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ATOS DO PODER EXECUTIVO

DECRETO N. 7.378 — DE 12 DE JUNHO DE 1941

Outorga concessão à Empresa Hidro Elétrica Jaguart S. A., para apro-
veitamento progressivo de um trecho do rio Jaguarí entre os Mu-
nicípios de Campinas e Pedreira, no Estado de São Paulo.

O Presidente da República, usando das atribuições que lhe confere
o art.. 74, letra a, da Constituição, e nos termos dos arts. 150 e 164,
letra b, do Código de Aguas (decreto n. 24.643, de 10 de julho de
1934), e 6.° do decreto-lei n. 852, de 11 de novembro de 1938, decreta:
- Art. 1.0 É outorgada à Empresa Incho Elétrica Jaguarí S. A.,
respeitados os direitos de terceiros, anteriormente adquiridos, conces-
são para o aproveitamento progressivo de energia hidráulica, no tre-
cho do rio Jaguari, rio público do domínio do Estado de São Paulo, que
abrange as cachoeiras do Socó, Ponto Velha e Macaco Branco, entre
os Municípios de Campinas e Pedreira, no Estado de São Paulo, com
um desnivel de 43 metros.

Parágrafo único. O aproveitamento imediato corresponderá à uti-
lização da vasão de 4 metros cúbicos por segundo ou seja à potência
de 1.685 kw.

Art. 2.0 O aproveitamento destina-se à produção, transmissão,
transformação e distribuição de energia hidroelétrica, para serviços
públicos federais, estadoais e municipais, para serviços de utilidade
pública e para comércio de energia elétrica no Município de Pedreira,
e nos distritos de Jaguar' e Posse, do Município de Mogi Mirim, no
Estado de São Paulo.

Art. 3.° A [Ruh) de exigências preliminares das contidas no artigo
158, do Código de Aguas, e que, por isso mesmo, • deverão ser cumpri-
das integralmente, sob pena de ficar de nenhum efeito o presente de-
creto, a concessionária obriga-se a:

I — Apresentar dentro do prazo de um (1) ano, contado da data mie
do regista deste decreto na Divisão de Águas, em três (3) vias:

a) estudo hidrológico da região — curva de descarga do rio, obti-
da mediante medições diretas e correspondente, pelo menos, a um (1)
ano de observação;

b) planta em escala razoavel do trecho do rio a aproveitar, com
indicação dos terrenos marginais inundaveis pelo "remous" da bar-
ragem.

c) estudo da acumulação e cubação da bacia;
d) perfil geológico do terreno no local em que deverá ser cons-

truida a barragem;
e) projeto da barragem, épura, metodo de cálculo, justificação do

tipo adotado;
f) cálculos e desenhos detalhados dos vertedouros, adufas, com-

portas, tomada dágua, canal de adução o castelo dágua, devendo ser
observadas as seguintes escalas:

1 — Canal de adução — para a planta, um por dois mil (1/2000)
e para o perfil, horizontal um por dois mil (1/2000) e vertical um
por quinhentos (1/500).
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2 — Vertedouros, adufas, .etc. — para as plantas um por cem momento existir em função exclusiva e pe manente da produção,
(1/100) e para as elevações ti secções transversais (inclusive a do transmissão, transformação e distribuição da energia elétrica, refe-
canal) um por cinquenta (1/50). 	 rente ao aproveitamento concedido, medianO indenização do custo

g) justificação do tipo de conduto forçado adotado; cálculos in- histórico deduzido da depreciação e da amorfa aeão existente, de con-
dispensaveis; planta e perfil com todas as indicações necessárias, de- formidade com o (estipulado no art. 1e5 do Cod.3 .0 de Águas.
vendo ser observadas as seguintes escalas: para a planta, um por qui-

Art. 10. Se o Governo do E- siado de São )tailo não fizer uso dorthento.s (1/500); para o perfil horizontal um por cem (1/100) e ver-
direito que lhe concede o artigo precedente, a concessionária poderá.tical 

h)
um por

cálculos
ce	

(1/100); dos pilares pontes e blocos de ancoragem, requerer, ao Governo Federal, na forma que or estipulada no con-m clesenlios,
trato da presente reneessão, a renovação da met ma.indispensaveis ao assentament o dos condutos forçados;

i) cálculo do martelo ilágna e cálculo e projeto da chaminé de	 Art. 11. A coecessionária gozará, desde a lata do registo de que
equilibrio;	 trata o n. V do art. 3. 0 e enquanto vigorar (31a concessão, dos fa-

j) justificação do ti po de luebina adotado; rendimento sob dite- v'ores constantes do Código de Águas e das leis especiais sobre a ma-
rentes cargos riu multiploe de 1/1 ou 1/8 até plena carga; sentido de léria.
rolai-sai) e relações por minuto; velocidade característica e velocidzide	 Ar t. 12. Revog,M1-SC as disposições em ( . 13	 ário.
de embalagem ou disparo; reguladores e aparelhos de medição; regu-

Rio de Janeiro. 12 de junho de 1911, 120 ) da Independência olação da velocidade com 25, •; 1) e 1,00 5, de variação de carga; tempo 53.0 da República.de fechamento; desenho devidamente colado;
k) projeto do canal de fuga; sua capacidade de vasão;	 GET1 Lio VAlioRs.
1) justificação do tipo de gerador adotado; sentido de rotação;

e	 .atensão, frequencia e potencia calculada com COS Ø que não exceda
1

	

	
Duarte.

-'4-V,1).
Cari s de Sou;

0,7; rendimento sob diferentes cargas em multíplos inteiros de 1/1 ou (N. 6. 39-18	 —I2ís

1/8 até plena carga, respectivamente com COS 0 = 0,7; t:OS 0 = 0,8
e cos 0=1; regulação da tensão e sua variação; reguladores; queda	 DECRETO N. 9.012 — ar 1I ne. 1n1.4.B O DE 194?
de tensão de curto circuito; detalhe e característicos fornecidos pelos
fabricantes; tipo, potencia, tensão, rendimento e acoplamento da ex- Autoriza o cidadão brasileiro I'lario Beneduce a pesquisar ealedre o
eitatriz; CID 2 no grupo moi ir gerador; 	 210 221. 1174 uc ipin tie Parnaiba, do Estado de Sci( Paulu.

nt) esquema geral das ligações;
mi) para os transformadores, elevadores e abaixadores de tensão, 	 O Presidente da República, usando da atribt ição que lhe confere

as mesmas exigências feitas aos geradores; 	 o arte 71. letra 0, da Constituição e nos te mos do decreto-lei
o') desenhos dos quadros ilo controle caiu indicaeão de todos os n 1.985, de 29 de janeiro de 1910 (Código de Mi ias), decreta:

aparelhos a serem neles montados:
Art. 1.0 Fica antorizado O cidadão brasile ro Flavio Beneducep) desenhos detalluidoe, (planta e elevaçíio) das celas de baixa

á pesquisar codeareo Orrl terrenos de sua proprie , 'ide e de outros, si-e alta tensão, com indicação de todos os aptirelhos a serem nelae mon-
tirados no 'mear deni)Minaílo Sítio Coeupé, no. nu nicípio de Parnaiha,tubis, bem como dile entradas e sai,las dos condutores, e suas ligações
do Esslario de' ão Palio, mima área de vinte hei tares (20 Ha). deli-as barras gerais;
maado P or um retan gulo tendo um dos seus virticeg situado nao) desenhos indkando a sabia da linha de alta tensão de trans-
confluancia dos córre g os Azeite e Água Comprida e cujos lados :dia-missão; para-raios, bobimis de choque e ligações contra supertensões;
cantes ri esse Vi.rtice teent os seguintes comprit :entoe e orientaçõese) projeto da linha de trensmissão — planta e perfil da linha;
magnétieas: quinlieTI os: metros (500	 trintz e quatro graus ecálculo mectinico e elétrico com COS	 = 0,8; perda de potancia;
trinta minutos noroeste (31 0 no' MV) e quatrocer ies metros (400 m),tensão na partida e na chegada; distancia entre condutores;

s) projetos &faliu:dos do edifícios, inclusive cálculo de esta- cinquenta e cinco graus e trinta minutos nordesh (55 0 20' NE), 1' eS-s	
.Lilidt-ole e (iiscrimintição dos materiais em	 peet tpregtuhts;

1) orçamento detalhado para ceda um dos itens acima. 	 Art. 2.0 Feta antorização é outorgada nos 1:•rmos estabelecidos
Ir — Obedecer em todos os projetos, salvo no que o contrato ex- no Código de afinas.

pressamente determinar, as prescrições das normas seguintes, que 	 Art. n.o 4-) título da autorização de pesquisa que será nina via
estiverem em vigor:	 autantica desle decreto. onera a taxa de duzenti s mil réis (200$0)

e será transcrito no livro próprio da Divisão	 Fomento da Pio-oe Verbal-et Deutscher Eteeetrotechnilier (o,,Dorie).
dução Mineral do Minietario da Agricultura.b) Verband Deutecher Ingenieure (V.D.I.).

e) American Instituto of Elec	 Art. 4• 0 Itevogamsee	 disoosieões em contra mo.trical Engineers (A .T.E.E.).
d) American Society Mechanical (A.S.M.). 	 Rio de Janeiro, 13 de março de 1912, 121. 0 i 'a Independência e
e) British Eneineering StandardsAesociation 	 51.0 da República.
f) International Electrieal Commission .(I.E.C.).

	

	 Ge:N	 oeon VÁnss.
Parágrafo único. Não eerão aceitos cedeis 0/1 normas inferio-

res aos acima estipulados, sejam ou não deles derivados. Apoloidi Saltes.
(N. 6200. 	 — 18-1-12 — 42$13).

DECRETO N. 9.013 — na 13 DE MARCO ) 1-:, 1912

Autoriza o eithultio brasileiro Antonio Mendes Te retro. a 7)esquisar
cetro, eassiterita o associados 7108 municípios !e Eneruzilhada e
Piratiaí do Estado do Rio Grande do Si,!.

O Presidente da República, usando da atribuiçã ) que lhe confere
O art. 71, letra a, da Constituição e nos terno i do decreto-lei
n. 1.985. de 29 de janeiro de 1910 (Código de Minas , decreta:

Art.. 1.0 Fica autorizado o cidadão brasileiro Antonio Mendes
Teixeira a pesquisar OHM, cassiterita e associados e ) leito e margens
do rio Camaquan, nos municípios de Encruzilhada e aeatinf do Estado
do Rio Grande do Sei, numa área Tle cento e setenta 1 criares (170 Ha)
delimitada por duas; ftiixaa da ktrgura de cinquent metros (50 m)
para cada lado do eixo do rio Camaquan e com os to mprimentoe, me-
didos para montente nas margens desse rio, respect vilmente fie sete
(7) e dez (10) outlõmeteee, o primeiro a partir do t rroio das Pedras
e o segundo a partir de um ponto do rio Camaquan st nono à distãncia

dois 'mil Canto e trinta metros (2.130 m), para ir imitante da barra
da sanga do Tiageado.

Art. 2. 0 Ela autorização O outorgada nos tem n	 estabelecido;
no Código de Miras.

Art. 3 •0 O título da autorização de pesquisa, qt e será tuna via
autêntica deste decreto, pagará a taxa de um conto e sc ecentest mil 1-1je'
(1:700$(1) e será transcrito no livro próprio da Divisa de Fomento da
Produção Mineral do Ministério da Agricultura.

Art. 4. 0 Revogam-se as disposições em contrário.
Rio de Janeiro, 13 de março de 1912, 121.° da ndependência e

51.0 da llepithlira.
GETI'L10	 ,ririas.

Apolonio alies.
(N. 6.267 -- 18-4-42 -- 40S31.

III  — Registar o presente decreta na Divisão de Águas do Minis-
tério da Agricultura, de acordo com o decreto n. 13, do 15 de ja-
neiro de 1935.

IV — Assinar o contrato de concessão dentro do prazo de (1) um
mas, contado da clat a da publicação da aprovação da minuta respec-
tiva pelo Ministro da Agricultura.

V — Apresentar o contral.o voocessau à Divisa() de Águas para
os fins de registo de que trata o decreto n. 13, de 15 de janeiro de
1935, deli( co dos sessenta (e0) dias que se seguirem ao registo DO
Tribunal de Contas.

Art. 4,0 A minuta do contraio disciplinar desta concessão será
preparada pela-Divisão de Águas e :submetida à aprovação do Ministro
da Agricultura.

Art. 5.0 A presente ronceeseo ‘-igoeará pelo prazene trinta (30)
anos, contados da data do registo ti o res p ectivo contrato na Divisão
de Águas.

Ari,. 6.0 O capital a remunerai . será o efetivamente invertido nas
instaltie.ões da concessionária, em fitueao de sua indústria, concor-
rendo. de forma permanente, para a produção, transmissão, trens-
formaeão e distribuicão de eneegia elétrica.

Art. 7.0 As tabelas de preços de energia serão fixadas pela Di-
visão de Águas, no momento oportuno, e trienalmente revistas, de
acordo com o disposto no art. 180 do Código de Aguas, sendo que a
justa remuneração do capital será fixada no contrato disciplinar da
presente concessão.

.Art. 8.0 Para a ,manutenção (ia integridade do capital a que s2
refere o art. G.° do presente decreto, será criado um fundo de re-
serva que proverá as renovaçõee, det erminadas pela depreciação ou
impostas por acidentes.

Parágrafo único. A constituieão desse fundo. (pie se denominará
"fundo de estabilisacão", será realizada por quotas especiais, que
incidirão sobre as tarifas, sob forma de percentagem. Estas quotas
serão determinadas tendo-se em -vista a duração madia do material a
cuja renovação o dito fundo terá que atender, podendo ser modifica-
das, trienalmente, na época da revisão das tarifas.

Art. 9.0 Findo o prazo da concessão, reverterá ao Governo do
Estado de São Paulo toda a propriedade da concessionária que no
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Á:	 I IV; e
DECRETO N. -9.014 -j-Dt---43 ,1)Bsr-ãT:0 DE 1942

Autoriza o cidadão brasileiro Antonio Mendes Teixeira a pesquisar
ouro e associados da cassiterita nos municípios de Encruzilhad-i.
e Piratini, do Estado do Rio Grande do Sul.

O Presidente da República, usando da atribuição que lha con-
fere o artigo 74, letra a, da Constituição e nos termos do decreto-lei
n. 1.985, de 29 de janeiro de 1940 (Código de Minas), decreta:

Art. 1.0 Fica autorizado o cidadão brasileiro Antonio Mendes
Teixeira a pesquisar ouro e associados da .assiterita na área do de-
creto n. treze (13), de 27 de janeiro de 1940, do Governo do Estado
do Rio Grande do Sul.

Art. 2.0 Esta autorização é outorgada nos termos estabelecidos
no Código de Minas.

Art.. .2.0 Esta autorização é outorgada nos termos estabelecidos
no Código de Minas.

- Art. 3.° O título da autorização de pesquisa, que será uma via
autêntica deste decreto, pagará a taxa de um conto setecentos e cin-
quenta mil reis (1:7500) e será transcrito no livro próprio da Divi-
são de Fomento da Produção Mineral do Ministério da Agricultura.

Ant. 4.0 Revogam-se as disposições em -contrário.
Rio de Janeiro, 19 de março de 1942, 121.0 da Independência e

54.0 da República.
G ETULIO VARGAS.

Apolonio Saltes.
(N. 6.270 -- 18-4-42 -- 46$9)

DECRETO N. 9.032 — DE 19 DE MAR CA DE 1942
Art. 30 O título da autorização de pesquisa, que será unia via

autêntica deste decreto, pagará a taxa de quinhentos e quinze mil
reis (515$0) e será transcrito no livro próprio da Divisão de Fomen-
to da Produção Mineral do Ministério da Agricultura.

Art. 4.° Revogam-se as disposições em contrário..
 Presidente da República, usando da atribuição que lhe confere

o art. 74, letra a. da Constituição e nos termos do decreto-lei núme-
ro 1.985, de 29 de janeiro de 1910 (Código de Minas),, decreta:

Art. 10 • Fica autorizado o cidadão brasileiro Octavio Rosco?

	

Apolonio Saltes, 	 pesquisar minério do manganês numa área de quinze hectares (15 lia)
(N. 6.268 — 18-4-42 — 32$6) 	 e quartzo numa área de dez hectares (10 lia), situadas no lugar de-

nominado Cachoeira, distrito do Fechados, município de Conceieão, do
Estado de Minas Gerais e assim definidas: a do quinze hectares (15 Ha),

	

DECRETO N. 9.030 — DE 19 DE zsr..kaço DE 1912	 é um retângulo que tem uni vértice, situado a oitocentos e sessenta
metros (860 m) rumo magnético de quarenta graus e dez minutds

Autoriza o cidadão brasileiro Joaquim Guilherme Dias a pesquisar deste (40010'SE) do cruzamento do córrego Cachoeira . com a estrada
cristal de rocha no município de Pará de Minas, Estado de Mi- real de Fechados para Riacho Fundo, e cujos lados adjacentes a esse
nas Gerais vértice teem os seguintes comprimentos e rumos magnéticos: qui-

nhentos metros (500 m), Spl (S) ; trezentos metros (300 m), Oeste ( \V);
a de dez hectares (10 lia), é um retângulo com um vértice a mil tre-
zentos e setenta metros (1.370m), rumo magnético de sessenta e qua-
tro graus e trinta minutos sudeste (64030'SE) do mesmo pont) de
amarração da primeira área, e cujos lados adjacentes a esse vértice
teem os seguintes comprimentos e rumos magnéticos; quinhentos me-
tros (500 min), Sul (S) ; e duzentos metros (200 m) leste (E) .

Art. 2.0 . Esta autorização é outorgada nos termos estabelecidos
no Código de Minas.

Art. 3.0 .. O título da autorização de pesquisa, que será uma via
autêntica deste decreto, pagará a taxa de duzentos e cinquenta mil
réis (250$0) e será transcrito no livro próprio da Divisão de Fomento
da Produção Mineral do Ministério da Agricultura.

Art. 4.0 . Revogam-se as disposições em contrário.
Rio do Janeiro, 19 de março de 1912, 121.0 da Independência e

51.° da República.
GETULIO VA ROAS.

Apidonio Soltes.
(N. 6.274 -- 18-4-42 -- 46$9)

DECRETO N. 9.034 — DE 19 DE IsrAaço nu 1942

Autoriza o cidadão brasileiro Octavio Roscoe a pesquisar minério de
manganês _e quartzo no município de Conceição do Estado de Minas
Gerais.

Rio de Janeiro, 13 de março de 1942, 121. 0 da Independência e
54.0 da República.

GETULIO VARGAS.

O Presidente da República, usando da atribuição que lhe con-
fere o artigo- 74, letra a, da Constituição e nos termos do decreto-lei
n. 1.985, dÉ 29 de janeiro de 1940 (Código de Minas), decreta:

Art. 1.0 Fica autorizado o cidadão brasileiro Joaquim Guilherme
Dias a pesquisar cristal de rocha em terrenos de propriedade de Ma-
ria do Carmo de Jesus e herdeiros, situados no distrito de Florestal,
do município de Pará de Minas, do Estado de Minas Gerais, numa
área de dez hectares (10 Ha), delimitada per um retângulo tendo um
dos seus vértices situado 'à distância de cento e quarenta metros
(140 m), rumo doze graus nordeste (12 0 NE) da confluência dos cór-
regos de Raimundo Gamarão e Camarão e cujos lados adjacentes a
esse vértice teem os seguintes comprimentos e orientações: duzen-
tos metros (200 m), cinquenta e cinco graus sudeste (55. 0 SE) e
quinhentos metros (500 m), trinta e cinco graus nordeste (35 0 NE),N
respectivamente.

Art. 2.0 Esta autorização é. outorgada nos termos estabelecidos
no Código de Minas.

Art. 3•0 O título da autorização de pesquisa, que será uma via
autêntica deste decreto, pagará a taxa de cem mil reis (100$0) e será
transcrito no livro próprio da Divisão de Fomento da Produção Mi-
neral do Ministério da Agricultura.

Art. 4•0 Revogam-se as disposições em contrário.
Autoriza a Companhia Minas da Jangada S. A. a lavrar minérios deRio de Janeiro, 19 de março de 1942, 121.° da Independência e

54.0 da República.	 ferro no município de Nova Limo, Estado de Minas Gerais
GETULIO VARGAS. O Presidente da República, usando da atribuição que lhe confere

o art. 74, letra a, da Constituição, e nos termos do decreto-lei nu-
mero 1.985, de 21) do janeiro de 1940 (Código de Minas), decreta:

Art. 1.° Fica autorizada a Companhia Minas da Jangada S. A.
a lavrar minério de ferro em terrenos de sua propriedade na Fazenda
da Jangada, situada no distrito de Piedade do Paraopeba, município de
Nova Lima, do Estado de Minas Gerais, numa área de cento e quarenta
e cinco hectares e vinte ares (115,20 lia) limitada por ijm polígono,
tendo um dos vértices situado à distância de quatrocentos e sessenta e
cinco metros (465 m), rumo magnético quarenta e seis graus e trinta
minutos noroeste (46° 30' NW) de um marco de concreto colocado no
Pico da Jangada, de altitude máxima na região e cujos lados, a partir
desse vértice, teem os seguintes comprimentos e orientações magnéti-~
cas: mil cento e sessenta e três metros (1.163 ia), rumo quarenta e
cinco graus trinta minutos, noroeste (45 0 30' MV); trezentos metros
(300 m), rumo quarenta e quatro graus e trinta minutos nordeste
(440 30' NE); oitocentos e setenta e dois metros (872 m), rumo oitenta
e um graus e trinta minutos sudeste (81° 30' SE); quatrocentos e se-
tenta e sete metros (477 m),rumo trinta e um graus e trinta minutos
sudeste (31 0 30' SE); quinhentos e vinte e seis metros (526 ai), rumo
trinta e um graus sudeste (31 0 SE); setecentos e trinta e quatro me-
tros e sessenta centímr!..ros (734,60 m), rumo dois graus sudeste
(20 SE); setecentos e cinquenta metros (750 m), rumo oitenta e oito
graus sudoeste (880 SW) e setecentos o trinta e quatro metros e ses-
senta centímetros (734,60 m), rumo dois graus noroeste (2° NW) até
o ponto de partida. Esta autorização é outorgada mediante as condi-
ções constantes do parágrafo único do art. 28 do Código de Minas e
dos artigos 32, 33, 31 o suas alíneas. alem das seguintes e de outras
constantes do mesmo Código não expressamente mencionadas neste
decreto.

Art. 2.° A concessionária da autorização fica obrigada a recolher
aos cofres federais, na forma da lei e em duas prestações semestrais,

Apolonio Saltes.
pl. 6.269 -- 18-4-42 -- 42$8)

DECRETO N. 9.031 -- DE 19 DE MARÇO DE 1912
Autoriza o cidadão brasileiro José Roberto de Oliveira a pesquisar

bau.vita, hidrargilita, mangdnês e associados no miinicipio de
São João Nepomuceno, do Estado de Minas Gerais.

O Presidente da República, usando da atribuição que lhe confere
o art. 74, letra a, da Constituição o nos termos do decreto-lei n. 1.985,
de 29 de janeiro de 1940 (Código de Minas), decreta:

Art. 1.0 Fica autorizado o cidadão brasileiro José Roberto de
Oliveira a. pesquisar bauxita, hidrargilita, manganês e associados em
terrenos de propriedade de Joaquim Furtado do Nascimento, José
Soares Fontes Santos, João Leonardo da Silveira e- herdeiros de An-
tonio Tatão, situados no distrito de Descoberto, do município de São
João Nepomuceno, do Estado de Minas Gerais, numa área de cento e
setenta e quatro hectares e oitenta ares (17.4,80 Ha), delimitada por
um pentágono irregular, tendo um dos seus vértices situado à distân-
cia do duzentos e trinta e dois metros (232 m), rumo quatro graus
nordeste (4° NE) da confluência l do ribeirão da Grama com o córrego
Pouso Alegre e cujos lados a partir desse vértice teem os seguintes
comprimentos e orientações: oitocentos e trinta metros (830m), qua-
renta e três graus nordeste (43 0 NE); mil e seiscenos metros
(1.600 m), trinta e dois graus noroeste (32° MV); quatrocentos me-
tros (400 m), oitenta e nove graus noroeste (89° NW); novecentos e
cinquenta metros (950 m), trinta e um graus sudoeste (31 0 SW) e
mil e seiscentos metros (1.600 m), -quarenta e três graus sudeste
(430 SE), respectivamente, até o vértice de partida.
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venciveis em 30 de junho e 31 de dezembro de cada ano, três por cento
(3 %) do valor da produção efetiva da mina, em cumprimento do dis-
posto no § 3.° do art. 31 do Código de Minas.

Art. 3.° Se a concessionária da autorização não cumprir qualquer
das obrigações que lhe incumbam, a autorização de lavra será decla-
rada caduca ou nula, na forma dos artigos 37 e 38 do Código de Minas.

Art. 4.0 As propriedades vizinhas estão sujeitas às servidões de
solo e sub-solo para os fins da lavra, na forma dos artigos 39 e 40 do
citado Código.

Art. 5.0 A concessionária cla autorização será fiscalizada pelo De-
partamento Nacional da Produção Mineral e gozará dos favores discri-
minados no art. 71 do mesmo Código, na forma deste artigo.

Art. 6.° A autorização de lavra terá por título este decreto, que
será transcrito no livro próprio ola Divisão de Fomento da Produção
Mineral, após o pagamento da taxa de dois contos novecentos e vinte
mil réis (2:920$0).

Art. 7.0 Revogam-se as disposiçOes em contrário.
Rio de Janeiro, 19 de março de 1912, 121.° da Independência e 51.0

da República.

Apolonio Saltes.
(N. 6.275— 18-1-12 — 81131.

DECRETO N. 9.035 — DE 19 DE manço DE 1912

Autoriza à cidadã brasileira Maria do Espirito Santo Fonseca a pes
guisar cristal de rocha e associados no município de Sete La-
goas do Estado de Minas Gerais.

O Presidente da República, cisando da atribuição que lhe confere
o art. 74, letra a, da Constituição e nos termos do decreto-lei nú-
mero 1.985, de 29 de janeiro de 1940 (Código de Minas), decreta:

Art. 1.° Fica autorizada a cidadã brasileira Maria do Espirito
Santo Fonseca ,a pesquisar cristal de rocha e associados em terrenos
de sua propriedade e de Americo Fonseca, no lugar denominado "Ter-
renos do Brejão", distrito, comarca e tnunicipio de Sete Lagoas, Es-
tado de Minas Gerais, numa área de trinta, e quatro hectares e cin-
quenta e nove ares (31,59 Ha), delimitada por um retangulo com um
dos vértices situado a cento e oifetita metros (180m) no rumo magné-
tico de oito graus nordeste (8°N E) do entroncamento da estrada de
rodagem Belo Horizonte-Sete Lagoas com a estrada para Tamanduá o
cujos lados adjacentes medem respectivamente: qual socentos e setenta
metros (470m), rumo sessenta e três graus sudeste (63 0SE) e sete-
centos e trinta e seis metros (73t3m), rumo vinte e sete graus nor-
deste (270NE).

Art. 2.° Esta autorização é outorgada nos termos estabelecidos
no Código de Minas.

Art. 3.0 O titulo da autorização de pesquisa, que será uma via
autêntica deste decreto, pagará a taxa de trezentos e cinquenta mil
reis (35040) e será transcrito no livro próprio da Divisão de Fomento
da Produção Mineral do Ministério da Agricultura.

Art. 4.0 Revogam-se as disposições em contrário.
Rio de Janeiro, 19 de março de 1912, 121.° da Independência e

51.° da República.
Gssrurao VARGAS.

(N. 6.276— 18-1-12 — 4649).

DECRETO N. 9.039 — DE 19 DE MARC' DE 1942

Autoriza o cidadão brasileiro José de Figueired, Leite a pesquisar
manganès, topdzio c associados no municipit de Ouro Preto do
Estado de Minas Gerais.

O Presidente da República, usando da atribui ão que lhe confere
o art. 74, letra a, da Constituição e nos termos do lecreto-lei n. 1.985,
de 29 de janeiro de 1940 (Código de Minas), decri ta:

Art. 1.0 -Fica autorizado o cidadão brasileiro José de Figueiredo
Leite a pesquisar manganês, numa área de vinte e L si hectares (21 Ha)
e topázio e associados nen-ia área de trinta e DOVI hectares (39 Ha),
ambas situadas no imovel "Vargem do Trino", di ;Mio de Cachoeira
do Campa do município de Ouro Preto do Estado de Minas Gerais e
assim definidas: a primeira é de vinte e um hecta 'es (21 Ha) e deli-
mitada por uni hexágono que tem uris vértice a o toeentos e dez me-
tros (810m), na direção sete graus sudoeste (7°. NV) magnético, do
canto externo norte (N) da 'apela da Santíssima Trindade CRI Dora
Boseo e cujos lados, a partir desse vértice, teem or seguintes compri-
mentos e nonos magnéticos: quatrocentos e sesse la metros (160m)
e quarenta e oito graus noroeste (18°NW), quinhe stos e setenta me-
tros (57Orn) e quarenta e dois graus nordeste :42°NE), trezentos
metros (300m) e quarenta e oito graus sudeste (48 0SE), trezentos
e trinta metros (330m) e quarenta dois graus udoeste (12°SW),
cento e sessenta netros (160m) e quarenta e ,ito graus sudeste
(18°SE), duzentos e quarenta metros (210m) e mu senta e dois graus
sudoeste (12 0SW)- a segunda área é de trinta e nove hectares
(30 Ha) e delimita;la por um trapézio que tem um .-érlice a quinhen-
tos e cinquenta metros (550m), na direção vinte e 1,.és graus sudoeste
(23°SW) da mesma origem acima definida e cuj )s lados, a partir
desse vértice, toem os seguintes comprimentos e 1 snsos magnéticos:
mil e quinhentos metros (1.500m) e oitenta graus nordeste (800NE),
cinzentos e sessenta metros (260m) e quinze graus nordeste (I5°NE),
mil setecentos e vinte metro (1.720m) e oilen s graus sudoeste
(80 05W), duzentos e sessenta metros (260m) e ti Pila e sete graus
sudeste (370SE).

Art. 2.0 Esta autorização é outorgada nos ter mos estabelecidos
no Código de Minas.

Art. 3. 0 O titulo da aulorizaeão de pesquisa, ale será unia via
autêntica deste decreto, pagará a taxa de seiscentos mil réis (60040)
e será transcrito no livro próprio tia Divisão de Ft mento da Produ-
ção Mineral do Ministério da Agricultura.

Art. 4.0 Revogam-se as disposições em cernirão ).
Rio de Janeiro, 19 de março de 1912, 121. 0 cl Independência e

54.° da República.
GisruLio VARGAS.

Apolonio Saltes.
, (N. 6.278 — 18-4-1912 — 61$2)

DECRETO N. 9.040 — DE 19 DE MARÇO D C 1912

Autoriza o cidadão brasileiro Dimas José Soares a >esq ais ar mica e
associados no município de Governador Vala] ares, Estado de
Minas Gerais.

O Presidente da República, usando da atribuiçãe que lhe confere
O art. 71, letra a, da Constileição e nos termos do de 'elo-lei D. 1.985,
de 29 de janeiro de 1910 (Código de Minas), decreta

Art. 1. 0 Fica autorizado o cidadão brasileiro D. -nas José Soares
a pesquisar mica e associados numa área de cem lic 'tares (100 Ha),
no lugar denominado córrego Sem Fim, distrito e n unicípio de Go-
vernador Valadares, Estado de Minas Gerais, área ess c delimitada por
um quadrado de mil metros (1.000m) de lado, ten , o uni vértice a
trezentos e cinquenta nottros (350m) na direção niag ética três graus
nordeste (3°NE) da confluência do córrego da Cach wira com o ri-
beirão Jerusalem, sendo lis lados adjacentes ao refer do vértice diri-
gidos para sul e leste magnéticos, respectivamente.

Art. 2.0 Esta autorização é outorgada nos tern as estabelecidos
no Código de Minas.

Art. 3.0 O título da autorização de pesquisa, en s será uma via
autêntica deste decreto, pagará a taxa de um conto di réis (1:00040)
e será transatOto rio livro próprio da Divisão de Fon ento da Produ-
ção Mineral do Ministério da Agricultura.

Art. 4, 0 Revogam-se as disposições em contrário
Rio de Janeiro, 19 de mano) de 1942, 121.0 da ndependência e

51.0 da República.
GETULIO V ,RGAS.

Apolorzio .5 zlies.
(N. 6.279 — 18-1-1912 — 4268)

DECRETO N. 9.041 — DE 19 DE MARÇO II 42

Autoriza o cidadão brasileiro Sinval Gomes de °tirei ,a a pesquisar
cristal de rocha no município de Congonhas do Ccmpo do Estado
de Minas Gerais.

O Presidente da República, usando da atribuiçãe que lhe con-
fere o art. 74, letra "a", da Constituição e nos termos do decreto-lei
11..1.985, de 29 de janeiro de 1910 (Código de Minas); decreta:

Art. i.0 Fica autorizado o cidadão brasileiro Sb vai Gomes de
Oliveira a pesquisar cristal de rocha numa área de cint uenta hectares
e dezenove ares (50,1911a) situada em terras pertence ites a Odorico

GETULIO VARGAS.

Apolonio Saltes.

DECRETO N. 9.038 — DE 19 DE -MARÇO DE 1912

Autoriza o cidadão brasileiro João Gomes da Silva a pesquisar caleita
no município de Serro Azul do Estado do Paraná.

O Presidente da epública, usando da atribuição que lhe confere
o art. 74, letra a, da Constituição e nos termos do decreto-lei núme-
ro 1.985, de 29 de janeiro de 1910 (Código de Minas), decreta:

Art. 1.0 . Fica autorizado o cidadão brasileiro João Gomes da
Silva a pesquisar calcita em terrenos de propriedade de Augusto Costa
Cristo, Benedito Augusto de Andrade, Nestor Cordeiro dos Santos e Ma-

- rioel da Costa Faria, situados ria fazenda denominada "Corriola", no
—PEP 1 i4rito de Rio Branco do município de Serro Azul do Estado do Pa-

raná, numa área de cem hectares (100 Ha), delimitada por um re-
tângulo, tendo um dos seus vértices situado à distância de mil e du-
zentos metros (1.200m), rumo vinte graus nordeste (20°NE), da coo-
Iluancia de Água do Bromado no Rio Corriola e cujos lados adjacen-
tes a esse vértice toem os seguintes comprimentos e orientações: dois
mil metros (2.000m), vinte graus sudeste (20°SE) e quinhentos me-
tros (500m), setenta graus nordeste (70°NE), respectivamente.

Art. 2.°. Esta autorização é outorgada nos termos estabelecidos
no Código de Minas.

Art. 3.0 . O titulo da autorização de pesquisa, que será uma via
autêntica deste decreto, pagará a taxa de um conto de réis (1:00040)
e será transcrito no livro próprio da Divisão de Fomento da Produção
Mineral do Ministério da Agricultura.

Art. 4.0 . Revogam-se as disposições em contrário.
Rio de Janeiro, 19 de março de 1942, 121.0 da Independência e

54.0 da República.
GETULIO VARGAS.

Apolonio Saltes.
(N. 6.277 — 18-4-42 — 4268)
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Martins da Silva e Santuário do Bom Jesus do Congonhas, município
de Congonhas do Campo do Estado de Minas Gerais e delimitada por
um pentágono que tem um vértice na confluência do ribeirão Santo
Antonio e córrego Tijucal e cujos lados teem os seguintes compri-
mentos e rumos magnéticos; mil e cem metros (1.100m) e setenta e
dois graus sudeste (720 SE), quinhentos metros (500m) e dez graus
nordeste (10°NE), seiscentos metros (600m) e sessenta e cinco graus
noroeste (65° NW), quatrocentos metros (400m) e setenta graus su-
doeste (700SW), trezentos e quarenta e seis metros (346 m) e qua-
renta e um graus sudoeste (41°SW).

Art. 2.0 Esta autorização é outorgada nos termos estabelecidos
no Código de- Minas.

Art. 3.0 O título da autorização de pesquisa, que será unia via
autêntica deste decreto, pagará a taxa de quinhentos e dez mil réis
(510000) e será transcrito no livro próprio da Divisão de Fomento
da Produção Mineral do Ministério da Agricultura.

Art. 4.° Revogam-se as disposições em contrário.
Rio de Janeiro, 19 de março de 1942, 121° da Independência e

540 da República.
GETULIO VARGAS.

Apolonio Saltes.
(N. 6.280 -- 18-4-42 -- 42$8).

DECRETO N. 9.042 — DE 49 DE MARÇO DE 1942,

Autoriza o cidadão brasileiro Helio Lodi a pesquEsar quartzo e asso-
ciados no município de Pitanguí do Estado de Minas Gerais

O Presidente da República, usando da atribuição que lhe con-
fere o art. 74, letra "a", da Constituição e nos termos do decreto-lei
n. 1.985, de 29 de janeiro de 1940 (Código de Minas); decreta:

Art. 1.° Fica autorizado o cidadão brasileiro Helio Lodi a pes-
quisar quartzo e associados em terrenos de propriedade de Octaviano
Francisco das Chagas, situados na "Fazenda José dos Santos" no dis-
trito e município de Pitangul do Estado de Minas Gerais, mima área de
vinte e cinco hectares e cinquenta ares (25,50 Ha) delimitada por
um paralelogramo tendo um vértice na confluência dos córregos "Pon-
te Velha" . e "José dos Santos" e cujos lados convergentes nesse vértice
teem os seguintes comprimentos e rumos magnéticos: seiscentos me-
tros (600m), rumo sessenta e um graus e trinta minutos sudeste
(61°30'SE) e quinhentos metros (500m), rumo sessenta graus nordeste
(60°NE).

Art. 2.° Esta autorização é outorgada nos termos estabelecidos
no Código de Minas.

Art. 3•0 O título da autorização de pesquisa, que será unia via
autêntica deste decreto, pagará a taxa de duzentos e sessenta mil réis
(2604000) e será transcrito no livro próprio da Divisão de Fomento
da Produção Mineral do Ministério da Agricultura.

Art. 4.° Revogam-se as disposições em contrário.
Rio de Janeiro, 19 de março de 1942, 121° da Independência e

540 da República.
Erutio VARGAS.

Apolonio Saltes.
(N. 6.281 -- 18-4-42 -- 42$8).

DECRETO N. 9.043 — DE 19 DE mAaço DE 1942

Autoriza o Cidadão brasileiro Amadeu Mendes a pesquisar calcdreo,
ferro e associados no município de Papem, do Estado de São
Paulo.

O Presidente da República, usando da atribuição que lhe confere
o ui. 74, letra a, da Constituição e nos termos do decreto-lei n. 1.985,
de 29 de janeiro de 1940 (Código de Minas), decreta:

Art. 1.° Fica autorizado o cidadão brasileiro Amadeu Mendes a
pesquisar calcáreo, ferro e associados em terrenos pertencentes a Fer-
nando Camargo, Joaquim Nunes de Almeida, João Antonio Marins„Toa-
quim Pires e Gabriel 'Bueno de Camargo, situados nas margens do cór-
'rego do Forno, no distrito de Ribeirão-Branco, do município de na-
peva, do Estado de São Paulo, numa área de trezentos e cinquenta e
três hectares e cinquenta e seis ares (353,56 lia), delimitada por um
paralelogramo tendo um dos seus vértices situado na confluência do
córrego do Forno com o rio Taquari-rnirim e cujbs lados adjacentes
a esse vértice teem os seguintes comprimentos e orientações magné-
ticas: cinco mil Metros (5.000 m), quarenta e cinco graus sudoeste
(45°SW) e mil metros (1.000 m), oeste (W), respectivamente.

Art. 2.0 Esta autorização é outorgada nos termos estabelecidos no
Código de Minas.

Art. 3.° O título da autorização de pesquisa, que será umavia
autêntica deste decreto. pagará a taxa de três contos quinhentos e qua-
renta mil réis (3:54080) e será transcrito no livro , próprio da Divisão
de Fomento da Produção Mineral, ..do Ministério da Agricultura.

Art. 4.° Revogam-se as disposições em contrário. 	 -
Rio de Janeiro, 19 de março de 1942, 121.° da Independência e

54.° da República.
GETULIO VAno.4 9.

Apolonio Saltes,
(N. 6.282 -- 18-4-1912 -- 46$9.)

DECRETO N. 9.045 — DE 19 DE MARÇO DE 1942

Autoriza o cidadão. brasileiro Ricardo Jafet a pesquisar manganh
e associados no município de São João d'El Rei, do Estado de
Minas Gerais.

O Presidente da República, usando da atribuição que lhe con-
fere o art. 74, letra a, da Constituição e nos termos do decreto-lei
n. 1.985, de 29 de janeiro de 1940 (Código de Minas); decreta:

Art. 1.° Fica autorizado o cidadão brasileiro Ricardo Jafet a
pesquisar manganês e associados em terrenos de propriedade da Mi-
neração Geral do Brasil Limitada e de Francisco Ernesto de Carvalho,
situados no lugar denominado Bela Vista, no distrito de Nazaré, do
município de São João d'El Rei, do Estado de Minas Gerais, numa
área de setenta e nove hectares e noventa e quatro ares (79,94 Ba),
delimitada por um polígono tendo um dos seus -vértices situado à
distância de oitocentos e cinquenta e nove metros (859 m), rumo
cinquenta e sete graus e cinquenta minutos nordeste (57° 50' NE)
do canto noroeste (NW) da estação de Nazaré da Rede Mineira de
Viação e cujos lados, a partir desse vértice, teem os seguintes com-
primentos e orientações: setecentos e cinquenta metros (750 m),
oitenta graus nordeste (800 NE); trezentos e cinquenta metros (350 lu),
cinquenta graus nordeste (50° NE); setecentos metros (700 m), sete
graus nordeste (7° NE); quinhentos e oitenta metros (580 m), oitenta
graus sudoeste (80° SW); seiscentos e trinta e cinco metros (635 ni),
quarenta e oito graus sudoeste (48° SW) e seiscentos e cinquenta
metros (650 m), Sul (S), respectivamente, até o vértice de partida.

Art. 2.° Esta autorização é outorgada nos termos estabelecidos
no Código de Minas.

Art. 30 O titulo da autorização de pesquisa, que será uma via
autêntica deste decreto, pagará a taxa de oitocentos mil Féis (800$0)
e será transcrito no livro próprio da Divisão de Fomento da Pro-
dução Mineral, do Ministério da Agricultura.

Art. 40 Revogam-se as disposições èm contrário.
Rio de Janeiro, 19 de março de 1942, 121.° da Independência

GETULIO VARGAS.

Apolonio Saltes.

DECRETO N. 9.190 — DE 2 DE ABRIL DE 1942

Autoriza o cidadão brasileiroVoaquint Fernandes Oliveira a pestpti-
sar quartzo e associados no município de Buenópolis do Estado
de Minas Gerais. -

O Presidente da República, usando da atribuição que lhe confere
o art. 74, letra a, da Constituição e nos termos do decreto-lei nú-
mero 1.985, de 29 de janeiro de 1940 (Código de Minas), decreta:

Art. 1.° Fica autorizado o cidadão brasileiro Joa-; i Fernandes
Oliveira a pesquisar quartzo e associados em terrenos pertencentes
ao espólio de Raimundo da Silva Penna, no imovel "Fazenda da Mn-
rada", situados no distrito e município de Buenópolis do Estado de
Minas Gerais, numa área de cinquenta hectares (50 Ha) delimitada
por um retângulo tendo um vértice à distância de quinhentos metros

e 54.° da República.

(N. 6.283-18-4-12-55U)

DECRETO N. 9.046 — DE 19 DE MARÇO DE 1942

Autoriza o ,cidadão brasileiro Amadeu Mendes a pesquisar ealcdreo,
minério de ferro e associados no município de Itapeva, do Estado
de São-Paulo.
O Presidente da República, usando da atribuição que lhe con-

fere o art. 74, letra "a", da Constituição e nos termos do decreto-lei
n. 1.985, de 29 de janeiro de 1940 .(Código de Minas), decreta:

Art. 1.0 Fica autorizado o cidadão brasileiro Amadeu Mendes a
pesquisar calcáreo, minério de ferro e associados em terrenos de pro-
priedade de Madalena de Lava, Estevão .e Delfino Vieira, Antonio
Carneiro, Demetrio Salvador, Cre -scencio Vasconcelos e Galdino Lopes,
situados no distrito e município de Itapeva, do Estado de São Paulo,
numa área de quatrocentos e oitenta hectares (480 Ha), delimitada

'por uni retângulo, tendo um dhs . seus vértices situado na confluência
do Córrego do_Forno com o Rio Taquarf Mirim, e cujos lados adja-
centes a esse vértice toem. os seguintes comprimentos e orientações
magnéticas: oito mil metros (8.000 m), norte (N) e seiscentos me-
tros (600 m), oeste (W).„ respectivamente.

Art. 2.0 Esta autorização é outorgada nos termos estabelecidos
no Código de Minas.

Art. 30 O título da autorização de pesquisa, que será unia via
autêntica deste decreto, pagará a taxa de quatro contos e .oitocentos
mil réis (4:80080) e será transcrito no livro próprio da Divisão de

. Fomento da Produção Mineral, do Ministério da Agricultura.
Art. 4.° Revogam-se as disposições em contrário.
Rio de Janeiro, 19 de março de 1942, 121.° da Independência

e 54.° da República.
GErumo VARGAS.

Apolonio Saltes.
(N. 6.284-18-4-42--42$8)
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(500.m) rumo oitenta graus noroeste (80° NW) da confluência dos
córregos "Buriti dos Almeida' e "Grota Seca" e cujos lados teein
Os seguintes comprimentos e rumos magnéticos: quinhentos metros
(500m), rumo quarenta e cinco graus norooète (15 0 NW) e mil
metros (1.000n1), rumo quarenta e cinco graus sudoeste (15° SW).

Art. 2.0 Esta autorização é outorgada nos termos estabelecidos
no Código de Minas.

Art. 3.0 O título da autorização de pesquisa, que será uma via
autentica deste decreto, pagará a taxa de quinhentos THII rtui (500$0)
e será transcrito Do livro próprio da •Divi.são . de Fomento da Produção
Mineral do Ministério da Agricultura.

Art. 4.° Revogam-se as disposh.*ões em contrário.
Rio de Janeiro, 2 de ahril da 1912, 121.0 da Iralapendenaia e

51.° da República.
Oravam VanoAs.

Apolonio sanes,
(N. 6.285 - 18-1-12 - 46$9„

DECRETO N. 9.217 - DE 13 DE ABRD, DE 19 n 2

Apt'ova projeto e	 pare ubras tio 1)0 rio de ,\"(i)d os

O Presidente lia República. iHando da atribuição que lho cunfore
o artigo 71, letra a. da Constituição, decreta:

Artigo unico. Ficam aprovados o projeto e orçamento, na impor-
tilocia Ir n9:910$7 (sessenta e nove contos novecentos e quarenta mil
e setecento, reis), que com este baixam. rubricados pelo Diretor da
Divisão do Orçamento do Departamento de Administração do Minis-
tério da "Viação iWa P i a:z, para a construçi-lo de inn edifício
destinado a riu ler os aparelhos e instrumentos para operação dos
novos cabos subterrâneos alinicMadorcs de energia elétrica. destinados
às novas instalações tio porto d. , Santos. , na faixa cio cais, inn execução,
no SabOO e EU Alatnria

Parágrafo univ.). .\ iropoiláncia que for efetivamente dispendida
e comprovada será oportnnainania incorporada à conta de Capital adi-
cional da Companhia Docas da Santas. nos termos do artigo 2. 0, inci-
so 3.0, do decreto ii. C5$- \. do 21 te 1avareiro de 1936.

Rio de Janeiro, 1:; lI abril l	 10 í, 121.° da Independência r* 51.°
da Republica.

Grrumo VAariAs.

João de Mendom.a Lima.
(N. 6.263 . - 18-1-12 - 32$6)

DECRETO N. 9.218 - DE 13 DE ABRIL Dr, 1912

Aprova projeto e orçamrnlo	 ht obras no porto de Santos.

O Presidente da República, usando da atribuição que lhe confere
O artigo 7 .1, tai pa a, da Constituição, decreta:

Artigo inda g a Ficam aproxados o projeto e orçamento, na impor-
táncia de 318:135$2 (trezentos e dezoito contos quatrocentos e trinta
e cinco mil e duzentos reis), que com este baixam, rubricados pelo

,Diretor da Divisão de Orçamento lo Departamento fie Administração
do Ministério da Viação e- ()bois Públicas, para a construção de três
depósitos para explosivos, na ilha do Barnabé, no porto de Santos,
concedido à Companhia Docas de Santos.

Parágrafo único. A importai-leia que for efetivamente dispendida
e comprovada será oportunamente incorporadu a conta de Capital adi-
cional, nos termos do artigo 2.°, inciso 11.0, do decreto n. 658-A, de
21 de feverairo de 1936.

Rio de Janeiro', 13 de abril ib .. 1912. 121.0 da "Endepondèneia e 51.0
da República.

GETULIO VARGAS.

Joio ti e Mendonça
(N. 6.261 - 18-1-12 - afr1a)) .

DECRETO N. 9.250 - DE 12 DE	 DE 191a.

Aprora projeto e orçamento »,int Ohr(IS 710 porto Ir Santos.
-48•Yár	 O Presidente da República, usando da atribuição que lhe confere

o artigo 71 letra a. da Constiliiição. decreta:
Artigo muita,. riram aprovados o projeto e orçamento, na impor_

táncia de 481:101$7 (quatrocentos e oitenta e um contos quatrocentos
e um e setecentos reis). que CO111 o n .ste baixam, rubricados pelo Di-
retor da Divisão de Orçamento do Departamento de Administração do
Ministério da Viação e Obras Públicas, para a construção de dois
galpões destinados ao depósito de tambores com combustiveis, na ilha
do Barnabé, no porto da Sallt.W. COncedido à Companhia Docas de
Santos.

Parágrafo único. A imporlancia que for efetivamente dispendida
e comprovada será oportunamente incorporada à conta de Capital adi-.
cional. nos termos, do artigo 2. 0, inciso 3.0, do &areio n. 658-A, de
21 de fevereiro de 1936.

Rio de Janeiro, 13 de abril de 1912, 121P da Independência e 51.0
da República.

(lETULIO VARGAS.

João de Mendonça Lima.
(Z4. 6.265 - 18-4-42 - 306)

DEPARTAMENTO ADMINISIRATIVO
DO SERVIÇO PÚBLIC)

EXPOSICõES DE MOTIVOS
631 - Eu i 16 de abril de 19-12 - Excelentís imo Senhor Presi-

dente da República - O Senhor ministro da Viaçi o o Obras Públicas
submete à eonsideraeão cio Vossa Excelência, lio* intermédio deste
Dapariament o, o processo incluso, relativo a várias Dbras a serem exe-
cutadas no Km 104 »a linha Barra Bonita-Rio do Peixe, da Rede da
Viação Paraná-Santa Catarina.

:2. Abrangem as obras a construção de unia es ação, de ama casa
para agente, de duas casas para guardas-chaves e fc lota de cintai casas
para operários, de dois fornos, de duas guaritas, e um abrigo para
vagonelas e do abastecimento tlágua e de esgotos i ?spectivos.

:3. importa o respectivo orçamento em 236: . 132$0 (duzentos e
trinta e seis contos e trinta, e dois mil réis) eia tesposa correspon-
dente sará custeada pala taxa adicional de 10 %, di própria Rede.

4, o serviço de Obras f. Daparlamento, exan i»ando o processo,
verificou que as plantas estão suficientemente detr. trarias e precisas.
Quanto aos ftrçamenfoa, :foram elaborados com mio ilidades bem ava-
liadas e is preCOS uimnilúrios. com.plallio baixos, em sim i maioria, ara face
da situação atual, são. contudo. aceilaveis, tratando Si de obras a se-
reta executadas por wilministração direta da Rede.

5. À vista do exposto, ao encaminhar a Vossa Excelência o firo-
cesso em apreço, tini	 te De i aulainento a honra de si. manifestar fa-es
voravelnien,[i ii autorização para execução das obr .s, a serem cons-
truirias no Km. 101 (Li linha Barra Bonita-Rio cIo eixe, da Rede de
Viação Paromi-S•onla Catarina.

Aproveito a oportunidade para renovar a Vim sa Excelência os
protestos tIO	 mais profundo respeito. ___. 1,3 iir Simões Lopes,
Presidente. AH trurizaro	 16-1-12. - O. VAFIGAI .

652 - Em 16 de abril de 1912 - Excelentissi, DO Senhor Preai-deeie ( ia neve/mica .subineteu Vossa Excelência ao exame deste
Departamento o processo anexo, em que o Minister 9 da Educação e
Sande, solicita autorização para que o Serviço de Tr nsportes adquira
uma lancha destinada ao Servico de Saude, dos Port. w.

2. De acordo com o ar t. I. do Regulamento, a )rovado pelo de-
creto n. 20.521, de 16 do ontidiro de 1931,

"a aquisição dc automoveis, de passageiros. ou de carga, ou
de quaisquer outros veículos automotores necessários aos
serviços das repartições públicas, só podert ser feita medi-
ante prévia autorização do Chefe do Governo e de acordo com
as verbas que forem consignadas no orçamen o".

3. Está emaenientemante ,justificada no proces o a neeessidade
de ser adquirido o veiculo em apreço. Há no orça lento em vigor,
consignado ao Serviço de Tran sportes, do Ministéric da Educação e
Saude, dotação que comporta a despesa, estimada em 1in:00080 (Vecha
2, Consignação 1, Subconsignaeão 02-01-09 - 300:0 1080).

4. Nessas condições, este Dapartarnento, ao restit rir o processo a
Vossa Exaelencia. nada tem a opor à autorização ao. ieitada, esc l are-cendo, porem, que o Servir() da Transportes quando pr )pós à Comissão
de Orçamento a dotação em que pretenda enquadra* a despesa om
exame não se referiu, expressamente, a aquisição (.1 lanchas. Esta
eircunstãncia merece aspecial raparo afim de (.111e Dão venha a ser in-vacada como protesto para 1, , vcritual suplementação.

Aproveito a oportunidade para reDOVaP a VO.,,s; EXCelèliCia
protestos do meu mais profundo respeito. -	 Sindir,s Lopes,Presidente. An tar izadri: Em 10-1-12. - (1. Vaitnas.

EXposTcat) DE MOT1V( iS

is tm emal„...ku

rio ina p to opriol dia 17 de atol] Correlit.e, paginai 6.250. Lalana, 3. a linha da exposição da motivos n. 199, da 3 de março
timo. item I. onda se lê:

Ministério .1a Viacão a Obras Públicas:
Ii ti--SI

Ministério da Justiça e New:Hos Inferiores.
Na mesma exposição de mia /vos. item 5. onde se
NI mistério da Viação e Obras Públicas:

Leia-se:

T‘linistério da Justiça e NegúciOS Interiores.

Divisão de Orieolação e Fisealizatão do ).essoal

Processo n. 3.075-12 - Lenidas Machado, inspeh r do trabalho,
padrão E, do Ministério ite Trabalho, solicita sua trai) iferência para
a mesma classe da carreira de Médico-Clinico.

Despacho: Nada há a opor à transferência. À D.S. - Paulo Lira,
diretor de Divisão.

CO-
111-



• Quarta-feira 22
	

DIÁRIO OFICIAL (Secção I)' 	 Abril de 1912 6499

Processo n. 3.076-42 - Paulo Nogueira de Castro, servente E,
do Quadro único do Ministério do Trabalho, solicita sua transferên-
cia para a carreira do Escriturário do mesmo Ministério.

Despacho: Nada há a opor à transferência. - À D.S. - D.F.
18-4-42. - Paulo Lira, diretor de Divisão.

Processo n. 2.313-42 - Pedido de aproveitamento em outras re-
partições de extranumerários lotados a mais no Instituto Osvaldo
Cruz.

Despacho: Solicito à D.P.A. esclarecimento quanto a possibili-
dade de aproveitamento de Aldo Rangel de Castro e Vinícius Min-
chetti, em carater interino, na carreira de Veterinário, classe G, do
Quadro Permanente desse Ministério. - D.E. 18-4-42. - Paulo
Lira, diretor de Divisão.

Processo n. 2.819-42 - Pedido de indicação cia candidato 'habi-
litado para a vaga de motorista da Secção Fomento Agrícola, no
Piauí.

Despacho: para a vaga em apreço, a D.F. indica Fabricio de
Arêa Leão Carvalho, que prestou prova na Diretoria Regional dos
Correios e Telégrafos no Piauí, onde se encontram arquivados os do-
cumentos relativos ao mesmo e o respectivo endereço. À D.P.A. -
D.E. 18-4-42. - Paulo Lira, diretor de Divisão.

Processo a. 10.852-41 - Sobre modificação de salários na rena-
vaçã.o de contratos de técnicos especializados da Inspetoria Federal de
Obras Contra as Secas - Ministério da Viação.

Despacho: Solicito à D.P.V. que, com urgência, promova a jus-
tificação da redução do salário de dois contratados. - D.F., 18-4-42.
-Paulo Lira, diretor de Divisão.

Processo n. 2.327-42 - Wilson Ribeiro do Bomfim, 'candidato
habilitado para auxiliar de tráfego na D.R. do E. do Rio, pede seu
aproveitamento na DRCT desta Capital.

Despacho: Arquive-se no S.R.P.-2. - Em 17-4-42. - Luiz
Simões Lopes, presidente.

Divisão de Seleção

Processo n. 10.614-41 - O Ministério da Fazenda propõe, no pre-
sente processo, a transferência ex-o!! icio, no interesse da administra-
ção, de Renato Vieira Willington, técnico de laboratório, para a car-
reira de Engenheiro do mesmo Quadro.

Despacho: Convido o Dr. Renato Vieira Willington a apresentar,
alem do diploma profissional. títulos e trabalhos que comprovem o ti-
rocínio na profissão de Engenheiro. À S. C.

D. S. do D. A. S. P., em 20 de abril do 1942. - Murilo Braga,
diretor de Divisão.

Processo n. 3.137-12 - Rubens Machado Moreira, candidato ins-
crito no concurso para Agente Fiscal do Imposto de Consumo, em
Porto Alegre, sob o ri. 235, solicita revisão de provas.

Despacho: Indeferido. O pedido está fora do prazo.
Em 20-4-42. - Murilo Braga, diretor de Divisão.
Processo n. 3.128-42 - Maria Nazaré Valença Ximenes, candidata

ao concurso para Enfermeiro, pede permissão para fazer entrega de
títulos fora do prazo.

Despacho; Indeferido.
Em 20-4-42. " - Murilo Braga, diretor de Divisão.
Processo n. 3.177-42 - Antonio Barsante dos Santos, candidato

inscrito na prova de habilitação para Assistente de Orçamento, sob o
a. 19, solicita revisão da Parte I de sua prova.

Despacho: Indeferido. O pedido deu entrada fora do prazo.
Em 18-4-42. - Murilo Braga, diretor de Divisão.
Processo n. 3.171-42 - Rita Nora Guimarães, candidata inscrita

sob o n. 190, no concurso para Datilógrafo do D. A. S; P., solicita
revisão de sua prova de Datilografia.

Despacho: Indeferido. O pedido está fora do prazo.
m 18-4-42. - Murilo Braga, diretor de Divisão.

Processo a. 9.450s41 - Trata este processo da transferência a pe-
dido de Ruy Alves Campello, ocupante da classe .1 da carreira de Es-
tatístico-Carlografista do Ministério da Educação e Sande para igual
classe da carreira de Desenhista do mesmo Ministério.

2. O interessado instruiu o pedido com os seguintes documentos:
1) Titulo de nomeação para professor de desenho do Internato

do Colégio Pedro II;
2) Certidão provando que lhe foi conferida medalha de bronze no

Salão Oficial de Belas Artes de 1934;
3) Certidão provando que lhe foi conferida medalha de prata no

Salão oficial de Belas Artes;
Á) Certidão provando ter frequentado o Curso Livre de Pintura

da Escola Nacional de Belas Artes;
5) Ofício do Chefe do Serviço de Publicidade do Ministério da

Educação e Sande, 'elogiando os serviços prestados à Exposição Inter-
nacional de Paris, como desenhista.

3. A documentação apresentada comprova plenamente a idonei-
dade profissional do impetrante, como desenhista, carreira para a qual
se pretende transferir.

4. Em face do exposto, esta Divisão opina que lhe seja dispen-
sada a prova de habilitação a que se refere o decreto-lei n. 6.222, de
4-9-40, exigindo-só apenas que se submeta ao exame de sanidade e
capacidade física.

D. S. do D. A. S. P., em 18 de abri) de 1942. - Murilo Braga,
diretor de Divisão.

Despacho: Aprovado. Em 20-4-42. - Luiz Simões Lopes.
Processos ns. 1.630-12-1.007-41 - Paulo Fernandes

candidato habilitado em Assistente de Pessoal, recorre do despacho
que manteve a nota da prova de português.

2. Segundo o requerente, a Banca "muito deixou a desejar,
quanto à prova de Português" e, procurando justificar o pedido, se
estente em considerações sobre os pontos assinalados como erros.

3. Cumpre preliminarmente expor o critério adotado pela Ban-
ca examinadora para a redação dos trechos errados e sua correção.
Esse critério fundou-se na língua normal, ensinada geralmente nas
escolas; nem seria possivel orientação diferente, uma vez que o fun-
cionalismo público é recrutado dentre pessoas que, nos mais diversos
pontos do país, aprenderam nas escolas o idioma nacional.

4. Exatamente por isso é que a correção dos erros cometidos
pelo recorrente foi fundamentada com a citação de Aulete, Nascentes,
Sousa Lima, e Carneiro Ribeiro, a saber, um dicionarista de essinde
divulgação e três mestres do idioma, respectivamente no Colégio
Pedro 11, desta capital, no Ginásio de São Paulo e no Ginásio da
Baía.

5. Invocou a Banca Examinadora, em seu parecer primitivo.
lambem três das principais heis brasileiras - a Constituição, o Código
Civil e o Estatuto dos Funcionários Públicos Civis da União, porque
julgou não ser desarrazoado que o candidato a unia função da ad-
ministração pública usasse a sintaxe empregada em leis cuja re-
dação mereceu cuidado especial.

6. O recorrente não concorda com esse critério e parece que
daria preferência à linguagem dos clássicos que enumera: Frei Luiz
de Sousa, Vieira e outros.. Não é de crer, porem, que a sua situação
melhorasse se lhe fosso exigida estritamente a língua dos escritores,
cujos nomes citou. De fato, chamando por duas vezes a Castilho
Casinos, o recorrente deixa supor que não está inteiramente fami-
liarizado com os clássicos, que menciona e cujos melhores modelos
evidentemente não imita quando emprega no requerimento formas de
duvidosa vernactilidades como "constatar" e "de modo a."

7. Alega ainda o recorrente que as formas rejeitadas na sua
prova pela Banca são encontradas em escritores e ale em publicações
oficiais. O caso não tem nada de extraordinário, visto que, tratando-
se de prova para uma função ens que se exige regular preparo, não
seria justo construir os trechos com erros nunca encontrados, com
barbarismos e solecismos que ainguem cometesse.

8. Aprende-se na escola secundária que o que faz regra na
língua não é a forma acidentalmente empregada por uni escritos,
conquanto ordinariamente correto. Dificilmente se encontraria es-
critor que não tivesse infringido as normas da linguagem, embora
as conhecesse profundamente. E em verdade todos poderiam subs-
crever o conceito de Rui Barbosa: "Não há homem de letras, que se
possa responsabilizar pela correção tipográfica de escritos seus, que
não reviu, nem orador que possa abonar a exação tipográfica de
orações suas, que não corrigiu." So, pois, qualquer forma que se.
lesse nus escritores, ainda os mais acatados, fosse considerada cor-
reta, decerto não haveria regra possivel no idioma. E estaríamos
num caos. .

9. Não contesta esta Divisão .que nas publicações oficiais apa-
reçam as formas que rejeitou a Banca. Para impedi-lo é que ore,
cisamente o Governo Nacional instituiu um rigoroso sistema de se-
leção de candidatos aos cargos públicos.

E justamente por isso é que se exige a boa linguagem em todas
as provas.

10. Quanto propriamente às questões controvertidas, são três os
pontos contra os quais reclama o candidato: 'a regência do verbo
importar, o emprego de através de com o sentido de por meio de e a
regência do verbo exceder.

11. Diz o recorrente, a respeito de importar, que a Banca se li-
mitou a citar os nomes de Aldeie, Carneiro Ribeiro, Nascentes e Soosa
Lima "sem dar tini exemplo sequer desses autores". Ora, esses au-
teres são um dicionarista e três gramáticos: as suas lições estão em
obras conheridas cuja consulta não reclama indicação minuciosa.

A lição de Aulote é: Importar, v. tr. ... Fig. Causar, produzir:
A guerra importa grave dano ao país.

Nascentes ensina no Idioma Nacional, vol. III, nota, pág. 46: (Im-
portar). No sentido de produzir, acarretar é transitivo.

Sousa Lima, na Gralltdara Expositive da Língua Portuguesa;
pág. 437, Cilllint`ra as várias regências de importar conforme a
acepção; dá dois exemplos desse verbo como transitivo: um _do Có-
digo Civil e o outro de Herculano.

Carneiro Ribeiro estende-se por quatro páginas (804 • a 807) da
Redação do Projeto do Código Civil e a Réplica do Dr. Bui Barbosa:
doutrina que importar no sentido de produzir, causar é "acompanhado
de complemento ou objeto direto" e demonstra-o com doze exemplos
de Herculano e um de Latino Coelho. Observe-se que o candidato
assegusa na sua petição que se lhe fossem citados exemplos de clás-
sicos não recorreria do julgamento.

12. P. diferente o sentido com que aparece o Verbo importar no
item III do art.. 245 do Estatuto dos Funcionários Públicos Civis, onde
não se diz que a pena causa a demissão, pois que a demissão é oro
si mesma urna pena. A acepção é outra, e outra é a regência cole
está Perfeita. Não tem, portanto, procedência a dúvida do recorront e
neste ponto.

13 .Através de segundo Morais é de um lado para outro vencendo
dificuldades, e na dofinição de Cándido de Figueiredo, por entre, pelo
centro, de ta" a lado.

11. Vê-se, pois, o contra-senso em que incidiu o recorrente ao
querer retificai' um título de lado a lado de uma apostila. (Caso da.
questão proposta).

No exemplo que menciona, tirado de unia Exposição de Motivos
do DASP, o sentido é corrento: compreende-se que se possa executar
alguma coisa através de uma coordenação, de uma organização, de
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um conjunto. Mas corrigir um documento através de uma nota é
construção que, por desnecessária e afetada,- não se justifica no estilo
oficial onde a precisão é qualidade primordial.

15. A sintaxe que a Banca Examinadora julgou certa para o
verbo exceder é a que está nos dicionários, pelos quais - é licito
pensar - os estudantes do Brasil inteiro aprendem a regência.'
o que está em Aulete, Candido d Figueiredo, Morais e outros.

16. O candidato fez uma prova regular e teve a nota que me-
recia. Não achou a Banca motivo para alterá-la e vê agora confir-
mado o seu julgamento diante do próprio requerimento em que pede
reconsideração do despacho desta Divisão.

Assinale-se a expressão "meus argumentos, que são bastantes só-
lidos" a grafia de Sonsa sempre coto z medial, e lambem a maneira
singular por que o candidato sistematicamente separa as orações
coordenadas colocando a virgula depois da c.onjunçã.o:•'justifiquei-me
com exemplos fie mestres consagrados e, a Ronca limiton-se ...",
'Citasse-me a Banca Examinadora n .xemplos de Castilho, Herculano,
Vieira, Luiz de Sousa, Rui. Carneiro Ribeiro e. eu não recorreria de
seu julgamento", "quem foi que errou e, (verti é que não quer con-
vencer-se ..."

17. À vista tio exposto, esta Divisão de Seleção opina pela ma-
nutençáo do despacho recorrido.

D.5 do D.A.S.P., em 17 de abril de 1942. - Murilo Braga,
diretor de Divisão.

Despacho: Mantenho o despula) recorrido. Em 20-4-42.
Luiz Simões Lopes.

Disis;io de E.lodos do Pessoal

MINISTÉRIO DA VIAÇÃO E OBRAS PÚBLICAS

Relação nominal dos extranumorarios mensalistas corresponden-
te às tabelas numéricas aprovadas pelo decreto n. 9.253, de 15 de
abril de 19'1.2.

Departamento Nacional de Estradas de Ferro

ES'FRADA DE FERRO SÃO LUIZ A TEREZINA

TABELA 0111)1NÁRIA

I - Armazenista Auxiliar VIII - 450$0
1. Antonio Ferreira.

17 - Artífice VII - 400$0
1. Anacleto Dias de AVelFOS

2. Antonio Rodrigues da Luz.
3. Antonio It e drigues de Souza.
4. Gregorio Ma gno da Costa Ferreira.
5. João Alfredo de Loiola.
6. João Alarg ues da Silva.
7. José Oueiroz.
8. José da Silva Antunes.
9. Leonel de Oliveira Matos.

10. Leopoldo Pires Carvalho.
11. Luiz Soriano de Amorim Caldas.
12. Mandei Branco.
13. Nelson do Carmo.
14. - Nemezio Cardoso Seabra.
15. Raimundo Isidro Serra.
16. Raimundo Teixeira de Carvalho Sobrinho.
17. Sotero Caio Ferreira.

- Artífice VIII - 450$0

1. Anizio Pacifico de Moura.
2. Antonio Azevedo dos Santos.
3. Deoclides Bezerra.
4. Fausto Ramos Cordeiro.
5. João Agripino dos Santos.
6. João Pereira Neves.
7. Julio Gafrée Ramos Ferroe.
8. Joaquim Antonio de Oliveira.
9. Nieolau Tolentino Règo.

10. Pedro Dutra Ramos.
11. Puaxedes Lopes.
12. Salustiano da Cosia Marinho.

7 - Artífice IX - 500

1. Francisco Joaquim Barbosa.
2. Bermeto Soares de Oliveira.
3. Izaias Santiago.
4. João Leal.
5. Manoel Neri da Silva.
6. Mariano Franco Nunes.
.. Sebastião Fernandes Lima.

4 - Artífice X - 550$0

1. João Martins Mines.
2. Jesum Messias de Albuquerque.
3. Martiniano Assis Rodrigues.
4. Vago.

31 - Auxiliar de Artífice IV - 2 i0$0

1. Abelardo Gomes da Silva.
2. Antonio Brito.
2. Antonio dos Santos Novaes.
4. Benedito .Fonseca.
5. Djalnia Carvalho Dowiment,
6. Domingos Silvestre França.
7. Edvaldo Peixoto.
8. Fernando Fabricio de Afeto,
9. Francisco de forjas Aragão,

10. Francisco José Caldas.
11. Francisco Lima de Paula.
1 9 . Gialotredo Lobo de Oliveira.
13. Gonealo Amarante Ribeiro.
1-5. Trinco Marques.
15. João Pedro da Silva.
16. Jos,', Ita. ma .
17. Jose,. Mentes Rocha.
18. José Moraes.
19. José Raimundo Macau.
20. Jos( Ribamar Ferreira.
21. Jose dos Santos Rocha.
22. Mario Pere Bardeira.
23. Osvaldo de Jesus Ferreira.
24. Paulo Santos.
25. Pedro Sigo eira.
26. Ponmilin Freita,.
27. Ilaiitmndo João de Mornos Corra.
28. Ra imitindo Vicente .
29. Zefeeino Diohisin Marques.
30. Vago.
31. Vago.

26 - Auxiliar de Artífice V - 3000.

medi I o Matos .
2. Bernardo liodrigle Barbosa.
3. Domingos José dos Santos.

1)orningos Pereira dos Santos.
5. Edson Raimundo da Silva.
6. Emiljo Freire de Almeida
7. Francisco Silva.
8. Hilário Santos.
9. João Balista de Oliveira,

10. ,Toeo Gomes.
11. João da Silva.
12. João de Souza.
13. Joaquim Sampaio.
14. joaquim Oliveira Santos.
15. José Borges Coqueiro.
16. José Maria Leite de Meireles.
17. José Pires da Cruz.
18. Manoel Silva.
19. Marinho Pacifico Rocha,
20. Newton Valefim Moura.
21. Raimundo Brito.
22. Raimundo Gonçalves.
23. Raimundo José Rabelo,
24. Raimundo- Linhares.
25. Rodolfo 'Alarçal Mendes
26. '("ago.

25 - Auxiliar de Artífice VI - 350$O,

1. Antonio Martiniano Mendes.
2. Bavlon José de- Aguiar.
3. Candido Euzebio da Costa.
4. Clodualdo Alves de Souza.
5. Feliciano Cabral.
6. Flaviano Leite.
7. Francisco Fontenele mie Castro.
8. Francisco Tomas de Oliveira.
9. Frutuoso José Gonealves.

10. João Antistarii) Lanne.
11. João :Batista de Carvalho.
12. .Toão Francisco de Souza.
13. José Moraes.
14. José Moura Santos.
15. José Rabelo dos Santos.
16. Luiz Elesbão de Oliveira.
17. Luiz Faria C,terea.
18. Luiz fiamos C.ordeiro.
19. Mafaldo Alexandre dos Santos.,
20. Pedro Costa.
21. Pedro Virgillo Rocha .
22. Raimundo Francisco Torres,
23. Raimundo Nonato da Cruz.
24. Timóteo Faria.
25. Urias Piens

- Atendente IV - 2500

1. Leda de Araujo Mello.
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1 - Engenheiro XX - 1:40010
1, Vago.	

4 - Auxiliar de Escritório VII - 40010

1. Joel Pires da Silva.
2. Vago.
3. Vago.
4. Vago.	

26 - Praticante de Escritório V - 3000

1. Alieth da Silveira Ribeiro.
2. Alzira Barros Brandão.
3. Darcila de Freitas Mendes.
4. Edenir Martins Nascimento.
5. Eneida da Silva Campos.
6. Izidoro Azevedo.

.7. Izidoro Cassiano Teixeira.
8. Jacy da Silva Campos.	 •
9. Risoleta Ribeiro da Silva.

10. Zuleide Barreto Borges.
11 a 26 vagos.

4 - Praticante de Escritório VI - 35010

1. Vago.
2. Vago.
3. Vago.
4. Vago.	

I -- Feitor VII-- 40010

1. Antonio Lopes de Souza.

1 - Feitor X - 55010

1. Custódio Martins.
66 - Guarda III - 20010

1. Abelardo Corréa.
2. Abilio Chaves de Araujo.
3. Antonio Candido de Souza.
4. Antonio da Frota Barros.
5. Antonio ',Siariam) Ferreira.
6. Antonio Marques.
7. Benedito Nery.
8. Benedito Santos.
9. Benicio Miguel.

10. Bernardo Alves.
11. Ceciliano Cunha.
12. Cirno Soares.
13. Constancia Augusto Fernandes BaCeIar.
14. Claudio Pereira de Vasconcelos.
15. Domingos Eleuterio.
16. Eduardo Souza.
17. Epifanio
18. Ezequiel Barbosa.
19. Felinto Norberto.
20. Francisco Alberto.
21. Francisco Ferreira Bento.
22. Francisco Oliveira.
23. Francisco Mourão.
24. Francisco Ribeiro.
25. Geraldo Ferreira de Souza.
26. Getulio Macedo
27. João Capitolino Privado.
28. João Noronha.
29. João Vieira.
30. Joaquim Costa.
31. Joaquim Firmo da Silva.
32. Joaquim Rocha.
33. Joaquim Simão.
34. José Camara França.
35. José Domingos Gomes.
36. José Guilherme do Desterro.
37. José da Souza.
38. Luiz Alexandre de Oliveira.
39. Luiz Moura
AO. Luiz Nascimento.
41. Manoel Basilio do Nascimento.
42. Manoel Correia..
43. Manoel Possidonio.
44. Manoel Quadros.
45. Manoel Silveira Santos.
46. Mareelino Diogenes Nogueira.
47. Marcelo Rodrigues Aquino.
48. Moacir Ramos.
49. Nelson Nascimento Ribeiro.
50. Osmar Pinto.
51. Pedro Assunção.
52. Pedro Barbosa Gomes.
53. Pedro Marques.
54. Rafael Luso.
55. Raimundo Filas dos Sanbs Miranda.
56. Raimundo Ferreira.
57. Raimundo Menezes.
58. Raimundo Soares.
59. Roscado Lima.
GO. Rosendo Souza.

61, Sebastião Gabaia de Souza.
62. Silvino Fonseca.
63. Teofilo Raimundo Costa.
64. Valerio Manoel arre4a.
65. Wenceslau Nascimento.
66. Zoel Costa.

18 - Guarda IV - 25010

1. Angelo Furtado.
2. Antonio Leite Mesquita.
3. Antonio de Melo Pires.
h. Antonio Pereira de Araújo.
5. Antonio dos Santos Ribeiro,
6. Bento Francisco Rodrigues.
7. Enrico Rocha Oliveira.
8. João Meireles Ferro.
9. Lucas Sales.

10. Luiz Pereira.
11. Manoel Felizardo da Costa.
12. Manoel Ferreira dos Santos.
13. Paulo José de Souza.
14. Raimundo Bezerra da Silva.
15. Salustiano de Souza Santos.
16. Silvestre João da Costa.
17. Vago.
18. Vago.

7 - Guarda V - 3000

1. Feliciano Freitas.
2. João Francisco Barbosa Lima.
3. Joaquim Pinto dos Santos.
4. Mariano - Ferreira de Araújo.
5. Pedro José da Cruz.
6. Raimundo Pires de Menezes.
7. Sebastião Lopes da Silva.

1 - Guarda VI - 35010

1. Antonio Borges de Carvalho.
25 - Maquinista Auxiliar IV	 25010

1. Alfredo Ribeiro.
2. Antonio Pereira da Costa.
3. Benedito Nazeazeno de Carvalho.
4. Benjamim Ferreira de Souza.

5. Bruno dos Santos.
6. Demetrio Pereira.
7. Ernesto Pereira.
8. Euclides Pereira Paixão.
9. Francisco Juriti.

10. Franco Lopes de Souza.
11.4 Guilherme de Jesus da Silva.

• 12. João Lopes de Souza.
13. Joaquim Rodolfo.
14. José Andrade.
15. José de Jesus Reis.
16. José Patricio Pereira.
17. Lourenço Barbosa.
18. Luiz Carvalho da Silva.
19. Manoel Casabond Filho.
20. Pacifico Souza.
21. Raimundo Castro.
22. Raimundo Nonato.
23. Sabas Nava.
24. Sergio de Jesus Reis.
25. Sinfronio Pereira da Silva.

15 - Maquinista Auxiliar v	 30010:
4. Adelaide Carvalho.
2. Antonio Oliveira.
3. Antonio Rodrigues.
4. Arehelau Rodrigues.
5. Doroteu Basilio.

..6. Francisco Corrêa Sobrinho.
7. Gonçalo Moura.
8. José Faustino Pinheiro.
9. José Raimundo Serra.

10. Luiz Ferreira Feitosa.
11. Pedro Paulo Pereira.
12. Raimundo Campos.
13. Thiago José dos Santos.
14. Tomás Abreu.
15. Valentim Vicente de Paulo.

5 - maquinista Auxiliar VI - 350114
1. Eugenio Queiroz.
2. Joaquim Souza.
3. Pedro Augusto da Silva.
4. Pedro Silva 1 0 . ..
5. Valdemar Cantidio Rocha.

3 - Médico XIII - 70010.
1. Aroldo da Cunha e Mello.
2. Egidio Viana de Carvalho.
3. José de Ribamar Waquhn.
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2 - Mestre XIII	 700$0_;;,
1. Hilário Cardoso.
2. João da Silva Coqueiro.

3 - Motorista Auxiliar V - 300$0,t,
1. Carlos Pereira da Silva.
2. Francisco de Sales Irineu.
3. José Domingues de Oliveira.

1 - Motorista Auxiliar VI - 350$0.t
1. José André de Oliveira.

- Motorista VII - 400$0:,
1. Frjtncisco Faustino Alves.

1 - Motorista IX - 500$0.
1. Argemiro Lebre Santiago.

1 - Servente III - 20010:
1. Procopio Pereira dos Santos.

2 - Telegrafista Auxiliar IV - 250$0t
1. Carlos Alberto Madeira.
2. Murilo Lima Carvalho.

217 - Trabalhador III - 200$0:.
1. Acrisio Santos.
2. Adão Ferreira.
3. Adauto Vicente Martins.
4. Agostinho Gonçalves de Souza.
5. Alexandre Ferreira Lima.
6. Anselmo Ribeiro.
7. Antonio Batista dos Santos.
8. Antonio Bento.
9. Antonio Celestino Sobrinho.

10. Antonio Ferreira (1. 0 distrito)".
11. Antonio Ferreira (2. 0 distrito).
12. Antonio Gonçalves de Souza.
13. Antonio Grande.
14. Antonio Guilhermino de Lima.
15. Antonio Leite de Oliveira.
16. Antonio Lourenço.
17. Antonio Pedro.
18. Antonio Pires.
19. Antonio Raimundo.
20. Antonio Ramos da Silva.
21. Antonio Raposo.
22. Antonio Regis.
23. Antonio Sena.
24. Antonio Vaz.
25. Aristides Monteiro.
26. Arnaldo de Castro Règo.
27. Aureliano Barrrozo de Sêna.
28. Basilio Manoel da Silva.
29. Benedito José da Cruz.
30. Benedito Martins da Silva.
31. Benedito Mourão Costa.
32. Benedito Xavier.
33. Bento Lima.
34. Bernardo Severo Pequeno.
35. Condido Francisco de Souza.
36. Condido Lopes.
37. Condido Rodrigues.
38. Candido Soares.
39. Carmino Costa.
40. Casemiro Marques Pereira.
41. Caceio Pires.
42. Cipriano Almeida.
43. Cirilo Brasilino de Souza.
41. Civil° Ferreira.
45. Ouvindo José Soares.
46. Clementino Soares.
47. Conrado Dias.
_48. Cristino Pereira de Souza.
49. Daniel Tomaz de Oliveira.
50. Delfino Lobão.
51. Dionisio Vieira de Farias,.
52. Domingos Corréa.
53. Domingos Souza.
54. Doroten Cruz.
55. Eduardo Campos.
56. Elidiu Moraes.
5'7. Euclides Santos.
58. Eufrasio Rodrigues.
59. Eugenio Lopes.
60. Eugenio Mauricio.
61. Eustaquio Silva.
62. Ezequiel Mendes.
63. Feliciano Guilhon.
64. Fidelquino Manoel.
65. Firmino Ferreira.
66. Francisco Costa.
67. Francisco Ferreira.
68. Francisco FernandeS.

69. Francisco Elias.
70. Francisco Gonçalves.
71. Francisco Irineu.

. 72. Francisco Leite.
73. Francisco Leonardo.
74. Francisco Lopes.
75. Francisco Magalhães.
76. Francisco Marques.
77. Francisco Marques de Aranjo.
78. Francisco Mauricio dos Santos,
79. Francisco Mendes dos Santos.
80. Francisco Ribeiro Lima.
81. Francisco Rola.
82. Francisco Teles de Oliveira.
83. Geraldo Prego.
84. Herculano de Souza Martins,
85. Inácio Jos, de Góes.
86. Inácio de Oliveira.
87. jayme Francisco.
88. Jeferson Porto.
89. Jeronimo Ferreira da Costa.
90. Jeronimo Lopes.
91. Jeronimo Santos.
92. João Aristides de Castro.
93. João Batista.
94. João da Cruz Assunção.
95. João Mói..
96. João Francisco.
97. João de G5es.
98. João Inácio Cintra.
99. João Lourenço Corrêa.

100. João Luiz do Nascimento.
101. João Math ias.
102. João Moura.
103. João Pereira.
104. João Pires Rates.
105. João Pretinho.
106. João Ribeiro dos Santos.
107. João Ribeiro de Souza.
108. João Romão.
109. João dos Santos.•
110. João
111. Joaquim Nascimento.
112. Joaquim Ribeiro.
413. Joaquim de Souza.
114. José Alves Bezerra.
115. José :Balbino.
116. José Benedito.
117. José Carneiro.
118.. José Cruz.
119. José Espôso Baima.
120. José Francisco.
121. José Gaivão.
122. José Guilherme de Souza.
123. José Monteiro.
124. José Mourão da Costa.
125. José Mourão da Silva.
126. José Oliveira.
127. José Pinheiro dos Santos.
128. José Ribamar Cunha.
129. José dos Santos.
130. Justino Costa.
131. Justino Cruz.
132. Laurentino Gomes.
133. Leocadio Costa.
134. Leocadie Soares.
135. Leonardo Cardoso.
136. Leoncio Mendonça.
137. Liberai.° Lat:né.
138. Lino Rodrigues Segundo.
139. José de Souza.
140. Livino Lobão.
141. Lenttenço Menezes.
142. Luiz Antonio de Oliveira.
143. Luiz Borges da Cunha.
144. Luiz Gonzaga.
145. Luiz Pereira dos Santos.
146. Manoel Alves dos Santos.
147. Manoel Cajueiro da Silva.
148. Manoel Costa.
149. Manoel Estevão.
150. Manoel Felix.
151. Manoel Ferreira.
152. Manoel Gregório.
153. Manoel Gualberto.
154. Manoel Maria da Cruz.
155. Manoel Pereira.
156. Manoel dos Santos.
157. Manoel de Souza.
158. Manoel Vicente.
159. Manoel Vitalino de Souza.
160. Marcelino Gomes.
161. Marcelino Marques.
162. Marcelino Rodrigues da Silv.
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1. Oscar Siqueira.
2. Paulo José dos Santos.
3. Paulo Santana.
4. Pedro Ferreira de Oliveira.
5. Pedro 'Pereira de Vasconcelos.
6. Pedro Silva Souza.
7. Petronilio Mendes.
8. Raimundo Costa.
9. Raimundo Paixão.
10. Raimundo Pereira dos Santos.
11. Raimundo Silva.
12. Satiro Pereira dos Santos.
13. Sergio Prego.
14. Teodoro Costa Ribeiro.
15. Vicente da Silva Fonseca.
16. Vicente Vitalino de Souza.

8 - Trabalhador V - 50010
4. Antonio Mariano de Oliveira Gomes,
2. Francisco Siqueira.
3. Jeronimo Rodrigues da Silva.
4. João Cardoso da Silva,.
5. João Cirilo.
6. José Corrêa.
7. Venancio Enrico Pires.
8. Vago.

3 - Trabalhador VI - 350$0
1. Bruno Ferreira.
2. Gonçalo Silva.
3. José Pereira dos Santos.

g	 Praticante de Tráfego y goto
1. Archiminio Andrade Soutinho.
2. Elisio Cruz.
3. Evaristo Crispim Corrêa.

*A. Francisco Sales.
5. José dos Santos Oliveira..
6. Manoel Conceição Martins.
7. Pascoal Pereira.
8. Raimundo Fagundes.
9. Thomaz Aquino.

Serviço de Administraçãõ
RETIFICAÇÃO

Na pagina 6.338 do Diário Oficial do 18 do corrente mês,
parte referente a licença concedida a Mario Paulo de Brito, diretor
da Divisão de Aperfeiçoamento do D.A.S.P., onde se lê:.

"de 8 a 27 do corrente mês"
leia-se:

' do 13-4-942 a 2-5-942. 	Me.%

DEPARTAMENTO DE IMPRENSA
E PROPAGANDA

Serviço de Administração

SECÇÃO DE PESSOAL

Portaria n. 54 de 16 de abril de 1942 - O diretor geral do De-
partamento do Imprensa e Propaganda, usando das atribuições que
lhe confere o art. 17, letra in, do decreto n. 5.077, do 29 de dezem-
bro de 1939, e atendendo ao acúmulo de trabalho na Divisão de Di-
vulgação, resolve, nos termos do art. 122, letra a, do decreto-lei nú-
mero 1.713, de 28 de outubro de 1939, antecipar e prorrogar o ex-
pediente a partir de 16 de abril a 15 de junho, do oficial administra-o
tivo, classe K, Booz Belfort de Oliveira e do extranumerário-mensa--
lista, auxiliar de escritório X, Sarah Essabbá, mediante a gratifica-
ção mensal, respectivamente do 633$3 (seiscentos e trinta e três mil
e trezentos réis), e 183$3 (cento e oitenta o três mil e trezentos réis),
arbitrada de acordo com o g IP, do art. 12, acima mencionado. -
Lourival Fontes.

- Portaria n. 56 de 20 de abril de 1942 - O diretor geral do
Departamento de Imprensa e Propaganda, usando das atribuições que
lhe confere o art. 17, letra rit, do decreto n. 5.077, de 29 de dezem-
bro de 1939, e atendendo ao acúmulo de trabalho na Secção de Ma-
terial, resolve, nos termos do art. 122, letra a, do decreto-lei número
1.713, de 28 de outubro de 1939, antecipar e prorrogar o expediente
a partir de 20 de abril a 20 de junho, do eletricista, classe H, Anto-
nio Gomes de Oliveira, do eletricista, classe G, Genesi() Iguaterny Fi-
lho, e do continuo, classe G, Benedito Henriques, mediante a grati-
ficação mensal, respectivamente de 366$7 (trezentos e sessenta e seis
mil e setecentos réis), 300$0 (trezentos mil Mis), e 300$0 (trezentos
mil réis), arbitrada de acordo com o § IP, do art. 122, acima men-
cionado. - Lourival Fontes.

163. 3Iartinho Silva.
164. Mateus Silva.
165. Miguel Arcanjo.
166, Miguel Rodrigues de Souza.
167. Norberto Bandeira,
168. Norberto Pereira da Silva.
169. Orlando Araujo dos Santos. •
170. Oscar Claudiano.
171. Osmindo Mario Catanhêde.
172. Oswaldino de Carvalho Muniz.
173. Othon Pereira.
174. Pedro Almeida.
175. Pedro Alves da Conceição Guerra.
176. Pedro José Frazão.
177. Pedro Lopes da Silva.
178. Pedro Lourenço Gomes.
179. Pedro Mariano.
180. Pedro Pires Monteiro.
181. Perminio Almeida.
182. Petronio Arbitro Elegancia de MarianO.
183. Placido Trindade dos Santos.
184. Porfirio Gomes de Jesus.
183. Rafael Arcanjo.
186. Raimundo André.
187. Raimundo Bento.
188. Raimundo Ferreira,
189. Raimundo Leandro.
190. Raimundo Lima.
191. Raimundo Lopes.
192. Raimundo Monteiro
193. Raimundo Muniz.
194. Raimundo Pereira Paixão.
195. Raimundo Silva.
196. Raimundo Souza.
197. Raimundo Viana.
198. Romão Cabral.
199. Rornoaldo Mota.
200. Rufino Pereira da Silva.
201. Saturnino Rodrigues.
202. Sebastião José.
203. Sebastião Raimundo da Silva.
204. Sebastião Simão.
205. Segisnando Cardoso.
206. Severino Manoel.
207. Severino Souza.
208. Silvestre Sena.
209. Shneão Carlos de Oliveira.
210. Sudario Alves.
211. Temistocles Souza.
212. Themoteo Marcelino.
213. Urbano Bonifacio de Assis.
214. Vicente Lopes do Nascimento.
215. Vago.
216. Vago.
217. Vago.

54.- Trabalhador IV - 250$0
1. Anastácio Jucá.
2. André Peréira de Souza.
3. Antonio Araujo.
4. Antonio Clemente de Almeida.
5. Antonio Cosme.
6. Benedito Pereira.
7. Benedito Tomaz de Aquino.
8. Clemente Serejo.
9. Delmiro Leite de Oliveira.

10. Deodilo Serejo.
11. Elpidio Xavier Lopes.
12. Evaristo Evangelista.
13. Firmo Oliveira da Silva.
14. Francisco Marcelino da Rocha.
15. Francisco Marques Sobrinho.
16. Francisco Vitorino Lopes.
17. Frutuoso de Souza.
18. Gonçalo Martins.
19. Henrique Machado Filho
20. Izidio José de Souza.
21. João Caritos Fernandes.
22. João Damasceno Silva.
23. João José Dantas.
24. João Portela Bayma.
25. João Siqueira.
26. Joaquim Ferreira.
27. Joaquim Lopes.
28. Joaquim Mota de Souza.
29. José Assunção.
30. José Chaves de Oliveira.
31. José Costa.
32. José Franco de Sá Cantinho.
33. José Nonato.
34. José Prego,
35. Jorge Alves de Carvalho.
36. Luiz Lopes.
37. Luiz Nogueira de Matos.
38. Manoel Severo de Oliveira.
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Ninharias. (Tiny Troubles). Comédia. Metro-Golc ,vyn-Mayer U. S. A.
288 metros. — Aprovado. — Recomenda, o para as criancas.

Brasil Atualidades Vol. 2, n. 3. Jornal. Pan Fi inc do Brasil. 196
metros. — Aprovado. — Boa qualidade.

Atualidades "O Globo" Vol. 2. n. 10. Part FR se do Brasil. 105
metros. Aprovaria. — Boa qualidade.

A Viti-Vinicultura no Rio Grande do Sul. Shor	 Leopoldis Som.
Brasil. 300 metros. — Aprovado. — Boa qualidade.

Confirme ou aesminta (Confirmo or Deny). Drama 29 Th. Century-
Fox. Filio Corp. li. S. A. 2.025 metros — Aprovado. —
Impróprio para crianças até 14 anos.

Visões da Austrália (Glimpsea of Australia). Shor Metro-Goldwyn-
Mayer. 11. S. A. 243 melros. — AP rov a fa•

Eu te esperarei (UH Wati for Vou). Drama. Mela a-Goldavyn-Mayer.
U. S. A. 2.026 metros. — Aprovado.

De Mulher para Mulher (When Ladies Meet). Tr ater. Metro Goiti-
wyn-Mayer. li. S. A. 73 melros. — Apr watio.

A Heróica Venezuela (Valiant Venezuela). Short. Metro-Goldwyn-
Mayer 11. S. A. 236 metros. — Aprovado

Mobilização Intagral (,Vaa Baldes). Comédia. E•cii cational Pichares.
ti. S. A. 305 metros. — Aprovado. — tecomendado para
as crianças.

Reportar da tela n. 43• Jornal. Sonofilms S. A, Brasil. 207 me-
tros. — Aprovado. — Boa qualidade.

Sonhando com Hollyvvood (Kids in Hollywood). Ca média. Educatio-
• nal Pictures. Il. S. A. 336 metros. — Ap ovado.

O Pai Tirano. Drama. Produção Antonio Lopes Ribeiro. Lisboa.
2.805 melros. — Aprovado.

20 Th. Centiry Fox. Atualidades 21 x 58 (Fox Mo-detone Newa
x 58). Jornal. 20 Th.Century-Fox Filme Comp. C. S. A.

280 nic(cos. — Aprovado.
Bandeirantes do Ar. (Flyina Cadets). Trailer. 	 niversal Pictures

Comp., Inc. Ta. S. A. 56 metros. — Aprov
Ainda que pareça Motivei n. 89 (Stranger Tiniu F aliou 89). Short.

Universal Pictures Comp. Inc. U. S. A. 247 metros. —
Aprovado.

Ao redor cio Mundo n. 83 (Going Placas 85). Shor .. Universal Pie-
tures Comp. Inc. U. S. A. 259 metros. — Aprovado.

Brasil Atualidades Vol. 2, n. 4. Pan Filme do Br sita 185 metros.
Aproaado. — Boa qualidade.

Quadrilha Diabólica tEllery Queen and the Morde: Ring).
Columbia Pictures ti. S. A. 52 metros. — Aprovado.

A Amazona Apaixonada (Go \Vasa Young Lady). 'I miler. Columbia
Pictures U. S. A. 61 metros. — Aprovad‘ .

Você me pertenc'e (Vou Belong to me). Trailer. C 'lambia Pictures
U. S. A. 78 melros. — Aprovado.

Proibidos de Amar (They Dora Not Lova). Drama Columbia Pie-
teres. U. S. A. 2.037 metros. — Aprova i°.

As Joias do imperador (Secreta of Ide Lona Wol ) • Trailer. Co-
lambia Pictures. U. S. A. 58 metros. — 1provado.

Três Graças e mana Desgraça. (Three Girls about Mwn). Trailer.
Columbla Pictures. U. S. A. Ga metros. — Aprovado.

Se patino perco o tino (Snow time for Comedy). Desenho. Vita-
phone Corp. Inc. U. S. A. — 202 metro; . — Aprovado.,
— Recomendado para as crianças.

Bandeirantes do Ar (baying Carieis). Drama. Un versai Pictures
Comp. Inc. U. S. A. 1.775 metros. — aprovado, "com
correções".

Três Graças e urna Desgraça (Turco Girls about "own). Drama.
Columbia Pictures. L1 . S. A. 2.018 metro,: — Aprovado.

Donald Fotógrafo (Donald's Comera). Desenho. Wm It Disney Prod.
Inc. 220 metros. — Aprovado. — Reeorn tildado para as
crianças.

Irene, a teimosa. (aly Man* (iodfrey). Comédia. IJn versai Pietures
Comp. Inc. U. S. A. 2.554 metros. — AI: ovado. — Im-
próprio para crianças até 10 anos. — "Ru pana° de cena

Pânico Joul.cao'i':rador (A Panic in the Parlor). Come lia. Rko-Radio
Pictures, Inc. Ti. S. A. 447 metros. — Ar. N-)vado.

Angú de Massa (An Apple in bis Eye). Comédia. tko-Radio Pie-
tures, Inc. U. S. A. 543 melros. — Aprovad, .

Civilização e Serlão. Rex Filme. Brasil. 1.248 me ros. — Apro-

CosinheJ,a(K.nald (Chief Donald). Desenho. Walt Di iey Prod. Ino.
U. S. A. 216 metros. — Aprovado.

Deve-se fazer o bem (Land a Paw). Desenho. 	 Disney Prod.
Inc. Ti. S. A. 232. metros. . — Aprovado.

A Amazona Apaixonada (cio Wast Voung La•rly). Dr; ma. Columbia
Pictures. 1.939 metros. Aprovado.

A Apresentação da Espetacular Luta de Catch-As-Cate I-Can, etc.
ame. do Brasil Ltda. 6 metros. — Aprovai o. — Propa-
ganda Comercial.

G Rei do 'Terror (Sou of Davy Crocket). Drama. Cot! mbia Pictures
U. S. A. 1.651 maluca:, — Aprovado. — 1 apróprio para
crianças até 10 anos.

O Fio de Aço. Siam!. Firioolaca Cultural Ltda. Brasil, 210 metros.
_a Aprovada, — Boa qualidade.

Notícias do dia a5x13 (Naws ol the day 25 x 13).	 miai. Metro-
Golawyn-alayar I'. S. A.243 metros. — Am ovado.

20 Th Cantina- Fox Atualidadas 2 x 60 (Fox Movietone i'ews 21 x 60).
Jornal. 20 Th. Century-Fax Corp. Cr. S. A 270 metros.
— Aprovado.

Atualidades Riço-Palha 61 x 62 ‘',Palhe News 61 x 62) Jornal. Pa-
tim News Inc. U. S. A. 250 metros. — Aprova io.

Divisiio de Cinema e Teatro

Relação dos filmes censurados no período de 1 a 15 de abril de 1942

Caminhos do Pacífico. (,a. Hawaiian Cruise) Short. James H. Smith
U. S. A. 274 melros. — Aprovado.

A Volta do Garoto, (a-liana:um Boy) Trade'. Paramount Pictures
U. 5. A. 55 metros. — Aprovado.

A Volta do Garoto (Glamour Boy)	 Drama. Paramount, Pictures
U. S. A. 2.231	 — Aprovado.

Atualidades "O Globo" Vol. 2 n, 9 Atualidades. .Pan Filme do
Brasil. 200 melros. — Apravado. — Boa qualidade.

Carriço Filme i t. 111. Atualidadas. Carriço Filme. Brasil. 200 metros
— Aprovada. — Boa qualidade.

Cine Jornal B pasileiro (Vol. 12, il. 114) • Departamento de Imprensa
e Propaganda. Brasil. 260 metros. — Aprovado. — Boa
qualidade.

Notícias do dia 21 x 13 (News oi tha day 21 x 13). Jornal. Metro-
(ioldwytt-Mayer Il. S. A. 2 17 metros. — Aprovado.

20 Th. Cantury Fox Atualidades 25-5a (Fax Movietone NeWS 24 x 56)
Jornal. 20 Th. Century-Vox Film Corp. U. S. A. 275 me-
tros. — Aprovado.

Ao Redor do Mundo n. 92 Claing Placas n. 9a). Short. Universal.
Pictures Comp., ine. I... S. A. 293 metros. — Aprovado.

Reportem' da tela n. 42. Sonorilins S. A. Brasil. 217 metros. —
Aprovado. — Boa qualidade.

Irene, a teimosa (aly Man Godtray). Trailer. Universal Pictures
Comp., Inc. 1.1. S. A. 70 matros. — Aprovado. "Revisão de
censura".

Bandidos do Mar. (Soa Raiders , Trailar. Universal Piclures Comp.,
• Inc. U. S. A. 78 metros. — Aprovado.

Relíquia Macabra, (The Malle,P baileon) 'nadar. Warner Bros
Pictures Inc., ta S. A. 75 maços. — Aprovado.

Serenata Noturna. (Skylina saranade) Short, Universal Pictures
Cornp. Inc. U. S. A. 450 malros. — Aprovado "com res-
trições".

alúsculos de Guerra (Sinews of War) Short. Verily Film Ltd.
sGi metros. — Aprovaaaa

Relíquia Macabra. (The. Malteaa Falcoa) Drama. Warner Bros. Pie-
tures Inc. U. S. A. 2.75a metros. — Aprovado. Impróprio
para crianças até 14 (moa

Estabelecimantos Hospitalares e de Ensino em Vitória. Shorl. Minis-
tério da Agricultara. Brasil. 232 metros. — Aprovado. —
Boa qualidade.

Colônia . de Itanhenga. Short. Ministario da Agricultura. Brasil.
319 metros. — Aprovado. — Boa qualidade.

Se você fosse sineara... (Lady Ra Good) Drama. Metro-Goldwyn-
Mayer 11. S. A. 3.11:3 melros. — Aprovado.

Cine Jornal Brasileiro (Vol. 2 ri. 115) Departamento de Imprensa
e Propaganda. Brasil. 23? melros. — Aprovado. — Boa
qual i n iaffP.

Cine Jornal Brasileiro (Vol. 2, n. 110) Departamento de Imprensa
e Propaganda. Brasil. al3 metros. — Aprovado. — Boa
qual dia de.

Cicie Jornal Carioca. Prefeitura da Distrito Federal. Brasil. 250 me-
tros. — Aprovado. — lia qualidade.

Brasil Atualidades( Vol. 2, n. 2). jornal. Pan filme do Brasil.
200 melros. — Aprovado. — Boa qualidade.

O Segredo do Pantano (Swainp \Votem) Drama. 20 Th. Century Fax
Fihn Corp. Ii. S. A. 2.44"3 metros. — Aprovado. Impróprio
para crianças até 11 anos.

O Grande Ditador (ide Great Iticlator). Trailer. Charles Chaplin
U. s. A. .48 metros. — Aprovado.

Asas e Nav ios (Sky Fleals of tha Navy). Short. James H. Smith
U. S. A. 231 nietros. — Aprovado.

Precisa-se da Beleza. Rex Filma. Brasil. 40 metros. — Aprovado.
Propaganda Comercial.

Portos do Oriente (With the Asiatic FIM). Natural. James H.
Smith. U. S. A. 210 metroa. — Aprovado.

Confirme ou desminta (Confim rir Deny). 'Trailer. 20 Th. Century
Fax Corp. ai. S. A. 70 rnetrm-'. — Aprovado.

Fuga de Tarzan (Tarzan Escapes). Tralha'. Metro-Goldwyn-Mayer
U. S. A. 94 melros. — Aprovado. "Renovação de cen-
sura".

ar Flores do Pó (Blossoms in lhe Dust). Trailer. Metro-Goldwyn-Mayer
U. S. A. 85 metros. — Aprovado.

Ciume não é pecado (Time Feminino Touch). Trailer. Metro-Gold-
wyn-alaye.r. U. S. A. 85 metros. — Aprovado.

Bandidos do Mar (Soa Rabieis). Filme em Orles. 12 episódios.
Universal Pietures Coinp., Inc. U. S. A. 6.417 metros. —
Aprovado. Impróprio para crianças até 10 anos.

O Grande Ditador (The Great Dietalar). Comadia. Charles Chaplin.
U. S. A. 3.458 metros. — Aprovado. (Sofreu cortes).

Colonizando a África (Kids in Africa). Comédia. Educational Pie-
tures. U. S. A. 273 rimaras. — Aprovado.

A Tia de Alfafa (Alfafas Aund). Comédia. Metro-Goldwyn-Mayer
IT. S. A. 297 metros. — Aprovado.

Baspede do Pagode (Waekend for Three). Trailer. Rko-Radio Pic-
tures Inc. U. S. A. 60 melros. — Aprovado.

Hóspede do Pagode (Weekend for Three). Drama. Itko-Radio Pie-
luras Inc. U. S. A. 1.8G3 melros, — Aprovado.

aaroibidos de Amar (They Dara not. Lave). Trailer. Columbia Pie-
tures U. S. A. 65 metros. — Aprovado.
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Cine Jornal Brasileiro (Vol. 2, n. 117). Departamento de Imprensa
e Propaganda. Brasil. 213 metros'. — Aprovado. Boa qua-
lidade.

As Novas Aventuras de Tarzart (The News Adventures of Tarzan).
Trailer. Dearholt Stout and Cohen. U. S. A. 87 metros.
— Aprovado

E' Melhor Refletir (Think First). Short. Metro-Goldwyn-Mayer.
U. S. A. 582 metros. — Aprovado.

As Joias do Imperador (Secreta of the Lone Wolf). Drama. Co-
lumbia Pictures U. S. A. 1.852 metros. — Aprovado. Im-
próprio para crianças até 10 anos.

Louco por Cachaça (Mad about Mooshine). Comédia. Rko-Radio
Pictures, Inc. U. S. A. 513 metros. — Aprovado.

Quadrilha Diabólica (Ellery Queen and the Murder Ring). Drama.
Columbia, Pictures U. S. A. 1.926 metros. — Aprovado.
Impróprio para crianças até 14 anos.

SECRETARIAS DE ESTADO

Ministério da Justiça e Negócios Interiores
Gabinete do Ministro

COMISSÃO DE ESTUDOS DOS NEGÓCIOS ESTADUAIS

ATA DA 16.ft SESSÁO ORDINÁRIA DE 1942

Às 10 horas e 15 minutos de 17 de abril de 1942, reuniu-se, no
Palácio Monroo, a Comissão do Estudos dos Negócios Estaduais, sob
a presidência do Sr. Adroaldo Junqueira Ayres.

Compareceram •os Srs. ()tto Prazeres, Antonio Gontijo de Car-
valho, Waldyr Niemeyer, Cleveland Maciel, Antonio José Coelho dos
Reis, Clodomir Cardoso e Francisco Sá Filho.

Tornou parte tombem à mesa dos trabalhos o Sr. José Leal de
Mascarenhas, membro da Sub-Comissão de Terras.

Aberta a sessão, foi lida e, sem observações, aprovada a ata da
reunião anterior.

No expediente resolveu-se:
1) requerimento de Felomena Sabina Pires Lima, viuve do de-

sembargador Raimundo Braulio Pires Lima, solicitando uma pensão
(proc. 343-42). — Distribuir ao Sr. Waldyr Niemeyer.

2) projeto de decreto-lei da Prefeitura Municipal de General
Camara, (Rio Grande do Sul), extendendo a incidência do imposto
predial as sedes dos 2.° e 3.° distritos municipais .(proc. 314-42) —
Aconselhar a aprovação do projeto, nos termos da resolução do De-
partamento Administrativo.

O Sr. presidente leu um oficio da Secretaria que indica os pro-
cessos em poder dos Srs. relatores, ha mais de 15 dias.

Na ordem do dia deliberou-se:
1) projeto de decreto-lei da Prefeitura Municipal do Distrito

Federal, autorizando a isentar do imposto predial os imoveis perten-
centes a "Associação Promotora da Instrução" (proc. 385-42) ...._
Aconselhar a aprovação do projeto, do acordo com o parecer do Se-
nhor Gontijo do Carvalho;

2) consulta da Secretaria sobro se os interventores, governado-
res e prefeitos estão obrigados a baixar os decretos-leis, uma vez
aprovados, com ou sem alterações, pelo Sr. Presidente da Repú-
blica. — Depois do longo debate, conceder vista ao Sr. Gontijo de
Carvalho;

3) Projeto de decreto-lei da Prefeitura Municipal de Santa Cruz
(Rio Grande do Sul) dispondo sobre a cobrança de taxa (le expedien-
te e emolumentos (proc. 315-42) — Distribuir ao Sr. Sá Filho;

4) projeto de decreto-lei da Prefeitura Municipal de Cabo Frio
(Rio de Janeiro) sobre alienação de um terreno naquele município
,(proc. 406-42) — Aconselhar aprovação redigido de outra forma;

5) recurso de Antonio 13. C. Nogueira Martins, funcionário do
Departamento de Sande do Estado de São Paulo (proc. 2.267-40) —
Aprovar o parecer do Sr. Simões Lopes, no sentido do não se tomar
conhecimento do pedido de reconsideração por não ser cabivel de
despacho, em grau de recurso, do Sr. Presidente da República; reco-
mendar porem, que a Interyentoria Federal reexamine a contagem
do tempo de serviço do recorrente, por ocasião em que (1 mesmo tiver
de ser aposentado, uma vez que a lei a aplicar será a vigente no
momento da sua decretação e, consequentemente, a contagem de seu
tempo do serviço, como uma de suas consequências, terá tambem, de
ser regulada por essa mesma lei;

6) projeto de decreto-lei da Prefeitura Municipal de Caraubas
(Rio Grande do Norte) concedendo subvenção ao Centro Regional de
Escoteiros de Caraubas (proc. 50-42 — Opinar pela aprovação a
vista do parecer do Sr. Simões Lopes;

7) reclamação da Municipalidade de Entre Rios (Rio de Janei-
ro) contra a exigência da cobrança da taxa federal de Educação e
Saude sobre atos em aue é devido o selo municipal (proc. 52-42) —
Solicitar parecer do Ministério da Fazenda e distribuir ao Sr. Clo-
domir Cardoso;

8) projeto do decreto-lei da Interventoria Federal em Santa
Catarina, que institue o uso do papel selado (proc. 2.566-41) — Dar,
vista ao Sr. Clodornir Cardoso;

9) recurá do Alfredo Aydar, seventuário do 1.° Ofício de Notas
e Anexos da comarca de Jaboticabal (São Paulo) (proc. 182-41) —
Não tomar conhecimento do recurso por não ter sido interposto na
forma do decreto-lei n. 1.202, de 8 de abril de 1939;

10) reclamação de Antonio Garcez Alves Lima, ex-juiz municipal
de Itaparica (Pernambuco) (proc. 3.317-41) — Não ser atendida,
por ter o reclamante aceito outro cargo;

li) reclamação de João Ethelreco Tavares, funcionário da Secre-
taria da Agricultura do Estado de Minas Gerais (proc. 365-42) —
Aconselhar o arquivamento, nos termos do parecer do Sr. Clodornir,
Cardoso;

12) projeto de decreto-lei da Interventoria Federal de Alagaas,
dispondo sobro o financiamento da safra de acucar de 1942 \a 1943 e
dando outras providências (proc. 411-42) — Depois de largo debate,
voltar aos Srs. Waldyr Niemeyer e . Junqueira Ayres para nova re-
dação;

13) recurso de Antero Coelho Rezende, desembargador (Amazo-
nas) (proc. 4014-41) — Negar provimento ao recurso, de acordo
com o. parecer do Sr. Waldyr Miemeyer;

14) projeto de decreto-lei da Prefeitura Municipal de Natal (Rio
Grande do Norte) concedendo subvenção ao Colégio Salesiano de São
José, daquela capital (proc. 240-42) — Aconselhar a aprovação, na
conformidade do parecer do Sr. Waldyr Niemeyer;

15) projeto de decreto-lei da Prefeitura Municipal de Teresina
(Piauí) autorizando doar a Força Policial urna área de terra, no.
lugar denominado Ilhotas (proc. 239-42) — Aconselhar a aprova-
ção com outra redação;

16) pedido de isenção do todos os impostos federais e munici-
pais de Maria Pinheiro Monteiro, agricultora no município de Creta
(Ceará) (proc. 3.765-41) — Opinar pelo arquivamento em face do
parecer do Sr. Waldyr Niemeyer.

17) pedido de autorização da Interventoria Federal no Estado do
Pará, para aforamento de terras no município de São Caetano de
Odivelas, a Antonio Ferreira Dalmacio o Clarisse do Souza Marques
(proc. 393-42) — Aconselhar a' autorização; de acordo com parecer,
do Sr. Leal de Mascarenhas. Votaram pela coneurrência pública os
Srs. Sá Filho e Gontijo de Carvalho;

18) pedido de autorização da Interventoria no Estado da Baía
para expedir título de posse de terras em que é interessado Mamed
Faie (proc. 415-42) — Opinar pela autorização, na conformidade do
parecer do Sr. Leal Mascarenhas;

19) projeto de decreto-lei da Interventoria no Paraná autorizan..
do a doar um terreno a Prefeitura de Ponta Grossa para ser cons-
truido o quartel do Corpo de Bombeiros (proc. 396-12) — Aprovar,
com alterações, na conformidade com o parecer do Sr. Leal Masca-
renhas;

's 20) projeto de decreto-lei da Interventoria no Estado do Paraná,
autorizando a doar uma área de terras à Prefeitura Municipal de
Curitiba para construção de um prédio escolar (proc. 395-42) --I

Opinar pela aprovação, com modificações, segundo o parecer do Se-
nhor Leal Mascarenhas;

21) pedido de justificação de posse de terras no município de
Monte Aprasivel, (São Paulo), em que é interessado José Rasante
(proc. 397-42) — Autorizar, de acordo com o parecer do Sr. Leal
Mascarenhas;

2), pedido de autorização de posse em favor de José Claudio°
Pereira (proc. 350-42) — Aprovar o parecer do Sr. Leal Mascara-
nhas no sentido de ser o expediente encaminhado ao Ministério dà
Agricultura.

Encerrou-se a sessão às 12 horas e 20 minutos.
Eu, Floriano Augusto Ramos, chefe da Secretaria, redigi a moa

sente. — A. Junqueira Mires. — Otto Prazeres.

Departamento de Administração

Divisão de Orçamento

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR GERAL

Dia 31 de março de 1942
Ofícios:

Ns. 2.815 o 2.816 — Aos senhores ministros de Estado dos Negd..
cios da Fazenda e presidente do Tribunal de Contas — Solicitando o
registo e a distribuição à Contadoria da Policia Militar do Distrito Fe-
deral do crédito especial de 2.187:31530, aberto pelo decreto-lei m5.
mero 4.199, de 25 de março de 1942.

Dia 1 de abril de 1942

N. 2.832 — Ao Sr. ministro presidente do Tribunal de Contas
Solicitando registo do crédito especial de 1.553:000$0, aberto pelo de-
creto-lei n. 4.205, de 26-3-42, para pagamento de débitos contraídos
pela Administração do Território do Acre, em exercícios anteriores.

N. 2.833 — Ao Sr. ministro da Fazenda — Solicitando seja dis-
tribuido ao Tesouro Nacional e posto no Banco do Brasil, à disposição
do góvernador do Território do Acre, o crédito de 1.553:00030.
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ExpED1ENTE DO S. DIRETOR

N. 2.866 — Ao Sr. secretario do Supremo Tribunal Federal —
Solicitando a remessa . P a ra fin s estatístico, das demonstrações meu-
sia das rendas arrecadadas por aquieta repartição.

N. 2.865 — Ao Sr. secretário, interino, do Tribunal de Apelação
— Reiterando a solicitação constante do ofteio ri. 1.815, de 28 de fe-
vereiro de 1912.

Ex p rDIENTE Do SR. DIRETOR. CERAL

Dia 4 de abril de 1912
Telegramas:

Ns. 93 a 98 — Aos juizes da a Comarcas do Território do Acre —
Solicitando seja enviada à Diríaovia de Tomada de Contas da Secreta-
ria do Tribunal de Contas a relação nominal dos funcionários respon-
sáveis por bens e dinheiros públicos.

Ofício circular:
N. 6 — Às repartições dependentes deste Ministério — Solicitan-

do seja enviada à Diretoria de Tomada de Contas da Secretaria do
Tribunal de Contas a relação dos responsaveis por bens e dinheiros
públicos.

EXPEDIENTE Do SR. MINISTRO

Expediente dos dias 2, 4, 8, 9, e IA de abril de 1912

Aviso n. 2.893 — Ao Sr. comandante do Corpo de Bombeiros —
Agradecendo a remessa dos balanceies da Caixa de Beneficência, da-
quela Corporacão, no 2.° semestre do ano findo.

ExPEDIENTE DO Slt, DIRETOR 0EitAL

Ofícios n. 3.037 — Ao. Sr. presidente do Conselho Penitenciário
— Comunicando-haver o Sr. ministro aprovado a prestação de contas
de que trata o oficio n. 212, de 6 de fevereiro último, daquele Con-
selho.

Ns. 2.937, 2.936 e 3.038 — Ao Sr. presidente do Tribunal de
Contas — Solicitando registo das reformas concedidas respectivamen-
te aos primeiros tenentes da Polícia Militar do Distrito Federal, João
Batista de Melo Vilas Baias e Edgar Rangel de Abreu, e ao terceiro
sargento do Corpo de Bombeiros do Distrito Federal, Otavio Francis-
co Mallet.

N. 3.020 — Ao Sr. presidente do Conselho Penitenciário — Soli-
citando providênsias no sentido de serem regularizados documentos da
prestação de contas de que trata o oficio n. 4.167, daquele Conselho.

N. 3.146 — Ao Sr. ~andante da Policia Militar do Distrito
Federal — Solicitando providências no sentido de serem enviados a
esta Divisão novos cálculos de veneimentos e retificação dos proven-
tos de inatividade que competirem ao aargento, daquela Corporação,
Alfredo Rotas.

Diretoria da Justiça e do Interior

Primeira Secu5a

asounmanevrost DESPACHADOS PELO SE. PRESIDENTE DA REPÚBLTCA

José Corrêa da Silva — Indulto — E. Rio G. do Sul — Processo
a. 18.989-11 — Indeferido.

Domingos. Farina — Indulto — E. São Paulo — Proc. n. 22.289-
195 t — Indeferido,

Macio Fonseca de Souza — D. Federal — Proc. n. 18.801-41 --
Indeferido. (Indulto).

Avelino Silva — E. São Paulo — Indulto — Proc. n. 20.705-41,
— Indeferido.

Abílio Clemente Rosa — Indulto — E. Rio de Janeiro — Processo
n. 22 .292-41. — Indeferido.

Luiz Bassani — Comutação de pena — E. S. Paulo — Processo
a. 18.323-41 — Indeferido.

João Midler — Comutação de pena —E. Minas Gerais — Pro-
cesso ri. 20.611-41. — Indeferido.

Corinthio Rosaini — Comutação de pena — E. S. Paulo — Pro-
cesso n. 18.325-11 — Indeferido.

Antenor Luiz — Indulto — E. S. Paulo — Proc. n. 20.•701-41.
— Indeferido.

Geraldo Leandro Francisco — Comutação de pena — E. S. Paulo
Proc. n. 20.617-41. — Indeferido.

Manoel dos Santos Filho — Comutação de pena — E. 5. Paulo
..— Proc. n. 20.616-41 — Indeferido.

aliocERINIENTos DESPACHADOS FEL() SR. MINISTRO

Irmgard Grete Cottschalk — solicitando retificação de assenta-
mentos. — Proc. n. 16.930-41 — Apresente certidão de casamento.

Daniel Wyler — solicitando retificação do nome de seu pai. —
Proc. n. 2.636-42. — Indeferido.

Joel Gonçalves Ribeiro — Praça do Corpo de Bombeiros do Dis-
trito Federal que desertou, devendo sofrer as penalidades impostas
pela Corporação. — Arquive-se.

Jatyr Saraiva Pinheiro — Indulto — D. Federal — Processo
ia. 2.839-12 — Arquivado.	 •

Achilles Alves de Brito Mello — solicitando seja dispensada
exigancia feita em despacbo anterior. — Proc. n . 1.691-42. — In-
deferido.

Octavio de Oliveira Martins — solicitando ct ncelamento das pu-
nições disciplinares que lhe foram impostas — Pr n. 2.741-12. —
Indeferido.

Luiz Facchini — solicitando os favores do d icreto-lei n. 3.200,
de 19 de abril de 1911 — Proc. n. 5.416-12 — Aguarde a regula-
mentação da reforida lei.

Joaquim Antonio da Silva Filho — solicitandc averbação de tem-
po de serviço (Puno da Policia Militar do D. E deral) — Processo
ai 1.933-42 . — Deferido.

Walfrido Moreira Ramos — ex-praça da Poli da Militar 'do Dis-
teito Federal — solicitando reforma — Proc. n. 16.831-£1. — In-
deferido.

Antoine Doret — solicitando permissão para t 'abalhar como em-
pregado ou indicador técnico na fabricação de es; .%.rieias para perfu-
me ou uso medicinal — Proc. n. 4.000-12. — Ar paive-se.

Luiza do Amaral Gonçalves — solicitando Md mização em virtu-
de de ter sido seu filho morto acidentalmente, se ;cindo diz, por um
Policial — Proc. n. 1a6-42 — Indeferido.

ATOS DO SR. MINISTRO

Por portaria n. 5.357, de 30 de março de 191a foram concedidos
ao major da Polícia Militar do Distrito Federal, ''iconte Pereira !te
(:arvalho, 60 dias de licença, para tratamento de s imita nos termos
do art. 91 do Regulamento aprovado pelo decreto i . 3.273, de 16 de
novembro de 1938, modificado pelo decreto n. 6.9^4), de 19 de março
de 1911.

Por portaria n. 5.351, de 27 de março de 1912 foram concedidos
ao 1.° tenente cientista Artur Saião de Morais, do St :'viço de Saude da
Policia Militar do Distrito Federal, dois meses de h !eriça, em prorro-
gação, para tratamento de saude, nos termos do art go 91 do Regula-
mento aprovado pelo decreto n. 3.273, de 16 de r )vembro de 1938,
alterado pelo decreto n. 6.979, de 19 de março de 1911.

Por apostila de 16 de março de 1942, foi dedal ado que o decre-
to de reforma de 29 de outubro de 1911, se refere .o corneteiro Ma-
noel Francisco da Silva e não como consta do mesrr

REo p ERImENTos. DEs pACHAD05 PELO SR. I: RETOR

Mario Zambelli — solicitando restituição de s u passaporte —
Proc. n. 1.705-12. — Sina mediante recibo.

Maria Isabel de Castro Coimbra — Viuva de ofic ai da Policia Mi-
litar do D. Federal, solicitando equiparação da sua enaão à dos ofi-
ciais falecidos por acidente de serviço — Proc. n. 2i .085-41. — Sele
a petição e os documentos anexos.

Manoel Moreira dos Santo — solicitando ra tituição de do-
cumentos — Proc. n. 18.609-11 — Restituam-se, aiediante recibo,
de acordo com o que foi despachado a fls. 1 y. do pia cesso respectivo.

Leopoldo Antonio de Araujo e outros — solicitar lo os vencimen-
tos de praças reformadas da Polícia Militar e Corpo le Bombeiros do
Distrito Federal, empregadas na Policia do Cais do jorto do Rio -de
Janeiro — Proc. ri. 666-11 — Deferido — não const Inc acumulação
proibida em lei o exercício das funções de guarda, mpregado, con-
ferente ou trabalhador da administração do Cais do 'orto do Rio de
Janeiro, com a situação de praça reformada do C. ?. Bombeiros ou
da	 Militar da D. Federal.

Paulo Pedro Moreira ex-soldado da Polícia . Mil (ar do Distrito
Federal, solicitando andamento do seu pedido do re amaideração cio
despacho que indereriu o :eu pedido de reforma, feito há mais de una
ano. — Proc. n. 1.673-42 — Sele a petição e os doe unentos anexa-
dos.

João Gonealves Senhorinlio -- solicitando retifica!ão de assenta-
Mentos — Proc. n. 4.786-42 — Sele a petição e reco beça firma em
tabelião.

Alonso Alves Menezes — solicitando' restituição d uma certidão
de idade que juntou ao procesao ri. 4.157-40 — Pro 3.712-41 —
Dirija-se à Polícia Militar do Distrito Federal.

José de Oliveira Souza — solicitando caneelamei to de nota —
Proc. n. 1.050-42 — Reconheça firma em tabelião.

Conceição Machado de Oliveira — solicitando pagt: alento da pen-
são de seu filho la irmino Macio-ido de Oliveira, soldadt da Policia do
Distrito Federal, falecido em 2 de fevereiro de 1938 — • Proc. 1.676-
42 — Sele a petição.

Segunda Secção

Por portarias de 16 de abril de 1912 e na contar iiicaele do ar-
tigo 1 0, § 5P, do decreto n. 6.918, de 14 de maio de 1.! 08, COnibillad0
Com O art. 25 cio decreto-lei n. 389, de 25 de abril c e 1938, foram
declarados cidadão.. brasiwiroa:

Alfredo Sandler, natural da Rússia, nascido a 2. de maio de
1898, filho de David Sanaller e de Esther Sunciler, Ca! xdo, residente
nesta Capital. (Portaria n. 5.886 — Proc. ri. 21.309-11).

Antnio Fungar°, natural da Itália, nascido a 8 de , anho de 1888,
filho de Vicente Fongaro e de Clementina Fongaro, cas ido, residente
no Estado de São .Paulo. (Portaria n. 5.388 — Proc. n. 5.955-42.

Antnio Luiz de Bessa. natural de Portugal, nascido a 12 de abri!
de 1891. filho de Francisco de Besaa Leite, e de Ma ia Magalliákt3



Estado do Pará

Clube do Remo - Betem - (S.E. 15.385-10)
Rio Grande do Norte
Colégio N. S. das Neves - (S.E. 6.661-10)
Paraiba	 -
Asilo de Mendicidade "Deus e Caridade" -

Campina Grande - (S.E. 8.113-40) ...
Pernambuco
Instituto Profissional de Igarassú - Igarassú.

- (S.E. 16.437-40) 	
Sociedade dos Corporadores Paroquiais, "Man-

tenedora da Juventude D. Vital - Recife
- (S.E. 9.395-40) 	

Alagoas
Casa do Pobre - Maceió - (12.309-40) 	
Escola Noturna e Gratuita - São Tarcisio -

(S.E. 13.806-40) 	
Sergipe
Asilo S. José da Infanda Desamparada - Ca-

pela - (S.E. 3.465-40) 	
Associação Beneficente de Riachuelo - Ria-

chuelo - (S.E. 11.761-10) 	

Pia Associação dos Devotos de Maria Santíssi-
ma Auxiliadora - Cidade de Cachoeiro
de Santa Leopoldina - (S.E. 4.239-40)

Distrito Federal
Abrigo Maria Imaculada do Instituto Protetor

dos Pobres e Crianças - D ,Federal
- (S.E. 1.819-40) 	

Policlínica de Copacabana - D. Federal -
(S.E. 15.481-40) 	

Sociedade de Geografia do Rio de Janeiro
D. Federal - (S.E. 8.982-40)

Rio de Janeiro - Estado
Associação de Proteção à Infãncia - Nova

Friburgo - (S.E. 6.570-40) 	
Hospital São Vicente de Paulo - Bom Jesus de

Itabapoana - E. do Rio de Janeiro
- S.E. 60.550-41 	

São Paulo
Asilo de Mendigos - Amparo - (S.E.

16.269-40) 	

	

Asilo Anália Franco - Barretos - (S.E 	
16.103-40) 	

Baía
Orfanato Santa Angela (hoje, Orfanato D.

Eduardo) -, Ilheus - (S.E. 10.968-10)
Espírito Santo .
Orfanato Coração de Jesus - Vitória

(S.E. 16.213-40) 	
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Bessa, casado, residente no Estado de Minas Gerais. (Portaria nú-
mero 5.391 - Proc. n. 4.985-42).

Augusto de Araujo Dias, natural de Portugal, nascido a 19 de fe-
vereiro de 1.902, filho de Vitorino António Dias e de Maria Mila-
gres de Araujo Dias, casado, residente no Estado de Minas Gerais)
(Portaria n. 5.387	 Proc. n. 18.411-40).

Júlio Cesar Serpe, natural da Itália, nascido a.10 de junho de
1881, filho de Pedro Serpe e de Luiza Candreva Serpe, casado, resi-
dente no Estado de São Paulo. (Portaria n. 5.390 - Proc. número
21.318-41).	 -

Luiz Contelli, natural da Itália, nascido a 2 de abril de 1888,
filho de José Contelli e de Mariana Contino, casaado, residente nesta
Capital. (Portaria n. 5.383 - . Proc. n. 24.280-41).

Pedro Fongaro, natural da Itália, nascido a 27 de outubro de
1885, filho do Vicente -Fongaro e de Clementina Fongaro, casado, re-
sidente no Estado de São Paulo. (Portaria ri. 5.389 - Procecco
n.5.956-42).

Rosa Sandler, natural da Argentina, nascida a 7 de maio de
1900, filha de Jacob Naslansky e cia Gitel Naslansky, casada, resi-
dente nesta Capital. (Portaria n. 5.385 - Proc. n. 21.310-41).

- Por apostila de 14 de abril de 1042 foi declarado ue Otto
Jargow, naturalizado brasileiro por decreto de 21 de aneiro do cor-
rente ano, é natural da Alemanha e não corno do mesmo decreto
consta. (Proc. n. 2.912-42).

Por portaria de igual data, e na conformidade do art. 11, letra a,
do decreto n. 6.948, de 14 de Maio de 1908, combinado com o ar-
tigo 25 do dereto-lei n. 389, de 25 de abril de 1938, foi declarado _
cidadão brasileiro:

Angelo Piva, natural da Itália, nascido a 1 de abril de 1873, filho
de Jacinto Piva e de Lúcia Rufin, casado, residente no Estado de
São Paulo. (Portaria n. 5.380- Proc. n. 24.436-41).

- Por portarias da mesma data e na conformidade do art. 1.0,
§ 5.0, do decreto n. 6.948, de 14 de maio de 1908, combinado com o
art. 25 do decreto-lei n. 389, de 25 de abril de 1938, foram declara-
dos cidadãos brasileiros:

Anelo Venzon, natural da Itália, nascido a 1 de setembro de
1876, filho de Angelo Venzon e do Maria Venzon, casado, residente no
Estado do Rio Grande do Sul. (Portaria n. 5.382 - Proc. número
17.639-40).

José dos Santos Junior, natural de Portugal, nascido a 6 de abril
de 1898, filho de José dos Santos e de Maria Joana dos Santas, casado,
residente no Estado de São Paulo. (Portaria n. 5.381 - Proc. nú-
mero 24.223-39.	 .

Pedro Camacho Camacho, natural da Espanha, nascido a 13 de
março de 1900, filho de Francisco Garnacho Fernandes e de Consuelo
Camacho Garcia, casado, residente no Estado de São Paulo. (Por-
taria n. 5.379 - Proc. n. 1.515-42.

Rio Grande do Sul

Conservatório Musical - Carlos Gomes
Campinas - (S.E. 3.229-40) 	

Bospital de Nossa Sçnhora da Ajuda - Ca-
çapava - (S.E. 15.743-40) 	

Santa Casa de Misericórdia - Monte Aprazivel
- (S.E. 16.205-40) -	

Santa Casa de Misericórdia - Palmeiras -
(S.E. 16.271-10) 	

Sociedade Humanitária dos Empregados do
Comércio - Santos - (S.E. 16.155-40)

Minas Gerais
Asilo Bom Pastor - Belo Horizonte -

(S.E. 9.851-10) 	
Colégio Jesus Maria José - Poços de Caldas

- (S.E. 5.290-40) 	
Conselho Particular da Soeie:lade de S. Vicente

de Paulo - Três Corações - (S.E.
16.094-40) 	

	

Conferência de S.. José da Sociedade de S 	

	

Vicente de Paulo - Ituiutaba - (S.E 	  •
15.587-40) 	

Orfanato Santana - Passa Quatro - (S.E.
(5.374-40) 	

Conselho Nacional de Trânsito

REUNIÃO EM 20 DE ABRIL DE 1942

'Presentes os srs. Yeddo Fiuza, Renato Bitencourt Brigido, Otávio
Valdetaro Coimbra o A. Floresta de Miranda, deixando de comparecer
por se acharem doentes, de acordo com as comunicações que fizeram.
os srs. Edgard Chagas ilida e Edgard Pinto Estrela. Deixou de se
realizar a 14.a sessão deste Conselho, por não haver número legal.

Rio de Janeiro, 20 de abril de 1942. - Francisco Bevilacqua,
chefe da Secretaria, interino.

Ministério da Educação e Saude

Departamento de Administração

Divisão de Orçamento

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR

Dia 14 de abril de 1942

Subvenção	 •
Coniprovaçjcs aprovadas

Estado

São Paulo
Santa Casa dê Misericórdia - Bebedouro - (S.E. 10.761-40)

"Obedeça as instruções fornecidas no oficio n. 916 desta Divisão.
Externato e Creche CoraçãO de Jesus - Ribeirão Preto -

(S. E. 3.49-42) "Obedeça as instruções fornecidas no oficio n. 898
desta Divisão.

• •

Ano	 Importância

1941	 IP 3:00080

1941 4:000$0

1911	 10:00080

1941	 15:000$0

1941	 30:000$0

1941	 20:000$0

1941	 2:00080

1941	 10:000$0

1941	 3:000$0

1941	 5:00080

1941	 10:000$0

1941	 10:0000

1941	 G:00080

1941	 12:00080

1941	 20:000$0

1911	 6:000$0	 •

3:000$0
1938-39	 5:00080

1911	 6 :000$0

1941	 5:000$0

1941	 5:00080

1941	 10:0000

1941	 3:000$0

1941	 3:000$0

1941	 2:00080

1941	 .6:000$0

.1941	 6:000$0

1941	 3:00080

1941	 2:00080

1941	 • 3 :000$0

Sociedade Internacional de Auxilio aos Necessitados - Santana.
do Livramento - (S.E. 11.479-40) "Obedeça as instruções forne-
cidas no ofício n. 915 desta Divisão.



G508 Quarta-fCira 22

Divisão do Pessoal

SECÇÃO ADMINISTRATIVA

E:CPEDI ENTE DO SR. .VILNISTRO

Liia te de abril de 195".

Despache:
Maria de Verney Carnpele, pedindo cencessão da gratificai:5.e de

magistério a que tevia direito sua falecida filha. - Em face do

parecer. indeferido (1; .7e9-52

EXPEDIENTE DO .SR.. DIRETOR GERAL

Dia eS de abril de 1912

2.217-42
6.262-12
9.1.10-12

11.721-12
17.111-42
18.069-52 --
18.072-42 --
18.073-12
18.109-4"
18-397-1'
18.399-12 __
18.402-12 --

Olavo Oliveira. - Deferido
Waheyr Maia Rocha Lima. - -
Frederico Simão Moyses. -
Gerson Lopes de Oliveira. - - Sim.
Nelson Coutinho. - Sito.
Nelson 'Soares da Rocha. - Deferido.
Ernesto Jenearelli. - Definido.
Zarce de Miranda Reis, - aeferido.
Allonso Maria Cardoso da V ,iga. - Deferido.
Evi_irarde Pessanha. - Dei rido.
José Azevedo Marl	 Medd°.
José Ameriro de	 - Deferido.

DIÁRIO OFICIAL (Secção I)	 1bril de 1%2

N. 90.005-5-2	 Thurilde Mota. - Sina.

Bacharel:

N.
N.
N.
N.
N.
N.
N.
N.
N.
N.
N.
N.

N.
N.
N.
N.

Ldi Goldegel da Silva Freita s , pedindo pagirmeole de vencimentos
a que tinha direito seu finado marido. - Reconheci a dúvida
(55.869-11).

ExptAtEN-1e Do sin. entrrun

Dia 17 de abril de 1942

Despachos:
Jeaquini de Ara iii ia caldas . pedindo certidão da data de sua ad-

missão, - Certifique-se (1
Deolincla Pereira de s,,e,e ). pedinde pagaria: ide de salários dei-

xados por Cícero José la SR\ a, ex-trabalhador VII, extranumerário
mensalisla do Seuviçe Fedeval de Aguas o Esgotos. - Indeferido.
A requerente n5o prmaiu ser leirdoira eafas. nein se habilitou
na forma de art. 270, do negelamento Geral de Código de Contabi-
lidade Publica (22.013-12' .

Divisão do Ntaterial

rsoi processe O. 18.763-52, em que o Sr. diretor da Faculdade Na-
cional de Medicina pede para :iihelirir sei' a fornia de adiaelarnento o
material constante da sub iemsigmleão 21 - Forragem , aijepeuecae,,
etc. - Consignação 11 - Material de canseira) - Verba 2 - Material,
do orçamento vigente, o Sr. le•esidente da Republica exarou o siefeatinte
despacho: Aulerizado. Em 13-4-952. (4. VAT/f n

Deimrkiitienlo Nacional da Criança

EXPEDI!: "t'E 1 ,0 sa. eiraerea

Portaria n. 10, de 16 de abril de 1952

O Dirch.ir do Departamente Nacional da Cuiança resolse designar
o Dr. Gastai) de Figueiredo, Fiiretor da Divisão de Cooperação Fe-
deral deste Departamento. para, no prazo de seis (6) dias, executar
os seguintes trabalhos:

a) Nas cidades de Guaratiegnetá e de Lorena Estado de São
Paulo - orientai e estimular os serviedas de amparo à maternidade e

infancia;
I)) na cidade de Piquete, Estado de São Paulo - colaborar, na

instai:aí:5o do Lavtário aneeo ao Hospital da Fabrica de Piquete do
Ministério da Guerra. - (1/ Orlo (1r-± rilireiro

Divisão de Ensino Superior

EXPEDIENTE PO SENHOR DIRRTOR GERAL

Dia	 abril de 1912

nEGH, To DE DIPLOMA

Engenheiro:
N. 17.082-42 - José Meneai. - SM).
N. 17.983-42 - Osvcalde Kuss. - Sina.

Medico:
N. 19.81i-5 7 -- Geraldo Magella de Abreu Guedes. - 	 .
N. 19.810-i2 -- Zenny Guimarães Carvalho. - Sim.
N. 19.499-4" -- Washington de Lima Bruzzi. -
N. 19.323-42 -- Jarnes s on Angelo Ferreira. Lima. - Sina.

10.012-42 -- Bani Lopes Loureiro, - Deferido.
N. 9.517-42 -- Mário Ledo Lassanee Cunha. - Sim.
N. 8.668-42 -- Emílio Membiratan Gonçalves. -
N. 5.034-42 -- Lourival Arardes Dias da Silva. -
N. 2.818-42 -- Marcos Perelberge
N. 41.707-41 -- Joe ); O l Y m pio Dias. - Sim.

Cirurgião-dent s ta
N. 61.371-41 - Lauro Alvino de Souza. - Sina.
N. 11.774-42 - Maria Rosaria Cosentino.
N. 19.199-42 - Arlindo Alves de Araujo. - Sim.

Piram:
58.377-11 - Gelei Vai. Guimarães . - E tcnido.
59..`424-41 - [tala Ciando, - Registe-se
eeeme_51 _ Edith de Souza Lopes, - Deferido.
2.96 8 -12 - Vera Ca rmen Bela ucci - Deferido.
Canto:

N. 12.103-42 - Marina Ribeiro de Medeie	 - Deferido.
Licenciada em Historia e Geografia-ped

N.	 - Maria Marques de Oliveira - Sim.
Licenciada em Línguas estrangeiras, Hi dória e Geografia:

N. 1.839-51 - Nilce, Maria Pourchet Caro os, - Sim.
Licenciada ein Letras clássicas, Pedagof ia:

N. 4.851-51 - Olinda de Oliveira Marrai) s. -
Lieenciada em Letcás clássivas e Porte galês:

N. .5.841-11 - Maria Gelina Fraga Alvos Socorro. -
Liceneiada em Letras clássicas, Ilistóri . e Geografia:
4.815-11 - Regura Carneiro. - Regii Le-se

35.817-51 -- Maria de Lourdes C. Collit e Silva. - Sim.
Licenciada ele Letrás clássicas e Lingu s estrangeiras:

N. 25.818-51 - Lygia Muylaert Britte. - Sim.
Lie e nciiida em Filosofia e Pedagogia:

N. 35.819-5l - Maria das Deres Cella e Silva. - Sim.

Licenciada em Filosofia - Letras - Línguas vivas:
N. 35.821-51 - Emilia Maria Monteiro Einheiro. -

Licenciado can Matemática:

N. 2.962-1:2 - Darey da Costa atulhe : de Campos. - Deferido.

Licenciada em Letras clássicas. Peri iguès e Línguas es-
frango:iras

N. 9.491-12 - Maria Prudência de Vas:oncellos. -
Licenciada em Filosofia-Pepagogia:

N. 10,320-1? - Maria Josephina Montei! : Tranco. - Sim.

Licenciado cila Ciências naturais:

N. 17,291-52 - Helio Ornellas . BOrgPS. -

Licencia em Letras clássicas e Perle
N. 17.292-12 - Neusa Ribeiro Loures. - Sim.

Licenciada em Línguas estrangeiras:
. 17.295-12 - Maria Prudência de V; sconcellos. -

Licenciada em Letras clássicas e Por uguês:
N. 17.296-42, - Maria Prudência de Va: conceitos. - DeLrido.

Licenciado em Geografia e História:
N. 17.292-42 - Maria José Dias Brese	 -
N. 17.287-12 - José da Silva. - Sim
N. 17.288-52 - José da Silva. - Sina.
N. 17.290-52 - Mozart Cear. - Dele ido.

Exiii:DiENTE DO SENOR DIRETOR 3,‘ DIVISÂO

Dia 14 de abril de 19 2

N. 32.:451-37 - Manoel Augusto Marti) s de Almeida. -
ve as alegações,

N. 17.818-11 - José Ladeira. - Cor pareça a esta Dieisào.
para ser esclarecido.

N. 50.571-51 - frente Cawagioni. - .equeira separadamente.
N. 50.591-11 - Margarida Baronia. - Requeira seperada-

mente.
N. 7.203-12 - Domingos Negri. - 1 s documentos foram re-

metidos à Universidade do Brasil, com o c :icio n. 1.958, de 20 de
dezembro de 1940.

N. 11.501-12 - João Alves Ca/vão. - Declare o curso minis-
trado na Escola Livre Viveiros de Castro.
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ques; S. C. 6.868-42 - Luiz Pires Correa; S. C. 12.692-42 - Lucilo
Santos Leite; S. C. 54.417-41 - Cornelia Roniti; S. C. 28.843-41 -
Luiz Chimanovitch; S. C. 47.620-41 - Warna Baiocchi Fracari:
C. 28.811-41	 Mario de Oliveira; S. C. 28.812-41 - Belmiro Cae-
tano da Silva; S. C. 50.046-11 - Francisco Cotruffo; S. C.' 29.002-
41 - José Vida! Coimbra dos Santos: Deferidos.

Quotas:

Academia de Comércio do Ceará, Fortaleza - 1:800$0 (um conto
e oitocentos mil reis) referente ao 1.° semestre de 1942, recolhida em
4 de abril de 1942.

Escola de Comércio José Bonifácio, Santos - 4:800$0 (quota)
contos e oitocentos mil róis), referente n.o 1.0 semestre de 1942, reco-
lhida em 4 de abril de 1912.

Colégio Santa Tgnez, São Paulo - 2:400$0 (dois contos e quatro-
centos mil réis), referente ao I.° semestre de 1942, recolhida em 31
de-março de 1942.

Escola Comercial de Ilhéus. Bala - 1:800S0 (um conto e oito-
centos mil réis), referente ao 1.0 semestre de 1942, recolhida em 1.0 de
abril de 1942.

Ministério da Fazenda

Gabinete do Ministro

PROCESSOS DESPACHADOS PELO 511. PRESIDENTE . DA romúnr,TrIA

N. 14.127-12 - Carta de Pedro Nicola, pleiteando a concessão
de um emPréstimo ou de moratória prolongada à Em presa Nacional
de Eletricidade, de sua propriedade, de modo que the seja possivel

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR DA D. E. C. 	 liquidar o seu débito para com o Banco F. Barreto. - Arquive-se.
N. 25.879-42	 Requerimento da Casa Luiza de Marillac,

Em 11 de abril de 1942	 dindo seja reduzido a uma acessivel ao seu modesto orçamento o
guel fixado em 2:750$9, anuais, relativo ao terreno de propriedade

S. C. 12.336-42 - Luz Prados Escobar. - Expeça-se a guia.. 	 da União, Ocupado pela requerente e situado nos fundos do prédio
S. G. 18.891-12 -• Faculdade, Ciências Econômicas e Ailininis- n. 311, da Estrada Velha da Tijoca. - Arquive:se.

trativas do Rio de Janeiro. - Defiro o pedido da Faculdade, à vista 	 N. P. R. 27.115-11 - Requerimento do coronel do Exército,
das informações; e, em consequência, determino a expedição das guias Brasiliano Americano Freire, pedindo permissão pai% pagar" as ttixas
de transferência em favor dos signatários da petição de fls. 3 e 4.	 de aforamento" referentes aos terrenos sitos na rua (Idílio Bacelar

S. C. 16.347-42 - Sylvio Mazina. - Prove haver recpterido, ma-- como vinha sendo feito até 1937. - Deferido, para todas as presta-
tricota em Pelotas, na Faculdade de Ciências Econômicas, dentro do •ções em atrazo".
prazo legal, e bem assim a mudança forçada da residência.

S. C. 16.935-42	 José de Araujo. - Indeferido.
S. C. 13.329-42 - Wilton Gomes Ferreira. - Indeferido, o re-

querente não fez prova do alegado.
S. O. 13.086-42 - Escola de Comércio Alfredo Baeta, Ouro Preto.

Pede restituição importância 5:00080 feita em caução para funcio-
namento do curso de admissão e propedêutico. - Indeferido, à vista
do documento de fls. 2.

D. E. C. 1.418-42 -Jorge Estevão.- Requeira nos termos da lei.
S. C. 15.010-12 - Yvone de Oliveira Andrade. - Indeferido.
S. C. 13.981-42 - Alcino de Almeida. - Prove o alegado.
S. C. 18.912-42 - José Borges Delgado. - Restitua-se, nos ter-

mos do parecer.
S. C. 15.461-42 - Alcindo Raphael. - Deferido, de acordo com

o parecer.
S C. 19.476-42 - Synesio Ferreira Lopes. - Prove o alegado e

informe desde quando vem frequentando as aulas.
S. C. 28.884-40 - Zilda Cabral. - Deferido, à vista do des-

pacho do Sr. Diretor Geral, exarado no processo n. 16.686-42, em
10-4-942 .

S. C. 29.233-41 - Antonio Paulucci. - Deferido, de acordo com
o parecer.

S. C. 20.418-12 - Pedro Pontes Pena. - Prove o que alega.
-S. C. 18.219-42 - Oito Kussá Junior. - Satisfaça a exigência do

processo.
S. C. 16.015-42 -. Elcio Vasconcellos de Oliveira. - Dirija-se

à Divisão de Ensino Secundário, para a retificação do certificado da
S. serie

S. C. 15.519-:12 - Orlando Tucano. - Prove o alegado, infor-
mando desde que data vem frequentando as aulas.

• S. C. 11.243-42 - Willi Mondei. - Apresente prova de natura-
lização e de haver prestado serviço militar no Brasil.

D. E. C. 3.215-41 - Escola de Comércio Rio Branco, São Paulo.
Corpo docente. - Aprovado.

S. C. 67.023-41 - Cesarino Avino Sêgit. - Satisfaça a exigência
do processo.

S. C. 16.209-42 - Orlando de Assis Ribeiro. - Prove o alegado.
5 C. 14.000-42 - Benicio Barbosa de Castro. - Deferido, de

acordo com o parecer.
D. E. C. 3.333-41 - Escola de Comércio Santa Catarina, Floria-

n*fpol is. - I nvetiltira de professores. - Aprovado.

EM 13 de abril de 1912

S. C. 64.211-41 - Isabel de Castilho; S. C. 54.195-41 - Helio
Okasitna; S. C. 1.108-12 - Orphen Gomes de Sousa; S. C. 50.915-
41 - Artur Visconti; S. C. 58.256-41 - Orlando Succi; S. C. 38.483-
41 - Decio de Souza Macliado;.S. C. 18.876-42 - José Eduardo Lo-
pes; S. C. 18.893-42 - José Luiz de Salles Gomes; S. C. 14.884-42
-	 da Silva Guimarães; S. C. 14.811-42 - LU IZ Felippe
Amorim Cupertino; S. C. 9.419-42 - Walter Leonardo D'Agosto: S.
C. 3.287-42 - Francisco Rodrigues; S. C. 14.741-42 	 Orlando Mar-

N. 17.579-42 - Antonio Martins Garrido. - Sele a petição,
na forma da lei.

N. 19.931-42 - José Vieira . Filho. - Junte a documentação
exigida.

N. 20.304-42 - Octavio José Vilela. - Junte procuraçno e
faça prova do pagamento do selo por verba.

N. 20.415-42 - Lucas Rodrigues Junot. 	 'Indeferido. Re-
queira, querendo, revalidação do titulo, na forma da lei.

N. 20.449-42 - Meryam Benjamin do Viveiros. - Junte a
documentação exigida.

•

Divisão de Ensino Comercial

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR GERAL DO D. N. E.

Dia 11 de abril de 1942

S. C. 16.686-42 - Yvonne Cabral. - Deferido, de acordo com o
parecer.

S. C. 14.687-42 - Escola de Comércio "Regina Coeli" - Pomba
- Minas - Pede devolução importância 4:800$0 depositada Pala .fun-
cionamento dos cursos de admissão e propedê,utico. 	 indeferido.

S. C. 17.647-42 - Escola de Comércio de Pirajú. Pede inspeção
Preliminar para os cursos propedèulieo'e auxiliar de Comércio. - Ar-
quive-se.

S. C. 16.056-40 - Luiz Rienzo. - Registe-se, nos termos do pa-
recer.

S. C. 13.298-42 - Carlos Francisco Duarte. - Deferido, nos
termos do parecer, desde que o requerente seja, preliminarmente,
aprovado no exame de inglês.

EXPEDIENTE no SR. CHEFE DO GABINETE

Dia 17 de abril de 1942

Ao Sr. Presidente do Conselho Superior de Tarifa:
N. 99 - Comunicando que o Sr. Ministro proferiu o seguinte

despacho no processo em que é interessada a firma Barci & Compa-
nhia, estabelecido na Capital do Estado de São Paulo, e relativo co
recurso , interposto pelo Sr. Representante da Fazenda Pública, da
decisão constante do acordão n. 11.603, de 4 de julho do ano pas-
sado. - Nego provimento ao recurso do Sr. Representante da Fa-
zenda, para o fim de manter o acordão recorrido.

Ao Sr. Presidente do 1.° Conselho de Contribuintes:
N. 100 - Comunicando que o Sr'. Ministro proferiu o seguinte

despacho no processo elo que é interessada'a, firma Anacleto & Cia.,
estabelecido na Capital do Estado de Pernambuco, e relativo ao re-
curso interposto pelo Sr. Representante da Fazenda Pública, da
decisão constante do acorda() n. 11.032, publicado no Diário Oficiol,
de 4 de agosto do 1911. - Dou provimento ao recurso do Sr. repre-
sentante da Fazenda Pública, para reformando o acordão recorrido.
restabelecer a decisão de primeira instância.

Diretoria das 'tendas Internas

EXPEDIENTE DO SE. DIRETOR

Dia 16 de abril de 1912

Ao Sr. Dr. José Gomes de Carvalho, delegado fiscal em Minas
Gerais:

N. 155 - Comunico a V. S., para os devidos fins, que o Sr. di-
retor geral tendo presente o processo fichado no Tesouro Nacional
sob n. 11.361-42, em que a firma Miranda Ribeiro pede o cancela-
mento da carta patente n. 1.567, de 1937, expedida para o funciona-
mento da casa bancária "Econornisadora Mineira", estabelecido em
Juiz de Fora, nesse Estado, resolveu, por despacho de -13 do março
próximo findo, determinar o cancelamento pedido, à vista do disposto
no art. 6.0, parágrafo único, do decreto-lei n. 1.880, de 11 de dezembro
de 1939.

Ao Sr. Dr. Francisco Irineu de Araujo Filho, delegado fiscal no
Rio Grande do Norte:

N. 12 - Comunico a V. S., para os devidos fins, que, tendo pre-
sente o processo fichado no Tesouro Nacional sob número 83.286-41,
relativo à consulta formulada pelo agente fiscal do imposto de con-
sumo da 6. a circunscrição 'tosse Estado - Olivardo Monteiro de Me-
deiros - proferi, em 31 de março próximo findo, o seguinte des-
pacho:
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II — do decreto n. 1:',: .1.W, +. de 29-11-193:1. Sá quando vendido ao 	 À hora de expediente, foi lido o seguia e ofício do Sr. diretor das
Instituto do Açorem' e do Alcool, poderá deixar de ser desnaturado, Rendas Aduanoieas:
art. 5 do decreto citado. S. M. J."	 N. 50 — Em 8 de abril de 1912. S . . presidente do Conselho

Ao Sr. Sebastião Cavalcante de Albuquerque, Delegado Fiscal do Superior do Tarifa: Comunico-vos, para os devidos fins, que, no
Tesouro Nacional 110 Estado de São Paulo:	 processo fichado no Tesouro sob n. 14.00 , do corrente ano, em que

N. 151 — Conionico a V. S., para os devidos fins, que tendo a Fábrica de Tecidos Santo Antonio S/A ., coni sede nesta capital,
presente o processo fichado no Tesouro Nacional sob a. 107.616-11, solicita sejam aceitas, para efeito de baix i dos termos assinados em
em que o coletor ele Franca, nesse Estado, consulta se o reconheci- 1939, paru di, , spacho de 110.220 quilos (1 juta, as faturas conswla-
mento de firmas estão sujei tos ao selo da taxa de- Educação e Saude res que se encontram apensas aos recurso i ris. 7.121 a 7.125-A, doa
por firma reconhecida resolvi, por despacho de 1 do corrente, apoo_ nini(- -- - - s o Conselho Superior de Trtrifa. não tomou conhecimento, por
ver o dessa, Delegacia, transcrito a seguir:	 bavê-los julgados peremptos, o Exmo. Sr . Ministro &i. F(Izenda, em

"Res-ponda-se ao Si'. coletor federal em Franca, tendo-se em lata de 17 do mês findo, proferiu o desi acho que se segue:
vista a consulta formuloda, nos seguintes termos:	 "Relevo por equidade, a perempoilo irguida, para efeito de re-

Que a taxa de Educitção e Sande, sendo fixa e incidindo sobre curso". — Situriaç.ões — Odilon da Silci conrado, diretor.
atos, será devida sobre cada reconhecimento de firma, sem qualquer 	 Procedeu-se, ap,ss, à, distribuiçãe, dos processos abaixo enumera-
indagação sobre o número de firmas abrangidas pelo reconheci- dos, aos seguintes relatores:
mento.	 Ao Sr. Sebastião Santana: as. 9.336-A, 9.361-A, 9.381-A,

"Submeteu a Delegacia Fiscal do Tesouro Nacional no Estado daly
Rio Grande do Norte, à apreciação desta Diretoria, seu despacho pro-'
lotado no processo de interesse do agente fiscal do imposto de consumo
da 6.a circunscrição daquele Est aio, Olivardo Monteiro de Medeiros,
cai que , esse funcionário consulta, à vista da ordem a. 370, de 4 do.
novembro de 1940, desta Diretoria, à Delegacia Fiscal em Minas Gerais,
qual a autoridade compelonte para rubricar os livros "Registo de Du-
plicatas" o "Registo das Vendae à Vista", que, naquela ciraunscrição,
veio sendo rubricados pelo adnuministrador da mesa de rendas es-
tadual.

"A consulta não adianta se os mencionados livros trazonl unica-
mente a rubrica daquele funcionário estadual, ou, se, alem dessa,
da autoridade judiciária indicada no Código CA.1111 L,c11 , art.-1,-;•

Responda-se declarando que, para tais livros, ex_yi CIO disposto
no art. 21, da lei n. 187, de 15 de janeiro de 1936, é obrigatória a au-
tenticação por parte da autoridiide indicada no (irl. - O, do Cód-Tg,
meada!, mas tal exigência não exclue a possibilidade do idêntico pro-
cedimento por autoridade est:ohm!, segundo se infere do art. 27, /a-
fine, da orcei( ada lei

Dia 17
doind;r.	 4.4. Ge	 ........

Ao Sr. Dr. Joaquim Gomos de Carvalho, delegado fiscal em,, Minas
Gerais:

N. 159 — Comunico a V, S., para os devidos fins, que, tendo
presente o processo fichado no Tesouro Nacional sob n. 21.399-12,
em que a coletoria federal oni Lagoa Dourada, nesse Estado, consulta
sobre isenção do imposto de selo em letras promissórias e outros
documentos, resolvi, por despacho de 7 do corrente mós, aprovar o
dessa Delegacia acordo com os pareceres da Procuradoria Fiscul, trans-
critos a seguir:

"As cooperativas gozara do isenção ale selo do papel para o seu
"capital social, atos, contratos, livros de escrituração e documentos",
como consta do art . 36, inciso 16, do regulamento baixado pelo decreto
n .1.137, de 7-10-1936.

E a isenção assim outorgada existe sempre que o selo, a ser co-
brado, tenha de ser pago por elas, isto é, pela instituição, pela coletivi-
dade, como é de parecer do Sr. procurador fiscal eia consulta da So-
ciedade Cooperativa de Responsabilidade Limitada Banco de fio Preto,
aprovado por despacho desta Dolegacia e da Diretoria Rendas Internas,
conforme ordem n. 331, de 12-9-1938, da mesma Diretoria.

"E assim tem sido constante e uniformemente decidido, reconhe-
cida a isenção em papéis como a nota promissória emitida pelas coope-
rativas, — o ato apontado na consulta de que trata este processo."

"Concordo. A isenção é somente para os autos unilaterais e pe-
culiares às cooperativas, isto é, orn todos os casos em que a mesma 6
a única entidade que se apresenta para satisfazer o imposto. O mesmo
não acontece, quando intervem outra pessoa capaz de o fazer. Exem-
plificando. Urna promissória emitida pela cooperativa está isenta de
selo. Unia promissória emitida por (liguem, a favor da cooperativa,	 AI) iretoria Geral:
não goza da isenção. Um recibo passado pela cooperativa está isento,
o inesmo não acontecendo quando algtomi o passa à cooperativa. Era
resumo. — A isenção é quando o selo tenha que ser pago pela Coope-
rativa. S. M. J."

Ao Sr. Dr. Humberto IBurlarnaqui simões, Delegado Fiscal em
Alagoas:

N. 21 — Comunico a V. S., para os devidos fins, que o Sr. Di-
retor Geral tendo presente o processo fichado no Tesouro Nacional
sob n. 26.859-11, relativo i r, consulta do coletor federal em Formão
Velho, nesse Estado, resolvon, por despacho de 4 de março p. findo
aprovar o ato dessa Delegacia passando para a jurisdição da coletoria
federal de Utinga, as localidades de Santa Luzia do Norte, Coqueiro 	 Conselho Superior de rarifa
Seco e Se tuba.

Ao Sr. Dr. Joaquim Gornes de Gar y :titio, Delegado Fiscal em	 SEGUNDA GiMARA DO CONSELHO SU?ERIOR DE TARIFA
Minas Gerais:

N. 158 — Comunico (i V. S., para os devidos fins, que tendo 	 ,uf.suaro DA SESSÃO DE 9 DE ADI It. DE 1912
presente o processo fichado no Tesouro Nacional sob n. 107.933-41,
relativo à consulta feila lodo agente fiscal elo imposto de consumo	 Realizou-se no 'lia 9 de abril de 1912 às 13,30 horas a 2W1.a
nesse Estado, Walter de Toledo Penido, resolvi, por despacho de 10 sess5o ordinária da Segunda Camara do Cor rolho Superior de Tarifa.
de janerra último, aprovar o dessa Delegacia, acorde com o parecer 	 Compareceram OS Srs. conselheiros I rrincisco Castelo Branco
da Procuradoria Fiscal, transcrito a seguir: 	 Narres, presidente; Sylvio de Magalhães i'igueira, Sebastião San-

"O alcool motor doovrO sor sempre desnaturado, com gazoluia ou lana e Armando Bordai(); e Sr. José Pinto dos Santos, secretário.
outro cii '.II tini iii! cjw Pu . indicado pelo Instituto do AÇUCar e do	 Deixou de comparecer, por motivo justificado, o Sr. Bel. Jayme
Alcool. Só assim gozara de isenção elo imposto cio consumo, achando- Severino Ribeiro, representante da Fazem: a Pública.
se compreendido na designoção de alcool motor, o anidro. É, o que	 Aberta a sossão, foi lida a ata da sess o ordinária anterior, rea-
se evidencia do disposto or, ort. 2.0 a, combinado co mo art. 30 — liada no dia 6 do corrente mês, a qual fo aprovada.

XPEDIENTZ DO EXMO. BR. PRESIDENTE DA ft :[.(-13LI1A

Dia 16 de abril de 1911

Processos despachados
N. 106.307-41 (Tesouro) —De intorosse de 1. 1.,enzecri. — In,

deferido, de acordo corri o parecer. O parecer alit ir, pri,:--. n mio pelo,
Sr. ministro da Fazenda, consta da exposioão til' II 1 ii i) 5 11. i;o3-Go-

Ordena n. 15, de 16 deabrilde1942. à Allenitom th , Mio:aos.
N. 59.020-41 (Tesonro) — De interesse do S • idicato !lis Despa-a.	 _

chantes Aduaneiros. — Arquive-se.
Ordem ri .13, de lride abril de 1942, à Alfândeg de São Luiz.

•

N. 16.016-42 (Tesouro) — De interesse da Diretoria Geral dod-
Serviços de Navegação da Amazônia e Administraç io do Porto do Por-.
to do Pará (SNAPP). proeoda-se de acordo cc rn o parecer. O pa-
recer aludido, prestado por esta Diretoria, esta a sim redigido:

"Em face do ciecreto-lei n. 2.154, de 27 .O abril de 1910, a
SNAPP goza somente da isenção de direitos de i nportação para con-
sumo para os materiais destinados aos seus ser , irias.

Atendendo, porem, a que os materiais era ,preço vão ser apli-
cados em serviros da defesa nacional, a isençi . O deve ser integrai,
completa, pois é o próprio governo quem faz a nmortação.

Nessas condições, para 1150 retardar a cair, ga por parte da Al-
fândega de Balem. parece-me que deve ser ai torizado o desemba-
raço mediante terrno de responsabilidade até lie a superior auto-
ridade confirme o favor peovisoriamento unirei ido.

Encaminhe-se ao gabinete , do Sr. ministro da Fazenda".
Ordem 71. 21, de 16 de abril de 1942, à A fandega de Bolem.
N. 7.517-12 (Tesouro) — De interesse cl Della Comera, Ven-

turini & Comp. -- Indeferido.
Orador» u. 179, de 16 cie abril de 1912, à dfândega de Santos.
N. 9.855-10 (Tostam-o) — De interesse de Alberto FM & Comp.

Ltda. — Arquive-se".
Ordem n. 28, de 16 de abril de 1912, à Alfândega de Porto

Alegre.

N. 25.009-42 — Fui iquio de Albuquerq 10 Autran Junior.
N. 22.058-42 — Idem.
N. 91.245-41 — Oficio 1-2.303, de 31 de outubro último, dá

Comissão de Marinha Mercante.
N. 7.411-42 — Cooperativa Central N po-Brasileira.

Ao Serviço de Comunicações:•
N. 23.490-12 — Oficio 89, de 20 de n orço próximo findo, da

Associaçáo Comercial do Maranhão.

9.297 -A, 2.171-A, ° 9 1 9-A, 8.012-A, 8 617-A.
Ao Sr. gylvio de M. Figueira: ns. 9.696-A, 0.709-A, 9.73.0-X,

g .748.-4, 9.776-4.

Ao gabinete do
N. 23.745-42
N. 13.244-42
N. 28.541-12
N. 28.539-42

Remessa de processos:

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO DA FAZ: XMA

Diretoria das Rendas Aduaneir

Sr. ministro da Fazenda:
— Arnomir of Brasil Corp 'ration.
— idem.
— Ferreira Lago & Como
— Viação Férrea do Rio ronde do Sul.

coletoria federal de Franca, para conhecimento do funcionário
eonsulente; em seguida, suba o processo à, Diretoria das Rendas
krp,u, para su4 apreGi.ação •deAto wau 4espacl.41.
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Ao Sr. F. Castelo Branco Nunes: ns. 9.741-A, 9.742-A, 9.743-A, 	 N. 9.268-A-597 — T. Yendo — Class. de merc. — Alfândega
9.744-A, 9.745-A, 9.749-A, 9.751-A, 9.753-A, 9.754-A, 9.813-A, de Santos — Rel. Sr. Palvino Campos Rocha. — Negou-se provi-
9.828-A.	 mento ao recurso, unanimemente (Acordão n. 12.621).

Ao Sr. Armando Bordalo: ns. 8.884-A, 8.888-A, 8.901-A,	 N. 9.294-A-610 — The City of Santos imp"rovernents Comp.
8.913-A, 8.951-A, 7.740-A, 8.091-A. Ltd. — Class. de merc. — Alfândega de Santos — Rel. Sr. Ante-

Passando à ordem do dia, foram julgados os seguintes recursos: nor da Ffiseca Rangel Filho. — Deu-se provimento ao recurso,
N. 7.611-A-1.263 — Cio Americana de Agência .de Vapores unanimemente (Acorda° n. 12.622).

Inc. — Multa ao Comandante do vapor "Clearwater" — Alfândega cio 	 N. 9.295-A-611 — General Eletric Raio X S/A. — Class. de
Santos — Relator, Sr. C. Branco. — Deu-se provimento ao recurso, merc. — Alfândega de Santos — Rel. Sr. Henrique Lopes Volte.
unanimemente. Acordão n. 12.608. 	 — Negou-se provimento ao recurso„ unanimemente (Acorda° nú-

N. 7.973-A-1.700 — Alfândega do Rio — Leilão de mercado- mero 12.623).
'rias e reexportação — Standard Brands of Brasil, ex-offieio — Re-	 N. 9.302-A-611 — General Eletric S/A. — ClaSs. de mero. —
lator, Sr. A. Bordai°. — Negou-se provimento ao recurso ex-officio Alfândega de Santos — Rel. Sr. Anterior da Fonseca Rangel Filho.
unanimemente. Acordão n. 12.609.	 — Negou-se provimento ao recurso, contra o voto do Sr. presidente,

N. 8.001-A-1.732 — Mangels & Kreutzberg Ltda. — Fatura que dava provimento, tendo em vista a nota . n. 324 (Acordão nú-
consular — Alfândega de Santos — Relator, Sr. A. Bordalo. — Deu- mero 12.624).
se provimento ao recurso, unanimemente. Acordão ri. 12.610. 	 N. 9.306-A-617 — Pirelli S/A. — Cia. Industrial Brasileira

N. 8.011-A-1.755 — Alfândega d'o Rio — Dif. de direitos — — Class. de merc. — Alfândega de Santos. — Negou-se provi-
Jacques Perret & Cia. — Rel. Sr. C. Branco. — Negou-se provi- mento ao recurso, unanimemente (Acordão n. 12.625) — Rel. se-
mento ao recurso, contra o voto do Sr. relator, tendo o Sr. S. San- nhor Palvino Campos Rocha.
tara feito restrições quanto aos fundamentos do acerdão. Foi de-	 N. 9.316-A-625 — Arou & Cia. — Class. de merc. • — Alfân-
signado para redigir o acordão o Sr. S. Figueira. Acordão nú- dega de Santos. — Negou-se provimento ao recurso, unanimemente
mero 12.611.	 (Acordão ri. 12.626) — Rel. . Sr. Palvino Campos Rocba .

N. 8.017-A-1.760 — Cia. Finlandêsa S/A. — Direitos em do-	 Adiados: 9.291-A e 9.308-A.
bro — Alfândega do Rio — Rel. Sr. A. Bordalo. — Negou-se pro- 	 Secretaria da Primeira Câmara, em 10 de abril de 1912. —
vimento ao recurso pelo voto de qualidade, contra os dos Srs. rela- Leonardo Guimarães, secretário.
tor e S. Figueira. Foi designado para redigir o acordão o Sr. S. San-
tana. A.cordão n. 12.612. 	 RESUMO DA SESSÃO DE 13 DE ABRIL DE 1942

N. 8.022-A-1.764 — S/A. Indústrias Reunidas F. Matarazzo
— Taxa de 2 % ouro — Alfândega de Santos — Rel. Sr. A. Bordalo
— Vista do parecer ao Sr. conselheiro S. Santana.

N. 8.026-A-1.768 — Rocha Irmão & Cia. — Adie. de 10% —
Alfândega de Recife — Rel. Sr. A. Bordai°. — Negou-se provimento
ao recurso, contra o voto do Sr. relator. Foi designado para redigir
o acordão o Sr. C. Branco. Acordão p. 12.613.

N. 8.029-A-1.771 — Lloyd Brasileiro (Património Nacional) —
Direitos em dobro — Alfândega de Recife — Rel. Sr. C. Branco. —
Converteu-se o julgamento em diligência, afim de ser ouvida a Al-
fândega recorrida, unanimemente.

N. 8.030-A-1.772 — Rocha Irmão & Cia. — Isenção de direitos
— Alfândega de Recife — Rel. Sr. A. Bordai°. — Negou-se provi-
mento ao recurso contra o voto do Sr. relator. Foi designado para
redigir o acordão o Sr. C. Branco. Acordão n. 12.614.

N. 8.047-A-1.784 — Alfândega da Baía — Isenção de direitos
— Governo do Estado da Bafa, ex-officio — Rel. Sr. A. Bordalo. —
Deu-se provimento ao recurso ex-offieio, contra o voto do Sr. relator.
Foi designado para redigir o acordão o Sr. C. Branco. Acordão nú-
mero 12.615.	 -

N. 8.087-A-1.817 — C. Pereira & Cia. — Direitos em dobro —
Alfândega de João Pessoa — Rel. Sr. S. Santana. — Deu-se 'provi-
mento ao recurso contra o voto do Sr. C. Branco. Acordão ri. 12.610.

N. 8.092-A-1.821 — Américo Pisani — Apreensão de mercado-
ria — Alfândega de Uruguaiana — Bel. Sr. S. Santana. — Deu-
sa provimento ao recurso contra o voto do Sr. C. Branco. Acorda°
n. 12.617.

N. 8.093-A-1.823 — Cia Paulista de Estradas de Ferro —
Red, de direitos — Alfândega de Santos — Rel. Sr. C. Branco. —
Negou-se provimento ao recurso. contra o roto do Sr. A. Bordalo.
Acordão n. 12.618.

Ns. 7.774-A-1.532, 8.022-A-1.764 e 9.451-A-2.716: adia-
dos.

Nada mais havendo a tratar, o Sr. presidente deu por encer-
rada a sessão.

Secretaria da Segunda Câmara do Conselho Superior de Tarifa,
9 de abril de 1942. — José Pinto dos Santos, secretário.

Aos dez dias do mês de abril de 1942, às treze e meia horas,
reuniram-se o sSrs. Julio Pedroso de Lima Junior, presidente. An-
tenor da Fonseca Rangel Filho, Henrique Lopes Valle, 'Palvino Cam-
pos Rocha, membros do Conselho, o Sr. Bel. João Do.mingues de
Oliveira, representante da Fazenda e o Sr. Leonardo Guimarães, se-
cretário.

Aberta a sessão foi lida a ata da sessão ordinária anterior, rea-
lizada no dia 8 do corrente a qual foi aprovada.

A seguir procedeu-se a distribuição dos processos abaixo enu-
merados pelos seguintes relatores:

Ao Sr. Palvino Campos Bocha — Ns. 8.239-A, 8.339-A e
9.343-A.

Ao Sr. Antenor da Fonseca Rangel Filho — Ns. 8.256-A.
9.310-A e 9.344-A.

Ao Sr. Henrique Lopes Volte — Ns. 9.318-A, 9.325-A e 9.687-A.
Ao Sr. Julio Pedroso de Lima Junior — Ns. 6.820-A, 9.053-A

9.354-A-11.
Após a distribuição dos processos aos Srs. relatores. efeuou-se

a entrega para a vista do Sr. representante dos acordãos de nú-
meros 12.476 a 12.480 e 12.491 a 12.502.

Passando-se à ordem do dia foram julgadoS os seguintes re-
cursos:

N. 9.114-A-552 — Espiller Junior — Class. de mero: — Al-
fândega do Rio — Rel. Sr. Julio P. cle Lima Junior. — Negou-se
provimento ao recurso, unanimemente (Acordão n. 12.619).

N. 9.251-A-591 — Santos, Neves & Cia. — Class. de merc. —
Alfândega de Santos — Rel. Sr. Henrique L. Valle. — Negou-se
provimento ao recurso, unanimemente (Acorda° n. 12.620).

Realizou no dia 13 de abril de 1942, às 13% horas, a 285a. ses-
são ordinária da Segunda Câmara do Conselho Superior de Tarifa.

Compareceram os Srs. conselheiros Francisco Castelo Branco
Nunes, presidente; Sylvio de Magalhães Figueira, Sebastião Santana
o Armando Bordalo: o Sr. Bel. Jayme Severiano Ribeiro, represen-
tante da Fazenda Pública, e o Sr. José Pinto dos Santos, secretário.

Aberta a sessão foi lida a ata da sessão ordinária anterior, rea-
lizada no dia 9 do corrente mês, a qual foi aprovada.

Procedeu-se, após, à distribuição dos processos abaixo enu-
merados, aos seguintes relatores:

Ao Sr. Sebastião Sant'Anna — Ns. 9.403-A, 9.445-A, 9.419-A,
9.454-A. 9.458-A, 7.829-A, 8.208-A e 8.503-A.

Ao Sr. Sylvio de M. Figueira — Ns. 7.924-A, 8.130-A, 8.406-A,
8.501-A, 8.875-A.

Ao Sr. F. Castelo Branco Nunes — Ns. 7.803-A, 9.829-A,
8.216-A e 6.292-A.

Ao Sr. Armando Borato — Ns. 8.965-A, 8.969-A, 8.973-A,
8.977-A, 8.089-A, 7.926-A, 7.985-A e 5.520-A.

Fez-se, a seguir, a e.nlrega para "vista" do Sr. representante da
Fazenda Pública, dos seguintes	 acordãos:	 lis. 12.326 ,a 12.315,
12.361 a 12.377.

Passando-se à ordem do dia, foram julgados os seguintes re-
cursos:

N. 7.774-A-I.532 — The São Paulo Tramway Ligth and Po-
wer Cia. Ltd. — Red. do direitos — Alf. de Santos — {tel. Sr. A.
Bordalo — Deu-se provimento ao recurso, unanimemente, resol-
vendo-se encaminhar o procosso 'a Alfândega recorrida para que se
pronuncie quanto ao mérito do pedido, contra o voto do Si'. rela-
tor. Ac. n. 12.627.

N. 9.151-A-2.716 (Prefereocial — Alfandega do Recife — %m-
io de opressão — Roberto Israel Mund e Magaret Saro Muni —
"Ex-officio". — Rel. Sr. A. Bordai°. — Negou-se provimento ao
recurso "ex-officio" contra o voto do Sr. S. Santana que dava pro-
vimento ao recurso quanto a apreensão das joias novas o negava
quanto a das joias usadas e do dinheiro. Ac. ii. 12.628.

N. 8.022-A-1.761 — S/A. Indústrias Retinidas F. Matarazzo —
Taxa de 2% ouro — Alf. de Santos — Relator. Sr. A, Bordai°. —
Deu-se provimento ao recurso, unanimemente. Ac. n. 12.629.

N. 8.127-A-1839 — Cia. Telofónicr. Brasileftu — Red. dc di-
reitos. — Alf. do Rio — R e lator, Sr. C. -Branco. — Negou-se uro-•
vimento ao recurso. unanimemente. Ar. ri. 12.630.

N. 8.303-A-1963 — Armozens Gerais L. Figueiredo S/A. —•
Fatura ronsu:ar — Alf. de Santos. — Relator. Sr. 5. Safilanna —
Deu-se provimento ao recurso contra o rolo do Sr. C. Branco. Ao.
n. 12.631

N. 8.311-A-1962 — Cia. Brasileira Rhodiaceta — Fatura con-
sular — Alf. de Santos — Relator, Sr. S. Figueira. — Negou-se
provimento ao recurso, contra o voto do Sr. A. Bordalo. Ac. nú-
mero 12.632.

N. 8.315-A-1963 — Cia. Moinho Central Ribeirão Preto -- Res-
tituição de direitos — Alf. de Santos: — Relator, Sr. C. Branco.
— Não se tornou conhecimento do recurso por se tratar do assunto
que escopo à competência deste Conselho, unanimemente. Ar. nú-
mero 12.633.	 •

N. 8.317-A-I965 — Grandes Industrias Minei! i, Gamba Ltda.
— Fatura consular — Alf. de Santos — Relator, Sr. S. Sant'Ana.
- Deu-se provimento ao recurso contra n voto do Sr. C. Branco.
Ac. n. 12.634.

N. 8.320-A-1966 — Furtado cio Almeida & Cia. Ltda. — Fa-
tura consular — Alf. de Santos. — Relator, Sr. S. Figueira. — Ne-
gou-se provimento ao recurso contra o voto do Sr. A. Bordalo. Ar.
n. 12.635.

N. 2.324,A-1969 — Moore Me Corinack (Navegação) S/A. --
Falta de declaração de inflamarei — Alf. de Santos. — Relator, Sr.



S. Santana. — Deu-se provimento ao recurso, unanimemente. Ae.
n. 12.626.

N. 8.325-A-1970 — Moinho Paulista Ltda. — Fatura consular
— Alf. de Santos —	 Sr. Figueira. — Deu-se provimento
ao recurso, unanimemente. Al' • n.12.627.

N. 8.681-A-2.207 — Cia. Siderurgica Brigo Minen!a. S/A. —
Taxa de Previdencia — Alf. lio Rio — Relator. Sr. C. Branco. —
Negou-se provimento ao contra o voto do Sr. 8. Figueira.
Ar. 12.63R,

N. 8.685-A-2.208 —	 Siderurgica Belgo Mineira S/A. —
Taxa de Pie \ idência — AI 1. do Rio. — Relator, Sr. C. Branco. —
Negou-se provimento ao recorso contra o voto do Sr. Figueira.
n. 12.639.

N. 8.680-A-2.209 — Cia. Siderurgica Brigo Mineira S/A. —
Taxa de Previdemcia — Alt. Ii Rio. — Relator, Sr. S. Sard'Anna.
___ Negou-se peoenuento	 recurso contra o voto do Sr. S. Figueira.
• n. 12.010.

N. 8.687-1-2.210 — Cia. Siderurgica Belgo Mineira S/A. —
Taxa de Prevideoria — Alf. de Rio, — Relator, Sr. S. Figueira.
Negou-se provimento ao recurso contra o voto do Sr. relator. Foi
designado para redigir o acorino o Sr. C. Branco. Ao. ii. 12.611.

• N. 8.088-A-2.211 — Cia. Sulerurgica Belgo Mineira S/A. —
Taxa de Previdência — Alf. do Rio. — 'viz./ toe , Sr. C . Branco . __e
Negou-se provimento rII - 1 rreiirso contra o voto do 5, rigiiejpa„,ks.
n. 12.612.

N. 8.689-A-2.21'e — Cia. Siderurgica Brigo Mineira S/A. —
Taxa de Previdência -- Alf. do Rio. — Si'. C. Branco. —
Negou-se provimento ao recurso contra o voto do Sr. S. Figueira.
• n. 12.0,13.

N. 8.600-A-2.2.213 — Cia. Siderurgica Brigo Mineira S/A. —
Taxa de Providencia — Alf • do Rio. — Relator, Sr. S. Sanianna. —
Negou-se provimento ao recurso contra o voto do Sr. S. Figueira.
Ao. n. 12.611.

N. 8.01-1-2.211 — Cia. Sulerurgica Brigo Mineira S/A, —
Taxa de Previdência — Alt. Ir Rio. — Rolalor, Sr. S. Figueira. —
Negoo-se provimento ao contra o voto do se. relatire. Foi
deeignado liara redigir o aciird5ci o Sr. C. Branco. Ar. n. 12.615.

N. 8.692-1-2.215 — Cia. Siderurgica Belga Mineira S/A. —
Taxa de Previdência. — do Rio — Relatar. Sr. C. Branco. —
N rgou-s,. provimen t o dio recurso contra o voto do Sr. S. Figueira.
• n. 12.04e.

N. 0.693-1-2.216 — Cia. Siderurgiea Brigo Mineira S/A. —
Taxa de Prcvidencia — Alf. do Rio — Relalor, Sr. C. Branco. —
Negou-se provimento ao recurso contra o voto do Sr. S. Fileira.
Ac. n. 12.n17.

N. 8.601-A-2,217 — Cia. Siderurgira Brigo Mineira S/A. —
Taxa de Previdência — Alf. do I1.i — Relator, Sr. S. Santana. —
Negou-se provilnento ao recurso contra o voto do Sr. S. Figueira.
Ac. o. 12.618.

N. 8.625-1-2. 2 18 — Cia. Siderurgica Brigo Mineira S/A. —
Taxa de Previdencia. — AI f. do Rio. — Relator, Sr. 8. Figueira. —
Negou-se provimento ao recurso contra o voto do Sr. relator. Foi
designado para redigir o neard5i0 o Sr. C. Branco. Ao. n. 12.619.

N. 8.696-A-2.210 — Cia. Siderurgica Brigo Mineira S/A. —
Taxa de Previdência — do Rio. — Relator, Sr. C. Branco. —
Negou-si' provimento ao recurso contra o voto do Sr. Figueira. Ac.
n. 12.650.

N. 8.097-A-2.220 — Cia. Siderurgica Brigo Mineira S/A. —
Taxa de Previdência — Alf. do Rio — Relator, Sr. C. Branco. —
Negou-se provimento ao rei-urso contra o voto do Sr. S. Figueira.
A-. n. 12.651.

N. 8.099-1-2.222 — Cia. Siderurgica Brigo Mineira S/A. —
Taxa de Previdência — Ali, do Rio. — Relator, Sr. 8. Figueira. —
Negou-se provimento ao recurso contra o voto do Sr. relator. Foi
designado para redigir o aeordão o Sr. C. Branco. Ac. o. 12.652.

'N. 8.750-A-2.265 — Cia. Siderurgica Brigo Mineira S/A. —
Taxa tle Previdência — Alf. ilo Rio — Relator, Sr. S. Santana. —
Negou-se provimento ao recurso contra o voto do Sr. S. Figueira.
Ar. n. 12.65:1.

N. 8.751-1-2.260 — Cia. Siderurgica Brigo Mineira S/A. —
Taxa de Previdência — mr. d Rio. — Relator, Sr. S. Figueira. —
Negou-se provimento ao recurso contra o voto do Sr. relator.
designado para redigir' o acordão o Sr. C, Branco. Ac. n. 12.651.

N. 8.752-1-2.267 — Cia. Siderurgica Brigo Mineira S/A.
Taxa de Previdência. — Alf. do Rio. — Rel. Sr. C. Branco, — Ne-

- gim-se provimento ao recurso contra o voto do Sr. S. Figueira.
Ar. n. 12.655.

A. 8.752-A-2.208 — Cia. Siderwgica Belgo Mineira S/A.
Taxa de Previdencia. — Alf. do Rio. — Relator, Sr. C. Branco. —
Negou-se proximento ao recurso contra o voto do Sr. S. Figueira.
Ar. n. 12.650.

N. 8.751-A-2.269 — Citi. Siderurgica Belgo Mineira S/A. —
Taxa de Previdèneia. — Alf. do Rio. — Relator, Sr. S. Santana.
— Negou-se provimento ao recurso contra o voto do Sr. S. Figuei-
ra. Ar. n. 12.657.

N. 8.755-1-2.270 — Cia. Siderurgica Belgo Mineira S/A. —
Taxa de Previdência. — Alf. do Rio. — Rel. Sr. S. Figueira. — Ne-
gou-se provimento ao recurso contra o voto do Sr. relator. Foi desi-
gnado por redigir o neordflo o Sr. C. Branco. Ac. n. 12.658.

A. 8.756-1-2.271 — Cia. Siderurgiea Brigo Mineira S/A. —
Taxa de Previdencia — Alf. do Rio. — Relator, Sr. C. Branco. —
Negou-se provimento ao recurso contra o voto do Sr. S. Figueira.
Ar. n. 12.659.

Lbril de 1942

N. 8.757-1-2.272 — Cia. Siderurgiica Belgo 'Mineira S/A. —
Taxa de Previdência. — Alf. do Rio. — Reirdor, C. ?. Cl. Branco. —
Negou-se provimento ao recurso contra o voto de Sr. S. Figueira.
Ac. o. 12.600,

N. 8.758-1-2.273 — Cia. Siderurgira Tlelgo Mineira S/A. —
Taxa de Prevideocia. — Ale do Rio. — Itelator. Sr. S. Santana.
Negou-se provimenio ao recurso contra o voto do Sr. 8. Figueira.
Ar. ti. 12.661.

N. 8.759-1-2.271	 Siderurgica Belga Mineira S/A. —
Taxa de Prevideneia.	 Ate do Rh). — Relator, Sr. S. Figueira.
— Negou-se provimento ao recurso contra o vil o do Sr. polidor,
Foi designado para redigir 0 acordei) o Sr. C. Bracco. Ar. o. 12.602.

N. 0.760-A-2.275 — Cia. Sideriargica Bele .' Mineira S/A. —
Taxa de Previ-teoria — Alf. do Rio. — Rel. Sr, il. Branco. — Ne-
gou-se provimento ao recurso contra o voto do SI S. Figueira. AG.
n. 12.663,

N. 8.70e-1-2.276 — Cia. Siderurgiea Belg Mineira S/A. —
Taxa de Previdi"mria. — Alf. do Rio. — ReI. Sr, C, Branco. — Ne-
gou-se provimento ao recurso contra o voto do Sr. S. Figurira.
Ar. o. 12.66

N. R.762-A-2.277 — Ci, Siderurgica Bolgi Mineira S/A. —
Taxa de prm irir r urria. — Ali - . do Rio. — Relato' . Sr. S. Santana.
Negou-se provimento ao recurso emiti-a o voto c ) Sr. S. Figueira.
Ar. n, 12.665.

N. 8.762-1-2.271 — Lia. Siderurgica 134. 4 a Mineira S/A. —
Taxa de Prmadi'meia. — AU, do Rio. — Reiat j e . Sr . 5. Figueira,
— Negou-se provimento ao recurso contra o Vir do Sr. relalor.
Foi designado para redigir o ;retardão o Sr. C. E ranco. Ac. nempro
12.6(10.

N.	 — Cia. Sideringica fiel )1 Mineira S/A, —
Taxa de — do Rio. — Relator "Sr. C. Branco, —
Negon_se provimento ao recurso contra o voto lo Sr. S. Figueira.
Ar. n. 12.6e7.

N. 8.7e5-1-2.e00 — Cia. Sidernrgira Tiel;o Mineira S/A. —
Taxa previdência. — Alf. do Rio, — Sc. C. Branco, —
Ni:e-e-ai-se provinien . ci ao recurso contra o Nado r o Sr. Figoeira,
n. 12 .605.

N. 8.7e0-1-2.201 — (eia Siderurgica Beim Mineira 8/1. —
Taxa	 Previdência — Alf. do Rio. — Relate". Sr. SanliAnna.
Negou-se Loaivimenfi ao lircursn coni.re o voto do Sr. S. Figueira.
Ac. n.

A. 0.707-1-2.202 — Cia. Sidernrgira Be go Mineira S/A, —
Taxa de Previdencia. — Alf. do Rio. — Relato Sr. S. Figueira. —
Negou-se p• .oviineido ao recurso contra o vol . do Sr. relator. Foi
des i gn a d o Para redigir o acorde° do Sr. C. Brinco. Ao. n. 12.670.

N. 8.768-1-2.288 — Cia, Siderurgica B lgo Mineira S/A. —
Taxa de Purvidência. — Alf. do Rir. — Rein' )1 . , se . c . Brauro.
Negou-se provimento ao recurso contra o vot• do Sr. S. Figueira.
Ao.. n. 12 . O71 .

N. 8.709-1-2.201 — Cia. Siderurgica Ti dg() Mineira S/A. —
Taxa de Previdência. — Alf. rj Rio. — Relal tr. Sr. O. Branco. —
Negou-se provimento ao recurso contra o vot do Sr. S. Figueira.
Ar. n. 12.672.

N 8.770-1- r-!.285 — Cia. Siderurgiea Tri go Mineira S/A. —
Taxa de P-evidênia — Ali', do Rio. — Relato! Sr. S. Sard'Anna, —
Negou-se provimento ao recurso contra o yo( do Sr. S. Figueira.

12.072.
N. 8.771-1-2.280 -- Cia. Siderurgica 1 elgn Mineira S/A. —

Taxa de — Alf. do Rio. — Relat ir, Sr. S. Figueira. —
Negou-se provimento ao recurso contra o vo o do Sr. relator. Foi
designado para reiliF,, ir o aeordão o Sr. C. li' 'tiro. Ar'. n. 12.4571.

A. 8.772-1-2.288 — Cia. Siderurgiea leIgo Mineira S/A. —
Taxa de Peevidin ocia — Alf. do Rio, — Rel. Ir, C. Branco. — Ne-
gou-se pr--ivitnenin ao recurso contra o voto to Sr. . Figueira. Ao.
o. 12.67e.

N. 8.780-1-2.300 — Cia. Siderurgica Mgf, Mineira S/A. —
Taxa de p revidencia.•— Alf. do Rio. -- Rel. or, Sr. C. Branco. —
Negou-se provimento ao recurso contra o vc.o do Sr. S. Figueira.
Ao. n. 12.076.

N. 8.787-A-2.301 — Cia. Siderurgica Brigo Mineira S/A. —
Taxa de Previdência. — Alf. do Rio, Relato .. Sr. S. Sant'Anna. —
Negou-se provimento ao recurso contra O v rto do Sr. S. Figueira.
Ac. n. 12.677.

N. 8.790-N-2.207 — Cia. Siderurgien Brigo Mineira S/A. —
Taxa de Previdencia. — Alf. do Rio. — FIe ator. Sr. C. Branco. —
Negou-se provimento ao recurso contra o'N't to do Sr. S. Figueira.
Ar. n. 12.078.

N. 8.800-1-2.308 — Cia. Siderorgica Belgn Mineira S/A. —
Taxa do Previdência. — Alf. do Rio. — Re,' nor. Sr. C. Branco. —
Negou-se provimento ao recurso contra o v rio elo Sr. S. Figueira.
Ac. n. 12.679.

N. 8.801-.1-2.209 — Siderurgica 'Brigo Mineira S/A. —
Taxa de Providencia. — Alf. do Rio, — Ri 1. Sr. S . SanrAtifir/ . —
Negou-se provimento ao recurso contra o nn )Io do Sr. S. Figueira.
Ao. o. 12.680.

N. 8.827-1.-2.315 — Cia. Siderorgica Brigo Mineira S/A.. —
Taxa de Previdi 5 ncia. — Alf. do Rio. — fl 'talar. Sr. C. Branco. —
Negou-se provimento rm recurso contra n mio do Sr. S. Figueira.
Ar. n. 12.681.

N. 8.828-1-o-316 — Cia. Siderurgir Potro Mineira S/A. —
Taxa de Previdência. — Alf. tio Rio. — Rei: for, Si', C. Branco. —
g,ou-se , provimenio ao recurso contra o vol i do Sr. S. Figueira. As.
n. 12.682.
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N. 8.829-A-2.3I7 — Cia. Siderurgica Belga Mineira S/A.
Taxa de Previdência. — Alf. do Rio. — Relator, Sr. S. Sant:Anna.
— Negou-se provimento ao recurso contra o Voto do Sr, S. Figuei-
ra. — Ao. .n. 12.683.

N. 8.832-A-2.320 - Cia. Siderurgica Belgo Mineira S/A. —
Taxa de Previdência. — Alf. do Rio. — Relator, Sr. C. Branco. —
Negou-se provimento ao recurso contra o voto do Sr. S. Figueira.
Ac. n. 12.684.

N. 8.833-A-2.321 — Cia. Siderurgica Belgo Mineira S/A. —
Taxa de Previdência. — Alf. do Rio. — Relator. Sr. C. Branco. —
Negou-se provimento ao recurso contra o voto do Sr. 8. Figueira.
Ac. n. 12.685.

N. 8.834-A-2.322 — Cia. Siderurgica Mineira S/A. — Taxa de
Previdência. — Alf. do Rio. — Relator, Sr. S. Figueira. — Negou-
Se provimento ao recurso contra o voto do Sr. relator. Foi designa-
do para redigir o acordão o Sr. C. Branco. Ao. n. 12.686.

N. 8.835-1-2.323 — Cia. Siderurgica Belga Mineira S/A. —
Taxa de Previdência. — Alf. do Rio. — Relator, o Sr. C. Branco. -
Negou-se provimento ao recurso contra o voto do Sr. S. Figueira.
Ao. n. 12.687.

N. 8.841-A-2.326 — Cia. Siderurgica Belgo Mineira S/A, —
Taxa de Previdência. — Alf. do Rio. — Relator. Sr. S. Figueira.
— Negou-se provimento ao recurso contra o voto do Sr. relator.
Foi designado para redigir o acordão o Sr. C. Branco. Ao. n. 12.688.

N. 8.8.42-A-2.327 — Cia. Siderurgica Belga Mineira S/A. —
Taxa de Previdência. — Alf. do Rio. — Relator, Sr. C. Branco. — Ne-
gou-se provimento ao recurso centro o voto do Sr. Figueira. Ac. nú-
mero 12.689.

N. 8.844-1-2.329
Taxa de Previdência. —
— Negou-se provimento
Ac. n. 12.690.

N. 8.816-A-2.331
Taxa de Previdência. —
Negou-se provimento ao
Ao. n. 12.691.

N. 8.848-1-2.333
Taxa de Previdência. —
Ac. n. 12.692.

N. 9.006-A-2.448
Taxa de Previdência. —
Ac. n. 12.693.

N. 9.007-A-2.449
Taxa de Previdência. —
Negou-se provimento ao
Ao. n. 12.694.

N. 9.008-A-2.450
Taxa de Previdência. —
Negou-se provimento ao
Ac. n. 12.695.

N. 9.009-1-2.451 — Cia. Siderurgica Belga Mineira S/A. —
Taxa de Previdência. — Alf. do Rio. — Relator, C. Branco. — Ne-
gou-se provimento ao recurso contra o voto do Sr. S. Figueira, Ao.
n. 12.696.

N. 9.010-A-2.452 — Cia. Siderurgica Belgo Mineira S/A.
Taxa de Previdência.. — Alf. do Rio. — Relator, Sr. C. Branco. —
Negou-se provimento ao recurso Contra o voto do Sr. S. Figueira.
Ac. n. 12.697.

N. 9.054-1-2.482
Taxa de Previdência. —
Negou-se provimento ao
Ac. n. 12.698.

N. 9.140-A-2.513
Taxa de Previdência.
— Negou-se provimento
Ac. n. 12.699.

N. 9.713-A-2.914
Taxa de Previdência. —
— Negou-se provimento
Ar. n. 12.700.

N. 9.723-A-2.923
Taxa de Previdência. —
Negou-se provimento ao
Ac. n. 12.701.

N. 9.724-A-2.924
Taxa de Previdência. —
— Negou-se provimento
Ac. ri. 12.702.

N. 8.298-1-1949 —
Rio. — Relator, Sr. S.

N. 8.300-A-1.950 — Booth Sz; Cia. (London) Ltd. Imposto de
Farol. — Alf. de .São Luiz. — Relator, Sr. S.' Figueira. — Vista do
processo ao Sr. conselheiro S. Sant'Anna.

Nada mais havendo a tratar, o r. presidente deu por encerrada
a sessão.

Secretaria da Ia Câmara do Conselho Superior de Tarifa, 13
de abril de 1942. — José Pinto dos Santos, secretário.

Diretoria da Despesa Pública

ExpEDIENTE Do SR. DIRETOR

Ordens de 17 do corrente mês:
N. 39 — À Delegacia Fiscal no Piauí, concedendo O crédito de

3:000$0 para atender às despesas da fiscalização do imposto de con-
sumo.

N. 40 — À Delegacia Fiscal no Rio Grande do Norte, concedendo
o crédito de 4:000$0, para atender às despesas da fiscalização do im-
posto de consumo.

N. 43 — À Delegacia Fiscal no Espirito Santo, concedendo o cré-
dito de 4:00(40, para atender às despesas da fiscalização do imposto
de consumo.

N. 46 — À Delegacia Fiscal na Paraiba, concedendo o crédito de
4:00(40, para atender às despesas da fiscalização do imposto de con-
sumo.

N. 47 — À Delegacia Fiscal no Maranhão, concedendo o crédito de
4:0000, para atender às despesas da fiscalização de imposto de con-
sumo.

N. 53 — À Delegacia Fiscal no Amazonas, concedendo o crédito
de 4:00(40, para atender às despesas da fiscalização do imposto de
consumo.

N. 53 — À Delegacia Fiscal no Amazonas, concedendo o crédito
de 4:0000, para atender às despesas da fiscalização do imposto.

N. til — À Delegacia Fiscal no Pará, concedendo o crédito de
4:00(40, para atender às despesas da fiscalização do imposio de con-
sumo.

N. 63 — À Delegacia Fiscal no Paraná, concedendo o crédito de
5:000$0, para atender às despesas da fiscalização do imposto de con-
sumo.

N. 70 — À Delegacia Fiscal em Mato Grosso, concedend3 o crédito
de 4:000$0, para atender às despesas da fiscalização do imposto de
consumo.

N. 90 — À Delegacia Fiscal no Estado do Rio de Janeiro, conce-
dendo o crédito de 8:000$0, para atender às despesas da fiscalização
do imposto de consumo.

N. 92 — À Delegacia Fiscal no Estado do Rio de Janeiro, conce-
dendo o crédito de 2:258$9. para atender à restituição de igual quan-
tia que compete ao Banco Mercantil de Niterói S.A., como procurador
de Joaquim José Martins.

N. 155 — À Delegacia Fiscal em Minas Gerais, concedendo o cré-
dito de 12:0000, para atender às despesas da fiscalização do imposto
de consumo.

À Delegacia Fiscal em Alagoas:
N. 35 — Concedendo o crédito de 4:0000, para atender às des-

pesas da fiscalização do imposto de consumo.
N. 36 — Concedendo o crédito de 300$0, para pagamento ao ba-

charel Manoel Xavier Acioli,
N. 37 — Concedendo o crédito de 1:0000, para pagamento a que

tem direito Domingos Pays Barreto Cardoso.
À Delegacia Fiscal em Sergipe:

N. 40 — Concedendo o crédito de 4:000$0, para atendei' às des-
pesas da fiscalização do imposto de consumo.

N. 42 — Concedendo o crédito de 540$0, para pagamento a que
tem direito o Dr. Manoel Candido Santos Pereira.

À Delegacia Fiscal em Santa Catarina:
N. 53 — Concedendo o crédito de 5:0O00, para atender às des-

pesas da fiscalização do imposto de consumo.
N. 54 — Concedendo o crédito de 2:348$1, para pagamento a

Amalia M. Gralha e outros.'
N. 55 — Concedendo o crédito de 4:850$0, para pagamento a

Carlos Hoepoke S.A.
À Delegacia Fiscal no Ceará:

N. 69. — Concedendo o crédito de 8:000$0, para atender às des-
pesas com a fiscalização do imposto de consumo.

N. 70 — Concedendo o crédito de 8000, para pagamento a que
tem direito SeverIano Alves de Souza.

À Delegacia Fiscal em Pernambuco:
N. 87— Concedendo o crédito de 10:0000, para atender às des-

pesas da fiscalização do imposto de consumo.
N. 88 — Concedendo o crédito de 6:000$0, para atender ao paga-

mento a Jairo Hipólito da Silva.
N. 89 — Concedendo o crédito de 980:000$0, para atender às

despesas com o prosseguimento dos serviços contra a malária, nesse
Estado.

À Delegacia Fiscal na Baia:
N. 90 — Concedendo o crédito de 10:000$0, para atender às des-

pesas da fiscalização do imposto de consumo.
N. 91 — Concedendo o crédito de 6:000$0, para atender às des-

pesas relativas ao concurso para provimento da cadeira de clinica
odontológica da Escola de Odontologia da Faculdade de Medicina da
Baia.	 --

N. 92 — Concedenaio o crédito de 1:831$0, para pagamento a
Francisco de Seixas e Silva.

— Cia. Siderurgica Belgo Mineira S/A. —
Alf. do Rio. — Relator, Sr. C. Branco.

ao recurso contra o voto do Sr. Figueira.

— Cia. Siderurgica Belgo Mineira S/A —
Alf. do Rio. — Relator, Sr. C. Branco, —
recurso contra o voto do Sr. S. Figueira.

— Cia. Siderurgica Belgo Mineira SIA. —
Alf. do Rio. — Relator, Sr. S. Figueira.

— Cia Siderurgica Belgo Mineira S/A. —
Alf. do Rio. — Relator, Sr. C. Branco. — Ne-

- Cia. Siderurgica Belga Mineira SIA. —
Alf. do Rio. — Relator, Sr. C. Branco. —
recurso contra o voto do Sr. S. Figueira.

— Cia. Siderurgica Belgo Mineira S/A..--,
Alf. do Rio — Relator, Sr. C. Branco. —
recurso contra O voto do Sr. S. Figueira.

— Cia. Siderurgica Belga Mineira S/A. —
Alf. do Rio. — Relator, Sr. C. Branco. —
recurso contra o voto do Sr. S. Figueira.

— Cia. Siderurgica Belgo Mineira S/A. —
— Alf. do Rio. — Relator, Sr. C. Branco,

ao recurso contra o voto do Sr. S. Figueira.

— Cia. Siderurgica Belgu Mineira S/A. —
Alf. do Rio. — Relator, Sr. A. Bordalo.

ao recurso contra o voto do Sr. S. Figueira.

- Cia Siderurgica Belgo Mineira S/A. —
Alf. do Rio. — Relator, Sr. A. Bordalo. —
recurso contra o voto do sr. S. Figueira.

— Cia. Siderurgica Belga Mineira S/A. —
Alf. do Rio. — Relator, Sr. A. Bordai°.

ao recurso contra o voto do Sr. S. Figueira.

Waldemar Barreto — Rótulos — Alf. do
Sant'Anna.	 Retirado da pauta.



65n Quarta-feira 22
	

DIÁRIO OFICIAL (Secção I)	 A,ri1 de 1942

À Delegacia Fiscal no Rio Grande do Sul:

N. 135 - Concedendo o crédito de 10:000a0, para atender as
despesas da fiscalização do imposto de consumo.

N. 136 - Remetendo o título da pensionista D. Laura Passos de
Carvalho.

N. 137 - Concedendo crédito para pagamento a Arnizaut Ver-
gara Macial.

N. 138 - Concedendo crédito para pagamento da ponsiçmista
D. Jesuina Ferreira de Souza.

N. 139 - Coneedando crédito para pagamento a Alberto de An-
drade.

N. 140 - Concedendo o crédito de 1:13a$2, para pagamento a
Aristides Dutra Poeira.

À Delegacia Fiscal em São Paulo:

N. 208 - Concedendo o crédito de 15:000a0, para atender' às
despesas da fiscalização do imposto de consumo.

N. 209 - Concedendo o crédito de 6:912$0, para pagamento do
inativo José Torres,

N. 212 - Concedendo o cradito de 6000, para pagamento a Ma-
Insultai Dantas.

Portaria de 17 do corrente mês

N. 149 - O diretor da Despesa Pública, recomenda aos Srs.
chefes dos Serviços subordinados a esta Diretoria a fiel observancia
da circular n. 9, de 13 do corrente mês, do Sr. diretor geral da Fa-
zenda Nacional, abaixo transcrita:

"O diretor geral da Fazenda Nacional recomenda aos Srs. di-
retores do Tesouro e demais chefes de repartições subordinadas a este
Ministério a fiel observância da circular n. 5-42, de 7 do corrente
mas. -da Secretaria da Presidência da República, protocolada no Te-
souro Nacional sob n. 28.930. de 1912 e do teor seguinte:

"Sr. ministro - Havendo o Sr. Presidente da República apro-
vado a sugestão contida na exposição ri. 435. de 21 do corrant a, do
Departamento Administrativo do Serviço Público, solicito a Vossa
Excelência as devidas providaneias no sentido de serem observadas,
nesse Ministério, as inclusas latrinas para processo e andamento dos
papéis que transitarem pelas repartições públicas.

Outrossim. comunico a Vossa Excelência que as referidas normas
substituem, completando-as, as recomendadas pela circular 2-40, desta
Secretaria.

Aproveito a oportunidade para renovar a Vossa Excelência os
protestos de minha estima e dinstinta consideração. - Alberto dc
Andrade Queiroz, .secretário da Presidência da República, interino."

Diretoria Geral da Fazenda Nacional, 13 de abril de 1912. -
O diretor geral, Router() Eslelifu.

ANEXO À CIRCULAR DA PRESIDÊNCIA DA REPÚBLICA 5-42 E A QUE SE REFERE
A DESTA DIRET0RIA GERAL 71- 9, DE 13-1-942

Normas a serem observadas no trato dos papéis que
transitarem padas repartições públicas federais

I - Os .papéis que devam ser examinados em conjunto serão
reunidos, com o • emprego de grampos de perfuração, por ordem cro-
nológica de apresentação, podêndo ser capeados, para o seu mais
filen manuseio. Tombem em ordem cronológica serão lançadas as in-
formações, Os paaeceres e daspaelnaa

11 - As fases do trân s ito dos papais deverão ser reduzidas ao es-
tritamente indispensavel.

III - As manifestações per escrito serão procedidas da todas as
diligências necessárias à elucidação do assunto e realizadas, sempre
que possivel, pelo funcionário que o estiver estudando, de modo que
cada uni só opine uma vi sz sabre o caso pendente.

IV - Tanto quanto possivel, os despachos dos papéis far-se-ão
independentemente de hisli1rieus. informaeões e pareceres, devendo,
quando indispensaveis, ser rednzidos ao mínimo exigivel para a so-
lução dos casos e satisfazer às condições abaixo;

a) clareza e precisão da lin g uagem, isenta de qualquer elemento
que evidencie parcialidade;

1)) concisão e perfeita elociMição do assunto;
e) lagibilidade, sendo prefarival o uso da datilografia;
da data, assinatura e indicação do cargo ou função do prolator.
V - Não será interrompido o estudo de um caso, nem protelada

a sua solução, para ser apreciada questão incidente que não afete o
mérito do assunto principal.

VI - Antes da solução final do assunto, não serão dados a co-
nhecer ao interessado as informações e os pareceres e despachos,
salvo determinação expressa, em contrário, de autoridade compe-
tente.

VII - As informações e os pareceres e despachos deverão ser
emitidos dentro do prazo máximo de oito dias, sendo responsabilizado
quem excedê-lo. Quando o assunto exigir maior prazo para o seu
exame, o retardamento deverá ser devidamente justificado.

VIII - Os papéis com a nota "urgente" terão preferência sobre
Iodos os demais e o seu encaminhamento verificar-se-á no prazo
máximo exigivel para os respectivos estudos.

IX - Não será permitido, nos papéis, 'sublinhar trechos ou fazer
anotações de qualquer natureza.

X - Os processos organizados- em desacordo com estas instru-
ções não terão andamento nas repartições públicas federais, devendo
Ser devolvidos à repartição de origem.

XI - Serão punidos, na forma da lei, os autor is de pareceres,
informações e despachos inexatos ou omissos.

XII - As decisões sobre qualquer assunto deve rio ser tornadas
pelas autoridades competente, em face da legislaçã, vigente, sendo
punidas aquelas que a isso se esquivarem, deixando que as decisões
fiquem a cargo de quaisquer outras autoridades".

Outrossim, para o exato cumprimento do item VII, da referida
circular, recomenda que, na instrução o encaminh; mento dos pro-
cessos, os fucionarios declarem a data em que os rece leram.

Nesta oportunidade, pede, mais uma vez, a atei çao dos mesmos
Srs. chefes de serviço para as instruções contidas a portaria desta
Diretoria n. 366, de 22 ite agosto de 1911, as quais CVeM ser obser-
vadas quando não colidam com as ora baixadas pi ia Searetaria da
Presidência da República."

SECÇÃO DE PENS.õES

Títulos expedidos no dia 16 de abril de 1912

Da montepio civil:

Georgina Alves Rilseiro da Silva - Proc n. 23. )0-42.
Iracema dos Santos Magano - Proc. n. 5.793-12.
Beatriz Dantas de Rezende - Proc. n. 78.88 v-38.

De aposentadoria:
Raul d'Ultra e Silva - Proc. n. 94.465-41.
Tilo Livro Lopes Cousa& - Proc. n. 8.516-4:
José Gonçalves de Sá - Proc. n. 8.115-42.
Cinira Moraira do Amaral - Proc. n. 8.799-4
Sezilio José Soares - Proc. n. 23.555-42.
Antonio Corraa das Nevas - Proc. n. 96.062- :1.
Francisco Sabino Coelho dia. Sampaio - Proc. n. 11.003-42.
Apostilas feitas na mesma data:

De reversão de pensão:

Hilda Cardina de Carvalho e Melo e outras - Proc. n. 16.814,
de 1942.

De retificação de t ítulo

Herminia Vargas da Silva - Proc.. ii, 17.95" -12.
Ana Tereza alon is do A vagão e Outras - Proi . ri . 14.332-12.

De alterarão de nome:

Amalia Franco Malvistas Bomfim - Proc. n. E686-37.

AUDI i\ CIAS PÚBLICAS

O diretor da laispesa Pública dá audiências as segundas
tas-feiras, das 15 às 17 liaras, independenteme• ta de aviso
OU inscrieão.

Processos despachados:

N. 26.690-42 -- Dana Jouvin a outra - 5 atisfaçam a exigên-
cia ao parecer.'

N. 20.802-12 - Silvia Maria de Carvalho • - Apresente seu tí-
tulo de monlapin.

N. 99.9a2-11 - Graziela Soares
a exi g ência fio pareaer.

20.6aa- n 2 - Zely Ribeiro de Albuquer rue Lima
faça a axigaucia	 Ir rir'.

N. 25.185-42 - Aline:anda de Souza Bola :o ahassoi	 sattaa
faça a exigi:alei:1 do parecer.

IN. 11.478-12 - Faancisca Huguenin Ses to - Satisfaça a
exigência da paracar.

N. 19.172-42 - Zacialde de oliveira 1 aga - Satisfaça a
exigéncia do pareCfr.

N. 19.180-42 - Goiaba Martins da Si va - Satisfaça a
exigancia do pascem'. -

N. 22.996-12 - Arsey Romualdo da	 ilva - Satisfaça a
exigancia do parai-ala

N. 21.3e1-12 - Emerençaiana Eulalia de Souza - Apresente
procuração.

N. 25.980-42 - Guilherme Eugenio da	 Silva - Satisfaça a
exigência uo paraser.

N. 22.998-12 - Felizarda de Olivei a - Satisfaça as
exigências do parecer.

N. 19.972-12 - (latia Lima Cardoso - Dirija-se, querendo,
ao Serviço da Comunicações do Ministério da rustica e Negócios In-
teriores.

N. 102,627-41 - Adalia Carneiro Montei a-t Vieira - Convida-
se a interessada a completar o selo do docium ato de fls. 2 e a fazer
reconhecer a firma do signatário da certidão !e fls. 3.

N. 103.012-11 - Companhia Energia El ;trica da Baía - Pro-
ceda. querendo. de acordo com o parecer.

N. 101.575-41 - Ercelina, Marques . rir Barros - Dirija-se,
querPnilo, ao Ministério da Viação e Obras 1 aficas.

N. 80 , 198_10 __a celestina de Araujo - Preste esclarecimentos.
N. 89.139-4a - Habilite-se de acordo ec Ti o art. 270 do Regu-

lamento taeral de Coniabilidade Pública.
N. 21.379-12 - Romualdo José de Fl ?itas - Indeferido, de

acordo com o parecer.

e sex-
prévio

Restier	 nçaiaes	 Satisfaça

- Satis..
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10.043-42 — Câmara Sindical dos Corretores de Fundos Pú-
blicos — Aguarde-se que os interessados requeiram o levantamento
da caução.

N. 29.450-42 — João de Aquino Ribeiro — Complete o selo dos
documentos de fls. 2 e 3.

N. 30.188-38 — Dalila Rivermar de Almeida — Apresente cer-
tidão do seu nascimento.

SECÇÃO DE PENSÕES

Títulos expedidos no dia 18 de abril de 1942

De aposentadoria
Processos:
N. 9.155-42 — João Antonio de Oliveira.
N. 23.873-42 — Vicente Ferrer de Castro Leal.

De montepio militar e nieio-soldo
N. 6.695-42 — Palmira Batista da Silva.
N. 24.555-42 — Leonilia Evangelista Passos.

De montepio civil
57.543-39 — Maria Alves Ferreira da Silva.
20.382-42 — Ida Bastos da Costa e outra.
2.830-42 — Durvalina da Silva Soares.
18.628-42 — Waldeiniro da Fonseca.
83.138-40 — Margarida Huhlniam.
14.1Q8-41 — Maria Augusta Santos de Araujo
15.683-42 — Maria Guedes Cavalcante.
15.403-36 — Laudiceia Santos de Almeida.
Apostilas feitas na mesma data •
De reversão de pensão
46.976-41 — Adelaide Godoy de Oliveira.
12.826-42 — Julio, Alves Castello Branco.

Diretoria do Domínio da União

PROCURADORIA

EXPEDIE:NTE DO SR. DIRETOR

Dia 9 de abril de 1942

Proc. n. 97.420-41 — Ofício n. 1.826, de 14 de novembro de
1941, da Primeira Comissão Especial Revisora de Titules de Terras,
encaminhando para a devida solução uma representação do 4•° ofi-
cial do Registo Geral de Imoveis do Distrito Federal, contra o proce-
dimento do S.R. da D.U. no Distrito Federal, que reputa irregular,
em relação aos títulos de terras da Fazenda Nacional de Santa Cruz
e outros imoveis federais, julgados legítimos pela referida Comissão,
procedimento que aquele oficial alega estar prejudicando, há quase
três anos, o serviço do registo, pois não pode aceitar a declaração por
carimbo feita nos títulos quanto à apuração de sua legitimidade.

"Aprovo o parecer da Procuradoria. Dele remetam-se cópias ao
Dr. juiz de direito de Registes Públicos, ao Dr. 4.° oficial do Registo
Geral de 'moveis do Distrito Federal e à Primeira Comissão Especial
Revisora de Títulos de Terras. — Mpiano de Barros, diretor".

Parecer a que se refere o despacho supra:

"I — EXPOSIÇÃO DO CASO

1. O Sr. 4.° oficial do Registo Geral de Imoveis do Distrito
Federal, encaminhou ao presidente da Primeira Comissão Especial
Revisora de Títulos de Terras, por intermédio do Dr. Juiz de direito
da Vara de Registes Públicos, a seguinte representação:

Ilmo. Sr. presidente da Primeira Comissão de Títulos de Terras
do Ministério da Agricultura,

Pelo decreto-lei n. 893, de 26 de novembro de 1938, o Governo
da República houve por bem dispor sobre o aproveitamento agrícola
da Fazenda Imperial de Santa Cruz. O decreto n. 5.110, de 12 de
janeiro de 1940, tornou extensivo as mesmas medidas a grande área
na Freguesia de Campo Grande, desta capital. — As freguesias de
Santa Cruz e Campo Grande do Distrito Federal, fazem parte inte-
grante da zona territorial atribuida ao 4.° Ofício do Registo Geral
de 'moveis, a meu cargo. — De acordo com o art. 22, do decreto-lei
n. 893, citado, nenhuma transcrição ou inscrição poderá ser leva-
da a efeito sem prévia autorização do Ministério da Agricultura, sob
pena de multa imposta ao serventuário que efetuar o registo sem o-
servar aquela disposição, indo até à demissão, na reincidência. —
Vê-se assim que o Governo teve em vista a relevância da questão.
— Pois bem: O Distrito Federal está com extensa área paralizada
quanto à sua situação jurídica há quase três anos, pois, nenhuma
prova cabal foi apresentada por qualquer interessado, no sentido da
legitimidade dos títulos de propriedade, a não ser um carimbo aposto
nos documentos, com os dizeres da Diretoria do Domínio da União,
onde se declara ter sido o documento julgado legítimo pela Comissão.
Pardée-me que, um simples carimbo, não pode fazer uma prova tão
relevante, não só por ser acessivel a qualquer pessoa inescrupulosa,
como tambem por não ficar em cartório um documento comprobató-
rio. Tenho pois, impugnado sistematicamente tal gênero de prova.
— Nestas condições, para solucionar de vez esta questão, venho pe-

rante V. S., apresentar três sugestões: — Ou urna certidão forneci-
da ao interessado, pela Comissão, para que o mesmo possa transacionar
com a propriedade, fazendo a prova perante o Registo Imobiliário;
— Ou comunicação da Comissão, por Oficio ao Cartório, periodica-
mente, relacionando os ifflOVOiS examinados no Distrito Federal, —
ou ainda que o expediente que a Comissão faz publicar no Diário
Oficial contenha dados que possam identificar o imovel, tais como
nome do proprietário, rua, número, medições e título examinado (es-
critura, carta de adjudicação, formal de partilha, etc.). — Relati-
vamente aos casos já julgados, deixo ao critério de_V.S., urna so-
lução justa, de maneira que se possa, diante de prova idônea, proce-
der aos registes requeridos pelos interessados. — Assim, no interes-
se da Justiça, muito agradecido ficaria, se fizesse V. S., o favor de
determinar as -providências que parecerem mais acertadas, no sen-.tido de ser dirimida esta questão.

Atenciosas saudações. — Olegário Mariano, oficial.
2. A Comissão, respondendo àquele juiz, significou-lhe:
a) que ex-vi do art. 3.0, do decreto-lei n. 893, de 26 de novem-

bro de 1938, a competência das comissões especiais nomeadas de acordo
com o art. 2,0, limita-se ao exame e decisão, quanto a sua legitimidade,
dos títulos que lhes forem apresentados, devendo remeter, em se-
guida, os respectivos processos ao diretor do Domínio da União, que
providenciará para o cumprimento das decisões";

b) que assim a Comissão "não pode guardar, no seu arquivo, dos
processos que julga, senão cópias dos relatórios emitidos pelos sela-
teres e dos despachos que profere nestes e nos requerimentos das
partes interessadas, eis que os processos são remetido, nos originais,
à Diretoria do Domínio da União, para o cumprimento das decisões
e, em tais condições, é óbvio que n;-"o pode fornecer certidões delas,
por não dispor das fontes de onde seriam extraidas";

c) que "é à Diretoria do Domínio da União que cabe a incum-
bência de excutar as decisões da Comissão e porque, de posse dos pro-
cessos onde são proferidas, desembaraçar os títulos julgados e for-
necer às partes.interessadas todos os elementos que lhes deem efetivi-
dade";

d) que "as decisões são sistematicamente publicadas na ,secção
própria do Diário Oficial. em seu inteiro teor e delas constam, em
via de regra, todos os dados que identificam o imovel", certo, porem
que, em certos casos, "a Comissão limita-se a declarar que as decisões
são proferidas nos termos dos relatórios aprovados, que ficam, por
isso, incorporados às decisões que a eles se referem"; mas, assim na-
queles casos, como nestes, diante dos termos expressos do art. 3P, do
decreto-lei, não basta a publicação das decisões da Comissão no Diá-
rio Oficial para que sejam cumpridas, havendo sempre necessidade
da intervenção da Diretoria do Domínio da União, por ser esta a
competente para dar execução às ditas decisões e, por via de conse-
quência, tambem para adotar os meios de o fazer";

e) que "encontrando, no expediente daquela Diretoria despachos-
mandando que os interessados se dirigissem a esta Comissão para
obter certidões de relatórios por ela emitidos, quando requeridas à
mencionada Diretoria, foi-lhe oficiado que tais certidões só ali po-
deriam ser extraidas, visto que os processos lhe eram remetidos em
original e ficavam no seu arquivo, ao qual passavam a pertencer";

f) que "a liberação dos títulos, julgados por esta Comissão, me-
diante a simples aposição aos mesmos de um carimbo, com os dize-
res da Diretoria do Domínio da União, onde se declara ter sido o tí-
tulo julgado legítimo, e prática de iniciativa e responsabilidade ex-
clusivas da mesma Diretoria, nada podendo fazer a Comissão em con-
trário, sem invadir atribuições";

g) que "embora inteiramente de acordo com a observação feita
pelo Sr. oficial do 4.° Ofício do Registo de Imoveis, quanto à defi-
ciência do carimbo aposto pela D.D.U. nos . títulos, como prova de
sua legitimidade, nada pode fazer a Comissão para obstar ou modifi-
car essa prática, cabendo qualquer iniciativa nesse sentido a própria
D.D.U.".

3. A seguir, a Comissão houve por bem trazer todos esses fatos
ao conhecimento da D.D.U., a titulo de colaboração, e pede que a
resposta seja transmitida ao Dr. juiz de Direito dos Registes Públi-
cos, ou diretamente ao 4.° Oficial do Registo de Imoveis, se assim
melhor for entendido, dando-se ciência à Comissão do que deliberado
for.

4. Pedidas informações ao Serviço Regional da D.D.U., no Dis-
trito Federal, ao qual estão afetos os serviços da Fazenda Nacional
de Santa Cruz e de outros imoveis da União na Baixada Fluminense,
disse o engenheiro chefe desse serviço:

"A meu ver, a solução dada por esta Diretoria ao caso vertente
a mais prática, e resolve perfeitamente o assunto e, se tal não fosse,

os demais oficiais do Registo Público, como sejam os de itaguaf, Nova
rguassd, Vassouras, Barra do Piraí. Valença, Barra Mansa, Rio Claro -
e Pirai, • teriam impugnado o carimbe- aposto nos documentos, por
esta Diretoria".

"A forma dos carimbos, que aponho em apenso á comumente ado-
tada pelos cartórios, até mesmo pelos de Registo de Imoveis, pois a
parte em que há dizeres diferentes, é completada pelo serventuário
que assina na parte do carimbo para isso reservada".

"A alegação de que um inescrupuloso possa apor um carimbo
idêntico, não deve prevalecer, pois os dizeres de maior importância,
como sejam: a data do julgamento, pela Comissão, dos títulos e o
número-do processo em que consta a decisão, quer da Comissão, quer,
do Domínio da União, são escritos pelo funcionário que assina no
carimbo, o qual &visado pelo Sr. chefe do Serviço Regional".

"A meu ver, o digno Sr. oficial do 4.° Ofício do Registo de Tmo-
veis, pode exigir da parte o reconhecimento dás assinaturas contida4

N.
N.
N.
N.
N.

N.

N.

•
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nos dois carimbos, o que, penso eu, lhe tira qualquer responsabilidade
quanto a falsificação dos referidos carimbos, pois, para falsificar esSea
será necessária Lambem a falsificação das firmas dos funcionários".

"Devo . esclarecer que, até agora, esta Superintendência só teve
conhecimento de que o único Registo de Imoveis que impugnou os
carimbos, foi o 4.° Oficio do Distrito Federal, e, segundo me consta,
Lodos os demais os (cem aceitado, não tendo havido ainda a menor
dúvida em virtude desta. prática".

"A exigência de eertictilões, por parte do Registo de Imoveis, im-
plicaria num trabalho formidavel para esta Diretoria, pois os des-
pachos da referida Comissão, fazem sempre a declaração de que o re-
latório faz parte da decisão, e, como esses são geralmente longes, se-
ríamos obrigados a dispos de um mirim) de funcionários só para esse
fim"

5. O Sr. engenheiro chefe do Serviço Regional disse;
"A meu ver, cabe à Primeira Comissão Especial Revisora de Tí-

tulos de Terras o fornecimento das certidões das suas próprias deci-
sões. especialmente, à vista das atribuições e poderes especiais que
lhe são conferidos pelo Governo. Alem disso não se infere da lei ne-
nhuma obrigação para a Diretoria do Domínio da União nesse senti-
do. A esta Diretoria compete dar cumprimento ás decisões da Comis-
são, isto é, regularizar e vender as terras cujos títulos tenham sido
julgados por aquele orgão".

"O carimbo de que se trata foi adotado por este Serviço apenas
com o objetivo de identificar os documentos apreciados pela Comis-
são sem preocupação do efeito que produzisse nos Cartórios do Registo
de Imoveis".

"Contudo o assunto exige solução definitiva; a este Serviço, fi-
nalmente, o que interessa é a adoção de procedimento uniforme, aue
não contrarie a lei do Registo".

- "Assim cabe à autoridade Superior deliberar a respeito".
"E desde que seja atribnido à Diretoria do Domínio da União o

encargo de fornecer as certidões, serão necessários, pelo menos, dois
datilógrafos afim de que se possa manter em dia os trabalhos".

II - PARECER.

6. O decreto-lei n. 893, de 26 de novembro de 1938, visa não so-
mente o aproveitamento agrícola das terras da Fazenda Nacional de
Santa Cruz e de outros imoveis da União, corno está na sua epígrafe,
mas, tambem, a regularização da situação dos ocupantes das ditas
terras, qualquer que seja o título invocado (art. 1 a 4).

7. Dentro de certo prazo, tidos quantos se julguem com direito
a qualquer porção dessas terras ficam obrigados a exibir os títulos
em que fundam o seu direito a uma das Comissões especiais criadas
pelo mencionado decreto-lei (art. 2. 0 ). A Comissão, a quem os títulos
forem exibidos dirá se eles são ou não legítimos (art. 3.°).

8. Legítimos. as terras - tratando-se de - domínio pleno ou util
- poderão ser alienadas, salvo se o Ministério da Agricultura delas
necessitar para fins de colonização (art. 23).

9. A alienação, porem - seja por que meio for, ainda que em
virtude de adjudicai:5o ou arrematação - somente será válida se
houver autorização da Diretoria do Domínio da União, e que somente
será dada se não houver oposição daquele Ministério da Agricultura,
fundada naquela necessidade (arts. 22 e 23).

10. Em tal hipótese, o terreno será desapropriado e o seu valor
pago de conformidade com o preceituado nos aias. 16 e 17.

11. Desnecessário à colonização, a D.D.U., expedirá alvará de
autorização para o negócio e nele, o alvará, consignará aquele desne-
cessidade. alvará que soba tranecrito na escritura que lavrada for.
Outra coisa não ressalta dos termos do citado decreto-lei e muito par-
ticularmente dos seus arts. 22 e 2:3.

12. Agora, pode acontecer que a alienação se verifique sem que
a Ministario da Agricultura se tenha manifestado previamente sobre
a necessidade que possa ter do terreno para o fim aludido. Nesse caso,
a alienação é nula de pleno direito. E se, não obstante, o instrumento
dela for transcrito no Registo d Imoveis, o oficial respectivo será
passivel da pena de multa que varia entre 5 e 15 contos de réis.
reincidência haverá demissão do eargo (art. 22).

13. Tambem os que concovrerein para a alienação, nessas condi-
ções, serão civil e criminalmente responsaveis. A responsabilidade
civil, ai, é solidária (art. 22, § 2. 0) .

11. Pelo exposto, vê-se que ao oficial do Registo de Imoveis, ao
tomar conhecimento, para transcrição, de títulos das terras de que
se trata, não cabe apreciar se a Primeira Comissão Especial Revisora
de Títulos de Terras julgou ou não legítimos os títulos anteriores de
propriedade - que aliás, já devem ler passado por aquela formalida-
de - e que, consequentemente, improcede a representação do Sr. 4.0
oficial do Registo Geral de !moveis do Distrito Federal.

15. Essa apreciação compete a quem autoriza a alienação - o
Ministério da Fazenda, por ir terrina:lio da Diretoria do Domínio da
União.

16. O que o oficial tem de fazer em casos tais é indagar se a
autorização está em forma legal e se dela consta ter o Ministério da
Agricultura declarado que o terreno lhe é desnecessário para fins de
colonização.

17. Mesmo que por absurdo - no nosso sentir, é claro - assim
não se entenda, e se tenha por ass.eatado que a verdadeira Interpre-
tação doart. 22 do decreto-lei tantas vezes citado é a que lhe empres-
ta o Sr. 4.0 oficial, isto pelo menos é incontestavel; a declaração da
D.D.U. aposta, por meio de carimbo em documentos desentranhados
dos processos em seu poder, declaração regularmente feita de que tais
documentos foram julgados legítimos pela Primeira Comissão Espe-

ciai Revisora de Títulos de Terras, não pode ser posta
autoridades federais, estaduais e municipais. Tem el
produzir todos os efeitos do direito. Quem nó-lo diz é
Federal, no seu art. 33.

À consideração do Sr. Dr. diretor.
Gabinete da Procuradoria da D.D.U., em 9 de ab

Agripino Veado, procurador".

Recebedoria do Distrito Federal

EXPEDIENTE DO 911. DIRETOR

Em 18 de abril de 1912

Requerimentos:
N. 9.338-41 - A. Pinheiro de Araujo. - Declare a firma de que

trata este processo - devedor remisso - aplicando .se-lhe as san-
ções do decreto-lei n. 5, de 13 de novembro do 1917, oficiando-se
oportunamente ás repartições públicas para os efeitos 13 inidoneidade
estabelecida no referido decreto-lei.

N. 62.228-10 - Lima Junior & Cia. Ltda. - I lem.
N. 11.527-11 - Valentim Rodrigues. - Idem.
N. 8.750-41 - L. P. de Castro & Gianni Ltd. - Idem.
N. 10.014-41 - José Gomes de Almeida. - Id
N. 77.613-40 - J. Santiago Cruz. - Idem.
N. 56.132-40 - Angusto hodrigues Ferreira. - - Idem.
N. 65.034-10 - Moraes & Lourenço. - Idem.
N. 23.1e9-41 - Mana Das rui. - Idem.
N. 70.262-40 - Valentim ltodrigues,	 Idem.
N. 48.630-39 - Alfredo 13rautio Pinheiro. - II em.
N. 49.117-10 - Mamilo Francisco. - Idem.
N. 47.904-10 - ul. Thebeis. - Idem.
N. 53.581-10 - Era .nseisco de Souza Reis. - :dem.
N. 47.411-40 - Guilherme Hadad. - Idem.
N. 53.836-40 - A. P. de Magalhães. - Idem.
N. 55.791-40 - Pedro Francisco da Silva. - dem.
N. 21.230-40 - Joaquim Pinto & Garcia. - Declaro a firma

de que trata este processo - devedor remisso - aplicando-se-lhe
as sanções do decreto-lei n. 5, de 13 de novembro de 1937, oficiando-
se oportunamente às repartições públicas para os tfeitos da inido-
neidade estabelecida no referido decreto lei.

N. 85.637-41 - Antonio da Silva Valente. - 1 lem
N. 17.853-42 - Domingos Amparo da Cunha B ancião. - Dê-se

a baixa ex-officio a partir de 1932. Imponho a mu ta de 125$0 mé-
dio da lei.

N. 17.527-12 - Adelson Coelho Muniz. - Proci da-se pela forma
proposta.

N. 17.623-42 - Gilberto A. Silva. - Trans ira-se de acordo
com o parecer e infermação. Imponho a multa de 50$0 mínimo
da lei.

N. 76.745-41 - Jockey Club Brasileiro. -
informação resolvo suspender as senções do decret
de novembro do 1937, impostas contra o Jockey
despacho de 14 de abril corrente.

N. 84,078-11 - Atlantic ilefining Company o
tabeleea-si' o valor locativo de 24:000.90 no corr
1942.

N. 80.590-41 - João José de Pinho. - Alter
tivo da indústria de que se trata para 19:800$0 a
exercício de 1942.

N. 80.034-41 - Cia. Braelleira Carponffera do
Indefeeido.

N. 80.033-11 - Cia. Nacional Mineração do Carvão de Barro
Branco. - Idem.

N. 78.134-11 - Tu fim Selim. - Fui face d , informação e do
parecer, nuf orizo a baixa, a partir de 1941. Em consequéncia, re-
cosidero o despacho ole fls. 5 v., para torná-lo de mio efeito.

N. 2.312-12 - Domingos Cerbino. - Altere se a classificação
da indústria de que se trata para "máquinas de mistura, mercador"
a partir de janeiro do corrente exercício, cobrar to-se a diferença
da taxa fixa.

N. 1.091-42 - Mn noel pores ,s4 Cia,	 rimeec ida-se nos termos
da informação.

N. 2.073-12 - Salvador Antonio Venoso. - Provada, como
está, a improcedencia da representação de fls. 2, anula-se o lança-
mento, cancelando-se a certidão indicada e arqt ivando-se, em se-
guida o processo.

N. 10.101-12 - Joaquim Juíza Ramos. - Pi ve o alegado.
N. 85.812-11 - pape leenserry. - Não tendi: sido feito a prova

do alegado e lendo em vista a informação e o par cor, faça-se a ins-
crição. Imponho a multa de 30$0 médio da lei.

N. 80.113-11 - A. Comairativa Carioca de C msumo. - Trans-
fira-se ex-offivio para a firma M. Guines & Bat sla o desta para a
requerente Cooperativa Carioca de consumo. t me-oseine altares"
a classificação da indústria de que se trata para anexos alimentícios
de 2.a classe, para pagar as taxas das tabelas D. 2.a e E, desde ja-
neiro do corrente ano, cobrando-se assim a dif rença do imposto.
Imponho a firma M. Gonçalves iSs Batista e a Coc7erativa Carioca do
Consumo, a cada uma a multa do 125$0 médua. da lei.
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N. 15.568-42 - Construtora Artécnica Ltd. - Altere-se o valor
locativo para 21:336080 a partir de 1943 sem prejuizo da revisão,
retificando-se outrossim, o lançamento quanto ao número das salas.

N. 14.359-42 - Luiz da Rocha 'Soares. - Altere-se o valor lo-
cativo para 2:40080 a partir de 1943 sem prejuizo da revisão.

N. 13.685-42 - Rádio Universal Ltd. - Altere-se o valor lo-
cativo para 27:60080 a partir de 1943, sem prejuizo da revisão.

N. 9.722-42 -- Maria do Rosario Lito. - Altere-se es-officio a

classificação da indústria em questão para "produtos químicos, mer-
cador, a partir de janeiro de 1941, cobrando-se a diferença do im-
posto. Imponho a multa de 12580 médio da lei.

N. 9.010-42 - Irmãos Casini Ltd. - O art. 18, § 5. 0 do regu-
lamento 5.112 de 27 de fevereiro de 4904, não tem aplicação no caso,
de vez que a ampliação da .indústria não se operou no decurso do
exercício de 1911, corforme foi apurado pelo então lançador do Dis-
trito. Assim pois, mantenho o despacho anterior, devendo ser co-
brada a diferença do imposto.

N. 8.770-42 - Jacob Strizevsky. - Volte a S. A. para precisar
a classificação da indústria em questão em face do Regulamento.-

1N. 5.425-42 - João Saciloti. - Volte a S. F. para melhor
examinar o caso e informar.

N. 4.010-42 - Albino Freire da Silva. - Altere-se a classi-
ficação da indústria de que se trata para "calçado, mercador em
pequena escala, a partir de janeiro de 1941, cobranço a diferença do
imposto.

N. 87.494-41 - Dr. Amadeu Macedo. - Anule-se o lançamento
cancelando-se a respectiva certidão.

• N. 88.233-41 - Arthur Hoffmann. - Altere-se a classificação
da indústria de que se trata para "fazendas mercador em pequena
escala" a partir do corrente exercício.

N. 3.483-42 - José Martineli. - Cancele-se a certidão indicada.
N. 88.152-41 - Correa & Paes. - Idem.
N. 88.485-41 - Constantino de Oliveira. -
N. 88.013-41 - Souza Bastos & Leal. - Idem.
N. 87.223-41 - T. G. Alakenzie. - Idem.
N. 86.912-41 - Lellis & Cia. Ltda. - Idem.
N. 86.652-41 - Julio de Oliveira. - Idem.
N. 7.754-42 - Delphim Gomes. - Idem.
N. 11.943-42 - Theotonio Bartholomeu dos Santos. - Idem.
N. 85.617-41 - José O. Rodrigues. - Idem.
N. 86.027-41 - Joaquim Pereira. - Idem.
N. 86.130-41 - Dionisio Soares. - Idem.	 -
N. 86.460-41 - José Marques Pereira. - Idem.
N. 88.820-41 - AAntonio Pinto Botelho. -
N. 88.520-41 - Horacio Estavas de Almeida. - Idem.
N. 88.519-41 - Companhia de Administração e Financiamento

de lmoveis. - Idem.
N. 88.511-41 - Manoel Moutinho das Neves. - Idem.
N. 88.495-41 - Augusto Lucas Martins. - Idem.
N. 88.484-41 - Henrique Gomes da Silva. - Idem.
N. 79.028-41 - Rudolfo Tenius. - Idem.
N. 79.345-41 - Sociedade Importadora Técnica Pan Ameri-

cana Ltd. - Idem.
N. '70.400-41 - Indústrias Químicas Alegria Ltd. - Idem.
N. 80.375-41 - Irmãos Breves. - Riem.
N. 82.202-41 - José do Nascimento. - Idem.
N. 83.726-41 - R. Melo & Cia. Ltd. - Idem.
N. 83.726-41 - It. Melo & Cia. Ltr. - Idem.
N. 84.507-41 - Murray Simonsen & Cia. Ltd. - Idem.
N. 84.725-41 - Adelino de Souza. - Idem.
N. 18.132-42 - Diogo Augusto Ferreira. - Proceda-se à ins-

crição nos termos do parecer. Imponho a multa de (cem mil réis)
10080, mínimo da lei.

Notificações:
N. 74-42 - Candido Carneiro - Multa de 15080 mais a quantia

de 12080 relativa a emolumentos de registo. Prazo de 15 dias. -
Intime-se.

N. 110-42 - Norberto F. dos Santos. - Multa de 16080 mais
a quantia de 16080 relativa a emolumentos de registo. Prazo de 15
dias. - intime-se.

N. 49-42 - Nathan Joffi. - Multa de 50080 mais a quantia da
50080 relativa a emolumentos de registo. Prazo de 15 dias. - In-
time-se.

• N. 66-42 - Colucci La Bianco & Cia. Ltd. - Multa de 15080
mais a quantia de 10080 relativa a emolumentos de registo. Prazo
de 15 dias. - Intime-se.

N. 67-42 - N. Araujo & Rodrigues. - Multa de 15080 mais a
quantia de 10080 relativa a emolumentos de registo. Prazo de 15
dias. - intime-se.

N. 68-52 - Emilia da Graça Pinto Afonso. - Multa de 195$ mais
a quantia do 19580 relativa a emolumentos de registo. Prazo de 15
dias. - Intime-se.

N. 72-42 - Laboratório de Produtos Farmacêuticos. - Multa
de 15080 mais a quantia de 10080 relativa a emolumentos de registo
Prazo do 15 dias. - Intime-se.

N. 95-42 - Ricardo Knolliek Filho. - Multa de 15080 mais a
quantia do 40$0 relativa a emolumentos de registo. Prazo de 15
dias. - munia-se.

N. 97-42 - Sociedade Técnica Ferramenla Ltd. - Multa de
.30080 mais a quantia de 30080 relativa a emolumentos de registo.
Prazo de 15 dias. - Intime-se.

N. 98-42 - Maura & Coll - Multa- de 15080 mais a quantia de
10080 relativa a emolumentos de registo. Prazo de 15 dias. - In-
time-se.

N. 100-42 - Abel Picabea - Multa de 50080 mais a quantia de
50080 relativa a emolumentos de registo. Prazo de 15 dias. - In-
time-se.

N. 101-42 - Samuel Torkievicz. - Multa de 15080 mais a quan-
tia de 15080 relativa a emolumentos de registo. 	 Prazo de 15 dias.

Intime-se.
N. 129-42 - Manoel Ferreira. - Multa de 15080 mais a quan-

tia de 1000 relativa a emolumentos de registo. Pl'azo de 15 dias.
- Intime-se.

N. 130.-42 - Said ei Huaick - Multa de 22080 mais a quantia
de 22080 relativa a emolumentos de registo. Prazo de 15 dias. -
Intime-se.

N. 131-42 -J. Batista Estavas. Multa de 15080 mais a quaa-
tia de 1080 relativa a emolumentos de -registo. Prazo de 15 dias. -
Intime-se.

N. 94-42 - Augusto Gonçalves dos Santos. - Multa de 50$0.
Prazo de 15 dias. - intime-se.

N. 93-42 - Joseph Granado.
de 20080 relativa a emolumentos
Intime-se.

N. 92-42 - H. Bittencourt.
de 25080 relativa a emolumentos
Intime-se.

N. 89-42 - Afonso & Daniel
de 55080 relativa a emolumentos
Intime-se.

N. 88-42 - J. Torres & Cia. Ltd. - Multa de 60080 mais a
quantia de 60080 relativa a emolumentos de registo. Prazo de 15
dias. - Intime-Se.

N. 139-42 - Nicolau Primavera Filho 8;, Cia. Ltd. - Idem.
N. 87-42 - J. Alves & Bezerra - Multa do 50080 mais a quan-

tia de 50080 relativa a emolumentos de registo. Prazo de 15 dias.
- Intime-se.

N. 149-42 - Leroux Gonçalves Lopes Ltd. - Multa de 22080
mais a quantia de 22080 relativa a emolumentos de registo. Prazo
'de 15 dias. - Intime-se.

N. 138-42 - Sociedade Importadora Nippo Brasileira Ltd. -
Multa de 45080 mais a quantia de 45080 relativa a emolumentos de
registo. Prazo de 15 dias. - Intime-se.

N. 136-42 - Marcenaria Carioca Ltd. - Multa de 40080 mais
a quantia de 40080 relativa a emolumentos de registo. Prazo de 15
dias. - Intime-se.

N. 135-42 - Marques & Dias - Multa de 43080 mais a quan-
tia de 43080 relativa a emolumentos de registo. Prazo do 15 dias.
Intime-se. •

N. 3.211-39 - Helena Ferraz'. - Encaminhe-se à Procuradoria
Geral da Fazenda Pública para que se digne de inscrever a dívida.

N. 1.748-41 - Zaki Saad.	 Idem:
N. 2.138-41 - Francisco Monteiro do Carmo. - Riem.
N. 11.779-39 - J. IJilac de Araujo. - Idem.
N. 1.586-'3 - Benedito F. dos Santos. - De acordo com o

parecer, suspendo as sa,nções do decreto-lei n. 5, de 13 de novembro
de 1937, impostas no meu despacho de fls. 13.

N. 1.519. - Augusto Borges. - idem.
N. 152-42 - Joaquim Farreia Rego - Multa de 15080 mais a

quantia de (508, relativa a emolumentos de registo. Prazo de, 15 dias.
- Intime-se.

N. 153-42 - Abrabam Bosches - Multa de 21080 mais a yuan-
' tia de 21080 relativa a emolumento de registo. Prazo de 15 dias. -
Intime-se.

N. 18-42 - Antonio Sabino Bezerra - Multa de 15080 mais a
quantia de 12080 relativa a emolumento de registo. Prazo de 15 dia.
- Intime-se.

N. 143-42 - João Teixeira Ferro - Idem.
N. 144-42 - Maria de Jesus - Multa de 15080 mais a quantia de

6080 relativa a emeolumentos de registo. Prazo do 15 dias. - In-
time-se.

N. 75-42 - Pereira & Cardoso - Multa de 15080 mais a quantia
de 12080 relativa a emolumentos de registo. Prazo de 15 dias. - In-
time-se. -

N. 77-42 - José Nunes & Ferreira - Multa de 15080 mais ayii
quantia de 12080 relativa a emolumentos de registo. Prazo de 15-1
dias. - Intime-se.

N. 81-42 - Carvalho (Sc Filho - Multa de 18080 mais a quantia
de 18080 relativa a emolumentos de registo. Prazo de 15 dias. -
Intime-se.

N. 81-42 - Jacob Selser - Multa de 10580 mais a quantia de
15080 relativa a emolumentos de registo. Prazo de 15 dias. - In-
time-se.

N. 131-42 - José Gomes da Silva Teixeira. - Riem.
N. 148-42 - F. B. Oliveira - Multa de 15080 mais a quantia

de 6080 relativa a emolumentos de registo. Prazo de 15 dias. - In-
time-se.

N. 150-42 - Edelfouso Perez. - Idem.
N. 115-42 - José Alves Itabico - Multa de 220$0 mais a quan-

tia de 22080 relativa a emolumentos de registo. Prazo de 15 dias.
- Intime-se.

N. 146-42 - Eugenio Silva - Multa de 15080 mais a quantia
de 14080 relativa a emolumentos de registo. Prazo de 15 dias. - In-
time-se.'

e
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Dia 20 de abril de 1912

Requerimentos:
N. 50.070-11 - Armando Pildo Ribeiro. - Cancele-se a cer-

tidá indicada.
N. 51.316-41	 Ismaak Koiffrnann. - idem.
N. 32.691-11 - Tem isiocles Seita. - ideie.
N. 69.249-41 - Dr. Franciseu oliveira Soares. -
N. 38.509-10 - Companhia de Ávidos. - Idem.
Ti. 76.885-11 - Francisco Pedro, __
N. 75.133-51 -- Brasileira de Vendas 	 /reme.
N. 71.110-11 - Souza Castro, - Idem,
N. 70.559-11 - Carlos 1:1iisel/ri-nom. - Idem.
N. 39.137-11 - Niriltitsatedi. - Idem.
N. 17.852-12 - Joana Timiago Alves. - Eriça-se

Imponho a multa de 3000, médio da lei.
N. 17.854-12 - Maria Magalhães. - hlem.
N. 18.231-12 - Cieero Ribeiro da Silveira. - Proceda-se à

inacrição nos termos do pareeo ' r - 100) 0 11 1 10 a multa de cern mil ris
(100$0), mínimo da lei.

N. 17.830-42 - Maria Conceieão Lima Arnarante. - Volte à
5. E. para precisar o nome da contribuinte.

N. 46.772-10 - ;Lumes Vamina & Comp. LM. - Remeta-se h
Procuradoria Geral da Fazenda Publica, para que se digne inscrever
a dívida.

N. 10.032-38 - Jaco].) Ai/Jaula-e-g. - Juntem-se as certidões a
que s e refere a infermaçãe de fls.

N. 51.387-11 -	 Barros() Beltrão. - Mantenho o despa-
che anterior .

N. 51.330-11 - inflete de Matfos Emback. - Indeferido.

N. 81.065-11 - Soares Duar te & Almeida. - Altere-se a clas-
sificação da indústria cio que' 5, , (minta peta ' , gêneros alimentícios de
segunda classe", a partir de 1912, para pagar as taxas das tabelas
Eft 2.a e E.

N. 19.683-12 - Viação S. Jorge Ltd. - Transfira-se. Imponho
a multa de 5(40, mini MCI (Ia lei

N. 77.65-11 - J. Almeida & Gomes. - Indeferido.
N. 73.572-11 - Tnternatienal Machinery Co. - Retitique-se o

lauraneinto pela foriria proposta e altere-se o valor loeativo para réis
6:180-'50, a partir de 1942.

N. 67.707-11 - A. L. Morais á: Corne. - Volte à S. F. para
designar nova emeissee, que precisará elll sou bondo quais os objetos
de bronze vendidos no est abelemineento, e belo asirn se OS globos de
-vidrai, são vendides lambem separadamente dos lustres.

N. 61.79e-11	 Lasmoro ã. Isabel. - Mantenha-se G valor loca-
tivo de 3:7(10$0 para o corrente exercício.

N. 86.661 - 11	 .T1iiii	 10 ic	 1' Rocha. -- Deferido.
N. 19.322-12 - Técniea Auxiliar ole• Obras "Antonio (Ando-.

nomerice.. {mos marmerma lo riareCf`r. . Imponho a multa de
ccii iiil reis (100a0), reinime 11:1 lei.

N. 31.173-11 - Josa Nom; Teixeira. - Declaro a firma de
que se trata este processo - de n emlor remisse - aplicandu-se-lhe
sancus do decreto-lei o. 5, de 13 de novembro de 19a7, oficiando-se
oportimar»entr , às reparlicOra mendicas para os efeitos de inidoneidade
eetabelecide no referido .derrelo-lei.

N. 21.230-10 - Jeamprime Pinto & Garcia. - Idem.
N .	 9.122-10 - o;ricilia ii enmeiroz. - Idem.
N. 11.911-39 -- A. (:. da Costa. - Idem.
N. 41.938-ío -- I.anzmil h Giu seppe. - Idem.
N. 28.135-10
	

Manoel lonemilves la Juala. - Idem.
. 1.901-4o - T)av li Iraver. - Idem.
. 20.910-10 _ José PeriMia ã: Carvalliu. - Idem.

N. 60.600-50 -	 miS & Fernandes. - Idem.
N. 56.166-10
	

Carnilbo Kalmn. - Idem.
N. :50.529_ 10 - I.smill lioltztreger e Maria Aleina Teixeira de

Aguiar. - Idem.

N. 57.008-10 - LaTTV4	 Graaijo. - Idem.
N. 43.281-10 - Bento Luiz Senna de Araujo. -
N. 43.282-10 - Bernardino Luiz Franco. - Men .
N. 43.283-40 - José Jeronimo dos Santos. -
N. 40.951-10 - José Marques Pereira. - Idem.
N. 31.688-10 - Adindo Santos. - Idem.
N. 21.92a40 - Eduardo Guimarães Alves. - ImIe r.
N. 51.551-10 - Antonio Rodrigues Neiva.	 ide n.
N. 45.770-10 - Armindo Firas. - Idem.
N. 53.510-10 - Lucilam) Caratelli. - Idem.
N. 55.232-10 - Guilherme ite Souza & Comp. - idem.
N. 71.185-10 jayme Wal miemar Carnanho. - .dern.
N. 58.547-10 - J. S. Filgoeiras. - Idem.
N. 41.926-318 - José Miiller. - Idem.
N. 38,089-40 - José Felippe. - Idem.
N. 4.109-11 - Produtos Alimentícios Vitalis Lt . - Idem.
N. 25.809-39 - Antonio Alves Quarto. - Idem.

37.051-39 - Manoel Augusto Loureiro. -
N. 33.073-39 - Clautino da Silva & Carneiro. - Idem.
N. 12.895-111 - Antonio Mendes Pinheiro. -
N. 22.396-10 - Angelo Silvestrini. - Idern.
Auto no. 931-10 contra Companhia Imobiliária dx Castelo S. A.

e outros, -.Tulgando procedente o auto para impor àl,ompanhia Imo-
biliária do Caatelo S. A., com a responsabilidade s, lidária das In-
dústrias Chimicas Brasileiras Dnperial S. A; Jorge C ralos Sussekind,
União selidarista Brasileira, Luiz Gioseffi Jannuzzi Genaro Porde
Souza. a revalidação de seis centos quinhentos e qu aventa mi! réis
(6 :5l00) Ciilifortnittole com o art. 62, letras c e e art. 79, 40,
combinado com o art. 26, n. 2 e os ns. 4 e 30 da Tat da A do regula-
mento anexo . ao dleereto it. 1,137, de 7 de outubro (1( 1936.

Intime-se para o pagamento da (mentia devida, no prazo de 30
dias. selo pena de cobrança executiva, salvo recurso deliro de 20 dias,
cumpridas as exi géncias do deeref o-lei o. 607, de 10 e. 2 agosto de 1938.

Auto n. 2.105-10, contra Emlificio Barroso S. A. - Julgado pro-
cedente o auto paria aplicar à firma "Edifieio Barros, S. A.", a reva-
lidação de uni conto setecentos e dezenove mil réis 1 :719$0), com a
responsabilidade selim:latia do Franeisco de Paula Pii (o, Edgard Costa
Pereira. Milton de Carvalho e Agripino Veado. de acra' io com o art. 62,
letras e e e, combinada com os os. 4 e 30 da Tabela a , do regulamento
anexa ao decreto	 7 de outubro do 1936.

Intime-se para ia p agam e nto da quantia devida no prazo de 30
dias, soli pena cie robranea executiva, salvo recurso entro de 20 dias,
CUM P ridas aa exigéneiroe la driermitu-lei n. 607, de 10 le agosto de 1938.

Diretoria do Imposto de Rendi

Pirite-ia n. 77 - -EM 11 d e abril de 1912 - O iirelor da Divisão
do,Imposto de Renda, usando das suas atribuições egais, resolve de-
signar o extraniunerário-rnensalista da classe XI, ietor Flores, com
exercício na Delegacia Regional deste Imposto no Estado do Rio de
Janeiro, para auxiliar, pelo inimizo de sessenta (60: dias, os serviços
de inspeção do tributo mia cidade de Juiz de Fora Estado de Minas
Geerris. Oetrossim, resolve arbitrar, de acordo com o art. 3 0, do de-
creto-lei rt 1.628, de 26 de setembro de 1939, cor adilado com o ar-
tigo 1.0, du derreto n. 6.511, de 23 de novembro (I 1910, a diária do
oito mil ims (safr , dmivendo a despesa correr à cont da verba própria
- Diárias -, distribeida à 1 - )elegacia Regional do Imposto de Renda,
no Estado do Rio de Janeiro. Dê-se eiencia, faça- e o necessário ex-
pediente e cumpra-se, - Celso Barreto, diretor la Divisão do Im-
posto rie

Exremoi:mrif. no sa. ourETort

1.0a 18 de abril de. 1912

Requerimentos desnactimulos:
N. 2.973-51 - luzia da Costa Torres Lopes. - Deixo de tomar

comileieiniento da reclamação, em virtude de hav mi sido apresentada
fora da prazo legal. Peossi g a-se na cobrança.

N. e.171-11 - larapci.seo de Paula Leal. - Indeferido. A mul-
ta d"eo rre mIe ro P lic ae ã o de um dispositivo de lei, r io podendo portanto
ser relevada, Mentemilei, 	 a eXigt..neja

N. e,595-11 - '/ira Pagliaro. - Indeferi. O, em face do dis-
posto le ari . 8.0 mi-) derreio n. 19.723 de 20-2 .31, revigorado peloi 
art. 114 ml	 decreto /1 . 21.551 ole 20-6-32 e Icei 	 1.561 de

Manlenbu o lançamento.
N. 14.076-11 - Maneei Joaquim Vieira. - Indeferido, por falta

de amieiro leai
N. 11.351-11 - Peito Peesõa mie Almeido . - Indeferido, de

g,

acordo com a informação.
N. 13.500-11 - Animodo Paulo Cesar de Am (trade. - A exigên-

cia do adiciunal, n3o s ,jo-1 f ira, por isso qu o ccemirjbuinte n t
-formou em Sura d P i: ii1r130 ser menor de 25 ar os. Canc e le-se, Pois,

e cobre-se s,4mente o imposto de renda devido.
N. 10.158-11 - Arary Polyguara cle Maceo: - Indeferido. Ao

pretendido peio reclamante se opõe a disposiçãe constante do art, 98
do Regulamento vigente.

N. 16.158-11 - elo is Mendes de Morare - Nos termos da
inforinnao, indeferido,

16.326-11 - Oacar Monteiro. - Incha crido, de vez que. se
trata mie deduriao rao coroprovacia, que acarreta a isençao do tributo.

N. 16.627-11 - lydin Carlos Alimento Pc eira Monteiro. - À
Nista lii in'',u.ota n»:-4,-,, haleferidn.

N. 147-12 Saneie/ Carneiro de Almeida. - Multa de 1700 mais
a quantia de 110$0 relativa a emolumentos de registo. Prazo de 15
dias. - Intime-se.

N. 112-12 - F. dos Santos Botequim - Multa de 300$0 mais
a quantia de 3001;0 relativa a ernolemen`os de registo. Prazo de 15
dias. - Intime-se.

N. 133-12 - Aleebiades Pinto Duarte.- Milita de 480$0 mais a
quantia de 4800 relativa a emolimaintos; o do registo. Prazo de 15 dias.
- Intime-se.	 -

N. 3.011-39,- BOriS SO11101. - Declaro a firma de que trata
este processo - devedor remisso - aplicando-se-lhe as sanções do
decreto-lei n. 5, de 13 de novembro de 1937, oficiando-se oportuna

-mente às repartições públicas para os (deites de idoneidade estabe-
lecidas no referido decreto-lei.

N. 2.711-12 - Manoel Pereira Fernandes. - Idem.
N. 2.733-41 - Santos & Monteiro. - Mantenho, por seus fon-

damnetos legais o despacho de 1 de novembro de 1951. Dê-se baixa,
marcando-se o pratzo de 30 dias, para o recolhimento das importân-
cia devidas sob pena de cobrança execntiva, salvo o direito de re-
cues° dentro do 20 dias, observada as formalidades do decreto-lei

-15 n. 607. de 10 de agosto de 1938.

a inscrição.



Número
Ordem Matrícula	 Nomes

	
de dias na

classe
Classe 1? 9 vagas

130.100	 João Batista de Miranda 	 1.805
130.103	 Oscar de Barros Leite 	 1.737
130.109	 Raimundo Montefusco Sobrinho 	 1.306
130.111	 Paulo Falcão Pess6a 	 894
130.112	 Orlando do Nascimento Paula 	 894
130.114	 Antonio Geraldo Pereira Caldas 	 891
130.116	 Ulisses de Azerêdo Coutinho 	 894
130.117	 Joaquim Mateus de Morais 	 894
130.-118	 Alberto da Cruz Bonfim 	 887
130.119	 Herculano Gomes Manas 	 885
130.120	 Danton Lopes da Fonseca 	 863
130.113	 Pedro Vinhas de Castro 	 841
130,121	 Anuns Otavio Cruz 	 707
130.122	 Elias.Miguel Assad 	 767
130.123	 Marcos .Sebastião de Barros 	 515
130.124	 José. Antonio Wanderley 	 365
130.125	 João Cardoso da Silva 	 365
130.126	 Francisco Antonio da Cruz 	 365

Carreira - Oficial administrativo

Classe J 1 vaga
130.022	 David Medeiros Cardoso 	 1.884
130.023	 Agostinho Olavo Rodrigues 	 1.884

Classe I 3 .vagas
130.035	 Manoel Maria Gonçalves 	 1.187
130.036	 Fernando Magno Porto 	 1.181
130.037	 Mario Monteiro da Cunha 	 1.173
130.03$	 .Alfredo Itioyo Surdiam Castilho 	 1.113
130,039	 Nabor Costa 	 1.023
130.040	 Nerval Furtado de Mendonça Monteiro •	 • • 1.109
130.011	 Leonel Jaguaribe Gomes de Matos 	 1.019
130..042	 Arquimedes Tele s 1.019
130;043	 Ce10 Fahrizi 	 1.019
130:044	 •Albertino de Souza Barros 	 934
130.045	 -Carlos'de Souza Viana 	 234
132.106	 Canado Bitencourt Junior 	 223
132.167	 Silvio	 Pereira. 223
491;382	 Vitor Teodoro de Castro 	 118
400.-599	 Adalberto Borges Estrela 118
143;121'	 Paulo Lacerda de Araujo Feio 	 82

QUADRO SUPLEMENTAR

Carreira - Faroleiro

Classe G 2 vagas
130.381	 Candido Rodrigues Sanches 	 1.884
130.385	 Bernardo dos Santos Quaresma 	 1.884
130.387	 Guilherme Martins Veras 	 1.884
130.388	 Heitor da Silva Reis 	 1.884

Classe F 4 vagas
130.440	 Alexandre Antonio Barbosa 	 1.884
130.417	 Etelvino Flores 	 1.881
130.418	 José Roldão de Moura 	 1.884
130.449	 Condido Augusto da Silva 1.884
130.450	 Adauto Omito de Farias 	 1.184
130.431	 José Farias de Rezende 	 1.884
.130.452	 Genesi()	 Santos 	 1.184
130.453	 Hemeterio Dauto Gomes 	 1.884

Carreira - Maquinista Marítimo

130.206	 Alfredo Borges de Souza 	 1.884
130.207	 Milton de Oliveira Carahy 	 1.884
130,209	 Luiz	 Salvador 	 1.884
130.212	 José Machado Dutra 	 1.884

Classe G - 2 vagas
•

130.232	 Francklin Antonio Alves da . Silva 	 1.297
130.233	 Henock Cunha 1.288
130.234	 Antonio José da Cunha 	 1.269
130.236'	 Ruy de Souza Freire 	 939

Classe F - 13 vagas *

130.257	 Ernesto Felipe Vanzeloti 	 795

Nota: Os demais Dão teem interstício.

Classe E - 5 vagas

130.271 ..Ataualpa .Carlos Tassinari 	 844
130.2'72	 Enestor Carlos da Silva 	 844
130.273 ..Getulio. Feitoza 	 817

-	 Nota: -Os- demais não teem interstício.

1.
2.
3.
4.
5.
6.
7.
8.
9.

10.
11.
12.
13.
14.
15.
16.
17.
18.

•

1.
2.

1.
2.
3.
4.
5.
6. -
7.
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9.

10.
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14.
15.
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1.
2.
3.
4 -.'

1. *
2.
3.-
4.
5.
6.
7.
8.

1.
2.
3.
4.

1.
2.
3.
4.

1.

1.
2.
3.
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N. 16.713-41 - Oscar dos Santos Pimentel e sua esposa. - De
acordo. Nos termos do art. 1.0, do Reg. do imposto de Renda em
vigor, sofrem tributação na 3. a categoria os rendimentos provenien-
tes de ordenados, gratificações, bonificações e outros desta natureza,
não existindo assim, razão ao reclamante, para a 'pretendida exclusão
das "gratificações adicionais". Quanto ao lançamento com base ,na
totalidade dos rendimentos do casal, é urna consequência da dispo-
sição constante do - art: 10, § 2.° do mesmo regulamento. Indefiro
assim os requerimentos interpostos e determino o prosseguimento da
cobrança. •

N. 16.809-E	 Lucila Cochrane Ewerlon Martins. - Indeferido,
nos termos do parecer: •

N. 17.043-41 - Creso Pesetti. - Deferido. Retifique-se o lan-
çamento e exija-se o tributo 'de conformidade com o cálculo de fls.

N. 17.259-41 - Franz •Furwin. - Nos termos do parecer, in-
deferido. Os encargos de família obedecem o estatuído no art. 40,
alínea e, do 'regulamento vigente. - Asim, totna-se inadmissivel
come dedução -o correspondente à "mãe" do contribuinte.

N. 17.278-41 Abdias de Souza Pinto. - Indeferido. No cál-
culo do tributo, foi legalmente glosada a dedução correspondente a
um filho maior do reclamante, eia obediência estrita à recomendação
constante do 'art.- 40; alínea e, do Regulamento em vigor

N. 17.39841	 Euclides da Silva Raposo. - Indeferido, nos ter-
mos da informação..

N. 17.453-41	 Alipio dos Santos. - Retifique-se o lançamen-
to de acordo com o •parecer.

N. 17.462-41 - Alexandre Penteado de Alencastro Reis. - -Não
há como atender • à • reclamação interposta, de vez que, a dedução re-
ferente aos 'encargos de- família, cumpre ser concedida com observân-
cia estrita do estatuído -no art. 40, alínea e do Regulamento. Prossi-
ga-se, pois, na cobrança.'

N. 17.485-41 --Domingos Machado. - Nós 'termos do parecer,
indeferido.	 -	 •

N. 17.497-41 - Raul Rocha. - Nos termos do parecer, inde-
ferido.

N. 17.498-41 - Anibal Xavier Rodrigues. - Indeferido. Ao pre-
tendido pelo reclamante se opõe à disposição constante do art. 98
do regulamento vigente.

N. 17.503-11 - Emilio Tavares Bordeaux Rego. - Nos termos
da informação, indeferido.

N. 17.504-41 - Dejaval de Vasconcellos Rosa. - Mantenho o
lançamento, de acorpo com o parecer da secção de Revisão.

N. 17.762-41 -José Ramos da Silva Junior. - De acordo. Re-
tifique-se o lançamento e. exija-se o tributo de conformidade com o
cálculo • de .fls.

N. 18.745-39 - Leonidia Mattos Costa (espólio). - Proceda-se
ao lançamento dos impostos apurados a fls. 4446.

N. 19.578-41 - Ruthenio Carneiro da Cunha Ribeiro. - Inde-
ferido de aéordo com a informação retro.

N. 19.600-41 - Guilherme Luiz d'Alessandro. - Indeferido,
nos termos da informação.

19.778-41 - Eduardo Lima. - Indeferido. O imposto im-
pugnado foi exigido com observância das disposições regulamenta-
res vigentes e rigorosamente de acordo com a declaração entregue
pelo interessado, não existindo assim qualquer fundamento legal, a
reclamação interposta.

. N. 20.703-41 - Jesuina Amelia Machado do Carmo Netto. -
Indeferido. • Ein face do apurado pelo Serviço Externo, prossiga-se
na cobrança.

N. 22.755-41 - Marcel Layolle. - Deixo de conhecer da
reclamação, em virtude de haver sido apresentada fora do prazo le-
gal, previsto pelo art. 117 do Regulaibento vigente. Prossiga-se na
cobrança.

Ministério da Marinha
•Diretoria do Pessoal

DIVISÃO DO PESSOAL CIVIL (D.P . -7)

(*) Promoção (relação de funcionários, por ordem de antiguidadN
para fins de) - Publica-se para efeito do disposto no art. 39, do
decreto n. 2.290, de 1938, retificado pelo decreto n. 3.409-38, com-
binado com a circular DF-269. de 28-8-941, até 28 de fevereiro de 1942.

QUADRO PERN,LINENTE

Carreira- Eseriturdrio

	Classe G 4 vagas	
Número

Ordem Matrícula
	 Nomes •	 de dias na

classe

1. 130.046 Salomão Santiago de Abreu 	 	 1.884
2. 130.049 Manoel Monteiro da Silva 	 	 1.884
3. 130.050 Silvio Augusto Crespo 	 	 1.884
4. 130.053. Antonio Henriques de Matos Faria 	 	 1.884
5. . 130.054 Otavio de Souza Miranda 	 	 1.883
0.	 130.055 Manoel Maurity Santos 	 	 1.881
7. 130.056 Emilio Jolí 	 .	 1.880
8. 130.057 Minervino de Almeida • Lessa 	 	 1.879

(*) Republicado em virtude do decreto n. 9.137, de 30 de março
. de 1942.	 .....



6520 Quarta-feira 22
	

DIÁRIO OFICIAL '(Secção I)'	 Abril é f3 1942

	

Número
	

Número
prdem Matrícula
	

Nomes
	

de dias na grden Matrícula
	

Nomes
	

de dias na

	

classe.	 classe
Classe D - 12 vagas

Nota: Na classe C não há ocupantes com
interstício.

Classe C - 17 vagas

Nota: Na classe B não há ocupantes com.
interstício.

Carreira - Marinheiro

Classe D - 4 vagas

	

1.	 131.810 Manoel Raqueijo Vilarinho 	

	

2.	 131.811 João Bonifacio de Oliveira 	

	

3.	 131.812 Olimpio José de Amhrosio 	

	

,.

▪

 . 4.	 131.814 João da Cunha Mourão Primo 	
5. 131.815 Augusto Joaquim dos Santos 	
6. 131.817 Isidoro Pereira da Costa 	
7. 131.820 José Trajano do Naseimento 	
8. 131.822 Leandro Abilio Neves da Silva 	

Carreira - Operaria de A enlameia°

Classe G - 3 vagas

	

1.	 130.825 Ilonorio Ribeiro Bil.encourt . 	

	

2.	 130.826 Durval Moreira 	

	

3.	 130.828 Mauzulo da Silveira 	

	

4.	 130.829 Floriam) Mendes 	

	

5.	 130.830 Clandionor José da Silva 	

	

6.	 130.831 Ubaldino Guimarães Carvalho 	

Classe - 4 n agas

	

1.	 130.889 Ataide Alvarenga dos Santos

	

2.	 130.890 Durval Machado Rihoiro 	

	

3.	 130.891 Claudionor Siqueira Falcão 	

	

4.	 130.892 José Itacolomi de Faria 	

	

5.	 130.893 Jorge Fernando 	-

	

6.	 130.891 Alberto da Silva Fidiães

	

7.	 130.895 Francisco Alves Torre 	 -

	

8.	 130.898 Hermes Duque Es n rada Melo 	

Classe E - 7 vagas

1. 130.989 Angusto Calheiros da Rosa 	
2. 130.990 José Francisco dos Sardos

	

o.	 130.991 Manoel Teotonio Filho 	

	

4.	 130.992 Francisco Faustino da Silva 	

	

5.	 130.993 Julio José de Sacir.kol

	

6.	 130.991 Paulo Mal-tirV,

	

7.	 130.996 Antonio Joaquim de Souza

	

8.	 130.997 Rogerio Esteves Martins

	

9.	 130.998 Bento José do Souza 	

	

10.	 130.999 Veneravel José da Silva 	

	

11.	 131.001 Emygdio Ribeiro [tossimo 	

	

12.	 131.002 Ildefonso da Cunha Pinheiro 	

	

1:3.	 131.003 Manoel Pereira cios Santos Silva 	

	

11.	 130.995 Tito Livio de Sá 

Carreira - Operária de Arsenal

Classe TI - 2 vagas

	

1.	 131.067 Adriano Macio Sanches 	

	

2.	 131.069 Albino Rodrigues de Vasconcelos 	

	

3.	 131.070 José Joaquim Ferreira Junior 	

	

4.	 131.071 Artur Alvaros Coelho 	

Classe Ci 4 vagas

	

1 •	 131.119 Protazio Ferreira .Maguela 	--- 
-	 2.	 131.150 Manoel da Cosia

3. 131.151 João dos Santos Braga 	
4. 131.152 Alvaro Augusto de Castro 	

	

5.	 131.153 Feliz Moreira de Josus 	

	

6.	 131.154 Antonio de Oliveira Santos

	

7.	 131.155 Emilio Vicente Torres 	

	

8.	 131.156 Francisco de Oliveira 	

	

9.	 131.157 Elpidio de Menezes Brum 	

Classe F 4 vagas

1. 131.270 Jorge Campos
2. 131.272 Aldemar Bastos Monteiro 	
3. 131.275 Mario Meireles Marques 	
4. 131.269 Manoel André Galdino 	
5. 131.278 Olegario Inez 	
6. 131.279 Ludovico de Oliveira Barbosa 	
7. 131.280 Antonio Martins 	
8. 131.282 Ernesto José Abrantes 	

Classe E 6 vagas

1. 131.467 Damião Francisco de Souza 	 	 1.535
2. 131.469 João Mendes de Araujo 	 	 1.533
3. 131.472. Valdernar Batista Bento 	 	 1.530
4. 131.471 Gerar Cunha da Silva 	

•	

1.527
5. 131.478 DjaRna do Nascimento 	 	 1.511
6. 131.474 Antonio de Melo Castro 	 	 1.496
7. 131.477 Rogerio Martins de Castro 	 	 1.495
8. 131.475 Osmar Mesquita 	 	 1.485
9. 131.479 Jorge Domingues 	 	 1.450

10. 131.481 Antonio Alves 	 	 1.420
11. 131.482 Ili.-ardo Antonio Dias Mericia 	  .

•	

1.394
12. 131.481 'tilado Ciriaco dos Santos 	 	 1.380

Classe D 8 vagas
1. 131.597 Jacinto Evangelista Sacramento ..... *4 	 1.866
2. 131.603 Jurandir de Faria 	 •	 1.832
3. 131.605 Luiz Tertoliano de Carvalho 	 	 1.794
4. 131.607 Luiz Gonzaga dos Santos 	  •.	 1.768
5. 131.608 João Antonio de Souza 	 1.738
6. 131.609 Aristides Santiago Dantas 	 	 1.669
7. 131.606 Manoel Luiz Cordeiro 	 	 1.667
8. 131.610 José Benedito da Silva 	 	 1.527
9. 131.612 Augusto Fontes da Silva 	  ..4,	 1.459

10. 131.611 João Valentim 	 	 1.313
1.881	 1-1.	 131.513 Laxar° Brandão da Cunha 	 	 1.282
1.881	 12.	 131.616 Meneie)) Pereira Braga 	 	 1.211
1.880	 13.	 131.617 Filei Possidonio de Figueiredo ...... 	 	

• 	

1.218
1.880	 11.	 131.618 André Cio-sino de Avelar 	 •	 1.213
1.878	 15.	 131.620 Elpidio Marcelo Eustaquio Barbosa.. ... 	 1.136
1.877.	16.	 131.621 Lauro dos Anjos 	 	 1.072

Classe C 41 vagas
Nota: Na classe B não há ocupantes cora

interstício.
Carreira - Operaria de Imprensa

Classe F 1 vaga
1. 131.768 Alvaro do Paula Macario 	 	 1.842
2. 131.769 Carlos Viana Cardoso 	 	 1.818

Classe E 2 vagas

Nota: Na classe C não há ocupantes com
interstício.

Classe C 3 vagas
Nota: Na classe B não há ocupante com

interstício.
Carreira - Patrão

Classe II 1 vaga
1. 130.295 Meleis:no da Silveira Santos 	 	 1.884
2. 130.296 Antonio Anacleto dos Santos 	 	 1.853

Classe G 8 vagas
Nota: Na classe F não há ocupant€ 1 com

interstício.
Classe F 4 vagas

Nota: Na classe E não há ocupanb s com
interstício.

Classe E 6 vagas

Nota: Na classe D não há ocupant is com
interstício.

Classe C 19 vagas
Nota: Na classe B não há ocupant )s com

intersticio.

Carreira - Servente

Classe C 3 vagas
1. 130.615 Joaquim Pecanha 	 	 1.884
2. 130.615 Paulino Ferreira da Silva 	 	 1.884
3. 130.647 Lourenco da Rocha	  	 1.884
4. 130.648 Francisco Xavier Antune 	 	 1.884
5. 130.649 Arlindo Pereira Marins 	 	 1.884
6. 130.650 João Joaquim Coelho 	 	 1.884

Carreira - Mecânico

Classe J 1 vaga
1. 132.372 Desiré Louis Potart 	 	 1.825
2. 132.371 Aurelio Netto 	 	 1.824

Classe I 1 vaga
1.880	 1.	 132.376 Mario Cristalino 	 	 1.825
1.880	 2.	 132.378 Osvaldo Ribeiro da Cunha 	 	 1 .819

1.884
1.884
1.884
1.884
1.884
1.884
1.884
1.884

1.883
1.881
1.881
1.881
1.881
1.881
1.880
1.879

1.884
1.881
1.883
1.883
1.883
1.883
1.882
1.882
1.882
1.882
1.882
1.882
1.882
1.881

1.884
1.884
1.884
1.884

1.881
1.881
1.881
1.880
1.880
1.879
1.878
1.877
1.876

1.881
1.881
1.881
1.880
1.880
1.880



Quarta-feira 22	 DIÁRIO OFICIAL (Seeção I)
	

Abril de 1042 G521 

Diretoria do Pessoal da Armada (D.P.-7), em 17 de abril de 1942.
- José Norberto de Castro Moraes, chefe da Secção de Cadastro.

PROMOÇÕES

PRIMEIRO QUADRIMESTRE • DE 1942

Listas e indicações apresentadas ao Sr. ministro da Marinha, eni
17 de abril de 1942:

QUADRO PERMANENTE

Carreira: Escriturdrio

Classe G - 4 vagas

Lista tríplice por merecimento - 4 vagas

Classe F - 4 vagas

Indicação por antiguidade - 2 vagas

Alexandrino Antonio Barbosa.
Etelvino Flores.

Lista, tríplice por merecimento - 2 vagas 	
Pontos

José Roldão de Moura 	 	 15,00
Admito Ornilo de Farias 	 	 14,53
Manoel Nunes da Silva 	 	 14,26
João Paulo de Siqueira 	 	 14,00
Estwalcio Gonçalves 	 	 13,93
Hemeterià Douto Gomes 	 	 13,80

Manoel Monteiro da Silva 	
Antonio Henrique de Matos Faria 	
Otávio de Souza Miranda 	
Manoel Mauriti Santos
Minervino de Almeida Lessa 	
Belarmino Ribeiro de Que.iroga 	
Cantidio Andrade Silva 	
Ricardo Adindo Alves 	
Claudio Serra de Moraes Rego 	
Argemiro da Costa Araujo 	
Léo Maur' 	
Valfredo de Souza Miranda 	

Classe F - 9 vagas

Lista tríplice por merecimento - 5 vagas

Carreira - Maquinista marítimo

Classe II - 2 vagas

Lista tríplice por merecimento - 2 vagas
Pontos

Luiz SalvadOr • "	 16,00
José Machado Dutra 	 	 16,00
Alvaro Alves 	 ,	 16,00
Alvim Alano 	 	 4(3,00
Reinaldo Reis 	 	 16,00
Hermes Alves de Oliveira 	 	 16,00

Classe O - 2 vagas

Indicação por antiguidade - 1 vaga

Franklin Antonio Alves da Silva.
Pontos	

Lista tríplice por merecimento - 1 vaga

Pontos

16,66
16,66

6,66
-16,66
16,66
16,66
16,66
16,65
16,69
16.66
16,66
16,66

PontOg

Antonio José (h. Cunha 	 	 16,00
Rui de Souza Freire 	 	 16,00
Mario Machado Coelho	  	 16,00

Classe F - 13 vagas

Indicação por antiguidade - 7 vagas

Ernesto, Felipe Vanzeloti.
Nota: O's demais não icem interstício.

Orlando do Nascimento Paula •	
Ulisses de Azeredo Caudilho 	
Alberto da Cruz Bonfim 	
Herculano Gomes Malias
Danton Lopes da Fonseca 	
Pedro Vinhas de Castro 	
Joaquim Mateus de Moraes
Antonio Geraldo Pereira Caldas 	
Elias Miguel Assad 	
Aramis Otávio Cruz 	

Nota: - Os demais não Icem intersitc3o.

Indicação por antiguidade - 4 vagas

João Batista de Miranda.
Oscar de Barros Leite.
Raimundo Montefusco Sobrinho.
Paulo Falcão Pessim.

Carreira: Oficial administrativo

Classe - 1 vaga

Indicação por antiguidade - 1 vaga

David Medeiros Cardoso.

Classe I - 3 vagas-

Lista tríplice por merecimento - 2 vagas

Fernando Magno Porto 	
Mario Monteiro da Cunha 	
Nabor Costa 	

• Nerval Furtado de Mendonça Monteiro 	
Arquimedés Teles 	
Albertino de Souza Barros 	

Indicação por antiguidade - 1 vaga

Manoel Maria Gonçalves.

QUADRO SUPLEM ENTAR

Carreira - Paroleiro

Classe G - 2 vagas .

Lista tríplice por merecimento - 2 vagas

Luiz Fernandes Pimenta 	
João Evangelista , de Moura
Manoel Belchior de Araujo 	
Francisco Fidelis de Farias 	
Edgard da Anunciação Duarte 	
Amadeu Pastore 	

16,66
16,66
16,66
16,66
16,66
16,66
16,55
15,91
15,88
13,88

Classe E - 5 vagas •

indicacão por antiguidade - 3 vagas
-Ataualpa Carlos Tass;nari.
Enestor Carlos da 5 Iva.

- Nota: Os demais não icem interstício.
Lista tríplice por merecimento - 2 vagas

Getulio Feitoza 	
Nota: Os demais não Icem interstício.

Carreira - Marinheiro

Casse	 - 4 vagas
- Lista tríplice pos Merecimento - 4 vagas

Pontos Firmino Gonçalves 	
Manoel Ferreira . dos Santos

15,71 Antonio José de Souza 	
15,71 Anstriquiliano Laudelino 	
15,71 Manoel Rodrigues da Cruz 	
15,71 José Joaquim . de Sant'Ana 	
15,71 Mario Perestrelo Nunes
15,71 Manoel Aristides de Lima 	

Reinaldo Lopes tia Silv 	
João José de Sant'Ana
Jorge Sales Amazonas 	
José Gonçalves de Lima Junior 	

Carreira - Operdrio de Armamento

Classe G - 3 vagas
Lista tríplice por merecimento - 2 vagas

aítudionor José da Silva 	
Pontos Ubaldino Guimarães de Carvalho 	

Mariano da Costa Maia 	
16,00 Leonardo Manoel da Silva
16,00 ClaudiOnor Vicente Ferreira 	
16,00 Durval Moreira 	
45,33
15,26
	 Indicação por antiguidade - 1 vaga

Bonorio Ribeiro Biteneourt15,26

Pontos

13,80.

Pontos
16,00
16.00
16,00
16,00
16,00
16,00
16,00
16,00
16,00
16,0(
16.00
16,00

Pontos
16,00
16.00
16.00
15,80
15,66
15,26



Cla s se F - 4 vagas

Lista tríplice por merecimento - 2 vagas

Oliveiros Henrique dos Santo-
Armindo Mareidino
Manoel Luiz Ca cdo:,4)

16,00
16,00
16,00

C522	 Quarta-reira 22 DIÁRIO OFICIAL (Secçiio IY	 Atm lide  19-I2

João Canelo Elia-	  1.
Osvaldo Au,gusto Teixeira 	
Osmar Mesquita 	

Pontos João Crisostomo dos Santos
Euctides de Abreu 	

16,00 Djalnia do Nas/dna:mo 	
15,80 Itagiba Rodrigues da Silva 	
15,73
15,33	 Ind i.-ação por antiguidade - 3 vagas
15,33
15,26	 Darnião Franciisco de Souza.

João Mendes de APULI O.
rValdeniar Batista .Flerft-i.

14,13
11,00
13.73
13.66
13.53
12,40
13,40

Classe - 4 vogas

Lista tríplice por merecimento - 2 vagas

Solí de Oliveira Negreiros 	
Darei macio da Costa 	
Alvaro de Souza Santos
Alberto da Silva Fafiães 	
Arqniminio Teles
Claudionor Siqueira Falcão 	

Indicação por antiguidade - 2 'vagas

Alaide Alvarenga dos Santos..
Durval Machado Ribeiro.

1:lasse E - 8 vagas

Lista tríplice por merecimento - 4 vagas

José Magno da Silva Junior 	
João Caetano Rita 	
Ildefonso da Cunha Pinheiro
Gerson Lopes da Silva 	
Bento José de Souza
Manoel Pereira dos Santos Silva 	
Venerarei José da Silva 	
Hildegardo Pereira Liina . 	
Rogerio Esteres Martins 	
II orminio Macedo 	
Djalma cie Azevedo Soaras
Aprigio Barbosa de Negreiro.-	

Indicação por anliguidado

Augusto Calheiros da Rosa.
José Francisco dos Santos.
Manoel Teotonio Filho.
Francisco Fauslino da Silva.

4 'vagas

D - 8 vagas

Indicação por ant;s0,jdade - 4 vagas

Pontos

16,00
/5,33
15.26
15,13
14.93
11,93
14.73
14,60
11,46
15,1(1
1
15,06

Eitel Pos,sidordoii	 Vigueiiedo 	
Andri ; Cursz ino ile	 Piar 	
Jo'io .1rifonii, de Souza 	
Manoei Luiz Cnrdeiro 	
João	 N'a len t iii 	
Flenjarnini .NnIero	 „ 	
Lazato IlrandãoIa	 iii
Arislides 5a11 are 1);infa,;
Augo , to Vonto- da Sils..a 	

111areelino En , faiplio 13arliosa
1,air ao do ,. Anjo-
Aftweleu Pereira Braga 	

Jacinto E an g elista Sacramento.
Joranitir de Faria.
Luiz Tertuliami	 Ciirvallio.
Luiz Gunzaga i.lis Saldos.

Lista iriplivit por inerecimenTo - 4 vagas

. •	 •

Pontos

1.1,00
13,80
13,33
13,13
12,73
12,66
12,60
11,26
10.06
9.13
7.73
7,53

C Orre	 i(Jp,y(irio dc Imprensa

Carreira - ()prilrio dr Arsenal 	 -
	 (; aSS I 	- 1 vaga

Pontos
16,00
16,00
15,80

Pontos

16,110
15,66
15,66
15,66
15.66
15,06

Classe II - 2 vagas

Indicação por antiguidade - 1 vaga

Adriano macio Sanches. •
Lista tríplice por merecimento - 1 vaga

Albino Rodrigues de Vasconcelos 	
Torquato da Silva Barcelos
José Joaquim Ferreira Junior 	

Classe G - 4 vagas

Lista tríplice por merecimento - 2 vagas

Francisco de Oliveira 	
Felix Moreira do Jesus'
Euelicies Guimarães Alves de Freitas
Jáirrie 'Forres 	
Ainerico da Costa Faria 	
Alvaro Ferreira Calaça 	

Indicação por atir ig,11 idade - 2 vagas

Protazio Ferreira Maguela.
Manoel da Costa

Indicação por antiguidade - 1 vagi

Alvaro de Paula Macario,

Carreira - Patrão

classe li - 1 vaga

ti triplice por merecimento - 1 *3 !: a

Fidelsino da Silv , iira Santo,
.Antonio .1nreleril dos Santo:
Orestes Antonio da SilN•a

t'arreira - Servente

Classe C - 3 vagas

Indicaçã,) por antiguidade - 2 vaga

Peeantia.
Verreira cla Silva.

.I.ist a tríplice por inerecirnento -1 vt ga

• • •

16,00
15,60
12,33

Pontos

Pontos
Carreira - Mecânico

Classe J - 1 vaga

Lista tríplice por merecimento - 1 v iga

Olegario Toei 	
Dilermando Rodrigues Pere i Va	 inarí,es 	
José Dernetrio de Almeida
Ernesto José Mirantes
Agenor José Barbosa 	
Francisco Fernandes Martins

.. 16.00
16,00
16,00
15,96
15,66
15,66 Pontos

Jorge Campos.
Aldemar Bastos Monteiro.

Indicação por a nt i g u idade 2 vagas
Desiré Louis Potart 	
João Lourenço da Silva 	
Mario Gonçalves de Cima 	

16,00
16,00
16,00

Classe E - 6 vagas

Lista tríplice por merecimento - 3 vagas
Pontos

Classe I - 1 vaga

Indicação por antiguidade - 1 vag

Mario Cristalino.

Antonio Alves 	
	

14,60	 Diretoria do Pessoal da Armada (D.P.-7), em 1' de abril de 1942.
Rogerio Martins de Castro 	

	
14,26 - Carlos Cardoso de Paiva, chefe da Divisão.
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Ministério da Guerra
Gabinete do Ministro

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO DA GUERRA

Dia 18 de abril de 1942 •

Serão datados e • numerados por ordem cronológica, anualmente,
sendo que, os de earater reservado, receberão número no "Serviço Se-
creto", onde ficará arquivada.a respectiva minuta.

0á Avisos lerão duas numerações: urna de ordem geral e outra
"correspondente ao seu destino, conforme a Repartição a que é dirigido.

Serão redigidos, ein geral, com linguagem incisiva, uma vez que
são atos ministeriais e como tais de execução peremptória.

III — Ordem do dia
Avisos:

Ao Sr. Ministro de Estado da Fazenda.
Solicitando pagamento — pelo Tesouro Nacional:
N. 973-M. Faz. 150 — 845$2 (oitocentos e quarenta e eine() mil

e duzentos réis) — a Pricila Guimarães Leite;
N. 976-M. Faz. 153 — 3:245$2 (três contos duzentos e quarenta

e cinco mil e duzentos réis) a Maria Rosa da Conceição;
N. 977-M. Faz. 154 — 3:245$2 (três contos duzentos e quarenta

e cinco mil e duzentos reis), a Messias Barbosa Gomes de Souza.
Pela Delegacia Fiscal do Tesouro Nacional no Estado de Mato

Grosso:
N. 972-M. Faz. 149 — 720$0 (setecentos e vinte mil réis) a

Francisco Eduardo Rangel Torres.
No Estado de Sergipe:
N. 97I-M. Faz. 151 — 901$0 (novecentos e quatro mil réis), a Pe-

dro Alves de Santa Fé.
NO Estado do Rio Grande do Sul 975-M. Faz. 152 — 2:400$0

'(dois contos e quatrocentos mil réis) a Serafina Rosa da Silva.
N. 978-M. Faz. 155. — Comunica que fica sem efeito o Aviso

n. 3.514 — M. Faz. 1.149, de 8 de julho de 1940, referente ao paga-
mento da quantia de 2:125$7 (dois contos quatrocentos e vinte o cinco
mil setecentos réis) ao 2.° tenente do Exército Leverger Cardoso.

Ao Sr. Secretario Geral do Ministério .da Guerra.
N. 980-S. G. M. 0.-6 — Fica revogado o dispositivo a que se

refere o inciso 3 da Portaria n. 303 de 21 de dezembro de 1938 (ins-
truções para a cultura de pasto nos corpos e estabelecimentos mili-
tares).

A referida disposição fica substituida pela seguinte:
"3 — Os corpos de tropa o estabelecimentos militares cultivarão,

tombem, nas suas invernadas, forragens para fenos e grãos".
Ao Sr. diretor de Fundos do Exército.
N. 979-Dir. Fun. 175 — Os Serviços de Fundos Regionais não

deverão efetuar os pagamentos de vencimentos e vantagens relativos
ao mês de maio próximo futuro às unidades administrativas, cujas
demonstrações bases DrIO tenham dado entrada naqueles serviços até
o dia 20 do referido mês.

N. 982 — Dir. Fun.. 176 — Manda distribuir ao Agente Diretor
do 15.° Regimento de Infantaria, à conta da Verba 3 — Serviços e En-
cargos — I — Diversos — S/c n. 19-14 (Instalações de novas uni-
dades, etc.) a quantia de 60:000$0 (sessenta contos do réis), para
atender a despesas decorrentes da mesma subconsignação.

O respectivo pagamento deve ser efetuado de uma só vez pelo
Serviço do Fundos da 7.a Região Militar.

EM 18 de abril de 1942
•	 Portarias:
N. 3.200 — Aprova as instruções que com esta baixam para a

feitura do expediente do Gabinete. do Ministério da Guerra, dando ou-
tras providências.

Instruções para a feitura do expediente do Gabinete do Minis-
tério da Guerra:

O expediente, no Gabinete do Ministro da Guerra, consta dos se-
guintes atos:

I) Axposição de Motivos;
TI) Aviso;

III) Ordem do 'dia;
IV) Portaria;
V) Nota;

VI) Oficio;
VII) Memorando;

VIII) Telegrama;
IX) Carta;
X) Apostila;
l) Encaminhamento.

/ — Exposiçao de Motivos

Exposição de Motivos é ato peio qual o Ministro se dirige ao Pre-
sidente da República.

As Exposições de Motivos devem conter, no cabeçalho, alem da
numeração respectiva, apenas a expressão; "Excelentíssimo Senhor
Presidente da República", apondo-se a data depois do último, período,
sem a fórmula final de cortesia.

As de carater sigiloso terão as respectivas minutas arquivadas no
"Serviço secreto".

Aviso é ato pelo qual o Ministro dá conhecimenfro ao Exército de
suas decisões de carater administrativo e de ordem geral.

É meio tombem pelo qual se corresponde com os demais titu-
lares e com as altas autoridades . da administração pública.

Os Avisos que firmam doutrina serão encaminhados à Secretaria
Geral do Ministério da Guerra, para efeito de publicação em Boletim
do Exército, não se mencionando a autoridade a que é dirigido.

Ordem do dia é ato pelo qual o Ministro se dirige ao Exército, em
datas históricas, exaltando o valor cívico dos grandes vultos nacionais.

É meio Nimbem pelo qual trata de assuntos de relevante inte-
resse da classe, devendo ter, quer num quer noutro caso, a mais am-
pla divulgação.	 -

/V — Portaria

X — Apostila

Apostilas são méras declarações, com o fim exclusivo de corri-
gir erros de grafia, de data ou outros que não afetem a substância
do alo.

"XI — Encaminhamento

Encaminhamento é simples ato aposto nos processos em anda-
mento, para, de ordinário, receberem informações.

Os encaminhamentos são asinados pelo Chefe do Gabinete.

II — Aviso

Portaria é ato ministerial próprio para nomeações, designações,
classificações e transferências de Pessoal, na alçada do Ministro, de
conformidade com a legislação, quando não baste a simples pbblicação
no Diário Oficial ou não constituam matéria de Aviso.

Geralmente, as nomeações e designações de oficiais, até o posta_.,
(To Capitão, serão efetuadas mediante publicação no Didrio Oficial;
as de oficiais superiores, por Portaria, para os cargos de direção,
desde que não devam ser feitas por decreto.

— A aprovação de tabelas, — excéto as de distribuição de ver-
bas orçamentárias — instruções e normas gerais de serviço, consti-
tuem igualmente matéria de Portaria.

Serão datadas e numeradas seguidamente. As de carater reser-
vado receberão número no "Serviço Secreto", onde terão as respecti-
vas minutas devidamente arquivadas.

— Constituem ainda assunto de Portaria as referências elo-
giosas.

V — Nota
Nota é ato ministerial que trata de assunto de natureza admi-

nistrativa e só interessa à Repartição, ao Serviço ou à Unidade a
cujo Chefe ou Comandante é dirigida.

Dispensam, por isso, a publicação.
Serão datadas e numeradas seguidamente, dentro de cada ano.

As de carater reservado receberão número no "Serviço Secreto", que
conservará a respectiva minuta.

V/ — Oficio
Oficio é ato pelo qual o Chefe do Gabinete se comunica com

as autoridades civis e militares.
Serão expedidos ex-offitio ou por ordem do Ministro, conformo

o caso.
Datados o numerados seguidamente, dentro de cada ano.	 -
— O ofício, com o Memorando — conforme o caso — poderá -

lambem ser expedido como ato complementar, quando convier o ime-
diato éonheciniento das decisões ministeriais, contidas em outros atos.

VII — Memorando

Memorando é ato pelo qual o Chefe e os Oficiais do Gabinete,
quando devidamente autorizados, transmitem ordens do Ministro, ou
fazem qualquer comunicação.

Serão numerados, em ordem cronológica, dentro de cada ano,
e dirigidos aos Comandos ou aos Chefes de Gabinete ou de Estado-
Maior, coifforme o caso.

Terão sempre a seguinte redação inicial:
— O Sr. Ministro determina que ...
— O Sr. Ministro exarou o seguinte despacho ...
— O Sr.. Ministro manda comunicar, para conhecimento do Co-

mando da ... que ...
— O Sr. Ministro manda remeter à ... etc.

empregada, sempre, invariavelmente, as terceiras pessoas.
Poderão ser tombem expedidos ex-officio.

VIII — Telegrama
Telegramo é ato semelhante ao Memorando, dó qual se difere

pela redação própria, e expedido sempre que o exigir a urgência do
serviço.

Serão datados e numerados, conservando-se a copia em bloco
especial, mediante decalque.

IX — Carla

As Cartas são de carater ()Pelai OU oficioso.
Dispensam a numeração, devendo a respectiva minuta ficar de-

vidamente arquivada.
Poderão ser assinalas pelo Ministro ou, por ordem deste, pelo

Chefe do Gabinete.
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Normas Gerais

1 — Os decretos e Portarias (ex(eto quando se referirem ao
funcionalismo civil) serão registados em livro especial, enviando-se
à Secretaria Geral do Ministério da Guarra uma das vias do Regula-
mentos ou Instruções, quando aprovado:, por esses atos, sempre que
deverem ser publicados em Boletim do Exército.

2 — A correspondência dirigida às repartições que tenham sede
no Edifício da Guera SCL'it encaminhada diretamente, sem transitar
pala Portaria Geral. Sucederá o file.-ii10 com qualquer outra corres-
pandência, desde que a urgência do caso assim o exija.

3 — Não se daaa conhecimeoto aos interessados (pessoas estra-
Plias ao serviço) das informações prasladas sobre papéis em anda-
mento nem se permitirá que as parles sejam portadoras de qualquer
documento.

O conhecimento de desoaehos será dado medinanle publicação
no Diario Oficial, sendo expressa miou a proibido o ingresso de pes-
soas estranhas no Gabinete, ou sua permanência nos corredores, para
saberem do andamento de papéis.

4 — Os Oficiais de Gabinete darão audiências aos militares.
diariamente. das 15 às 16 horas e aos civis às terças e sextas-feiras,
das 16 s 17 horas. (Circular da Presidéncia da República n. 4-42,
de 7-1-1942) .

Em 20 de abril de 1942

N. 3.201 — Designa o tenente-coraria' Arthur Levy para repre-
sentar o Ministro da Guerra no aio do recebimento dos terrenos
destinados à ampliação do 15. 0 Boi a I hão de Caçadores

Despachos:

Em 15 de abril de 1942

Foram concedidos Trinta dias de prorrogação para conclusão do
inquérito policial militar de mie é encarregado o capitão-módico
Dr. Sebastião Braga.

Em 20 de abril de 1942
—São transferidos, por necesidade do serviço, os capitães médi-

coa, Drs.:
Antonio Pauline Teixeira de Freitas, do S. S. da 5.a Região

Militar para o hospital Militar de Curitiba;
Ari Duarte Nunes, do Hospital Militar de Curitiba para o S. S.

da 5.a Região Militar.
É transferido, por necesidade do serviço, o capitão farmacêutico,

Temistocles Cavalcanti d Queiroz. doLaboratório Químico Farma-
cêutico Militar para o Hospital Militar de Curitiba.

Requerimentos:
DoracI Oliveira, ex-2. 0 sargento, pedindo que lhe seja fornecida

certidão das alterações que lhe dizem respeito, ocorridas no 4, 0 Re-
gimento de Cavalaria Independente, nos períodos de 24 de maio de
1926 a 30 de abril de 1941. — Certifique-se na forma da lei..

Mário Marioto, pedindo permissão para matricular-se num Cen-
tro de Instrução Militar, embora com a idade de 46 anos. — Indefe-
rido por ter ultrapassado a idade limite.

Raimundo José de Araujo, 1. 0 sargento do 5. 0 Regimento de In-
fantaria. Pedindo validade de curso para promoção na ativa. — De-
ferido.

Vitorino de Souza Magalhães — Escrevente da classe G do Mi-
nistério da Guerra — pedindo abatimento de mensalidade referente
a seu filho Ilvanir Tostes Magalhães, aluno do Colégio Militar. —
Concedo 30% de abatimento.

Albertina Angelo Silveira, solicitando seja mandado certificar
qual o gabarito fixado para o prédio a ser construido no terreno da
rua Barata Ribeiro ri. 90, Copacabana. — Não há inconveniente em
ter o prédio em apreço a altura máxima permitida pelas posturas
municipais. A Secretaria Geral, liara certificar.

Antonio Olyntho Ribeiro, pedindo reconsideração do despacho
em que lhe foi negada permissão para construir um edifício de 11
Pavimentos no terreno da Avenida Nossa Senhora de Capacabana
n. 1.326, esquina da rua Julio de Castilhos, sob a alegação de que no
terreno da mesma Avenida n. 1.310, fronteiro àquele, está sendo
construido para o "Banco Lar Brasileiro S. A.". pela firma "Constru-
tora Artedécnica S. A.", uni edifício com altura acima do gabarito
fixado e de que diversas permissões trem sido dadas pelo Ministério
da Guerra para a construção de edifícios com a altura máxima per-
mitida pelas posturas municipais, dentro da Dana de 600 braças. —
Mantenho o despacho anterior. A construção do prédio da Avenida
Nossa Senhora de Copacabana n. 1.319, não foi objeto de exame por
parte deste Ministério. As diversas permissões referidas pelo reque-
rente estão perfeitamente regulares, dentro do escalonamento fixado
para os gabaritos na faixa de 600 braças. Faça-se expediente à Pre-
feitura do Distrito Federal, solicitando as providências cabiveis no
caso do edifício em construção à Avenida Nossa Senhora de Copa-
cabana n. 1.319.

Luiz Gioseffi Jannuzzi, solicitando seja mandado certificar qual
o gabarito fixado para o prédio a ser construido na Avenida Atlântica
ris. 438-440, nesta Capital. — Não há inconveniente em ter o prédio
em apreço a altura máxima permitida atualmente pelas posturas
municipais.

Manoel Madruga, pedindo majoração de 50% sobre o preço pe-
dido de 40 :000$0 Para execução do painel "Proclamação da Inde-
pendência", destinado à Sala de Honra do Quartel General do Minis-
tério da Guerra. — Indeferido, por falta de fundamento legal.

Ricardo Musafir, solicitando seja mandado certific:r qual a si-
tuação do terreno da Avenida Nossa Senhora de Copacal ana, entre os
prédios na. 3311 e 336, nesta Capital, em face dos inte 'esses da de-
fesa nacional. — O terreno em apreço acha-se dentr da zona do
Nhanga., nenhuma construrão podendo ser no mesmo 1 dtorizada an-
tes da decisão a ser dada pelo S" Presidente da Repúl lica no laudo
final da Comissão Demareadora Mista".

Retificação:
Por despacho de 17 do corrente mês, foi nomeach Delegado da

23.a Zona da 15. a eireunscriaãO de Recrutamento, o 2 0 Tenente da
La Classe da Reserva de 1. a linha, Benedito Carias de I diveira. Fica,
assim, ratificada a publicação colo tante do Difiri0 ()fiei mi de 18, tara-
bem do corrente mês, a página n. 0.316 — 2.a coluna

Ministério da Aeronáutic
EXPEDIENTE DO ENNIO. SR. miatssrao DE ESTADO DA. 1 ERONÁliTICA

"	 Avisos; na. 6i, 65 e 06 (em separado). Entram mui as laudas
2, 3, 4, 5 e G.

Aviso n. (33 — Em virtude do estudo da Direlot ;a do Material.
sobre o valor da alimen1 ação, resolvo :

A a-- O valor la ração normal, da ração especial, d i dieta, da me-
renda e da melhoria de rancho destina-se a:

a) víveres substâncias e condimentos de conser ação facil, ia-
tegrantes da ração, dieta, etc.;

b) despesas de transporte, armazenamentto, coo iervacão e ou-
tras operacões necessárias ou decorrentes da tamis ião direta nas
zonas de produção;

e) viveres complementares e temperos, de cansei vação precária;
d) combustível para o preparo dos alimentos:
e) despesas de conservação e renovação do mal alai de rancho

e outras correlatas.
II — Tendo em vista que algumas Unidades e 1 stabelecimentos

vinham recebendo, baseados no parágrafo único do art , 14 do decreto-
lei ri. 2.91H, de 20 de janeiro de 1941. o combustivel Iara alimentação
dos orgãos provedores desse marterial, resolvo fixar a data de 1 de
maio do corrente ano para integ ral execução do pra: ente aviso.

Rio de Janeiro, em 18 de airril de 1912. — Sala ido Filho.

Aviso n. 05 — Sr. diretor do Material — Deel mo-vos, para os
devidos fins, que aprovo, para a adoção na Força ..érea Brasileira,
a roupa de cama abaixo es pecificada, proposla rio ( fido n. 892. de
13 de abril, dessa Diretoria: 	 -

Colcha branca de &goda°, de 2 metros de c( mprimento por
1,30 m. de largura, sem franjas; com as armas da 1.apública tecidas
ao centro, encimadas pelo símbolo da Forca Aérea 11 usileira.

Caderno de encargos:
Armadura — desenho;
Alongamento da cadeia — 1,5 em.;
Alongamento da trama — 1.5 cm.;
Cor — branca;
Espessura — 1.10 mm.;
:Encolhimento máximo no comprimento pela 	 iviação — 5 To:
Fios na cadeia, por centímetro — 11:
Fios na trama, por centímetro — 12;
Natureza da fibra — algodão;
Peso total — 710 gramas;
Peso por metro quadrado — 260 gramas;
Resistência da cadeia — rit) quilos;
Resistência da trama — 30 quilos.
Cobertor de lã cinza de 2 metros de compriin mto por 1,40 m,

de largura.
Caderno de encargos:

Armadura — tela, sarja ou batavia 2£2;
Alongamento da cadeia — 3 cru.;
Alongamento da trama — 3 cin.;
Cabeceiras — Debruadas;
Cor	 cinza;
Espessura — 2m/ri
Fios na cadeia, por centímetro — R;
Fios na trama, por por centímetro — 8;
Natureza da fibra — lã (tolerados 30 a5 de alí adão):
Peso por metro quadrado — 500 granias:
Peso total — 1.150 gramas:
Resistência da cadeia — 18 k;
Resistência da trama — 16 k;
Resistência do corante, à água, ao ferro que ite e ao atrito —

Regular.
Fronha de cretone — Comprimento — 0,60 n . ;
Largura — 0,40 me;
Natureza da fibra — Algodão.
Lençol de cretone de 2,20 m. de comprimen o por 1,40 m. de

largura.
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Caderno de encargos:.
Armadura — tela;
Alongamento da cadeia — 1,5 cm.;
Alongamento da trama — 2 cm.;
Espessura — 0,35 mm.;
Encolhimento pela lixiviação, no comprimento — 5%;
Encolhimento pela lixiviação, na largura — 4 %;
Fios na cadeia, por centímetro — 22;
Fios na trama, por centímetro — 10;
Natureza da fi • ra — algodão; .
Peso por metro quadrado — 160 gramas;
Resistência da cadeia — 42 k;
Resistência da trama — 35 k;
Tecelagem — Perfeita.
Rio de Janeiro, 18 de abril de 1942. — Solgodo Filho.
Aviso n. 66 — Considerando a deficiência de pessoal subalterno

especialista que ora se verifica nas unidades e estabelecimentos da
Força Aérea Brasileira, resolvo:

1. O estágio de três meses previsto no ri. 10, § 2.0, da por-
taria n. 73, de 4 de março de 1941, não será realizado pela turma
Que termina o curso da Escola de Especialistas de Aeronáutica no
corrente mês.

2. -O comandante da Escola do EspecialistaA de Aeronáutica
fica autorizado, por ocasião do , encerramento do curso da turma
acima referida, a promover a terceiros sargentos todos os alunos que
obtiverem aprovação.

3. A Diretoria do Pessoal providenciará a distribuição dos me-
cânicos de avião da referida turma da seguinte maneira:

50 To para a Escola de Aeronáutica;
50 rto para as diferentes unidades e estabelecimentos da Aero-

náutica.
4. Os mecânicos de rádio ficarão durante dois meses, a partir

da terminação do curso, adidos à Base Aérea do Galeão para comple-
tarem o treinamento em vôo de rádio-navegação.

Findo este período, a Diretoria do Pessoal providenciará a sua
distribuição pelas unidades e estabelecimentos da Aeronáutica.

Rio de Janeiro, 18 de abril de 1942. — Salgado Filho.
Em 15 de abril de 1942

Atos:
Foi transferido, por necessidade do serviço, da Diretoria do Ma-

terial para a Escola de Aeronáutica, o capitão aviador — Paulo Erni-
lio da Camara Ortegal, conforme proposta da Diretoria do Pessoal.

Em 16 de abril de 1942

Itequerimento:
Accurcio d'Ovidio Carneiro da Camara, solicitando indenização

por danos causados em sua propriedade, com a ampliação do aero-
porto de Corumbá, Estado de Mato Grosso.

Publica-se novamente por ter saido com incorreções:
Em 16 de abril de 1942

Atos:	 .
Foi posto à disposição do Sr. brigadeiro do ar, comandante da

2.4 Zona Aérea, o capitão intendente de aeronáutica — Luiz Peres
_ Moreira, da Diretoria do Material. Essa comissão terá duração me-
nor de seis meses.

Ministério da Viação e Obras Públicas

Departamento de Administração

Serviço de Comunicações

EXPEDIENTE DO SR. PRESIDENTE DA REPÚBLICA

EXPOSIÇÃO DE MOTIVOS

N. 36-GIM, de 11-4-42. Por despacho de 14 do corrente, o Sr. Pre-
dente da República autorizou a permanência, por mais três meses, nos
Estados Unidos da America do Norte, do engenheiro Horacy Legey
Assis Silva, extranumerário-contratado da Fábrica Nacional de Moto-
res, e, bem assim, o abono da gratificação mensal de 10:000$0, con-
forme já vinha recebendo o referido engenheiro. (Proc. n. 9.934-42).

ATOS DO SR. MINISTRO

Processo despachado e m17 de abril de 1942:

N. 7.799-42 — Carlos de Souza Vianna, oficial administrativo
classe H, do Ministério da Marinha, pedindo certidão do período de
tempo em que esteve em disponibilidade, bem como do decreto que
tornou sem efeito o de 4 de setembro de 1931, em virtude do qual
o requerente foi exonerado por abandono de emprego do cargo de
2.0 scriturário da extinta Repartição Geral dos Telégrafos. — "I)
Dirija-se o requerente à Diretoria da Despesa Pública. II) Quanto à
certidão do decreto, a Administração não dá certidão do que é pu-
blicado no Didrio Oficial.

Divisão do Orçamento

ATOS DO SR. DIRETOR

Ofícios do dia 14-4-42:
N. 1.959 — Ao Departamento Nacional de Estradas de Ferro

— Comunicando que o Sr. ministro autorizou as estradas de ferro
S. Luiz a Terezina na Central do Piauí a aceitarem requisições de
passagens, inclusive leitos e de transporte de material, em objeto
de serviço público, firmadas pelo veterinário sanitarista, do Minis-
tério da Agricultura, Manoel Augusto Brasilico. - (Proc. número
8.108-42).

N. 1.962 — À Estrada de Ferro Central do Brasil -- Comuni-
cando que o Sr. ministro autorizou essa Estrada a aceitar requisi-
ções de passagens be mcomo transporte de material de construção,
em objeto de serviço público, firmadas pelo capitão Placido de
Castro Jobim, chefe das obras do Forte de Coimbra, do Ministério
da Guerra. (Proc. n. 7.988-42).

N. 1.963 — À Estrada de Ferro Noroeste do Brasil — Comuni-
cando que o Sr. ministro autorizou essa Estrada, idem, idem, idem.
(Proc. ri. 7.988-42) .

N. 1.964 — À Comissão de Marinha Mercante — Comunicando
que o Sr. ministro autorizou a Companhia de Navegação Porto Es-
perança Coimbra, idem, idem, idem. (Proc. n. 7.988-42).

N. 1.965 — Ao Departamento Nacional de Estradas de Ferro
— Comunicando que o Sr. ministro autorizou a E. F. Sorocabana,
idem, idem, idem. (Proc. n. 7.988- 42) •

N. 1.974 — À Estrada de Ferro Central do Brasil — Comuni-
cando que o Sr.. ministrou autorizou essa Estrada a aceita rrequi-
sições de passagens e transportes de material, em objeto de serviço
público, firmadas pelos tenente-coronel aviador Jussaro Fausto de
Souza, superintendente do Governo na Fábrica N. de Aviões de La-
goa Santa e engenheiro do Ministério da Aeronáutica Mario Eloy da
Costa, fiscal das obras da referida fábrica. (Proc. n. 8,057-42) .

N. 1.975 — Ao Departamento Nacional de Estradas de Ferro
— Comunicando que o Sr. ministro autorizou a Rede Mineira de
Viação, idem, idem, idem. (Proc. n. 8.057-42) .

Ofícios do dia 15-4-42:
N. 1.980 — Ao Departamento Nacional de Portos e Navega-

ção — Transmitindo cópia do ofício em que o Tribunal de Contas
comunicou haver ordenado o registo do contrato celebrado entre
esse Departamento e o Sr. J. Adonias de Araujo, para execução de
Serviços de fixação de dunas nos Estados de Sergipe, Rio Grande
do Norte, Ceará, Maranhão e Piauí. (Proc. n. 9.068-42) .

N. 1.995 — À Rede de Viação Cearense — Transmitindo cópia
do parecer cio DASP, aprovado pelo Sr. Presidente da República,
relativo ao pedido de ajuda de custo, dos funcionários dessa Rede,
Waldemar Nery Carneiro Monteiro e Euclides Maia. (Proc. número
7.874-42).

Ofícios do dia 14-4-42:
Ao Departamento dos Correios e Telégrafos — Transmitindo

cópia da Exposição de Motivos ri. 618, do Ministério da Fazenda, na
qual se acha exarado o despacho do Sr. Presidente da República
concedendo autorização para que esse Departamento possa realizar
despesas pelo regime de administração. (Proc. n. 8.72742) .

N. 1.973 — À Rede de Viação Cearense — Comunicando que o
Tribunal de Contas resolveu em sessão de 31 de março último, or-
denar o registo do decreto-lei n. 4.168, aberto a essa Estrada para
pagamento de despesas efetuadas no exercício de 1941. (Proc. nú-
mero 8.470-42) .

N. 1.992 — À Inspetoria F. de Obras Contra as Secas — Soli-
citando a indicação do funcionário que deverá receber o adianta-
mento de 6:000$0 para atender as despesas da subconsignação. 28,
inciso 40, da Verba 2 — Material — Consignação II — Material de
Consumo, do vigente orçamento. (Proc. n. 8.523-42).

Divisão do Material

ATOS DO SR. DIRETOR

Ofícios do 'dia 11-4-42:
N. 922 Aos Serviços de Navegação da Amazônia e Adminis-

tração do Porto do Pará — Solicitando informações sobre o valor da
área do terreno pertencente a esses Serviços, requerido pela Asso-
ciação Comercial do Pará. (Proc. n. 22.873-42) .

N. 1.928 — Ao Departamento Nacional de Estradas de Ferro
— Comunicando que o pedido de assinaturas do Diário Oficial para
as comissões que estão servindo nos Estados do Piauí, Ceará, Baia
e Goiaz, pode ser ,atendido, de vez que o saldo existente na dotação
própria comporta a despesa . em questão. Solicitando, outrossim, os
respectivos endereços, afim de serem transmitidos à Im prensa ,
cional. (Proc. ri. 8.882-42).

;10
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Departamento dos Correios e Telégrafos

Folha de pagamento de ajuda de custo, relativa ao mês de abril
corrente.

Verba 1.4 - Pessoal - Subconsignação n. 22-30 - Ajudas de
custo.

Nomes - Cargos - Vencinienlos	 A pagar
Leoncio Augusto Correia, telegralista H - 1:1000

	
700$0

Luiz Guimarães Junior, telegrafista U - 900$0 	
	

500$0

Sorna. 	 	 1:200$0

Observações - Portarias os. 297 e 298. Empenho n 	  50. Remo-
vidos, o primeiro da D.R. ao São Paulo para a de Minas Gerais e o
segundo, desta para aquela. - C. S. Corrêa.

Importa a presente folha, cru 1:20080 (um conto e" duzentos mil
réis).

Secção de Controle, 20 de abril de 1942. Visto. - Oclavio de Souza
Araujo, chefe da Secção de Controle - SRP-2.

PORTARIA N. 402, DE 18 DE ABRIL DE 1942

chefe da Secção do Pessoal da Diretoria Regional do Distrito
Federal, SRP-18, na conformidade da circular n. 433, de 22 de agosto
de 1939, do Sr. chefe do Serviço Regional do Pessoal (SRP-2). -

Resolve, tendo em vista o despacho do Sr. diretor regional, exa-
rado no processo n. 17.917-12, dispensar a praticante de tráfego IV,
Plutomena Papa, por ter sido aproveitada na D. R. de São Paulo.

Rio de Janeiro, 18 de abril de 1942. - Jaynic Marques de O/i-
veira. Chs. do SRP-18.

Do sa. DiRETOR RF.GION.kL

Dia 27 de mara‘o de 1912

Requerimento:

N. 14.854-12 - Sylvio Pinto de Va.sconcellos. - Deferido.

DESPACH° DO SR. CHEFE DO SRP-18

Dia 16 de abril de 1912

Requerimento:

N. 18.037 -42 - Nair Barboza. - Coa-marca, nesta SRP-18, afim
de satisfazer exigências.

Departamento Nacional de Portos e Nave!iação

DESPACHO DO SR. DIRETOR

Dia 16 de abril de 1942

Joaquim Pinheiro de Oliveira, extranumerário me calista deste
Departamento, escriturário XII, solicitando . transferem ia de tabela
suplementar para a ordinária. - Indeferido de acordo com a infor-
mação. (2.961-12).

Estrada de Ferro Central do Brasil

Papéis despachados pela Direi orla:

Dia 16 de abril de 1912

N. 41.580-12 - Alcijia Morelli de Oliveira. - De erido.
N. 45.190-12 - Antonio Carneiro da Costa. - ndeferido, de

acordo com o parecer da Divisão Auxiliar.
N. 32.910-42 - Bento Costa. - Aguarde oportanidade.
N. 66.870-12	 Edgard Jacintho de Almeida. - 1guarde opor-

tunidade.
N. 48.500-12 - João Alves do Nascimento. - : ndeferido,

face do parecer da 2.a Divisão.
N. 99.812-11 - João Moreira 15: Leite. - Pague-se a presente re-

clamação na importância de 9782, (noventa e sete i iii e duzentos
réis), correndo a despesa por conta do condutor Orlar- lio Rufino dos
Santos.

N. 65.110-42 - José Culta Pereira. - Certifiqua-se.
N. 22.272-42 - José da Rocha. - Pague-se a pia sente reclama-

ção na importância de 7240 (setenta e dois mil reis), s ;rido a despesa,
em partes iguais de (3680 cada uni) por conta do O T. Gilson da
Rocha Pitta e do O. M. T., José Vieira.

'N. 23.862-42 - Manoel Soares, - Pague-se a aresente recla-
mação na importância de 61S"0, correndo a despesa por conta do
A. D. T. de La Aloysio Pereira Bittencourt.

N. 72.780-42 - Orameda Teixeira. - Averbe-el a procuração
simples, passada no Cartório José Oliveira Ferraz, ,abelião do 2.0
Ofício, Estado de Minas, livro 160, fls. 148, outorgac t pelo Sr. Fe-
uno Correa ao Dr. Paulo Sales e substabelecida, no ?rso da mesma,
ao Sr. Orameda Teixeira, visto ter sido paga a tax t de 1080 (dez
mil réis).

N. 25.871-42 _ Oeestes Gramutti. - Dirija-si o reclamante,
querendo, à Secretaria das Finanças do E. de Minas, tendo em vista
já haver sido creditada àquela Estrada a respectiva importância.

N. 90.982-41 - Bedr° B011(5:à°. - Pague-se a presente recla-
mação na importância de 21$1, correndo a despes L por conta do
J. G .T. José de Carvalho, com exercício na estaçã de Cachoeira.

N. 65.100-42 - Feliciano de Souza Lima. - :lertifique-se.
N. 6.500-42 - José Octavio da Silva. - Indef !rido, de acordo

com o parecer da 2.a Divisão.
N. 1.990-42 - Dispensário dos Pobres de S. :V .cente de Paulo.

- Indeferido, de ordem do Sr. D. Cl..
N. 29.910-42 - Orfanato Nossa Senhora do Ai iparo. - Inde-

ferido, de ordem do Sr. D. G..
N. 13.840-42 - Santa Casa da Misericórdia. - - Indeferido, de

ordem do Sr. D. G..
N. 9.260-42 - Superiora Maria de S. Luiz Go: zaga - Affonso

Penna. - Indeferido, de orde 01 do Sr. D. G.
N. 173.300-12 - Associação das Damas de Cari' ade da Paróquia

de S. José. - Indeferido, de ordem do Sr. diretor.
N. 14.860 e 42 - Superiora Irmã. Eugenia Catalar 	 - Indeferido,

de ordem cio Sr. D. G..

Ministério da Agricultr ra
Departamento de Administra n ão

Divisão de Pessoal

DESPACHO DO . SR. MINISTRO

Dia 11 de maio de 1912

José de Oliveira Castro pede nomeação no c, rgo da classe. D,
interino, da carreira de prático rural. - Agua de oportunidade.
(SC. 9.069-42).

NPED1ENTE DO SR . DMETOR

O Sr. Pedro Veiga Orneias está convidado a iomparecer a esta
Divisão, afim de tratar de assunto de seu interesse, (Proc. 3.806-12).

Departamento Nacional da Produção Vegetal
Requerimento despachado:

Ana Augusta de Figueiredo - Pedindo remi' ão de um lote no
Núcleo Colonial São Bento. - Indeferido.

EXPEDIENTE DO SR. DotETOR GERAL

Dia 20 de abril de 1912

poirrAarA N. 309, DE 20 DE ABRIL DE 1912

O diretor geral dos Correios e Telegrtifoa, usando das alribuições
que lhe sito conferidas pelo art. 23, do regulamento baixado com o de-
creto o. 20.8 :59, de 26 de dezembro de ItEiI, tendo em vista a couve-
Meneia de proporcionar o aumento do número de radiotelegrafistas
tio pais, para atender a necessidade de mais ampla utilização desses
profissionais; nu momenlo atual,

Resolve permitir, na presente época extraordinária de exames, a
serem realizados mi Escola de Aperfeiçoamento do D.G.T. para
obtenção cie certificado da profissão, a inscrição a quaisquer candi-
datos que satisfizerem as condiçõea exigidas pelo art. 2. 0 da portaria
n. 140, de 20 de fevereiro cie 1912, dispensadas, somente nesta época,
it.; restrições estabelecidas no 2.° do art. 16 da referida portaria, para
o que, ficam prorrogadas, até 30 cio corrente, as inscrições para esses

=1 exames e ate inalo próximo, a poca extraordinária para a realização
dos mesmos. - Major Landry Sales Gonçalves, diretor geral.

Removendo, a pedido, o posta lista-auxiliar da classe E, Naura.
Alves do Valle Guimarães, cia Diretoria Regional do Maranhão para a
do Distrito Federal, preenchendo o claro existente na lotação, em vir-
tude da exoneração de EUA\ ma Wandeek de Brito Gomes. (Portaria
n. 308, de 20-4-42).

Removendo, ex-offixiu, nu interesse da iitliniuistração, o telegra-
fiala da classe F, Maria i\azareth Faca, da Diretoria Regional do Rio
de Janeiro para a do Distrito Federal, preenchendo o claro resultante
da aposentadoria de Herman Duarte Cardoso. (Port. n. 311, de 20
cie abril de 1942).

Removendo, ex-of icio, no interesse .da administração, o posta-
lista-auxiliar da classe E, Jeffer.son Caniani. de Aquino, da Diretoria Re-
gional do Rio de Janeiro para a do Distrito Federal, no claro aberto
com a aposentadoria de Mario Cruz de Carvalho. (Port. n. 312, de
20-4-42).

Removendo, ex-officio, no interesse da administração, o tele-
grafista da classe ti, Alumio Ribeiro de Miranda, da Diretoria Re-
gional de Diamantina para a de Minas Gerais, no claro aberto com
a. remoção do telegrafista da classe F, Manoel Nunes Filho. (Por-
taria ri. 312, de a0-•-42).

Requerimento despachado:
Lloyd Brasileiro, pedindo permissão, para funcionar a estação

radioteiegráfica instalada a bordo do vapor "Itioloide". - Deferido,
de acordo com os pareceres. (Proc. n. 1-1.102-42).
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Divisão de Caça e Pesca

PORTARIA N. 110, DE 15 nn ABRIL DE 1912

O Diretor, tendo em vista o que consta do processo D.C.P.
5.080-40 J, resolve conceder registo à firma João Simões, estabe-
lecido com o comércio de peles de animais silvestres, em Manaus, Es-
tado do Amazonas. — Ascânio Faria, Diretor.

PORTARIA N. 111, DE 15 ABRIL DE 1942

O Diretor, tendo em vista .o que consta do processo D.C.IP.
2.081-12 M, resolve conceder registo à firma Miguel Atalla, estabe-
lecido com o comértio de peles do animais silvestres, em Três Lo-
cas, Estado de Mato Grosso. — Ascdnia Faria, Diretor.

PORTARIA N. 112, DE 15 DE ABRIL DE 1942

O Diretor, tendo cru vista o que consta do processo D.C.P.
2.097-41V) resolve transferir para Exportador Viana Braga, S. A., o
registo concedido a Viana Braga, S. A., estabelecido com o comércio de
peles de animais silvestres, à rua Primeiro de Março n. 149, no Dis-
trito Federal.	 Ascdnio Faria, Diretor.

PORTARIA N. 113, DE 15 DE ABRIL DE 1942

O Diretor, tendo em viãta o que consta do processo D.C.P.
2.097-42 V, resolve transferir para Exportadora Viana Braga, S. A.,
o registo concedido a Viana Braga, S. A., estabelecido com o co-
mércio de penas de aves silvestres à rua Primeiro de Março n. 149,
no Distrito Federal. — Asednio Faria, Diretor.

PORTARIA N. 114, DE 15 DE ABRIL DE .1942

O Diretor, tendo em -vista o que consta do processo D.C.P.
1.051-42 P, resolve conceder registo X firma José Pedro Kielino, es-
tabelecido com o comércio de peles de animais silvestres à rua Bento
Gonçalves n. 672, em Passo Fundo, Estado do Rio Grande do Sul. —
Asednio Faria, Diretor.

PORTARIA N. 115.; DE 16 DE ABRIL DE 1942

O Diretor, tendo em vista o que consta do processo D.C.P.
3.349-40 C, resolve conceder registo à firma Central de Ferragens,
S. A., estabelecido com o comércio de peles de animais silvestres,
em Manaus, Estado do Amazonas. — Asednio Faria, Diretor.

PORTARIA N. 116, DE 16 DE ABRIL DE 1942
•

O Diretor, tendo em vista o que consta do processo D.C.P.
4.825-41 M, resolve conceder registo à firma M. F. Barros, estabe-
lecido com o comércio de peles de animais silvestres, em Manaus, Es-
tado do Amazonas. — Ascdnio de Faria, Diretor.

PORTARIA N. 117, DE 16 DE ABRIL DE 1942

O Diretor, tendo em vista o que consta do processo D.C.P.
3.838-40 P, resolve conceder registo à firma Paulo Petrides & Cia.,
estabelecido com o comércio de peles de animais silvestres, em aM-
Dans, Estado do Amazonas. — Asednio Faria, Diretor.

PORTARIA N. 118, DE 16 DE ABRIL DE 1942

O Diretor, tendo em vista o que consta do processo D.C.P.
3.842-40 J, resolve conceder registo à. firma José Tadros & Cia., es-
tabelecida com o comércio de peles de animais silvestres, em Manaus,
Estado do Amazonas. — ASCÓ2i10 Faria, Diretor.

Conselho de Fiscalização das Expedições Artísticas
e Cientificas no Brasil

ATA DA 271.a SESSÃO

Aos vinte e quatro dias do mês de março de mil novecentos e
quarenta e dois, às quatorze horas, no primeiro andar do edifício
sede do Serviço Florestal, reuniu-se o Conselho de Fiscalizaetio das

* Expedições Artísticas e Cientificas no Brasil, presidido pelo Dr. Fran-
cisco de Assis Iglesias. Estiveram presentes os conselheiros Arman-
do Dia, Bertha Luiz, Renato Almeida, Flexa Ribeiro, Mário de Oli-
veira, Angyone Costa, Alberto Ruiz e Annibal Alves Bastos. O Se-
nhor presidente mandou constar de ata que-o Conselho, antes da sua
reunião, recebeu a visita da Sra. D. Heloisa Alberto Torres, diretor
do Museu Nacional, com quem trocou idéias sobre várias expedi-
ções nas quais aquele Instituto tem interesse. A seguir, o Sr. presi-
dente declarou aberta a sessão, tendo sido lida e aprovada a ata da
sessão anterior. Expediente: telegrama de 23-3-1942, do delegado
do conselho no Estado do Pará, prestando as informações que lhe
foram solicitadas acerca do roteiro e dos nomes de todos os compo-
nentes da expedição cinematográfica à Amazónia, promovida pela alo-
nogram Picture,s Corporation, de Hollywood. Despacho: ciente; ar-
quive-se. Ofício n. DJ-272-42, da Divisão de Turismo do D1P, co-
municando que na ausência do diretor responderá pelo expediente

da Divisão o diretor da Divisão de Divulgação, que ofereceu os seus
préstimos ao Conselho. Despacho: ciente; agradeça-se. Ofício de
13-3-1942, do delegado do conselho no Estado de Pernambuco acu-
sando o recebimento da relação de endereços telegráficos, que lhe
fora enviada e solicitando a remessa de material de expediente: Des-
pacho: atenda-se. Carta n. GS-549, de 19-3-1942, em que o Sr. se-
cretário do ministro daaJustiça presta- informações solicitadas sobre
estrangeiros que foram encontrados em situação irregular, ao efe-
tuar expedição sem licença do Conselho. O Sr. presidente mandou
agradecer as informações e oficiar ao Sr. delegado de estrangeiros
pedindo-lhe que tome as providências indicadas, para a apreensão
do material porventura colhido pelos infratores. Telegrama n. 108,
do Sr. interventor federal, interino, no Estado do Espírito Santo,
referente às medidas executadas pela interventoria, por solicitação
deste Conselho, sobro o expedicionário Helmut Sick. Foi resolvido
responder agradecendo a colaboração eficiente prestada ao Conselho,
no Caso, pelo Governo do Espírito Santo. Ofício CI-6-432.1(81) (42)
de 14-3-1912, em que o secretário geral interino do Ministério das
Relações Exteriores confirma a informação dada pelo representante
do mesmo Ministério neste Conselho, D. Renato Almeida, segundo
a qual não-é possivel ao Itamaraty concordar quanto à exportação de
material zoológico adquirido, no interior do Brasil, pelo expedicio-
nário Adolf Schneider. Ficou decidido tomar as providência que o
plenário aprovou, sobre o assunto. Fazendo uso, da palavra, o doutor
Francisco de Assis Iglesias comunicou ao plenário ser esta á última
reunião que presidia, por ter solicitado exoneração do cargo, em co-
missão, que vinha exercendo no Ministério da Agricultura. Apresen-
tou despedidas a todos os conselheiros e declarou-lhes que no decurso
da sua longa carreira de funcionário bem poucas o portunidades ti-
vera de trabalhar em companhia de pessoas tão cultas e dedicadas
ao desempenho de suas funções, assim como imbuidas de elevado
espírito público, qualidades que sobremodo facilitaram a missão que
ora encerrava neste orgão, tornando os senhores membros credores
dos agradecimentos que deixava expressos e da sua constante admi-
ração. Falou, após, o conselheiro Flexa Ribeiro, em nome dos seus
colegas, fazendo sentir, com eloquência, quanto era lamentada por
todos a partida do Sr. presidente cuja memória trará sempre ao
Conselho uma recordação grata. Aludiu ao superior critério que a
autoridade demissionária demonstrava em seus julgamentos; ao apoio
moral com que cercava as manifestações dos senhores membros e à
atividade fecunda que desenvolveu durante a sua gestão cujo ICSUI-
Lado fora dar ao Conselho uma dignidade que s6 pode prestigiar o
seu nome na administração do país. Estando terminados os traba-
lhes o Sr. presidente encerrou a sessão da qual lavrei a presente ata
que assino, com os membros do Conselho. — Paulo Cid Lemos, se-
cretário. — Annibal Alves Dastos..— Mário de Oliveira. — Armam.
do Dias. — Renato Almeida. — Angyone Costa. — Bertho Luiz'. —
Alberto Ruiz.	 Plexo Ribeiro. — Aprovada em sessão de 30-3-1942.

Confere, em 15 de abril de 1912. — Maria Julio N. Coutinho, ai
atinar de escritório XT. Visto. — Paulo Cid Lemos, secretário.

Ministério do Trabalho, Indústria
e Comércio

Departamento de Administração

Serviço de Comunicações

Exposição de motivos n. SC-12, de 20 de março de 1942

Sr. Presidente da República;
Atendendo ao que pede o presidente do Instituto de Aposentadoria

e Pensões da Estiva, tenho a honra de encaminhar a V. Excia., ames
ao incluso processo, um exemplar do trabalho "Razões de Recurso"
.apresentado pela Administração daquele Instituto à Câmara de Previ
dência Social do Conselho Nacional do Trabalho, concernente ao cas e
da demissão do bacharel Joel Beltrão dos Santos Dias do quadro d
funcionários da aludida instituição.

Rio de Janeiro, 20 de março do 1942. — Alexandre Marcondes F•
lho. Ciente. — G. VARGAS. Despacho exarado peio Sr. Ministro.
Arquive-se. Em 17-71-42. — Oscar Saraiva.

Exposição de motivos n. SC-16, de 7 de abril de 1942
Sr. Presidente da Repblica:
Atendendo ao que pede o presidente do Instituto de Aposentadori,

e Pensões da Estiva, tenho a honra de encaminhar à elevada conside
ração de V. Excia., no procsso incluso, o ofício em. que àquela Pre
sidência, afim de afastar quaisquer dúvidas sobre a resma com qu
vem pautando'seus atos, presta informações acerca da desistência d
Lourival Cunha, funcionário da mesma instituição, do recurso que in-terpôs. para a Câmara de Previdência Social do Conselho Nacional dei
Trabalho, do ato que o destituiu do cargo de diretor do Departarnents
dos Serviços Gerais.

Rio de Janeiro, 7 de abril de 1942. — Oscar Saraiva — Ciente,— fl. VARnAS. Despacho exarado pelo-Se. Ministro: — Arquive-
se. Em 17-4-42. — Oscar Saraiva.

•
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EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO	 pregados da firma Ezequiel do Melo Campos, cie Belo flor : mote, Minas

Processos despachados

	

	 Ao Sr. delegado do Tiabalho :Marítimo do Porto d sta Capital,
Gerais, remete o parecer da Comissão referida.

Distrito Federal:
rim 13 de abril de 1912 (aditamento) 	 N. 1.029 — Remete afim de que essa Delegacia se manifeste a

Waldemar Ferreira Braga e outros, pedindo, na qualidade de as:. respeito, o anteprojeto de decreto-lei pelo qual é regulado o serviço de
aociados da Caixa de Aposentadoria e Pensões dos Ferroviários da Leo- capatazias e o de movimentação de mercadorias nos ara azens e tra-
!Hialina Railway, seja tornada seio efaifo a decisão pela qual a Junta piches particulares, situados nos portos do pais, e a carg e descarga
Administrativa da referida instituiçao lhes impôs o pagamento das ia- de veículos nesses mesmos armazens.
donizações de que trata o art. 43 do decreto n. 20.465, de 1 de outubro 	 Ao Sr. delegado do Trabalho Marítimo do Porto de Santos, São
de 1031 (MTIC-39.399-10). — Preliminarmente, deixo de conhecer Paulo:
do pedido de fls. 2 a 7, eis que, embora apresentado sob a forma de 	 N. 1.030 — Idêntico ao de ri. 1.029.
apelo, tem por fim pretender ilidir os efeitos de unia decisão do Coa- 	 Ao Sr. presidente da Comissão de Marinha Mercante:
atilho Nacional do Trabalho. No pareso administrativo não impera, 	 :N. 1.031 — idantico ao de n.
oomo muitos o supõe, o pleno arbítrio da autoridade, mas há termos 	 Ao Sr. presidente do ( ooselho Regional do Trabalt ) da 2• a ne-
t'. Pra z os a res p eitar, bem como formas adequadas de recurso a oh- giato, em São Paulo:
seavar lstn pos1o, na conheco do podido. 'Transmita-se e arquive-se.

	

	 N. 1.032 — Ramela- o processo atinente ij reclamai ao do Sindi-
cato dos Operários no Cornarei° Armazenador e Carrega( ores e Ensa-

Dia 11 (aditamento)	 cadores de Carr .: contra a companhia Docas de Santos.a	 Ao Sr. presidonto da Junta Administrativa da Caixa de Aposenta-
Casa do Policial, solicitando sejam seus associados, que, nas horas doria e Pensões de Serviços Urbanos em Porto Alegre

de folga. exerçam a profiasao de nadiaastas, isentos da obrigatoriedade 	 N. 1.033 — Itomete o parecer emitido pela (omissa Especial no
contribuir para o Instituto de Aposonfadoria e Pensões dos Empre- processo conca:amai , a dúvida sueitada aceaca da instai _lição compe-

aados em Transporl es e Cargas. visto já o fazerem para o Instituto tente para conceder o benefício roquerido pelo segurai ci Deoclecio
ii previdanci a e Assistaneia (los Sarvidores do Estado, na qualidade alargues da Silva.
do funcionários. da Poliria Civil. (Male-11.a10-42). — Proceda-se na	 Ao Sr. inspetor da Alfandega do Rio de Janeiro:
conformidado da, conclusão do parecei . que, como consultor, exarai: N. 1.031 — fie conformidiala com a portaria m nisterial nú-
(t: a seguinte a conclusão do parecer a que alude o despacho: "Em tais mero SCan-188, de ;.'-1 de novombro de 1939, solicita seu c autorizado o
circunstancias, nosso parecer é para que. atendida a reclamação, seja despacho, livre de direitos o taxas, nos termos do art. 11, n. 1, do de-
raconto-chia aos interessados a faculdade que a lei lhes assegurou, de creto_lei n ;too. fie 21 de fevereiro de 1938, dos 381 v domes, sendo
Mar pela exclusão do regime th) instituto de Aposentadoria e Pensões 230 amarrados, 120 engradados e 11 caixas, marca I. 4. P. I. B.,
IS Empregados em Transportes e Cargas. desde que provem sua con- ns. 726-975, 1.718-837, 1.a;18-77, 1.838-17 e 1.878, ac atendo louças

dica° de segurados.: do Instituto de Providancia e Assistência dos Ser-  sanitárias, e accessúrios, destinados ao Instituto de Ai tasentadoria e
vidores do Es talo")
	

Pensões dos Industriarios, subordinado a este Mb-listar o.
Waldemar G. Silva, pedindo saia solucionado o processo, que se N. 1.035 — Idantico em relação a dos 1.160 e tixões, marca

encontra no Departamento Estadual do Trabalho de São Paulo, relativo I. A. P. 1. B. e 1. A. P. 1. 8-19.561, ns. 6.372-73: e 708-1.200,
a urna reclamação me apresentou contra ti ima para qual trabalhou contendo material de eletricidade.
diante quinze anos (MTIC-8.299-42i . — Dê-se ciência e arquive-se.	 EXPEDIENTE DO SIt.. DIRETDE DO DEPARTAMENTO DE ADA INISTRAÇÃO
(Segundo infortuna° prestada, por aquele Departamento, naio foi to- 	 Ofício-circular:macio conhecimento pelo Conselho O egional, do recurso apresentado
polo reclamante, tendo sido os autos. consequantemente, distribuidos 	 Ao Sr. diretor do Departamento Nacional do Tinha
à 1.a Junta de Conciliamento, em 9 ite março último, recebendo o res- 	 N. 1.036 — Considerando o disposto no art. 133 do decreto-lei
pectiVO processo o n. 5761. 	 n. 4.178, de 13 de março de 1912, relativo à cobrança e fiscalizar:alo

Francisco l i nperialia pedindo providências no sentido de ser dado do imposto de renda, solicito vossas providências no sen ido de que to-
andamento ao processo que se encontra no Departamento Estadual do dos os servidoras dessa Repartiçao, contribuintes do te erido imposto,
Trabalho de São Paulo, concernente a recliimaçao que apresentou coa- façam entrega na Secção Financeira da Divisão do Pos toai, até às 14
tra Ubaldino Michielil (MTIC-12.006-12) . — Arquive-se, à vista das horas do dia 30 do corrente, impreterivelmente, do reci io de suas de-
informações. (Pelas informações a mia alude o despacho se verifica claraç ‘ões, determinando a falta lo apresentação desse leicumento, na

aia ter sido devidamente solucionado pelo referido Departamento o as- forma indicada, a transferência do pagamento do Intel assado, para o
- surdo).	 dia destinado aos atrasados. Declaro-vos, outrossim. qu 1 nenhum fim-

Ali América Caldos anil Radio, Inc., pedindo avocação do processo cionário ou extranumerario com Vencimento ou salário que ultrapasse
concernente à multa de 100;0 que lhe foi imposta pela Delegacia Re- 12:0000 anuais, poderá ser pago, sem a apresentaçaa do citado re-
gional cio Trabalho de São Paulo, por inrração do disposto no art. 5. 0 cibo, o que peco divulgueis na vossa repartição.
do Regulamento aprovado pelo decrato n. 20.291, de 12 de agosto de 	 Idênticos; Aos diretorea de Departamento Nadou 1 da Industria
1931 (MTle 11.915-12). — Como pareci , ao consultor jurídico, evoco e Comércio; Nacional de Seguros Privados e Capitoli: ação; Nacional
o processo para anular a decisão recorrida.	 da Propriedado Industrial; Nacional de Imigração; di Instituto Na-

Departamento Nacional elo Trabalho, propondo sejam alteradas as cional de Tecnologia; do Serviço Atuarial; do Serviço d Estatística da
aliamos a e e do § 1.0, do decreto-lei ri. 2.028. de 22 do fevereiro de Previdência e Trabalho e Presidente do Conselho Na :;ional do Teu-
1910 (41'n-11.925-ia) . — Como parece ao Departamento Nacional do balho.

rabaline Não há, entretanto. necessidade do alterar-se a portaria mi-
nisterial reforida, urna Vez CHIO os dOCtlillent0,5 nas condições expostas
IIO parecer do Sr. diretor podem ser aceitos independentemente da al-
teraçao proposta, tendo-se cru vista os termos genéricos das alíneas
O, e/ e e do § 1.0 do art. 1.0 decrefo-loi n. 2.028, do 22 de fevereiro
fio 1910. Assim, mais arraiado sara decidir em cada caso concreto,
lo que fixar novas disposicaiies que poderiam, como é natural, omitir

hipateaee suporvonientos e igualmente ponderáveis.
Dia 17

Raul Santiago Bergallo, solicitando pelos motivos que expõe, res-
tiluições das conlrilmicõos revolhidas indevidamente ao Instituto de
Aposentadoria e Pensões dos Comarciários (aITIC-9.191-12). — Co-
munique-se ao interessado e aguarde-se. (0 despacho determina seja
comunicado ao interessado a informação daquele Instituto, esclarecen-
do que o processo do interassado encontra-se em pendência naquela

-administração.' aguardando a solução definitiva do assunto constante
da Exposição de Motivos II. Sem-236, de 9 de setembro de 1940).

EXPEDIENTE, DO 511. onitaroa DO SERVIÇO

Dia 11 de abril de 1942 (aditamento)

Ofícios:
Ao Sr. diretor do Expediente do Gabinete Civil do Presidente da

Rapiald leu
N. 1.010 — Restiluiodo doidamente informado. o Processo em

que é interessado Paseoal Calábria Filho.

Dia 16

Ao Sr. presidente do Instituto de Aposentadoria e Pensões dos In-
dustriários:

N. 1.028 —a Acusando o recebimento do ofício no qual presta es-
clarecimentos destinados à Comissão Especial incumbida de examinar
o processo concernente à dúvida suscitada acerca da filiação dos em-

isão do Pessoal

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR

Por portaria de 18 de atual da 1912, o diretor deatt Divisão, usan-
do da atribuição que lhe concede a alínea do art., 135 do decreto
n. 6.730, de 22 de janeico de 1911, resolveu designar o oficial admi-
nistrativo, classe 11, do Quadro Único deste Ministéri a Antonio Car-
los Barbosa Teixeira, pura exeraer a função de seu secretário

Departamento Nacional- do Trahaho

INSPETORIA

rxtmonavra DO SR. pssoraroa CHEFE

Dia 20 de abril de 1912
Multas impostas:

Por infração do derroto ri. 2.308, de 13 de jun io de 1910:
DY.L' 1.762-12 — A. Valente — 1000 (cem ff .1 réis). Em 16

de abril de 1912.
DNT 28.103-41 — Laticínios atinas E. Rio Ltd , — 20040 (du-

zentos mil rais). Fm 10-4-42.
Por infracão do decreto n. 24.637, de 10-7-34:
DNT 4.198-12 — J. Santos & Cia. Ltda. — 20040 (duzentos

mil réis). Em 16-4-42.
DNT 26.266-11 — Café Invicta Ltda. — 2001) (duzentos mil

réis). EM 16-4-42.
DNT 2.035-42 — Augusto Fernandes Marinhe — 200$0 (du-

zentos mil réis). Em 16-1-42.
DNT 1.318-12 — Salvador Rodrigues Segunch — 200$0 (du-

zentos mil réis). Em 16-1-42.
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Eugenio J. Neves - Capital - São Paulo.
- eia. Anglo Brasileira de Juta - Capital -

- Cia. de Editora Nacional - Capital - São

Diversos despachos:
DNT 1.639-42 - Vilardo & Cia. - A vista das informações,

torno insubsistente o auto de fls. 2. Arquive-se. Em 16-4-42.
DNT 12.959-4/ - Cia. Faaendas Reunidas Normândia S. A. -

A vista das informações, torno insubsistente o auto de fls. 2. Ar-
quive-se. Em 16-4-42.

DNT 5.152-37 - Sociedade Civil Jockey Club Brasileiro.
vista das informações, torno insubsistente o auto de fls. 2. Arquive-
se. Em 16-4-42.

DNT 21.638-39 - Domingos Ribeiro Cabral - Considerando
os termos da informação acima, torno insubsistente o termo de fls. 2.
Arquive-se. Em 14-4-42.

Processos arquivados:
DNT 28.049-40 - Natanae/ Ferreira de Oliveira.

Segunda Secção

Dia 14 pe abril de 1942

Despachos do diretor do Departamento Nacional do Trabalho:
Infração ao art. 7.0 do decreto n. 22.979, do 2J de julho

de 1933:
DNT. 4.636-42 - Waldemar Tavares - Barretes - São Paulo.

Infração ao art. 2.° do decreto n. 22.042, de 3 de novembro
de 1932:
DNT. 4.265-42 - Empresa Cinematográfica Pathé - São Paulo.
DNT. 6.408-42 - Sociedade Comercial do Fósforos, Ltda. -

São Paulo.
DNT. 4.651-42 - Antonio Rodrigues da Costa - Capital do São

Paulo.
DNT. 4.296-42 - Francisco Arruda de Souza - Capital de São

Paulo.
Infração ao decreto n. 23.081, de 16 de agosto de 1933

(art. 7.°).
DNT. 4.291-12 - Ferrucio Jannarelli • - Capital de São Paulo.

Infração ao art. 16 do decreto n. 23.776, de 18 de janeiro
de 1934.
DNT. 4.652-42 - I. R. Nascimento - Capital de São Paulo.
DNT. 4.292-42 - Cooperativa de Consumo dos Ferroviários da

Estrada de Ferro Sorocabana - Capital de São Paulo.
Infração ao art. 6.° do decreto n. 23.104, de 19 de agosto

de 1033.
INT. 4.511-42 - Quinto Cavani - São Paulo.
DNT. 4.494-42 - Antonio Fernandes Martins - Jaú - São

Paulo.
Infração ao art. 7•0 do decreto n. 24.696, de 12 de julho de

1934.
DNT. 4.259-42 - José Lins - Capital de São Paulo.
DNT. 4.267-42 - José Meireines - Jaboticabal - São Paulo.
DNT. 4.283-42 - Gandachão & Martins - Capital - São Paulo.
DNT. 4.68042 - Julio Augusto da Cruz - Capital - São

Paulo.
DNT. 4.143-42 - Francisco Scarfone - Capitai - São Paulo.

DNT. 4.147-42 - Helena Nowicka - Capital - São Paulo.
DNT. 4.642-42 - Francnisco Rodrigues dos Santos - Capital

.-- São Paulo.
Infração ao art. 9.0 do decreto n. 1.843, de 7 de dezembro

de 1939.
DNT-4.257-42 - Empresa Concessionária de Produtos, Ltda.

Capital - São Paulo.
DNT. 4.149-42 - Companhia de Calçados Clark - Capital - São

Paulo.
DNT. 4.142-42 - Facciolla Pereira & Cia. - Capital - São

Paulo.
DNT 4.130-42 - Cianflone & Cia. - Capital - São Paulo.
DNT. 4.131-42 - Cimino Sanchey & Cia. - Capital - São

Paulo.
DNT. 4.135-42 - Fábrica de Bilhares "Taco de Ouro", Ltda.

- Capital - São Paulo.
DNT. 4.116-42 - Companhia Hanseática S. A. - Capital - São

Paulo.
DNT. 4.105-42 - Empresa Cinematográfica Pathé - Capital -

São Paulo.
DNT. 4.108-42 - Coattes, Scotto Fe Cia., Ltda - Capital - São

Paulo.
DNT. 4.106-42 - Domingos Russo - Capital - São Paulo.
DNT. 4.109-42 - Chaoul & Cia. - Capital - São Paulo.
DNT. 4.643-42 - Francisco Cardenuto - Capital - São Paulo.
DNT. 4.157-42 - J. M. Fernandes & Cia. - Capital - São

Paulo.
DNT. 4.331-12	 Casa Santa Basilissa - Capital - São Paulo.
DNT. 4.325-42 - Companhia e Automoveis Sonnervig Fidelis

- Capital - São Paulo.
DNT. 4.335-42 - Eduardo Vanicore - Capital - São Paulo.
DNT. 4.311-42 - Sociedade Anônima Empresa Serrador - Ca-

pital - São Paulo.
DNT 4.307-42 -
DNT. 4.263-42

- Capital - São Pa
DNT. 4.733-42
DNT. 4.649-42
DNT. 4.329-42
DNT. 4.333-42

São Paulo.

DNT. 4.309-42
DNT. 4.254-42

São Paulo.
DNT. 4.263-42

Paulo.
DNT. 4.319-42 - Cia. Gessy S. A. - Capital - São Paulo.
DW.P. 4.158-42 - J. Farber - Capital - São Paulo.
DNT. 4.127-42 - Capuano & Azevedo - Capital - São Paulo.
DNT. 4.145-42 Filizola & Cia. Ltda. - Capital - São Paulo.
DNT. 4.115-42 - Cia. Química Rhodia Brasileira S. A. - Ca-

pital - São Paulo.
DNT. 4.255-42 - Domingos Astrini - Capital - São Paulo.
DNT. 4.150-42 -Paucan N. Bussab - Capital - São Paulo.
DNT. 4.148-42 - Espólio de Joaquim de Almeida - Capital -

São Paulo.
DNT. 4.144-42 - Colégio Sírio Brasileiro - Capital - São Paulo.
DNT. 4.126-42 - Citro Brasil S. A. - Capital - São Paulo.
DNT. 4.128-42 - Cia. Acumuladores Prest-O-Lite - Capital -

São Paulo.
DNT. 4.659-42 - Clube Atlético Paulistano - Capital - São

Paulo:
DNT. 4.667-42 - Francisco Bergamo Sobrinho - Capital - São

Paulo.
DNT. 4.670-42 - Fidas S. A. - Capital - São Paulo.
DNT, 4.660-42 - Antonio Gomes Vieira - Santo Amato - São

Paulo.
DNT. 4.334-42 - Etan S. A. - Capital - São Paulo.
DNT. 4.338-42	 Dizioli & Filhos - Capital - São Paulo.
DNT. 4.256-42 - Di Piará & Tedesco - Capital - São Paulo.
DNT. 4.129-42 - Caixas Registradoras "National" S. A. - Ca-

pital - São Paulo.
DNT. 4.665-42 - Francisco Teperman & Cia. - Capital - São

Paulo.
DNT. 4.669-42 - Hans Wutzl - Capital - São Paulo.
DNT. 4.645-42 - S. A. Frigorífico Anglo - Capital - São

Paulo.
DNT. 4.310-42 - Casa Lohner S. A. Médico-Técnica - Capital

- São Paulo.
DNT. 4.318-42 -
DNT. 4.328-42 -
nNT. 4.626-42 -

Paulo.
DNT. 4.666-42 --
DNT. 4.323-42 -
DNT. 4.327-42 -

Paulo.
DNT. 4.669-42 -
DNT. 4.644-42 -
DNT. 4.336-42 -

Capital - São Paulo.
DNT. 4.330-42 -
DNT. 4.312-42 -

São Paulo.
DNT. 4.332-42 -
DNT. 4.308-42 -

Paulo.
DNT. 4.326-42
DNT. 4.320-42

pital - São Paulo.
Infração ao

de 1939
DNT. 4.288-42
DNT. 4.123-42
DNT. 4.315-42
DNT. 4.679-42
DNT. 4.134-42
DNT. 4.635-42
DN'T. 4.678-42
DNT. 4.654-42
DNT. 4.159-42

Paulo.
DNT. 4.493-42

ao art. 11 do decreto n. 1.843, de 7 de dezembro

Litarino Fernandes - São Pedro - São Paulo.
- Adelino Roma - Guariba - São Paulo.
- Sarkis Chain - Tanabi - São Paulo.
- Mario Pacheco - Paraguaçú - São Paulo.
- Eolo Vicentini - Dois Córregos - São Paulo.

João Puls - Dois Córregos - São Paulo.
- Hernadez & Cia. - Tanabi - São Paulo.

Sebastião Féres	 Capivarf - São Paulo.
- Tullio Zanovello - Itapira - São Paulo.
- José Cohen - Penápolis - São Paulo.
- Paiva & Cia. Ltda. - Mirasol - São Paulo.
- Bernardino-Dei Chingaro - Capivarí - São

- Siqueira & Ferreira - Campinas - São Paulo.
- Ragi Jubran - Pirajuí - São Paulo.

Antonio Moroni - Capivarí - São Paulo.
Oscar Barbosa Romeu - Caçapava - S. Paulo.

- José Baccos - São Pedro - São Paulo.
- Emilio Brandemarte - Mirasol - São Paulo.
- Gumercindo Quina - Jacaref - São Paulo.
- José Rodini - Araras - São Paulo.

Cia. Elétrica Cabul - Capital - São Paulo.
Eugenio Frief.1 - Capital - São Paulo.
Francisco Perez & Irmão - Capital - São

Francisco Macelli - Capital - São Paulo.
F. Ferreira & Cia. - Capital - São Paulo.
Bosello Irmãos & Cia. Ltda. - Capital - São

Ferreira & Motinlio - Capital - São Paulo.
D'angelo & Cia. - Jacaref - Silo Paulo.
Cia. dos Grandes Hotéis do São Paulo S. A. -

Fábrica Delta Ltda. - Capital - São Paulo.
Formiga Notari & Cia. Ltda. - Capital -

Brazcot Ltda. - Capital - São Paulo.
Corroceria Giovanetti Ltda. - Capital - São

- Cia. Eletrolux S. A. - Capital - São Paulo.
- Casemira & Manufaturas Brasil Ltda. - Ca-

art. 11 do decreto n. 1.843, de 7 de dezembro

- Bernardini & Sarti - Capital - São Paulo.
- Tabachi & Sobrinhos - Tanabi - São Paulo.
- Caralambos Gabriades - Capital - São Paulo.
- Manfredo Costa & Cia. - Capital - São Paulo.
- José Xavier Carneiro - Lins - São Paulo.
- Forte & Cia. - Capivarí - São Paulo.
- Otogiro Suga - Tupan - São Paulo.
- Angelo Dezan - Dois Córregos - São Paulo.
- 11. de Lorenzo Chiavone - Capital - São

- João Sguario - Campos de Jordão - São Paulo.
Infração

de 1939:
DNT. 4.152-42
DNT. 4.154-42
DNT. 4.121-42
DNT. 4.661-42
DNT. 4.668-42
DNT . 4.656-12 --
DNT . 4.120-42
DNT. 4.138-42 -
DNT. 4.140-42
DNT. 4.284-42
DNT. 4.283-42
DNT. 4.139-42

Paulo.
Antonio Klapper - Capital - São Paulo.	 DNT. 4.133-42

- S. A. Fiação Tecelagem Ypiranga "Assad" 	 DNT. 4.119-42
ulo.	 •	 DNT. 4.132-42 -

- Blumenfeld & Rein - Capital - São Paulo.	 DNT. 4.172-42 -
- Caetano Amato - Capital - São Paulo.	 DNT. 4.151-42
- Eugenio Fulfaro - Capital - São Paulo.	 DNT. 4.185-42
- Bellelli Gottlieb & Cia.. Ltda. - Capital - 	 DNT. 4.313-42

DNT. 4.489-42
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DNT. 1.405-42 - Elias Itachld - Campinas - Siio Pault.	 I)NT 1.712- .52 - ArIbur J. Pereira & Cia. - s4moo .
DNT. •112-12 - Souza Lerio Cia. - Tupi - São Paulo. 	 15-1-12.
DNT. 4.137-4? - I-:egismundo Manzolini - Guariba - São Paulo. 	 DNT 752-12 - Waldemar de Souza.	 50$000. El) 15-/-12•
1Y1'. 1.141-42 - Silvio Eranclani - Itápolis - São Paulo.	 DNT 2.516-12 - M. Alves & Real - 50$000. Em 15-1-42.
I5N1'. .5.122-12 - Humberto Mailalena - Santa Cruz do Rio Pardo	 DNT 709-	 - Joaquim Carvalho da Costa - 00$000. F.m

- São Paulo.	 15-1-12.
DNT. 4.130-12 - Assof Salbiati - Getulina - São Paulo.	 DN'f 2.983-52 - Alberto Bibe iro - 100$000. EIT 15-5-12.
DNT.	 - J.	 I( i beiro frioão - II tjii,t - São Paulo.	 DT 3.890-12 -	 Guimarães & Cia. - 50$001T. Em 15-1-12.
DNT. 19.661-11 - 1it rs Tokoro - Presidente Nudenie - São	 DNT 3.851-12 - José Pereira Cavadas - 50$000. Em 16-1-12.

Paulo.	 DNT 1.927-12 - Jos Corri; a Bacello	 ,0$000. Em 15-1-12.Despacho: DNT 35-52 - M Souza 5:	 - 50$000. Em 5-1-52.De acordo COM' ¡MOUCO u jo e parecer da Soin5u, resolvo negar 	 DNT 1.030-52 - Oliveira 'Ramos & Cia. Ltda. - 100000. Em
provimento ao recurso interposto 'r-offIrio pelo Sr. Delegado Regio- 15-5-12.
fltI, eat obediacia ao disposto no art. 1.° do derreto-lei n. 1.010, de 	 DNT	 p-da_12	 carltist Delgado de Carvalho - 50$000. Em19 de janeiro de 101?, paca confirmar a decisão recorrida que, ateu- 5552
doodo aos elementos consItinles do processo, tornou insub,istiente o 	 DN:1' 23.891-11 - 	 Cusla & Cia. -	 TM 15-5-V2.termo do infração de fls. DNT 26.029-1! - Enpresa de ónibus de Lu ri s. Ltda. -In	 afração o	 ;:n .°	 <1 e • f	 n. 21.637,	 In de falho	 2:000$ 000. E m 15 - 4 - 1 -lJ Igní. DNT 26.531-11 -	 Teixeica Pinto - 1:000$000. Em 15-1-52.T.	 rl(N	 1.t310-12 - Tagliei	 Cia. - Capital - São Paulo.	 DNT 26.550-11 - (lia. Carris Luz e Força do B.o de JaneiroIiNT. 4.262-42 - t.lompanbia Castelões - Guaratinguetá - 50$000. Ern 11-1-12.

DYI7 8.7-3I - Einydio Nunes Mv es	 100$000 Em 15-4-52.Inteuecto ao art. 3i.;	 deerelo n. 21.637, de 10 de. julho	 30.959-11 - Pacheco Ferreira & Cia. - 5(4000. Em
DY1'..1.113-12 - . João Tenorn. da	 ha	 rRoc - Pi 	 r usidente P- 15-5-42.DNT 32.221-51 - Mesbla S, A. - 1:000$000. Ei 1 15-4-52.dcnte - São Paulo.

DNT 32.232-11 - Manoel :Ferraz de Souza - • 5ppoo. Ern1)N1. 1.295-42 - Alfredo Mas sarelo -	 - São Paulo.
DN' I. 1.199-42 - Contpanhid SO:t re:,, Hungria - Ittipetininga	 15-1-52.

DNT 1.6.593-5I	 Antonicta Carvidho Pereira - 50$000. EmSJ,0
DNT. '1.670-2 - Lt_Wrif 	 - 1	 - São Paulo.	 14-1-12.

DNT 21.818-11 - Jos•-5 Pinto Jorge - 104000. 1 ni 15-5-12.

	

1nh ,açõo 00 eirt. 6,0 no dooreto n. 2.308, de 13 de junho	 Pedidisrs, d cerlidõe,:de 1910. DNT 20.151-41 - A. Mendes Dias. - Defiro o pedido de fo-ONT. 4.639-12 - Teeelag-in Eitime,a de Siea, Ltda. - Ca- lhas 2. - Providencie-se de acordo com o dipusto no ,§ 2.° do arti-Ditai - São Paulo.
go 13 do deeceto n. 1.813 de 7-12-39, ficando a pri altiva relaçãoInfeacrio ao art. 8.0 do def'ref n. 2.308, de la de junho
sem os devidos- efeitos. Ce rti	 e -se , arquivando--e .?m seguida ode 1910.
processo. digo. eerlifique-sr. Foi 13-1-42.DN'F. 4.287-52 - Targino	 fonsi - Atilnda	 Siii)Paulo.

DNT 1.877-12 - P :Saraiva & Cia. - Certifitile-se, argui-Infração OU art. 18 do ;fr,Trio n. 2.308, de 13 de junho
de 1910.	 vando -se ent !,,Pguida o processo. Em 15-1-12.

	

DNT. 4.285-12 - Fakudzi &1 ii - Ponipeia - São Pi.tulo.	 DNT 1.151-52 - A. Camava & Cia. - C rI ifi iue sc arqui-
1.286-12 - Irmãos Madid & Cia. - Jacarei - São Paulo. vanclo-se 4111 S ,g1lida O pl'OCOSSO. Em 15-1-12.

/„0.0.cfii,	 oi.t.	 ,i„ ( 1. ,,refo n. 1.8;n	 7 de. dezembro	 DNT 27.209-11 - Sindicato dos Empregados 	 Tendedore
do	

,	 s
Viajantes do Comercio do 1 ir, i p Janeiro. - Certifils. oe-se em ler-
mos o que constar. Em se guida, arquive-se. Em 15-1 . 12.EXPEutic yrE	 1.,:sPEToit 1 11111	

DNT	 . 922- '11 - Civilizzteijo Brasileira SIA, - Certifique-si?,
Dia 17 de ah	 kl e .“,112	 arquivando-seeni seguida o processo. Foi 15-4-12.

	

Diver,o; despachos:	 DNT 7.381-52 - Latu s o Henrique	 Cia. - Ces tifique-se, ar-
DNT 21.122-11 - Rádio EttUria	 Instaladora Ltda.	 Prove quivarido-se em seguida o processo. Em 15-1-12.

devjdarne,me as alegações da dei e s a Em 27-3-12.	 DNT 6.599-12 - Auto Mescar S/A. - Declare o número da
DNT 22.741-11 - Moreira Rocha & Irmão. - Prove devida- relação apre s entada. Em fls. 2, cumpra-se a lei do sei	 Em 10-1-52.

iie:iile as alegações de dofe.sa. Em 27-3-12.	 DNT 7.116-12 - A. Pereira 110 11.101'ne::	 fjf jque_se . ar-
D\1 310-12 - E. Pereira Lede &	 - Não há o que defe- quivando-se em seguida o proees-set. Em 14-4-12.

rir. Os anexos de fls. 3 e 1 devem	 Iiliiidu i firma, mediante	 DNT 7.58-12 - J. M. Gonçalves Torres. - C tirique - se, ar-
recibo. Em seguida, arquive-,e. Em 13-1-12. 	 qajvando-se a seguir. Era 11-1-12.

DNT 21.807-41 -	 \i ii	 litro i iii	 - Arquive-se. Em	 D I I USOS Ilei.paellos:
DNT 2.:".30-52 - F. Pinto Barbosa & Irmão - k vista do que

DNT 20.592-11 - 1	 1.. Poulits;ikis - Apresente nova rela- comi tu o ani- ; xn de fls. 6 que dcve ser restiluido à 1 rina, mediante
Ç ão. à vista do que contem a i111 ,; n:	 .;\ O SerVi1 . 0 hl! Criai, Em 9-4-12. „recibo, torno insubsistent.• o tudo de fls. 2. - 	 ..quiveSP

DNT 2:).088_u - l	 riui 1 ri ti - Apresente	 procuração 11-1-52.
o siguatácio da defesa. Em 23-3-12,	 DNT 1.C21-42 - J. (l. Ramalho dos Santos - 	 vista do que

DNT 1.3:39-42 - Ecoa:trilo	 Porto	 Barreto.	 -	 p res ente contem o o	 i ii	 1 , . 1. Mie deve ser i • elituido à irma moi-Vinte
ps • icurzição.• o sigmitario iii det s e,a. Em 1-1-52.	 recibo, torno insubsistente o auto de fls. 2. - Ar mive-se. liii

DNT 912-12 - Miguel Fintar & Irmãos. - Apresente procura- 11-1-52
1:ir1 o signati:mio da deVesti. Em 1-1-12. 	 DNT 1.2;0-52 - 4) Lii t tili 1 - À vista das 101:u s inações, orno

1.1N1. 	 -	 Bocha 1 ti &	 - .lpresente para in iuli	 iii	 o auto de fl s . 2.. Arquive-se. Em 13-1- i2.
eX3 ri o ri quadr0 de honorário citado na defesa. Ein .6-1-12. 	 DNT 1.110_12 -	 Cactzino Martins- - À u ti das: infor-

DNT	 - Candi.10	 - Apresente procura- inações. tom) in s ubsistente ri auto de fls. 2. - 	 Em
ção n . si g natário da defesa. Eni

DNT 1.337-1- - J. B. Pinheiro de, Souva. - Apre s ente fito-	 Dyr	 inco c;odifillO -	 \s ista do que contem
coração n signatário da &fest). Em 8-1-12. 	 o anexo de fls. 1 que deve ser re-tOlnido à firma. r lediante recibo,

DNT 31.742-11 - Rio Fiel rio Ltda. - Apreende proe,oração torno insubsistente o auto de li s 2. - Arquive-se. 1 tra 11-4-12.
o signa 1ário da defesa. Era 7-4-42. 	 DNT	 ? 17- s _	 vai	 Esteve,: - À vitt..,a do que con-

DNT 31.306-41 - Apresunto nora exanie, o quadro ele horário tem o anexo de fl s . 6 que devo ser restituido à firrr 1, mediante re-
eitado na defesa. Em 6 - 1 - 12. cibo, torno in subsistente o 111110 de fls. 2. - 1 rquive-se. Em

T)NT 9 .473-1 2 - Atocrico .\mtanes Marcel. - Prove devida- 13-1-42. 	 •
mente a s alegações da defesa. Ein 1-1-52. 	 DN'r 31.077-11 -Loie l.ield. - 	 vista lii que informa o Ser-

DNT 1.016-12 - João B e rnardo de Freitas. - Prove devida- viço Externo. terno in ou i i P 131 e o auto do fls. 2. - Arquive-se.
m e nt o as a legaçõe s de defesa. I •litt 1-1-12.	 Em 11-1-12.

DNT 23.808-11 - Abel Marqaes & Irmão. - Prove devida- 	 DNT 31,853-11 - A. No gueira Duarte. - À 'ista das infor-
mente as alegações de defesa. Era 1-1-42.	 mações, forno insubsistente o auto de fls. 2. - krquive-se. ETI1

DNT 21.091-41 - Josiç Thomaz da Silva. - Apresente proeu- 11-1-12.
r nP,:	 I) signatário da defesa. Em 8-1-12. 	 DNT 22.210-1i - A. Rodriguez Fernandez - 	 vista do que

	

Dia 18 de abril de 1912	 informa o Sorvico Ettfc smo, torno insubsistente o au o de fls. 2. -
Multas inipostats:	 Arem	 EM 13-12.

Por infração do dl'e e I (.n 11,	 .S.13 d.! 7-:2-39:	 DNT 15.665-51 - A. Santos. - À vista das i s ,formações, ter-
DNT 4.870-1 9 - Biiffaele	 oVãni. - 100410	 M0. E	 15-1-12.	 no inbs

	

suiste	 dnte n auto e fls. 2, - Arquive-se. Er m	 -1-12.
DNT 5 . 375_5e, _ st . A. Casa Colombo. Coraereial e haiddliária 	 DNT 3.032-12 - 1 usro5o Dourado & Balflass Mi Lida

400$000. Em 16-1-52.	 vista II nu 1101 ti	 Immo in,absislerde o auto de nfração O. 637.
Por infração do decreto	 13-6-10:	 - Arquive- s e. Ein 15-1-52.

DNT 9 273-'1. 9 - Avelino dos Santos Taveira de Carvalho - Processo., arquivados
50$000. Em 15-1-42.

Dm. 3.576_ 52	 cohles _ 54000. Era 15-1-42.	 DNT 27.650-11	 Borge, Godinho & Cia.
DNT	 - Marqiies & Leitão - 50$000. Em 15-1-12.	 DNT 29.23-1-11 - Astor Miranda.
DNT 1.181-1? -- Casa .Polo Laticínios Ltda. -- 50$0•00. EJla 	 DNT 11.258-11	 Arsene Anenian.

13-'1-1? .	 DN't	 - (tia. America Fabril.
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SERVIÇO DE IDENTIFICAÇÃO PROFISSIONAL

Dia 10 de abril de 1942

Pedidos de registo de professores, deferidos:
50.89741 - Alcides Pereira da Costa.
52.494-41 - Antonio Rodrigues Brandão.
50.932-41 - Maria da Gloria Lessa Gonçalves.
51.7(33-41 - Darcy Armilas do Oliveira.
51.04.2-41 - Pedro da Cruz Coelho.
7.270=41 - Eurydece Ferreira Lima.

52.491-41 - Francisca Nobrega Vasconcellos.
51.604-41 - Roberto, Gonçalves de Souza.
51.040-41 - hilton Batista.
49.694-41 - Maria Botelho Santiago.
11.011-41 - Janyr Bezerra.

Pedidos de segundas vias de carteiras, deferidos:
8.848-42 - Manoel de Sá Pereira.
6.803-42 - José Teixeira Neto.
7.149-42 - Arnaldo Nunes Viana.
9.597-42 - José &lesiano.
4.059-42 - Coracy José Tines.
8.723-42 - José Americo de Souza.
8.051-42 - Orbilio Francisco.
9.336-42 - Milton- Torres.
9.352-42 - Djalina de Andrade.
9.396-42 - José Victor cia Silva.
9.354-42 - Bernardino António da Costa Junior.
9.322-42 - ,Toão Zeferino da Silva.
9.473-42 - Moacyr da Silva.
9.040-42 - José Lopes.
9.711-42 - Jader da Silva Mello.
9.588-42 - Durval Rodrigues Magalhães.
9.679-42 - Antonio Venancio dós Santos.
9.637-42 - João Manoel Gonçalves.

Pedidos de emissão de carteiras, deferidos:,
7.102-42 - Siegfriel Kronfeld,
7.103-42 - Piotr Chomiéniuk.
7.104-42 - Constantino de Oliveira.
7.105-42 - Acacio da Costa.
7.107-42 - Markus Israel Wolff.
7.097-42 - Saverio Romolo.
7.428-42 - Leopoldino Gefter.
19.636-4k - Carlos Maria Martins.
7.898-42	 Tuffi Bahlis.
7.900-42 - Manoel Francisco Martins.
7.903-42 - Jejua Zylberrsztejn.
7.944-42 - Erica Richter.
7.908-42 - Friedrich Ede.
7.909-42 - Arthur Stnzenegger.
7.905-42 - Jau Napora.
6.245-42 - Benjamim Caragache.
7.426-42 - Vicente Liberano.
7.254-42 - Engen Thomam.
7.427-42 - Dóra SChildel.
7.435-42 - Adão D'Oliveira.
7.431-42 - Amoldo Maslinhievriz.
7.096-42 - Aristides Ribeiro.
7.108-42 - Henrique Loska.
7.107-42 -L Manoel Gaspar.
7.098-42 - Anua Marcinhowski.
7.099-42 - Rudolf Roke.
7.252-42 - José Biermeier.
7.251-42 - Alberto Waldeck Junior.
7.250-42 - Rudolf Peter.
7.100-42 - Stanislaw Itikowski.
7.101-42 - Stanislau Krysiak.

Pedidos de retificação de' carteiras, deferidos:
SIP. 9.51042 - Olavo de Freitas Machado.
SIP. 9.700-42 , - Oswaldo Incho do )3rasil.
SIP. 9.805-42 - Eugenio Batista Costa.
SIP. 9.768-42 - Ignacy Haladyn.
SIP. 9.749-42 - Maria Rosaria Capputo.
SIP. 8.769-42 - Oswaldo Teixeira.
SIP. 8.670-42 - Januario Porfirio de Menezes.
SIP. 9.324-42 - 'solda Roso Silva.
SIP. 9.640-42 - Antonio Martins.
SIP. 9.651-42 - Alvaro Serpa Gomes.
SIP. 9.353-42 - Atalino Nunes dos Santos.
SIP. 9.595-42 - Paulo Fabissiewicz.
STP, 9.340-42 - Belmira de Andrade,
STP. 9.505-42 - Artur Gonçalves.
Sul. 9.342-42 - Frederico Palmiere.

• SIP. 9.517-42 - Anna Francisca da Costa Ramos.
Sul. 7.277-42 - Ciambarella Antonio.
STP. 8.192-42 - Elvira da Silva Noronha.
SIP. 9.350-42 - Fernando Monteiro dos Santos.
SIP. 9.585-42 -.Alfredo Rodrigues Ferreira.
SIP. 8.729-42 - Alfredo de Almeida Xavier.
SIP. 9.502-42 - Maria Martins Areias.
Sul. 9.518-42 , - Martha Stank da Silva.

SIP. 9.652-42 - Antonio Jorge.
Sul. 9.665-42 - Jeremias Mathias.
Sul. 9.520-42 - Maria de Andrade.
SIP. 9.519-42 - Serafim Pinheiro da Silva.

Pedidos dê registo de químico, deferidos:
SIP. .45.620-41 - Julio Miglioli.
SIP. 9.820-42 - Henrique Fraccaroli.

Pedidos de transferência de firmas, deferidos:
Sul. 7.069-42 - J. Leone Habit.
SIP. 8.759-42 - A. Carvalho Peixoto.

. SIP. 3.889-42 - Serviços Hollerith S. A., solicita registo de
fichas em 'continuação: Indefiro o pedido, de acordo com o parecer
supra. Arquive-se.

Pedidos de terceiras vias de Carteiras, deferidos:
STP. 8.667-42 - Mario Dantas.
Sul. 9.660-42 - João Chagas dos Santos.

Pedidos de registo de livros, deferidos:
SIP. 5.104-41 - Eugenio, Fiorencio & Cia.
SIP. 9.849-42 - Metalúrgica Eletro Mecânicos Ltda.
SIP. 9.956-42 - A. Cardoso de Oliveira.
SIP 9.960-42 - M. Santos Mala.
Sul. 9.785-42 - Antonio Salazar.
Sul. 9.982-42 - Atlântica Cia. Nacional de Seguros.
Sul. 9.786-42 - Antonio Rios.
SIP. 9.799-42 - Amornn & Caetano.
SIP. 9.808-42 - Americo Duarte de Viveiros.
SIP. 1.071-42 - Giuseppi Miceli.
Sul. 9.758-42 - D. L. Martins.
STP. 9.759-42 - João José Ribeiro
STP. 9.777-42 - Cinelab Ltda.
SIP. 9.784-42 - Julio Sardi.
SIP. 2.208-42 - Fábrica de Calçado "Corina" Ltda.

• SIP. 8.769-42 - Alberto da Conceição.
SIP. 8.785-42 - J. M. Poço.
S.I.P. 1.825-42 - Sociedade Edifício Guararapes Ltda.
Sul. 5.129-42 - Alberto Martins da Costa.

STP. 8.963-42 - Eduardo Cóscollá.
SIP. 1.923-42 - Sociedade Edifício Guararapes,

SIP. 8.997-42 - José Ribeiro da Silva.
SIP. 9.152-42 - João Mentaleão.
SIP. 9.162-42 - J. Gomes Puga. 	 •
SIP. 9.161-42 - Ida Martins da Silva
SIP. 9.112-42 - Paulo Dalaval.
SIP. 8.767-42 - Iracema Dejanira de Moraes.
SIP. 8.736-42 - Domingues & Cendon.
Sul. 8.738-42 - Arcangelo Maleta.
Sul. 9.055-42 - Francisco de Azevedo Costa
SIP. 9.045-42 - Barbosa & Souza.
Sul. .9.044-42 - Maria Eugenia Rabelo Pires.
Sul. 9.016-42	 Afra Gomes.
SIP. 9.005-42 - II. Agopian.
SIP. 8.941-42 - Alvides Pereira de Andrade.
SIP. 8.939-42 - Jekel Pank.
STP. 8.861-42 - Ibrahim Messias Corrêa.
Sul. 8.851-42 - Companhia de Propaganda, Administração

Comércio.
SIP. 8.916-42 - Ramos & Araujo Ltda.
SIP. 8.933-42 - Manoel do Nascimento Sen.go,
SIP. 8.843-42 - Antonio Luiz.
SIP. 8.791-42 - Elias Dutrain & Coelho.
SIP. 3.232-42 - E. Lopes & Rocha.
SIP. 9.347-42	 Casa Bancária Financial e Imobiliária Lida
Sul. 9.378-42 - Laboratórios Raul Leite S.A,
SIP. 9.383-42 - Alexandre Alves da Silva.
Sul. 9.395-42 - Breias & Cia. Ltda.
SIP. 9.408-42 - M. Machado De Souza.
SIP. 9.203-42 - Pedro Duarte.

Pedidos emissão de novas carteiras, deferidos:
SIP. 9.472-42 - Bianor Nunes de Oliveira.
SIP. 9.589-42 - José Leis Blanco.
SIP. 9.468-42	 Albano Florindo.
Sul. 9.596-42 - Ozorio Ribeiro Barbosa.
SIP. 8.50(3-42 - Gentil Raymundo Nonato,

Processos arquivados:
Sul. 8.577-42 - Décima Sexta Delegacia Regional.
SIP. 8.616-42 - Sexta Delegacia Regional,
SIP. 8.069-42 - Décima Delegacia Regional.
SIP. 7.892-42 - Décima Delegacia Regional.
SIP. 6.265-42 - Décima Terceira Delegacia Regional,
Sul. 5.910-42 -- Sexta Delegacia Regional.
SIP. 8.209-42 - Sexta Delegacia Regional.
STP. 8.960-42 - Décima Delegacia Regional.
STP. 23.821-41 - Guilherme Maura.
SIP. 33.757-41 - Manoel Martinho.
SIP. 31.947-41 - Angelo da Silva.
SIP. 34.017-41 - Ferdinad Mar.
SIP. 34.191-41 - Zeferino de Souza.
.SIP. 34.538-41 - Dudley Albert Richards.
SIP. 35.099-41 - Erasto Lacerda Encarnação.
SIP. 36.008-41 - Avelino Tavares da Fonseca.
SIP. 36.010-41 - Palmyra Azevedo.
Sul. 38.504-41 - Domingos Moreira dos Santos.
SIP. 36.793-41 - Oscar Agostinho de Jesus Filho.
Sul. 38.725-41 - Domingos da Costa Miragaia.

SIP.
SIP.
SIP.
SIP.
SIP.
SI P.
SIP.
SIP.
SIP.
STP.
SIP.

SIP.
SI P.
SIP.
SIP.
SIP.
SIP.
SIP.
SIP.
SI I.
SIP.
SIP.
SIP.
SIP.
SI P.
SIP.
SIP.
STP.
SIP.

STP.
SIP.
SI P.
STP.
STP.
SIP.
SIP.
SIP.
SIP.
SIP.
SIP.
SIP.
SIP.
SIP.
SIP.
SIP.
STP.
SIP.
SIP.
SIP.
SIP.
SIP.
SIP.
SEP.
SIP.
SIP.
SIP.
SIP.
SI P.
SIP.
SIP.

4
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SIP. 38.760-41 - Altair Avelar Alchamett
SIP. 46.345-41 - Clodomiro
SIP. 49.470-41 - Antonio de Assis.
Si!'. 10.837-37 - Segunda Divisão cio S.I.P.
SIP. 16.997-41 - José Sotero Angelo.
SIP. 17.908-41 - Deocleciano Rodrigues.
SIP. 18.009-41 - Adalberto de Oliveira.
SIP. 21.512-41 - Manoel Brandão de Oliveira.
SIP. 3.916-42 - Esio Fernandes.
SIP. 4.525-42 - Domingos Ribeiro de Souza Filho
SIP. 4.665-39 - Ignacio de Moura Gavião.

Processo encaminhado á Justiça do Trabalho.
SIP. 4.007-42 - Emygrlio Jacintho Aguiar.

Secção de Acideales do Serviço Atuarial
Despacho exarado no processo STA-1.510-41:

Villares & Comp. Ltda., com sede à rua Alexandre Leví
Ti. 202, na cidade de São Paulo, Estado de São Paulo, requer apro-
vação de modelo do ficha para registo de empregados. - Aprovo o
modelo. Em 16-4-42. - Renato rb Castro, atuário, elasse L.

Departamento Nacional da Indústria e Comércio
Primeira Soerão

EXPEOIENTE DO 50. marerort
Dia 10 de abril de 1912

Requerimentos:
Companhias:

P. n. 5.815-42 - De ISa Inim.eis S. A.; P. n. 4.681-42 - Em-
presa Nacional de Petróleo S. A.; 1'. il. 5.474-42 - Companhia Textit
ClomerCial; P. n. 5.559 - Companhiti Lopes Sá Industrial de, Fomos;
P. it. 5.512-42 - Edifício Maimbu S. A.; P. n. 5.532-42 - Compa-
nhia Nacional de Maquinas Comerciais; P. n. 5.583-42 - Companhia
Finlandesa S. A.; P. ri. 5.507-12 - Empresa Brasileira Industrio:1 e
Locativa S. A.; 5.571-42 - Indústrias Reunidas de Aço Laminado
S. A.; 1'• n. 5.527-42 - Empresa Naeional de Petróleo S. A.; Com-
panhia de Cigarros Souza Cruz - 5.513-42; P. n. 5.503-42 - Corii-
panhia Nacional de Explosivos de Segurança; 1'. ri. 5.560-12 - Loja
M. Barreto S. A.; P. n. 5.553-12 - Companhia de Fósforos do Norte,
PM liquidação; P. n. 5.605- re2 - Edifício Pan América S. A.; P. nú-
mero 5.600-12 - Rádio Distribuidora S. A.; P. n. 5.645-42 - S. A.
Empresa de Força e Luz Ibero Americana; Il. 5.670-12 - Compa-
nhia de Perfumaria; P. n. 5.636 - Companhia Fiação e Tecidos Con-
fiança Industrial; P. n. 5.029-42 - S. A. Moinho da Baia, pedindo ar-
quivamento de atas de assembleias gerais extraordinárias e ordinárias
e outros documentos. - Deferidos;

Diplomas de contadores e gnarda-livros:
De Manha Moreira (lesar, Anaxagoras Mendes de Carvalho, Arf

Ramos, Paulo Afonso de Oliveira, Luiz Teobaltio de Lamonica, Noé Fer-
nandes Marques Filho. - Deferidos;

Cartas de gerentes:
De Lourenço Alves Videira, Cardoso & Gonçalves, Orlando Defeca-

ye. - Deferidos;
Autorieações:

De Antonia Maria de Lima. - Deferido;
Anotações:

P. n. 5.O69-32. pedindo nindanea para a rua Ouvidor. 25; P. nú-
mero 5.010-42, de Fonte Empresa Comercial e Industrial de Matérias
Primas Ltda., para anotação de que os sócios Oskar Israel Sedei' e
Xuri Erich Israel Weissbrem. São seu t nacionalidade. - Deferido;

Caneetamento; De Alexandrino Eernandes Torres, Jose Custodio de
Oliveira. - Deferidos;

Contratos:
De Irmãos Ferreira Pontes Ltda., firma composta dos sócios quo-

tistas Mario Ferreira Pontes e Eddy Ferreira Pontos, para o comércio
de máquinas e acessórios para escritório, com o capital de 10:00050 e
prazo indaerminatio. - Deferido;

De Brinquedos Cinderela, Ltda.. firma composta dos sócios quotis-
tas Mediarei Y. Lumby e Carlos Alberto da Silva, para o comércio de
brinquedos com o capital de 10:00080 e prazo indeterminado;

De Ceequeira & Lopes. firma composta dos sécios solidários Juan
Silva Cerque-ira e Manoel Lopes Alonso, para o comércio de botequim
charutaria. à rua Senador Antonio Carlos. 602, coro o capital de réis
70:00080 e prazo indeterminado. - Deferido;

De Moreira & Marrafa, firma composta dos sócios solidários Sera-
fim Moreira da Silva e Antonio Lopes Marrafa, para o comércio de bo-
tequim, à rua Piauí n. 211, com o capital de 10:00080 e prazo inde-
terminado. - Deferido;

De Pessoa & Santos, firma composta dos sócios solidários Artur
Barros Pessoa & Anselmo Dias Santos, para o comércio de carvão e le-
nha. a rua uatro n. 54, Vigário Geral, com o cap i tal de 5:00080 e prazo
indeterminado. - Deferido;

De nepresentações Ponto Ltda., firma composta dos sócios quo-
tistas Manoel Duarte Ferreira Ponto & Otavio Franco de Vilhena, para
o comércio de representações à Avenida rio Branco TIS. 21-23, com o
capital de 0:000$0 e prazo indeterminado. - Deferido

De Sociedade Importadora de Madeiras Sima Ltda , firma compos-
ta de sócios quotistas Orado Palatnik e Carlos Gandelsmann, para o
comércio de maneiras e materiais para construção com o capital de
100:00080 e prazo indeterminado. --Deferido;

De H. Antunes & Garrido, firma composta dos sócios solidários
'Alfredo Antero Garrido & Henrique Aotunes, para o comércio de frutas

o legumes, à rua XIlf, ris. 8-10, Mercado Municipal, co ri o capital de
46:00080 2. prazo indetermina(lo. - Deferido;

1)e A. Joaquim & Anibal, firma composta dos st cios solidários
Antonio Joaquim e Anibal José, para o comercio de rest (tirantes, à 11.1.1
Santo Cristo ri. 285, com , capital de 10:0040 e prazo ndeterminado.
- Deferido;

De Indústria Artefatos de madeira Amber Ltda., • irrita composta
dos sócios Dr. flucilio Mello, Antonio Bertoldo, Joilis I aliei'. Antonio
Daher, Abrão Daber e Paulo Bertoldo, para o comercio 1. e madeira, com
o capital de 75:00050 e i.rneo de 10 anos. - Deferido

P. n. 4.:"t21-42 - De Daniel S. Monteiro & Cia. Lti a., firma coore
posta dos n'cios quotistas Daniel dos, Santos Monteiro & Aridio de Vas-
conceitos, :ara o comércio do alfaia'aria à rua do Teat o n. 17, com o
capita! de 10:600,0 e prazo indettnan i nado. - Deterá o;

n, 4.708_4:2 ___	 Eaustino Tavares Figueira l°. firma com-
posta di	 ia os solidórios Eaustino Tavares da Sils- . F1 t. Braulio Bor-
ges Figueiredo, para o comércio ele botequim e bilhares rua da Atro--
rica n. 22, com o capital de 27:500$0 e prazo indeterin nado. - Defe-
rido;

P. n. 4.895-12 - Do Guerra & Araujo, firma (ai-oposta dos só-
cios solirlááos Olis,io Augusto Guerra & Eduardo Feri: andes de Arau-
jo, para o comércio de reprosentações à rua da Aliánd- ga n. 143, cem
o capi 1 a1 de 20:00080 e prazo indeterminar] 	 - Defe i ido;

P. n. 4. 1 96-42 - De Silva Lobo & Ribeiro, fim n a composta dos
sócios sol d'irios Antonio da Silva Lobo e Antonio Ali is Ribeiro, para
o comércio tir . oito-mim e bilhares, à rua Pereira 	 Ro	 n. 113, coro
o capital e 8 :00W e prazo indettominado. - Defei ido;

P. n. 5.058-42 - De Indústria de Venezianas Ed rir Lida. firma
composta dos sócios quot,stas, Brach) Peiegrin, Luiz Indig Junior e
Zenon Pereirt (- 10'- , santos, para o comércio de veneziai as, à rua Clari-
mundo de Medo n. 122, atam o capital de 00:00050 razo indetermi-
nado. - Doterithe

P. o. 5.001-12 - Diaeo Sociedade de Dianian es Ltda., firma
composta do-  sécios quotistas David Band e Davis Szu was, para o co-
mércio de diamantes. oetiras preciosas, jóias, etc., c ni o capital de
110:00080, .1 Avenida Rio Piritrico n, 111, 1.° andar, s tia 400. e primo
indeterminado. _ Deterei();

P. n. - is. Sedas Sobeeana Lida.. fito ia composta dos
stScitwa quot,stas Waj Clinkri El liares e Miguel Suei, oliva o comercio
de sedas á •tia Engonho de Dentro n. 20, com o capit I de 50:00080 e
prazo indeterminado. - sieferiefo:

7. n. 5.151-12 - Manoel tle Carvallo, & (lia., firma composta
dos sócios didarios Manoel do Carvalho e Joaquim Gouveia pari o
comércio de 1111; 'ias e similares, à rua Es"scio e S n. 155, coro o
capital de fie :00080 e m'azo inileterntinat e'. - Defer do;

P. n. -t 129-42 - Pe Industrias Farmticautisas CeluLest Lula
firula composta dos sócios quotistas, Lazzai o itizzio, E omingos Ferrei-
ra da Silvt, Filho e Pedito dit agiu de O iveira, para o cor lerei() de prodo-
tos farmac'ettiens, monteai s , biológicos. toucador e ve erinários. à rua
lapok o. soo, Ilha do elovornador, com o capital cie ti o:00080 e prazo
de 5 anos. - Deferido;

P. o. 5.152-42 - Ite Ed1.1;d't10 COsC011ú Ci..., firma composta
dos sócios solidários Eduardo Coseollá Ihanez e Alonsc Rodriguez Sala-
nova, para ( comercio do calcados, á rua U premaiana r . 206,1. 0 andar,
corri o capltal de 20:00080 e tramo indeterminado, - Deferido;

P. n. 5.205-42 - De Barros Pereiro & Gaivão, firma composta
dos sócios solidários Manuel Animou Barros Pereira ,! Jus.:' Alves (I_
vão, para o smercio de b o ina e carvão vegetal à rua gana tórin n. 582,
com o capital do 1:00080 e prato) indeterminado. - - Deferido.

P. n. .231-42 - rte Moysés & Torres, firma rui mosta dos so.tios
solidar i os Moyses Rodrignos Moreira & Alexandri e o Eernandes
nos, para o coniei'cio de açougue à rua Barão de itorn Retiro 1. 724-A,
com o eapied	 15:006t,0 P prazo indeiermin do. - Deferido;

- 1 . ri. 5.304-42 - Dr Oscar Estrela & Cia.. fir na 'omposta dos
socior soliteários ()seio' Nioolão Estr li & Antonio \V ainhi Tannuri. loira
o comércio de depósito de paoéis, à Avenida Gomes I reine n. 76, 'imo
o capital do 8:00080 e prazo indeter e inado. - Dere ido;

P. n. 5,. „t5-42	 Ite Organização Comercial, pa ca. Exploração de
Artigos 'Mc o ais Ltda., (orean ) , firma composta 1:10! ,cios quotistis,
Antonio Pereira de Ca.stoo Junior e Silvio Nunes t i - :losta, para o co-
mercio de representações, comissões e atonta propr . ' t., com o capital
de 30:00080 2 prazo de 5 anos. - Deferido;

P. n. 5.570-42. - lie Sociedade Mineralts LhJa , firma composta
dos sócios Salezy, Pu Rico Joguem= e Dr Manoe Silvino Monjar-
dim, para o comércio de minerais, com o capital de • 00:00080 e prazo
de 30 anos. - Deferido;

P. n. 5.718-12 - De Paes & Ferreira, firma co florista dos sócios
solidários .i.eone Paes & A-1111111di0 Soares Ferreira, j), rir o comércio de
bar, café e restaurante, à rua dos Arcos n. 51, coro o capital de reis
23:00080 prazo indeterminado. - Der-adio;

P. ri. 5.52( -42 - De Martins & 13o-tia, firma ce uposta dos sócios
solidários Renrique Martins Oliveira & Rui tine Nogut ira Borba, para o
comércio de armarinho, bijoulerie e brinquedos, à P 'aça da Repúblh'a
n. 92, com o capital de 100:00080 e praeto inskiermir ido. - Deferido;

P. n. 2.1J8-42 e 5.730-42 - De Peixoto & Brot a firma composta
dos sócios solidários, Ismael Peixoto dt. Miranda Fill o e José Brito de
Carvalho, para o comércio de balanças, moinhos de cr fé e máquinas em
geral, à rua Visconde de Muna Il. 303, com o canil ii de 100:000$0 e
prazo indeterminado; atteração da mesma firma pela retirada do sócio
Ismael Peixoto de Miranda Filho nada recebendo, endo admitido os
sócios quotista. José Marques de Brito e Artur Mar: mies de Brito, oas-
sando a socier, ale a ser de responsabilidade Limitada sob a firma Mar-
ques, Brito & Cia. Ltda.. com o capita: de 60:000)0, alem de outias
modificações. - Deferidos:
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Alterações:	 .Processo n. 5.151-42 - De Jorge Miguel Moreira,, para o comér-
P. n. 5.099-42 -De M. Ladogano & Cia.-Ltda., pela distribuiçãO - cio de botequim, no Beco do Bragança n. 10, com o capitai de

do capital entre os sócios, o qual é de 120:00080, alem de outras mos 6:00080. - Deferido;
dificações. - Deferido;	 Processo n. 5.010-42 - De J. Doze, para o comércio-de, repre-

P. n. 5.19C-42 - Rainha & Azevedo, p ela retirada (:.; sócio Anta- sentações, importações, exportações e conta própria, à rua Gonçalves
nio Virginio, • ecebendc a importância de 18:50080, sendo admitida o Dias n. 30,3.° andar, sala 34, com o capital de 5:00080. - Deferido;

"sócio solidário Manoel de Jesus Azevedo, sendo o capital de 37:00080, Processo n. 4.972-42 - De J. da Motta, para o comércio de b0-
passando a furna que era /taititu) & Virgínia pára a atual alem de ou- tequim à rua Joaquim Silva n. 117, com o capital de 5:00080. -
tras modificações. - Deferido;	 Deferido;

P. n. 3.414-42 - De Santos Leitão & Cia., pe a retirada da sócia Processo n. •.860-42 - De João Domingues Leite, para o co-Maria Luiza 1-_,eitão, recebendo a importância de 10:000$1.sendo admi- mércio de calçados, à rua Licinio Cardoso n. 368, com o capital de
tido sendo admitido como sócio Alvaro SantOs Leitão com o capital de 5 :00080. - Deferido;
10:00080. T • 	n. 4.991-42 - De João Cosme dos Reis, para o comér-
pela retirada

P. n. 3.599-42 - De Sociedade Técnica de Ferramentas Ltda., cio de panificação
Def
, à rua Joaquim Palitares n. 358-A, com o capital

	

do sócio José Grottera, o qual cede as suas quotas, no va- 	 100:00080. -	 ;lor de 20:000	 de	
n

	

80 a Joaquim José de Andrade, sendo elevada o Capital 	 Proc. . 5.735-
erido

42 - De José Grande Perez, para o comércio depara 100:J0080,
Ferramentas Ltda.

passando
- Deferidoa firma a ser Sten Sociedade Técnica de calçados, à Av. Pedro II, n. 195-A, com o capital de 100:00080.-;	 ;	 •P. n. 4.i24-42 - De Cl. Barbastefano & Cia., pela elevação do Deferido

Proc
or c

esso n. 5.0
onsertado"7
	

lugador	 a
8-42 - De José da Cunha, para o comércio decapital para R OO:00080, sendo a sede transferido para a mesma rua mercad . e a	 de bicicletas,	 Av. João Ribeiro

	

continuando em vigor as cláusulas contratuais. - Deferido; 	 n. 73, com o capital de-5:00080. - _Deferido;

	

P. n. 4.801-42 - De Constaatino & Cia. Ltda. pela passagem da

	

	 -Processo n. h .907-42 - De José da Gama Machado, para o co-Sociedade a condição do sociedade de responsabiiirlaàe Limitada, sendo
-Mércio de quitanda e gêneros alimentícios, à rua Sacadura Cabraladmitido o sócio Ilermann Eduard Meister, continuando o capitai de n.	 ',210:00080 e passando a firma, que era Constantino & Cia., para a atual 	 285 com o capital de 5:00080. - Deferido;

denominação. - Deferido;	 Processo ri. 5.721-12 - Do Elias Assuf, para registo comple-
P, n. 4.960-42 -	 Chame & Cia	 mentar, pela elevaciio do capital para 150:00080. - Deferido;De	 .

referente ao capital, que continua de 800 peia alteração da cláusula:00080, sendo feitas outras	 Processo n. 4.967-12 - De Emílio Thebit Rachid, para o co-
. modificaçõeS. - Deferido; 	 mercio de locidos, à rua Gonçalves DDAS n. 75, 1.0 andar, com o ca-

P. n. 5.041-42 - De Otto Ewel & Cia., pela .alteração da cláusula pitai de 150 :00080 . - Deferido;
referente ao capital, que é de 330:00080. - Deferido;	 • Processo n. 5.006-12 - De Esvaia° Collares Quitele, para o co-

P. n. 5.558-42 - De Sociedade Comercial e de Materiais Ltda., mércio de discos e similares, à rua Sete de Setembro n. 169, cora
pela admissão do sócio quotista, José de Mello Carvalho Muniz Freire, o capital de 30 :00080. -- Deferido;
com o capital de 50:00080, sendo o capital elevado para 150:000$0,	 Processo n. 5.111-12 - De CenOr Alves Cabral,. para o eonisir-
alem de outras modificações. - Deferido;	 cio de botequim, café expresso, batas e doces, à Praça das .Péro!as

P. n. 5.728-42 - De M. Mencarini & Cia. Ltda., pela elevação D. 127. com  o capital de 8:00080. - Deferido;
do capital para 100:00080 alem de outras modificações. - Deferido; 	 Processo a. 5.002-12 - De Benedito Ramos de Oliveira, para o

'	 Distralos:	 comércio de ouriveis e objetos de adorno, à Travessa do Rosário n. 20,
P. n. 4.281-42 - De Renato Binai & Cia.

'
 pela retirada do só- com o capital de 50:00080. - Deferido;

cio Renato Binelli, recebendo a importância de 372:111,82, recebendo 	 Processo n. 5.016-12 - De A. Couto Brat°, para o comércio do
do sócio, Paulo 'Vieira Pinheiro a importância de 117:67682. -= De- corretagem e iinoveis, à Av. Rio Branco ir. 111, 30 andar, sala 301,
ferido;	 com o capital de 100:00080 e filial à rua Anta Silva ri. 109, - De-

P. n. 1.522-12 - De Panificação Rex Ltda., pela retirada do só- ferido;
, cio Aires Gomes de Carvalho Junior, recebendo a importância de reis	 Processo n. 4.922-12 - De Alfredo Bernardo, para o comércio

60:00080 ficando o iitivo e passivo da firma a cargo do sócio Antonio de líquidos e comestiveis, à rua São Francisco -Xavier a. 332, com
da Costa. - Deferido;	 o capital de 30:00080. - Deferido;

Processo n. 5.996-42 - J. Vieira & Casto, pela retirada do sócio Processo n. 4.935-42 - De AVOI iDO Custodio, para o comércio de
Alvaro Teixeira de Castro. recebendo a importância de 627:8338678, botequim, à rua José dos Reis n. 327, com o capital de 5:00080. -
ficando o ativo e Passivo da firma a cargo do sócio João lia. Assunção Deferido;
de Souza Vieira Gomes, no valor de 156:2118882. - Deferido; 	 Processo n. 4.818-12.- De Abelardo Teodoro de Souza, para o

Registo de firmas:	 comércio de tinturaria à rua de Catumbi il. 93, com o capita/ de
Processo ri. 5.867-42 - De José Adnet, para o comércio de Ia- 9 :00080. - Deferido;

pidação de pedras semipreciosas à rua Barão de Jaguaribe ri. 48, 	 Processo n. 5.206-12 - De Antonio Moreira, "-para o comércio
com o capital de 5:00080. - . Deferido;	 de alfaiataria, à rua da Carioca n. 38, 1.° andar, co mo capital de

Processo n. 5.055-42 - De Victor Antonio Soares, para o co- 10:00080. - Deferido;
mércio de lapidação de pedras semipreciosas à rua Buenos Aires nú-	 Processo n. 4.877-42 - De Antonio Lornbelo da Rocha, para o
mero 161,. 2.0 andar, sala da frente, com o capital de 10:00080. - comércio de transportes rodoviários, à rua Sacadura Cabral 'n. 301,
Deferido;	 com o capital de 5 :00080. - Deferido;

Processo n. 5.079-42 - De Vicente Chienello, para o comércio Processo n. 1.880-42 - De . Victorio Miglietta, para o comércio
de peixaria, à rua Barão da Torre n. 331, 2. a, loja, com o capital de de pensão, à Av. Atlântica n. 59-1, com o capital de 8:00080. -
35 :00080. - Deferido;

'
 Deferido;

	

Processo ri. 5.084-42 - De Sara Gomes Coelho, para o comércio 	 Processo n. 5.671-41 - De Nagib Salek, registo complementar,
de mercador de pipocas, na Gare da Estação de D. i'edro II s/n, com pelo aumento do capital para 30:00080 e mudança da sede para -a
o capital de 5:00080. - Deferido; 	 .	 mesma, rua Quilo ri. 153. - Deferido;

	

Processo ri. 4.974-42 - De Sloirna Faerman, para o comércio •	 Processo ri. 5.028-12 - Do flermann Kauffann, registo comple-
de moveis à rua Voluntários da Pátria n. 33I-B, com o capital do mentor, pelo aumento do capital para 200:00080. - Deferido;
20:00080. - Deferido;	 1	 Processo n. 5.753-52 - De I. Strada & Cornp.; Processo nó-

Processo n. 3.463-42 - De Salomão Simões Marques, para o mero 5.739-12 ---. De Fernandes & Cardoso. - Deferidos;
cemercio de conservas e frutas nacionais, à Avenida Meu de Sá	 Desistência:
n. 133-A, com o capitai de 5:00080. - Deferido;	 Processo n., 5.672-42 - De Antonio Braga. - Deferido;

	

Processo n. 5.121-12 - De Roberto Bissolati, para o comércio 	 Exigílncias:

	

de lapidação à rua General Câmara ri. 227, 1.° andar, com o capital 	 Processo n. 5.200-42 - De Artigos Dentários Deus. S. A.; Pro-
de . 5 :00080 - sendo a firma R. Bissolati . - Deferido;	 cesso 11. 5.624-52 - De imobiliária tlornercial Vieira Sobrinho S. A.;

Proc. ri. 5.014-12 - De R. DT,' Taunay, para o comércio de Processo ir. 5.626-12 - De Elevadores Schindler do Brasil S. A.;
conta própria e exportação de Tecidos Nacionais à rua Visronde de Processo n. 5.578-12 - De Barra da Tijuco Imobliária S. A.; Pro-
alaranguape n. 36, com o capital de 50:00080. - Deferido ; 	 cesso ri. 5.562-12 - De Cotonificio Rodolfo Crespi S. A.; Processo

Processo ri. 5.119-12 - De Paulo Mac Nives, para o comércio n. 5.582-12 - De Empresa Brasileira do Imoveis e Publicidade S.A.;
do livros à rua 1.° do Março n. 17,3.° andar, sala 1-A, com o capital Processo n. 5.512-12 - De Companhia Brasileira Industrial de Ele-
de 10:00080. - Deferido. 	 tricidade S. A. - Satisfaçam as ex'gências:

Processo ri. 4.869-12	 De Progresso Escalo) para o comércio	 Processo o. 2.011-12 - De Campos & Pettino; Processo número
de aves e ovos, a rua Piauí ri. 227, com o capital de 3:00080. - De- 2.090-12 - De Sociedade Escritórios Reunidos Ltda.; Processo no-
ferido; .	 soem 2 . 999_12 ___ De Comissões e Representações Surex Ltda., Pi •o-

Processo n. 4.993-12 - De Armindo Leite Jorge, para o comér- cesso n. 3.102-12 - De Laboratório Melircex Ltda.; Processo nó--
cio de garrafas vazias. à. Praça I la República n. 25, com o capital de mero 3.133-12 - De Couri & '1h lago: Processo n. 3.675-12 - De
4:000$0. ____ Deferido;	 Marques & Rodrlgues; Processo n. 3.800-12 - De Quinteto & Coinp.

.. Processo n. 1.923-42 - De Manoel Secundino da Rocha, para lida . .Processo n. 3.935-12, de F. Magalhães, Irmão Lida. ; Pio-
o comércio de qiiilanda. à rua Bela B. 391, com o eap'tal de 5:00080. cesso n. 1.103-12 - De Sociedade Comercial. Industrial e Gni?, . gila-
- Deferido; .	 tária Hermes Ltda.; Processo n. 1.980-12 - De II. Nunes Sz Brandão

Proc. n. 4.866-42 - De Manoel Cardoso Botequim para o comércio Ltda.; Processo n. 3.3-11-12 - De Barreto Sombra, Sociedade [tia
de botequim, à rua Figueira de Mono n. 333-A, com o capital s de Processo n. 5.119-12 - De Nanniann Gemi & Comp. Ltda.: Procosso
10:0001;0. - Deferido; 	 n. 5.198-,2 - De Neo n Vitrolux Lida: Processo n . 5.171-12. de

Processo n. 1.811-12 - De Luiz Alparone, para o comércio de Pensilvânia, Sociedade de Importações e Exportações Limitada; Pio-,
calçados, à rua Anibal Benevolo n. 106, com o capital de 1:00080. cesso n. 5.212-12 - De Otiorino Sponson ,k.• Filho Ltda.; Procossó
- Deferido;	 n..5.238-12 - De José .Xavier de Macedo; Processo n. 5.299-42 -



Sr. Inspetor:
Declaro-vos, para os devidos fios, que (lereis calcular as

• nizações das incapacidades constantes (Ia presente circular,
números e Índices da Tab e la de Invalidez Permanente, abaixo
c ionados:
Núm.	 Natureza da lesão	 Grau	 índice
27. Nevralgia crónica de origem traumático. Pro-

cesso 215-	 	  má x imo
65. Redução dos movimentos do tronco. Pro-

cesso 1.675-11 	  máximo
63. Dores ocasionais em 111J1 dos lados da face

anterior do torax. Proc. n. 1.849-11 	
74. Redução, em grau 01 Immo, dos movitoontos do

braço. Dores de pequena intensidade, ao
1.1íVC1 do ombro, ao ser feito movimonto
coro o braço B. P. Proc. rt. 3.769-41 	 	 nn

74. Redução, em grau mínimo, dos movimentos da
espádua P.P. Dores na artictilaeão do ex-
terno com a clavícula, do lado do mesmo
braço, ao ser feito erlorro com este. Pro-
cesso n. 2.641-1 t 	

74. Redução, em grau mínimo, dos movimentos da
articulação i ospadmi. Dor ao ser feito
o movimordo • da (g eração do braço B.P.
Proc. a. 2.291-11 	

75. Redução, eni grau médio, tios movimentos (Ia
articulação da espádua. Dor ao ser feito
o movimento da elevação do braço 13. P.
Proc. a. 229-11 	

76. Dores na articulação da espádua, cuja inten-
sidade pequena, atas aumenta ao ser
feito esforço com o braço 13.P. Processo
a. 7.250-10 	

77. Redução em grau mínimo, dos movimentos da
articulação da espádua. Dores an ser feito
o movimento do elovação do braço 13.s.
Proc. n. 2.288-41 	

82. Redução, em gruo médio, da força do todo o
membro fstip p vior lt,s. e m.s. Redução,
em grau mínimo, dos movimentos da ar-
ticulação da v ,.pádria B. S. proc. núme-
ro 1.003-11 	 	 16

82. Redução em grau indtio los movimentos das
artieuiaçõos da espádoa e cotovelo 13.8.
Proc. 11. 2.102-711 	

82. Falta de consolidação da fratura da clavícula
B. P. Proc. o. 5-117-11 	

82. Redução, em grau mínimo, dos movimentos da
articulação da espádua P. Reduçã.o, em
grau médio, da força de todo o membro
superior 13.P. Proc. n. 8.1:11-11 	

82. Perda- da força do braço. Anquilose, incompleta
em grau mínimo, da articularão da espá-
dua. Região próxima à articulação da es-
pádua dolorosa (B.P.). Proc. a. 1.605-41.

82. Redução, em grau médio, da força de todo o
membro superior 13.P. e M. P. Anquilose
incomoleta em grau médio, da articulacão

in(le.-
pelos
'no"-
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A/ ril de 1942

De A. Carrilho iSr.. Comp., Processo n. 5.335-42 - De Laboratório de Núm.
Biolgia e Quimiterapia. do Brasil Ltda.; Processo n. 5.330-42 - De
Jose Maria de Albuquerque; rocesso n. 5.498-42 - De Politécnica
Engenharia Ltda.; Processo n. 5.488-12 - De Luiz Augusto Costa,
pedindo arquivamento de contratos, alterações e distratos. - 'Satis-
façam as exigências;

Processo a. 4.881-42 - De nswaldo Vicente: Processo n. 4.961-42
da Guilherme Carlos Peraum; Processo n. 4.999-12 - Do Alberto
Augusto Martins; Processo n. 4.589- .12 - De Teu Polcorny; Pio-
Cesso n. 4.913-12 - De Eduardo' da Silva Ribeiro; Processo número
4.973-12 - De Fernando MotWpoij (;raPII: Processo o. 5.008-42 -
De J. Souza Barros; Proce sso n. 5.062-12 - Do João Xavier Mei-
relias; Processo n. 5.053- 112 - Mauro Coutado); Processo nú-
mero 5.125-42 - De Joaquim do Queiroz; Processo ri" 5.100 -
Chalro Friedman; Processo n. 5•759-12 - Renato Binelli; Processo
n. 1.979-42 - De Nareizo Guedes de Oliveira; P ed i n do regi s tes de
firmas. - Satisfaçam as exigências:

Processo o. 5.050-12 - Do Vidraria Coroca Ltda.; Processo nú-
mero 5.051-12 - De Viera Rocha Pereira Comp. Lida; Processo
II. 5.746-12 - De Manoel Gonçalves da Silva; Processo o. 5.731-42
- Amaral & Araujo Ltda.; pedindo registos de diversos. - Satis-
focam as exigências;

Processo a. 5.511-12 -	 Pedro Conlisano; Prorarsso n 5.192-12
- Manoel Rodrignes PortuguOs; proc i,so o. 5.460-12 De Sera-
fim Pumar Goine, pedindo eancolonionlos. - Satisfaçam as exi-
geências

Grau	 indicaNatureza da lesão

do cotovelo M.P. Redução, em grau má-
ximo, dos movimentos da articulação do
punho M. P. Proc. n. 9.120-40 	

82. Impoteocia funcional de um membro superior
B.P. Perda da sensibilidade tatil e dolo-
rosa na metade inferior do braço e no
anle-braço do mesmo membro B.P. Proc.
n. 2.873-11 	

83. Redução, em grau mínimo, da força do braço
e ante-braço B.P. Redução

'
 em grau mui-

nimo. (.1;1 força do polegar M.8. Processo
n. 1.695-41 	

83. Redução, em grau mínimo, da capacidade fun-
cional do membro superior 13.S. Processo
n. 4.387-11 	

83. Redução, em grau mínimo, da capacidade fun-
cional do membro superior 13.8. e M.S.
Proc. n, 2.2(18-.11

83. Redução, em grau medro, da força do broco, •
ante-braço e dedos M.8. Proc. n. 3.225-41.

83. Perda da força do braço. Anquilose incompleta
em grau mínimo, da articulação da espá-
dua. Rogião próxima ir articulação da es-
pádua dolorosa B. 8. Proc. n. 1.605-51-

83. Falta de consolidação da clavícula 13.8. Pro-
cesso n. 5.417-11 	

83. Redução, em grau médio, da capacidade fun-
cional de todo o mombro superior (braço,
ante-braço o mão) B, 8. Proc. n. 7.436-41.

83. Disjunção la articulação acrônio clesicular
causando redução, em grau médio, da ca-
pacidade funcional do membro superior'
esquerdo e dores de pequena intensidade,
ao nivel da disjunção II. S. Proc. núme-
ro 0.715-11 	

83. Sob-luxação da articulação aerÔnio elavicular
acarretando redução (on grau médio, da
ca lmeidado funcional do membro superior
correspondonfo 13.8. Proc. a. 6.601-41 	

83. Reduçã o , e m grau :nédio, da força de todo o
membro superior- .R.S. Anquilogo incom-
plota, em grau médio, da articulação do
cotovelo M.S. Proc. n. 581-41 	

83. Sub-litxação da articulação aerônio elavieular,
acarretando redução. era grau máximo, do
capacidade funcional do membro superior
correspondente B.S. Proc. n. 6.604-41.

83. Redução, em grau médio, dos movimentos da
articulação da espádua B.S. Perda da
força do ante-braço 11.8. Anquilose da ar-
ticulaçao do punho 13.8. Imobilidade em
flexão do polegar inclusive o metacarpo e
dos demais dedos; perda da força desses
dedos M.S. Proc. P. 6.978-41 	

83. Anquiloso incompleta. era grau médio, da ar-
ticulação da espádua 13.8. Perda, em grau
niáximo, da força do Iodo o membro su-
perior 13.8. Redução, em grau médio, dos
movimontos da articulação do punho 13.S.
Rodução'dos movimentos da primeira fa-
lange do polegar M. 8. Redução dos mo-
vimentos da primeira falange do indi-
cador M.S. Redução dos movimentos da
P r i meloa falange dos dois dedos secon-
darios 41.8. fieducão dos movimentos da
primeira falange do mínimo M.S. Pro-
cesso n. 1.858-11

84. Redução, em grau médio. da força do ante-
b raç o Imobilidade era ettonsão e
atrofia dos dois dodos secundários e do
mínimo M.P. Proc. ri. 7.575-40 	

84. Redução, em grau médio. da força do ante-
braço, mao e dedos, sensação de dormên-
cia nos dolos 13.P.M.P. Proc. n. 2.290-41.

84. Redução, em grau médio da força do ante-
braço BA'. Redução. em grau máximo,
dos movimentos da articulação do punho
13.P. Pe(111CON Eefita:f10 dos movimentos o
redução, 0111 grau médio da força de todos
os dedos M.P. Proc. ir. 3.050-11 	

81. Importanria funcional do ante-braço e mão
B.I'. e M.P. Proc. n. 8.507-40 	

85. Redução, e;n grau máximo, dos movimentos da
articulação do punho 13.8. Redação, em
grau rainimo, da força do ante-braço 13.8.
Proc. n. 181-41 	

85. Redução, cai grau da força do ante-
braço 11.8. Perda da sensibilidade do
bordo cubital da não M.S. Pequena re-
dução dos 1110viDlente ,. de uni dedo secuo.
dário M.S. Imobilidade em flexão do inf-
lamo M.S. Proc. a. 18-41 	

Departamento Nacional de Seguros Privados
e Capitalização
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Natureza da lesão

85. Redução, em grau médio, da força do ante-
braço, mão o dedos B.S. e M.S. Redução
em grau mínimo, dos movimentes do po-
legar M.S. Redução em grau mínimo do
punho B.S. Proc. n. 7.618-40 	

88. Anquilose incompleta, em grau mínimo, da ar-
ticulação do cotovelo M.P. Imobilidade
em flexão do mínimo AI. P. Proc. nú-
mero 3.076-41 .

92. Redução, em grau médio, dos movimentos da
articulação do cotovelo. Dores ao ser
feito esforço, na mesma articulação B.S.
Proc. n. 4.364-41 . 	

96. Dores, de intensidade média, na articulação
do punho, produzindo-se nos movimentos
forçados dessa articulação B.P. Processo
11. 4.369-41	 . 	

96. Redução, em grau médio, dos movimentos da
articulação do punho B.P. Redução, em
grau mínimo de força-do polegar e do me-
tacarpiano correspondente M.P. Processo
n. 7.032-41 . • 	

97. Redução, em grau médio, dos movimentos da
articulação do • punho B.S. Proc. nú-
mero 2.552-41 . . 	

97. Redução, em grau mínimo, dos movimentos da
articulação do punho B.S. Proc. nú-
mero 6.765-41 . 	

97, Redução, em grau máximo, dos movimentos cia
articulação do punho I3.S. Proc. nú-
mero 3.528-41 . 	

97. Redução, em grau máximo, dos movimentos
da articulação do punho B.S. Proc. nú-
mero 9.150-41 .. 	

98. Redução, em grau mínimo, dos movimentos da
articulação do cotovelo M.P. Redução,
em grau mínimo, dos movimentos da ar-
ticulação do punho M.P. Proe.n.1.177-41.

98. Anquilose incompleta, em grau médio; da ar-
ticulação do cotovelo B.P. Redução, em
grau mínimo, dos movimentos da arti-
culação do punho B.P. Proc. n. 4.469-41

98. Redução, em grau médio, dos movimentos da
articulação do cotovelo B.P. Redução em
grau máximo, dos movimentos da articula-
ção do punho B.P. Imobilidade em ex-
tensão do polegar inclusive o metacarpo
M.P. Proc. n. 6.039-41' 	

99. Redução, em grau mínimo, dos movimentos da
articulação do cotovelo B.S. Redução, em
grau mínimo, dos movimentos da articula-
ção do punho B.S. Proc. n. 6.206-41 	

Recomendo-vos, o conhecimento da presente 'circular, às socie-
dades que operam em seguros de acidentes do trabalho, nessa cir-
cunscrição.

Saudações. - Edmundo Perry, diretor.

Serviço de Estatística da Previdência e Trabalho
EXPEDIENTE DO ER. DIRETOR

Em 15 de abril de 1942
Processos despachados:

SEPT-3.603-41 - Cia Eletricidade São Simão Cajunl - São
Paulo. - Em face do documento de fls. 12, arquive-se nos termos
da informação supra.

SEPT-1.808-41 - Cia. de Comércio e Indústria Freitas Soares
- Nesta. - Em face do documento de fls. 13, arouive-se nos ter-
mos da informação supra.

SEPT-2.361-41 - Metalúrgica Brasil S. A. - São Paulo. -
Em face do documento de fls. 15, arquive-se nos termos da informa-,
ção supra.

SEPT-3.218-41 - Cia. Luz e Força de Tatuí - São Paulo. -
Em face do documento de fls. 17, arquive-se nos termos cia informa-
ção supra.

SEPT-2.951-41 - Cia. Halo-Brasileira de Seguros Gerais -
São Paulo. - Em faee do documento de fls. 14, arquive-se nos ter-
mos da informação supra.

Satisfeita a exi gência contida no parágrafo único do art. 176 do
decreto-lei n. 2.627 de 26 de setembro de 1940, o Sr. diretor orde-
nou o arquivamento dos seguintes processos

SEPT-1.458-11 - Relatório .da Diretoria, alanço, conta de lu-
cros e perdas e parecer do Conselho Fiscal, referente ao exercício
findo em 31 de dezembro de 1910.

•
	 Dia 16

SEPT-3.345-41 - Cia. Acumuladores Pres1-0-Lite - São Paulo
- Em face do documento de fls. 13, arquive-se nos termos da in-
formação supra.

SEPT-3.485-11 - Casa Stilze S. A. - São Paulo. - Em face
do documento de fls. 10, arquive-se nos termos da informação supra.

SEPT-3.755-41 - S. A. Fiação e Tecelagem Lutfalla - São
Paulo. - Em face do documento de fls. 10, arquive-se nos termos
da informação supra.

SEPT-3.289-41 - Cia. Lanifício São Pedro - Porto Alegre
- Rio Grande do Sul. - Em face do documento de fiS. 14, arquive-
se nos termos da informação supra.

SEPT-2.306-41 - Companhia Brasileira de Portos - Nesta.
- Em face do documento de fls. 10, arquive-se nos termos da infor-
mação supra.

Satisfeita a exigência contida no parágrafo único cio art. 176
do decreto-lei n. 2.627, de 26 de setembro de 1910, o Sr. diretor or-
denou o arquivamento dos seguintes processos:

SEPT-637-42 - Companhia /talo-Brasileira de Seguros Gerais
São Paulo. - Relatório da Diretoria, balanço, conta de lucros e per-
das e parecer do Conselho Fiscal, referentes ao exercício findo em
31 de dezembro de 1941.

SEPT-618-12 - S. A. Comercial e Comissária - São Paulo -
Relatório da Diretoria, balanço, conta de lucros e perdas e parecer
do Cotiselho Fiscal, referentes ao exercício findo em 31 de dezembro
de 1941.

SEPT-615-42 - Companhia Aga Paulista S. A. - São Paulo.
- Relatório da Diretoria, balanço, conta de lucros e perdas e pa-
recer do Conselho Fiscal, referentes ao exercício findo em 31 do de-
zembro de 1911.

SEPT-609-42 - Guilherme Cesar S. A. - Perfumaria Jasmin
- Joinvile - Santa Catarina. - Relatório da Diretoria, ,balanço,
conta de lucros e perdas o parecer do Conselho Fiscal, referentes ao
-exercício findo em 31 de dezembro de 1941.

SEPT-120-42 - Companhia Força Luz Norte Fluminense -
Nesta. - Relatório da Diretoria, balanço, conta do lucros e perdas
e parecer do Conselho Fiscal, referentes ao exercício findo em 31 de
janeiro de 1912.

, SEPT-614-42 - Armazens Gerais Riachuelo S. A. - Santos -
São Paulo. - Relatório da Diretoria, balanço, conta de lucros e per-
das e parecer do Conselho Fiscal, referentes ao exercício findo em
31 de dezembro de 1941.

SEPT-613-42 - Fábrica de Aço Paulista S. A. - São Paulo.
.-,Relatório da Diretoria, .dalanço, conta do lucros e perdas e pa-
rever do Conselho Fiscal, referentes ao exercício findo em 31 de de-
zembro de 1941.

SEPT-588-42 - Companhia Aliança de Armazens Gerais -
'.Santos - São Paulo. - Relatório da Diretoria, balanço, conta de

lucros e perdas e parecer do Conselho Fiscal, referentes ao exercício
findo em 31 de dezembro de 1941.

SEPT-621-12 - Produtos Evans Sociedade Anónima - Nesta.
- Relatório da Diretoria, balanço, conta de lucros e perdas e pare-
cer do Conselho Fiscal, referentes ao exercício findo em 30 de setem-
bro de 1941.

SEPT-624-12 - Comércio e Indústria "Souza Noschese S. A."
- São Paulo. - Relatório cia Diretoria, balanço, conta de lucros e
perdas e parecer do Conselho Fiscal, referentes ao exercício findo em
31 do dezembro de 1941.

SEPT-617-42 - Cia. de Seguros de Vida "Previdência do Sul
- Porto Alegro - Rio Grande do Sul. - Relatório da Diretoria,
balanço, conta de lucros e perdas e parecer do Conselho Fiscal, re-
ferentes ao exercício findo em 31 do dezembro de 1941.

SEPT-616-12 - Companhia Fiação e Tecelagem São Vicente
- Juiz de Fora - Minas. - Relatório da Diretoria, balanço, conta
de lucros e perdas e parecer do Conselho Fiscal, referentes ao exer-
cício findo em no de junho de 1941.

Justiça do Trabalho

Conselho Nacional do Trabalho
• DEPARTAMENTO DE JUSTIÇA DO TRA13ALIJO

DIVISÃO DE PROCESSO

Secção de Dissídios Individuais
EXPEDIENTE DO SR, DIRETOR

Dia 7 de janeiro de 1912
Processos mandados arquivar:

CNT-1.611-41 - Joaquim Pereira Junior solicitando providên-
para solução do inquérito administrativo a que respondeu na
Mogiana cie Estradas de Ferro.

Dia 9
CNT-23.977-41 - Sindicato dos Trabalhadores em Empresas

Ferroviárias da Zona Moginna respondendo a ofício referente ao pro-
cesso 7.155-40, em que são partes Manoel Esteres e a Cia. Mogiana
de Estradas de Ferro.

Dia 13
CNT-5.372-41 - Manoel Accioly Lin-, remetendo carta ao presi-

dente do Conselho Nacional do Trabalho.
CNT-8.671-39 - Cia. Fiação e Tecidos Corcovado pedindo cer-

tidão.
CNT-10.823-41 - Cia. Paulista de Estradas de Ferro solicitando

informações sobre o andamento do processo 18.781-39.
Dia 14

CNT-357-36 - Estrada de Ferro Sorocabana - In q uérito admi-nistrativo contra Domingos Gomes.

cias
Cia.
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CNT-11.153-41 - Alexandre Santo Pino Tavares Junior e Emilia.
da Costa Oliveira, funcionários do Bano Germânico da A.S., consul-
tando sobre casamento.

CNT-23.153-41 - Dr. Hamiilon Ramos consultando sobre os
seus direitos como milico de nina fabrica de tecidos.

Dia 19

CNT-G.357-10 - ril i u Liopaldina Railway Co. Ltd. - -Inqué-
rito administrativo contra Jorge Satiro.

CNT-7.209-41 - Gilberto Pinhairo remetendo carta ao presi-
dente do Conselho Nacional do Trabalho.

Dia 20
CNT-1.622-41 - A CAP. das Farrovitirioa da Rede Mineira de

;Viação remetendo oficia,
Dia 21

CNT-231-10 - Jorge Naylar raelamando contra a Cia. Nacional
de Navegaeão Costeira.

CNT-1.019-41	 Castar Goma; do; Santos solicitando devolução
das suas carteiras profissionais e da matricula.

Dia 2a
CNT-76-12 - Anf /mio Fernandas dos Santos apelando para o

Sr. Presidente da República para ser reintegrado na E. F. Soro-
caba na .

CNTa-5.938-40 - Julio Cezar da Silva Jucá reclamando contra o
Lloyd Brasileiro.

CNT-23.403-41 - cap. da iireat Western enviando recibo da
correspondência dirigida a Eupidio Alves da Silva.

Dia 28
CNT-4.611-39 - Gilberto Piuhaira reclamando contra a Coope-

rativa de Consumo dos Ferroviárias da E. F. Sul de Minas.
Dia 29

CNT-7.383-10 - Alvaro Eatanislaa de Faria Junior, raclarnando
'contra o Banco dos rimaionários Públicos por ter sido dispensado.

CNT-21-218-41 -Elitidio Alves da Silva acusando recebimento
de oficio e pedindo soluçai) para o sei t caso.

CNT-19.255-38 - Marcelina Cazar Flores reclamando contra a
Empresa de Transportes -Viação Farrea do Rio

Dia 30
CNT-3.935-38 - Comandaala Paulo lIenrimie Lesada rocia-

Mando contra o Lloyd Brasileiro.
Dia 4 de fia a re iro

CNT-1.655-40 - Banco do Brasil - Inquérito administrativo
contra Joaquim Antonio Dias de Amolam Netto.

CNT-2.889-39 - Sindicato dos Ferroviários da Leopoldina
Railway Co. reclamando em favor do seu associada Antonio de Souza
Gaspar contra a Leopoldina E) ai 	 Co.

Dia 2
CNT-23.971-41. - Comunicação de nomeação de funcionário.

Dia 1
MNT-13.537-30 - Lloyd Brasileiro - Inquérito administrativo

'contra José Rodrigues Vilar.
CNT-18.231-37 - Lloyd Brasileiro - Inquérito administrativo

Contra Antonio Bastos Negreiros.
Dia. 5

CNT-1.309-41 - Agenor Torres requerendo carta de sentença.
CNT-3.616-41 - Vitoriam) simaes Vias Baas reclamando contra

a firma Candido Gonçalves.
CNT-13.524-33 - Pereira Carneiro & Comp. Ltda. - Inquérito

administrativo contra Antonio Rodrigues da Cunha e outros.
Dia 27

CNT-6.049-40 - Antonio abindes pedindo solução do seu pro-
cesso.

Dia 11
CNT-16.218-41 - E. G. Soei & Comp. apelando para este

Conselho para a solucao do seu processo.
Dia 13

CNT-1.811-36 - S. Paulo Railway C. Ltd. e CAP. dos Empre-
gados da S. Paulo Railway Co.

CNT-1.073-42 - Latayette Palavet Maia pedindo seja esclare-
cida sua situação perante a Cia. Imobiliária.

CNT-15.068-40 - Juizo de Direito da Primeira Vara eive' res-
tituindo processo referente a reclamação formulada por José do Oli-
veira contra a E. F. Peras-Pirapora.

CNT-910-39 - José Mareolino reclamando contra a Rede Mi-
neira de Viação.

Dia 21
CNT-153-12 - Vicante Reinablo requerendo car a de sentença.
CaiT-8.091-11 - Brasiliano de Almeida Santos, funcionário da

Cia. de Naxagação Lloyd Itrasil a iro pleiteando pagan eido.
axiaaicaziaa_./,1	 silidjeati:, dos Empregados da City de Santos

pedindo reniasaa de processo.
Em 23 de fevereiro de 1942

CNT-2.001-39 - Cia. de Carris. Luz e Força do 'Ido de Jauairo,
Limitada. - Inquérito administrativo contra Alfr ido Peres Bar-
bosa Filho.

Em 2 ,4 de fevereiro de 4942

c:NT-6.073-w - Cia, Telefónica de S. Lui: do Maranhão,
pedindo autorização para dispensar a funcionária :rena Veiga.

CNT-1.678-12 - Francisco Soares Dias, prestanca esclarecimen-
tos sabre o procasso n. 15.1)88-40.

Em 2 de março de 1912

- A Rala Viação Paraná-Santa aatarina, comu-
nicando enderarn para oude ti visei remetido o rim adiante.

CINT-1.a2G-12 - O presidtinte do Conselho Rei ional da Oitava
Reaja°, pedindo informaaaes sabre o andamento d tt diversos proa

Cei-'1- l' ;NT-2 1 .770-11 - Associaaão Comercial e Iria isdrial de Blu-
menau. consultando solo' i assiudos trabalhistas.

CNT-22.002-11 - 0 Conselho Regional da 5.a 1 egião, solicitan-
do restitua:5a do procasso il. R. .43-41.

Em 5 de março de 1912
CNT-1.220-12 - Jacitato Pereira Guimarães, tetilamando con-

tra a Rada Mineira de Viação.
CNT-31.056-11 - Ernestii Rodrigues Fernar ias, solicitando

providencia .11cn ; .; ent ido de ser a Leopoldina Railwa • C.° Ltd. com-
pelida a pagar-lhe os salários a que se julga com di :seita).

Em 9 de março de 1912
CNT-9.018-10 - Viação Faiaria do Rio Grau] cio Sul - In-

quérito administrativo contra Eavorino Rodrigues.
CNT-21.550-41 - Evaristo Magrin, recorrend, de decisão do

CRT, da 2.a Região.
Eia 12. de março de 1912

faNT-13.021-36 - Deleginaa do Trabalho Mil iitimo, transmi-
tindo riria:essa de reclamação cio capitão :Henrique Jacques Masca-
lanhas sia eira contra a Cia. de Navegação Lloyd Brasileiro.

Em 13 de março de 1942

CNT-1a1-10 - Estrada do Ferro Sorocabuta - Inquérito
administrativo contra En gana) Maldonado.

CNT-13.785-38 - Estrala de Ferro Sorocalit na - Inquérito
administrativo contra Josa Camargo.

Em 13 da março de 19.12
CNT-17.017-38 - Hildebrando Nogueira da C ..sta, pedindo re-

integrarão na Cia. cio Navegacão Lloyd Brasileiro.

Em 16 da março de 1912
CNT-1G. 250-38 - Banco I lo Rio Grande do ;ui - Inquérito

Administrativo corara Emalai Figueiredo Araujo.

Eia 21 de março de 1942
Caa-2.831-28 - Tha Sato Paulo Tramway,	 & Power C.°

Ltd. - Inquérito administrativo contra Manoel 	 ancisco Filho.
CNT-1.431-29 - Alfredo Corrêa Magana:1es, r iclamando contra

a Cia. Porto do Pará.

CNT-7.910-11 - José Luiz Lourenço reitera O pedido de pa-
gamento de salários que lhe é devido pela Estra Ia de Ferro So-
rocabana.

CNT-11.727-11 José Antonio, pede seja a Cia. Paulista do
Estradas de Ferro compelida a pagar-lhe a ilide , ização a que se
julga com direito.

CNT-12.042-38 - Diretoria de Docas e Obras do Porto do Re-
cife - Inquérito administrativo contra Ermerino :imirjo de Souza
e José VanderFeu Estanislau da Costa.

CNT-4.098-12 - Alvaro Estanislau de Faria r., presta escla-
recimentos sobre o processo mi. 7,383-40.

Em 21. de março de 1912
CNT-3.397-42. - Chefe do Serrieo Administ ativo, remetendo

cópia autenticada da Portaria ri. 20-42, do prosiden.e deste Conselho.
CNT-1.003-42 - O Citara do Serviço Admitia trattvo transmito

cópia da circular MTIC 5.652-42-1-DP-2, de 21 de fevereiro de
1942, da Divisão do Pessoal deste Ministério.

Em 28 de março de 1912
eNT-:-).128-42 - Junta cie Conciliaéão e Julgi mento, expedindo

oficio aprasentando funcionário que servia naquelt Junta.
Em al de março de 1942

CNT-8.249-40 - Domingos Martins Gomes, m et ...tatuando contra
a Cia. Carris, Lia e Força do Rio de Janeiro.

Grande do Sul.

Dia lis
CNT-20.497-39 - Viação Férrea do Rio Grande do Sul - In-

quérito administrativo contra Domingos Celiberto-
Dia 10

CNT-18.895-38 - Great Western of Brazil Railway Co. Ltda. -
Inquérito administrativo contra Apolonio Cordeiro de Araujo e Sa-
tratei Lopes de Carvalho.
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CNT-15.344-40 - Estrada de Ferro Sorocabana. - Inquérito
administrativo contra Agostinho Colina.

Em 1 de abril .de 1942
CNT-4.927-42 - João Moreira Coelho, pedindo providência

para solução do seu processo sob n. 4.264-41, referente a reclama-
ção que formula contra a Leopoldina Railway Ltd.

CNT-18.878-41 - Lauro Benedieto de Araujo, reclamando
contra a S. A. Cassino Balneário da Urca.

Em 4 de abril de 1942
CNT-18.612-38 - The Leopoldina Railway C.° Ltd. -

quérito administrativo contra João Paes Filho.
Em 6 de abril de 1942

CNT-4.263-42 - Chefe do Serviço Administrativo, transmitin-
do cópia autenticada do oficio n. 1.341-42, da Recebedoria do Distrito
Federa/.

CNT-5.523-42 - Chefe do Semviço Administrativo, transmitin.-
do cópia da Portaria CNT-31-42 do presidente deste Conselho.

CNT-6.836-41 - Sindicaeo dos Maquinistas e Motoristas da
Marinha, pedindo providências para a solução do seu processo.

Em 7 de abril de 1942
Sem número - Requisição de funcionário para servir na Co-

missão de Inquérito instituida pela Portaria n. 23, de 25 de fevereiro
de 1942.

Em 9 de abril de 1942
CNT-1.275 - Comissão de Inquérito comunicando designação

de funcionário para exercer as funções de secretário.
CNT-3.414-42 - Joppert Ferreira Pinto, reclamando contra a

firma R. Machado.	 •	 •
GNT-5.275-42 - .0 chefe do Serviço Administrativo transmi-

tindo cópia autenpada da Circular MTIC. .702-421-DP-5.
CNT-19.092-n - Viação Férrea do Rio Grande do Sul - In-

quérito administrativo contra Julio Pereira.
CNT-3.673-42 - Maria Ribeiro reclamando contra a CAP dos

Ferroviários da Cia. Mogiana.
CNT-4.515-42 - Antonio Ferreira Trindade pedindo providên-

cias para solução do seu processo.
WT-20.156-40 - Cia. de Carris, Luz e Força do Rio de Ja-

neiro - Inquérito administrativo contra Claudio Mendes Adão.
CNT-24.226-41 - Antonio Soares de Souza dirigindo telegrama

à Câmara de Justiça do Trabalho sobre o processo CRT-359-41.
Em 11 de abril de 1942

CNT-2.439-39 - Francisco Paulo Leite reclamando contra a
Cia. Força e Luz Nordeste do Brasil.

CNT-7.915-40 - Camilo Lelis do Espírito Santo reclamando
contra a Cia. The Ouro Preto -Golde C.° Ltd.

Em 13 de abril de 1942
C.NT-15.459-41 - Joaquim Casais Moreira, reclamando contra

a demora no andamento do processo n. 7.715-A.
Em 25 de fevereiro de 1942

CNT-1.894-42 - O presidente do Conselho Regional da 1.a Re-
gião dirigindo-se ao presidente do C. N. T. a respeito do recurso
ordinário requerido no processo CRT-311-41.

Em 13 de abril de 1912
CNT-4.155-42 - Banco do Brasil interpondo recurso extraor-

dinário da decisão proferida no Proc. n. 4.869-40, que desprezou
os embargos oferecidos à decisão da extinta 2.a Câmara.

Em 18 de dezembro de 1941
CNP-15.909-41 - Nicoláu. Mandarino Filho pedindo seja exami-

nado a sua reclamação contra a Cia. Nacional de Contruções Civis
e Hidráulicas.

Em 2 de janeiro de 1942
CNT-9.245-41 - Gabinete do Sr. ministro encaminhando carta

de Joaquim Antonio de Oliveira, contra decisão da 4. 0. Junta de
Conciliação e Julgamento que não conheceu da reclamação contra o
Convento do Carmo.

Em 7 de janeiro de 1942
CNT-10.614-40 - Pernambtico Tramways t% Power Co. Ltd. -

Inquérito Administrativo contra Arthur Chaves de Paiva.
Em 21 de janeiro de 1942

CNT-5.583-35 - Nestor Priano de Lacerda reclamando contra
o Lloyd Brasileiro - Património Nacional.

Em 27 de janeiro de 1942
CNT-15.280-38 - Antonio Xavier Mercante reclamando contra

o Lloyd Brasileiro.
Em 28 de janeiro de 1942

CNT-317-42 - Francisco da Luz pedindo intervenção do ONT
junto a sua empregadora, Cia. Fiação e Tecidos Confiança Indus-
trial afim de obter trabalho cornpativel com o seu estado de saúde.

Em 6 de março de 1942
CNT-11.598-41 - Conselho Regional do Trabalho da 8. 4 Regiãck

pedindo designação de funcionário e remessa de material.
Em 19 de março de 1942

CNT-4.498-38 - Adolplio Martins reclamando contra a Cia.
Paulista de Estradas de Ferro.

Em 23 de março de 1942
CNT-3.188-42 - Joaquim D'Andr. ade, Concessionário ' do Café e

Restaurante do Ministério do Trabalho comunica "Parede" feita por
seus empregados no dia 16 de fevereiro do corrente ano.

Em 23 .de março de 1942
CNT-13.391-40 - Clidenor Gois de Lima reclamando contra a

Estrada de Ferro Central do Rio Grande do Norte.
Em 30 de março de 1942

CNT-1.370-34 - Eugenio d'Alessandro reclamando contra a
CAP. das Cias. Light, J. Botânico e S. A. du Gaz.

CNT-1.572-41 - Pedindo juntada de certidão a Societé Anony-
me do Gaz., do Rio de Janeiro.

CNT-13.646-37 - Alceu Raphael dos Santos reclamando contra
sua demissão da Cia. de Navegação Lloyd Nacional.

CNT-23.783-40 - Manoel Cassiano reclamando ao Sr. ministro
do Trabalhe, Indústria e Comércio o seu aproveitamento no cargo
de feitor de turma da Estrada de Ferro onde trabalha.

CONSELHO PLENO
PAUTA DE JULGAMENTO PARA A SESSÃO A REALIZAR-SE EM 23 DE ADRIL

DE 1942 (QUINTA-FEIRA) .

Relator: Conselheiro Raymundo de Araujo Castro (revisor: Luiz
M. Ribeiro Gonçalves).

Processo n. 16.560-39.
Assunto: Recurso extraordinário interposto por Joaquim Ferreira

Guerra da decisão da Câmara de Previdência Social, que confirmou a
do Instituto de Aposentadoria e Pensões dos Marítimos, relativa ao
cálculo da aposentadoria eoncedida ao recorrente.

Relator: Conselheiro Luis Mendes Ribeiro Gonçalves.
Processo n. 2.487-41.
Assunto: Recurso ordinário interposto por João Pereira Neto e

outros segurados da Caixa de Aposentadoria e Pensões dos Ferroviá-
rios da Leopoldina Railway da decisão da Câmara de Previdência So-
cial que determinou o exato cumprimento do que determina a alí-
nea b do art. 8.0 do decreto n. 21.081, do 24 de fevereiro de 1932, e
que a administração da Caixa proceda na forma do decreto-lei n. 65,
de 14 de dezembro de 1937.

Rio de Janeiro, 18 de abril de 1942.- - Vbyratan-Lilis de Val-
Mont, smetário.

CAMARA DE PREVIDÊNCIA SOCIAL

PAUTA DE JULGAMENTO PARA A SESSÃO A REALIZAR-SE EM 24 DE ADRIL
DE 1942 (SEXTA-FEIRA).

Relator: Conselheiro Luiz Augusto da França.
Processo n. P4-18.566-41.
Assunto: Geraldo Magela da Silveira recorre do ato da C. A. P.

dos Ferroviários da Rede Mineira de Viação, referente ao "quantum"-
de sua aposentadoria.

Relator: Conselheiro Luiz Augusto da França.
Processo ri. 487-42.
Assunto: O presidente do I. A. P. dos Comerciários recorre do

ato do Conselho Fiscal do mesmo Instituto, que, concedendo auxilio-
natalidade a macio Moreira Guimarães, fixou o critério para a con-
tagem dos prazos previstos no art. 210 do Regulamento 5.493, de 9
de abril de 1940.

Relator: Conselheiro Salustiano de Lemos Lessa.
Processo n. 9.608-41.
Assunto: Antonio Bezerra do Amaral, membro da Junta Admi-

nistrativa da C. A. P. dos Ferroviários da Great \Vestem, recorre do
ato da mesma Junta, que concedeu aposentadoria a Euelides Firmino
Baptista, a partir de 21 de dezembro de 1939.

Reator: Conselheiro Salustiano de Lemos Lessa.
Processo n. 13.463-41.
Assunto: Um membro da Junta Administrativa da C. A. P. de

Serviços de Mineração, em Tubarão, recorre do ato da mesma Junta,
que indeferiu o pedido de aposentadoria do associado Moisés Jose
Machado.

Relator:' Conselheiro Djacir Lima Menores.
Processo n. 16.247-41.
Assunto: João Benjamin- Rodrigues do ato do Instituto de Apo-

sentadoria e Pensões dos Comerciários, que lhe indeferiu pedido de
1111Xli io-natalidade.

Relator: Conselheiro Djacir Lima Menezes.
Processo ri. PI-20.157-41.
Assunto: Abelardo Pena recorre do ato da C. A. P. dos Ferro-

viários da Rede Mineira de Viação, que lhe indeferiu pedido de res-
tituição de contribuições.

Relator: Conselheiro Percival Godoy Ilha.
Processo n. 473-42.
Assunto: Lazar Kossoy recorre do I. A. P. dos Industriários, que

lhe aplicou multa por infração do art. 1. 0 do decreto-lei n. 65, de
14 de dezembro de 1937.

41.
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Relator: Conselheiro Percival Godoy Ilha.
Processo n. 1.778-42.
Assunto: Manoel Procopio do Nascimento recorre do ato da Junta

Administrativa da C. A. P. de Serviços de Telegrafia e Rádio Comu-
nicação, que lhe indeferiu o pedido de averbação de tempo de ser-
viço.

Relator: Conselheiro Luiz Augusto da França.
Processo n. 991-42.
Assunto: Sociedade Paulista de Navegação Matarazzo Limitada,

recorre do ato do I. A. P. dos Marítimos, que lhe indeferiu o pedido
de cancelamento de débito.

Relator: Conselheiro Luiz Augusto da França.
Processo n. 3.722-42.
Assunto: Edza Pacheco de Campos recorre do ato da C. A. P.

dos Ferroviários da Leopoldina Rallway, que lhe indeferiu o pedido
de inscrição, como beneficiária de, Homero Luiz de Campos.

Relator: Conselheiro Salustiano de Lemos Lessa.
Processo n. 5.511-41.
Assunto: Clarineta Pereira Martins recorre do ato da C. A. P.

de Serviços de Mineração, em Porto Alegre, que lhe indeferiu pedido
de averbação de tempo de serviço.

Relator: Conselheiro Salustiano de Lemos Lessa.
Processo n. P4-18.253-41.
Assunto: Francelina Maria da Conceição recorre do ato do I. A.

P. dos Comerciários, que lhe indeferiu pedido de auxilio-funeral.
Relator; Conselheiro Djacir Lima Meneaes.
Processo n. 1.176-42.
Assunto: Prefeitura Municipal de Sertãozinho recorre do ato da

C. A. p. de Serviços Urbanos Oficiais, em São Paulo, que lhe aplicou
multa por infração do art. 3• 0 do decreto-lei n. 65, de 14 de dezem-
bro de 1937.

Relator: Conselheiro Djacir Lima _Menezes.
Processo n. 4.535-42.
Assunto: Casemiro Gomes recorte do ato do I. A. P. dos Co-

merciários, que lhe indeferiu o pedido de aposentadoria extraordi-
nária por velhice.

Relator: Conselheiro Pereival Godoy Ilha.
Processo n. 2.691-42.
Assunto: Oswaldina Ribeiro da Mota recorre do ato do 1. A. P.

dos Comerciários, que lhe negou auxilio-pecuniário.
Rélator: Conselheiro Salustiano de Lemos Lessa.
Processo n. 3.067-12.
Assunto: Antonio Carvalho Delgado recorre do ato do I. A. P.

dos Comerciários, que lhe indeferiu o pedido de sfguro-desemprego.
— Elisa Lime-a:for, secretário.

Instituto de Previdência e Assistência dos Servidores
do Estado

DEPARTAMENTO DE PREVIDa:NCIA.
Expediente do dia 14 de abril de 1942

B-5.739 — Ex-contribuinte Pala Pinho dos Santos. — Deferido.
Expediente do dia 15 de abril de 1942

11. B. P. n. 195 — Ex-contribuinte Waltiemar da Silva. — Au-
torizo o pagamento das pensões.

H.. B. F. n. 100 — Ex-contribuirde João Gonçalves Machado Neto.
— Aguarde-se a apresentação de alvará judicial.

11. 13. P. a. 191 — Ex-contribuinte João José dos Santos. — Fa-
ça-se a exigência, de acordo com a conclusão.

H. 13. P. n. 161 — Ex-contribuinte Miguel Moreno. — Autorizo
o pagamento de acordo com a conclusão,

DESCAI:A . 105 PO 511. marrou
Expediente do dia 15 de abril de 1912

13-6 . 232	 Ea_eontribuinte Rayinunoo Francisco da Silva
13-3.221 — Ex-contribuint e João Vicente de Andrade
13-3.199 — Ex-contribuinte Alberto Baptista Pereira
B-1.629 — Ex-contribuinte João José de Sá Leitão:
Autorizo o pagamento.
Il. B. P. n. 122 — Ex.-contribuinte Jarba,s de Almeida Pinheiro,
13-6.857 — Ex-contribuinte João Bernardo Vieira,
II. B. P. n. 48 — Ex-coutribuinte Dorival Ferraz:
Autorizo o pagamento, de acordo com a conclusão.
Il. 13. P. n. 273 — Ex-contribuinte João Paulo de Andrade. —

Faça-se a conversão do pecúlio em pensão, de acordo com os arts. 3
e 13 do decreto-lei n. 3.347, de 12-6-11.

B-3.672 — Ex-contribuinte Alvaro Soares de Souza. — Indefe-
rido, de acordo com a conclusão.

13-5.658 — Ex-contribuinte Antonio Vieira da Rocha. — Inde-
ferido o requerido a fls. 47, de acordo com o parecer de fls. 49.

Aplicação do art. 15, do decreto-lei n. 3.347, de 12-6-41:
No processo D-7.833 em que o Chefe da Secção Central de Bene-

ficiários consulta sobre a aplicação do art. 15, do decreto-lei n. 3.347,
de 12-6-941, o diretor do Departamento de Previdência proferiu o se-
guinte despacho:

"1. Em despacho exarado no processo D-6.502-41, já se mani-
festou esta diretoria relativamente ao alcance da norma contida no

art. 15 do decreto-lei a. 3.347, de 12 de junho de 1941, objeto da
consulta ora formulada pela Secção Central de Benef ciários.

2. Nesse despacho foi esclareci(lo:
"Uma disposição do aludido decreto-lei que se aplica

unicamente aos não segurados é a do art. 15, ) que ficou ex-
plicito COM a intercalada "bem assim dos que ião estejam su-
jeitos a esses descontos" e com a condição le se tratar de
"contribuintes falecidos antes de começar c desconto" das
contribuições para beneficies de família,

"A disposição desse artigo deve ser assim entendida: nos
processos de habilitação já iniciados, ou que venham a ser,
para o recebimento dos pecúlios obrigatórios de contribuin-
tes falecidos até 31 de julho de 1911, inclusi 'e os aposenta-
dos e os maiores de 68 anos de idade, serão hl vidos como be-
neficiários, nos termos da legislação anterie r, aqueles que
provarem essa qualidade, no prazo de seis !leses, a contar
de 19 de junho de 1911, findo_ o qual será o 1 agamento feito
aos que hajam produzido a mencionada prova ou ao que pri-
meiro a produzir, com exclusão de quaisquer .utros.

"Trata-se, como se vé, de disposição di carater tran-
sitório, especialmente para a conclusão de "f umerosos pro-
cessos de habilitação" guie se acumulavam "s( 11 solução pos-
sivel cru tempo uai], dentro da legislação vigent )", como consta
da exposição de motivos do Sr. Ministro do 'I albalho, Indús-
iria e Comercio:"	 o

3. Norma de exceção. perianto, a do art. 15 é das pie exigem in-
terpretação restritiva, só se aplicando, assim, aos caí os inequivoca-
mente configurados.

4. Entre esses, alem dos precessos a que faz parti( dar referência
a aludida exposição de motivos, isto é, os pendentes de solução à data
da lei, estão expressamente compreendidos no art. 15, em questão,
os que foram iniciados após essa data, dentro do prazo e :cepcional pre-
visto no mesmo artigo. Esta aplicação aos processos ião iniciados à
data da lei decorre da circunstancia de se haver este idido a norma
de liquidação simplificada, aos pecúlios de contribuintei falecidos pos-
teriormente àquela data, seja no período transcorrido entre ela e a
do início dos descontos para benefícios de família.

5. Coerentemente, fora do objeto da norma em ausa estão os
processos que se achavam concluidos na data da lei, e nforme se in-
fere dos termos da mencionada exposição de motivos a do próprio
texto legal, que só alude aos "processos de habilitação á iniciados ou
que o venham a ser", excluindo tacitamente os processo fti concluidos.
Não fosse para fazer essa exclusão e teria a lei se ia erido, generi-
camente, a todos os processos, em lugar de distinguir e "já iniciados
ou que o venham a ser". Não caberá, assim, a aplicaeib do citado ar-
tigo 15 aos processos de habilitação que na data da pu dicação da lei,
já estivessem com decisão passada em julgado, pacificamente, sem
qualquer pendência ou discussão de direito.

6. Na apiicação desse ardeu deverá, ainda, ter-se em vista que
em nada se modificou o conceito anterior de beneficiar o nem a qua-
lidade das provas exigiyeis, pois está. expressamente declarado que
"serão havidos como beneficiários, nos termos da legis ação anterior,
aqueles que ptuvarem essa qualidade".

7. A prova da qualidade de beneficiário continuará se entendendo
a juizo da autoridade julgadora. etun os recursos legais, sendo que no
caso da a p licação do art. 15, pelo fato de se tratar de una norma de
execução, deverão sor adotadas todas as providências q ie melhor as-
segurem o acerto da decisão. inclusive a de se agnaia ar que trans-
corra o prazo para o recurse de terceiros interessados

D. P., 15-1-912. —J. A. S,vrbra,

TERMOS DE CONTRATO

DEPARTAMENTO ADMINISTRATIVO DO S. [RUÇO
PÚBLICO

Termo de rescisão do contrato celebrado entre o Goveyeo da Repu-
blica dos Estados Unidos do Brasil e o Sr. Lurilio Brigas Brito,
para prestação de serviços ao Departamento Adia niatrativo do
Serviço Público.
AOS nove dias do mês de fevereiro de mil 110VO-C1:11t, IS e quarenta

e dois, no Gabinete da Presideneia do Departamento A dininistrativo
do Serviço Público, preseide o respectivo presidente e ) Sr, Emílio
Briggs Brito, acordaram na rescisão do contrato lavei do às folhas
oitenta e seis a oitenta o LIO\ e do livro número um e Termos de
Contratos, do mesmo Departamento, e registado pelo Tribunal de
Contas, em sessão do dia trinta e um de janeiro de mil novecentos e
quarenta e um, toado eia vista a Cláusula Sexta do inc ;mo contrato,
por ter sido nomeado para a carreira de Técnico de Adn inistração do
mesmo Departamento.

O presente termo está iseuto do pagamento do selo proporcional,
cobrando-se apenas a taxa lie duzentos réis por linha, d t acordo com
a tabela B. numero oitenta e sete, do Regulamento ano: :o ao decreto
número cento e trinta e sete, de sete de outubro de mi novcentos e
trinta e seis. E por estarem justes e acordados, foi la ;toldo o pre-
sente termo que, depois de lido e achado conforme, vai assinado pelo
Dr. Luiz Simões Lopes, Presidente do Departamento A lininistrativo
do Serviço Público, por parte do Governo Federal; pel ! Sr. Lucilio
Briggs .Brito, pelas testemunhas abaixo e por mim, Arde O F.aorry dos
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Santos, escriturário, classe F, do Quadro Permanente do Ministério
da Fazenda, que o escrevi.

Departamento Administrativo do Serviço Público, em nove de
fevereiro de mil novecentos e quarenta e dois. Sobre nove mil e du-
zentos reis em estampilhas federais e mais duzentos reis de Educa-
ção e Sande, assinaram: Dr. Luiz Simões Lopes. — Lucílio Brigas
Brito. — Anísio Storry dos Santos. E, como testemunhas, Ricardo
Greenhalgh. Bar— to Filho. — Carlos de Costa Feria Junior. —
Confere. -- Eglantine Soares Tanner de Abreu, Chefe da Secção de
Mecanografia. — Conforme. — Paulo Vidal, Diretor do Serviço de
Administração.

MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E SAUDE
Divisão de Obras

•
Cópia — Termo do contrato celebrado na Divisão de Obras do Mi-

nistério da Educação e Sa.ude, com a firma B. emiti para fome-
imento o colocação de material necessário para a caldeira de

vapor da cosinha do Colégio Pedro II-Internato.
Aos dezesseis dias do mès de abril de mil novecentos e qua-

renta e dois, nesta Divisão de Obras, perante o Dr. Eduardo Duarte
de Sousa Aguiar,'direlor, autorizado no processo n. 7.262-42-S. C.,
desta Divisão, em que foi aprovada a concorrência realizada, em 2 de
abri/ de 19 ,12, compareceu a firma B. Conti, estabelecida à rua
Paraiba ns. 21 e 26, nesta Capital, que neste contrato será denomi-
nada contratante-empreiteiro, e declarou que assina o presente ter-
mo de contrato resultante da concorrência acima referida para for-
necimento e colocação de material necessário para a caldeira do
vapor da cosinha do Colégio' Pedro II, Internato, comprometendo-
se a executar as referidas obras de acordo com o edital de concor-
rência e adstrito às seguintes cláusulas:

Primeira cláusula — O contratante-empreiteiro obriga-se a
executar o fornecimento e colocação de material necessário para a
caldeira de vapor da cosinha do Colégio Pedro II, Internato, pela
importancia total de 22:000$000 (vinte dois contos de réis), como
propôs, inteiramente de acordo com orojeto fornecido pela Divisão
de Obras e rubricado pelo contratante-empreiteiro e as condições
-impostas no edital publicado no DiárioOficial de 17 de marco de
1942, documentos estes que ficam fazendo parte integrante deste
contrato, independentemente de transcrição.

Segunda cláusula — As despesas com a execução do contrato,
na importância de 22:000$000 (vinte e dois contos de .réis), deverão
correr por conta da Verba 2 — Material — Consignação III —
Diversas despesas — Suhconsignação 40 — Ligeiros reparos, etc. —
— Inciso 02 — Consertos e conservação, etc. — 04-1). A., 04-D.
Ob., do orçamento vigente onde foi empenhada a referida despesa.

Terceira cláusula — O pagamento do preço ajustado para a
execução do serviço a que se refere a primeira cláusula, será
calculado de acordo com os trabalhos executados e feito em uma
prestação, sendo paga quando estiver a obra inteiramente pronta,
limpa e livro de qualquer Material ou maquinaria.

Quarta cláusula — O contratante-empreiteiro depositou no
Tesouro Nacional a quantia _de 1:100$000 (uni conto e cem mil
reis) cujo recibo será remetido ao Tribunal de Contas. Esta quan-
tia responderá por todas as multas impostas ao contratante-emprei-
teiro. A proporção que as multas forem aplicadas será o valor des-
contado da quantia depositada, ficando desde logo o contratante-
empreiteiro obrigado a repor importância equivalente a que houver
sido descontada de modo que permaneça sempre integralizado o
total da caução no referido estabelecimento. No caso de ser verifi-
cado que a quantia depositada em garantia, não seja bastante para
o pagamento integral das multas, a diferença necessária para o pa-
gamento será deduzida da prestação que competir ao contratante-
empreiteiro.

Quinta cláusula — O prazo para a terminação dos trabalhos
contratados será de 60 (sessenta) dias consecutivos, contados a par-
tir da data do registo do contrato pelo Tribunal de Contas, não se
responsabilizando o Governo por qualquer indenização se acaso
aquele Tribunal denegar o registo. O contratante-empreiteiro fica
sujeito à multa de 100$000 (cem mil réis) por dia que exceder a
este prazo. Quando o excesso do prazo atingir 30 (trinta) dias con-
secutivos o contrato poderá ser recindido administrativamente, in-
dependente 'de ação ou interpelação judicial, perdendo o contratan-
te-empreiteiro a caução mencionada na quarta cláusula, sua ido-
neidade para contratar com o Governo bem como a quantia que
for necessária para completar os serviços contratados, os quais
serão executados nela Divisão de Obras, ou quem por ela for
designado.

Sexta cláusula — O contratante-empreiteiro se sujeita à multa
'de 500$000 (quinhentos mil réis) e ao dobro em cada reincidência,
pela infração de qualquer cláusula contratual.

Sétima cláusula — Todas as multas de que trata o presente
contrato, serão imposta ou aplicadas pelo diretor de Obras cabendo
recurso, dentro do prazo de 3 (iras) dias para o Sr. Ministro de
Estado da Educação e Sande.

Oitava clásula — Obriga-se o contratante-empreiteiro a man-
ter a obra no seguro contra o fogo, pelo valor determinado pela
Divisão de Obras e em companhia idônea, a juizo da mesma Di-
visão de Obras.

Nona cláusula — A recisão do contrato, com a consequente
perda da caução. terá lugar, de -pleno direito, independentemente de

interpelação judicial ou extra-judicial nos seguintes casos: -a) fa-
lência do contratante-empreiteiro; b) suspensão dos trabalhos, por
prazo superior a 5 (cinco) dias consecutivos sem motivos justifi-
cados; c) pela inobservância do projeto, detalhes, especificações,
qualidade dos materiais empregados e condições , contratuais;
pelo excesso de prazo em entregar a obra contratada alem dos 30
(trinta) dias, na forma da quinta cláusula.

Décimo cláusula — O contratante-empreiteiro declara eleger o
foro desta Capital para seu domicilio legal.

Décima primeira chisula — O selo proporcional ao valor do
presente contrato e caução estabelecida na quarta cláusula, na im-
portância de 86$600 (oitenta e seis mil e seiscentos réis) de selos
federais e de educação é pago pelo contratante-empreiteiro em es-
tampilhas abaixo inutilizadas pelo diretor de Obras.

Décima segunda cláusula — Os serviços que não estiverem
perfeitamente de acordo com os desenhos fornecidos pela fiscaliza-
ção, com os desenhos apresentados pelo contratante-empreiteiro e
aprovados pela Divisão cle Obras, com as especificações e com qual-
quer- ordem escrita dada pela Divisão de Obras, ou de um modo
geral com as regras da arte de' construir, serão desmanchados, em
parte ou no todo, e refeitos pelo contratante-empreiteiro, a sua
custa ou diretamente pela Divisão de Obras, sempre a custa do
contratante-empreiteiro.

Décima terceira cláusula — O contratante-empreiteiro manterá
no local da obn, uni seu representante, com quem a fiscalização
possa entender-se.

Décima quarta cláusula — Fica reservado à fiscalização o di-
reito de exigir a dispensa ou retirada de qualquer empregado ou
operário mie embaraçar a fiscalização ou o regular prosseguimento
dos trabalhos ou ainda pelo seu comportamento seja inconveniente
mantê-lo no local. E, por estarem assim acordes, lavrou-se o pre-
sente contrato -no livro competente da Diivisão de Obras, que, depois
de lido e achado conforme, vai assinado pelo diretor de Obras, pelo•
contratante-empreiteiro, pelas testemunhas abaixo firmadas e por
mim José Luiz S. Fontes, que o lavrei. Sobre estampilhas federais
e um selo de Educação no total de 86$000 (oitenta e seis mil e
seiscentos reis): Rio de Janeiro, 17 de abril de 1942. — Eduardo
Duarte de Sousa Aguiar. — II. Conti. Como testemunhas: LUCW3
Soares. — Luiz Pangella. Aprovado, 17 de abril de 19-12. — Joaquim
Bittencourt F. de Sá. Confere com o original: José Luiz 8. Pontes,
aux. escritório XI. Visto. — J. Barroso, chefe da 1-0.0b.

PARTE COMERCIAL
Câmara Sindical dos Corretores de Fundos Públicos

do Rio de Janeiro
VENDAS JUDICIAIS

O corretor Antonio Bernardo Vaz de Carvalho, designado peia
Câmara Sindical a dar cumprimento ao alvará do Dr. juiz de direito
da Quarta Vara de Orfãos e Sucessões, venderá em leilão na Bolsa do
dia 22 cio corrente, os títulos abaixo, pertencentes ao espólio do dou-
tor Manoel Dantas Cavalcanti Sobrinho, a saber: 5 apólices Munici-
pais do decreto n. 3.261; 10 ditas do Estado de São Paulo de 200$, 5 %,
port. •, 15 ditas do Estado de São Paulo de 1:000$, 8 %, port. (Unifor-
mizadas); 9 ditas do Estado de Minas Gerais de 1:000$, 7 %, port.; 13
ditas Municipais de 1931; 10 ditas do Estado de Minas Gerais da 1.a
série; 20 ditas do Estado de Pernambuco de 100$, 5 %, port.; 50 ditas
do Estado de Minas Gerais de 3.a série; 27 ditas Municipais do decreto
n.

Secretaria da Câmara Sindical do Rio de Janeiro, em 13 de abril
de 1942. —Juvenal de Queiroz Vieira, presidente.

(N. 6.709 — 20-4-42 — 21$4.)

RENDAS POBLICAS
Recebedoria do Distrito Federal

COMPARAÇÃO DA RENDA

Geral
	

Exclusive
depósPos

Arrecadada de 1 a 16 de abril
de 1942 	 	 3L233:502$600

	
30.447:785$400

Em 17 de abril de 1942	 2.861 :448$300
	

2.312:380$600

Total 	 	 34.094:950$900,	 32.760:166$000
Em igual período de 1941 	 	 28.743:911$100

	
27.084.112890C

---
Diferença para mais em 1942	 5.351 :039$800

	
5.676:053$10C

Arrecadada de 2 de janeiro a

	

17 de abril de 1942 ....	 247.293:403$300	 230.238:8-15$10(

	

Em igual perfcxlo de 1941 ..	 199.739:610100	 187.045:29490(

Diferença para mais em 1942	 47.553:787:$200	 43.193:550$20(
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AVISO Para boa ordem dos serviços da Redação, e no interesse
do público, fica estabelecido que os pedidos para reprodução do
roatéria paga, verificada pelos interessados a existências de erros ou
omissões, devem ser feitos das 9 às 15 e dali 17 às 20 horas, e no
máximo, até 48 horas, após a saida dos orgãos oficiais.

EDITAIS E AVISOS

DEPARTAMENTO ADMINISTRATIVO DO SERVIÇO
PÚBLICO

Divisão de Seleção
PROVA DE HABILITAÇÃO PARA EXTRAN I ER ÁRIO MENSALLSTA DA DIVISÃO
DE MATERIAL DO DEPARTAMENTO ADMINISTRATIVO DO SERVIÇO PÚBLICO:

ASSISTENTE DE MATEM:AL

P	 150
Faço publico, para conhecimento dos interessados, que aprovei,

nesta data, os resultados apresentados pela Banca Examinadora da
prova de habilitação acima referida.

D.S. do D.A.S.P., em 20 de abril de 1942. — Murilo Braga,
diretor de Divisão.

DEPARTAMENTO ADMINISTRATIVO DO SERVIÇO
PÚBLICO

Divisão de Aperfeiçoamento
CURSO DE ORGANIZAÇÃO E ADM I N I STI1AÇ ÃO DE ESCRITÓRIO

Faz-se público, para ciência dos interessados que, no dia 27 do
corrente as 17,30 minutos, no auditório do D.A.S.P. à avenida Pre-
aidente Wilson (Feira de Amostras), terão inicio os trabalhos do
Curso de Organização e Administraçao de Escritório.

A aula inaugural, que conterá malória de relevância para o curso,
será ministrada em conjunto a todas as turmas pelo professor do
curso, Sr. Eric Watson White. sendo a presença à mesma obriga-
tória.

Os cartões de matrícula serão distribuidos após a aula inaugural.
D.A. do D.A.S.P., em 20 de abril de 1942. — J. R. R. ittbé

Junior, diretor dos Cursos de Administração do D.A.S.P.

DEPARTAMENTO ADMINISTRATIVO DO SERVIÇO
PÚBLICO

Divisão de Aperfeiçoamento
CURSO DE ORGAN I ZAÇÃO E ADM IN I STRAÇÃO DE ESCRITÓRIO

Faz-se público para ciancia dos interessados haver sido aprovado
o seguinte horário para os trabalhos do Curso de Organização e Admi-
nistração de Escritórios:

Turmas	 Aulas teórico-práticas	 Local

11.
	 Segundas e Quintas

A	 Das 17,30 às 19 horas	 Sala A
Terças e Sextas

II	 Das 17,30 às 19 horas	 Sala A
Quartas e Sábados

Das 17,30 às 19 horas, e
C	 Das 14,30 às 10 horas	 Sala A

respectivamente

Os trabalhos regulares do curso terão início a la de inalo. As aulas
serão ministradas na sala A da Divisão de Aperfeiçoamento, à ave-
nida Graça Aranha n. 182, 3.° andar, Edifício Hollerith.

Os alunos serão previamente notificados dos locais de trabalho
para demonstração.

D.A.. do D.A.S.P., em 20 do abril de 1942. —	 R. 11. Jubé
Junior, diretor dos Cursos de Administração do D.A.S.P.

DEPARTAMENTO ADMINISTRATIVO DO SERVIÇO
PÚBLICO

Divisão de Seleção
PROVA DE HABILITAÇÃO PARA ADMISSÃO DE EXTRANUMERÁRIO MEN S ALISTA
DO INSTITUTO NACIONAL DE TECNOLOGIA — TEC N OLOGISTA AUXILIAR XVI —

PROVA DE SANIDADE E CAPACIDADE P1SICIA

O candidato Ennio Goulart de Andrade, inscrição n. 1, habili-
tado na prova acima referida, está convidado a comparecer ao Ser-
viço de Biometria Médica do I.N.E.P., praça Marechal Ancora, no
dia 22 do corrente às 11 horas, afim de se submeter à prova de sani-
dade e capacidade física.

D.S. do D.A.S.P., em 20 de abril de 1942. — Murilo Braga,
diretor de Divisão.

DEPARTAMENTO ADMINISTRATIVO DO SERVIÇO
PÚBLICO

Divisão de Aperfeiçoamento
CURSO DE oROANLsAçi E ADMINISTRAÇ O DE ESCRITÓRIO

Faz-se público, para ciam:ia dos interessados, ser a seguinte a dis-
tribuição, em turmas, do pessoal matriculado no Curso de Organização
e Administração de Escritório.

Turma A:
Affonso Cascon.
Amós Annibal.
Arilno Thompson de Carvalho.
Armando Montenegro de Azevedo.
Benedicto Franco dos Santos.
Carlos Fabiano da Cruz.
Elza Parrini Lotire.iro.
Francisco Lima Verde.
George Loutz.
Henrique de Souza Ferro.
Jacy Paragriassú.
Josa Sebe Júnior.
Judith Viegas da Moita Lima.
Julia Lisboa Figueira do Mello.
Manoel Jacinto da Rocha Eicher.
Mareilio Vaz Torres.
Maria de Lourdes Almeida Filho.
Nadir Santos.
Neernias Rodrigues de Melo.
Nelson Augusto Laranja.
Nilo Braga Caminho.
Salan i ra Havdt de Souza Mello.

Turma H:
Alfredo 13ernardino dos Santos.
Alzira Stolla Monteiro.
Amaury Augusto Paes Leme.
Antonio Fernandes Machiado Filho.
Arnaldo Augusto de Abreu Campos.
Arthur Martins Bahiensa.
Astrolábio Gurgel Nogueira.
Aurea de Azevedo Soares.
Carlindo Hugueney.
Carmen Robillard de Marigny.
Clértan Arardes.
Dera lie da Rocha.
Edina Pereira Leite.
Haroldo de Seixas.
João Hora Fialho.

' João Lemos de Vasconerloa.
,Turacy do Couto.
Manoel Leite de Novaes Mello.
Maria de Lourdes da Silva Rebelo.
Maria Luiza de Moraes Macedo.
Maria Luiza Stallard Dannernann.
AufbrIda da carvalho.

Til rir . , r -

Aléa Soares Vilares.
Alice Guapyassú.
Maria Rosalia S. dos Saatos Staffla.
Neide Ramirez Deleite.
Nelson Ferreira Guimarães.
Nilo Magalhães de Souza Martins.
Octavio dos Santos.
Oraida Mendes Guimarães da Silva.
Paulo Borges Cardoso.
Paulo Lacerda de Araujo Feio.
Primitiva Diva Alonso de Castro.
Raymündo Xavier de Menezes.
Riven. Steinberg.
Sebastião Lins de Melo.
Semiramis Deionée Pessoa.
Sylvio Corrêa. de Avellar.
Vabir Cavalcanti Bivar.

DEPARTAMENTO ADMINISTRATIVO DO SERVIÇO
PÚBLICO

Divisão de Seleção
PROVA DE HABILITAÇÃO PARA EXTRAN UM ER ÁRIO MEN SALISTA DA COMISSÃO

DE ORÇAMENTO: ASSISTENTE DE ORÇAMENTO

P.H. 155
Faço público, para conliecinionto dos interessados, que aprovei,

- nesta data, os resultados apresontados pela Banca Examinadora da
prova de habilitação acima referida.

D.S. do D.A.S.P., em 20 de abril de 1942. — Murilo Braga,
diretor de Divisão.
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Virgilio Alves Ferreira.
Waldyr de Abreu.
Waldyr Francisco Leite.
Wilson de Souza Aguiar.'
Zelia Sandim de Barros.
D.A. do D.A.S.P., em 20 de abril de 1942. - J. R. R. Jube

Júnior,' diretor dos Cursos de Administração do D.A.S.P.

DEPARTAMENTO ADMINISTRATIVO DO SERVIÇO
PÚBLICO

Divisão de Seleção
PROVA DE HABILITAÇÃO PARA ADMISSÃO DE EXTRANUMERÁRIO-MENSALTSTA

DO LADORTÓRIO DE PRODUÇÃO MINERAL - TECNOLOGISTA XVIII

P.H. 164
Faço público, para conhecimento dos interessados, que aprovei,

nesta data, as inscrições referentes à prova para Tecnologista XVIII,
dos seguintes candidatos:
1. Esther Vaccani Levy.
2. Maria Yelda Soares Esteves.
3. João Thiago Chaves.

D.S. do D.A.S.P., em 20 de abril de 1942. 	 Murilo Braga,
diretor de Divisão.

DEPARTAMENTO ADMINISTRATIVO DO SERVIÇO
PÚBLICO

Divisão de Seleção
PROVA DE HABILITAÇÃO PARA ADMISSÃO DE EXTRANUMERÁRIO-MENSALISTA

DO INSTITUTO OSVALDO CRUZ - QUÍMICO ANALISTA

P.H. 162
Faço público, para conhecimento dos interessados, que aprovei,

nesta data, as inscrições referentes à prova para Químico Analista,
dos seguintes candidatos:
1. Amadeu Cury.
2. Laura Maria Tavares de Queiroga.
3. Herbert Barbosa Dumans.
4. Marizath de Azevedo Ferreira do Amaral.
5. Augusto Cid• de Mello Périssé.
6. José Fontes Briglia.
7. Rafael Gonçalves Andrade.
8. Yolanda de Castro Sampaio.
9. Maria da Conceição dos Santos.

D.S. do D.A.S.P., em 20 de abril de 1942. - Murilo Braga,
Diretor de Divisão.

DEPARTAMENTO ADMINISTRATIVO DO SERVIÇO
PÚBLICO

Divisão de Seleção
PROVA DE HABILITAÇÃO PARA ADMISSÃO DE EXTRANUMERÁRIO-

MENSALISTA DO INSTITUTO OSVALDO CRUZ, DO MINISTÉRIO Dsf
EDUCAÇÃO E SAUDE - LABORATORISTA-AUXILIAR

P. H. 165
Faço público, para conhecimento dos interessados, que aprovei,

nesta data, as inscrições referentes à prova para "Laboratorista-au-
xiliar", dos seguintes candidatos:
1.. Manoel Noviski.
2. Geraldo Gomes Pereira.
3. Maria da Penha Guimarães Pereira.
4. Iterbert Barbosa Dumans.
5. Athanagildo Guimarães Filho.
6. José de Paula Ferreira.
7. Joaquim Ribeiro Filho.
8. Salvador Araujo.
9. Mein° Cochrane do Affonseca Junior.

10. Gastão Pinto Gomes.
11. Maria José Ganiga de Menezes.
12. Althair Lobo,
13. Marcilio de Menezes.
14. Itaymumlo Souchois Rollemberg.
15. Alberico Lopes da Silva.
16. Adelino de Oliveira.
17. Avelino Peres Guerreiro.
18. Darcy Gomes. de Mendonça.
19. Emilio Nasser.
20. Simeão Arruda da Silva.
21. Moysés Pituba.
22. Aluizio Rosa Prata.
23.Ruy Nogueira Costa.
24. Ovidio Henrique Cavalleiro dos Santos.
25. João Batista da Silva Pinto.
26. Osmar Almeida Luz.
27. Maria Andréa Leite Ribeiro.
28. João Dias d'Assunção.

D.S. do D.A.S.P., em 20 de abril de 1942. - Murilo Braga, di-
retor de Divisão.

DEPARTAMENTO ADMINISTRATIVO DO SERVIÇO
PÚBLICO

Divisão de Seleção
PROVA DE HABILITAÇÃO PARA ADMISSÃO DE EXTRANUMERÁRIO.

MENSALISTA DA DIVISÃO DE APERFEIÇOAMENTO DO DEPARTA.
MENTO ADMINISTRATIVO DO SERVIÇO PÚBLICO ..- ASSISTENTE
DE APERFEIÇOAMENTO

-P. H. 157
Faço público, para conhecimento dos interessados, que aprovei,

nesta data, as inscrições referentes à prova para "Assistente de Aper-
feiçoamento", dos seguintes candidatos:

1. Claudio de Mendonça Ramos.
2. Vabir Cavalcante Bivar.
3. Márcio Infante Vieira.
4. Clóris Moreira Martins Ferreira,
5. Alvaro Gézi de Carvalho.
6. Fernando Grandi.
7. José Joaquim Pereira.
8. Felizardo Gomes de Carvalho.
9. Herculano Gomes Mathias.

10. Joaquim Arcelio de Bastos Curado.
11. Oswaldo Portella de Oliveira.
12. Antônio Rios Lopes.
13. Fernando Abbott Gaivão.
14. Lauro Reh, Gomes.
15. Walter José do Valia Corréa.

.16. Byron Torres Freitas.
17. Jefferson Machado de Góes Soares.
18. Cyrene Villela Canedo Nunes Pereira
1.. José Ferreira de Andrade.
20. Trasibulo Teixeira e Silva.
21. Celso Munis Guimarães.
22. Moysés Israel.
23. Leonel Cândido Silva Phébo.
24. Karlucio Romualdo Besca Primo.
25. Minam Aranha Figueira de Farias.
26. Hélio Pereira Marques.
27. Danilo Freitas Pinto.
28. Renato Giraux Pinheiro.
29. Christian° Monteiro OH icica.
30. Anastacio Honório de Mello.
31. Othon Moac3rr Garcia.
32. Maria Alice Fonseca Moura.
33. Arnaldo Augusto de Abreu Campos.

D.S. do D.A.S.P., em 20 de abril de 1942. - Murilo Braga,
diretor de Divisão.

DEPARTAMENTO ADMINISTRATIVO DO SERVIÇO
PÚBLICO

Divisão de Seleção
PROVA DE HABILITAÇÃO PARA, EXTRANUMERÁRIO-MENSALISTA DO

LABORATÓRIO DA PRODUÇÃO MINERAL - TECNOLOGISTA xv.tu

P. II. 164

Os candidatos cujas inscrições foram aprovadas são convidados
a comparecer no Pavilhão da Divisão de Aperfeiçoamento (antiga
Feira de Amostras), às 14,30 horas . do dia 23 do corrente, quinta-feira,
afim de prestarem a parte I da prova acima referida.

2. Para esta parte será permitida a consulta, perante a Banca
Examinadora, de formulário e uso, pelos candidatos, de táboa de loga-
ritmos.

D.S. do D.A.S.P., em 20 de abril do 1942. - Waldyr dos Santos.
secretário da Banca Examinadora.

DEPARTAMENTO ADMINISTRATIVO DO SERVIÇO
PÚBLICO

Divisão de Seleção
RETIFICAÇÃO

Concurso para "Auxiliar e Datilógrafo" do IPS - Resultado da prova
de Datilografia, realizada no Distrito Federal

No Didrio Oficial de 16 do corrente, pág. 6.198, à esquerda, onde
se lê:
*426. Dalka Soares Pinto 	 	 76"

Leia-se:
"426. Dalka Soares Pinto 	 •	 45"

Na pág. 6.200, à esquerda, onde se lê:
"853. Euwaldina de Brito Pereira..."

Leia-se:
853. Euwaldia de Brito Pereira".

D.S. do D.A.S.P., em 20 de abril da 1942. - Tilda Reoina
seirnan, secretária da Banca Examinadora.
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DEPARTAMENTO ADMINISTRATIVO im SERVIÇO
PCBLICO

Divisão de Seleção
RETIFICAÇÃO

Prova de habilitação para Auxiliar e Praticante de Escritório de qual-
quer Ministério

P. II. 153

No Diário Oficial de 1G do corrente, pág. 6.201, à direita, onde

880. Ligia Paixão de Moraes"
,	 Leia-se:
889. Ligia Paixão de Moraes".

D.S. 'do D.A.S.P., em 20 de abril de 1942.

MINISTÉRIO DA JUSTIÇA E NEGÓCIOS INTERIORES
Policia Civil do Distrito Federal

INSPETORLa DO TRAFEGO DO DISTRITO FEDERAL
Pelo presente edital ficam notificados a comparecer nesta Ins-

petoria dentro do prazo de 48 horas, para responder por infraç5cs do
Regulamento do Trânsito, os proprietários ou condutores de veículos
abaixo discriminados:

Infrações cujas responsabilidades foram determinadas já na vi-
gência do decreto-lei n. 3.651, de 25 de setembro de 1941 —

Autos de passeio:
Osvaldo dos Santos A ffonso _ 551 — Art. 5. 0 n.
José Mendes da Silva — a.106 — Art. 8.0.

Auto de carga:
Manoel David Fernandes — 14.066 — .Art. 50 n. 10.
Nota — A falta de pagamento das multas, importa na apreaasão

dos documentos do veículo ou de seu condutor ou ainda na lo pró-
prio veiculo, de acordo com o previsto no art. 120 do regulamento
em vigor, (C. N. T.).

Rio de Janeiro, 20 de abril de 1942. — Edaard Pinto Edrella,
inspetor do Trafego.

Policia Civil do Distrito Federal
Resultado das exames efetuados no dia 20 do corrente:
Aprovados — Walter Juliani, José Francisco dos Santo, Ja-

nuário Marques de Azevedo, Paulo Marcello de Castro Barbosa, José
Luiz Date Ferraz, Florincla de Oliveira Bandeira, Ralph Antunes da
Silva Carvalho. Clerys Machado Ramos, Annibal da Silva Pinto, Djal-
ma da Rocha Vaz, Dalmyr de Oliveira latimo, Paulo Juliaui, Cicero
Fernandes, Amaro Jorge de Lima, Gustavo Adolpho de Castro Ma-
galhães, Euelydes Honório dos Santos, Luiz Pereira de Carvalho, José
Bezerra da França, Ayr Bellinho, Maurino Martins Lucas Emmanuel
de Moraes e Castro, Amorico da Silva Guimarães, Rubens Corcaa de
Albuquerque.

Reprovados — 6.
Inspetoria, do Tráfego, em 20 de abril de 1942. — Dr. Edgard

Pinto Estreita, inspetor.

MINISTÉRIO DA EDUCAÇAO E SAUDE

Departamento de Administração
Divisão de Obras

coNaoRaaazarA PÚBLICA

Chamo a atenção dos interessados para o edital publicado DO

Diário Oficial de 9 de abril corrente, à página 5.771, para trabalhos
de assistência e conservação dos elevadores instalados nos próprios
do Ministério da Educação e Sande.

Divisão de Obras, 20 rio abril de 1912. — I. Barroso, chefe da
1I-D. Ob.

Di isão de Obras
CoNuoRRÈ.NciA PúDT.icA

Chamo - a atenção ilos interessados para o edital publicado no
Diário Oficial de 9 de abril corrente, á_ página 5.772, para recons-
trução das paredes, pisos de ladrilhos, azulejos e pinturas no Hospi-
tal Nacional da - Psicepalas da Praia Vermelha, Pavillião Griesinger.

Divisão de Obras, 20 de abril de 1942. — I. Barroso, chefe da
f-D. Ob.

Divisão de Obras
cíes:CORRENC/A PúBLicA

Chamo a atenção dos interessados para o edital publicado no
Diário Oficial de 9 de abril corrente, às páginas 5.772-3, para a exe-
cução de diversos serviços no laboratório de química analítica na Es-
cola Nacional de Química.

Divisão de Obras, 20 de abril de 1952. — 1. Barroso, chefe da
1-13. Ob.

Divisão de Obras
CONUoRRÊNCIA PÚBLICA

Chamo a atenção dos interessados para o edital publicado no
Diário Oficio! de 2 de abril corrente às págs. 5.411-12. para cons-
trução de estradas e arruamentos na Colónia Junano Moreira, eni
Jacarepaguá.

'Divisão de Obras, 16 de abril de 1942. — I. Barroso, chefe da
1-D. Ob.

Faculdade Nacional de Filosofia
MATRICULA EM DISCIPLINAS ISOLADAS

De ordem do Dr. Francisco Clementino de San Tiago Dantas, di-
retor desta Faculdade. cientifico aos interessados que fica prorrogada,
até o último dia do corrente más, o prazo para matrícula, em disciplinas
isoladas, cujo enceraamento devia se dar, de acordo com edital anterior,
nesta data.

Secretaria da Faculdade, 15 de abril de 1942. — Reitor Silva- Cor-
reia, secretário. Visto: Francisco Clementina de San Tiago Dantas,
diretor.

Serviço Nacional da Febre Amarela
ritsTarro FEDERAL — EDITAL N. 8-42

Pelo }nascida faço público para conhecimento geral e princi-
palmente para ciência do interessado que José Rabello, cujo para-
deiro é desconhecido, responsavel pelo terreno localizado entre os
DS. 95-A e 101 da rua Aureaiano Portugal, está sendo intimado pelo
termo da intimação n. 19.082, incidente sobre o terreno acima re-
ferida, termo de intimarão esse que vai adiante transcrito:

Zuna :3.185 — 1.6. Via — N. 19.082
TERMO DE INTINIAÇÃO

De ronformidade com o art. 40 do Regulamento do Serviço de
Profilaxia da Febre Amarela no Brasil, aprovado pelo decreto na-
mero 21.',34 de 2:3 de maio de .1932, fica intimado o responsava' pelo
terreno sito à rua Aureliano Portugal, entre os ns. 95-A e 101 a exe-
cutai', no prazo de 15 dias, as exigências abaixo discriminadas e, na
falta do cumprimento destas, sujeito às penalidades da lei: roçagam
baixa da vegetação do terreno com enterramento ou remoção da ve-
getação roçucla.

Rio de Janeiro, 6 de março de 1942. — Dr. Sglcio Cardoso, chefe
do Setor 3 do S.N.F.A.

Universidade de São Paulo
Faculdade de Odontologia e Farmácia

CONCURSO PARA DROv i..mEN .ro =TEÇO DO CARGO DE pRoFEss(SR CATE-
DRÁTICO DE OUimicA. ORGÂNICA, 2,a CADEIRA DO CURSO DE FARMÁCIA

Em nome do Sr. diretor e de acordo com a legislação xigente.
faço público, para conhecimento dos interessados que, a partir de 8
do corrente, tit4 o dR 6 de julho deste ano, às 16 horas, catara° aber-
tas, na Secretaria da Faculdade de Farmácia e Odontologia da Uni-
versidade de São Paulo, sita à rua Três Rios. 3G3, as inserieaes
Concurso para professor catedrático de Química Organica, 2. a cadeira
do curso de Farmácia.

São as seguintes as exigências legais:
Só poderão inscrever-se em concurso, os brasileiros natos ou na-

turalizados, portadores, pelo manos há cinco anos, de diploma Pro-
fissional ou ajardino°, de instituto oficialmente reconhecido pelo nGo-
verno Federal, onde se ministre ensino da disciplina a cujo concurso
se propõe.

Os candidatos deverão apresentar no ato da inscrição:
1.0) Cm requerimento com firma reconhecida, dirigido ao dire-

tor da Faculdade no qual será indicado o nome, filiação, naturalidade,
estado civil, idade, residência, profissão, tempo decorrido de sua for-
matura, fazenoo-o acompanhar das provas competentes.

2.0 ) Diploma profissional, em original, devidamente registada
Departamento Nacional de Educação;

3.0 ) Prova que é brasileiro nato ou naturalizado;
3.0 ) Prova de sanidade e idoneidade moral;
5.0 ) Prova de quitação com o Serviço Militar;
G.0) 50 exemplares de uma tese original, ainda não publicada,

cola 50 páginas, no mínimo, sobre assunto de livre escolha do can-
didato e pertinente à disciplina em concurso:

7.0) Memorial com documentação da atividade profissional ou
cientifica qtte tenha exercido e que se relacione com a disciplina em
concurso;

O Memorial acima citado dirá respeito a tudo que se relacione
com a formação intelectual do candidato e com a sua vida e atividade
profissional ou cientifica e será dividido nas seguintes partas:

a) indi e ação pormenorizada de sua educação secundária. pre-
cisando as datas, lugares e instituição em que estudou e prémios ou
outras distinções conseguidas; descrição minuciosa do seu curso su-
perior com a indicação da época e lugar em que foi feito e relação
das notas obtidas em exame;

2)) relatório de toda sua atividade cientifica, reportando-se às
memórias e trabalhos de qualquer forma divulgados e que versem
exclusivamente sobre a disciplina em concurso;

e) relação dos trabalhos científicos outros que haja diaulgado
não diretamente relacionados com a disciplina em concurso;

d) relação mimiCiOsa de todas as funções públicas ou part a-
exilares, de exclusivo interesse profissional, que tenha exercido.
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Todas essas informações deverão ser acompanhadas de certidões
originais ou reproduções devidamente autenticadas.

O Concurso constará de:
a) defesa de tese;
b) prova escrita;
c) prova prática;
(1) prova didática.
São isentos de selo a tese e os 'trabalhos impressos apresentados

tomo títulos, 'devendo os demais documentos serem estampilhados na
forma da lei.

Secretaria da Faculdade de Farmácia e Odontologia da Universi-
dade de São Paulo, em 7 de abril de 1912. — O Secretário, A. Baillot.

(N. 5.843 — 10-4-42 — 979$2 — 12 vezes)

MINISTÉRIO DA FAZENDA
Departamento Federal de Compras

MUIJI'A

Por inadimplemento de proposta de fornecimento, foi imposta
multa, de acordo com o art. 34, alínea "a", do decreto a. 5.873, de 26
do junho de 1940, à firma:

Firma — Requisição — Empenho — Multa — Motivo da multa

Cartonagem Luso Americana Ltda 	 107.089-A	 14.004 19%

Falta de entrega de parte do material constante do empenho nú-
mero 14.004.

Rio de Janeiro, 14 de abril de 1942. — Augusto Barata, diretor
da D. R. E.

Departamento Federal de Compras
O Departamento Federal de COmpras leva ao conhecimento dos

senhores interessados que, de acordo com o parágrafo 1.0, art. 31,
do decreto n. 5.873, de 26 de junho de 1940, solicita, para o dia 27
de abril de 1942, ofertas de cotações para as requisições constan-
tes da relação abaixo, cujas especificaçõt,s se acham afixadas no
local devido, na sede do Departamento, à avenida Graça Aranha nú-
mero 62:
Requisições:	 Materiais:

107.022.	 Talhas de barro.
107.023.	 Cano de ferro galvanizado, etc..
109.062.	 Aparelho para torno.
111.006.	 Fechadura.
113.082.	 Joelho de ferro galvanizado, etc.
117.025.	 Regadores reforçados, etc.
120.012.	 Cano de chumbo, etc.
122.050.	 Dobradiças de ferro, etc.
128.026.	 Trena de aço.
129.026.	 Cano de chumbo p/água, etc.
115.081.	 Fechos C/mola p/puxar, etc.
115.084.	 Torneiras do latão, etc.
217.005.	 Pincéis cabelo, etc.
413.081.	 Metal.
413.098.	 Velas Sentia.
418.017-A.	 Laboratório.
615.013-A.	 Impresso.
615.016-A.	 Impresso.
621./53.	 Papel p/fotografia.
Rio de Janeiro, em 20 de abril de 1942. — //. Mane de Freitas,

diretor da Divisão Comercial.

Departamento Federal de -Compras
CHEQUES EMITIDOS EM 18 DE ABRIL DE 1942

À disposição das seguintes - firmas
Cheques números — Firmas

016295-1) — Augusto Marques.
0162;l6-B — Companhia Industrial Ltda.
010297-11 — Erich Eichner & Cia. Ltda.
061298-13 — Empresa Promotora de Vendas, Ltda.
016299-B — J. II. Vires & Cia. Ltda.
016300-B — José Silva & Cia. Ltda.
016301-1) — Luiz, Ferrando & Cia. Ltda.
016302-1) —Martins Junior & Cia.
016303-13 — Oficinas . de Artes Mobiliária Ltda.
Cheques emitidos nesta data "9", correspondentes a "11" faturas,

no valor de 302:062$6. — Augusto Barata, diretor da D.R.E.

Departamento Nacional do Café
AGÊNCIA DO RIO DE JANEIRO

Processo de apreensão n. 8.535-13.
Autuados; Irmãos Barreto.

Para conhecimento dos interessados, tornamos público pelo pre-
sente edital que, no processo 8.535-P, referente à apreensão de dez
.(10) sacas de café, do lote n. 83.122, do Armazem 13-A, despacho

n. 175, de 30-3-39, de Manhumirim, no total de 252 sacas, remetidas
por Irmãos -Barreto, o Se. diretor, deste Departamento, proferiu o
seguinte :

DESPACHO

Processo de apreensão n. 8.535-1'.
Agência do Rio de Janeiro.
Autuados: Irmãos Barreto.

Visto o processo n. 8.535-1', vindo da Agência do Rio de Janeiro,
referente à apreensão de 10 sacas de café da Quota Preferencial, clas-
sificado como avariado por água, com grãos podres, e

Atendendo a que dito processo correu os trâmites previstos na
Resolução n, 398, expedida a 8-7-1938 pelo Departamento Nacional
do Café, alterada pela Resolução n. 425, de 812-1939;	 -

Atendendo a que os infratores apresentaram a defesa de fls. 14,,
onde pretendem eximir-se da responsabilidade com i alegação de que
as 10 sacas de café apreendidas em virtude de se encontrarem em
mau estado de conservação, foram despachadas em perfeito estado,
cabendo a culpa cia avaria à transportadora, alegação esta que não
pode servir de justificativa, pois, se verdadeira, cabe aos infratores
ação contra a transportadora, mas, perante o DNC o responsavel é
o embarcador, no caso, 	 Irmãos Barreto;

Atendendo a que não se requereu a reclassificação do _café, den-
tro do prazo regulamentar;

Atendendo a que está patente a infração ao disposto no art. 1.0
§ IP, do decreto-lei .n. 51, de 8-12-1937;

Julgo subsistente o auto de fls. 2, para homologar a apreensão.
Baixe o processo à Agência - de origem, para os fins declarados

no art. 15 e seguintes da Resolução a. 398, de 8-7-1938, depois de
feitas, no Contencioso e na Secção de Fiscalização, as devidas ano-
tações.

Rio de Janeiro, 9 de março de 1942. — Nor«ldino Lima, diretor.
De conformidade com os dispositivos em vigor, podem os in-

teressados recorrer do despacho do Sr. diretor para o Exmo. Sr.
ministro da Fazepda, dentro do prazo de 10 (dez) dias, contado da
publicação deste edital no orgão oficial da União, mediante reque-
rimento, com firma reconhecida por tabelião e encaminhado por in-
termédio desta Agência.

Rio de Janeiro, 17 de abril de 1942. — H. Furtado, contador. —
LI. Barbosa, gerente.

MINISTÉRIO DA GUERRA

Primeira Regitiio Militar e Primeira Divisão de Infantaria
2.0 REGIMENTO DE INFANTARIA - VILA MILITAR

I — Faço publicar que se encontram à venda neste 11. I., duas
máquinas de lavar roupa e uma secadeira, marca "Maytag", capaci-
dade média.

11 — A pessoa que se interessar pela aquisição, deverá comparecer
ao 2.° Regimento de Infantaria, no dia 27 de abril de 1942, às 9 horas,
devendo fazer proposta selada, em envelope fechado e dirigido ao
Cmt. do 2.° Regimento de Infantaria. — Tristão de Alencar Araripe,
Cel. comandante.

Diretoria do Material Mico do Exército
FABRICA DE ITAJUBA

PROVAS DE HABILITAÇÃO PARA ADMISSÃO DE EXTRANIIMMIÁRIO-MENSA-
LISTA NESTA FÁBRICA, NA CATEGORIA DE AUXILIAR DE ESCRITÓRIO,
REFERÊNCIA. VH

De ordem do Sr. Major Diretor, faço público, para conhecimento
dos interessados, que foram aprovadas as inscrições referentes à
prova de habilitação . para admissão de extranumerário-mensalista
nesta fábrica, na categoria de Auxiliar de 'Escritório, referência VII,
dos candidatos abaixo declarados:

N. de inscrição — Nomes
1. José Xavier Duarte.
2.. Elias Ferreira de Almeida.
3. João Aldano da Silva.
4. Aureliano Gomes.
5. Lincoln Ribeiro dos Santos.
6. Valdomiro José de Oliveira.
7. Geraldo Lado Tiago.
8. Pedro Ribeiro.
9. Nelson Ildefonso

10. José Inácio FernaAdes.
11. Antônio Barbosa Beraldo,
Fábrica em Itajobá, 13 de abril de 1912. — Wallrido Antonio

dos Sántos, Capitão, Fiscal Administrativo.

Prefeitura
EXECUÇÃO DE OBRAS

O Ten. Cel. Prefeito Militar e Agente Diretor da Prefeitura
Militar, previne aos interessados que a referida Repartição está pro-
cedendo a uma especulação de preços para execução da reforma de
um pavilhão de báias para sessenta (60) animais, no Quartel do Re-
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gimento Andrade Neves, reforma de um pavilhão de alojamento de
praças (tipo Companhia Metralhadora) no Quartel do Regimento
Sampaio, constroção de um resorvatorici de água com capacidade
para dazentos mil litros (200.000 Its.) nas encostas do Morro de
Monte Alegre e a construção do uma ponte de concreto armado sobro
o Rio Marangua.

Todas essas obras serão axeautadas no âmbito da Guarnição da
Vila Militar e Deodoro.

Aos interessados, o Gabinete Técnico da Repartição fornecerá
todos os esclarecimantas norassários à apresentação de propostas a
partir do dia 27 do corrente mès e ano, das 13 às 16 horas.

Deoiloro, 17 do abril de 19'12. — A harilio Fidoencio dos Reis,
Ten. Cal, Prefeito Militar.

MINISTÉRIO DA VIAÇÃO E OBRAS PÚBLICAS
Departamento dos Correios e Telégrafos

*DIRETORIA REGIONAL DO DISTRITO FEDERAL

Objetos com valor declarado caldos em refugo definitivo.
Chama-se a atenção dos interessados para o edital publicado no

Diário Oficial de 19 de fevereiro, à página 2.529.

Departamento dos Correios e Telégrafos
S. It. P. — 2

Pelo presente edital fica o Sr. Nelson !Urino de Souza convidado
a se apresentar à Avenida Graça Aranha ii. 416, 3.° andar — Serviço
Regional do Pessoal, de 11 às 16 horas. para tratar de assunto de seu
interesse.

Em 14 de abril fie 1912. — ~sio Pereira e Souza, chefe da
4.a turma.

Proc. n. 12.472-42.

Diretoria Regional dos Correios e Telégrafos
do Distrito Federal
EDITAL 1)E CITAÇÃO

Pelo presente 'ditei e na forma do parágrafo amico do art. 254,
do decreto-lei n. 1.71a, de aa de outubro de 1939, fica o postalista
E, interino, Geraldo Pocanlia a unes, lotado nesta Diretoria Regional,
intimado a, dentro do prazo de 010 (8) dias, contados da data desta
publicação, apresontar defosa, explicando o motivo por que vem fal-
tando ao serviço, sem causa justificada, há mais do 30 dias conse-
cutivos, estando, assim, passkel de pena de demissão, na conformi-
dade (to disposto no item I, 2P do art. 238, do citado decreto-lei,
conforme consta do processo n. 16.968-42, do protocolo desta Re-
partição.

Secção Regional do Pessoal (SRP-18), em 20 de abril de 1942.
— Joyine Marques de Oliveirn, chefe do SRP-18.

Diretoria Regional dos Correios e Telégrafos no Estado
de São Paulo

Pelo presente e na forma do art. 228 do Estatuto dos Funcioná-
rios Públicos Civis da União, fica a ex-agente auxiliar Ma Aurora
Ferreira, intimada a recolher aos cofres da Diretoria Regional dos
Correios e Telégrafos de São mulo, dentro do prazo de trinta (30)
dias, contados da data da publicação deste edital, a importando de
160$0, relativa à responsabilidade que lhe foi imposta pela portaria
n. 125, de 29 de janeiro p. findo, nos termos do art. 227, inciso IV,
do referido Estatuto, em consequência da indenização paga pelo ex-
travio do registado ri. 86. com valor declarado daquela quantia, pos-
tado na agência do corroa-) de Novo Horizonte e endereçado a Teo-
nila Pereira Sobrinho, em Guanarnbi, Estado da Baia, conforme se
verifica do processo n. 21.254-41.

Fica esclarecido que o não cumprimento da intimação constante
deste edital resultará em cobrança executiva, que, então, se proces-
sará. — O diretor regional. — João Aledntara da Cunha.

Diretoria Regional dos Correios e Telégrafos no Estado
de São Paulo

Pelo presente e na furna ilo art. 228 do Estatuto dos Funcioná-
rios Públicos Civis da União, fica o ex-diarista com funções de au-
xiliar de tráfego, Celso Laércio Diniz de Morais, intimado a recolhia'
aos cofres da Diretoria Regional dos Correios e Telégrafos de São
Paulo, dentro do prazo do trinta (30) dias, contados da data da pu-
blicação deste edital, a importância de 300$0, relativa à responsabi-
lidade que lhe foi imposta pela portaria ri. 61, de 15 de janeiro p.
findo, noa termos do art. 227, inciso II, do referido Estatuto, em
consequência ria indenização paga pela espoliação verificada no re-
gistado n. 133, com valor declarado de 400$0, procedente de São
Manoel e endereçado a Antonio Corraa, em Salgado, neste Estado,
conforme se verifica do processo n. 16.243-41.

Fica esclarecido que o não cumprimento da intimação constante
deste edital resultará em cobrança executiva, que, então, se pro-
cessará. — O diretor regional. — João Medidora da Cunha.

Diretoria Regional dos Correios e Telégrafos no Estado
de São Paulo

Pelo presente e na forma tio art. 228 do Estatuto dos Funcioná-
rios Públicos Civis da União, fica a ex-agente auxiliar III, Aurora
Ferreira, intimada a recolher aos cofres da Diretoria Regional dos
Correios o Telégrafos de São Paulo, dentro do prazo de trinta dias,
contados da data da publicação deste edital, a importância de 200$0,
relativa à responsabilidade que lhe foi imposta pela portaria n. 124,
de 29 de janeiro p. findo, noa termos do art. 227, inciso II, do re-
ferido Estatuto, em eonsequancia da indenização pa ga pela espoliação
verificada no registado n. 2.207, com valor declarado daquela quan-
tia, postado na agência do correio de Novo Horizonte e destinado a
João Ricardo de Melo, em Vista Alegre, neste Estado, conforme se
1, eri1 ' ica do processo n. 16.123-51,

Fica esclarecido que ti não cumprimento da intimação constante
deste edital resultará em cobrança executiva, que, então, se piores-
Satã . —	 regainal. — João Medidora da Cunha.

Diretoria Regional dos Correios e Telégrafos no Estado
de São Paulo

Pelo presente e na forma do art. 228 do Estatuto dos Funcioná-
rios Públicos Civis da União, fica a ex-agente auxiliar III, Aurora
Ferreira, intimada a recolher aos cofres da Diretoria Regional dos
Correios e Telégrafos de São Paulo, dentro do prazo de trinta (30)
dias, contados da data da publicação deste edital, a importancia de
53$0, relativa à responsabilidade que lhe foi imposta pela portaria
n. 157, de 6 do fevereiro p. findo, nos termos do art. 227, inciso IV,
do referido Estatuto, em consequência do extravio do registado nú-
mero 4.419, com valor doclarado de 50$0. postado na agência do cor-
reio de Novo Horizante e destinado à Farmácia e Laboratório Pau-
lista. nesta Capital, conforme se vê ili processo n. 56.421-41.

Fica esclarecido que a importância da responsabilidade se cons-
titue do valor do objeto do de suas taxas e que o não cumprimento
da intimação constante desie edital resultará em cobrança oxeculiva,
que, então, se processará. — O diretor regional. — ando .4ft:dotara
da Cunha.

MINISTÉRIO DA AGRICULTURA
Aprendizado Agrícola Nilo Peçanita

PINHEIRO-ESTADO DO RIO
Polo presente edital é citado o auxiliar de ensino classe D, inte-

rino, Oswaldo Guimarães Rosa, para no prazo de 8 dias, a contar
da publicação do presente edital, dizer as razões que justifiquem sua
ausência ao serviço por mais de 30 dias, sob pena de à sua revelia,
ser demitido por abandono de emprego, nos termos do art. 238, item
I, do decreto-lei n. 1.713, de 28-10-39,

Pirtheiro, 18 de abril de 1942. — Aoostinho de Freitas Valia,
diretor.

MINISTÉRIO DO TRABALHO, INDÚSTRIA E COMÉRCIO
Departamento de Administração

Serviço de Comunicações
APRESENTAÇÃo DAS DECLARAÇÕES DOS DOIS TERÇOS

De ordem do Sr. diretor, faço público, para conhecimento dos
interessados, que, no próximo dia 1.0 de maio, terá inicio o recebi-
mento das relações de empregados a que se refere o art. 11 do de-
creto-lei n. 1.843, de 7 de dezembro de 1939, cujo prazo legal para
apresentação terminará a 30 de junho.

Como tara sucedido nos anos anteriores:, a entrega das rolaçõos
far-se-á no andar térreo do Palácio do Trabalho, lado da rua da
Imprensa, entre as 11 e 16 horas, nos dias comuns, e 11 e 13 horas
aos sábados.

Outrossim, em virtude das recomendações do Sr. ministro:
tantos das portarias ministeriais de 20 de março e 13 de abril últi-
mos, publicadas no Diário Oficial, de 21 de março e 14 de abril, roa-
Pea ti valneat e, chamo a atenção dos interessados para o seguinte:

I. As relações serão apresentadas em 3 vias, sendo somente a
1•a via selada com 3$0 de estampilhas federais e $2 do selo de Edu-
cação.

II. As folhas suplementares da La via serão seladas com 2$0 de
estampilhas federais.

III. Estão isentas de selo as declarações prestadas na face "B"
do modelo (Empregados ilesligadoa).

IV. No edifício-sede do Ministério só serão recebidas as rela-
ções doa estabolocimenlos situados no Distrito Federal, com absoluta
exclusão de filiais, agências, sucursais e outras, existentes no inte-
rior do pais, (olaia relações serão apres e ntadas nas re P aafi e õas c om

-preendidas nas respectivas jurisdições.
V. A obrigatoriedade da apresentação das relações abrange to-

dos os empregadores, qualquer que seja o número de seus empai-
gados;

VI. No ata da apresentação (Ias relações a Secçao de Recepção
e Expedição, do Serviço de Comunicações, fornecerá uni recibo pro-
visório, o qual devora ser preonchido à máquina de esereN er pelo
empregador e conservado em perfeito etado, até o dia de sua resti-
tnicão ao M. T. I. C.



-
. VII. A 3.9, via da relação devidamente autenticada será resti-

tuida ao interessado, 30 dias após suas apresentação, mediante a de-
volução do recibo provisório acima referido.

VIII. Os impressos para as declarações não são fornecidos pelo
Ministério, mas adquiridos nas casas que negociam em artigos de
papelaria.

IX. O modelo para as declarações no corrente ano é o mesmo
utilizado no exercício de 1941, devendo ser declarado, entretanto, na
coluna n. 18, onde se lê "observações", para os empregados nacio-
nais e os naturalizados, o número e série da caderneta de reservis-
ta ou do certificado de quitação com o servieo militar, bem como a
respectiva categoria.

X. As relações deverão ser preenchidas; de preferência. à má-
quina, sendo recusadas as que não atenderem completamente a3
exigências do medeio, e as que não apresentarem a necessária cla-
reza.

Rio de Janeiro, 20 de abril de 1942. - Oswaldo Veiga de Castto,
chefe de Secção de Recepção e .Expedição.

Divisão do Pessoal
Pelo presente edital fica convidado o senhor Edgard Guimarães

do Valle, aposentado no cargo da classe E da carreira de escriturário
do Ministério do Trbalho, Indústria e Comércio a comparecerr à Se-
cção Administativa. da Divisão do Pessoal do Departamento de Ad-
ministração do citado Ministério, para tratar de assunto de seu in-
teresse.

MTIC 12.678-3911-DP.0. - Rio de Janeiro, em 17 de abril do
1942. - Osvaldo Carijó de Castro, diretor.

Departamento Nacional do Trabalho
INSPETORIA

Devem apresentar suas defesas no Protocolo do Departamento
Nacional do Trabalho, 5.0 andar do 'Palácio do Trabalho, após esta
publicação, conforme preceitua o art. 14 do- decreto 2.308 de 13-0-40,
as seguintes firmas:

Autos:
N. 1.365 - Cheade Abralião
N. 1.366 - Moutinho & Coutinho.
N. 1.367 - José Brandão.
N. 1396 - Emmanuel Block & Frere.
N. 1.415 - Julio Rebecchi.
N. 1.438 - Moysés Szyrnaczak.
N. 1.567 - Nelson de Araujo Trindade.
N. 1.593 - Valentim Zeinmerman.
N. 1.594 - Joaquim da Silva Pinheiro.
N. 1.640 - Papelaria Mascote Ltda.
N. 1.641 - D. Davidson.
N. 1.691 - Guilherme Augusto Vieira.
N. 1.692 - J. A. Pinto & Lopes.
N. 1693 - Noemia- Alves da Fonseca.
N. 1.694 - Antonio Cruz.
N. 1.695 - José Alves da Costa.
N. 1.696 - José Pereira Campos.
N. 1.701 - Manoel Leite da Silva Junior.
N. 1.702 - Abilio Alves do Couto.
N. 1.703 - J. Souza Mello.
N. 1.704 - Carlos de Brito & Cia.
Rio de Janeiro, 20 de abril de 1942. -.listo: Dr. Decio Par-

reiras, inspetor chefe.

Departamento Nacional do Trabalho
INSPETORIA

Pelo presente edital ficam notificadas as firmas abaixo discri-
minadas a coMparecer à Inspetoria do Trabalho, no 5.° andar do Edi-
fício do Ministério do Trabalho, Indústria e Comércio, situado na
Avenida Apartei() Borges, dentro do prazo de quinze dias, em qual-
quer (lia util, das 14 às 16 horas, exceto aos sábados, afim de rece-
berem a terceira via da relação de empregados enviadas pelas mes-
mas:

DNT 30.376-41
DNT 30.344-41
DNT 26.372-41
DNT 2o . 522-41
DNT 28.287-41
PNT 29.960-41
DNT 11.157-41
DNT 18.860-40
DNT '10.082-41
DNT 19.018-41
DNT 23.024-41
I)NT 24.540-41
DNT 24.683-41
DNT 21.698-41
DNT 24.129-41
DNT 2.471-42
DNT - 702-4,2
DNT 26.099-4'1
DNT 18.152-41
DNT 24.661-40
DNT 24.722-41

- Elisabeth B. Lanyi.
- Joaquim Antunes.
- Vieira & Torres.
- Oswaldo Alves Dantas.;
- José P. Junior.
- Renato & Javme•
- Elisio Borges.
- F. J. Fernandes.
- Adolfo Jaimorich.
- Ilibe?ro Duarte & Cia.
- Luiz Bertrand Bouzigues.

Mineração Geral do Brasil, Ltda.
- Antonio dos Santos.
- Lewi Mandei Szuchmacher.
- Brasiltur Companhia Brasileira de Turismo.
- Othonel Manta.
- José Pedro Makson.

Manoel Gonçalves 'Moreira.
- Endoquímica, S. A.

José Vitorino Perdigão.
- Antonio Martins da Silva.
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DNT 17.318-40
DNT 8.152-41
DNT 18.213-41
DNT 18.992-41
D.NT 19.732-41
DNT 20.185-41
DNT 23.639-41
DNT 3.526-42
Rio de Janeiro, D.

inspetor-chefe.

Camilo Cuquejo.
Ferreira Couto & Oliveira.
Catnillo Kahu.
Pomar & Filho.
R. Kaufman.	 .
José de Andrade Lima. -
Teofilo Vaz Pinto do Amara/.
Companhia Técnica Brasileira.
F., 16 de abril cio 1912. - Decio Parreiras,

Conselho Nacional do Trabalho
DEPARTAMENTO DE PREVIDÊNCIA SOCIAL.

DIVISÃO DE FISCALIZAÇÃO

Audiências públicas
Faço público, para conhecimento dos interessados, que, nos ter-

mos da circular da Secretaria da Presidência da República, n. 4-12,
de 7-4-42, as audiências públicas desta Divisão terão lugar às terças
e sextas-feiras, das 16 às 17 horas, no gabinete do diretor.

Quando qualquer dos dias marcados for feriado, a audiência será
dada na véspera desse dia, à mesma hora.

Divisão de Fiscalização, do D.P.S., em 15 de abril de 1912. -
F. de Mattos Vieira, diretor interino da D. F.

Primeira Junta de Conciliação e Julgamento
Pelo presente, fica Sebastião Ferreira convidado a comparecer h

Secretaria desta Junta, à Avenida Nilo Peçonha n. 31, 3.° andar, às
11 horas e 30 minutos do dia 28 do corrente, trazendo em estampilhas
federais a importância de 3$2 (três mil e duzentos réis) e um selo
de educação, afim de serem pagas as custas nos termos do art. 88
do decreto n. 6.596, de 12 de dezembro de 1910,,  no processo
JC1-417-42, no qual figura como reclamante.

Rio (le Janeiro, 17 de abril de 1942. - Maria das Dores Cravo,
pelo secretário.

Primeira Junta de Conciliação e Julgamento
Pelo presente, fica José Mariano dos Santos convidado a com-

parecer à Secretaria desta Junta, à Avenida Nilo Peçanlia n. 31,
30 andar, às 11 horas e 30 minutos do dia 28 do corrente, trazendo
em estampilhas federais a importância de 39$0 (trinta e nove mil
reis), e um selo de educação, afim de serem pagas as custas nos
termos do art. 88, do decreto n. 6.596, de 12 de dezembro de 1910,
no processo JC1-1.089-41, no qual figura como reclamante.

Rio do Janeiro, 17 de abril de 1942. - Maria das Dores Cravo,
pelo secretário.

Primeira Junta de Conciliação e Julgamento
Pelo presente, fica José Aprigio de Oliveira convidado a compa-

recer à Secretaria desta Junta, à Avenida Nilo Peçanha n. 31,3. 0 and.,
às 11 horas e 30 minutos, do dia 28 do corrente, trazendo em estam-
pilhas federais a importância de 6$0 (seis mil róis), e um selo de
educação, afim do serem pagas as custas DOS termos do art.- 88 do
decreto ri. 6.596, de 12 de dezembro de 1940, no processo JC1-243-12,
no qual figura como reclamante.

Rio de Janeiro, 17 (le abril de 1942. - Maria das Dores Cravo,
pelo secretário.

Primeira Junta de Conciliação e Julgamento
Pelo presente,-fica Manoel Evaristo da Silva convidado a compa-

recer à Secretaria desta Junta, à Avenida Nilo Peçanha n. 31,3. 0 and.,
às 11 'horas e 30 minutos do dia 28 do corrente, trazendo em estam-
pilhas federais a importância de 315$0 (trezenta e quinze mil réis)
o um selo (le educação, afim cie serem pagas as custas nos termos do
art. 88 do decreto n. 6.596, de 12 de dezembro do 1940, no processo
JC1-414-42, no qual figura como reclamante.

Rio de Janeiro, 17 de abri Ide 1912. - Maria 'das Dores Cravo,
pelo secretário.

Quarta Junta de Conciliação e Julgamento
. Pelo presente edital fica notificada a Empresa Nacional de Admi-

nistração e Representações para ciência da decisão proferida por esta
Junta em audiência de sete de abril de mil novecentos e quarenta e
dois na reclamação contra a mesma apresentada por Orlando Henri-
que Ribeiro da Costa, e cujo inteiro teor é o seguinte: "Reclama Or-
lando Henrique Ribeiro da Costa contra a Empresa de Administração
e Representações o recebimento dos seus salários retidos e a indeni-
zação prevista como aviso prévio que deve ser dado pelo patrão ao
empregado quando dispensado sem justa causa. Compareceu à audi-
ência o reclamante o não o tendo feito o reclamado, contra o mesmo
foram aplicadas as penas previstas no artigo quarenta e três e seu pa-
rágrafo único do decreto-lei número mil duzentos e trinta e sete -
revelia e confissão quanto à matéria de fato. Não tendo conciliações
a serem propostas, e não tendo sido apresentadas provas, resolveu a
Quarta Junta de Conciliação e Julgamento, por unanimidade, consi-
derando que o reclamante com sua carteira p rofissional provou ter
trabalhado para o reclamado de dole de dezembro de mil novecentos
e quarenta e um a cinco de jageiro de mil novecentos e quarenta e
dois, percebendo quinhentos mirréis mensais; considerando que tendo
o reclamante trabalhado para o reclamado durante um tempo inferior
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a trinta dias (período de experiacia), Di.l0 é o empregador obrigado
ao pagamento de aviso préxio; Considerando que o reclamante pede
lhe sejam pagos dezenove dias que trabalhou e não recebeu e que em
vista do que dispõe o artigo quarenta e tres, sendo matéria de fato,
deve a mesma ser considerada cenfessa„julgar procedente a reclama-
ção em parte, para condenar a reclamada E.Neiresa Nacional de Admi-
nistrção e Representações a pagar ao rectamente Orlando Henrique
Ribeiro da Costa a import.:Meia de trezentos e dezesseis mil e seiecen-
tos réis (dezenove dias de salário), no prazo de cinco dias, mais as
eustas do processo. Rio de Janeiro. sete de abril de mil nov:icentos e
quarenta e dois. — Alenr0 ilc sn Filho, suplente ile presidente: Ary
Lomba, suplente de vogal doe 'sim-o-Pendores; Calixto Ribeiro Duarte,
:suplente de vogal dos empregados; B ,.1.ze de Barros, secretária".

Rio de Janeiro, 9 de abril de 101?.

SOCIEDADES CIVIS
CENTRO CULTURAL LIMA BARRETO

EXTRATO DE ESTATUTOS)

Fundado nesta Capital, sua sede e foro, em 25 de maio de 1938,
destina-se a cultuar a memória do seu saudoso Patrono, o extraardi-
liado escritor e muancista braeileiro, Afonso Henriques de Lima Bar-
reto. Compõe-se de ilimitado número de sócios:, que não respondem
subsidiariamente pelas obrigações sociais. É administrado por uma
iliretoria composta de; Presidente que é o seu representante em juizo
e fora dele), vice-presidente, 1.° e 2.° secretários, L° o 2. 0 tesoureiros,
procurador e bibliotecário. De duração indeterminado, só poderá ser
dissolvida quando se tornar inpossivel o preenchimento dos fins a
que se destina, mediante deliberação de 2/3 dos associados quites, re-
unidos cri assembléia geral especialmente convocado para esse fim,
competindo a mesma asseinlik. ia resolver sobre o destino do seu pa-
trimónio. Os presentes estalidos poderão ser reformados sempre que
a prática demonstrar .essa iweessidade, mediante aprovaã.o de 2/3
los, sócios quites, reunidos cri assembléia especialmente convocada
para esse fim. A diretoria idosi o Ou-e-Mores constam dos estatutos.
— A Diretoria.

N. e.38	 20-i-1941 --
---

IGREJA BATISTA EM SANTA CRUZ — D. FEDERAL

ExTitvros ii ESTATI.TOS

A Igreja Batista em Santa Cruz. fundada em 30 de abril de 1911,
nesta capita!, onde tem sua sede. O uma comunidade religiosa com-
posta de número ilimitado de sios de ambos os sexos, sem distinção
de nacionalidade e leni por .1- mi;

a) Reunir-se regularmente para culto de adoração à Deus, eetudo
da Bíblia pregação do Evangelho de Jesus Cristo;

b) Concorror para o ve(abeleciinento do Reino de Deus na Terra
e no estabelecimento die manutenção de escolas e outras instituições
que tenham o mesmo Dm •.,spirunal;

c) Cultivar relações fraternais com outras igrejas evangélicas e
mesma fé e ordem em to ia e Parte.
É administrada por uma Diretoria composta d e Presidente. I.° e

2.° secretários e nin tesinireiro.
É roprernflaila pelo pri , ,i,Hule em juizo e fora dele.
Os sócios, ou n i e fohros- d:É 'gr+ , ja não respondem sobsidiariamenle

:elas obrigações (p le rontrairem, expressa ou
:intencionalmente em nome iir i Igreja.

A dissolução.) e o destino do património, far-se-ão de acordo ruim
e, art. 1? dos Estatutos.

Os :Estatutos poderão	 retorniados em Assembléia Geral, espe-
eialtnente eonvocado para esse HM.

A Diretoria
Rio de Janeiro, 20 h ., 1,1./1 de 191'2. — Ari/oiti() Lopes, presidente,

português. casado e ministro do Evangelho, residente à rua Silva Rabe-
lo n. 91, 'elevei'. Distrito Ee.hical,

jeeeneisea itanuei [.0 secretário, casada, brasileira,' do-
méstica e residente na ColOnia Agrícola de Santa Cruz, lote 71, Dis-
t rito Federal.

:In! (mio 3/agalhães.	 brasileiro, lavrador, C:15-:;kl
residente na Colina Agricola dé Santa Cruz, loto 61, Distrito Federei,

Octoria Cornelio, teSieireirci, brasileiro. lavrador, casado e resi-
dente na Colônia Agrícola de Santa Cruz, lote 217, Distrito Federal.

Reconheeo ris f irmas retro: nionio Lopes, Francisca Rangel de
Souza, Antonio	 ortario Cornelia. Rio. 20 de abril de 1912.
Em <' s terfluflhc,	 dnrul eldie.-e da verdade. — Antonio Saluiano.

(N. 6.517 — 20-4-1912 —

SOCIEDADE ESPANHOLA DE BENEFICÊNCIA DO RIO DE JANEIRO

ENTR\T) DE ESTATUTO

Cum Personalidade Jurídica adquirida pelo registo de seu pri-
mitivo estatuto feito a 25 de janeiro fie 1907 no 1.0 Ofício de Registo
de Títulos, sob n. 167 lo Livro 1 de Sociedades Civis, posteriormente
reformados e ali registados, reepe'clivamente sob números 866 do Li-
vro 2 de Sociedades Civis em 2 de ittho de 1917, 1.342 do Livra 3
de Sociedades Civis em 1? de fevereiro de 1923 e 1.161 do Livro
2 de Pessoas Jurídicas a 10 de dezembro de 1937, e, atualmente,

em assembléia de 2 de setembro de -1939, a sociedade supra, fundada
a 13 de setembro de 1859, nesta cidade, sua sede e foro, temia como
fins primordiais servir de vinculo entre espanhóis e brasileiros, pro-
porcionando a seus SÓCiO3 aSSiSti'llCiO, médica, medicamentos e so-
corros pecuniários, mantel: um hospital, auxílios de funeral, amparo
e proteção moral, socorro aos indigentes e outros, consignados em seu
Estatuto. O número de sócios é ilimitado e seu QS. formado pelos
espanhóis, brasileiros, hispano-americanos, suas esposas e filhos e
de portugueses, estes não ultrapassando a teeça parte do número total
de sócios, não cabendo aos Me'IllIOS responsabilidade subsidiária pelos
compromissos sociais. De duração por tempo indeterminado, se, por
circunstâncias imprevistas, houver necessidade de dissolver-se, o
Conselho Deliberativo, mediante proposta, da Diretoria, conVocará
uma assembléia geral extraordinária para resolver em definitivo e,
aprovada tal medida, designará ela uma comissão composta de cinco
membros, com plenos poderes para proceder à liquidação do ativo
e passivo da sociedade, aplicando o saldo ativo, se houver, na forma
determinada pela pela mesma assembléia. Compete ao Conselho De-
liberativo na forma do art. 26, n. 6, do Estatuto, reformá-lo em todo
ou em parte, exceto no que se refere a seus arts. 24 e 37, de ex-
clusiva alçada da assembieia. É administrada por uma Diretoria
composta de Presidente, Vice-Presidente, Secretário, Vice-Secretário,
Tesoureiro, Vice-Tesoureiro. Contador, Vice-Contador, Procurador,
Vice-Procurador e Bibliotecário, competindo ao Presidente, na forma
do n. 1 do art. 15 do Estatuto, representá-la em todos os atos, dando
couta dos mesmos à diretoria. A ata da assembléia geral que aprovou
o atual estatuto, realizada em 26 de setembro de 1939 está registada
no 5.° or. de Registo lo Títulos sob n. 1.896 do Livro C. 2: Os
nomes dos sócios fundadores constam do primitivo registo e os dos
componentes da atual diretoria constam do estatuto ora registado
bem como da ata de eleição registado no 1.0 Of. de Registo de Tí-
tulos, sob n. 6.886 do Livro J 15. —	 Diretoria.

(N. 6.712 — 20-4-42 — 61$2)

SOCIEDADE COOPERATIVA DE SEGUROS OPERÁRIOS EM FÁBRICAS
DE TECIDOS (RESPONSABILIDADE LIMITADA)

ATA DA ASSEMBLEIA GERAL catnNÁmA REALIZADA EM 31 Dai maaço DE 1912

Aos trinta e um dias do mês de março de mil novecentos e qua-
renta e dois, na sede da Cooperativa à rua México n. 168, 7. 0 andar,
realizou-se a Assembléia Geral Ordinária dos seus associados. O se-
nhor Dr. Carlos T. da Rocha Faria (Companhia América Fabril —
Fiaeão e Tecelagem), presidente, assume a presidéncia e declara que,
revelanrio o livro de presença haver 111 .1Inert) legal, achava-se aberta
a sessão, convidando, na forma do art. 22 dos Estatutos. os senhores
Ademar Fonseca (Companhia Progresso de Valença Fiação e Tecela-
gem) e Avelino Otoni de Carvalho (Fábrica de Tecidos Esperança
S. A.), para comporem a mesa, como secretários. Declara o senhor
presidente que os, senhores associados haviam sido convocados para
apreciarem o relatório da Diretoria, parecer do Conselho Fiscal, ba-
lanços e contas referentes ao exercício de 1041, devendo ainda a As-
sembléia, em cumprimento às disposições estatutárias, eleger os mem-
bros da Diretoria, Conselho Fiscal e suplentes, para o exercício de
1942. A seguir. o senhor superintendente da Cooperativa, Dr. Vicente
de Paulo Galliez, procede a leitura do relatório da Diretoria, balanços
e contas referentes ao ano de 1911, bem como do parecer do Conselho
Fiscal, nos seguintes termos; -O Conselho Fiscal da Sociedade Coope-
rativa de Sei:poios Operáries em Fábricas de Tecidos, no desempenho -
ilrms airibeições que lhe conferem os Estatutos sociais, procedeu o
exame dos livros, balanços e escrituração da Cooperativa, bem corno
das coutas apresentadas e do relatório de sua Diretoria, referentes ao
ano de 1911. Tendo verificada se achar tudo feito em perfeita ordem
o exatidão. O o Conselho Fiscal, abaixo assinado, de parecer que se-
jará aprovados e ratificados pela Assembléia Geral o relatório da Di-
retoria, bem como todos os seus atos, balanços e contas, referentes ao
ano de 1911. Rio de Janeiro, 23 de março de 1912. — Ylaurieio
Andrade Bekenn. — Ah.'aro da Silva. Ferreira. Chaves. — Joagaini de
Lima Ca.dra." O Sr. presidente pôs em discussão o relatório da Di-
retoria. parecer tI n Groselha Fiscal, balanços e coutas referentes ao
exercício de 1911 e, como ningnero pedisse a palavra, submeteu os
riesmn,s -ci'o!nneãí' . ilOr escrutínio secreto. Apurada a votação, veri-
ficou-se b., rein Sido	 arfrOVacloA o relatório da Diretoria,
parecer do Conselho Eiseal, balanços e contas referentes ao ano dp.
19'1 1. o Sc. presideote declarou que ia ser procedida a eleieão
ineffilipOS	 Conselho Fiscal e suplentes, para (3 eXereuejo
Ir 19!2. mal i n o polo qual euspenden a sessão, por cinco minutos, afim
de serem eonfeceionedas es respectivas cédulas. Reaberta a sessão, o
Sr. presidente proeieleo a. chamada de todos os presentes, que foram
sucessivamente depositando na urna. Clfl envelopes opacos,
previamente fornecidos pela mesa, os SOES respectivos Votos, Ter-
minada a votação. a	 iniciou a apuraeão, verificando coei em' a
urna numere de (Odulas igual ao dos votantes, cédulas essas todas
impressas, datilografadas mm mirneograf adas. Realizada a contagiei i
das mesmas, verific"-m-se lerem sido eleitos membros da Diretoria:
Presidente — Dr. Carlo g T. da Rocha Faria (Companhia América
Fabril — Fiação e Tecelagem). 39 votos; vice-presidente — Dr. José
Soares Maciel Filho (Companhia Pelropolitana de Fiação e Tecela-
gem), 39 votos; 1. 0 secretário — Dr. Antonio Lacerda de Menezes
(Clompanbia Fiação e Tecidos Confiança Ihdustrial), 39 votos: 2. 0 se-
cretário — Artur lbertèneio Bastos (Indústrias Reunidas Santa Irebe,
— Artur Bastos	 Comia.), 39 votos; 1.0 tesoureiro — Dr. Antonio
de Andrade -Botelho (Comp. Textil Brasil Industrial), 39 votos; 2. 0 te-
soureiro — Dr. Guilherme da Silveira Filho (Companhia Progresso
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Industrial do Brasil (Tecidos), 39 votos. Conselho Fiscal: Frederico Diário Oficial de 24 de março corrente e "Jornal do Comércio" da
D'Olne Junior (D'Olne & Comp. — Fábrica Aurora), 39 votos; Cesar mesma data, o Relatório da Diretoria, Parecer do Conselho Fiscal e
Proença (Companhia Fiação do Rio de Janeiro), 39 votos; José Alves Balanço, acom panhado da demonstração da conta de lucros e perdas,
da Mota (Companhia Fiação e Tecidos Industrial Campista), 39 vo- relativos ao ano de 1911, pelo que a Assembléia podia deliberar sobre
tos. Suplentes: Avelino Otonio de Carvalho (S. A. Fábrica de Teci- a matéria.
dos Esperança), 39 votos; Pedro Montalvão Amado (Comp. Fiação o Ordenou, então, o presidente que o primeiro secretário proce-
Tecidos Cometa), 39 votos; Antonio Rodrigues Vieira (Fábrica de Te- desse à leitura do Relatório da Diretoria, Balanço e contas de 1941 e
ciclos Santo Antonio S. A.), 39 votos. O Sr. presidente declarou elei- Parecer do Conselho Fiscal, documentos esses que se achavam sobre
Los e empossados a nova Diretoria, Conselho Fiscal e suplentes para o a mesa.
exercício de 1912 e agradeceu à Assembléia em seu nome e em nome Finda, a leitura que foi feita em voz alta, o presidente declarou
de seus colegas a distinção de que haviam sido alvos com a eleição que acharem-se em discussão os referidos documentos e, corno nenhum
acabava de ser procedida'. Declarou o Sr. presidente que a adminis- dos presentes solicitasse a palavra, foram postos em votação, verifi-
tração da Cooperativa tudo fará para o seu crescente desenvolvirnen- cando-se terem sido os mesmos aprovados por unanimidade, absten-
to. Nada mais havendo a tratar, o Sr. presidente encerrou a sssiio, do-sé de votar os membros da Diretoria, quanto ao seu Relatório e
da qual se lavrou a presente ata que, na forma do art. 22, parágrafo Contas e os membros do Conselho Fiscal, quanto ao seu Parecer.

Abstiveram-se, igualmente, de votar os acionistas que exercem fita-único dos Estatutos, será assinada pela mesa que presidiu os traba-
lhos. — Dr. Carlos T. da Rocha Faria. — Ademar Fonseca. — Ave- ções remuneradas na Companhia.
uno Otoni de Carvalho.	 Nesta altura, solicitou a palavra o acionista, Sr. Manoel José

Confere com o original — Sociedade Cooperativa de Seguros Ope- Fernandes que declarou dirigir-se aos presentes, não como membro
rários em Fábrica de Tecidos — (Resp. Limit.). V. P. Galliez, que é, do Conselho Fiscal, mas, corno simples acionista. Teve pala-
superintendente. vras de grande entusiasmo para a obra que é a Navegação Aérea Bra-

(N. G . 536-20-4-912-14288) . sileira S. A., informando aos presentes, com a autoridade que lhe
dá a constante atenção aos assuntos que dizem respeito à Sociedade,
sobre os atos praticados pela Diretoria, afim de levar por diante o
empreendimento de uma organização puramente brasileira e da qual
muito se espera.

Convidava, pois, os presentes a manifestarem com uma salva de
palmas o reconhecimento dos acionistas à dedicação e esforço da Di-
retoria em pról do maior desenvolvimento da Companhia, o que foi
feito sob demonstrações de entusiasmo.

Prosseguindo na ordem do o presidente declarou que-iria ser
procedida a eleição dos membros efetivos e suplentes para o Conselho
Fiscal, cujo mandato será exercido no corrente ano.

Pediu a palavra o acionista . Sr. Eduardo Pinto Teixeira, o qual
apresentou a indicação da reeleição dos atuais membros efetivos e

	

BANCO DO 'BRASIL, S. A.	 eleição dos seguintes suplentes: Srs. João Napoleão de Andrade,
CARTEIRA DE REDESCONTOS	 Jorge Chevalier Filho e Antonio da Silva Campos.

O presidente submeteu a votos essa indicação, tendo sido a mestria
BALANCETE EM 18 DE ABRIL DE 1942	 aprovada por unanimidade, por todos os presentes, que Lambem fixa-

Ativo	 ram a remuneração dos membros efetivos em 2008000 mensais, idén-
Títulos redescontados 	 	 1.088.934 :8398500 tica à anterior. Foram, então, declarados eleitos para o Conselho
Despesas gerais 	 ...... ......	 156:1738300 Fiscal da Navegação Aérea Brasileira S .A. (N. A. B.), no corrente

exercício, os seguintes acionistas:
Efetivos: Srs. Manoel José Fernandes, Domingos Luiz Terra

Junior e Dr. Camillo Altilio Filho, todos residentes nesta Capital.
Suplentes: Srs. João Napoleão de Andrade, Jorge Chevalier Filho

Tesouro Nacional. 	 	 1.019.500:000$000 e Antonio da Silva Campos, igualmente residentes nesta Capital.
Fundo de reserva 	 	 34.711:8118900	 Esgotada a ordem do dia; o presidente declarou conceder a pa-
Banco do Brasil, S.A. — Conta corrente 	 	 6.832:054$300 lavra a qualquer acionista que desejasse fazer uso da mesma, sobre
Redescontos. 	 	 28.047:0768600 assunto relativo à reunião.

O acionista Sr. Manoel José Fernandes pediu, então, a palavra,
para encaminhar por intermédio da mesa, precedida de algumas con-
siderações, a seguinte proposta que, por ordem cio presidente, foi
lida em voz alta pelo primeiro secretário:

"Proposta — Considerando que o desenvolvimento ediretor — Frederico Rego Filho, contador-tesoureiro. progresso atualmente verificados justificam seja dado um
valor ao nome "Navegação Aérea Brasileira S. A. (N. A.
B.)", o qual representa já um valioso patrimônio e consi-

ATA DA REUNIA° DA ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA REALIZADÀ EM 30 int	 derando, tambem, que ao se constituir a Companhia não po-
MARCO DE 1942

	

	 deria ninguem prever que as despesas de uma organização
desta envergadura, chegassem àquele valor, proponho que

	

Aos trinta dias do mês de março de 1912, reunidos em Primeira 	 seja criado na escrituração da Companhia, a partir do cor-
convocação, pelas quinze horas, na sede social à avenida Nilo Peçanha 	 rente exercício de 1942, o titulo "Navegação Aérea Brasi-
n. 31, 6.° andar, acionistas da Navegação Aérea Brasileira S. A. 	 leira S. A. (N. A. Il.), representativo do sistema que com-
(N. A. B.), representando mais de metade do capital social, como se 	 põe esta empresa e ao qual se dará o valor do 4.586:0128964,
verificou pelas assinaturas lançadas a fls. 5-8 v. do "Livro de Presen- 	 correspondente às despesas efetuadas até 31 de dezembro
ça", o diretor presidente Sr. Paulo V. da . Rocha Vianna convidou os	 de 1941. Rio de Janeiro, 30 de março d$ 1912. Sala das
Srs. acionistas para, nos termos do- 1• 0 do art. 23 dos Estatutos,	 Sessões da N. A. B. — Mandei José Fernandes".
escolherem o acionista que devia presidir a assembléia geral ordi- 	 Encaminhando a proposta à apreciação dos acionistas, o Presi-
nária.	 dente da mesa informou que, sendo praxe a atribuição de um valor

Por aclamação, foi indicado o acionista Sr. Dr. Alexandre Barbosa ao nome comercial, que representa sempre um patrimônio importan-
da Fonseca que, agradecendo a escolha, convidou para primoiro e se- te em qualquer firma ou sociedade, não haveria inconveniente em que
gundo secretários os acionistas Srs. Colombo Amaral Ribeiro e Oétavio o mesmo se fizesse quanto ao título "Navegação Aérea Brasileira
Silveira Faria, respectivamenie, os quais aceitaram. 	 S. A. (N. A. B.)", acrescentando que o Departamento Nacional do

Assim constituida a mesa, o presidente declarou instalada a assem- Propriedade Industrial, por despacho publicado no Diário Oficial de
bléia geral ordinária, a qual, segundo , informou aos presentes, fora 13 de janeiro de 1942, secção 3. a, página 62, autorizou o registo da-
regularmente convocada por anúncios publicados no Diário Oficial guete título na Classe GO, conforme Termos de Depósito n. 80.617 e
dos dias 21, 23 e 24 e "Jornal do Comércio" dos dias 21, 22 e 24, todos 80.618, de acordo com o decreto n. 24.507, de 1934.
do corrente mês e do teor seguinte: 	 A seguir, pôs em discução a proposta apresentada, tendo o acio-

"São convidados os Srs. acionistas a se reunirem em nista Sr. Brio De Burgh Newcomb solicitado esclarecimentos, que lhe
Assembléia Geral Ordinária, às quinze horas do dia 30 de foram prestados pelo Presidente e pelo proponente.

	

março corrente, na sede da Companhia, à Avenida Nilo Pe- 	 Nos esclarecimentos prestados, o acionista Sr. Manoel José Fer-
çanha n. 31, 6.0 andar, nesta Capital afim de tomarem co- nandes teve oportunidade de dizer que, no caso, não se tratava de
nhecimento e deliberarem sobre o Relatório da Diretoria, colocar no ativo um novo valor e, sim, atribuf-lo a um titulo que, real-
Parecer do Conselho Fiscal, aprovação do Balanço o Contas mente, representava um valor expressivo, como é o nome da So-
referentes ao exercício de 1941, bem como procederem à eiedade.

	

eleição dos membros do Conselho Fiscal e respectivos su- 	 Submetida a votos a proposta apresentada, foi a mesma aprovada
plentes, fixando-lhes a remuneração. Rio de Janeiro, 21 de unanimemente, abstendo-se a Diretoria de votar nesse sentido.
março de 1941. A Diretoria: Paulo Y. da Rocha Vianna, di- O presidente declarou, então, que, era consequência da decisão da
relor-presidente; Ten. Cel. Av. Orsini de Araujo Coriolano, assembléia, a Diretoria ficava autorizada a proceder de conformidade
diretor-técnico e Ewaldo Kós, 'diretor-superintendente." com a proposta do acionista Sr. Manoel José Fernandes.

	

Disse, ainda, o presidente que tinham sido feitas no Diário Oficial	 Após, solicitou a palavra o Presidente da Diretoria, Sr. Paulo
de 26, 27 e 28 de fevereiro último, e "Diário de Notícias" de iguais V. da Rocha Vianna, que agradeceu em nome da mesma a confiança
datas, as publicações ordenadas pelo art. 99 do decreto-lern. 2.627, manifestada pelos Srs. acionistas, aprovando por aclamação e unani-
de 26 de setembro de 1940, assim como haviam sido publicados no memente, os atos e contas do exercício findo. Reafirmou a dedicação

AVISO — Para boa ordem dos serviços da Redação, e do interesse
do público, fica estabelecido que os pedidos para reprodução de
matéria paga, verificada pelos interessados a existência 'de erros ou
omissões, devem ser feitos das 9 às 15 e das 17 às 20 horas, e no
máximo, até 48 horas após a saida dos orgãos oficiais.

SOCIEDADES ANÔNIMAS

1.089.091:0128800

Passivo

1.089.091:0128800

Rio de Janeiro, 20 de abril de 1942. — Carneiro de Mendonça,

NAVEGAÇÃO AÉREA BRASILEIRA, S. A. (N. A. B.)
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e esforço que os Diretores sempre empregarão no cumprimento de
suas funções, sem olhar sacrif ieios e visando, tão somente, o engran-
decimento da Navegação Aérea Brasileira-A.

A seguir, o Diretor-Técnico, Ten. Cel. Orsini de Araujo Co-
riolano, em nome da Diaetoria. convidou os acionistas presentes a
fazerem uma -visita às instalaaões da Companhia, em Manguinhos,
onde se acha localizado o Mangar •e suas de.pendências. Com essa
sita, a ser feita em dia e hora que os Srs. acionistas escolherem, po-
derá ser constatado. de visa, 1)1(', ap,-risas a aplicaçíio do capital em-
pregado, mas, lambem, as po s sibilidades que essa aplicação propor-
cionará.

O Presidente da mesa aia e s se convite, sugerindo, tan)betn, que
se enviasse convite oficial a todas os acionistas.

Nada mais havendo a fratar, o Presidente agradeceu o compareci-
mento de Iodos os presentes e suspendeu a sessão pelo bania) necessá-
rio à lavratura desta ata no livro prdprio. Reaberta a sessão, foi esta
ata lida e aprovada por todos u cionistas presentes, que assinam
conjuntamente cotajgo, primeiro aaerelário, que a lavrei e subscrevo.
— Colombo Amaral Ribeira. — Alexandre Barbosa da Fonseca, Pre-
sidente la Assembléia. — oito cio Silveira Paria. — Paulo V. da
110Ch a Via 11)10 — Etrt.11/10 K tk'	 Orsini de	 r, j aio coriehult,.
Manoel José Ferrlandes • — •ee (hera/ice Filho. _ José Aires de
Souza. — Tifo LiV 1.0 Auausto	 Anfonja da ;:nra campos.
— Mitonto Lnpi Martins, por Si e rad: procuraçao dos: acionistas:
José Maria Bastos — 'nein-ilido Duarte dos Santos — Albano Paes —
Roque de Lorenzo — Julio Ilecker — Alice Dias Rotim — Adelino
Crangeia Santos — Antonio Marf inani — Orlando Calarsa — Al.tilio
Anzelotti — Indústria Sanaão Limitada — Ignácio Monteiro — Sa-
vario Ruggiero — Victorio Navavro — Eerrucin Marin — Helio Neves
Madeira — João Rodrigues losSantos — Plinio Cavalcanti — Rafael
Malzoni Primo — Ai-lindo Edniunda de I3ortoli — Francisco 1-abra —
Manoel Antunes Rezende — Indústria de Moveis Valerio Limitada —
Angelino 410 Bortoli — Abilio carahlo Teixeira — Silvio Alves Netto
— Julio Cezar Caligiuri — Sob no Ormino Sciannamea Cyro Lozzi,
representado por seu pai Luiz Li. — Heitor Caetano Volta —
Alexandre Volta — Manoel Fernaniles — Joaquim Couto — Joaquim
Quintas e Darey Quintas, reprasantada por seu pai Joaquim, Quintas. —
Salustiano de ,Souza Vieira. Filho, por si e por procuração do acionista
Karl Geara- BR: 1. — Ortavio , ,;ilveira Faria, por procuração dos acio-
nistas: Mario Silveira Varia — João Moreira de Souza — Albino Moreira
Ramos — José Maria Paixão — Alexandre José Sá Agua e D. Maria
Emitia Martins Kase — Colombo Amaral Ribeiro. por procuração dos
acionistas: Abel Oliveira liainoa — Antonio Abílio Rodrigues
— Antonio Ribeiro França Filho — Berlim Weber — Derval
— I). Elza Guyer — Emil flornet — Cambio (Inyor — Joi5o Na
poleão Andrade — Joaquim Camantio da Costa — Joaquim Baila —
Luiz Pinto de Oliveira — Manoal 1:arneiro Dias — menor Maria Amé-
lia , repraaefflada por seu pOi WEDel Carneiro Dias — Mannel Maria
Valente da Silva — Menores Maria Lúcia e Olga, representadas Por
sou pai Monoel Maria Valido da Silva — Mauricio Werner — Ne-
niesio 'Patinada y Taboa — Oronair \Voo& de Souza — Pedro de Sã
- nadelvim Andia t ite — Ventlira Pinto e Walter Bernat. — .Velson
Ribeiro, por si e procurarão dos acionistas: Antonio Bizarro Faiariam-
dos — menor Maria Helena. roprasentada por seu pai Antonio Bizarro
Fernandes — D, ülga Freitas Vall0 — manor Jaymr, representado por
sua mãe D. °baru Fraitas Valle — Joaé COSda Mart ins — manor Carmen
Dn.loras, repraaentada por aaii pai José Costa Martins — Olga Per-
digão da Costa Martins — Maria Isabel Fernandes e Luiz Camanho
- Franeiseo Ferreira D'Azeredo. — Rafael Courioao Freire. — An-
tonio Alves Pereira. _ Joaquim. Marques de Oliveira Filho. — Her-
culano Martins da Cunha. — Eduardo Pinto da Fonseca. — Luiz
proadaa de Moraes sarwento, por si e por procuração dos acionistas:
Luiz Coados Je Moraes Sarmento. Antonio de Andrade Botelha e Cyrn
Azamboja. — Eric de Burah Neweomb, por si e por procuração do
acionista D. Cladys May Nawcomh. — José Ribeiro. — Eduardo Nato
Teixeira. — Carlos Gonralce.e. — Duarte Joaquim Pires. da. Costa.
- Inse.5 Gaspar de Sou n-r Limo.

(N. 6.391 —	 — 21,1$1)

COMPANHIA INDUSTRIAL FRIBURGUENSE DE PRODUTOS QUÍMICOS
ia:LAT:qui-1 DA mavroidA

Srs. acionistas:

Em cumprimento n 1 a `;	 vigentes e do que de-
terminam os nossos ostatiltos.. imoa submater à vossa npraciacà° o
balanço e Os contas	 as ao exercício de 1911.

Podemos ronstalar com satisfação que o efeito das dificuldades
que se generalizam e se avalimiain não embaraçou o progresso desta
Companhia.

Não obatanlo a parali/acão +ta atividade propriamente indualrial
que sia verificou nam periodn da cerca do dois meses, em consequên-
cia da falta da força elétrica, motivada poios (lanas sofridos pala usina
fornecedora. em virtude da=., pesadas chuvas que desabaram na região
serrana, no começo do everateio, quando esse suprimen(o (5 mais;
regalar e abundante, foi-nos possivel recuperar o tempo perdido,
obtendo a nossa produção de carbureto de cálcio 1/10 Ç'a mais sobre
o ano anterior.

O problema do suprimento de matérias primas, escassez, qua-
lidade irregular, alterações bruscas nos preços de custo, foi sendo
resolvido a contento. o Ille511)0 acontecendo em outros setores; onde
pendiam de solução assuntos. que. ,já resolvidos, trouxeram para a
nossa economia satisfattS rioa resultados.

Os fornos e maquinismos mereceram o nosso cuidado de costumo,
de forma que as nossas instalações se encontram em perfeito estado

de conservação. A nossa fábrica de Nova Friburgo, carece, entre-
tanto, de algumas obras que, executadas, virão molhou-ar as con-
dições de trabalho, tais como a pavimentação do local onde está era
funcionamento o forno pemleno; a remodelação da SeeçãO de brita-
mento; o levantamento de um galpão para estocagem, que não devem
ser adiados.

O prolongamento, em alvenaria, do atual alnioxarifado, para uma
mais adequada instalação das secções de embalagem, e tambem
cobertura da plataforma da embarque, são obras que nos permitimos
aconselhar.

No correr do exercício de 1911 tivemos a lamentar a perda irra-
parava] do nosso principal acionista e orientador desde o início das
atividades da Companhia, Si. Ilenrique.Lage, cuja presidência exauceu
por longo período. Grande é o posso pesar por tão prematuro desa-
parecimento fie quem procuramos seguir o exemplo de trabalho na
contiunacão da poquaria parvela que nos cabe nas suas realizaçõas
industriais, visando o progresso e o engrandecimento do Brasil,
alicerçadas pelo seu imenso patriotismo.

Em consequência de preceito legal e da reforma dos nossos es-
tatutos soviais. aprovados pala assembleia geral axtraordinária de 1
de setembro de 1911. arquivada no Daparlamanto Nacional da In-
dústria e Cmnarcio, sob ia 1rai:J(51, a nossa Sociedade, que deafla a
sua fundação usou o Mane da COMPUTIllia .i»LbLstrial Friburguanse,
passou a denarninar-se "Companhia Industrial Eriburguense de Pro-
dutos Químicos".

Os nossos auxiliaras e operários muito Icem cooperado para os
resultados das nossas atividades no exerciajo, pelo que consignamos
acuai os nossos agradocimantos.

De acordo Pont lis estai alas, tereis de provada): na assembléia or-
dinária. à eleição para a nova diretoria, por tarndnar o nosso man-
dato, devendo ser igualmanta feita a eleição do conselho fisaill e
seus suplentes para o ox :reicio que se inicia.

Agradecemos a oulI um que nos dispensastes; e permaneci-m-1n s ao
vosso dispor para inadquer esclarecimento q«e daseIardes.

Rio de Janeiro, 10 de fevereiro de 1912. — Jorto Francisco
Sauwen, dir . ( toa-masidante. — Luis liontán de Iparroguirre, diretor-
secretário

COMPANHIA INOT -TRIAL FRIBURGUENSE DE PRODUTOS
OEN-MOS

13.‘LAN0 11111 [L PJWCEDIDO EM 31 Da DE7EMD(t0 DE 1911

Atire

Construções	 	
Fornos 	
Laboratório	 	

......

1.031:9108700
5:0008000

206:951$:100-
:NIoNeis	 oten,Oios ...... 11:2178700
Oficina	 	 2:0008000
Propriedades	 .. •	 • •	 •	 ...... 3G0:3438200 1.611 :6a8„a00

Disponivel:
Xli	 	 2:1108100

Contas correntes ...... ' 2:1808000 4:590100

Realizas	 '1
Cu tu 	 correu 1 !S	 . .	 . ...... 278 :737$000
O lwi gas ões a receber . 9:1098800
Almoxarifado	 	 289:1308100

-Carburai.°	 cálcio •	 • ...... 29:930,000 007:500900

Pendente:
.Ahasteaimento	 .....
Cont as	 rorrent es	 ......
Coritralu	 allergia	 elétrica	 ....
1:.:studna	 o	 prajet os	 . .
Eatunlos	 inst.	 usina
I.urrn s.	 e	 perdas	 	
Prefaitura	 N.	 E'rib.
Queda ilágna 	

3:71
017 :7788511

00:onosoOn
100:0008000
51:122$700

781:8528753
5:512$500

300:0008000 1.923:2761131

Compansado:
Canção da diretoria 	 RO:0008000
Contas:	 correntes (li :210$500
Valores hipolecaílos 118:0008000...... 639:210:$500

4 .81G :258$5$11

Passivo
Exigivel:

Corto prazo:
Contas coarant as 583:7078300......
Contrihnição sindical 1948800
Folhas a pagar 	 10:3508500
Obrigações a pagar 193:2108000...... 793:75000

Longo prazo:
cont:is	 enrrantas 1.918:1998977
Dividendos 	 75:81?$200
Obrigações a pagar .. 275:122$000...... 2.269:101$177

Auto caminhão
AI ['cl)

0:9918000
2:0138000

12:1788700
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Em cumprimento ao disposto no art. 130 do decreto acima re-
ferido, transferimos para o Fundo de Reserva 5 % do lucro líquido
apurado neste exercício.

Esperamos que os Srs. Acionistas se dignem examinar o Balanço
do exercício de 1941, a conta de Lucros & Perdas e o parecer do Can-
selim Fiscal que os aprovou. Quaisquer outros esclarecimentos Jese-
jados pelos Srs. Acionistas poderão ser obtidos em nossa sede, onde
nos encontramos à disposição dos interessados.

Rio de Janeiro, 6 de março de 1942. — A Diretoria. — G. 11.
Geddes.

4.816:258$564	 BALANÇO GERAL EM 31 DE DEZEMBRO DE 1941

Não exigirei:
Capital 	 1.000:000000
Fundo Aq. Usina Elét. 114:131$287 1.114 :134287

Compensado:
Ações caucionadas 	 80:000$000
Credor hipotecário	 .. 418:000$000
Títulos caucionados	 .. 123:223$000
Títulos cobrança	 	 17:987$500 639 :210$500

Rio de Janeiro, 31 de dezembro de 1911. — João Francisco Souwen,
diretor-presidente. — Luis Hontan de Yparraguirre, diretor-secre-
tario. — Jorge Menezes Moreira, contador — Matrícula n. 33.608.

DEMONSTRAÇÃO DA CONTA DE LUCROS E PERDAS NO EXERCÍCIO DE 1911
Débito

Acidentados	 	 464700
Administração 	 47 :174$900
Aposentados 	 250$000
Britagem e enlatamento 	 33:499$000
Cargas e descarga 	 13 :783$800
Comissões skenclas 	 19 :589$900
Comissões bancárias	 .. 3:199-$200
Conservação 	 20:172$800
Contribuições, Inst.	 Industriados 	 4:287$000
Departamento	 técnico	 	 7:500000
Depósito de carbureto .. 200$000
Descontos 	 16 :092$500
Despesas de agentes 	 549$400
Despesas gerais	 . 40:378$500
Embalagem 	 97 :563$800
Engradamento 16 :28(4100
Férias	 	 3 :633$000
Forno de cal c/custeio, 	 210 :804400
Forno de carbureto c/custeio	 	 509 :642$250
Fretes marítimos	 	 33 :662$700
Honorários da diretoria	 	 32:400000
Impostos 11 :521$400
Imposto de consumo	 	 35 :364$500
Imposto de frete ferroviário	 	 :483$600
Juros bancários	 	 2 :140$890
Juros e descontos 	 73 :911$600
Laboratórios	 c/custeio	 	 1.626:800
Latoaria	 	 90 :617$900
Oficina c/custeio	 	 5:591$700
Ordenados	 	 19 :800$000
Preparação de eletrodos 	 123:111$700
Seguros de acidente no trabalho 	 9 :589$800
Selos e despachos 	 4 :119$100
Selos e estampilhas 	 23 :785$400
Telegramas 	 178$500
Transportes	 	 39:523$500
Saldo devedor de 1910 	 919:100$003

"2.508:485$253

Crédito

Carbureto de cálcio 	 1.723:632$500
Saldo devedor para 1912	 	 784:852$753

2.508:485$253

João Francisco Sauwen, diretor-presidente. -- Luis liontán de
Yparraguirre, diretor-secrelário. — Jorge Menezes Moreira, contador
— Matrícula n. 33.608.

PARECER DO CONSELHO FISCAL

Os abaixo assinados, membros do Conselho Fiscal da Companhia
Industrial Friburguense de Produtos Químicos, tendo estudado detida-
mente o relatório da diretoria, balanço, demonstração da conta "Lu-
cros e Perdas" e demais documentos correspondentes ao exercício fin-
do em 31 de dezembro de 1941, encontrando tudo em perfeita confor-
midade com a escrita encerrada naquela data, são de parecer que a
assembléia geral aprove esses documentos e os atos administrativos
praticados pela diretoria durante o referido exercício.

Rio de Janeiro, 20 de fevereiro de 1942. — Antonio Tavares Leite.
n— Eduardo Rodrigues Ferreira. — Alvaro Dias da Rocha.

(N. 6.710 — .20-4-42 — 313$1).

Ativo
Imobilizado:

Edifício e Terreno 	 	 422:664600
Maquinismos 	 	 426 :133$800
Moveis •& Utensílios 	 	 17:880$500
Ferramentas 	 	 173 :091$800
Automoveis . 	 	 29 :972$500
Patentes 	 	 800$000	 1 . 070 :5114'200

Disponivel:
Caixa	 16:170$000

Realizarei: (curto prazo)
Contas a Receber 	 	 310:894500
Mercadorias em estoque 	 	 1 .088 :858$900
Ações 	 	 2 :000$000
Adiantamentos 	 	 19:345$000	 1.451 :098$100

Ações emn Caução 	 	 5 :000$000

2.542:804600

Passivo

Exigivel .: (longo prazo)
Companhia Associada	 1.414:90:4800

Não exigirei:
Capital 	
	

200:000$000
Fundos de Reserva 	
	

24:351$600
Lucros e Perdas 	
	

449:383$300
	

673:731f900

Canção da Diretoria	 5:000$000

2.542:808$G00

Rio de Janeiro. 3 de março de 1912. — Line Material do Brasil
S. A. — G. TI. Geddes. diretor-gerente. — Thcodorico Etcheimste,
contador, inscrição 37.307.

DEMONSTRAÇÃO DA CONTA DE "Lucnos & PERDAS" EM 31 DE DEUMBRO
DE 1941

Débito

Depreciações 	 	 105:749$400
Despesas sobre Vendas 	 	 192 :313$700
Despesas de Administração 	 	 220:99$600
Despesas de Viagem ao Estrangeiro 	 	 40:202$800
Fundo de Reserva 	 	 :162$900
Imposto de Renda a Pagar 	 	 10:80$700
Saldo credor nesta data 	 	 419 :383$300

1.027 :575$100

Crédito

Saldo credor de 1940 	 	 291 :287$900
Lucro bruto na venda de produtos manufaturados 	 677 :524$400
Comissões 	 	 18 :437$500
Descontos 	 	 20:770$700
Diferença de Câmbio 	 	 16 :551'900

1.027 :57:4400

Rio de Janeiro, 3 de março cie 1942. — Line Material do fli•asil
S. A. — G. H. Geddes, diretor-gerente.— — Theodorico Etchebeste,
contador.

Exigirei: (curto prazo)
National Cils' Bank 	 	 351 :064100
Contas a Pagar 98:095$500	 449:163$900

LINE MATERIAL DO BRASIL, S. A.
RELATÓRIO DA DIRETORIA

Senhores acionistas:
Cumprindo o disposto na letra a do art. 99 do decreto n. 2.527,

de 26 de setembro de 19 .10, apresentamos um resumo das atividades
desta Companhia durante o exercício de 1941.

Apesar da viagem do sr. G. II. Geddes aos Estados Unidos haver
sido bastante proveitosa aos negócios sociais, por outro lado a situa-
ção mundial muito nos embaraçou pela escassez de matárias primas,
as quais julgamos ser ainda mais difíceis de obter no transcurso de
1942, e motivo pelo qual não nos foi possivel desenvolver os negócios
sociais na medida que esperavamos.

PARECER DO CONSELHO FISCAL

Nós abaixo assinados, membros do Conselho Fiscal da Line Ma-
terial do Brasil S. A., após cuidadoso exame das contas apresentadas
pela Diretoria, verificamos estarem as mesmas de acordo com os
livros da • sociedade e demonstram a situação financeira da mesma.
em 31 de dezembro de 1941 e somos, por isso, de parecer, que 08
senhores acionistas aprovem as aludidas contas.

Rio de Janeiro, 5 de março de 1942. — James Spencer And.,rson.
— Andrew J. .Royal. — Walter Roy Cromack.

(N. 6.516 — 20-4-42 — 193$8)



União, nos dias 13, 14 e 16 do corrente inès e no Jornal do Comércio
nos dias 13, 14 e 15, lambem do corrente mós, o que foi feito. De-
clarou a seguir o presidente que a presente assembléia tinha por
finalidade tomar conhecimento das renúncias apresentadas pelo di-
retor presidente, senhor Othon Lynch Bezerra de Mello, pelo diretor
vice-presidente, doutor othon Lynch Bezerra de Mello Junior, e pelo
diretor', senhor James LoNial. e proceder à. eleição dos substitutos.
.Aceitas as renuncias, designado escrutinador o acionista senhor Ar-
tinir Frederick Fearnley e procedida a eleição, verificou-se haverem
sido eleihis o aeionista doltor Othon Lynch Bezerra de Mello junior
para o valse de (tire!~ priTstidente, o senhor James Loynd para o cargo
de diretoc vicespresidente 41.. o acionista senhor Arthur Brito Bezerra de
Mello paca o cargo de diretor'. Presentes, os recem-eleitos tomaram
posse dos cargos para ipie acabavam de ser escolhidas e agradece-
rar» sua cleição. Disse o presidente que deveriam ser lavrados no
livro de atas das reuniões da diretoria os termos de posse dos novos
diretores. O presidente ills:• larou, a seguir, que nada mais havia a
tratar; dava entretanto a palavra a quem dela quisesse usar. Não
desejando qualquer dos acionistas presentes fazer uso da palavra,
suspendeu a sessão pelo tempo necessário à lavratura da ata. Rea-
berta a sessão, lida e submetida à discussão e votação, a presente ata
foi unanimemente aprovada. Eu, Artlair Frederick Fearnley, pri-
meiro secretário, lavrei esta ata, que assino com o presidente, o se-
gundo secretário e demais acionistas. — Arthur Frederick Fearnley.

Othon Lynch Bezerra de Mello J101iOr.	 Arthur Brito Bezerra:
de Mello. — Othon Lune'', Bezerra. de Mello. — Maria A .malia Brito
Bezerra de Mello. P.p. Luiz Brito Bezerra de Mello e p.p. Al-
berto Brito Bezerra de Mello, Othon Bezerra de Mello (Cc Comp. Ltda.
— Ana Bezerra de Meio Berordo Carneiro da Cunha. — Maria Amalia
Brito Bezerra de Mello Pilha. — Othon Lynch Bezerra de Mello, como
representante legal dos seus filhos menores Fsther, Roberto, Renato,
Paulo e Alvaro.

N. 6.526 — 20-4-42 — 8116)

COMPANHIA INDUSTRIAL E AGRICOLA RIBEIRÃO DAS LAGES

RELATÓRIO DA DIRETORIA

Srs. acionistas,
Em obediência à lei e ao que determinam os nossos estatutos, vi-

mos apreentar à N • 03Sa apreciação o balanço e demais documentos re-
ferentes ao exercício encerrado cio 31 de dezembro de 1941. COMO NP-
rificareis, a nossa situação permanece a mesma do ano anterior, e as-
sim, levamos os lucros à conta de Lucros Suspensos e opinamos que a
Diretoria e o Conselho Fiscal continuem a exercer seus cargos gra-
tuitamente. Quaisquer outros esclarecimentos serão prestados com
praz.er.

Rio de Janeiro, 20 de abril de 1912. — Condido Leite da Silva,
presidente.

PARE:c:ER Lo IONSELHO FISCAL

O Conselho Fiscal da Cia. Industrial e Agrícola Ribeirão das
Lages, tendo examinado os livros, balanço, contas e demais documen-
tos relativos ao exercício encerrado em 31 de dezembro de 1941, de-
clara ter encontrado tudo em perfeita ordem e é de parecer que a As-
sembléia aprove os referidos documentos.

Rio de Janeiro, 20 do abril de 1942. — NelsonPUlar. — Derme-
vai de Carvalho e Alcino José 'Vieira.

' BALANÇO GERAL EM 31 DE DEZEMBRO DE 1941

Ativo
Disponivel:
Caixa:

Dinheiro em cofre . 	
Realizava':
Contas correntes:

Saldos devedores . 	
Garantias Hipotecririas:

Saldo desta conta . 	
De compensação:
Ações em Caução:

Saldo desta conta . . . 	

1:5311200

243:0001000

257 :534700

2A:000$000

LABORATÓRIOS SILVA ARAUJO ROUSSEL, S. A.

RELATÓRIO DA DIRETORIA

Na conformidade do que dispõem a lei e os nossos estatutos, a
diretoria apresenta-vos o relatório sobre o quinto exercício social,
findo em 31 de dezembro de 1941.

Si bem que a indústria químico-farmacêutica ainda dependa,
i»felizment e, em grande parte, da importação, conseguimos, todavia,

Passivo	 assegurar, sem solução de continuidade, a totalidade de nossas fabri-
-cações e manter estoques dos produtos' terminados e de matérias
primas adaptadas às dificuldades e às delongas dos fornecimentos.

Graças a esta politica feliz de preividência, podemos manter o
ritmo habitual do nosso esforço de propaganda, o que nos permitiu
registar, quanto às vendas no território nacional, uma progressão
superior i média dos outros anos, independentemente das -vendas
excepcionalmente importantes para o exterior.

Apesar das vultosas Imobilizações de capital exigidas pelo au-
Mento dos estoques e o desenvolvimento de nossa usina, podemos
propor à assembleia geral que do lucro líquido verificado seja se-
parada a qi n I ia de raivecei) los contos de róis 900 :0001000) para a
distribuição do dividendo de 6 % pelos nossos acionistas, transpor-
tando-se o restante do lucro para o exercício seguinte.

No curso de 1911, os esforços da diretoria dirigiram-se, parti-
cularmente, para a ci iação e o equipamento de laboratórios de pes-
quisas, que nos permitem realizar diferentes produtos químicos ou
biológicos, ata agora imporl ados . E ainda que esses Laboratórios
de Pesquisas não tenham tido senão alguns meses de atividade no
ano de 1911, pralcram, enirelanto, chegar à realizações definitivas
sobre fabricações DO\ as, que julgamos de grande interesse e preten-
demos executar sem demora. Com esta finalidade, começamos, em
outubro de 1911, a construção de um edifício especialmente desti-
nado a essas fabrieaeões que necessitam ainda de aparelhagem C011-,
siderave), cuja maior parte já foi executada ou se. acha em curso de
execução, no Brasil e nos Estados Unidos. É muito provavel que
durante este ano as instalações se completem e entremos então no
regime de intensa produção.

Assim sendo, esperamos que OS IlOSSOS laboratórios contribuirão.
na medida dos seus meios, para a obra de emancipação industrial
do Brasil, precohizada pelo Governo.

No correr de 1911, a nossa Usina recebeu a visita de numerosos
módicos": e clientes. Agradecemos-lhes a atenção e os elogios que dis-
pensaram à nossa organização.

Agradecemos, igualmente, a todos os nossos colaboradores da
sede social, das filiais e da usina, pelo espírito e o devotamento
que deram ao cumprimento dos seus encargos. Sabemos que aos seus
esforços devemos o nosso sucesso. Daí ter sempre a diretoria, nas
suas realizações, procurado melhorai' não somente a remuneração
desses esforços, mas lambem o conforto e o bem estar nas condições
do trabalho e sobreludo acentuar o espirito de equipe quase familiar,
que anima todos os colaboradores da nossa sociedade.

Esperamos que a assembléia geral aprove a nossa politica e as
nossas contas, bem como a distribuição do dividendo proposto, quo
teve parecer favoravel do Conselho Fiscal.
, Lembramos que, de acordo com a lei e os nossos estatutos, a
assembléia deverá eleger os membros do Conselho Fiscal, e fixar a
remuneração dos membros da diretoria e do Conselho Consultivo e
do Conselho Fiscal.

Para quaisquer outros esclarecimentos complementares, ficamos
çao para a presente assembl4ia, aviso publicado no Diário Oficial da à vossa disposição. OS diretores: (Assinaturas ilegiveis).

522:0681900

Não exigível:
Capital;

Registado
Lucros suspensos:
Saldo d/cOnta. 	
De compensação:
Caução da Diretoria:

Saldo d/conta . 	

350:0001000

152:0681900

20:0001000

522:0681900

DEMONSTRAÇÁO DA CONTA DE LUCROS 'E PERDAS

Debito
a Despesas GOrais:

Saldo desta conta 	
a Lucros suspensos:

Lucros deste ariti •

7:0231500

5:2401000

12:2631500

Créd i o
de Juros e Descontos:

Saldo desta -mata 	 	 12:2631500

Rio de Janeiro. 31 de dezembro de 1911. — Condido Leite da Silva
presidente. — J. A. Marques, contador n. 38.578.

(N. 6.395 — 20-4-42 —11421

COMPANHIA TEXTIL OTHON BEZERRA DE MELLO

TA DA ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA DA COMPANHIA TEXTIL OTHON
BEZERRA "BE MELLO, REALIZADA NO DIA 23 DE MAR IA DE 1942

Aos vinte o três dias do mós de março de 1942, pelas dez horas,
reuniram-se na sede social da Companhia Textil Othon Bezerra de
Mello, nesta cidade do Rio de Janeiro, à rua da Alfândega n. 81-A,
2.0 andar, em assembléia geral extraordinária, acionistas da mesma
Companhia, representando mais de metade das ações do capital so-
cial, conforme ao verifica no livro de presença. Por indicação dos
presentes assumiu a presidèneia o acionista doutor Othon Lynch Be-
zerra de Mello Junior, que convidou para primeiro e segundo secre-
tários, respectivamente, os acionistas senhores Arthur Frederick
Pearnley e Arthur Brito Bezerra do Mello, mandando em seguida,
flue o primeiro secretário procedesse à leitura do livro de presença,
o que foi feito, e verificando-se estar tudo de acordo com a legisla-
ção em vigor, encerrou o presidente o termo de presença. Mandou
então o presidente que se procedesse à leitura do aviso de eonvoCa-
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7.722:5178500
430:2618300	 6.152:8118800

BALANÇO GERAL EM 31 DE DEZEMBRO DE 1911
Ativa

Ativo imobilizado:
Prédios, terrenos, máquinas, moveis

da Fábrica 	
Ativo disponivel:

Caixa e. bancos 	
Realizavel a. curto prazo:

Efeitos a receber 	
Devedores diversos 	

Crédito
:e Lucros suspensos:

Saldo não distribuído em 31-12-40 	 	 11 :9688630
do Lucros verificados:

S/vendas	 .	 	  11.707 :1818260
• de Lucros diversos:

Juros, descontos, dif. câmbio, etc. 	 	 • 597:1358260

12.316:2888150

11.875:1128370

-914:6118600

e marcas

Realizarei a prazo /migo:
Estoques:

Matérias primas, .produtos em
fabricação, produtos ter-
minados, etc. 	

Depósitos e cauções 	

Contas pendentes:
Diversos . 	
Efeitos a receber cob. duvidosa

7.411 :7738530
141 :7824200

05:3538800
84:9578300

7.556:5558730

150 :3118100

Contas compensação:
Bancos — C/cobrança 	
Mercadorias de terceiros
Caução da diretoria 	

5.906:7038500
2.079:0668800

75:0008000 8 .060 :7708300

36.710:2028900

itio de Janeiro, 31 de dezembro de 1941. — Roger Guedon, dire-
tor geral. — Zulfo de Freitas Matulona, diretor. — Renato Satlanlini
de Abreu, contador. Reg. 36.670.

PARECER DO CONSELHO FISCAL

Aos dezenove dias do mês de março de mil novecentos a - qua-
renta e dois, reunidos na sede social os abaixo assinados, meinir os

• do Conselho Fiscal da Sociedade Anônima Laboratórios Silva Araujo
Roussel, examinaram detalhadamente a escrituração, documentos,
balanços e inventários que lhes foram . apresentados pela diretoria e
relativos ao exercício findo em 31 de dezembro de 1941, e, tendo e,onS-
tatado a sua exatidão e veracidade, são de parecer que os mesmos,
bem como as contas da administração sejam aprovados pela assem-
bléia geral ordinária

E, por estarem todos de acordo, lavram a presente no livro pró-
prio de atas e pareceres do Conselho Fiscal.—Henrique Durivier Gou-
lart. — (As demais assinaturas ilegiveis).

(N. 6.507 — 20-4-942 — 367$2)
Passivo

Exigivel a curto prazo:
Bancos e credores diversos 	 • 7.753:6018800
Fornecedores
	 1.431:7238910

Credores por merc. entregar
	 1:1268900

Câmbio — Exportação 	
	

1.024:081$100
Diviciendo n,	 900:00080W
Porcentagem s/lucros 	

	
73:1998100 11.183:7308110

Contas diversas:
Diversos.

PaSsivo não exigivel:
Capital
	

15.000 :0008000
Fundos o/títulos cobr. duvi-

dosa
	 84 :9578300.

Findo p/depreciações ativo
imob. .	 1.4156088170

Fundo de reserva legal 	
	

176:1928700
Fundo de reserva estatutário

	 212:2518150
Lucros suspensos 	

	
GO :2128050

Contas de compensação:
Títulos em cobrança 	

	
5.906:7038500

Contas de consignação 	
	

2.079:0668800
Caiu:à() dos administradores

	 75:0008000

36.710 :2028900

Rio de Janeiro, 31 de dezembro de 1911. — R oger Guedon, dire-
tor geral. — Zallo de Freitos Mahnt721)7, d i retor.— _peno° sottamini
de Abreu, contador. Reg. 30.670.

1911

a Despesas gerais:
7..759:2328620

COMPANHIA PREDIAL GUANABARA, S. A.

ATA DA ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA REALIZADA EM 3 DE ABRIL DE 1912

Aos três dias do mês de abril de mil novecentos e quarenta e
dois, .de .acordo com a terceira convocação publicada no Diário Oficial
de vinte e um, vinte e três e vinte e quatro de março deste ano e
"Jornal do Comércio" de vinte um, vinte e dois e vinte -e quatro, Lam-
bem de março do corrente ano, reuniram-se, às quinze horas, na
sede da Companhia Predial . Guanabara S. A., situada à Avenida
Presidente Wilson, 164, 12.0 andar, os acionistas representando a
totalidade do capital social, conforme as assinaturas no livro de pre-
sença.

. presidente da Companhia, Sr. JoSé Maria Fernandes, pediu a
palavra solicitando aos presentes que indicassem quem deveria pre-
sidi-los.

Foi escolhido para presidir a sessão o acionista Sr. Gumer-
cindo Nobre Fernandes que, aceitando, agradeceu e convidou os
Srs, , Henrique Paliares e Pedro Leão Vellozo Walimann, res-
pectivamente, fina 1.° e 2.° secretários. Tendo os mesmos aceito,
tomaram lugar à mesa. Abrindo a sessão, o Sr. presidente de-
clarou que aquela assembléia tinha por fim tomar conheci-
mento do relatório da diretoria, balanço geral, demonstração da
conta de "lucros e perdas", parecer do Conselho Fiscal, refe-
rentes. ao exereicio de 1941, publicados no Didrio Oficial e "Jor-
nal do Comércio" nos dias vinte e Dito e vinte e sete de fevereiro
nal do Vornércio" nos dias v:nte e oito e vinte sete de fevereiro
do corrente ano, respectivamente, bem como a eleição dos membros
do Conselho Fiscal que deveriam servir no exercício de 1912. Foi
dada a palavra ao 1.° secretário que procedeu a leitura dos respecti-
vos' documentos e publicação feitas, finda a qual, foram submetidos
à discussão, tendo sido aprovados, observadas as abstenções legais.

A seguir com a palavra o Sr. presidente da Diretoria, Sr. José
Maria Fernandes, comunica que, tendo a Sociedade auferido, no
exercicic de 1911, um lucro de 519:5918000, necessário se tornava a sua
distribuição de conformidade com o art. 4.° dos Estatutos em -vigor,
propõe porem que, em virtude da Companhia ter em vista algumas
transações sobre imoveis e conclusão do "Edifício Metrópole", a per-
centagem de 85 % estipulada no referido artigo, fosse reuzida a
uma percentagem correspondente a 7 c,'‘ do • Capital Social, existente
em 31 de dezembro de 1941, no valor de 4.500:0008000.
- Assim, a importância a ser distribuida deveria ser a de 	

315:0008000 e não a de 467:1548900, cujo saldo restaria na conta
de "Lucros e Perdas", de vez que, em face das obrigações já assu-
midas e mencionadas, julga ser indicado evitar-se a evasão de maior
numerário.

Posta em discuss5.0 a proposta do Sr. José .Maria Fernandes, e
ninguem pedindo a palavra, foi a mesma submetida a votação, sendo
aprovada por unanimidade.

Em virtude, portanto, do resultado da aprovação da aludida
proposta, o Sr. presidente da mesa, declarou a Diretoria da Com-
panhia, autorizada a fazer a distribuição dos Lucros, verificados no
exercido de 1951, da seguinte forma: 5 % para o Fundo de Reserva
Legal, ou sejam 27:4798700; 10 % para Fundo de Aumento de Ca-
pital, ou sejam 51:9598400; 85 % para Dividendo, ou sejam 	
467:1548900, dos quais, 315:0008000 nara distribuição aos acionis-
tas e o restante, ou sejam 152:1518900, continuaria na conta de Lu-
cros e. Perdas.

Com a palavra o Sr. presidente da mesa, propõe sejam os tra-
balhos suspensos liava 'votação dos membros do Conselho Fiscal e
seus suplentes para o exercício cio 1912,. sugerindo os nomes dos se-
nhores Arthur de Castro, Antonio Bodrigues Lage e Dr. Antonio
Olegário da Costa, para membros efetivos e os Srs. Dr. Henrique de

486:4148520

10.979:251070

8.060:7708300

Ordenados; comissões,
a Impostos:

Diversos . .
a Amortizações do ativo:

1.542:2518140

Quota para devedores
a Perdas diversas:

duvidosos	 	 73:1278100

Prejuizos diversos 	 	 05:8338170
a Fundos p/depreciações diversas	 	
a Fundos de reserva:

1.415:0088170

.Legal 147:8988600
Estatutário	 .	 .	 	 147 :8988600 295:7978200

Saldo à disposição da
assembléia	 a	 distri-
buir . como abaixo:

a Dividendos:
Dividendo n. 1,	 à	 razãó	 de

608000 por ação	 	
a Percentagem s/lucros:

900:0008000

Divers.os	 ....	
a Quotas restrvadas:

73:1998100

Para imposto de renda 	
a Lucros suspensos:

139 :6978000

Saldo não distrbuido	 	 G0:2428050 1.173:1138150

12.316 :28b$150

LUCROS E PERDAS EM 31 DE DEZEMBRO DE

Ddbito

etcpropaganda,
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Vasconcellos, Dr. José Antonio de Castro e Dr. João da Silveira
Serpa para suplentes.

Pediu a palavra o sócio Sr. José Nobre Fernandes, que sugeriu
não houvesse ainda este ano, como nos [ulteriores, remuneração para
os membros a serem eleitos.

Reaberta a sessão, foi constatada a aprovação unânime das su-
gestões acima, ficando eleitos os membros efetivos e suplentes para
O exercício do 1912, na ordem acima indicada.

Nada mais havendo a tratar, o Sr. presidente declarou encer-
rada a sessão, e eu, Henrique Paliares, 1.° secretário, lavrei a pre-
sente ata que dato e assino com o Sr. presidente e demais acio-
nistas.

Rio de Janeiro, 3 de abril de 1942. — Henrique Paliares.	 Gu-
niercindo Nobre Fernandes. — Pedro Leão Velloso "IVahmann. —
José Nobre Fernandes. Esther Nobre Fernandes. — Nair Nobre
Fernandes. — Alair Fernandes Wahmann. — Maria Aranha Pereira
Fernandes. — José Maria Fernandes. — Nadir Fernandes Nogueira.
— Altair Fernandes Paliares, — Enéas Nobre Fernandes.

(N. 6.532 — 20-4-42 — 10010)

COMPANHIA BRASILEIRA DE MINERAÇÃO E SIDERURGIA, S. A.

(E. 1'. Vitória a Minas)

Ata da tomada de contas das linhas da Estrada de Ferro Vitória
a Minas, de que é coneessionária a Companhia Brasileira de
Mineração e Siderurgia S.A., incorporadora da Companhia Es-
trada de Ferro Vitória a Minas, em virtude do decreto número
2.351, de 28 de junho de 1940, e referente ao segundo semestre
de 1941

JUNTA
Aos nove dias do in(!. s de março de mil novecentos e quarenta

e dois, às quatorze horas, no escritório da Estrada de Ferro Vi-
tória a Minas, eito na estacão inicial, denominada Pedro Nolasco,
onde funciona a Contabilidade, reunidos os membros da Junta apu-
radora das contas, constituiria Jos Srs. Carlos Caminha Sampaio,
engenheiro da classe M do Departamento Nacional de Estradas do
Ferro, chefe da 4.a. Fiscalização, como presidente; Demosthenes
Nascimento, oficial administrativo da classe J do quadro permanente
do Ministério da Fazenda, com exercício na Delegacia Fiscal no Es-
tado do Espírito Santo, cnino secretário; Paulo Alfredo Barros, como
representante da Companhia, legalmente habilitado, conforme pro-
curação passada no cartório Roquette, e que lhe foi outorgada pelo
presidente da Companhia Brasileira do Mineração e Siderurgia, S.
A., procuração essa que se encontra arquivada na sede da 4• a Fis-
calização e João Ferreira nrant, oficial administrativo da classe II,
do Quadro Permanente do Ministério da Fazenda, exercendo as fun-
ções de assistente da Delegação do Tribunal de Contas no Estado
do Espírito Santo, como repreaentante do mesmo Tribunal — ti-
vararia início os trabalhos de apuração das Contas da Estrada de
Ferro Vitória a Minas, relativas ao segundo semestre de mil nove-
centos e quarenta e IAM.

EXTENSÃO DAS LINHAS

data da Tomada de Contas, as extensões das linhas em trá-
fego, em construção e com estudos aprovados eram as seguintes:

Em tráfego 	 	 561,594	 Içais.
Em construção (prolongamento Itabira) 	 	 35,962	 Kms.
Com estudos aprovados (Ramal Santa Cruz) 	 	 89,756	 Kms.

BALANÇO

O representante da Companhia apresentou os documentos da Re-
ceita e Despesa relativos ao segundo semestre de 1911, documentos que
se acham relacionados na lista que vai junta ao processo da Torna-
da de Contas, e cujo resultado acusa o seguinte balanço:
Receita 	 	 7.529:7081400
Despesa de custeio 	 	 6.735:6011800

Saldo 	 	 794:1031600
Feito o exame dos documentos já anteriormente sujeitos aos

vistos dos engenheiros da 4. a Fiscalização, a Junta, após o seu
visto, fez minuciosa verificação dos mesmos, resolvendo aceitar,
por unanimidade de votos, a Receita como foi apresentada., a glosar
na despesa 1:21017, no titulo "Administração Superior no Rio", por ex-
ceder à verba a que se refere o quadro do pessoal, aprovado pela
portaria ministerial n. 482, de 25-8-941, no seu item XI, obtendo
deste modo, o resultado indicado no balanço que se segue:
Receita 	 	 7.529 :7081400
Despesa 	 	 6.734:3911100

Saldo 	 	 795:3141300

A Junta teve assim ocasião de organizar o balanço do ano de
1941, com o seguinte resultado):

Receita

Primeiro semestre 	 	 5.401:0771000
Segundo semestre 	 	 7.529 :7081400 12.930 :7851400

Despesa

Primeiro semestre 	 	 5.300:1831100
Begundo semestre 	 	 6.731:3911100 12.034:5771200

Saldo 	 	 896:2081200

OBRAS POR CONTA DE CUSTEIO

A Junta tomou conhecimento da comunicação feita pelo senhor
Representante da Companhia, com relação a decisão datada de
26-12-41 do Exulo. S'r. Presidente da República, que aprovou a
exposição de motivos do Sr. Ministro da Fazenda, em contrário
ao pedido da Companhia para que os melhoramentos autorizados,
em conta de custeio, a que se referem os decretos ns. 2.422, de
26-2-938 o 2.259, de 21-1-938, e aviso ministerial n. 1.181, de
23-4-38, fossem levados à, conta da taxa adicional de 10%. A pro-
posito da prestação do conta das citadas obras, a maioria da Jun-
ta, concordou com as alegações do Sr. Representante da Compa-
nhia, no sentido de ser a mesma adiada para a próxima tomada
de contas, visto que da referida decisão presidencial, só teve a
Companhia conhecimento em 16 de janeiro do corrente ano, pelo
oficio 14-C, da it. , Fiscalização, faltando assim, o tempo necessá-
rio para reunir a documentação respectiva que se encontra na
sede da Companhia no Rio de Janeiro, por pertencer a mesma ao
arquivo da antiga Companhia Estrada do Ferro Vitória a Minas.

QUOTA DE aaamnoaso
Pelos documentos apresentados, a Junta apurou que durante

o semestre considerado a Estrada transportou, 	 arredondadas as
frações, o total de 148.290 toneladas de mercadorias, e, assim, de
conformidade com o disposto na cláusula XLII do contrato
vigor, a Companhia deverá entrar para os cofres públicos, a título
de reembolso da gaaantia de juros paga a Companhia Estrada de
Ferro Vitória a Minas, com a importância de 71:14510, tendo o Pre-
sidente da Junta expedido, na forma do parágrafo 2.° da mesma
cláusula, a competente guia, no ato do encerramento da presente
Tomada de Contas, afim de que seja aquela quantia recolhida ao
Tesouro Nacional dentro de 10 dias.

A Junta teve ocasião de verificar, à vista do conhecimento
ri. 7.852, de 10-10-41, do Tesouro Nacional, que a Companhia
havia recolhido, dentro do prazo contra tua], a importância de
réis 61:2301700, correspondente à quota de reembolso relativa ao
primeiro semestre de 1941. 

QUOTA DE FISCALIZAÇÃO

A Companhia apresentou, Lambem, o conhecimento número
4.149. datado de 11-7-911, do Tesouro Nacional, provando haver
recolhido dentro do prazo a importância de réis 40:00010, corres-
pondente à quota de Fiscalização relativa ao semestre referido.

RENDA LIQUIDA

De acordo com o disposto no ri. 4, cláusula IV, do contrato,
a Junta procedeu à apuração da Renda Líquida do semestre. consi-
derando como despesas acessórias as quotas de reembolso e fisca-
lização, obtendo o seguinte resultado:
Receita bruta 	 	 7.529:7081100
Despesa de custeio 	 	 6.734:3911100
Despesa acessória 	 	 114:115000	 6.818:5391100

Renda liquida 	 	 681:16913()0
APLICAÇÃO DA RENDA LIQUIDA

Para os fins previstos na cláusula V, do contrato, o representante
da Companhia exigiu à Junta a demonstração das "debêntures" em cir-
culaaão, da antiga Estrada de Ferro Vitória a Minas, no total de
174.588. Os juros vencidos por aquelas "debêntures", duran-
te o semestre considerado, atingiram reis 1.110:51210, calculados
pelas taxa de $191 por franco, fixada no ato da incorporação, ou
sejam 5%, conforme ata da assembléia dos obrigacionistas da Com-
panhia, realizada em 27-9-38 e publicada no Diário Oficial de
30-0-38, à páginas 19.785 a 19.787.

A diferença de 3.781 obrigações entro o apurado na assembléia
dos obrigacionistas de 27-9-38 e o total atualmente em circulação,
refere-se às 3.666 obrigações sorteadas mas não resgatadas, já
mencionadas quando da Tomada de Contas do 2.0 semestre de 1910
e mais 115 obrigações resgatadas no período de 27-9-38 a 31 do
dezembro de mo.

Na demonstração anexa ao processo da presente Tomada de
Contas, a Companhia apresentou um total de juros na importân-
cia de réis 1.120:75613, sendo que réis 10.24113, representam
juros contados indevidamente em Paris.

A Junta julgou dever aceitar essa demonstração, considerando
que a substituição das "debêntures" em circulação da antiga Com-
panhia Estrada do Ferro Vitória a Minas, consignada na letra "a",
cláusula V, da contrato,. não pode ser realizada pela Companhia
Brasileira de Mineração e Siderurgia S.A., por motivo de força
maior, consequente da guerra atual, conforme edital publicado no
Diário Oficial de 11-1-941.

Tendo em N ist a, ainda, que a substituição mencionada tem
por finalidade garantir os direitos do que., à data do novo contrato,
gozavam os credores da antiga Companhia Estrada de Ferro Vitória
a Minas, a Junta concordou com a proposta feita pelo representan-
te da Companhia Brasileira de Mineração e Siderurgia S.A., no
sentido de considerar corno existentes, até que cesse o motivo do
força maior invocado, as obrigações !latiu ela Companhia para com
os aludidos credores, e de aplicar a "renda liquida" inicialmente
no serviço de juros e amortização das mesmas obrigações, como
determina a letra "a", cláusula V do contrato, tudo de acordo com
o que já fora aprovado na Tomada de Contas anterior e que me-
receu a aprovação do Exmo. Sr. Ministro da 'Viação e Obras Pu-
blicas.



Orçamento

aprovado

Despesa
reconhecittr até

31-12-11
Obras e amsisições

e) _Ampliação do arnutzcin da esta-
tação de Resplendor 's decce-
to n. 7.733, de 26-8-41) 	

c) Construção da linha teleg,.áfica
entre Antonio Dias . e D.
Drumond (Decreto ti. 7.035
de 1-J1-41) 	 •

c) Aquisição de -10 caminhões Ford
Diesel. (Port. n. 668, de 10
de dezembro de 1941) 	

c) Aquisição de 3 locomotivas, tipo
Abicado e 21 vagões série
NA. (Aviso n. 1.678, de 11
de junho de 1911) 	

b) Construção do leito da linha,
obras de arte e edifícios, re-
lativos ao trecho entre D.
Drumond e Capoeirana
(kms. 561+599 a 571+191).
Decreto n. 7.450, de 28-6-11.

Total

6.162:3128500

3.099:3138700

30:7208000

527:7508000

28:2288100 15:30.1$500

13:5728700

192:3838000

713:1158200

4.423:7288700

5.359:1918100

de réis 589:56782, conforme
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Deste modo, tendo somente os juros das "debêntures", em causa
atingido quantia superior à "renda líquida", apurada, esta será toda
absorvida naqueles serviços, ficando prejudicadas as demais apli-
cações a que se refere a cláusula V do contrato.

CAIXA DE APOSENTADORIA E PENSÕES

A Companhia, de acordo com o art. 8.° do decreto n. 20.105,
de 1 de outubro de 1931, modificado pelo decreto n.. 21.081, de
21 de fevereiro de 1932, arrecadou no semestre e entregou à Caixa
de Aposentadorias e Pensões, conforme pode a Junta verificar, pela
relação e documentação que lhe foram presentes, a importância
de réis 836:93788, assim discriminadas;
Contribuição tios empregados 	 	 193 :24000
Contribuição semestral da Companhia 	 	 f93240300
Aumento de 2% sobre as tarifas 	 	 158:5588500
Arrecadações diversas (multas, etc.) 	 	 291 :8988700

	

Total 	 	 830:9371;800
Da parcela de réis 158:55885, referente ao aumento de-2% sobre

as tarifas, já está deduzida a percentagem de 3%, que foi recellii-
da peia Companhia à Delegacia Fiscal do Tesouro 'Nacional fie
Estado do Espirito Santo, conforme guias ris. 1.640, 2.052, 2.295,
2.463, 2.461, e 361, datadas de 25-9, 12-11, 10-12 de 1911 e 5-1,
5-1 e 11-3 de 1912, respectivamente, e na importância total de
réis 4:90184

'
 tudo de conformidade com o que determina o artigo

14 do decret.o n. 20.465, de 1 de outubro de 1931.
A Junta constatou que a contribuição da Companhia no ano

foi superior a 1% e/s da sua rendti bruta, pois atingiu a réis
339:09583, para uma renda bruta de reis 12.930:78584.

ADICIONAL DE 10% SOBRE AS TARIFAS	 •
A Companhia, em cumprimento do acordo firmado com a an-

tiga inspetoria Federal das Estradas, relativo à cobrança 'da lava
adicional de 10% sobre as tarifas em vigor, para ser o respectivo
produto aplicado ao contínuo e oportuno aparelhamento das linhas.
arrecadou, no semestre, a importância de 611:85681, corresponden-
te a réis 103:20881, de Julho; reis 114:16889, de .agosto; réis,
116:99587, de setembro; réis 110:10986, de outubro; réis 05:57381,
de novembro; e reis 101:80084, de dezembro de 1941, todos reco-
lhido nos devidos pradzos.

A Junta entendeu de rever a arrecadação e aplicação da taxa
adicional desde o início da sua cobrança, em 1-9-27 até 30-6-941,
organizando a relação das mesmas que ficará incorporada à pre-
sente Tomada de Contas, em anexo, como elemento de informação
e controle. Por essa demonstração, a arrecadação da taxa até aquela
data, inclusive- juros, atingiu ao total de reis 9.209:60481, que ficou
reduzido a 8.286:33882, em consequência da incorporação à renda
da Estrada, da importância de réis 923:26589 para atender ao au-
mento de vencimentos do pessoal, nos anos do 1935 a 1936, confor-
mo ofícios ns. 2.284, de 27-5-935 e 5.057, de 11-12-936, ambos
do Ministério da Viação.

A despesa, no mesmo período, elevou-se ao total de réis
7.855:03587.

Com a arrecadação verificada no semestre em consideração,
na importância de reis 641:85681, o produto da taxa adicional,
destinado a obras e aquisições, elevou-se até 31 de dezembro de
1911, incluindo os juros do mesmo semestre na importância do
reis 43682, ao total de reis 8.928:63085.

O representante da Companhia apresentou ao exame da Junta,
obras e aquisições cujas despesas, no valor de réis 484:87184, foram
efetuadas no segundo semestre de 1911, conforme a seguinte de-
monstração:
1. Aquisição de 40 vagões fechados, de aço, de 30 to-

neladas (decreto n. 7.812, de 5-9-41) com-
plemento 	

2. Melhoramentos da Estação de Pedro Nolasco (de-
creto n. 6.651, de 30-12-40) 	

3. Construção da Casa para o agente da estação de
Ipaba (decretos n. 5.081, de 30-12-39) 	

4. Novos melhoramentos na estação de Pedro No-
lasco (decreto n. 8.150, de 3-11-41) 	

5. Aquisição e montagem de uma plana nas ofici-
nas de João Noiva (decreto n: 8.451, de
20-12-41) 	

	

Total 	

Do exame dos documentos apresentados, a maioria da Junta

vados. Reconheceu, portanto, a maioria da Junta a importância

resolveu glosar a quantia de 84388, sendo 52183, relativo ao item
4 (decreto n. 8.150, de 3-11-41) e réis 32285, relativo- ao item .5
(decreto n. 8.451, de 20-12-41), por exceder os orçamentos apro-

de 481:02786 como realmente , ffispendida pela Companhia durante
o segundo semestre de 1941.

Com a despesa acima reconhecida, o total dispendido por conta
da taxa adicional de 10% desde o início até 31 de dezembro de
1941, elevou-se a réis 8.339:06383.

O saldo, naquela data, era assim
a seguinte demonstração:
Importância arrecadada até 31-12-41 	

	
8.928:6308500

	

Despesas consideradas até 31-12-41 	
	

8.339:0638300

Saldo
	

589:5678200

Da importância total arrecadada, réis 242:96283, representara
os juros creditados àquela conta desde o início . da sua arrecadação,
dos quais réis 77:30180, de mora paga pela Companhia. Pelo exa-
me dos documentos relativos à aquisição dos 40 vagões fechados,
de aço, de 30 toneladas, autorizada pelo decreto n. 7.812, de 5-9-41,
a junta teve oportunidade do verificar que a despesa total com a
aquisição dos mesmos atingiu a réis 3.038:1438500, assim distri-
buida:
1.° semestre de 1941 	  2.811:883i509
2.° semestre de 1911 	 	 226 :2608000.	 .

Total 	 	 3.038:1138500
• CONTA DE CAPITAL

O representante da Conipanhia apresentou os documentos refe-
rentes à Conta do Capital o relativos às despesas de obras e aqui-
siçoes das letras "b" e "c" da cláusula IV do contrato, e recebidas
pela Fiscalização, durante o segundo semestre de 1911. Pelos do-
cumentos citados, apurou a Junta ter a Companhia despendido, por
conta das citadas obras e aquisições, a soma do 5.359:19181, con-
forme relação que se segue:

À data do encerramento da Tomada de Contas do semestre
considerado, a comissão de que trata a letra "a" da cláusula IV do
contrato, não havia ainda comunicado qualquer' resultado dos seus
trabalhos. Embora na presente tomada do Contas, só tenham sido
considerados os serviços realizados no trecho entre D. Drumond
o Capoeirana, (decreto n. 7.450, de 28-6-41), a Companhia, toda-
via, prosseguia a construção de toda a linha até Itabira, a que se
referem os decretos 7.537 do 12-7-41, 7.719 de 26-8-41 e 8.202,
de 11-11-41. Com referência às demais obras de que trata a letra
"b", cláusula IV do contrato e cujos projetos foram aprovados pelos
decretos ns. 8.203, de 11-11-41 (Ramal de Barbados a Santa Cruz) e
.8.079, de 20-10-41 (Remodelação da linha entre Barbados e D. Dru-
mond), não houve serviços a .considerar.

PROTESTO

O representante da Companhia, ressalvando direitos futuros,
deixou consignado o seu voto divergente, DO que se refere às glosas
de réis 52183 e 32285, por excederem aos respec!ivos orçamentos
(decretos n. 8.150 de '3-11,11 e 8.451 de 20-12-41), sob alegação
cio que tais excessos se verificaram por circunstâncias Imprevisíveis.

ENCERRAMENTO

226:2608000

67:7738900

9:2968600

30:7828300

150:7588600

484:8718400

E nada mais havendo a tratar, foram encerrados os trabalhos
da Junta e lavrada a presente ata aos dez dias, do mês de abril
de mil novecentos e qurenta e dois, da qual foram extraidas quatro
cópias devidamente autenticadas e numeradas do um a quatro. E,
eu, Demosthenes do Nascimento, o. oficial administrativo da classe
J, do Quadro Permanente do Ministério da Fazenda, com exercício

.na Delegacia Fiscardo Tesouro Nacional no Estado do Espírito Santo,
servindo de secretário . a escrevi e assino com os demais membros da
Junta. — Carlos Caminha Sampaio, presidente — Demos thenes Nas-.
cimento, secretário. — Paulo Alfredo Barros, representante da com-panhia — folio Ferreira Brant, assistente do Tribunal de Contas.

Companhia Brasileira de Mineração e Siderurgia S.A. — Al-
varo Mendes de Oliveira Castro, vice-presidente.

(N. 6.382 — 20-4-942 — 46782).
•



---

Contas de compensação:
Mercadorias em consignação
yniores em cobrança 	

7:7511200
375:8881400 	 	 383:G301,600
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INTERNATIONAL BUSINESS- MACHINES CO. OF. DELAWARE

Filial do Brasil — Sede: Rio de Janeiro

BALANÇO UERAL EM 31 DE DEZEMBRO DE 1941

Ativo
Imobilizado:

Maquinismos . 	  	  ....... ***** ,..._ 	 	 371:1211700
Moveis o utensílios	 • -	 „. 	 	 126:3914300
Veículos . 	 	 56:0291500
Ferramentas . 	 	 119:5061700.
Quadros e objetos de arte 	 	 76 :7441400
Instrdações • 	  	  .._ 	 	 23:7061000

quipamentos International ..... .n _. e-. •.e .s. • • e_.• e. ..... te_. e_en ....er a...a ;e:. •••.• • .•._•_• a_. • •_e	 43.266:8881500

44.0-43:3914100
Menos: Reserva para depreciação 	 ....	 23.308:1981600 20.735:192/500

Ap611ces e obrigações	 ........	 ................ . .	 8:8061900
Ações e tilados 	 	 . 	 „.	 4:0551000	 12:8011900 20.748:0544106

Disponivel:
‘.	 The National City Bank of New York 	 • •-• •-• KJ/ 	 	 •-• • • -L 	 	 • 261 :83242. n )

.Realliavel:

!Contas a receber:

Contas de clientes a receber 	  .. • riD 	  4.* 12.970:2961000
Juros a receber 	 	 7101000
Contas correntes diversas	 •-• • • 	  • E • e..	 427:6641700 13.398:6701700

Inventário:
Matéria prima 	 	 ....... 	 •,,	 3.828:4451700
Mercadorias em trânsito 	 	 693:7771800
Peins	 1 .05i :71 VI600
Mercadorias cai stock 	 	 1.353:2111000
Material de consumo 	 ,..-.•, 	 	 181:0921200	 7.111:2414300 20.509:9124000

Contas do resultado pend,,nte:
Prêmios de seguros adiantados 	 	 23:0391900
Adiantamentos para despe-,as 	 	 103:190/700 	 	 .126:2301600

Contas de compensação:

Consignatários	 7:7511200
Bancos — C/cobranca 

	

	 	 375:888$400 	 	 383:6391600

Ativo

J1,._

Total do ativo 	 	 	  42.029:6681800

PaSsiVO

Contas a pagar:

Contas de fornecedores 	 	 111 :6541100
Contas correntes diversas 	 	 601:3321400	 712:9861500

Ifiternational Business Machines Corp. — New York:

Saques a pagar 	 • 	 	 4.207:5341000
Conta de movimento 	  	  15.898:9881000 20.106:5221000 20.819:508/500

NO exigível:
Capital . • 	
Reserva para garantia de capital

Contas de resultado pendente:

Provisões:
Para Imposto de renda 	
Para Comissi-Ses a pagar 	
Para Auditores
Para Diferenças de cambio
Para Clientes duvidosos 	

	

Para Convenções e prêmios 	

Lucros acumulados:
Saldo desta conta

786:7001000
327:4751400	 1.114:1751400

200:5551400
2.797:1151300

12:0001000
211:7534100
35:3201000
32:0004000	 3.294:7434800	 3.294:7431800

16.417 :6011500

11, 	 :0*. •

e. • • leao • •	 • • w • •

Total do passivo	 dr.• • • ••_•
	 42.029:6681800

ruo de Janeiro, 31 de dezembro de 1941. 	 Valentim F. Bouças, Vice-presidente e diretor geral. — Lincoln Costo, contador, re-
sto n. 36.356.
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DEMONSTRAÇÃO DA CONTA DE LUCROS E PERDAS EM 31 DE DEZEMBRO DE 1941
Débito

Despesas gerais:
Donativos . 	

	
136:657$400

Comissões . 	
	

5.173:998$700
Ordenados . 	

	
528:502$300

Despesas de viagens 	
	

219:489$200
Aluguel, papelaria e gastos de expediente 	

	
286:045$700

Propaganda . 	
	

243:688$000
Despesas de vendas 	

	
488:991$100

Conservação mecânica 	
	

1.376:971$500
Fretes e carretos 	

	
150;314$800

Prêmios de seguros 	
	

93:719$700
Telegramas . 	

	
58:533$200

Telefones . 	
	

10:493$300
Selos postais. 	

	
19:533$200

Diversas despesas gerais 	
	

1.111:618$200 9.898:55W100

150:252$200
129:958$800

22:801$300

Descontos à vista 	
	

19:911$300
Reservas:

Para Garantia cid capital 	
	

171:199$700
Para Imposto de renda 	

	
206:555$400

,Para Ciientes duvidosos 	
	

425:980$500
Para Auditores 	

	
12:000$000

Para Convenções e prêmios 	
	

32:000$000
	

817 :735$000

Saldo disponivel para o exercício seguinte 	
	

16.417:6.01$500

27 .486 :817$000

Crédito
Saldo do exercício anterior 	  13.161:807$100
:Venda bruta de mercadorias 	 	 5.678:372$500

Menos: Custo de vendas 	 	 3.651:838$500	 2.026:534$000

Impostos (menos imposto de renda) 	
Juros e despesas bancárias 	

Amortizações o depreciações diversas:
Depreciação do moveis 	
Veículos . 	

18:645$400
4:155$900

Renda de equipamentos International 	
Menos: Depreciação de equipamentos 	

17.760:502$200
5.565:155$800 12.195:315$400

Rendas diversas 	
Diferença em câmbio — Saldo desta conta 	

71:681$000
28:449$200 14.322:009$600

Rio de Janeiro, 31 de dezembro de 1941. — Valentim
gisto n. 36.356.

PAVIMENTADORA INDUSTRIAL, S. A.

CÓPIA AUTENTICA DA ATA DA ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA DA
PAVIMENTADORA INDUSTRIAL S. A.

. Aos oito dias do mês de abril de mil novecentos e quarenta e
dois, nesta cidade do Rio de Janeiro à rua da Candelária, 9-11.0 an-
dar, sedo social da Pavimentadora Idtlustrial S. A., às dezessete ho-
ras, e em seguida convocação feita pelo Ditirio Oficial da União dos
dias 4, 6 e 7 do corrente e Jornal do Comércio de 2, 3 e 4 Lambem
do corrente mês, nos seguintes termos: — "Pavimentadora Indus-
trial S. A. — Assembléia Geral Ordinária — 2. a Convocação --São
convidados os Srs. acionistas a se reunirem em assembléia geral or-
dinária no próximo dia 8 de abril às 17 horas, na sede social à rua
da Candelária, 9-11.0 andar, afim de tomarem conhecimento do re-
latório, contas e atos da diretoria e parecer . do Conselho Fiscal, re-
lativos ao exercício de 19 .11, e bem assim, para a eleição do Con-
selho Fiscal e suplentes. Para esta convocação a assembléia delibe-
rará com qualquer número .. Rio de Janeiro, 31 de março de 1942.
Pela Diretoria. — Salvador Priolli Junior, diretor", reuniram-se em
assembléia geral ordinária os acionistas abaixo-assinados, represen-
tando .o quorum legal, conforme se verifica das assinaturas lançadas
no livro de presenca. Indicado por- unanimidade para presidir à
reunião o Sr. Salvador Priolli Junior, por ele foi aberta a sessão,.
convidando para secretário o Sr. Francisco Auler. Assim instalada
R mesa, disse o Sr. presidente que, de acordo com a ordem do dia,
deveriam ser lidos, discutidos e votados perante a assembléia o re-
latório, atos, balanço e contas apresentados pela -diretoria e parecer
do Conselho Fiscal. Nestas condições, pedia ao Sr. secretário fizes-
se a leitura de tais documentos, de teores idênticos aos das publi-
cações legais. Em seguida disse o Sr. presidente que Minha os do-
cumentos em discussão e votação, ficando afinal apurado terem sido
todos os . mencionados documentos aprovados por unanimidade pela
assembléia. Passou o Sr. presidente em- seguida a ,expor à assem-
13/éia- que deveria -a mesma eleger os membros do Conselho Fiscal
para o corrente exercício. Efetivamente, realizada a eleição, foi apu-
rado terem sido eleitos para membros efetivos os Srs. Drs. Trajam) de
Mello Moraes, José Maria Mae-Dowell da Costa e Waldemar Fer-
nandes Chaves e para suplentes os Srs. Augusto Barbosa, Luiz Sisto
o Eduardo .Pinto Teixeira, tendo a assembléia fixado os mesmos ho-
norários de 100$0 — cem mil réis — para cada sessão a que rompa-

27.486:8170000

LOJAS BRASILEIRAS DE PREÇO LIMITADO, S. A.
ATA DA' SEXTA ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA, REALIZADA EM 10

DE AisttIL DE 1912
Aos 10 dias do mês de abril de 1942, na sede da Sociedade à ave-

nida Graça Aranha n. 19, 6. 0 andar, às 14 horas, presentes os acionista3
abaixo assinados, representando 27.905 ações das 30.000 que consti-
tuem o capital social, instalou-se a sexta assembléia geral extraordi-
nária de Lojas Brasileiras (do Norte), S.A., de acordo com a convo-
cação . feita pela Diretoria por meio de publicações, de conformidade
com a lei, no Diário Oficial e no "O Jornal".
_ Assumiu a presidência, de acordo com os estatutos, o Sr. Adolpho

Basbaum, presidente da Sociedade, que convidou para secretário o
Sr. Isaac Bomfirn, ficando desse modo constituída a mesa.

P. Bouças, vice-presidente e diretor geral. — Lincoln Costa, contador, re-
(N. 6.528-20-4-42-499$8.)

recessem os membros convocados. A seguir pediu a palavra o se-
nhor Dr. II . Pisani Perrone e por ele foi dito que, em continuação
às medidas de administração tomadas pela diretoria da Companhia,
ele e seu companheiro de diretoria haviam resolvido, de sua própria
vontade, reduzir seus vencimentos até que a sociedade atingisse seu
pleno desenvolvimento, quando então retirariam os ordenados que
lhe haviam sido fixados pela assembléia. Assim, passariam a credi-
tar-se tão somente pela quantia do 1:500$0 — um conto e quinhentos
mil réis —mensais, no que supunham nada ter em contrário a digna
assembléia. Interpretando o sentir desta última, pediu a palavra o
Sr. Eduardo Pinto Teixeira, o qual passou a louvar o gesto da di-
retoria, que demonstrava o mais profundo interesse desta nos negó-
cios sociais e pedindo à assembléia aprovasse uni voto de louvor à
diretoria, o que se verificou por unanimidade. Ninguem mais -pe-
dindo a palavra e nada mais havendo a tratar, foi a sessão encerrada,
da qual eu, Francisco Auler, mandei lavrar a presente ata, que, após
lida e achada conforme, vai por mim e pelos presentes assinada. —
Francisco Auler. — João Soares de Oliveira. — Pedro de Souza Be-
zerra. — Antonio da Silva Rabello. — Manoel Francisco Monteiro. :--
Herminio Quirino da Silva. — José Veiga. — Eduardo Pinto Teixeira.

Constantino Rodrigues. — Augusto Barbosa. — Waldemar Fer-
nandes -Chaves. — Salvador Priolli Junior. — P. Pisani Perrone. --
Pp. Orlando Laurito	 P. Pisani Perrone.	 •

Nada mais se continha em dita ata, para aqui fielmente trans-
crita,-do que eu, Francisco Auler, dou fé. — Francisco Auler.

(N. 6.527 — 20-4-42 — 31$6)
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A seguir, o Sr. presidente expôs o motivo da reunião, que era
o de atender às exigências do Departamento Nacional de Indústria e
Comércio, feitas no processo do arquivamento da ata da assembléia
geral extraordinária de 27 de março último, no tocante aos artigos 1.0,
20, 24, assim como à alínea e do art. 30 dos estatutos aprovados na
mencionada assembléia. A exigência principal se refere à dupla deno-
minação da Sociedade, que o Departamento houve por bem impugnar,
depois de haver sido admitida pelo espaço de mais de 7 anos. A Dire-
toria examinou o problema criado por tal exigência e em consequência
desse exame vinha propor à assembléia a alteração do nome da So-
ciedade para Lojas Brasileiras de Preço Limitado, S.A., ficando os ar-
tigos impugnados com a seguinte redação:

Art. 1.0 A Sociedade por ações Lojas Brasileiras de Preço Limitado,
S.A. (denominação que passa a ter em substituição às de Lojas Bra-
sileiras (do Norte), S.A. e i‘ Lojas Brasileiras, S.A.), constituida nesta
Capital em 1(1 de novembro de 1933, terá a faculdade de operar em toda
a República dos Estados Unidos do Brasil, regendo-se pelos presentes
estatutos e pelas leis em vigor que lhe forem aplicaveis.

(Suprime-se o parágrafo Único).
Art. 20. A assembléia geral se reunirá ordinariamente nos meses

de abril ou maio de cada ano, competindo-lhe discutir e deliberar sobre
as contas e relatórios da Diretoria, assim como eleger a Diretoria e os
membros do Conselho Fiscal.

Art. 24. As decisões da assembléia geral serão tomadas por maio-
ria absoluta dos votos presentes, na razão de um voto para cada ação,
ressalvadas as exceções previstas na lei.

Art. 30. 	
e) o saldo será distribuido aos acionistas, como dividendo, reser-

vada urna parte, ad referendum da assembléia geral, que passará para
o exercício seguinte.

Esclareceu o Sr. presidente que a modificação do art. 1. 0 e con-
sequente alteração do nome da Sociedade não impediria às Lojas o
uso de seu titulo de estabelecimento, legalmente amparado, de Lojas
Brasileiras, conhecido e popularizado no Norte e no Sul do País.
• Posta em discussão e votação a proposta da Diretoria, foi a mesma
unanimemente aprovada, pelo que o Sr. presidente declarou incorpo-
radas aos estatutos as novas redações dos artigos 1. 0, 20 e 24, e da
alínea e do artigo 30.

Passou-se em seguida à segunda parte da ordem do dia, que con-
sistia na retificação da ata da assembléia geral ordinária realizada em
12 de maio de 1941, na qual a relação dos diretores eleitos para o pe-
ríodo de 1941 a 1945 figurou sem a indicação da nacionalidade e resi-
dência dos mesmos. O Sr. presidente propôs e foi aprovado que a
relação mencionada fosse transcrita, devidamente ratificada, na pre-
sente ata, o que a seguir é fado, ficando desse modo satisfeita a exi-
gência do Departamento Nacional de Indústria o Comércio' no pedido
de arquivamento da ata em questão:

Diretores eleitos para o período de 1941-45:

Presidente	 Adolpho Basbaum, brasileiro, residente à rua Urbano
Santos n. 26, nesta Capital.

Vice-presidente — José Basbaum, brasileiro, residente à rua Joa-
quim Nabuco n, 11, nesta Capital.

Superintendente — Salomão Basbaum, brasileiro, residente à rua
Baía ri. 972, em São Paulo.

Inspetor geral — Arthur Basbaum, brasileiro, residente à rua
Santa Clara n. 379, nesta Capital.

Inspetor — Leoncio Basbaum, brasileiro, residente à rua Ramon
Franco D. 102, nesta Capital.

E, nada mais havendo a tratar, o Sr .presidente agradeceu o com-
parecimento dos presentes e encerrou a sessão, mandando que fosse la-
vrada a presente ata que vai por todos assinada.

Rio de .Taneiro, 10 de abril de 1942. — Adolpho Basbaum, por si
e por seus filhos menores Lisette. Odette e Mario Augusto. — Isaac
Bom fim. — José Basteiam. — Arthur Basbaum. — Leoncio Bas-
baum. — Sara de Ulhoa Reis. — Dina de Oliveira Sales. —
Forni Rabin. — Sarita Castro. — Julio Vieira de Sá. — Rodrigo
Otavio Pinheiro. — Aloisio Castelo Branco. — Leopoldo Castro.

DEPARTAMENTO NACIONAL DA INDÚSTRIA E COMÉRCIO

CERTIDÃO

Em cumprimento ao despacho exarado no requerimento de Lojas
Brasileiras de Preço Limitado S.A., em 14 de abril de 1942, pelo se-
nhor diretor deste Departamento, certifico que se acham devidamente
arquivados nesta repartição, sob o n. 17.36(1, os seguintes documentos:
a) ata da assembléia geral extraordinária, realizada em 27 de março
de 1941, que aprovou alterações estatutárias afim de adaptar-se à
nova lei, bem como o aumento do capital de 2.000:000000 para réis
6.000:00(4000; h) ata da assembléia geral extraordinária, realizada em
10 de abril de 1912, que aprovou alterações estatutárias na confor-
midade do ,§ 1.0 do artigo 53, do decreto-lei n. 2.627, de 26 de setembro
de 1940, inclusive a mudança da denominação de Lojas Brasileiras (sio
Norte), S.A. para Lojas Brasileiros de Preço Limitado S.A.; c) guia
com o pagamento do selo proporcional ao capital; d) recibo do depó-
sito de 10 eYe sobre o capital, efetuado no Banco do Brasil. Departa-
mento Nacional da Indústria e Comércio. Primeira Secção. Eu, Lia
Baena Machado . Silva, escriturário da classe E, passeia a presente cer-
tidão. Rio de Janeiro, 20 de abril de 1942. — Lia Baena Machado Silva,
eeert. F. Visto. — Celso Esteves, diretor da Secção.

(N. 6.520 — 2.0-4-42 — 47314.)

Senhores acionistas:

De acordo com os termos de nossos Estatutos, á Diretoria tem
a satisfação de submeter a VV. SS. as contas de sua administração,
referentes ao exerc,icio que se encerrou em 31 de dezembro de 1941.

Pelo balanço apraseutado, "VV. SS. verificarão que os negócios
da Sociedade se desenvolveram de conformidade com o programa tra-
çado.

Rio de Janeiro, 25 de março de 1942. — Francisco Barros do
Anuirei.	 Servulo Alves de Carvalho.

Reconheço a firma Francisco Barros do Amaral.
Rio, 20 de abril de 4942. — Em testemunho (sinal público) dá

verdade. — Henrique Cordeiro Autran, tabelião do 18,0 Oficio.

BALANÇO OERAL ENCERRADO EM 31 DE DEZEMBRO DE 1041

Ativo
Disponivel

Caixa — Dinheiro em cofre 	 	 6:0e01000
Realizarei CrYi curto prazo

Contas correntes 	 	 294:0001000
Contas de compensação

Caução de ações	 10:04)O$000

310:0001000

Passivo
Não exigirei

Capital — 300 ações de 1:0001000 cada uma, nomi-
nativas, integralizadas 	 	 300:0001000

Contas de compensação

Caução da diretoria 	 	 10:0014000

310:00(4000

Rio de Janeiro, 31 de dezembro de 1941. — Francisco Barros dó
Amaral, diretor-presidente. — Servalo Aires de Carvalho, diretor-
secretário. -L Contador, Mario Pacheco — 33.901.

Reconheço a firma de Francisco Barros do Amaral.
Rio, 20 de abril do 1912. — Em testemunho (sinal público) da

verdade. — Henrique Cordeiro Autran, tabelião do 18.0 Ofício.

PARECER

Os abaixo assinados, membros do Conselho Fiscal da Imobiliária
Pindorama S. A., tendo examinado o relatório da diretoria, assim como
o balanço e contas relativas ao período financeiro encerrado eia 31
de dezembro de 1941, constatam a sua exatidão e são de parecer que
as mesmas devem ser aprovadas.

Rio da Janeiro, 25 de março dei942. — Andréa Miglioreili.
José Comes de Maltes. — Nestor Ribas Carneiro.

(N. 6.392 — 2.0-4-1942 — 11212)

BRAZILIAN WARRANT AGENCY & FINANCE CO. LTD.

FILIAIS NO BRAslla

JANEIRO
E PARANAGUÁ, EM 31 DE DEZEMBRO ea 1911

Ativo
Irnobilizadosa

Propriedades, maquinismos, moveis e utensílios
Apólices Federais depositadas em garantia ....

Realizas-et a curto prazo:

3. 368 :	 asia 000
77:9001,000

Inventários	 15 . 002 :8331400
Devedores divarsos 	 	 24.270:9171300
Diversos	 	 	 44:3851400	 39.318:136/100

Disaonivel:
Dinheiro em Caixa e nos Bancos 	 93:7211500

Contas de resultado pendente:
Operações a liquidar 	 	 70:8301100
Despaana antecipadas 	 	 50:6471400	 121 :4771500

Ativo de eonipensação:
Valores em garantia 	 	 7.569:0711900
Valores era cobrança por conta

de terceiros	 	 	 99:4051000	 7. 06$: 47 es/ 900

50.648:0951000

IMOBILIÁRIA PINDORAMA, S. A.

RELATÓRIO DA DIRETORIA

BALANÇO GERAL DAS FILIAIS EM SÃO RIO DESANTOS, PAULO,
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Passivo.	 construções de edifícios públicos, particulares, vilas operárias, es-
Não exigivel:	 trarias ferroviárias e rodoviárias e consequentes obras de arte;

Capital 	 	 2.887:0338811 3) Compra, venda, importação e exportação de quaisquer mercado-
Reservas para depreciações 	 	 1.086:9378100 rias; 4) Administração dts bens, negócios e interesses de terceiros;
Reserva para conservação dos prédios 	 59:5478300 5) Empréstimos como mutuário e corno mutuante, podendo coas-
Reserva contra acidentes 	 	 35:79(4900 tituir em favor de seus credores hipÓtecas e penhores; 6) Fazer
Fundo de garantia dos direitos dos empregados 	 100:0004000 adiantamentos para pagamento de impostos e reparos nos prédios em
Conta de Lucros e Perdas 	 	 3.869:7618933 administração; 7) Quaisquer outras operações sobre construção e

Exigivel a longo prazo:	 comerciais inclusive corretagem. Título quinto — Da Administração.
Casa Matriz 	  16.269:8908756 Art. 12 — A Diretoria reunir-se-á sempre que haja assunto a re-

rxigivel a curto prazo: 	 solver, providenciando neste caso o Superintendente para a convo-
Bancos . 	 	 7.031 :58/4000	 cação dos demais diretores. — Desse artigo continuam em vigor to-
Credores diversos 	  10.960:6448800	 dos os parágrafos e somente o § 5.0 fica assim redigido: A movi-
Despesas a incorrer sobre mor-	 mentação de contas em bancos, assinaturas de cheques, recibos e

cadorias 

	

	 	 678:4218500 18.670:6508300 quaisquer documentos de quitação deverá conter • a assinatura de
dois diretores. Art. 14 — Ao Superintendente incumbe especial-

Passivo de compensação: 	 mente: Representar a Companhia em suas relações com terceiros,
Jarantias diversas 	 	 7.509:0718900	 respeitado o disposto do artigo anterior. — Superintender todos os
Valores de terceiros 	 	 99:4058000	 7.068:4763900 serviços internos o externos que estejam sob a responsabilidade da

	  Companhia e os demais negócios em geral. — Nomear, demitir, H-
50.648:0958000 cenciar, conceder férias, propôs aumentos de vencimentos e conces-
	  são de gratificações aos funcionários, submetendo suas resoluções ao

Santos,	 de dezembro de 1911. — R. E. Barltam, gerente geral conhecimento da Diretoria. Título sétimo — Da Assembléia Geral:
no Brasil. —11/. Findlay, contador geral.	 Art. 24 — A primeira convocação para as Assembléias gerais, ordi-
DEMONSTRAÇÃO DA CONTA DE "LUCROS E PERDAS", DAS FILIAIS EM SANTOS, 

nárias e extraordinárias, serão feitas cora antecedência de oito dias
SÃO PAULO, RIO DE JANEIRO E PARANAGUÁ, EM 31 DE DEZEMBRO 

pelo menos. — Este prazo será reduzido a cinco dias, quando, ma-
DE 1941-	

lograda a primeira reunião, for mistér convocar segunda ou tercei-
Débito	 ra. — A transferência de ações será suspensa por dez dias antes

Despesas gerais: 	 daquele que for designado para a Assembléia Geral Ordinária. §1.0—

	

:Aluguéis, conservações, constribuições ao Ins•-	 A Assembléia Geral Ordinária deliberará sobre as contas da admi-

	

tituto de Aposentadorias, despesas diver-	
nistração, parecer do Conselho Fiscal, eleição dos Diretores, bem

	

sas, despesas de viagens, estampilhas o 	 como sobre seus vencimentos o distribuição de lucros. § 2. 0 — As

	

selos, honorários diversos, livros e im- 	 Assembléias Gerais Extraordinárias serão convocadas do acordo com

	

pressos, ordenados, seguros, telefones, tele-	
o estabelecido no art. 24, com motivo determinado, não sendo per-

gramas 	 	 2.915:7098717 mitido tratar-se de assunto estranho sua convocação. Art. 25 — As
Impostos e licenças 	 	 297 :3578700 deliberações serão tomadas por maioria de votos presentes, dando
Reserva contra acidentes no trabalho 	 	 14:1448800 cada ação direito a um voto. Título oitavo — Distribuição de Lucro:
Reserva para conservação dos prédios 	 	 10:0008000 Art. 28 — No fim de cada ano social, proceder-se-á a balanço e os
Reservas para depreciações 	 	 288:6618000 lucros líquidos verificados terão a seguinte aplicação: cinco por
Fundo de garantia dos direitos dos empregados 	 	

100:0008000 cento (5 %) para formação do fundo de reserva o os noventa o

Dívidas incobraveis e duvidosas 	 	 131 :9138550 cinco por cento (95 %) restantes, a critério da Assembléia Geral.
saldo em 31 de dezembqo de 1941 

	

	 	 3 .869 :7618933 Lidas pelo Sr. Presidente as modificações acima descritas, e con-
sultada a casa, foram elas, sem discussão alguma, unanimemente

7.627:54960O aprovadas, ficando desta sorte os nossos estatutos reformados e
adaptados ao decreto que atualmente regula a espécie. Em seguiria

,	 Crédito	 o Sr. Presidente, agradecendo aos Srs. Acionistas o seu compareci-
Saldo em 31 de dezembro de 1940 	 	 1.083:4228850 mento à presente Assembléia. deu por findo os seus trabalhos o

Lucro bruto verificado sobre: 	 de tudo se lavrou a presente ala que vao por todos assinada. Eu, Vir-
Café 	 2.983:0858200 gilio Bacellar Caneca, servindo de secretário, a fiz e assino (assina-
Algodão 	  2.701 :1918900 dos) 

Julio Capua. — Arnerico Capua. — José Perroni Junior. — João
Diciatteo. — Virgilio Bacellar Caneca. — Onof rio Mario Pettinati. —Mercadorias diversas 	 	 27 :2408300 

Agências ... 	 	 274:4068900 Fortunalo Henrique Caruggi. Está conforme- o original cio respectivo
livro, donde foi fielmente copiado. — Rió, 20 de abril de 1912. —Juros 	 	 30:322$600

A.uguéis 	 	 82:0678800 Virgilio Bacellar Caneca, diretor. 	 s
Rendas diversas 	 	 275:5128050	 ,	 (N. 6.512 — 20-4-42 — 142P)

Administração de Companhias 	 	 167:3008000
BANCO NACIONAL DE DESCONTOS (SOCIEDADE ANÓNIMA)

7.627:5498600

Santos, 31 de dezembro de 1941. — It. E. Banham, gerente geral
no Brasil.	 W. Pindlay, contador geral.

(N. 6.514-20-4-912-24488)

COMPANHIA CONSTRUTORA CAPUA & CAPUA, S. A.
ATA DA ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA DA COMPANHIA CONSTRUTORA

CAPUA	 CAPUA S. A.

Aos dez dias do mês de maio de mil novecentos e quarenta
e uni, nesta cidade do Rio de Janeiro, à rua" da Assembléia n. 104,
sétimo pavimento, sede da ,Companhia Construtora Capua Rs Capua
S. A., pelas dezesseis horas, reuniram-se os acionistas Drs. Julio
Capua, Amorico Capua, José Perroni Junior, João Dicialteo, Vir-
gilio Bacellar Caneca e Srs. Onofrio Mario Pellinati e Fortunato
Henrique Caruggi, representando mil ações ou a totalidade do ca-
pital social. — Aclamado, assumiu a presidência o acionista Dr. Ju-
lio Capua que, convidando o acionista Dr. Virgilio Bacellar Caneca,
para secretariar os respectivos trabalhos, declarou que, nos termos
do edital de sua Convocação, publicado no Diário Oficial de 2 do
corrente, a presente Assembléia tinha por fim deliberar sobre a re-
forma dos .Estatutos, de conformidade com o decreto-lei n. 2.627
de 26 de setembro de 1910. Disse o Sr. presidente que atentas as
sugestões, de interesse social, dos acionistas, préviarnente consulta-
dos, e respeitadas as exigências legais, as modificações a serem',fei-
tas atingiriam sómente aos arts. 4, 5, 6, 12, 14, 24, 25 e 28, consubs-
tanciadas todas pelo modo seguinte: Título segundo — Objéto e
Fins Sociais: Art. 4. 0 — A Companhia Construtora Capua Capim
S. A. tem por objéto principal a exploração da indústria de constru-
ções em geral e de todos os serviços congêneres. Art. 5.° — Alem
da indústria de construções, poderá ainda efetuar quaisquer ope-
rações comerciais, inclusive importação e exportação de mercadorias.
Título terceiro — Das Operações: Art. 0.° — Poderão ser efetua-
das as seguintes operações: 1) Construção de qualquer natureza por
empreitada, administração ou conta própria; 2) Construções o re-

_

ATA DA REUNIÃO DE ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA DO BANCO NACIONAL
DE DESCONTOS (SOCIEDADE ANÔNIMA)

Aos trinta dias do mês de março corrente, na sede desta socieda-
de, sita à rua da Alfandega, 50, às 10 horas, compareceram os acio-
nistas do Banco Nacional de Descontos (Sociedade Anônima), abaixo
assinados, devidamente convocados pelos anúncios publicados nos nú-
meros do Diário Oficial de 17, 21 e 27, e do 'Jornal do Comércio" de
15, 21 e 28, tambem do mesmo mês, representando mais da metade
do seu capital social, conforme ' assinaturas no livro de presença. Pe-
los presentes foi aclamado para presidir os trabalhos da assembléia
o Dr. Manoel Mendes Batista da Silva que convidou para 1.0 e 2.0 se-
cretários os acionistas doutores Frederico Radler de Aquino Junior
e Nelson de Magalhães Porto. Iniciando os trabalhos o presidente
agradeceu sua escolha para presidir a assembléia o declarou que, 'co-
mo era do conhecimento dos acionistas, dita assembléia fora convo-
cada com a antecedência legal, afim dos Srs. acionistas tomarem co-
nhecimento do relatório, balanço, contas da Diretoria e parecer do
Conselho Fiscal,, relativos ao exercício findo de 1941 e, tambem, ele-
gerem o Conselho Fiscal e respectivos suplentes para o novo exercí-
cio. Em seguida, o Sr. presidente solicitou ao 1.° secretário que fi-
zesse a chamada dos acionistas pelo livro de presença, ficando cons-
tatado, efetivamente, um número de acionistas representando mais
da metade do capital social, pelo que declarou ia encerrar no refe-
rido livro a lista dos acionistas digo das assinaturas dos acionistas
presentes, o que fez. Ainda com a palavra o Sr. presidente disse que
submetia à apreciação da aAembléia o relatório da Diretoria, o ba-
lanço, e contas de lucros e perdas, e o parecer do Conselho Fiscal,
cuja leitura, embora tais documento; tivessem sido divulgados e P u

-blicados com a antecedência legal, ia ser feita pelo 1.° •secretário.
Procedida a leitura desses documentos foram eles submetidos à dis-
cussão e, como ninguem quizesse usar da palavra, foram os mesmos
postos -em votação, verificando-se sua aprovação pelos presentes, exi-
mindo-se de se manifestar a respeito os diretores e fiscais presen-
tes. Continuando com a palavra, o presidente declarou que se devia,
a seguir, proceder a eleição dos membros do Conselho Fiscal e eu-
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plentes para o corrente exercício. Escolhidos entre os presentes os
acionistas Dr. Jael de Oliveira Liina e Othen Lynch Bezerra de Melo
para escrutinadores, procedeu-se a eleição, constatando-se o seguin-
te resultado: para membrns efetivos do Conselho Fiscal: Drs. José
Mendes de Oliveira Castro, _Manoel INIendes Batista da Silva e Luiz
sevariam) Ribeiro; para suplenteti os SI'S. Fernando Pessoa de Quei-
roz, Manoel Ferreira Marli-ide e Sebastião Mendes Brito, havendo,
igualmente, outros menos \ (liados. Proclamado este resultado, o Se-
nhor presidente salientou qu e . em face de exigenclo do decreto-lei
n. 2.6n, de 2r; de e/ai-tatear t	 19-50, compelia, ainda à assembléia,
determinar a mel Ililetal a 1 nselho Fiscal eleito, pelo que aguar-
dava o pronunciamento da assembléia. POP proposta do acionista
Yirgilio Velos(' Borges, a ossen.bléia aprovou a remuneração de um
conto e quinhentos mil réis, annalmente, para cada um dos membros
do Conselho Fiscal. Dcixarera de votar sobre esta 1511-ima proposta
os novos membros do Conselho Fiscal eleito presentes à assembléia,
bem como os respectikus suplentes„.5. seguir o acionista Dr. Fran-
cisco de Magalhães Castro pediu a palavra para dizer o seguinte:
"Proponho que a assembleia faea consignar na. ala desta reunião um
N . oio de agradecimento pela segera orientação com que a Diretoria do
Banco vem conduzindo os negócios sociais. O balanço referente ao
último exercício é eus-pieir a: o e o relatório da Diretoria lido na as-
sembléia ressalta com precisão os índices de crescimento do Banco
nas suas várias operacOes. Os gráficos apresentados pondo em para-
lelo os balanços de 1910 e 1911. expressam bem o progresso alcança-
do. Tudo indica, pois, que, no exercício corrente, o Banco, com o seu
capital aumentado de cinco para dez mil contos de reis, manterá o
ritmo de crescimento dos anos anteriores graças áquela firme e es-
clarecida orientação". Submetida pelo presidente esta proposta à as-
sembleia foi a mesma aprevada com gerais aplausos, eximindo-se de
votar os diretores. Segnin-se com a palavra o diretor Bartholomeu
Anacleto que disse- o seeirinte: "Permanece bem viva entre os :leio-
p istas desta sociedade a l e ntbrança de Frederico Radler de AquMo,
desaparecido dolorosamente do nosso convívio no ano último. Aquele
ex-diretor e um dos Mais ardorosos fundadores deste Banco consti-
tuirá sempre para nos um exemmlo de ponderação é integridade.
Prestemos à sua memória, mais uma vez, a nossa sentida homenagem
fazendo censignar na ala desta assembléia o nosso pesar pelo seu
desaparecimento". Esta propos( a teve apoio unanime dos presentes.
A seguir disse o presideril( que não mais havendo outro assunto a
tratar nem geena qui /esse fazer uso da palavra, suspendia a, sessão,
enquanto, se lavrava II le . »111.e ata, 0 que foi feita. Reaberta a ses-
são, Ma a Pr esente ata. submetida à discussão e a votos foi aprovada.
Eu, Nelson de Magalhães Porto, 2. 0 secretário do mesa, lavrei a pre-
sente ata que assino com e Sr. presidente, o 1. 0 secretário e demais
acionistas presentes. Rio de janeiro, 30 de março de 19;2. — Ma-
voe/ Mendes Thip1isto da Silva.	 FrederiCO Radler de Ai/ Hino Junior.
— Nelson de Magalhães Porto. — Francisco de Magalhães Castro. —
Joaquim de Lima Castro. — Alberto Jorge Gruneweld da Cunha. —
Alvaro Ribeiro de Araujo. — Coaraey de Medeiros. — José 31,,wles
de Oliveirq. Castro. — liartholomen Anacleto do Nascimento. — Fer-
nando Pessoa de Qaeiroz. Osmar Reator de Aquino. — Virgínia
Velos° Borges. — Claudia() Velos° Borges. — José Raphael Cával-

_ José Rophael Cavalcanti, por seus filhos impuberes, Ana
riaawa Perto cavompri e certos Bartbolomen Porto Cavalcanti. —
01hon Lyneh Bezerra de VoGa. — Alexandre A boud. —	 (MIM da
Silva Peixoto. _ ,10(7 0 Pessoa de	 — Luiz Severiano Ribeiro.
— Piei Pinheiro de Oliveira Lime. — ()sumido da Moita 	 —
Sebastiã.o Mendes tirito. — Praneisto Elysio Pinheira Guimarães.
— Marianna de Lorena Moreira Bastos. — José Ayres de Cerqueira
Lima. — Francisco de Barros Barreto. —4ntonio Lacerda Menezes.
— Leonardo :Nada. — Deoelecio Gonçalves de Mello, P. procuração
di'Severino pereira de SiGa. — Nilo Colona dos Santos. — Menih
Aboud. — Octfivio Enrico Alvaro. — Agostinho Audemaro Lara
Fortes.

A presente é cópia fiel do original lavrado no livro do atas de
assembléia geral rio Banco Nacional de Descontos (Sociedade Anotai-
ma) . — Rio de Janeiro, 17 de abril de 1-912. — Nelson de Magelhães
Porto, 2.° secretário da assembléia geral de 30-3-52.

(N. 3.322 — 20-1-42 — 138íl7).

CERÂMICA PORTO ROZA, S. A.

AT ., D1 ASSEMBIÁI.1 GERAL ORDINÁRIA

Às quatorze horas Ir a trinta e uni de março de mil noveceolos
e quarenta e dois, re iii is em Assembléia Geral Ordinária, na sede
fia Cempanhia, à rua N'seol.de de Inhanma n. 10, sobraria acio-
nistas em número legai, representando a totalidad?. -do capital so-
c ial, conforme se Nerii1,-1. I o "Livro de Presen ?a", o diretor, si. Julio
Bueno Horta Itarboza, declara aberta a sessão e convida o acionista
sie Mario Ventilei: para secretário. o miai, ern seguida, procede à lei-
tora do Relab5rio da Diretoria referente ao ano de 1941 e Parecer do
C onselho Fiscal referente aos atos praticados pela mesma Diretoria
naquele exercício, ambos publicados pela imprensa, de acordo com a
lei, inclusive o Balança Geral e Demonstração da conta de "Lucros e
Perdas". solonett,les a mscuseoto e como nenhuma objeção fosse feita,
foi a mesma enc e rrada e, em seguida, aprovados com as abstenções
legais. Em seguida. o se. José de Avellar Seixas pronunciou algumas
palaVras exaltando a ação das diretores, que não teem poupado esfor-
ços, elevando a Fábrica de Ceràmice e a Lavoura ao mais alto grau
de aperfeiçoamento com os próprios recursos da Sociedade e terminou
propondo a aprovação de um voto de louvor aos mesmos diretores

o que foi aprovado. O dire2tor, si', Luiz Carlos Augusto Bergallo, agra-
deceu em nome da. Diretoria o pronunciamento da assembéia. rase.
eando-ee à segunda parte dos trabalhos, procedeu-se à eleição para
os cargos de direteres para o período de 1952 a 1918. Apuradas as
cédulas, verificou-se terem sido eleitos os srs. Julio Bueno Horta
Barboza e latis Carlos _,Augusto Bergallo. Procedendo-se à eleição
do Conselho Fiscal para o exereício em curso, verificou-se terem sido

os sus. de ;Jayne? Martins Suripaio, Roynablo Carneiro Bas-
tos e j i n SC.; rir Avellar Seixas, membros efetiNes, e suplentes OS se-
mihor Aulonio ee Azevedo Mara, José Ubaldo de Moura e Dursal
Oliveira Gomes. Per proposta do sr. Derval de Oliveira 1 1omes, a
assembleia determinou que a renruneraçâo da Diretoria e dos MCD-1-n

tiros efetivos do Conselho Fiscal, no exercício corrente, sejam blèn-
ticos ros que vieorerom no exercício de 1911. Nada mais havendo a
tratar, foi suspeasa a sessão para ser lavrada esta ata e, reaberta a
sessao, lei a ata lida e aprovada par nnanimidade pelos presentes. Eu,
Mario Vanni e r, servindo de secretário, escrevi' e subscrevo. Rio de
Janeiro. 31_ de niarço O 1952. — Julio Buena Horta Barbozo.— Laiz
Cortes Angusto Iieryalto, —Mario Vannier.— Heitor Santiayo Bergallo.
— Joym e Mi' t/ 	 Sampaio.— Moacyr Silva.— José Ubaldo de Moura. —
José de Ai,ellar	 — Reynaldo Carneiro Bastos.

(N. 6.509-20-4-42-6O$3),

BANCO CENTRAL DO COMÉRCIO, S. A.

Ata da Assembleia Geral Extraordinária do Banco Central do
Comércio S. A., realizada em vinte e sete de março de mil no ‘ e-
CefilOti e quarenta e dois. Aos vinte e sete dias do mês de março
de mil novecentos e (luarenta e dois na trIír do Banco Central do
Comércio S. A.. à Avenida Graça Aranha nimero trezentos e vinte
e seis, anti g o meal-en t a, nesta capital, reunidos às dezesseis horas, os
acionistas constantes do livro de presença. e Sr. presidente Alberto
Pereira de Lucena abre a sessão e convida para tareco] brios da. MOSI1
os acionistas José de Azevedo (a mama e João Henrique de Lucrem,
ficando este último encarregado de lavrar a ata. Constiluida a mesa
O Si'. presidente declara que achando-se presentes acionistas com
direito de votos. representando duas mil quatrocentas e oitenta ações
ou sejtim mais de dois terços do capital social deve a presente As-
sernbléia, de acordo core os editais publicados nos dias dezoito, de-
zenove e vinte do corrente mês no Diãrio Oficio( e jorn;11 do Co-
Ta(lecio, deliberar sobre a reforma dos estatutos vigentes. O Sr. pre-
sidente submete eMão à deliberação da Assembleia um projeta de
reforma dos Estatutos organizado pela Diretoria, com o rolo con-
trario do segundo vice-presidente, justificando as modificações e
acréscimos introduzidos em alguns artigos para melhor enquadrá-leS
nos dispositivos da lei dois mil seiscentos e vinte e sete, de mil no-
vecentos ,r quarenta e ti supressão de outros por julgá-los desneces-
sários. Expõe lambem as razões que aconselhavam a criação de noves
cargos na Diretoria, considerando-se como extinto o mandato da
atual Diretoria e procedendo-se à imediata eleição de novos direloress
para esses ctirgos. Submetida à discussão e valação a reforma des
estatutos são apro‘ adis, por maioria de votos, a nova redação (lado
aos artieos reformados, a supressão e o acréscimo de novos itens
a outros tirtieos, remo tudo vai abaixo transcrito: Substitua-se o
artigo quarto e seu parágrafo único pelo seguinte: Artigo quarto" —
A Socidade dastina-se à prática de todas as operaeões bancárias em
geral, podendo lambem administrar ou negociar bens de quaisquer

prestar fianças e realizar' hipotecas eu financiamentos Ir' ic
conla próprin ou de terceiros, condicionando-Se SeIDDre à previa au-
torização da autoridade administrativa a prática de quaisquer ope-
rações que dependam de licença especial. Sul , stitua-se .o parágrafo
único dii artigo quinta pelo seguinte: Artigo quinto, parágrafo único:
— Sã polterão ser acionistas os brasileiros, pessoas físicas, natos ou
naturalizados., e somente a estes a permitida a transferência de apões:
no ca s o de transmissão "cansa-morlis", se na° houver herdeiros ou
legatários que satisfaçam essa condiçao, o espólio promovera judicial
ou extraajndicialmenie a transferência das ações a terceiros mie pos-
suam aquela qualidade. Substitua-se o arti g o satheo pelo seguinte:
.artige sétima — Anualmente, até trinta e mo 4.1e março, será i'Onv0-
cada a Asseniblaia Geral Ordinária para deliberar sobre o balança rela-
tório, contas da Diretoria e parecer do Conselho Fiscal. Sutis dila-
se o artigo ,Ioze pelo seguinte: Artigo doze — A administração via
sociedade será (.1 , 1' vida. por três diretores designados por direita.-
presidente. diretor-perente e diretor-tesoureiro, eleitos pela Asaem-
bléia Geral e investidos em seus cargos mediante a assinatura dl
termo de pesse lavrado no livro de alas da Dirfeorito Substitua-se
o atligo décimo-e m-alto pelo seguinte: Artigo décimo-quarto, Em
caso de vai-bota do cargo de diretor, por 1110HVO renúnria ou
falecimento, será convocaria dentro cio prazo máximo de trinta dias
a Assembléia Geral para proceder à eleição do substituto do dirclor.
renunciante ou falevido. O novo diretor assim eleito completará o
restante do tempo que faltar ao mandato do diretor substituido.
Subslitria-se o artigo dacimo-quinto pelo seguinte: Artigal dadmas
quinto — Em caso de abandono do cargo de diretor por mais de trinta
dias. Será cenvectida a Assembléia para decidir a respeito o sendo
considerado vago O cargo proceder-se-á à el e ição do novo diretor
pela foi-ma csf til-Jeira:ida no artigo décimo-quarto. Substitua-se O ar-
tigo décimo-sexto pelo seguinte: Artigo déchno_eexto cada dire-
tor ao ser investidu no cargo e para garantia de sua gestão. e:lecio-
nara chapo-ida tirões. Esta cai ição poderá ser prestada por ele piai-
prio on por qoalquer outro acionista. Substituam-s,? os itens b e ui

do artigo déciino-oitavo pelos seguintes acrescentando-se ao mesmo
artigo OS itens i: Artigo décimo-oitavo, b) cumprir os estatutos
e executar as deliberações das Assembléias (3erais; d) autorizar a
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transação e a renúncia de direitos e a alienação de bens sociais me-
diante a deliberação da Assembléia Geral quando a de imoveis,
h) criar ou suprimir agências ou representações em qualquer parto
do território nacional, i) fixar os limites de crédito para as diversas
modalidades de operações referidas no artigo quarto. Suprimam-se
os itens terceiro, quinto, sexto e décimo do artigo vinte designando-
se por letras os itens restantes e acrescentando-se os itens h, i, e j:
Artigo vigéssimo — d) intervir em todos os atos, serviços e negócios
sempre que julgar conveniente aos interesses da sociedade, ir) de-
signar dia e hora para as reuniões da Diretoria, i) convocar o Con-
selho Fiscal, quando assim deliberar a Diretoria para as-
sistir às reuniões da mesma; j) abrir e encerrar os li-
vros do atas das Assembléias dos acionistas, bem como das
reuniões da diretoria e do Conselho Fiscal. Substitua-se o artigo
vigésimo-primeiro pelo seguinte. Suprimindo-se o parágrafo único:
Artigo vigésimo-primeiro — Compete ao diretor-gerente: a) supe-
rintender os negócios da Sociedade; b) fixar as taxas de juros e co-
missões para as diversas modalidades de operações e para os depó-
sitos; c) despachar as propostas de em préstimos e descontos dentro
dos limites de crédito, fixados pela diretoria; d) substituir o diretor-
presidente e o diretor-tesoureiro em seus impedimentos e faltas.
Compete ao diretor-tesoureiro: a) Dirigir e controlar a tesouraria da
Sociedade e a secção de cobranças; é) Fiscalizar a execução dos con-
tratos de qualquer natureza; c) Organizar os çàerviços de cadastro e
arquivo; d) Substituir o diretor-gerente em suas faltas e impedi-
mentos e na ausência deste o diretor-presidente. Substitua-se o ar-
tigo vigésimo-quarto pelo seguinte: Artigo vigésimo-quarto —
fim de cada ano social, que terminará no dia trinta e um de de-
zembro, proceder-se-á ao balanço geral, sendo os lucros líquidos apu-
rados, distribuidos na seguinte ordem de dedução: cinco por cento
(5%) para o fundo de reserva; dez por cento (10%) para a direto-
ria; dez por cento (10%) para os incorporadores ou parte beneficiá-
rias; deis por cento (2%) para o fundo especial de resgate das
partes_ beneficiárias; três por cento (3%) para gratificações ou
constituição do fundo de previsão; setenta por cento (70%) para di-
videndo nós acionistas. Substitua-se o artigo vigésimo-quinto pelo
seguinte e suprima-se o parágrafo único do mesmo artigo: Os divi-
dendos não reclamados dentro do prazo da lei prescrevem em bene-
fício da Sociedade e reverterão ao fundo de previsão. Suprima-se o
artigo vigésimo-sexto arterando-se a numeração dos artigos seguin-
tes. Substitua-se o artigo vigésimo-nono pelo artigo vigésimo-oita-
Vo seguinte: Artigo vigésimo-oitavos É considerado extinto o man-
dato da atual diretoria, devendo a assembléia geral que votar è apro-
var os presentes estatutos, proceder à imediata eleição dos novos
(Ureteres pelo prazo estipulado no artigo décimo-terceiro. — Subs-
tituam-se nes artigos décimo-quarto, décimo-quinto, e vigésimo, a
Palavra presidente pela palavra diretor-presidente. Em seguida o
Sr. presidente declara que não se achando empossada a nova direto-
ria, deve a assembléia indicar um dos acionistas presentes para pre-
sidir a continuação dos seus trabalhos. O acionista Luiz Cláudio de
Castilho pede a palavra e propõe que seja indicado o acionista Ter-
tuliano Angusto Teixeira de .Freitas. Posta em discussão e votação
a referida proposta é a mesrfia aprovada. O Sr. presidente declara
então que de acordo com o artigo vigésimo-oitavo dos . estatutos que
acabam de ser aprovados ia mandar proceder 4 eleição, dos direto-
res para os novos cargos de diretor-presidente, diretor-gerente, e di-
retor-tesoureiro; rRcolhidas as cédulas e apurados os votos pelos acio-
nistas Ildefonso Gouvêa de Castilho e José Pereira de Lucena, o Sr.
presidente proclama eleitos para diretor-presidente Francisco Sola-
po Carneiro da Cunha com dois mil trezentos e noventa e cinco votos,
para diretor-gerente, Alberto Pereira de Lucena com dois mil tre-
zentos e noventa e cinco votos e para diretor-tesoureiro Luiz Clau-
dio de Castilho co mdois mil trezentos e noventa e cinco votos, abs-
tendo-se de votar o acionista Octacilio de Lucena Montenegro. Em
seguida pediu a palavra o acionista Octacilio de Lucena Montene-
gro que requereu que constasse da ata o seu protesto veemente. Não.
renunciou ao cargo de segundo vice-presidente, e não vê corno esta
reforma dos estatutos possa suprimir cargos e extinguir mandato3.
Faz pois o seu protesto, fazendo valer mais tarde os seus direitos.
Em tempo declaro ser dois mil quatrocentos e noventa e cinco ações,
o número de ações presentes e não o de dois mil quatrocentos e oi-
tenta ações como foi declarado no inicio desta ata. É em seguida
suspensa a sessão para lavratura da ata. Reaberta a sessão é lida a
ata que é em seguida posta em discussão e votação sendo aprovada.
Por digo, o Sr. presidente encerrou a sessão sendo por . mim João
Henrique de Lucena, servindo de secretário, lavrada esta ata que vai
assinada pelos membros da mesa e acionistas presentes. Rio de Ja-
neiro, vinte e sete de março de mil novecentos e quarenta e dois.
Tertuliano Augusto Teixeira de Freitas. — Dr. José de Azevedo Ca-
mara, João Henrique de Lucena por si e por procuração de Heloisa
Ferraz Carneiro da Cunha. — Francisco Pedro Carneiro da Ganha,
Zilia de Lucena. Milciades Portela Ferreira Alves. — Nina de
Sacramento. — Maria José Barata. — Maria Sofia de Lucena. —
Alcinda L. de Mello. — Maria Emitia de Andrade Garcia. — Cla-. rinda Garcia Fontenelle. — Ildefonso Gouvêa de Castilho. — .1&,á
Luiz Rodrigues da Costa. — André Pralong. — Eugenio de Lucena.
— José Pereira de Lucena. — Henrique Pereira de Lucena. — José
Frazão Milanez por si e por procuração de Antonio Guimarães,
Iracema de Castilho e Ilka de Castilho Rangel. — Luiz Claudio de
Castilho. — Octacilio de Lucena Montenegro. — Alberto Pereira t.te
Lucena, — Getulio Lins da Nobrega.	 Manoel Silveira Carnei,o.
— Confere com o original, transcrito no livro próprio. — João Hen-
rique de Lucena, secretário da mesa.

(N. 6.521 — 20-4-42 — 2558,0)

EMPRESA DE ELETRICIDADE IPANEMA, S. A,

EXERCWIO DE 1941

RELATÓRIO DO DIRETOR

Srs. acionistas.
O ano social de 1911 correu normalmente. Conservam-se em bom

estado as instalações hidro-elétricas.
A situação financeira estaria em boas condições se não fosse o

débito da Prefeitura de Ipanema (Minas), que em 31 de dezembro
de 1941 se elevava a 93:1608300.

Se lograram êxito os nossos esforços para que a Municipalidade
salde a sua dívida. os serviços da Empresa poderão se desenvolver.
Proponho se distribua o dividendo de 4 ,%.

Rio de Janeiro, 28 de março de 1942. — Edgard Toledo, diretor.

,BALANÇO GERAL, REALIZADO EM 31 DE DEZEMBRO DE 1941

Ativo

Máquinas e instrumentos 	 313:8t9$898
Materiais 	   7388200
Ilumin.	 públ.	 munie.	 c/atrás 	 93:1608300
Caixa. 	   19 :0618843
Contas a regularizar 	 30:0008000

456:8108241
P (13 h! O

Capital 	   300:0008000
Lucros suspensos	 	 93 :1608300
Fundo de deterioração	 	 20:5208520
Comissões 1:034862e
Fundo de reserva 	 .. • • .	 29:4708201
Dividendos	 a	 distribuir 	 12:0008000
Cauções 	   6248600

456:8108241

LUCROS E PERDAS
De energia elétrica 	 50:0138187
De juros e descontos 	 4 :9828020
De comissões	 	 628100

55 :0878607

A imposto de	 censura-o	 1:1868700
A aposentadoria 	   796,8700
A ordenados 	   9 :2288000
A despesa	 gerais 	   23:1838800
A fundo de deterioração 	 	 1 :0348620
A comissões	 1 :0348620
A fundo de reserva 	 	 1:6418147
A lucros suspensos 	 	 4:9828020
A dividendos a distribuir 	 	 12:0008000.,

55:0878607

Rio de Janeiro, 31 de dezembro de 1911. — Edgard de Toledo. —
/. A. Moura Bastos, contador 32.304.

PARECER DO CONSELHO FISCAL

Examinamos os livros, papéis e contas da Empresa de Eletricidade
Ipanema, S. A., que achamos em ordem; e somos de parecer que o
balanço de 1941 e as contas do diretor devem ser aprovados.

Rio de Janeiro, 28 de março de 1942. — Alcino de Paula Salazar.
Guarazil de Sales Bastos. — Jorge Barreto dg Albuquerque Mara-
nhão.

(N. 6.388 — 20-4-42 — 119$3.)

BANCO NACIONAL DO TRABALHO, SOCIEDADE ANÔNIMA

DIRETORIA DAS RENDAS INTERNAS

cErarn.lo

Em cumprimento ao despacho exarado pelo senhor Diretor das
Rendas Internas,' em data de 16 de abril de 1942, no processo número
vinte e três mil quinhentos e 'setenta e quatro, de mil novecentos e
quarenta e dois (23.574-42), de interesse do Banco Nacional do Tra-
balho Sociedade Anônima, certifico ser do seguinte teor a ata da
reunião da Assembléia Geral de constituição da Sociedade por ações
Banco Nacional do Trabalho S. A. Banco Nacional do Trabalho S. A.
Ata da Reunião da Assembléia Geral do Constituição da Sociedade por
ações Banco Nacional do Trabalho S. A. Aos trinta dias do mês do
outubro .de 1941. às 17.30 horas, em sua sede provisória, à Avenida
Rio Branco n. 213, nesta capital, reuniram-se os subscritores abaixo
assinados, da sociedade por ações — Banco Nacional do Trabalho S. A.
— em Assembléia Geral de Constituição. De acordo com a lei, assume
a presidência o incorporador Sr. Mario Mendonça. que convida para
secretário o Sr. Dr, Decio eido. Manda a segui ca o presidente,, que
o secretário Proceda a leitura da lista de presença para verificar o
número de subscritores e de ações. O presidente declara, então, que se-
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gundo a leitura que acaba de ser feita, esmo presentes 27 (vinte e verão ser realizados dentro do prazo máximo de um ano, a critério da
sete) subscritores, representando 9.175 (nove mil quatrocentos e se- Diretoria, em prestações tranca inferiores a 10'.'0 (dez por cento) por
tenta e cinco) ações, isto é, mais de 2/3 (dois terços) do capital so- chamada, avisados os acionistas pela imprensa, com 30 dias de ante-
cial, pelo que há número stificiente para deliberar sobre os fins desta cedência, no mínimo. Capitulo III — Da Diretoria — Art. 6.° — O
Assent1)1(. ia, cuja e0IIVOCileiTO 10i publicada no Diário Oficial (los dias Banco será, administrado por uma diretoria composta de dois direto-
1 7, 18 o 20 rio outubro de 19 1 1 e no Jornal do Brasil dos (lias 17, 18 e res, acionistas ou não. eleitos e empossados pela assembléia geral, com
19 do mesmo mès e ano; e ais isso, declara que a Assembléia. tem o mandato por dois nrms, podendo ser reeleitos. Art. 7. 0 — Cada di-
por filar, como f oi tiniria:rad), resolver e delibertir sobre a definitiva retor, antes de entrar em exercício, deVera ter a sua gestão garantida
constituição da sociedade por ações Bitrico Nacional tio 'Trabalho S. A. com a caução de 200 (duzentas) ações próprias OU tle terceiros.
O presidente dá a palavra ao secretário, Dr. Décio Cleto, para que .Ar t. 8.° — À I)iraoria. alem das atribuições b_ ,.gais; compete, em ge-
f aça a apresentação (los tlocumentos legais de constituição do banco. ral, a direção (los negócios do Banco a sua representação em face 110
O secr.: etário, depois de explietir tlararnenle OS fins do Banco, nos ter- terceiros e todo mai 0110 lhe não for Ve,dat.10 0117 lei 011 1103 1ireSer.le3
MOS (10 decreto-lei ii 2.t:,27, (10 26 de setembro de 1 910 e decreto estai otos (r que nao roastituir matéria privriti\-a da assembléia geral.
n. 1 1.728, de 1G de Tilarei) de 1tr2 1, faz a apresentação da lista de su- § 1. 0 — Cornproemlem-se na.s funções da Diretoria: (r) — Orgri-
bscritores, todi-is brasil e iro s , neorcionand() que o capital de reis nizae o regirnerto inferno, deternntiawlo o modo de efetuar as;
2,000:000$000 ((lois rnil contos de réis) subscrito e GO '',/tt (sessenta por triniSações.	 as:tiritai :it .:aos dos funcionar : Mis; b) — Criar agenriirs,
c(nto) realizado pela fortua live\ ;sia no rol. 5.° dos Estatutos sociais, JLILIL 	 socorsitis e escritórios, solicitando a devida liconea; r) — Crii .tt-
devirlaniente rissinarlos por lodos os subscritores, bera corno o conhe- cargos, •fiVar-Illes OS encinientos e manieto. O demitir " os respecti\-os
einiento do deposito feito r i o Banco do 13rasil de 1 .000:000$000 (roil empregados (ar funcionário s . §	 — A 1)iretoria poderit tait
contos (10 rais), correspondonto a 50 r/o (eincitir.inta por cento) (to ca- g. tits poderes a gorooles, titili-gPr p nt os ou procortnfores. Art. It,°
pital aftuala, então, o presidmite proceder à leitura desses tio- Os clocumenlosti responsabilidade (10 'Banco seriio f irrnados le s lo , dois;
curnentos. Declara. itlieria a dirissão sohre eles. Ningtiern querendo diretores ou por uni rieles e iun procurador com poderes espoctais do
f azei : uso dtt pal t\ ia são s,Mmet idos à \-oltição e unanimem ente apro- outro. Nos ales (Ia) serviço diário, corno correspondancia, recibo, en-
V(0:10. 1\110S 1S11),o 1(1 . 1 iJn(o 10:'(11 -,II AsseinblMa que tleclare defi-	 dosso para cobrança. -\ }sio ou marcação de cheques. cadernetas; IP

ILLI L\ 	 (011Slit11 -010 (I 1 1:011'0 !Vin . imiti' •I0 'Trabalho S. A	 'visto	 pós ir os, vle„1.,;,s1:1 1 , :í tI (isS00;r1111 . zt de ij rn (nye tor	 pari'igraro
que todas as formalidados legais foram preenchidas, • o (pio foi feito Os (iiretore s pa i erao naluir nos poderes dos gerentes, stili-germit..(s e
1u O 1111(til1m1d1Il p .	 Conar,tInta-se com todos: OS ariOnislas por P.S1P	 01111'0S 1 . 1111,10Mi1 	 o: do passar recibos, assinar caderneras . dr+

acordei: invado que. nocessiartionle, represeritti tuna apreeinvel ini-	 silos. e -visar cheolics. Art. 1 O —	 dir( tores, se tal não uni \ el . si,h)
ciati\ a à ticonoroia	 Em seguida diz que, 11:i forma tios Esta- 	 reit,i pela L	 01 It L 01:e OS elege1'. diVidir;i0 Vidro si as restaocti:\
tinos. , dever-se-á ororetior . tr eleierto tios membros tia 1)irefor11. Con- 	 firtuões. por forma (pi a 11111 se enrtirregue, e s pecialmente. da thr.erão
selha _Fiscal e Suplente s . 1iP10 (01P 11oI11eava eSeriniltadore,;	 aeionis-	 escrit(n.io,	 11(t c(u . respon i lèneia e dir. contabilidade e retarOes
tas profossto: Dr, 1 Ferreira do Souza o 1 Li 1 t	 u ;bolsou]. Suspende a com os oritn),, / 1 ( ( n PO S l( 0 0111 1'0 11(1 tesouraria. guarda de tiortonentos
sessão enquanto se mamara\ ;iro ;V:( Cée1111;IS respertivas P, 10g0 após, rea-	 e valores. . contac i o com os depositantes, Indo selo ore:juizo ela (' n -(k11(0-..
[teria, conninirtiva o piai:adente que se ia r i roceder ã eleição . revi resco_ l ai ca ° reerprOCa e das tdribuições comuns camstantes dos arts..8.° e 9.0
tainto oto voto cada ação. s.•goialo o disposto nos Estatutos. alandou PM	 Art. II — Os diretores se sobslituirao nas suas •faltas e impedinieot,-;;
segnida que sto fizesse a ( . 11:11»,ola dos acionistas pela list a cle presença, 	 octi s ionais ti se roixiiiarão reril.wuratnente. Art. 1. — Nas suas ; t o-
vtattintlo cada uru a sua vez. Realiziala a eleição e apurados OS VOLOS, SèrittS 1en11 ,0 1r4tt s . por praZO 1-lã° Superior a très meses, salvo damça.
1, elffil-'011-SP terem sido oleiltis a3 Seguinlos pessoas: para diretores: 	 poderá cada 4(iP P 1 (q.'	 S/11.1S1 11011 pPlo membro do coo,,,,11 1 0 1 is-
1)r. Aldr. 1ei,j15 Sampttio 0 Dr. 2alberio Pires ,aintirante: parti 111O111-	 Cid OU P elo alt o funrarmb . io (10 Baile° 1111P ele indicar. .ar t. 1:)	 :rir-
bros	 Elonsellio 1 i i il	 i . s. José Candido Friineiseo Moreira, Dr. An- sênria do diretor por Ifirtis de ires mera n s Sefil 1110tivO 111 Iii efornii-
lonio Bezerra Ctivalcanie e Dr. Alalitis Pinho :Borges; para suplentes: 	 nariL iit 1 1100 1 {11irtirtiorde. a perda do cargo_ .1a. t. 1 — 1 in caso de v i ig; t d,!

Aflauto Varia de atirar/da, jase Monteiro 1:keit:iode (i 1)r. lIum- q u alq uer cargo de dir e tor, preenchê-la-a o nreitibro do Conselho Baseai
designa(lo em sessão do mesmo tamise :lho com o diretor existente, ct.(nVO-berto 11lenescal. Considera\ a. pois, emposstolos rois seus cargos os elei-

toS presentes.. devendo, op o rtumtmente e dentro do prazo estipulado eaudo-se in i edi ti taine l de t-t assembleia geral para ti prOV1lllent.0 efetivo,
pela lei, prestar a caliça() estatutária (111 garantia da gestão de cada It el i) r estan t e m) mandato, se avaga se tive verifi	 anescado	 t	 tio Otii-
uni . Feita a pcrohllilaçãO, diS30 O presid en	 qu mLI 	 e.	 ais urn	 v

	

a	 ez se n ii-r	 m e sse t r e do 1,1 ( 1 11, 1()1 0 d a Di	
r

rei oria	 Fm e2s0 e ttritrarii),1 1000;1-0'0
(10 C(111SP1110	 1.11:(i(-11;11(1(10 continuara em função até o f iro ,Iocongratultiva com os aciolliSkis, agora pelo resultado da oleição.. 'Ti-

nha os eleitos por segura garantia ti l) b Ont éxilo que todos desejam rretridato. •1( . t. 1 —	 Diretoria sem pre,jilizo dtt Sala pOrrelliarg'olll 11,,s
IlleroS, terá ns honorários ou abonos tinualmonte fixados pela as-para o Banco que acaba 4:11-. , se constituir. Anéis, declara o presidente

que os fins da convocaeão (la presente Assembléia tinharri sido prem i_ sembleia gerril. Capitulo IV —	 AssenibliT,iiis Gerais _ ,\rt.
1 Assembléia G e ral Ordinária, reunir-se-á sob a forma e com asebidos. Estava coostjhblo, em definitivo, O Banco Nacional do 'Era-

brilho S.A., aprovados os tilos praticados por seu incorporador, atiro- ;ti ribili C ões legais n es P r im e iros quatro meses que se seguirem à ter-
minação	 ( verdeio social. Art. I 7 —	 assembléias gerais tilevados, igualmente, os seus estatutos, feito o deraisito legal de 50''dtal e, .1. inap„,,, tp,	 „ui, diretóces ,	incionis as se realizarno mediante as .fororiill idades, comi os	 etro isi -(cinquenta por cento) do cari
tos e atribui b Oes fi arlas em lei, sob a presidem:Uri de uni a ion istafiscais e suplentes. Aos diretores a Assembléia encarregava de pro-
acta roa do no mo 11111I o, RO qual competirá a escolha tio serrei arramover todas	 f ornialidades leg,ais nece.ssárias para que possa o Banco
entre os presentes, encarregar-elo-se este 	 da laxa : atura da ata dosse instalar e iniciar o seu funcionamento, inclusive no que se refere ao
traballms, que [(littera ser escrita por terceiro e por ele autenticada.imposto do selo devido pelo capital a ser pago oporitulaniente, po-

Ii — Nas asserohléias gorttis os votos serão tomados por ações,detido os diretores exercer os atos de representação, observando o que \i I.
compelindo um voto a cada unia. Art.. 1 9 — Para o efeito de parti-prescreverri 03 Estatutos e a lei, a tudo que, imarrirnemente, (leo apro-

a, StiSpendi_, r-se-50 as trans.-vação	 Assembléia.. Disse o presidente que concedia rt palavra a ci lt a Ç ão n a Assembléi a Oeral já convoei:al
qualquer dos presentes que dela quisesse usar ainda no interesse d0s. ferèncias dl LI 	 inco d ias ani es do miireado para a reuniao. Ca-
fins desta Assembleia. Com a palavra o (010111 11 Sr. .,\dauto Faria 1 ' i11(14) V	 1)0	 11 olho 1 ir t1 1. — Arl ..20 — 0 Conselho. Fiscal do

Banco, será constitilido por três membros efeti\ a; 	 Suplentesde :Miranda p1 0104 	 do acordo corri	 arts. 15 e 2 1 rios Estatutos
eleitos antitilmente pela .Asseinlileia Geral, podendo ser r 	 itoeeles.Socirtis. fosse aboninla menstillminte, a cada diretor, rité. 	 próxirm.i.

Assemblaja Geral 0141111 ir 	 a titulo de representação, a importancia P1! 	 IÇO Ii li 1 — Se hiLl íjiniitú 011 Ilt a iS dos -votos dOS
(le 1 :000$000 (um conto de reis) 09110 a renumeraeão do Conselho Tis- se mániresit-ir cri) el i a na 111111-10Mintil idètdica, considerar-se-a eleito

0 \aliado, StlYririe,tni10-S0 O nit.i.nos	 ta(ado 011 o mais moço entro os;cal fosse da 508000 ícinqu e nta mil réis), por sessão e por membro. II 	 na 1h11)! 11111111 1 suft . trgarla pelos (Infletis. Art. 2! — As ittri-Submetida à discos-são e. não haveria() impugnação foi a mesma unani- buiçaes do ciai:olho	 ser5o as fixadas na lei das societlade4menietate aprovada. Nenlitim dos acionistas presentes querendo mais 1fazer uso ela palavra, lieclaron o presidente que sus,pendia ri sessão P or ae ões . ..1r t . 22 — No .inpedinieritil 01 fillta de uru 011 ri LIS
membros efeti \ os. serão convocados 01(1 011 miais suplentes.	 . 23 —pelo tempo necessário a que fosse la\-radtt a presente ata, na 911;11 Poderão ser metilloats do (1011Selho Fiscal pessotis eStranhas tio illItt&I)ordenou se inserissem os Estatutos Sociiiis, assinados pelos acionistas, de acionistas. Ar t. 21 — A rernuneraç5o dos membros do Conselholista dos subscritores do capital social e a quitação do depósito legal. Fiscal. será fixada pela Assembléia Geral que Os elrigtir. C:mdtulorealizado no Banco do Brasil de 50 1'0 (cinquenta por cento) do capital. — 1)0 Exercício Social e Balanço — Ar t. 25	 O 1,"_;xereicio SocialTranscricão — I — "Estatutos do Banco Nacional do Trtiballto S.A. — O Balanço obediente a tiloasCapitulo)... Denominaro,ã Seile, Objeto e Durilr:50 do Banco — Art. 10 coincidirá ri-im	 nao	 Art• 2n3 — 

será levantrolo it 31 de dezeinio .0 de r(11 -la ano.
Com a denominação de Banco Nacional rio 'Trabalho S.A,. fica cons- Prescrieõe legais(

Ar t.	 — Os lucros apurridos em balanço serão distribuidas ria se-tifuida unia sociedade por aeões. regida pelos presentes Estatutos e
pelas Leis do País. — Art.. 20 O Banco terá a sua. sede no 1)istrito guinie1141 11 P ceri' i ' Pneull: o ) — , '0 ( vinca por ren(o ) P ara o Iludo

	

de reserva;	 — rim dividendo aos acionistas alai o ri) 111(04
Federal — Art . . 2.° O obiefo do Brinco é a realização de todas as ope- 8';`, (oito por vento . . sobre o cripilal realizado; c) — 1 O r.', , t_lez poi.
rações bancárias permitidas por Lei, bem como taS fICOS3órias -de
( ont arei)) . _	 1.0 ,'-t enipre que ri Diretoria, ouvido o Gernselho	 C01111.0 . c:alentados sobre o total para os (lois diretores: 41) —

(dez por cento), ralcularitis sobre o tokil para os 4 11)1)1 P61 4105 do It.,-inco,resolver fazer operricOes para as quais ri lei exija licenc,a especial do inclusive o fiel:1'01P, a ,juizo (los. lairelores:	 — 50ç.'0 (ciorptentri
governo. P01110 ns do carnhio e de venda de títulos à prestações, só o po-
orá fáznr	 n	 111	 rerprida2	 O Ba1.100 por cento). do restrinte para oin fundo de aumento de ctipital: /1 —

não poderil adonirir	 S(115,0 Lis 10(1(Spe11Saveis ao seu uso e os que Dividendo	 aos acionlifil:',;'• Transcri ç ão — li —
Nominativa CiW., Sobscritores de Ações do Banco atavional	 'ti:il-

lhe VIC 10111	 opr (t)rreão (iro pagrimento. Art. IP O pi abo de lorío: ',Io
13 ml 1 o do „o r sint -o .. ,	 enniarb„ da data da sim r oi, , i ,lefí o, podendc,	 Mario :Niondow::	 raSA, bil e iro, rasitclo	 m

capm	

, etierciante, 1 , a00
i i o Ir	 /),)	 5.0	 o c a_	 Antonio 11P7,rra	 Cavtilcante.	 brasileiro, L:. xsailo,	 engenheiro.

vi v a i de, Banco . iii t i u (11, 1l 	 000 : 000 $000 (dois ações; Au:Moina lterquó Fero:tildes Coelho, brasileira. \luva 1	 pri a 1a-

11111 contos; de réis', inxj,rpio en i 1 0,000 (dez /MU n)rics non-rire-alvas	 Via ( ii1,ropo1 rlina Berquó 1er : 11a1 1es

ul	
Rs.

1111
1„Ida	 pariigr 1(0 (II (4)	 proprielacia. 250 açõestosa Candido Francisco	 Itireira,

brasileiro, rasado, 100)411 1141(0 250 açÕPS; Caetano 'forres Lima, M.a-
1)es s e capital iiclia .se realizada a quantia de Its. 1 .2.00:0008000 ( 11 .1 i1 e
duzentos contos (IP r é is) . Os restantes; •11`:., (quarenta por cento) (10- sileico t casado, ilainsirial, 000 aCricsl Alberto Pircs AtflarardP. hra-
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sileiro, casado, engenheiro civil, 250 ações; Abdias Pinho Borges,
brasileiro, solteiro, engenheiro civil, 1.500 ações; Adaucto Faria de
Miranda, brasileiro, casado, industrial, 1.500 ações; Letacio Jansen,
brasileiro, casado, advogado, 25 ações; Decio Cleto, brasileiro, ca-
sado, cirurgião dentista, 250 ações; René II. Levi, brasileiro, casado,
comércio, 125 ações; Antonio Emmanuel Guerreiro de Faria, bra-
sileiro, casado, médico, 250 ações; Humberto da Justa Menescal, bra-
sileiro, casado, engenheiro civil, 250 ações; Armando Augusto
Bordalo, brasileiro, casado, industrial, 125 ações; Augusto
Nilslaus Junior, brasileiro, casado, comércio, 25 ações; mar Dias Fi-
gueiredo, brasileiro, casado, engenheiro, 300 ações; José Ribeiro Mon-
teiro da Silva, brasileiro, viuvo, médico, 250 ações; Mário dos Santos,
brasilero, casado, engenheiro, 50 ações; José Antenor Rezende, bra-
sileiro, casado, comércio, 100 ações; José da Silva Oliveira, brasileiro,
casado, comércio, 100 ações; Armando Dayrell Lima, brasileiro, ca-
sado, coméercio, digo, comércio, 200 ações; José Ferreira de Souza,
brasileiro, casado, professor da Universidade, 250 ações; Alde Feijó
Sampaio, brasileiro, casado, engenheiro, 250 ações; Paulo Martins,
brasileiro, casado, advogado, 50 ações; Oswaldo Costa, brasileiro, ca-
sado, comércio, 100 ações; Antônio Leite da Silva Garcia, brasileiro,
casado, industrial, 50 ações; Carlos Oscar Reichenbach, brasileiro, ca-
sado, industrial, 100 ações; J. Baylongue, brasileiro, solteiro, co-
merciante, 150 ações;. - TRANSCRIÇÃO III - Banco do Brasil, Réis
1.000 :000$000 - Recebemos do Snr. Mário Mendonça que se diz in-
Corporador do BANCO NACIONAL DO TRABALHO SIA., a quantia de
Its. uni mil contos de réis, que, segundo declara em carta que nos
dirigiu nesta data, corresponde a 50% (cinquenta por cento) do seu
capital social, que deposita em cumprimento às exigências legais.
Selado com 20$200. Rio do Janeiro, 28 de Outubro de 1941. Pelo
Banco do Brasil, Agência Central - João Moura e outra assinatura
ilegivel". Reaberta a sessão e submetida a presente ata a discussão,
não havendo nenhuma impugnação, foi submetida a votação, sendo
unanimemente aprovada. Eu, Decio Ciclo, que tombem me assino
Decio P. Cleto, secretário, lavrei a presente em triplicata datilogra-
fada, lidas e conferidas por mim, que subscrevo e assino com o pre-
sidente e demais acionistas presentes. - Rio de Janeiro, 30 de outu-
bro de 1941. Assinados - Decio P. Cicio; Mário Mendonça, por si
e pp. Carlos Oscar Reichenbach; Alberto Pires Amaranto; José Cân-
dido Francisco Moreira; Abdias Pinho Borges; Inas Dias de Figuei-
redo; Armando Dyarell Lima; Mário dos Santos; René H. Levi; A. B.
Cavalcante; Humberto Menescal; J. Baylongue; Maneio Miranda; Os-
waldo Costa; pp. Dr. José Ribeiro Monteiro da Silva; António Be-
serra; José Monteiro do Rezende; Letacio Jalssen; Alde Feijó Sampaio;
Antônio Eminanuel Guerreiro de Faria; Antonio Berquó Fernandes
Coelho; Leopoldina Berquó Fernandes Coelho; Antonio Leite da Silva
Garcia; Armando Bordallo; José da Silva Oliveira; Paulo Martins;
Ferreira de Souza. Reconheço as firmas: Decio P. Ciclo; Mario Men-
donça; Alberto Pires Amarante; José Cândido Francisco Moreira;
Abdias Pinho Borges; Toar Dias de Figueiredo; Armando Dyarell Lima;
Mário dos Santos; René II. Levi; A, B. Cavalcante; Humberto Me-
nescal; J. Baylongue; Adaucto Miranda; Oswaldo Costa; José Ribeiro
Monteiro da Silva; José Monteiro de Rezende. Rio, 27 de novembro
de 1911. - Assinatura ilegível. Carimbo com os dizeres: 17.° Ta-
belião de Notas - Tel. 23-3909 - Dr. Luiz Cavalcante Filho. Rua
Miguel Couto 39 - Rio de Janeiro. Reconheço as firmas: Letacio
Jansen; Alde Feijó Sampaio; Antonio Emmanuel Guerreiro de Faria;
Ai-doida Berquó Fernandes Coelho; Leopoklina Berquó Fernandes
Coelho; Antonio Leite da Silva Garcia; Armando Bordallo; José da Silva
Oliveira; Paulo Martins; J. Ferreira de Souza. Rio, 27 de novembro de
1911. Assinatura ilegível. Carimbo com os dizeres; 17.° Tabelião de
Notas. Tel. 23-3909 - Dr. Luiz Cavalcante Filho - Rua Miguel Couto
n. 39 - Rio de Janeiro. Quatro mil e 'duzentos em estampilhas federais,
coladas e inutilizadas a carimbo, com os dizeres: 17.° Tabelião de Notas
- Tel. 23-3909 - Dr. Luiz Cavalcante Filho - Rua Miguel Couto n. 39

R i o de Janeiro. Quatro'mil duzentos réis em estampilhas federais
coladas e inutilizadas a manuscrito. - J. Martins, com data abre-
viada - 17-2-41. o seguinte o teor do Projeto de Estatutos do Banco_
Nacional do Trabalho S.A. Projeto de Estatutos do Banco Nacional do
Trabalho S.A. Capítulo I. Denominação, Sede, Objeto c Duração do
Banco. Art. 1.0 Com a denominação de Banco Nacional do Trabalho
S.A. fica constituida uma sociedade por ações, regida pelos presentes
Estatutos e pelas leis do País. Art. 2. 0 O Banco terá sua sede no Dis-
trito Federal. Art. 3 •0 O objeto do Banco é a realização de todas as
Operações bancárias permitidas por lei, bem como as que, digo, as
acessórias de tal comércio. Parágrafo primeiro. Sempre que a Dire-
toria, ouvido o Conselho Fiscal, resolver fazer operações para as quais
a lei exija licença especial do Governo, como as de câmbio e de venda
de títulos a prestações, só o poderá fazer andá obtenção da referida li-
cença. Parágrafo segundo. O Banco não poderá adquirir irnoveis,
salvo os indionieosaveis ao seu uso e os que lhe vierem por dação em
pagamento. Art. 4•0 O prazo de 'duração do Banco é do 20 (vinte)
anos, contados da data de sua fundação, podendo ser prorrogado. Ca-
pitulo I; - Do Capital e Ações - Art. 5.° O capital do Banco, inte-
gralmente subscrito, é do 2.000:000$0 (dois mil contos de ris), divi-
dido em 10.000 (dez mil) ações nominativas, de 200$0 (duzentos mil réis)
cada urna. Parágrafo único. Desse capital acha-se realizada a quan-
tia de 1.200 :000$0 (mil e duzentos contos de réis) . Os restantes 40 go
.(quarenta por cento) deverão ser realizados dentro do prazo máximo
de um ano, a critério da Diretoria, em prestações nunca inferiores a
40% (dez `por cento), por chamada, avisados os. acionistas pela im-
prensa, com trinta dias de antecedência, no mínimo. Capítulo UI -
Da Diretoria -= Art. 6.0 . 0 Banco será administrado por urna diretoria
'nompoSta de dois diretores, acionistas ou não, eleitos e empossados pela

Assembléia Geral, com o mandato por dois anos, podendo ser reeleitos.
Art. 7.° Cada diretor, antes de entrar em exercício, deverá ter a sua
gestão garantida com a caução de 200 (duzentas) ações, próprias ou do
terceiros. Art. 8.° À Diretoria, alem das atribuições legais, compete,
em geral, a direção dos negócios do Banco, a sua representação em
face de terceiros e tudo mais que lhe não for vedado em lei ou nos
presentes Estatutos e que não constituir matéria privativa da Assem-
bléia Geral. Parágrafo primeiro. Compreende-se nas funções da
Diretoria: a) organizar o regimento interno, determinando o modo de
efetuar as transações e as atribuições dos funcionários; b) criar
agências, filiais, sucursais, escritórios, solicitando a devida licença;
o) criar cargos, fixar-lhes os vencimentos e nomear e demitir
os respectivos empregados ou funcionários. Parágrafo segundo.
A Diretoria poderá outorgar poderes a gerentes, sub-gerentes
ou procuradores. Art. 9.° Os documentos de responsabilidade do Banco
serão firmados pelos dois diretores ou por um deles e um procurador
corri poderes especiais do outro. Nos atos do serviço diário, como
correspondência, recibo, endosso, para cobrança, visto ou marcação de
cheques, cadernetas de depósitos, etc., bastará a assinatura do um di-
retor. Parágrafo único. Os - diretores poderão incluir nos poderes dos
gerentes, sub-gerentes e outros funcioRários os de paswr recibos,
assinar cadernetas de depósitos e visar cheques. Art. 10. Os
diretores, se tal não houver sido feito pela Assembléia que os
eleger, dividirão entre si as respectivas funções, por forma que
um se encarregue, especialmente, da direção do escritório, controle
da correspondência e da contabilidade e relações com os outros
Bancos e o outro da Tesouraria, guarda de documentos e valores,
contrato com os depositantes, tudo sem prejuizo da colaboração recí-
proca e das atribuições comuns, constantes dos arts. 8.° e 9•0 -
Art. 11. Os diretores se substituirão nas suas faltas e impedimentos
ocasionais e se auxiliarão reciprocamente - Art. 12. Nas suas ausên-
cias temporárias, por prazo não superior a três meses, salvo doença,
Poderá cada diretor fazer-se substituir pelo membro do Conselho Fis-
cal ou pelo alto funcionário do Banco que ele indicar - Art. 13. A au-
sência do diretor por mais de três meses, sem motivo justo, determina-
rá, automaticamente, a perda do cargo - Art. 14. Em caso de vaga
de qualquer cargo de diretor, preenche-la-á o membro do Conselho
Fiscal designado em sessão do mesmo Conselho com o diretor existen-
te, convocando-se imediatamente a Assembléia Geral para o provi-
mento efetivo, pelo restante do mandato, se a vaga se tiver verificado
antes do último semestre do mandato da Diretoria. Em caso contrário,
o membro do Conselho Fiscal designado continuará em função até o
fim do mesmo mandato - Art. 15. A diretoria, sem prejuizo da sua
percentagem nos lucros, terá- os honorários ou abonos anualmente fi-
xados pela Assembléia Geral - Capítulo IV - Das Assembléias Gerais
- Art. 16. A Assembléia Geral Ordinária reunir-se-á sob a forma ecom as atribuições legais nos primeiros quatro meses que se seguirem
à terminação do exercício social - Art. 17. As assembléias gerais de
acionistas se realizarão mediante as formalidades com os requisitos e
atribuições fixadas em lei, sob a presidência de um acionista acla-
mado no momento, ao qual competirá a escolha do secretário entre os
presentes, encarregando-se este da lavratura da ata dos trabalhos, que
poderá ser escrita por terceiro e por ele autenticada - Art. 18. Nas
assembléias gerais os votos serão tomados por ações,. competindo um
voto a cada uma - Art. 19. Para o efeito de ptfrticipação na Assem-
bléia Geral já convocado, suspender-se-ão as transferências de ações
cinco dias antes do marcado para a reunião - Capítulo 1 ' - Do Con-
selho Fiscal - Art. 20. O Conselho Fiscal do Banco será constituido
por três membros efetivos e três suplentes eleitos anualmente pela
Assembléia Geral, 'podendo ser reeleitos - Parágrafo único. Se um
quinto ou mais dos votos dos acionistas se manifestar em chapa uni-
nominal idèntica, considerar-se-á eleito . o votado, sacrificando-se o
menos votado ou o mais moço entre os eleitos na chapa tríplice su-
fragado pelos demais - Art. 21. As atribuições do Conselho Fiscal
serão as fixadas na lei das sociedades por ações - Art. 22. No impe-
dimento ou falta de um ou mais membros efetivos, serão convocados
um ou mais suplentes - Art. 23. Poderão ser membros do Conselho
Fiscal pessoas estranhas sao quadro de acionistas - Art. 24. A remu-
neração dos membros do Conselho Fiscal será fixada pela Assembléia
Geral que os eleger - Capítulo VI - Do Exercício Social e Balanço -
Art.. 25. O exercício social coincidirá com o ano civil - Art. 26. O
Balanço, obediente a todas as. prescrições legais, será levantado a 31
de dezembro de cada ano - Art. 27. Os lucros apurados em balanço
serão distribuidos na seguinte ordem preferencial: a) 5% (cinco por
cento) para o fundo de reserva; b) Um dividendo aos acionistas, até
o mínimo de 8% (oito por cento) sobre o capital realizado; c) 10%
(dez por cento) calculados sobre o total para os dois diretores; d) 10%
(dez por cento) calculados sobre o total para os empregados do Banco,
inclusive o gerente, a juizo dos diretores; c) 50% (cinquenta por cento)
do restante para um fundo de aumento do capital; f) dividendo -
suplementar aos acionistas. Rio de Janeiro, 10 de outubro do 1941.
Assinados: Mdrio Mendonça, por si o por procuração Carlos Oscar 'Rei-
clienbach; Decio P. Cleto. - Alberto Pires Amarante. - José Cilndido
Francisco Moreira. - Abdias Pinho Borges. - Mar Dias de Fiquei-
rede. - Armando Dayriell Lima. - Mirto dos Santos. - René H.
Levi. - A. B. Cavalcante. - Humberto Menescal. -1. Baylongue.

Adaucto Miranda. - Oswaldo Costa. - Reconheço as firmas de
Mário Mendonça, Decio Cicio, Alberto Pires Amarante, José Cândida
Francisco Moreira, Abdia.s Pinho Borges, Inas Dias de Figueiredo,
Armando Dayriell Lima, Mário dos Santos, René II. Levi, A. B. Ca-
valcante, Humberto Meneseal, J. Baylongue. Adoudo Faria de Miranda
e Oswaldo Costa. Rio, 27 de novembro de 1911. - Assinatura ilegivel.
Quatorze mil e quinhentos em estampilhas federais, coladas e inutili-
sodas a carimbos com os dizeres: 17.° Tabelião de Notas, Tel. 23.3909,
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Dr. Luiz Cavalcante Filho. rua Miguel Couto, 39, Rio de Janeiro. As-
sinaturas: Pp. Dr. José Ribeiro Monteiro da Silva, J. M. Rezende.
— José Monteiro de Rezende. — Lctacio Jansen. — Alde Feifti Sam-
paio. — Antonio Emnianrel Guerreiro de Faria. — Antonia Berquó
Fernandes Coelho. — Leopoldina Bertputi Ecr»andes Coelho. — Anto-
ni0 Leite da Silva Garcia. — Arinendo Bordallo. — José da Silva Oti-
?mira. — Paulo Martins. — J. Ferreira de Souza. — Pp. Caetano
Torres Lima, Alberto Pires Almirante. — Pp. Augusto Niklans Junior.
Fernando do Lacerda Arou jo. — Reconheço as firmas: José Rezende,
Jose Monteiro de Rezende. 'Lett-tele Jansen, Alde Fede Sampaio„Anto-
nio Eminente .' Guerreiro de Faria, Antonio Berquó Fernandes Coelho,
Leopoldina Porque) Fernandes Coelho. Antonio da Silva Garcia, Ar-
mando Pordallo, José tia Silva Oliveira, Paulo Martins, J. Ferreira de
Souza. Alberto Pires Amarante. Rio. 27 de novembro de 1911. Assina-
tura ilegivel. Reconheço a firma Fernando de Lacerda Araujo. Rio
de Janeiro. 17 de dezembro de 1942. Em testemunho (sinal público)
da verdade. Ass. Joaquim Gusmão Junior — Um carimbo com os di-
teres: 17.0 Tabelião, Dr. Luiz Cavalcante Filho, rua Miguel Couto,
39, Fone 23.3909„1. (ensine° Junior, Tabelião interino. Uma estampi-
lha federal de quinhentos rt" . ie, colada e inutilizada a carimbo com os
dizeres; 17,0 Tabelião — Fone 23.3909. Dr. Luiz Cavaloonte Filho.
Rua d os Oorive e. 39. J. ( f iestueo Jor. Tabelião interino. Três mil e
duzentos em estampilhas federais inutilizadas a manuscrito por J.
Martins. com a data abreviada 17-17-41. Os ditos atos foram apro-
vados por despacho exarado a fls. 70 (setenta e seis) do processo
número conto e um mil cento e oitenta e seis, barra, quarenta e uni
(101.180-51). ern data do 17 de março de 1942, publicado quatro mil
trezentos e quatro do Di ‘ irio Oficial de 18 de março de 1942. Nada
mais constava quanto ao requerido. E. por ser verdade. Eu. Ailzio Reis
dc Sant'Anna, escriturário interino, classe E. do Quadro Permanente
do Minieterio da Fazenda, com exercício na segunda Subi:Preteria das
Rendas Internas. passei a presente certidão aos vinte dias do mes
abril do ano de mil novecentee e qnarenta e dois, a qual vai assinada
pelo senhor sebdirefor da mesma Subdireloria. Segunda Subdiretoria
das Rendas Internas, em 20 de abril de 1912. — Antonio Guimarães

-de Co	 subdiretor.
(N. 0.389-20-4-1942-648$7)

COMPANHIA IMOBILIÁRIA FLUMINENSE, S. A.

ATA DA AssENIIILEIA GERAL oRDINÁRIA DA COMPANHIA IMOBILIÁRIA FLU-
MINENSE S. A., enmerzesDA À 21 DE MARCO DE 1912

Aos -vinte e uni dias do mês de março do ano de mil novecentos
e quarenta e dois, es quinze horas, na sede da Companhia Imobiliá-
ria Fluminenee S. A., à rua do Carmo n. 65, 1. 0 andar, presentes
acionistas representaudo 224 (duzentas e vinte, e quatro) ações, ou
seja dois tereioe do capital social, conforme se constata do respectivo
livro de presenças, o seu presidente Sr. Adhemar Leite Ribeiro, de-
clarou abertos os trabalhos, e pediu aos presentes que indicassem
quem deveria presidi-los.

Por indicação do acionista Sr. Enéas Noiere Fernandes, foi acla-
mado o Sr. Guinei-cindo Nobre Feenandes, q ue aceitou, agradeceu e
convidou para 1.° e 2. 0 eceretácios os Srs. José Nobre Fernandes e
Duarte Lopes da Silva, respectivamente

Conslituela assim a Mesa da assembléia, o Sr. presidente decla-
rou que a presente reunião, de conformidade com os editais publi-
cados no Diário Oficie/ o no Jornal do Comércio dos dias 12, 13 e 14
do corrente Ines, que se acham sobre a mesa, depois de ter sido anun-
ciado estarem à disposieeo dos Srs. acionistas os documentos de que
trata o net. n. 99 tio decreto-lei n. 2.627, de 26 de setembro de
1910, o que tambein se verifica da comnnicação publicada no Ditlrio
Oficial dos dias 7.9 e 10 de fevereiro do corrente ano, e no Jornal
do Comércio dos dias 7, 8 e; 10, tambem de fevereiro deste ano, e que
se encontram, igualmente sobre a mesa, tem por fim tomar conheci-
mento do 'Relatório da Diretoria, contas do exercício de 1911. ba-
lanço geral, demonstraçãto da conta "Lucros e Perdas" e Parecer do
Conselho Fiscel. eleieeo da -nova Diretoria para o biênio 19,i2-19-53,
e do novo Conselho Fiscal para o exercício de 1912 e suplentes.

Disse mais o Sr. presidente que, sendo do pleno conhecimento
de todos os presentes. o Relatório da Diretoria, balanço, demonstra-
ção da conta "Lucros e Perdas" e Parecer do Conselho Fiscal, por
terem sido esles documentos publicados, conforme determina a lei,
PO Diário Oficial e ,Diemo, do Comé'reio do dia 14 de março corrente,
de eujes jornais se encontram alguns exemplares sobro a mesa, à dis-
posição dos Srs. acionietas, deixava de mandar proceder à sua lei-
tura, pondo-os em discusão.

Como quiseeeit usar da rn. L 1 vr a. submeteu-os a vota-
ção, sendo aproy mlos por unenimidade, verificadas nas votações as
abstenções

Em continuação e. ordem do dia, o Sr. presidente declarou que
ia proceder is eleição da nova Diretoria para o biênio 1912-1913 e dos
membros do Conselho Fiscal para o exercício de 1912 o seus suplen-
tes, suspendendo a sessão pelo tempo necessário para isso.

Retmerta a seesão, procedeu-se à votação, e da sua verificação
foi constatado terem sido eleitos unanimemente: para diret.ores
Srs.: presidente, Adhemar Leite Ribeiro, brasileiro, residente à rua
Marquês de Pinedo n. 27, nesta cidade; gerente, D. Nair da Silva
Fernandes, brasileira, residente nesta cidade à rua Andrade Neves
n. 63; diretor, Antonio Rodrigues Lago, brasileiro naturalizado e
residente à rua 21 de Maio n. 1.229, lambem nesta cidade: e para
membros do Conselho Fiscal, os Srs..: efetivos, Duarte Lopes da
Silva, José Antonio de Castro e Luiz Pinto de Oliveira: e suplentes,
os Srs. Carlos de Miranda Santos, Eleutério Rodri gues Meia e doutor
Antonio ()legado da Costa, todos -reeleitos.

Continuando, o Sr. presidente declarou eleitos, os Diretores e
Conselheiros nomeados, na ordem atrás indicada, em virtude do re-
sultado das votaç ees, e como fosse necessário, de acordo com a lei
e os estatutos sociais. fixar-lhes os reeeecti vos vencimentos, pediu
aos presentes que se peonunciassem a respeito.

Com a palavra o Sr. Eneas Nobre Fernandes, disse este Sr. que,
a exemplo dos anos anteriores, tanto os Diretores como os Srs, Con-
selheiros, deveriam servir sem vencimentos, dada a responsabilidade
hipotecária que a Companhia tinha, e que havia motivado a proposta
da eua Diretoria para a não distribuição de dividendos, e que aca-
;java de ser aprovada.

Submetida a votação a proposta do acionista Sr. Enéas Nobre
Feriai-eles, foi a ineeina 'aprovada por unanimitIade.

Acrescentou enleio o Sr. presidente que, em virtude dos resul-
tadoe dos trahallees da presente assembleia, declarava empossados os
senhores diretores e senhores membros do Conselho Fiscal, sem di-
direi t o à lieree fie ão de quaisquer vencimentos, Illantlando rar no
Livro de Reuniões de 1, iiretoria, o respectivo Termo de Posse, para
os senhores diretores, o que foi feito, legalizando-se assim, este ato.

E inda mais havendo a tratar, o senhor presidente suspendeu a
sessão pelo tempo necessário à lavrat ura da presente ala.

Reaóerta a seseeo, procedeu-se à leitura desta ala que, sendo
achada coe firme vai por todos assinada, não só a do livro próprio,
Co/1 - d -) ern 'rês cOpia:; datilografadas. para os devidos fins.

Ria de Janeiro, 21 de março de 1912. — Guuiercindo Nobre Fer-
nandes. — José Nobre Peruo:lides. — Duo 'te Lopes da	 — Sair
da Silva Eernandes, 	 Adltemar Leite Ribeiro. — Enéas Nobre Eco.
nandee,	 reranndo R.,ulhosa.

Confere coei o original lavrado no livro próprio. — Companhia
Fluminefse S. A. — Adhemoo Leite Ribeiro. presidente.

(er . 6.398 — 20-4-12 — 172$1).

EMPRESA IMPORTADORA CARIOCA

PARECER DO CONSELHO FISCAL

A Empresa. constituida em agosto último, não deu inicio, no exer-
ebeo encerrado em 31 do dezembro último, às operações que fazem o
seu objeto.

Segundo a escrituração e documentos, por nós examinados e acha-
doe teu ordem, a Empresa se liMit011 à aquisição. de uma grande área
de terreno, na Ilha tio Governador. nesta cidade.

Somos de parecer que a assembléia aprove o balanço apresentado,
que roprosonta fielmente a situação da Empresa.

Rio de Janeiro, 20 de janeiro de 1912. Empresa Importadora Ca-
rioca S.A. — Dotield Bruce Huolies. — William Jates .11-
berto Peixoto Rocha.

(N. 6.379-20-4-42-19M

SOCIEDADE ANÔNIMA IGUARASSÚ

RELATóRIO DA DIRETORIA

De acordo com as disposições legais e as exigências de nossos
Estalidos. cumpre-nos apresentar-vos o presente relatório acerca das
atividades de nossa Companhia até 31 de dezembro de 1911. No re-
feito exercício já obtivemos renda compensadora, visto termos ul-
timado a aquisiteeo do prédio de apartamentos à rua Santo Amaro
n. 114, j á sob 110:a exploração.

Conforme se pode ver pelo balanço o demonstração Lucros (k-,
Perdas que acomoanliani este, a situação de nosso património se acha
bem clara e solídifieada.

De acorde com a lei das sociedades anónimas, (decreto n 2.627,
de 26-9-1(1), art. 1? í. devem os senhores acionistas eleger os novos
membros do Conselho Fiscal, seus suplentes, fixando os vencimentos
dos conselho ires

Rio de Jeneire. 70 de março de 1912. — Alde Edit.; Sainpaio,
presidente. --- Cid Felic; Sampaio, gerente. — Elzio Feijó
'tesoureiro. — Locl	 Sampaio, secretário.

B.ALANço DE 1911

Janeiro a dezembro de, 1911

Ativo

213 :301$100
32G:619400	 560 :920ert00

Capital realiziVel:
Acionistas

Depósito,
Moveis	 lefensilioe
Inovei — Gaslavo Sampaio, 185..
Imovel — Santo Amaro, 154 —

Dl. Clottee

Toltil do ativo
Ativo de compensação:

Ações em caticão

Total ... 	

Reeultado pendepte:
Despesa de instalação .

Realiza vi
Contas CO rren I P

Dispor) iul:
Caixa
flancos

11 :085$200

2:8381e)00

1.580:000000

80000
570000

101:189000

1 .116 e167$000
	

1.311:606000

3.475:450000

40:000000

3.515:450000



Passivo
Exigivel:

Contas correntes .. 	 405:7073300
Dividendos a distribuir . 	 66 :2553000 471:9623300

Não exigível:
Capital . . .	 	 3.000:0003000
Fundo de reserva . 	 3:488$300 3.003:4883300

Total do passivo . 	 3.475:150$600
Passivo de compensação:

Caução da Diretoria 	 40:00011000

Total ...	 	 3.515:1503600

Alde Feijd Sampaio, presidente. — Ernani P. Monteiro, con-
tador.

DEMONSTRAÇÃO DA CONTA "LUCROS E PERDAS"

De janeiro a dezembro de 19H
Débito

Despesas gerais:
Dispend ido durante o exercício.•

	
6 :0713500

Edifício Clodette:
idem • . 	

	
21 :7563900

Edifício Clodette	 O/impostos:
Idem . • 	

	
18:5333200

Gustavo Sampaio — G/despesa:
Idem .	 . 	

	
2:1243100

Gustavo Sampaio — C/impostos:
Idem	 .• 	

	
4:3323000

Juros sobre empréstimos:
Idem	 21:9613100

Despesa de instalação:
Pela depreciação de 10 % 	

	
1 :2313700

Fundo de reserva:
Importãncia creditada nesta conta 	
Lucros & Perdas:

Saldo desta conta (prejuízo de 1940) 	
Dividendos a distribuir:

Pelo a distribuir s/1.420:0003000 cle capital reali-
zado . 	

Total ... 	

•", •

76:31:4500

3:1883300

1:0333600

66.2553000

147:0903100

Crédito
Edifício Clodette- — 0/receita: 	 .

Lucro verificado neste exercício
Edifício Clodette — C/aluguel:

Idem . . 	
Gustavo Sampaio — C/aluguel:

Idem
Juros sobre depósitos:.

Idem .. • 	

• 5523300

117:6983000

25:0003000

3:8103100 147:0903100
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BALANO GERAL REALIZADO EM 31 DE DEZEMBRO DE 1911

Ativo
Imobilizado:	 .

Moveis e utensílios	 ... 	 	 10:0113100
Disponivel:

Caixa:
Em moeda corrente 	 	 166:6783100
NO Banco do Brasil 	 	 80:36111100
Em outros Bancos 	 	 3.097:1613000	 3.353:2053500

Realizavel:
Títulos descontados 	 	 234:4183900
Empréstimos em c/correntes 	  13.750:4273100
Empréstimos hipotecários 	 	 332:6303800
C/correntes garantidas 	 	 1.903:49511800 16.220:072$600

De compensação:
Ações em caução 	 	 30:0003000
Títulos em canção 	 	 2.231 :7743900
Títulos em cobrança 	 	 132:39211100
Valores -hipotecários 	 	 330:0004000	 2.724:1673300

De resultado pendente:
Diversas contas 	

Passivo

11:0663700

22.319:1563200

Exigivel:
Depósitos:

EmEm c/c, de movimento 	  17.54 1:9401;800
Em e/à ordem 	 	 119 :5693600	 17 661 :5103100

-
Credores diversos 	 	 5 :1173500
Dividendos	 82:5003000	 87:91711500

Não exigivei:
Capital	 500:0003000
Reserva legal 	 	 36 :7973100
Reserva especial 	 	 50:0003000
Fundos diversos 	 	 1.065:94211800	 1.652 :7103200

De compensação:
Caução da Diretoria 	 	 30:0003000
Credores por títulos caucionados 	 	 2.231:7743900
Credores por títulos em cobrança 	 	 121 :3923100
Garantias hipotecárias 	 	 130:0003000
Garantias diversas 	 	 11 :000300(1	 2.724 :1673300

De resultado pendente:
Juros a receber 	 	 115:4543700
Impostos a pagar: 	 	 22 :0173800
Diversas contas 	 	 22 :6183300	 190:1203800

Total ... 	 	 147 :090$400

Alde Feijó Sampaio, presidente. — Ernani P. Monteiro, con-
tador.

PARECER DO CONSELHO FISCAL

O Conselho Fiscal da "Sociedade Anônima Iguarassú" examinou
detalhadamente o relatório, balanço e contas da Diretoria, referentes
ao exercício de 1911, tendo encontrado tudo em perfeita ordem e re-
gularidade, pelo que opina pela aprovação dos mesmos.

Rio de Janeiro, 26 de março de 1912.	 Ebuir de Mello Feijd. —
Abel Guedes, Pereira. — Dr. Fernando de Morais Gomes Ferreiro.

(N. 6.701 — 20-4-942 — 21132) •

COMPANHIA GERAL DE COMÉRCIO E FINANÇAS, S. A.

RELATÓRIO DA DIRETORIA

Srs. acionistas:
Como determinado nos estatutos e finalizando aqui o mandato da

diretório, vimos submeter ao Vosso julgamento e aprovação o relató-
rio e balanço referentes ao ano social findo em 31 . de dezembro de
1911, bem como o parecer do Conselho Fiscal que verificou a exatidão
das contas e escrituração da Companhia. Temos a informar que, eia
virtude do decreto-lei n. 2.627, de 26 de setembro de 1940, tivemos
que adaptar os nossos estatutos ao referido decreto-lei, para cujo fim
convocamos uma assembléia geral extraordinária no dia 28 de maio
do ano findo. Tais alterações já foram aprovadas pela .Diretoria Geral
da Fazenda , Nacional, faltando encaminhar, findas essas formalida-
des, ao departamento competente para arquivamento. Ainda em obe-
diência aos estatutos o com a aprovação do Conselho Fiscal, propo-
mos a distribuição de um dividendo de 10%. Na forma dos. estatutos,
deveis, nesta assembléia, proceder à eleição da nova diretoria e do
Conselho Fiscal para o exercício de 1942, bem como fixar a remune-
ração da diretoria e do Conselho Fiscal pára o aludido exercício.

Rio de. Janeiro, 13 de março de 1912. — A diretoria: Eugenio
Porto da Silva Figueiredo. — Alberto Bandeira de Mello. — Ar y P.
Andrade Figueira.

22.319:4563200

Rio de Janeiro, 16 de janeiro de 1942. — Companhia Geral de
Comércio e Finanças S. A. — Eugenio Porto da Silva Figueiredo, di-
retor-presidente. — Dr. Albertp Bandeira de Mello, diretor. —
Dr. Ary P. de Andrade Figueira, diretor. — Mario Scheidegger, con-
tador.

DEMONSTRAÇÃO DA CONTA ;DE "Lucaos E PERDAS" EM 31 DE DEZEMBRO
DE 1911

Débito
Despesas gerais :

Dispendido durante o exercício com ordenados e gra-
• tificações.ao pessoal, livros e objetos de escri-

tório, anúncios e publicações, selos, etc 	
Instituto de Aposentodoria e Pensões dos

Bancários:
Contribuição da , Companhia neste exercido 	

Impostos:
Pagos durante o exercício 	 	 4 :70430)00
Reserva prevista para o pagamento

do imposto sobre a renda rela-
tivo a este exercício 	 	 20 :814$ 106

Moveis rt utensílios:
Depreciação nestr conta 	

Juros 'de créditos de terceiros:
Abonados no exercício 	

Porcentagem da diretoria:
Prevista e relativa ao presente exercício 	

Reserva legal:
Creditado nesta conta, conforme determina o art. 130

do decreto-lei n. 2.627, de 26 de setembro de
1910 . 	

61:469$700

2:331$000

25:519$000

1:110000

726:931$700

7:000$000

17:3151400



Rio de Janeiro, 16 de janeiro de 1942. — Companhia Geral de
Comércio e Finanças S. A. — Eugenio Porto da Silva Figueiredo, di-
retor-presidente.— Dr. Alberto Bandeira de.Mello, diretor. —Dr. Ar'
P. de Andrade Figueira, diretor. — Mario Scheidegger, contador.

PARECER DO CoNSELI10 FISCAL

Srs. acionistas:
Os membros do Conselho Fiscal da Companhia Geral de Comércio

e Finanças S. A., abaixo assinados, tendo procedido ao exame da ba-
lanço e documentos ao mesmo referentes e relativos ao- exercício do ano
de 1941, acharam tudo em perfeita ordem, sendo de parecer que devam
ser aprovados, como tambem o dividendo mencionado no relatório da
diretoria.

Rio de Janeiro. 11 de março de 1942. — Companhia Geral de Co-
mércio e Finanças S. A. — Antonio Sá de Miranda Faria.— Dr. Ber-
nardo Eisenlohr. — Alfredo Thonsé Torres.

(N. .6,702 — 20-4-42 — 27314.)

PRODUTOS ROCHE, QU1MICOS E FARMACEUTICOS, S. A.
REL.yrótuo DA DIRETORIA

Senhores acionistas:
Cumprindo as disposições legais e de acordo com os nossos esta-

tutos, vimos apresentar-vos o nosso relatório referente ao exercício
findo em 31 de dezembro de 1911, acompanhado do Balanço Geral,
da conta de Lucros e Perdas e do respectivo parecer do Conselho
Fiscal.

A despeito da situação geral, os negócios da companhia corre-
ram satisfatoriamente, aumentando as nossas vendas. Pelo exame
das contas, podeis verificar que, com o saldo transportado de 1910
e deduzida a reserva legal, a qual arredondamos para vinte contos
de réis, o balanço de 1941 apresenta o lucro de 393:5431600.

Propomos à assembléia geral a distribuição de uni dividendo de
12 % e o transporte do saldo, na importância. de 273:5431600, para o
exercício de 1942.

Rio de Janeiro, 17 de março de 1942. — A Diretoria. — Grillet
Guinehard.

BALANÇO EM 31 DE DEZEMBRO DE 1941

Ativo
Fixo:

Instalações 	 ......
Máquinas e aparelhos . . 	 . .....
Mo eis	 ......

20:043$300
62:000$200
34:5071600	 116:5511100

Realizavel:
A longo prazo: Mercadorias 	
A curto prazo: Devedores 	

Disponivel;
Caixa & Bancos	 	

Contas de resultado pendente:
Caução

	

	 	
Contas de compensação:

Ações caucionadas 	 	

Passivo

Es igivel a corl o prazo:

Credores 	 .............
Não exigivel:

Capital 	
	

1.000:000$000
Reserva estatutária 	 ..	 20 :0001000
Reserva legal 	 	

	
30:0001000

Contas de compensação:
Caução da Diretoria 	 ......... 

Lucros é Perdas:
Saldo em 31-12-1941 	 ........

3.808:9301980
1.287:0501300

189:427/800

10:0001000

10:0001000

5.421:9601180

3 .968 :4161600

1.050:0001000

10:0001000

393:5431580

5.421:9601180
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Reserva especial:
Idem, de acordo com as disposições estatutária 	

Fundo para liquidações:
Creditado nesta conta 	

Lucros em suspenso:
Idem, idem 	

Dividendos:
3•0 dividendo a distribuir, à razão de 10% a. a., ou

seja, de 100$000 por ação 	

LUCROS (4/ PERDAS

Débito

Despesas gerais 	 ...........	 1.804:2791400
Impostos 	 . - .........	 105:1911000
Juros e descontos 	 ............	 109:7451:300
Amortizações	 ..	 .....	 30:1781600
Reser\ a legal 	 .... . . ..... • .	 20:0001000
Saldo 	 ...........	 393 :5431580

50:0001000

200:0001000

1:7471500

50:0001000

1.146:4631300

Juros e descontos: 
Crédito	 Crédito

Auferidos neste exercício 	 	 1 .146 :4631300 Saldo do exercício de 19/i0 	
	  Lucro bruto sobre as vendas 	

1.146:4631300 Comissões s/consignação 	 ......

2.462:9371880

93:6891880
2.178:8581700

190:3891300

2.462:9371880

Rio de Janeiro, 15 de março de 1941. — Produtos Roche Químicos
e Farmacêuticos S. A. — Dr. Edouard Grillet, diretor-presidente.

ilervé Guinchard, diretor comercial. — O. Wettstein, contador.
Os abaixo assinados, membros do Conselho Fiscal da Produtos

Rocha Químicos e Farmacêuticos S. A. tendo examinado os livros
referentes aos negócios e às operações sociais do exercício de 1941,
declaram ter tudo encontrado em perfeita ordem, pelo que são de
parecer que a assembléia geral aprove os citados documentos.

lido de Janeiro, 17 de abril de 1942. — E. Kistler. —
C/acerie. — Moinho Schaefer.

(N. 6.513 — 20-4-942 — 18316)

BANCO DOS ESTADOS

CARTA PATENTE N. 1.927

Na qualidade de fundador, de antigo presidente e atual acionista
do Banco dos Estados, venho retificar o relatório publicado pela
Diretoria do mesmo banco, DO Diário Oficial de 26 de março úl-
timo, o qual deverá ser submetido à apreciação da Assembléia Geral
Ordinária convocada para o próximo dia 25 do corrente mès de
abril.

De acordo com as certidões do Ministério da Fazenda, já em
meu poder e mandados fornecer, para fazer prova em juizo, pelo
Sr. diretor das Rendas Internas do Tesouro Nacional, posso afirmar:

1.0 ) Que não é verdade que haja sido aumentado para mil con-
tos de réis o primitivo capital do Banco dos Estados. Dito capital
continua a ser de 600:0001000, e sobre essa importância foi paga a
2 de janeiro deste ano pelo certificado n. 1, do Tesouro Nacional,
o imposto de contribuição bancária, para o primeiro semestre de
1942, isto é, sobre unicamente 600:000$000, de acordo com a Ta-
bela anexa ao decreta-lei n. 1.880. de 1939;

2.0 ) Que não houve, até a presente data, nenhuma providên-
cia do referido banco, junto ao Ministério da Fazenda, no sentido
de ser aumentado o seu capital de 600:0001000 para 1.000:000n00;

3.0) Que, lambera, não consta, e nem foi feito, o depõsito de
200:0001000 no Banco do Brasil, condição indispensavel para o efeito
do mesmo aumento do capital, o que aliás se verifica dos balanços,
e balanceies mensais do banco em apreço;

4•0 ) Que, finalmente, até a presente data, não foi apresentado
nenhum pedido de aprovação de reforma dos Estatutos, e nem mesmo
da ata da assembléia geral que elegeu a atual Diretoria do Banco.
Posso, mesmo, afirmar, como conhecedor da legislação bancária,
que tal eleição não seria aprovada.

É inexplicavel, portanto, o parecer do Conselho Fiscal do mesmo
banco, afirmando que o balanço geral, hem como todos os atos da
aludida Diretoeia, estão "exato, com a clareza precisa e boa ordem,
devendo ser aprovados', naturalmente pela assembléia geral. E a
conclusão que se impõe é que o referido Conselho Fiscal ou foi ilu-
dido, ou é conivente com a falsidade das informações prestadas na-
quele relatório às autoridades, ao público e aos acionistas.

Rio de Janeiro, 20 de abril de 1942. — Romulo de Avelar.
(N. 6.535-20-4-42 —4419)

COMPANHIA SIDERÚRGICA NACIONAL

RELATÓRIO DA DOU:T(3MA CORRESPONDENTE AO ANO DE 1941

Senhores Acionistas:

Ao submeter à apreciação dos Srs, acionistas, na forma da lei e
dos estatutos, as contas da diretoria no exercício findo em 31 de
dezembro de 1941, temos a satisfação de relatar a marcha dos negócios
sociais no período de maio a dezembro, em que se desenvolve a ati-
vidade inicial da Companhia.

Pelo Relatório que a Comissão Executiva do Plano Siderúrgico
Nacional apresentou a S. Excia. o Sr. Presidente da República, em
agosto de 1941, e já divulgado, puderam os Srs Acionistas conhecer os
csultados dos estudos feitos por aquela Comissão e os trabalhos por

ela realizados, nos Estados Unidos e em Volta Redonda, até a consti-
tuição da Con-panhia.



iguaria-feira 22
	

DIÁRIO OFICIAL (Secção I)'	 Abril de 1942 6565

oficinas de reparações, grande parte do equipamento elétrico para a
usina e a central termo-elétrica.	 -

Com o regresso ao Brasil, no fim do ano, do nosso Diretor-
Técnico, Tenente-Coronel Edmundo de Macedo Soares e Silva, a di-
reção da Comissão de Compras da Companhia nos Estados Unidos
ficou confiada ao Sr. Tenente-Coronel Silvio Raulino de Oliveira, en-
genheiro-metalurgista, que prossegue nos trabalhos que vinham sendo
orientados por aquele Diretor.

Nos primeiros meses do corrente ano, o nosso Diretor-Técnico
está iniciando a organização da • Direção Técnica em Volta Redonda,
onde fixou sua residência, já se encontrando tombem no Brasil quatro
técnicos norte-americanos que, de acordo com os nossos contratos,
trabalharão na instalação da usina, com outros que chegarão bre-
vemente.

Em Volta Redonda, concluidos os estudos e trabalhos preliminares
e de instalações, iniciados pela Comissão Executiva do Plano Side-
rúrgico Nacional e impredindiveis para a organização racional de
obras de vulto, o nosso Escritório de Obras,- sob a direção do nosso
Vice-Presidente, Engenheiro Ary Frederico Torres, atacou as cons-
truções e . podemos registar com prazer o completo êxito do desen-
volvimento cio programa traçado e orientado, nas mais perfeitas corr-

• dições técnicas, com proficiência e capacidade realizadora.
Para assegurar a efetivação do programa de construções dentro

dos prazos prefixados e garantir a perfeita execução das obras, ins-
talamos em Volta Redonda uma grande Central de Concreto, com
capacidade para 40m3 por hora, e uma fábrica de blocos, abastecidas
por pedreira situada nos terrenos da Companhia e por ela explorada,
e por um serviço próprio de extração de areia do rio Paraiba. instalado
o explorado tombem pela Companhia, que assim está habilitada a
fornecer aos diferentes empreiteiros das construções n concreto para
as mesmas, num total que se elevará, a cerca de 450.000 metros
cúbicos e os blocos de concreto para a construção da cidade industrial.

O regime que adotamos para as obras é o da administração
direta para os trabalhos de instalação e serviras gerais, e n de em-
preitadas, mediante concorrências, para as grandes estruturas e movi-
mento de terra.

Até o fim do ano de 1941 construimns arn Volta Mondo uma
variante de 4 kms. para deslorar a linha da E. F. Central do Brasil,
de acordo com o projeto de localização da usina; um aromam de
concreto armado com a área de 90finsa. dostinaclo a servir do arma-
mm de mercadorias da estação de Volta Redonda e que na fase de
construção será utilizado como nosso almossarifado; uma nassagem
superior sobro a nova linha da Central do Brasil com 12 metros de
largura nor 32 metros de extensão. li gando a usina e silos (Innen-
ciências à cidade industrial, localizada no outro lado da linha férrea:
uma nante de concreto armado sobre o rio Brandão. com  15 metros
de vão, na linha variante da Central; casas de moradia e diversas
entras construa-aios, inr171R1V0 as do oromonmanfo do serviço, de ma-
deira e cobertura de telhas, com abastecimento dá. gua . e servira do
esgoto, compreendendo navillirma nora mora di a rio ssasq;as , nsviihs,ps
para solteiros. refeitórios, cozinhas. 'hos pital. &Manos. nfiainas de
renarações. gara ges. Mr., com uma área coberta total de mais de
10.000 metros quadrados.

Iniciamos tombam as seguintes construções; das oficinas de re-
paração da material elétrico e moc.Anica com as áreas de 5.000m2
e 10.000m2. de acordo com o plano da usina: um lintel para moradia
dos .técnicos norte-americanos. 00 casas de alvenaria mira habitarão
de técnicos. mestres. contra-mestres e o p erários. Alem disso aros-
s egui mos na exeruclío dos trabalhos de terraplena gam. com o volume
de cerca de 1.000.000m3. e dos servicos•e insfolorões de eletricidade,
e de água e esgotos para a usina e para a cidade industrial.

O vulto .dos trabalhos já realizados em Volta Redonda constitue
motivo de júbilo para a nossa Campanhia. cue tem tido a colaboração
cheia de entusiasmo a de ideal de uma pleiade de técnicos nacionais,
que porfiam por revelar, mais uma vez, a capacidade realizadora dos
profissionais brasileiros.

Não manos sincera e eficiente tem sido a colaboracão de todo o
pessoal administrativo que 'devotarlamento vem prestando o seu con-
curso nos escritórios da sede da Companhia e nos diferentes setores
em que se distribue a sua atividade em Volta Redonda, onde nora
mais de 3.000 operários e trabalhadores nacionais prestam tamberri

Comnanhia sua util contribuição, que com prazer aqui deixamos
registado.

Tem merecido tombem da nossa parte a maior atenção o pro-
blema do abastecimento de carvão à usina de Volta Redonda.

Os estudos iniciados pelo Ministério da Viacão e nela Comissão
Executiva do Plano Siderúrgico Nacional. nos Estados Unidos. fomm
por nós prosseguidos com a mesma orientação, tendo os resultados
desses estudos confirmado integralmente as espectativas.

Verificado, assim, pelos exames procedidos com o maior vigor
por peritos norte-americanos idôneos, que o carvão` de Santa Catarina
se presta à coquefação. fizemos estudar uma usina de beneficiamento
a ser instalada em Tubarão, ponto da entroncamento dos diversas
ramais da Estrada de Ferro Dona Teresa Cristina, e, de acordo
com os resultados da concorrência para esse fim realizada nos Estados
Unidos, está sendo encomendado o equipamento dessa usina, para
cuja instalação o Governo Federal decretou, a pedido nosso, a desa-
propriação dos terrenos escolhidos. Dois técnicos norte-americanas
estiveram no Brasil, afim de colher, in loco, detalhes indisponsaveis
ao nro.ieto em curso.

Transferido o acervo da Comissão Executiva à Companhia pros-
seguiram os trabalhos, sem solução de continuidade e de acordo com o
programa preestabelecido.

Em 22 de maio, o nosso diretor técnico assinou com o Export-
Import Bank of Washington o contrato para o financiamento previsto
no acordo firmado naquela Capital em setembro de 1940, nas condições
e com as garantias constantes das cartas trocadas com o Federal Loan
Administrator o reproduzidas no mencionado relatório da Comissão
Executiva. O crédito de $20,000.000, assim concedido pelo Export-
Import Bank, para aquisição do equipamento da usina siderúrgica
teve o seu limite determinado por disposições legais norte-americanas,
que então impediram excedesse aquela cifra, inferior ao total da esti-
niativa feita em meiados de 1940, quando o financiamento foi soli-
citado ao Export-Import Bank.

Essa contigência força-nos-ia a cobrir a diferênça com parte
do capital levantado ao se constituir a Companhia, ao que anuira o
Governo Federal quando autorizou a celebração do acordo para a aber-
tura do crédito de $20,000.000.

Verificando-se, porem, no correr de 1941, a modificação do dis-
positivo legal norte-americano que impusera aquela limitação do crédito
para aquisição do equipamento da usina, concordou o Export-Import
Bank em - conceder-nos um aumento de $5.000.000, e em 12 de dezem-
bro do ano findo o nosso diretor técnico assinou um contrato aditivo
ao de 22 de maio, elevando a $25,000.000 aquele crédito.

Como está exposto no citado Relatório da Comissão Executiva do
plano Siderúrgico Nacional, os serviços dos engenheiros consultores
A. G. Mc Ne° & Co., de Cleveland, foram contratados em janeiro de
1941; o desde então voem sendo feitos os estudos definitivos e ela-
borados os projetos da usina sob a orientação e com a assistência
do nosso diretor técnico, coadjuvado pelos técnicos brasileiros que
integram a nossa Comissão nos Estados Unidos.

Na conformidade do nosso contrato com o Export-Import Bank
e dos estudos e projetos dos engenheiros consultores A. G. Mac Kee
& Co., a nossa Comissão de Compras nos Estados Unidos foi reali-
zando concorrências e colocando as encomendas.

Em 31 de dezembro do ano findo já haviamos colocado grande
parte das encomendas, tendo-se obtido do Governo norte-americano
prioridades para fabricação dos equipamentos.

O critério e competência com que teem sido efetuados esses es-
tudos e projetos e a diligência e zelo com que foram feitas as con-
corrências para encomenda dos equipamentos a importar, induzem-nos
a admitir que a nossa usina será estabelecido nas melhores condi-
ções, com as características essenciais para cumprimento do progra-
ma de produção anunciado ao país. Confirmou-se, porem, a previsão
da Comissão Executiva do Plano Siderúrgico Nacional, quanto è, pro-
vava' majoração dos preços dos materiais. No seu Relatório aquela
Comissão assim se manifestou a esse respeito:

"As profundas alterações que a situação internacional
vem provocando nos mercados mundiais influirão, entre-
tanto, sobro o desenvolvimento do plano financeiro que, or-
ganizado em meiados de 1940, terá provavelmente de ser rea-
justado para atender à majoração chils preços dos materiais,
quer de importação, quer da indústria nacional.

O custo provavel da usina foi computado com uma mar-
gem razoava' para as eventuais oscilações de preços, mas
não se pode. deixar de reconhecer que as dificuldades de to-
da ordem que vem sofrendo o intercâmbio entre as nações
ultrapassam as previsões feitas há um ano atrás".

Essas circunstâncias de todo excepcionais em que ternos de obter
os equipamentos e materiais para a usina, quando a produção indus-
trial sofre as mais profundas repercussões do conflito mundial, com
sensivel encarecimento das matérias primas e produtos manufaturados
e majoração de fretes e seguros marítimos e de guerra, já estão re-
percutindo sobre o custo desses materiais a importar, assim como dos
materiais de produção nacional.

Impossivel se nos afigura, dest'art, estabelecer qualquer previ-
são nas atuais circunstâncias. Devemos admitir a possibilidade do
aumento dos nossos encargos, como consequência inevitavel das per-
turbações que estão sofrendo as relações comerciais, e que escapam
ao nosso controle.

Temos encontrado o mais decidido e completo apoio do Governo
para enferentar e solucionar os problemas de toda natureza, que se nos
deparam aqui e nos Estados Unidos, para execução do plano traçado.

As medidas legais e administrativas que solicitamos ao Governo
e das quais os Srs. Acionistas teem conhecimento pelos decretos e
atos expedidos, foram solicitamente estudadas e atendidas pelas altas
autoridades do País, numa demonstração inequívoca da decisão em
que está o Governo de tornar realidade a grande siderurgia.

Igualmente da parte das autoridades norte-americanas temos en-
contrado a melhor boa vontade e decidido apoio para efetivação das
nossas encomendas, e esperamos que essas facilidades nos assegurem
as entregas e embarques dos materiais e equipamentos com a brevi-
dade que as circunstâncias do momento permitirem.

A maior parte das nossas encomendas já está em plena execução
nas fábricas norte-americanas, e continuamos a colocar novas en-
comendas à medida que os projetos vão ficando concluidos e que as
concorrências vão sendo realizadas. 	 .

Em 31 de dezembro já haviamos encomendado a coqueria com
fábrica de sub-produtos, os gasogênios para o aquecimento da co-queria, os gasômetros, o alto forno para a produção diária de mil to-
neladas, as turbo-soprantes, os turbo-geradores, os condensadores, os
fornos poços, todos os laminadores, a oficina do estanhação, a oficina
do galvanização, o material ferroviário para o parque da usina, as
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Para aumentar, como é imprescindível, a produção do carvão,
estamos procedendo, desde meados do ano passado, a estudos e pros-,
nações na zona de Belono e de Içara, no sul de Santa Catarina, afim
de determinar as jazidas que convem explorar, visando aquele au-
mento.

Deas das empresas carboniferas de Santa Catarina puzeram à
nossa disposição, gratnitamante, 20.000 hectares de terras naquelas
zonas, mas, para o abastecimanto exigido pela usiaa de Volta Re-
donda, contamos lambem com o aumento de produção das jazidas
atualmente em exploração pelas diferentes empresas carboniferas do
sul de Santa Catarina.

Registamos igualmente cem) satisfação não só o aumento de pro-
dução que essas empresas ja conseguiram com seus próprios recursos,
como lambem os resultados das providências que o Governo Federal
vem adotando, por intermedio do Ministério da Viação, para au-
mentar a capacidade de transporte da Estrada de Ferro Dona Teresa
Cristina, aparelhar o porto de Laguna e torná-lo aecessivel a navios
de 6 metros de calado, com o aprofundamento da barra, que pre-
sentemente acusa 5,65 ai de profundidade, devendo atingir 6m,0 dentro
em pouco, com a possibilidade de ser obtida por dragagem a pro-
fundidade de 8 metros.

Outros problemas que se relacionam com o abastecimento do
carvão à usina de Volta Redonda, entre os quais avulta o do trans-
porte marítimo para o porto do Rio de Janeiro, exigem soluções
adequadas. para as quais esperamos contar com a colaboração das
empresas carboniferas e de navegação.

. Pelo balanço do ' ,xereteio encerrado em 31 de dezembro e pelo
parecer do Conselho Fiscal, os quais ficam à sua disposição, os se-
nhores acionistas poderão apreciar a vida financeira da Companhia
no seu período inicial de atividade, de maio a dezembro de 1941.
Da inexistancia rI produção. visto estarmos na fase de construção
da usina, decorre a ausancia sia conta de lucros e perdas, não cabendo
distribuiçao de dividendos.

Como tambem poderão apreciar os Srs. acionistas através do ba-
lanço geral e do parecer do Conselho Fiscal, N'em-se procedendo, re-
gularmente, às chamadas de capital, à razão de 20 cie por semestre,
COMO ficou deliberado. Em outubro fez-se a 2. a chamada, estando assim
realizados 40 (.70 do capital, ou sejam 200.000:000$000. Em abril pró-
ximo será iniciada a 3.a chamada e em outubro seguinte a 4.11' cha-
mada, efetuando-se em abril de 1943 a 5.a e última chamada.

Pela assistência e colaboração dispensadas pelo Conselho Fiscal,
com o maior interesse, à orientação e organização dos nossos trabalhos,
no desempenho das suas laineões legais, aqui desejamos consignar os
nossos agradecimentos aos dignos membros desse Conselho.

Terminando agora o mandato dos adminiseradores escolhidos ao
se constituir a Companhia, cabe à assembléia geral proceder à eleição
da Diretoria e do Conselho Consultivo, na forma dos arts, 15 e 26 dos
Estatutos, para o período da 4 anos a se iniciar, bem como do Conselho
Fiscal, cujo mandato é anual,

Ao aceitarmos a diracão desta Companhia, não subestimamos as
responsabilidades CM que íamos arcar e, pelo contrário, bem avalia-
mos o peso dos encargos que iamos assumir perante o país e o Governo
da República, bem como perante os acionistas da Empresa.

Bem sabíamos que a tarefa era imensa o exigia extraordinária
energia para vencer os embaraços inerentes ao grande empreendimen-
to, sarai precedentes na vida econômica do Brasil.

O cometimento apresenta realmente proporções jamais vistas em
nosso país, em qualquer outra iniciativa pública ou particular.

O momento internacional y eiu acrescentar novas e imprevistas di-
ficuldades à construção da Usina de Volta Redonda, as quais só estão
sendo \CIE' idas graças ao apoio que rins tern dispensado o Exmo. Se-
nbor Presidente	 Vaagas e à dedicação dos colaboradores que
labutara com	 resta obra construtiva de uma nova eco-
nomia brasileira.

Expostos assim a marciaa dos nagócios soda i MO exercício findo
o os Princ i Pais fatos administrativos, ficamos à hiteira disposição dos
Srs. acionistas para fornecer-lhes (li iaisquar outros esclarecimentos.

Rio de Janeiro, 25 de ouriço de 1952. — Guilherme Guine, pre-
sidente. — Ary F. Torres. vice-presidente. — Edmundo de Macedo
Soares e Silva, diretor-Venien. — Oscar Weinschenck, diretor comer-
cial. — Daniel de Carvalho. direlor-secretário.

PM:Et:vit. DO CoNSELII FISCAL

SPS iria	 as

Em cumprimento da que dispõe a Lei das sociedades anônimas
(decreto-lei n. 2.627, de 2a-9-10), cabe a este Conselho Fiscal apre-
sentar parecer sobre os negócios e as operações sociais do amarelei')
de 1941 — exercício inicial — tomando por base " o inventário, o
balanço e as contas dos diretores".

Poderia ser redigido este parecer com as fórmulas sumárias em
uso e a lei seria observada; mas, no presente caso, alem de observar
a lei, deseja este Conselho oferecer esclarecimentos, que o balanço geral,
na sua síntese, não pode apresentar.

O alto sentido económico o brasileiro do empreendimento desta
Companhia impele o Conselho Fiscal a comunicar o resultado de soa
missão, deixando de lado fórmulas protocolares para atender de pre-
ferência ao seu modo de sentir.

A começar de maio do ano passado. examinou este Conselho, més
por Inês, a escrita e os balanceies, assim como os anexos destes e seus
comprovantes, e tomou conhecimento das resoluções da Diratoria à
vista das atas de suas reuniões ordinárias e extraordinárias.

O balanço geral confere com a escrita e esta com os respectivos
comprovantes.

Os agrupamentos das parcelas ou contas do ativo e passivo ob-
servam o disposto no art. 135 da lei vigente sobre sociedades anó-
nimas.

A nomenclatura dessas contas é clara, como deve ser, roas não
será inutil prestar informações a respeito de algumas delas.

A conta 1.150 "Estudo e Prospecção do Carrão" recebeu todas
as despesas feitas no Brasil e nos Estados Unidos, relacionadas cern
o problema do carvão em que a Companhia está profundamente in-
teressada. O própHo Governo Federal será beneficiado com os re-
sultados já obtidos e o será com a solução que se espera próxima.

A conta 1.180 'Construção" e Obras da Usina em Volta Redonda"
indica a importância cie 19.114:8937 como valor dessas construções
e obras. Convem atentar, entretanto, que esse valor não é o das cons-
truções e obras físicas realizadas. Esse valor representa o eusto das
construções e obras físicas realizadas acrescido das despesas feitas
com estudos, pesquisas, projetos o contratos, bem como das despesas
realizadas com o escritório mas Estados Unidos, e a administração
central, nesta cidade.

Na couta 1.202 "Acionistas Comuns, Conta Capital a Realizar"
está ineluida a quantia 7.175:060$0 que corresponde aos recibos da
2.11 entrada ainda não cobrados até 31 de dezembro último.

A conta 1.301 representa os Almoxarifados desta cidade e de
Volta Redonda. O total de 3.470:829$8 é demonstrado pelos Inventá-
rios contabeis, extraídos das fichas da contabilidade, eseritnradae
vista dos respectivos documentos de entrada e salda.

A verificação do estoque de cada artigo á objeto de controle per-
manente.

A conta 1.311 "PODERES PÚBLICO" acusa um total de réis
9.782:127$6, a débito do Governo Federal, proveniente de encontro
de contas entre sua responsabilidade como acionista (ações comuns)
e créditos que lhe pertenciam em virtude da incorporação do acervo
da Comissão Executiva do Plano Siderúrgico Nacional. Esta parcela
do ativo foi coberta pelo Tesouro Nacional em janeiro último.

A conta 1.312 "EXPORT-1MPORT BANK, CONTA DE ABERTURA
DE CRÉDITO" indica o crédito 'aberto, nos Estados Unidos, pelo 'Ex-
port-Import. Banir a esta Companhia, na importância de 380.000:000?0,
da qual deve ser deduzida a de 1.204:268$2 de adiantamentos avisa-
dos pelo referido Banco como feios a firmas americanas para a re-
messa de materiais. Feita a dedução tem-se a quantia de 378.795:73118,
que corista do balanço.

A conta 1.313 "OBRAS POR CONTA DO GOVERNO FEDERAL"
regista o custo das obras feitas pela Companhia na construção da aa.
riante e do novo armazam de cargas da Central do Brasil, em Volta
Redonda.

A conta 1.an; "EXPORT-IMPORT BANK, CONTA DE. JUROS DO
EMPRÉSTIMO A AMORTIZAR" designa os juros já incluidos nas pro-
missórias emitidas a favor do mencionado Banco, mas não vencido.
São juros que só representam unia diminuição da responsabilidado
atual ou imediata emitida nas promissórias.

A conta 2.302 "PROMISSÓRIAS A PRAZO LONGO" representa o
crédito do Export-Import Banir; mas nesse crédito, de acordo com o
contrato celebrado, aprovado pelo Governo Federal, estão incluidos
juros que deixarão de ser cobrados sobre o saldo não utilizado do
credito aberto pelo citado Banco americano.

Deduzindo da importância de 474.278:0000, indicada no ba-
lanço, a de 94.2";8:000$0, correspondente, como se viu, a juros não
vencidos, taramos a quantia de 380.000:000a0 que, como se mostrou no
tratar da conta 1.312, representa o total do crédito aberto a esta cons-
paribia pelo Export-ImpOrt Bani;.

De acordo com a lei, cabe aos Conselhos Fiscais pranunenir_se,
lambem, sobre a conta de lucros e perdas, ou, melhor, sobre a conta
dos resultados do exarcício.

A atividade desta Companhia ainda não pude ser apreciada pelo

- s

seus resultados (económicos e financeiros, porque a Usina ainda não
cela funcionando.

verdade que ha uma exploração agrícola e pastoril da
fazenda que faz parte dos imoveis da Companhia, mas, verificada a
neceesidade d e Ss. 1 exploração, neste período inicial das e011:_,truÇõo':,
para controlai' os preços dos gêneros destinados à alimentação tios
empregados e trabalhadores da Companhia, evitando, rmssirn, qui' se-
jam vítimas de uma elevação dearabida nos preços lilesses gêneros, o
resultado da referida exploração agrícola e pastoril de\ e ser apu-
rado para ser incluido, antes do funcionamento da Usina, rias con-
tas das construções iniciais, a seu débito ou a seu crédito, conforme
sua natureza.

Nestas contos aliás, são incluidos, tambem, os juros das quan-
tias que a Campanha' tem em depósito nos Bancos, porque tais juros,
durante a constração, não representam lucro, mas diminuieao do erean
tias obras.

• Além dessas ilifornittOes sobre contas, apraz-nos fazer referen-
das especiais it organização dos serviços de contabilidade e técnicos.
A organização comabil está em condições de assegurar o controle que
se espera da contabilidade e apresentar demonstrações claras e exatas
da vida eecriómico-financeira da Companhia; a organização técnica
dos serviços, a cargo de engenheiros brasileiros, nesta fase inicial
em que, antes da construção da Usina propriamente dita, é indispen-
aavel garantir, ao rumoroso pessoal que nela trabalhará, condições
impreseindiveis de salubridade, higiene, moradia, alimentação etc.,
demonstra, como este Conselho teve oportunidade de yér ia colo. em
Volta Redonda, que ela obedece a um prine'plo de ordem digna de



Realizavel a Prazo Longo
1,201 - Acionistas Preferen-

ciais - C/Capital a
Realizar . .....	 150.000:000$000

1.202 - Acionistas Comuns
- C/Capital a Rea-
lizar	 157.175 :060$000

1.203 - Cauções . 	 	 23:050$000
1.204 -* Depósitos para Ga-

/ rantia de Riscos-
Acidentes no Trab-
	 lho	 160 :200$000

Realizavel a Prazo Curto
1.301 - Almoxarifados .	 3.470:829800
1.305 - Adiantamentos .	 1.262 :051$400
1.311 - Poderes Públicos em

Contas Correntes	 9.782:127$600
1.312 - Export-Import Bank

- C/Abertura de
Crédito	 378.795:731$800

1.313 - Obras por -Conta do
Governo Federal ..	 928 :394$400

- 1.315 - Devedores por Adian-
tamentos Feitos pelo
Export-ImPort Bank	 1.204 :208$200

1.317 - Banco do Brasil -
C/Abertura de Cré-
dito	 78.680:000$000

1.319 -- Bancos -- C/Jnros
Sobre Depósitos a
Prazo Fixo	 1.441 :410700

1.320 - Devedores Diversos.	 - 24 :188$800

Disponivel
1.401 - Caixa . 	
1.403 - Bancos

Resultados Pendentes
1.503 - Despesas Antecipa-

das (Prêmios de Se-
guros) . 	

1.506 - Export-Import Bank
- C/Juros do Em-
préstimo a Amorti-
zar

COIDDensação
1.602 Valores de Terceiros

Recebidos em Ga-
rantia

1.603 - Ações em .Caucão
1.608 - Bancos - C/decibos

á Cobrar . 	

20:000$000
150.564:368$900

11:813$700

94.278:000$000

10:000$000
240:000$000

7.172:940$000

307.358:310$000

475:589 :008$700

150.584:308$900

94.289 :613$700

1.055.706 :830$'700

7.422 :910$000

1.063.189:770$700
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registo, porque baseada na previsão conciente de tudo o que se vai
fazer e na fiscalização da execução do previsto, quer quando ao custo
dos serviços, quer quanto aos prazos para sua terminação.

A boa organização dos serviços técnicos e de contabilidade, numa
empresa como esta, tem vantagem que não é preciso demonstrar, mas
entre essas vantagens deve-se salientar a que infunde entusiasmo aos
que trabalham, como se verifica aqui, na sede, e em Volta Redonda,
entusiasmo que é penhor certo de sucesso.

A vista dessas considerações, este .Consellio é de parecer que as
contas dos senhores diretores desta Companhia, relativas a 1941, me-
recem a aprovação dessa Assembléia.

Rio de Janeiro, 14 de março de 1942,- Gen. José Meira de Vas-
concelos. - Ubaldo Lobo. - Paulo Lira Tavares.

COMPANHIA SIDERÚRGICA NACIONAL
BALANÇO GERAL DE 31 DE DEZEMBRO DE 1941

Ativo

Passivo
Capital

2.101 - Capital em Ações
Preferenciais .

2.102 - Capital em Ações Or-
dinárias . 	

Exigível a Prazo Longo
- Promissórias a Prazo

Longo	 526.726 :888$800
Menos:

Juros a ajustar, in-
cluidos nas Promis-
sórias, conforme con-
trato do Export-Im-
port Bank of Was-
hington, de 22 do
maio de 1911 .	 (-) 52.448:888$800

250.000:000$000

250.000:000$000

2.302

50.0.000:000000

474.278:00(4000
Fixo

1.101 - Imoveis . 	
1.103 - Equipamentos e Ins-

talações da - Cons-
trução

1.104 - Moveis, Utensílios e
Equipamentos Meca-
nográficos . 	

1.105 - Veículos . 	
1.100 - Semoventes
1.109 - Materiais de Impor-

tação em Tránsito .
1.150 - Estudos e Prospec-

ção sobre Carvão 	
1.180 - Construções e Obras

da Usina em •WoRa
Redonda

2.875:010$000

1.851:119$900

1.000:803$700
1.192:706$200

550:950$000

• 747:539$000

609:500900

19.114:893$700	 27.9-i5:520400

Exigível a Prazo Curto
2.401 - Contas a Pagar ....
2.404 - Credores por Depó-

sitos em Dinheiro
(Cauções)

2.405 - Folhas a Pagar . .
2.400 - Credores Diversos ..
2.407 - Fornecedores .
2.408 - Salários não Recla-

mados
2.409 - Contratos de Aber-

tura de Crédito

Resultados Pendentes
2.501 - Contas Suspensas a

Classificar . 	

364:827$300

50:000$000
157:966$900
142:292$300

2.026:684$600

702$100

78.680:000$000 81.422:473$200

66 :357$500

10:000$000
240:000$000

1.055.766:830$700
Compensação

2.602 - Garantias Diversas.
2.603 - Caução da Diretoria
2.608 - Recibos de Chamadas

de Capital .

Rio de Janeiro, 31 de dezembro de 1941. - Guilherme Guinle,•
Presidente; Arg F. Torres, vice-presidente; Edmundo de Macedo Soa-
res e Silva, diretor-técnico; Oscar Weinschenck, diretor-comercial;
Daniel de Carvalho, diretor-secretário; Frederico Hermann Junior,
contador geral.

(N. 6.519 -- 20-4-42 -- 816$0)

S. A. DIÁRIO CARIOCA

Praça Tiradentes, 77

RELATÓRIO DA DIRETORIA

Senhores Acionistas:

Ao lhes dar conta das ocorrências passadas no exercício de 1941,
devo frizar, de uma parte, o agravante de fatores depressivos para a
vida financeira da imprensa em geral, especialmente a acentuada alta
do papel, tintas e material necessários.à vida do um jornal. Pelo
exame do balanço e contas do- exercício, "observarão os Srs. acionistas
que o programa preconizado em nosso relatório de 1941, de severa
compressão do despesas, foi rigorosai-nente observado. Procedeu-se.
lambem, -neste exercício, ao saneamento de várias contas até então
mantidas no ativo.

Agradecemos a reiterada confiança qtie temos desfrutado, e nos
declaramos ao dispor para qualquer esclarecimento ou informação.

Rio de Janeiro, 15 de janeiro de 1942. - Horacio de Carvalho
Junior, presidente. - J. B. Martins Guimarães, gerente. - Danton
Pinheiro Jobin, secretário. - Rogerio de Carvalho, tesoureiro.

BALANÇO GERAL EM 31 DE DEZEMBRO DE 1941

Uivo
Imobilizado:

Atelier fotográfico 	 	 • -14 :729$900
Ferramentas 	 	 311$600
Imoveis 	 	 -161. :378$400
Máquinas. 	 	 645:160$200
Moveis e utensílios 	 	 61 :170$000
Título do jornal 	 	 590:000000	 1.472:750$100

Disponivel:

Caixa 	 	 17:515$200

7.172:940$000	 7.422:940$000

1.063.189:770$700
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Realizavel:
A curto prazo:

Contas a receber 	 84:3161100
Mercadorias	 	 	 2:5e01000 86:8161100

A longo prazo:
Debêntures 4:0004000 90:8161100

Lucros e perdas:
Saldo anterior	 	 1.278:9671100
Saldo	 d/exercicio	 	 490:9671300 1.709:9341400

Contas de compensação:
Ações caucionadas	 	 150:0001000
Contratos de publicidade 	 	 234 :0001000
Máquinas	 de	 terceiros	 	 430:00010a0 814:0001000

4.165:0151800

Passivo
Não exigivel:

Capital 	 1 700:0001000
Crédito de publicidade 	 212:885140.0 1.912 :86'51400

Exigivel:
A curto Prazo:

Contas correntes	 	 830:0311200
Contas a pagar 	 47:7751500
Depósitos	 	 11:1781000
Instituto de Ap. e Pensões dos Ind. 5181700
Obrigações a pagar 	 530:6771000
Suprimentos 	 8:1001000 1.438:1301400

Contas de compensação:
Caução da Diretoria	 	 150:0001000
Depósito e caução 234:0001000
Máquinas depositadas 	 430:0001000 814:0001000

4.165:0151800

Quatro mil cento o sessenta e cinco contos quinze mil e oitocentos
réis.

Rio de ;janeiro. 31 de dezembro de 1941. S. A. Diário Carioca.
Horacio de Carvalho Junior. presidente. — J. B. Martins Guima-

rães, gerente. — DOW07t Pinheiro Jobin, secretário. — Rogerio de
Carvalha, tesoureiro.	 — Orlando Pinto, guarda-livros.	 Reg. 36.071.

DEMONSTRAÇÃO DA comas. DE raianos E PERDAS EM 31 DE DEZEMBRO
DE 1941

Período de	 1-1-1941	 a	 31-12-1941

Débito
a Administração	 	 52:8251000
a Colaboração 	 92:5381000
a Colaboração suplemento	 	 10:8001000
a Oficina	 	 254:8981200
a Redarão 135:9251000
a Representação S.	 Paulo 	 15:0001000
a Revisão	 	 38:9421500
a Vencimentos da Diretoria 	 	 114:5001000 715:4281700

a Aluguel	 	 18:9541300
a Concurso sorteio 	 16:4581000
a Despesas gerais 	 104:6211400
a Despesas de viagem 	 3 :3151400
a Gratificações	 	 10:1191500
a Gás, luz, energia e telefone.... 67:2931500
a Juros e descontos 	 58:1911700
a Portaria	 	 15:4451000
a Previdancia social 	 7:1761900
a Seguros contra fogo 	 7:0481700 308:6241400

a Clicherie	 	   80:7451300
a Clieherie	 Suplemento	 	 7:2331200
a Confeção suplemento 	 10:8001000
a Encalhe 	 172:0881600
a Expedição 	 28:8201000
a Impressão 	 62:8511400
a Material	 	 85:4071400
a Papel 	 592:7701900
a Serviço de expedição 	 14:8211600 1.055:5381400

a Comissão de anúncios 	 143:0231200
a Comissão de assinatura 	 6:6161100
a Comissão de cobrança 	 20:3231000 169:9921300

a Franquia postal	 	 14:8411400
a Material fotográfico 	 11:8761600
a Serviço	 fotográfica	 	 3:2001000
a Serviço telegráfico	 	 51:3041000 81:2221000

2.330:8051800

Crédito

de Assinatura 	 	 36:9381000
de Eventuais 	 	 53:3741700
de Venda- avulsa 	 	 589:8751900
de Venda avulsa Do interior 	 	 40:1511300	 7'20 :3121900

de Publicações balcão 	 	 45:8371000
de Publicações c/correntes 	 	 618:6581600
de Publicações espaciais 	 	 455:0001000	 1.119:50a1e00

Prejuizo n/exercicio 	 	 490:9071300

2.330:8051800'

Dois mil trezentos e trinta contos, oitocentos e cinco mil e oiloc.m-
tos réis-.

S. A. Diário Cariara. Horacio de Carvalho Jitnisw, presidente.
— J. B. Martins Guimarães. gerente. — DanIon Pinheiro fobia. secre-
tário. — Rogerio de Cores:lho, tesoureiro. — Orlando Pinto, guarda-
livros. Reg. 36.071.

pARLCcR Do CoNSELH0 FISCAL

Aos 20 de janeiro de 1912, na sede social à Praça Tiradentea, 77,
às 13 horas, preseates os membros do Conselho Fiscal da S. A. Diário
Carioca; Drs. J. E. Macedo Soaras, Alberto Burle de Figueiredo e
Jorquim Cardillo Filho, passou-se a examinar o relaléHo, balanço e
contas do exercício de ia11, que foram aprovados.

Para constar foi lavrada no livro próprio a presente ata (pie vai
por todos assinada. — J. E. de Maredo Soares. — Alberto Buris . sie
Figueiredo. — Joaquim ("arenito Filho.

a . A, Diário Carioca, ____ 1, B. Martins Guimarães. diretor gerente.
(N.	 — 70-4-42 — 51611)

COMPANHIA NACIONAL DE BONS HOTÉIS

DEPARTAMENTO NACIONAL DA INDCSTREA E COMÉRCIO

CERTIDÃo

Fm cumprirrento ao despacho exarado no requerimento oe
Companhia Nacional de Bons Hotéis, em 4 de abril de 1912, pelo Sr.
diretor deste Departamento, certifico que se acha devidamente ar-
quivada nesta repartição, sob o número 17.318, a ata da assembléia
geral ordinária, realizada em 28 de fevereiro de 1942, que aprovou
cordas relativas ao exerci:feio de 1941, elegeu a diretoria e os mem-
bros do conselho fiscal e fixou os seus honorários. Departamento
NaCional da Indústria e Comércio. Primeira Secção. Eu. Lia Baena
Machado Silva, Escriturário da classe F, passei a presente certidão.
— Rio de Janeiro, 18 de abril de 1942. — Lia Baena Machado Silva.
Esc. E. Visto, Celso Estcres, diretor da Senão.

(N. 0.504 — 20-4-42 — 2014)

CASA LEANDRO MARTINS "MOVEIS", S. A.

DEPARTAMENTO NACIONAL DA INDÚSTRIA E COMÉRCIO

C ERT) DÃ

Em cumprimento ao despacho exarado no requerimento de Casa
Leandro Martins "Moveis" S/A, em 17 de abril de 1942, pelo Sr. di-
retor deste Departamento, certifico que se acha devidamente aequi-
liada nesta Repartição, sob o número 17.371, a ata da assembléia
geral ordinária, realizada em 30 de abril de 1040, que aprovou con-
tas relativas ao exercício de 1939, elegeu os membros da diretoria
e do conselho fiscal. — Departamento Nacional da Indústria e Co-
mércio. Primeira Secção. Eu, Lia Baena Machado Silvai, Escriturá-
rio da classe F, pa.ssei a presente certidão. — Visto, Celso Esteres,
diretor.

(N. 6.703 -- 20-4-42 -- 2014)

COMPANHIA DOCAS DA BAH/A

Exercício de 1941
RELATÓRIO DA DIRETORIA A SER APRESENTADO À ASSEMBLÉIA GERAL

ORDINÁRIA DE 28 DE ABRIL DE 1912
Senhores Acionistas:

A Diretoria da Companbia Docas da Bahia, de acordo com os es-
tatutos, vem apresentai' o relatório, balanço geral e contas referentes
ao exercício que terminou a 31 de dezembro de 1941.

Cumpre-lhe, em primeiro lugar, prestar as devidas homenagens
à memoria de seu prezado amigo, Sr. Georges Masset, que, havia muitos
anos, fazia parte do Conselho Fiscal, tornando público o seu profundo
pezar pelo falecimento de um antigo colaborador cuja operosidade e
espirito de cooperação faz jús à nossa gratidão.

Considerações sobre o tráfego

A diminuição sensível da tonelagem verificada em 1940, compa-
rada com a do exercício de 1939 (587.838 toneladas contra 629.552
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toneladas), devida à guerra européia, transformou-se em 19-11 em no-
tarei aumento, atingindo O movimento geral- do porto à cifra de
722.812 toneladas. A çxportação, que foi de 344.501 toneladas superou
a de - 1940, em 31,53%*, enquanto a importação, mau grado as circuns-
tâncias aluais, se elevou a 378.341 toneladas, ou seja mais 16,25% do
que no exercício de 1940.

Deve-se essa notavel diferença à intensa procura dos produtos do
Estado da Bahia e à maior tonelagem de navios de carga disponivel
para o seu transporte após a paralisação parcial do tráfego marítimo
no primeiro ano da conflagração.

Capitel reconhecido

O capital reconhecido pelo Governo manteve-se na importância
de 153.345:0961300, davendo, no corrente exercício, ser levado a esta
conta o valor das instalações para armazenamento e distribuição de
óleo combustivel, feitas em virtude do contrato celebrado com a Com-
panhia- Caloric.

Trafego e receita

Correram normalmente e com a devida regularidade durante o
exercício findo as operações do Tráfego do Porto, cuja receita brutf.N
total foi de 10.796:3931000 contra 8.694:1791000 em 1940, o que re•
presenta um acréscimo de 2.102:2141000, ou seja 23,45%.

A renda bruta por tonelada foi de 141930 contra 141789 no exer-
cicie anterior.

Despesa

A despesa total, em 1911, foi de 5.620:6071000 contra 	
5.041:9041000 em 1940. A despesa por tonelada, que em 1040 era de
81576 baixou a 71803 em 1941. O coeficiente da exploração revelou-se
em 1941 ainda mais favoravel que o do exercício de 1940, de 06,45%
em 1938, passou a 59,81% em 1939, 57,99% em 1940, e baixou a
.52,06% no exercício de 1941, durante o qual, apesar da elevação dos
preços de tudo quanto é necessário à conservação das nossas instala-
ções, e do custo sempre crescente da mão de obra, a toR,elada movi-
mentada custou 6,68% menos do que no exercício de 1940, o que dá elo-
quente testemunho da eficiência da administração local; sob , a mode-
lar direção do Dr. Arlindo Luz, nosso digno Superintendente na
Baía.	 .

A renda da Taxa de 10% sofreu em 1941 nova baixa, atingindo
apenas 794:6311100, o que evidencia a forte diminuição das Impor-
tações do estrangeiro, devida à guerra mundial. O produto dessa taxa
foi devidamente recebido do Governo da União (em cumprimento do
decreto-lei n. 2.619, de 24 de setembro de 1940) em virtude do cré-
dito especial aberto, para esse fim, pelo decreto-lei n. 3.407, de 10
de julho de 1941.

Serviço dos empréstimos por debêntures

Passamos a recolher ao Banco do Brasil, em contas especiais a
prazo, 44% da renda líquida que pertence, como juro variarei, aos
portadores do empréstimo de primeira hipoteca, emitido em Paris e
uma parte, como sabeis, - em Londres. Há deste mesmo empréstimo títu-
los em francos e em libras esterlinas. Julgamos que nos cumpria assim
proceder para salvaguardar os interesses desses debenturistas, maximé
dos portadores de títulos ingleses; os juros, recebidos que fossem, pela
Seciété Civil° des Obligataires, em França, poderiam não chegar às
mãos dos referidos portadores ingleses, dadka situação internacional.

A importância total em depósito elevava-se em 31 do dezembro
do 1941 a 3.222:36319, inclusive juros vencidos em favor dos mesmos
debenturistas.

A nós nos parecia mais razoarei que os juros destes empréstimos
pudessem ser pagos nesta Capital aos portadores de cupões que os
apresentassem para esse fim. Essa sugestão, que lhe foi feita por um
portador de títulos ingleses, a Diretoria há muito, quando lhe era
possivel comunicar-se com os Administradores da Société Civile, em
França, a fez sua, e ' pleiteou a adoção da medida; mas o alvitre não
foi bem acolhido. Não é lícito à Companhia tomar a si a responsa-
bilidade desta iniciativa; mas parece-lhe que os interessados teriam
meios, dada a situação internacional, de conseguir este resultado, que
lhes seria tão 'vantajoso.

Aos debenturistas ' de 2.a hipoteca foram pagas as quantias de
391:21416 o 227:49814, correspondentes aos cupões ns. 47 e 48, do
1.0 e do 2.0 semestre do 1941, no valor respectivamente de 612 e 316.

Sobre todas essas_ importâncias, pagas aos debenturistas de 1.a
como de 2.a hipoteca, foi calculado e pago o imposto de 8 % -sobre
a renda, o qual importou em 400:66217 relativo ao empréstimo de
1.a hipoteca e 54:64010 relativo ao de 2. a hipoteca.

Dívida de construção

Prosseguimos durante o exercício de 1941, à amortização normal
da dívida de construção, sendo que a Companhia Brdsileira, Finan-
ceira & Imobiliária, m 31 do dezembro era credora em nossos livros
e de acordo com o critério por nós adotado da importância de 263:15410
tendo sido igualmente amortizados com pontualidade os bonus e a
conta do Banco de França. 	 •

Conservação do Porto

Em recente visita às instalações do Porto, um dos membros des-
ta Diretoria teve ocasião de verificar a boa conservação do material
fixo, rodante e flutuante da Companhia, a eficiente organização dos
serviços e a perfeita harmonia existente entre a administração e O

pessoal. Para melhorar ainda o rendimento do cais e pátios, ficou
resolvido do acordo com o Superintendente a aquisição, aliás em ex-
celentes condições, de um guindaste movei possante, do tipo Bucy-
rits-Erie, cuja eficiência, para tal serviço havia sido verificada, de
visa pelo Dr. Arlindo Luz, quando em recente visita ao Porto de
Santos.

Durante o presente exercício esperamos que será iniciada a cons-
trução e montagem das instalações destinadas à armazenagem e dis-
tribuição cie inflamareis, clijo funcionamento não somente proporcio-
nará à Companhia um acréscimo de renda como trará à população
dos Estados de Baia e Sergipe, uma sensivel diminuição dos preços
do querozene e da gasolina.

A demais do relato fiel dos resultados cio exercício de MI., cons-
tante desta exposição, a Diretoria se declara pronta para prestar-vos
todas as informações que julgardes necessárias para vossa perfeita
orientação.

Rio do Janeiro, 23 de março de 1942. - José Saboia Viriato de
Medeiros, presidente. - E. D'Oliveira, diretor gerente e tesoureiro.
- A. -Germain, diretor secretário. - Luiz Carlos Dapay,'ehefe da
Contabilidade.

BALANÇO EM 31 DE DEZEMBRO DE 1941

Atiro
Imobilizado:

Capital reconhecido	 	
Capital a ser reconhecido -

(Novas instalações)	 .	 .
Governo Federal conta ga-

rantia de juros	 	
Terrenos
Aparelhos, maquinas, 	 insta-

lações..	 	

153.345:0961300

1.868:7841100

52.089:7151500
1.100:0001000

7.985:9951000 216.389:5901900

5.286:5481700.

3 .222 :3631900
393 :5551000

1.500:0001000
1:079:7411100 6.1 95:6601000

741 :4461400
1 . 406 :9341000 2.148:3801400

516:8231700
1.080:9001800 1.597:7241500

46.342:0211000
120:0001000

278.079:0251500

Passivo
Não exigirei:

Capital
	

50.000:0001000
Reserva estatutária . 	

	
192:2951100

Fundo de compensação con-
tratual
	

4.275:8811300
Debêntures 	  109.172:8771800
Provisões para depreciação

de valores do Ativo 	
	

51.204:3631100

Exigirei a curto prazo:
Credores diversos . 	

Exigirei a longo prazo:
Credores diversos . 	
•Caloric Company c/c 	

Contas de solução pendente
Contas do compensação 	
Caução da Diretoria 	

Total 	  278.079:9251500

Rio de Janeiro, 31 de dezembro de 1941. - José Saboia Viriato
de Medeiros, presidente. - E. D'Oliveira, diretor gerente tesoureiro.
- A. Germain, diretor secretário. - Luis Carlos Dapay, chefe da
Contabilidade.

Disponivel:
Caixas c Bancos

Realizavel a curto prazo:
Banco do Brasil - C/ de

aviso prévio
Apólices diversas	 	
Ações da Cia. Imobiliária da

Baia
Devedores diversos . 	

Realizavel a longo prazo:
Devedores diversos
Diversas contas 	

Contas de solução pendente:
Governo Federal c/ dispen-

sas da taxa de 2% ouro
Diversas Contas 	

Contas de compensação
Ações em caução 	

Total 	

4.178:5231700
1.459:0361500

214.815:4171300

8.114:8391009

5.637:5601200

3.020:0881000
40.342:0211000

120:0001000
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DEMONSTRAÇÃO DA CONTA	 LUCILos E PERDAS -- 1911

Custeio da exploração	 	 1.057:939$300
Despesas gerais .	 	 606 :202:5600
Juros, Comissões O Di Versos 1 4G •5558300
Percentagem dos portadores de olii . igações 	 o 911 :6838000
Excedente contratual . 	 	 ;At :319S90J
Perdas diversas 	 	 100 :627$9:11
Amortização contratual . 	 	 390:099$.500
Amortizações diversas . 	 	 611 :9158800
Reserva Estatutária 	 	 192 :2958100
Provisão para a depreciiiç5o di	 Ii es do :ativo ..	 1.863:6218900

12.015:92091

CriWire)

Renda bruta do Porto 	
	

10.790:393$200

Renda adicional de 10:

1911 . 	
	

791:631$100
1938 (saldo) . 	

	
98:900$500

Rendas diversas . 	
	

356:001$291

12.015:920:$091

Rio de Janeiro, 31 de dezembro de 1911. — José Saboia Viriato
de Medeiros, presidente. — E. D'Oliveira, diretor gerente tesoureiro.
— A. Germain, diretor secretario. — Luis Carlos Dupuy, chefe da
Contabilidade.

PARECER ou CONSEL.110 FISCAL

Srs. Acionistas:

Na qualidade de membros do Conselho Fiscal da Companhia Docas
da Baia, declaramos que examinamos o balanço e contas referentes ao
exercício encerrado em 31 de dezembro do 1941, apresentados em anexo
ao relatório da Diretoria a sor submetido à Assembléia Geral Ordiná-
ria que se realizará no próximo mi-)s, e, tendo encontrado esses do-
cumentos de acordo com a escrituração, somos .de parecer que sejam
aprovados.

No relatório da Diretoria. se e\ idewiam os esforços empregados
ha defesa dos interesses da Sociedade, notadamente na parte que
se refere ao Superintendente do Porto de S. Salvador, Dr. Arlindo
Luz, cuja atuação dedicada e competente fez com que baixasse de for-
ma apreciarei, as despesas jro tonelada e o coeficiente de explo-
ração.

Do exposto se concluo mie o exercício de 19'11. foi, nesta época
de gerais dificuldades, bastant e no=picioso para a Companhia, o que
constatamos com prazer.

fio de Janeiro. ‘_,..!í II	 iu ii.e 1e 1912. — jf n mértrio A. tlareiiíes da
Cunha. — João Moraes Filho. — Jorge Pinto ',UM(' .

(N, 0.321 — 20-1-12 — 179$,)

EMPORIO DE CASEMIRAS, S. A.

FtErÁADSRTO PA niR yTolilk A	 Iii	 p RI:-I;NTADo À A:SsEMBI.ÉJA rimai, ORM-
CON'toc1n\ 1R% 28 rir,	 iuiir To,: 1012

Sonilore: neionislas,

cumprindo o qu p del,erniin;DO á Lei (" n 	 1.105505 EstatUtOS, unos
apresentar-vos o Isidanço o coidos de nossa gestão, relativos ao exer-
cício de 19/1, bom como O parecer do Conselho Fiscal desta So c iedade.

Tendo terminado o ri ns , (1 inandalo, cumpro-nos eleger a nova Di-
retoria e os membros do coliselho Pascal para o exercício de 1912.

Rio de Janeiro, 21 de marro de 1912. — Augusto Peixoto e Ar-
linda Fel jipe do Costa. diretore s . — ri nibal Faria, contador. Regis-
tado sob n. 32.082.

b id.ANÇo	 (4Elt id,

.t tieo

Moveis e fiter-ilios	 	

DEI.E.MBRO. DE

17:0574300

1911

Depósitos 	 80$000 17 :'135$300

Caixa	 	 78:,$100
Mercadorias	 	 1.083 :051$100
Diversos	 devedores	 	 1.325:873$000
Diversas contas	 	 2:11.0$700
Ações em caução 	 20:00~00
Bancos — contas de cançãO 	 1.198:354$000
Bancos -- contas de cobrança 21:800400 1.210:101$000

3.069:119$500

Passivo
Capital 	
Fundos lo -selva 	
Diversos ereilores 	
Lucros perdas 	
Dl\	 1 o a distribuo	
faturão li Iii'ti_uia 	 	 20:000$000
Título s i . .incionados 	  1.198 :351$600

21:800$100

3.009:119$500

Rio de Janeiro, 31 ite dezembro de 1941. — Augusto Peixoto. —
Arlindo 1eli j pe do Cosia. ijiretores. — Anibal Faria, contador. Begis-
tado sob n. 32.082.
DEMONSTRAÇÃO DA cievra Linhos E PERDAS EM 31 DE DEZEMBRO DE 1911

Débito
Contas correntes 	 	 50:196$800
Honorários, 	 	 36:000$000
Ordenados 	 	 47:020$000
Aluguéis 	 	 24:90~00
Seguros 	  	  ..	 4 :225$050
Coniiss0e	 61 :199$000
Impostos o licenças 	 	 16:060000
Impostos sobre vendas mercantis 	 	 :37:087$600
Quota de Previdéncia 	 	 2 :0118000
Despesas judiciais 	 	 5:451$103
Despesas de viagem 	 	 73:191$100
Despesas gerais 	 	 44:570600
Fundos ile reserva 	 	 12:7568700
Dividendos: 1 0 	 	 50:0008000
Gratificação da Diretoria 	 	 57:.505000
Saldo que passa para o exercício seguinte 	 	 7:405$200

532:391$150

Crédito
Saldo do exercício anterior 	 	 1:81 t1.'130
Mercadorias 	 	 527 :898,1120
Juros o ilescont os 	 	 2:6758800

532 :3918150

Rio de Janeiro. 31 de dezembro de 1911, — Augusto Peixoto L-
Arlindo Felippe lo Coslu, 1111'1101 . PS. . — Faria. contador. Regis-
tado sob n. 32,082.

rAiir,.:11-t no caNSELTIn rascAr..,

Senhores acionistas:
Os abaixo assinados, membros do Conselho Fiscal do Emp('irio de

Casernir.is 8, A., depois de examinarern todas as contas, inventario.
balanço e ileDiak dOrioden1 os relativos no exercício de 1911, que on-
oontrar:on coai toda ordem 1-• I . xn ã , são de parecer que ilevem :zer
;ÁprovadiRs. , bem rimei lodo s os atos administrativos do exercício em
aprovação.

Rio de Janeiro, 23 de :11:[ • (,p	 19-12. — Carlos Antonio de ,:onza.
— Cieeco Gor,-ia de 	 — Antonio Manoel de Maltas Vie;ra

0.723 — 20-1-12 — 17 $1)

COFERMAT -- COMPANHIA BRASILEIRA DE FERRO E MATERIAIS
DE CONSTRUÇÃO, S. A.

RELAT:quo n , ‘ inHEToltiA A SER APREsENT.M0 AOS SRS. ACIONISTAS NA
ASsUMBI.É1., 0331,. RDINÁRIA no 27 ra?, amor, PE 1912
srs. Acionistas:

Effi 011 0 0•Inionto :i s d e terminações legais e estatutárias, cabe-nos
apresentar-vos o Relatório correspondente ao exercício findo de 1011.

Em virtude de deliberações das Assembleias florais Extraordiná-
ri d s de 21 de maio .• 26 (:e novembro de 1911, foram alterados os nos-
sos Estatutos afim de adapta-los à Legislação em Nigor: tombem foi
elevado o Capital Social para 2.000:000$000 (dois mil contos de reis).
Essas alterações foram homologadas no Departamento Nacional de tn-
dnstria o Conhn:eio sob o namero 10.671 em 22 de dezembro de 1941,
CUJO certidão„juntainente com os Estatutos modificados foram pu-
blicado:no Diiiria ( Vicia! de 23 de ,hineiro do corrente ano.

Persistindo os nu:Hl-nos fatores que determinaram no ano passado
criaçao de um Fundo Especial de Previsão, para amparar os riscos

de fluti.iaç5i te pr eços e desvalorização das mercadorias existentes
em depósito ou encomendadas, propomos aos Srs. Acionistas que esse
Fundo Es P ectal sr ..1 .3 man t ido, e seu N'alor retificado de acordo com a
situação existente PM 31 de dezembro do ano findo e que tambem
sejam rompreendid.Js os riscos eventuais de fluturições de cambio.

Lembramos aos Srs. Acionistas que de acordo com as Leis em
vigor e os Estatutos Sociais, a Assembléia Geral deverá decidir sobre
a distribuição de dividendos, destino do saldo da Conta de Lucros e
Perdas, procedei' a eleição da nova Diretoria e dos membros do COTISe-
lho Fiscal fixando os respectivos honorários e remunerações.

À continuação, apresentamos o nosso Balanço Geral e a Conta
de Lucros e Perdas, referentes ao exercicio findo em 31 de dezembro
de 1911,. assim `como o parecer do Conselho Fiscal, ficando ao vosso
inteiro dispor para quaisquer esclarecimentos que vos pareçam ne-
cessários.

Rio de Janeiro. 25 de março de 1912. — Henri' Albaux, diretor.
José Somogtino, diretor.

500:000000
12:750$700

1.859:12GGOO
7:105200

50:0008000

Iritulos 1 II	 uhran,..a 	 1.240:161$000
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BALANÇO EM 31 DE DEZEMBRO DE 1941
'Ativo

- Imobilizado:
Moveis e utensílios 	 	

	
412:8458122

Material automovel 	
	

201:1658560
Imoveis	 . 	

	
1.216:4818500

Construções (Benfeitorias),	 245:3508882

II -
Caixa 	 	 336:1278800
Bancos 	 	 1.376:6358000

Crédito

:Vendas 	  15.292:2358125

15.292:2358125

Rio de Janeiro, 31 de dezembro do 1941. - Henri, Albaux, diretor.
- José Soniaglino, diretor. - José Nunes Leite, guarda-livros (D. N.
I. C. - 35.018).

PARECER DO CONSELHO FISCAL

2.105:8138061

1.712:7628800

23.831:0438609

4:6288800

5.815:2358200

33.470:1138533

12.187:6238322

12.200 :5858155

221 :0098856

5.815:2358200

2.985:0008000

III -7 Realizavel:
A curto prazo:*

Clientes ..	 	 9.:013:9308000
Mercadorias em stock 	  11.855:1538331
Apólices federais 	 	 17 :7828000
Cauções 	 	 36:6088500
Depósitos em mil reis	 236:1838200
Devedores em c/correntes 	 	 1.986:8158451
Fornecedores 	 	 82:3418187
Títulos 	 	 2 :8008000

IV - Contas de regularização:
Despesas relativas ao exercício 	 de 1942 	

y - Contas de compensação:
Bancos c/ cobrança	 ......	 999 :5038800
Ações caucionadas ........20:0008000

	

Mercadorias a receber .. .... 	 4 749:9288600

	

Mercadorias em consignação . 	 5518500
Devedores e credores c/ co-

brança .. 	 	 45:2518300
a

Passivo
I - Não exigivel:

Capital
Fundo de reserva legal 	
Fundo de reserva especial 	
Fundo especial de previsão 	
Amortis. moveis e utensílios
Amortis. material automovel.

	

Reserva 'para amortis. dev 	
duvidosos 	

Reserva para construções 	

II - Exigivel:
A curto prazo:

Fornecedores 	
Agentes 	
Credores em c/correntes 	
Inst. Aposentadoria e Pensões
Diversos a pagar 	
Gratificações a repartir * 	

A longo prazo:
Credores em c/ corrente

III- Contas de resultado pendente:
Diferença de câmbio (a liquidar)

IV - Contas de compensação:
Duplicatas em cobrança 	
Caução da diretoria 	 	
Câmbio a termo 	
Fornecedores em consignação
Efeitos a receber 	

V - Resultados:
Resultado do exercício

33.470:1138533

- Rio de Janeiro, 31 de dezembro de 1941. - Henri' Albaux, diretor.
- José Somaglino, diretor. - José Nunes Leite, guarda-livros (D. N.
I. C. -35.018).
DEMONSTRATIVO DA CONTA "LUCROS E •PERDAS", EM 31 DE DEZEMBRO DE

1941
Débito

Juros, comissões e agios 	

Despesas gerais .. 	
Impostos 	

Provisão para devedores duvidosos 	
Provisão para amortização, Moveis o utensílios 	
Provisão para amortização, automoNel 	

Fundo de reserva legal 	
Provisão para amortização, imoveis 	

Fundo especial de previsão 	
Perdas diversas 	
Gratificações a repartir 	
Saldo 	

	 2.985:0008000

6.136:9378207

4.569 :0228804

214 :4368600

371 :7438000

329:0078800

170:3048100

429 :2658197
30:5008000

20 :4008000

15:6988357

19:2008000

15.292 :2358125,

Parecer sobre os negócios e operações sociais da "Cofermat" Com-
panhia Brasileira de Ferro e Materiais de Conscruções S. A. no exer-
cício de mil novecentos e quarenta e um.

Nós, abaixo assinados, membros efetivos do Gonselho Fiscal da
"Cofermat" Companhia Brasileira de Ferro e Materiais de Construção
S. A.; após um exame detido e minucioso de todas as contas, doeu-
mentos, inventário e balanço geral do exercício de mil novecentos e
quarenta e um, da referida Companhia, opinamos pela sua aprovação
em virtude da regularidade e boa ordem encontradas.

Rio de Janeiro. 20 do março da 1912. - Mauricio Franefort.
Renato Cunha. - José Marcello Moreira.

(N. 6.529 - 20-4-12 - 30080).

S. A. INDUSTRIAL DE TUBOS

RELATÓRIO DA DIRETORIA

Senhores acionistas:

A Diretoria, de acordo com a lei e os estatutos, apresenta aos
senhores acionistas o relatório da gestão e o balanço, acompanhado da
demonstração da conta de lucros e perdas, referentes ao exercício ter-
minado em 31 do dezembro de 1911.

Durante o ano de 1941 a nossa fábrica de Senador Camará fun-
cionou para a fabricação dos tubos . de sidero-concreto destinados ao
prolongamento da adutora do Ribeirão das Lages entre Inhauma e
o reservatório de Pedregulho. Apesar de todas as dificuldades de
aprovisionamento esta fabricação já foi terminada e entregue.

Como podereis verificar, os resultados do exercício nos pei'mitirani
distribuir o dividendo estatutário de 6 fíto aos senhores acionistas, e
para o saldo disponível, sejam 544:4828750, a Diretoria propõe à as-
sembléia aplicá-lo da seguinte forma:

1.°) 50:0008000 para remuneração variavel, a serem distribuido3
entre os membros do Conselho Consultivo e da Diretoria;

2.°) 210:0008000 para distribuição de um dividendo complementaij
aos senhores acionistas;

3.0) O saldo, sejam 251:4828750, será transportado para e próximci
exercício.

De acordo com a lei e os nossos estatutos tereis de proceder à elei-
ção dos membros da nova Diretoria e do Conselho Fiscal, bem comO
fixar as respectivas remunerações.

Eis os dados que julgamos de nosso dever trazer ao vosso conhe-
cimento, e ficamos à vossa disposição para quaisquer informações que,
porventura vos interessarem.

Rio de Janeiro, 18 de abril de 1942. - Diretor-Presidente, Tral
jano de Miranda Valverde. - Henri Albert Filhos, diretor-gerente.

BALANço EM 31 DE DEZEMBRO DE 1911

(Quarto exercício)

Atiro

Cauções e depósitos 	
Disponível:

Caixas e Bancos 	 	 62 :7728700.
Realizavel a curto prazo:

Valores imobiliários 	 	 2.504:1508000
Freguezes . 	 	 4.203:7518300
Títulos a receber 	 	 3.000:000$000
Matérias primas e almoxarifaclos 	 	 í88:855$000
Devedores diversos 	 	 77:1048500

Contas compensadas:
Caução da Diretoria 	 	 45:0008000
Couções bancárias e diversas 	 	 73:9868200

13.904:174820Q

2.000:0008000
400:0008000

1.166:6508932
7.273:0238423

187:4058710
119:8978220

1.000:1868037
40:4008000

3.957:1268523
80:6008400

2.516:5968456
3:5608400

125:0108900
371:7438000

5.175:34184;6

999:5038800
26:0008000

4.749:9288600
5518500

45:2518300

Imobilizado:
Terrenos
Construções . 	
Maquinismos .
Moveis . 	
Autonloveis

860:0008000
727:51384.00

1.715:0328800
50:3008800
92:7438500 3.445:5908500

'	 2:9618000
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Passivo

Trafrtaa de Miranda Valverde. iliretor-presidente. - Henri Albert
Fillios. diretor-gereefe. - .11toaie tilara de Lima Rodrignes, conta-
dor o. 35.093.

13E:MON -TRAÇÃO
	 cuNTN "1 1 , 4 :R nn ;., E. PERDAS", EM 31 nE UEZEMIllt0

nv 19'1'1

Despesas gorais e impostii-,

Dividendos estatutários -
Saldo à disposição da assembl e ia geral 	

Reserva estatutária. 	
Reser a legal 	

Amort izações 	
Perdas diversas 	

	 1.393:7828900

553:5828750

360:8428000

72:0008000

32:5318400
32:5318100

171481$400

2.559:8:518850

re,,ilito

Saldos. das cont as de fabcica,:rie, 	 g • • •

Saldos ile contas e resultadia: dl\ rr508 	
jUlros ed escontos diversos	 • 215:7658700

1.295:797$745

537:0788100

Saldo Itã° diStribUidO, já tributado, dos resultados
dos exercícios ant Priores

	 30:9188205
Giro parte 1941 amorlizacão comidementar, impor- 	

380:3008100tancia já tributada. 	

2.159:8518850

Trajano de ;Viram-lá l'alrerde, diretor-presidente - 'Henri Albert
Fillios, diretor-gerento. - AO/o p ta. Olaro dc Lima Rodrigues, conta-
dor o. 35.093.

pAaecra 1	 .-.05SEMIO FISCAL

Os abaixo assinados, membro lio efinselho Fiscal da Sociedade
Anônima Industrial (Ie. 'nabos, havendo examinado minuciosamente o
inventário, balanço e as tannas refrrentes ao exercício findo em 31 (le
dezembro de 1911. s5o ti parec e r Leio os mesmos merecem a aprovação
dos sellhOreS acionistas.

Rio de Janeiro, 1 de março de 1912. - Itobcrt &vaso?' - Roger
Cadier - Maurice Pin.

(N. (3.501 - 20-1-12 - 300$0).

CARLOS DA SILVA ARAUJO, S. A.

Na publicação feita no Pirlrio	 secção I„ de 18 do corrente.
páginas 6.391/0.392, onde 	 no Balanço Geral - Passivo:
Remanescentes de exercícios: ante-

r- iores . 	 	 188 :8258290	 82881908065

Leia-se:
Remanescentes do exercicios ante-

riores . 	 	 l88:925290	 828:1968n05
Onde se l. na Demonstração de Conta de Lucros e Perdas:

a Fundos de Reserva 	 	 11B:2218050

Leia-se:
a Fundos de reserva 

	

	 	 110 :23i050

COMPANHIA MELHORAMENTOS FERROVIÁRIOS

RELAT ,"n RI O DA DIRETORIA

Srs.

CIIM Prind0 OS da Lei e (JOS Estatutos, vimos apre-
sentar o nosso Balanço encerrado em 31 de dezembro de 1941, a conta
de Lucros e Perdas e informações sobre as nossas atividades.

Em virtude de vontrato que firmamos com a Companhia Brasi-
leira de Mineração e Siderurgia S. A.. concessionária da Estrada de
Ferro Vitória a Minas, vimos executando o prologamento da linha de

Desembargador Driimmond a 'Jabiru e em Vitória a linha de
acesso ao Porto de Minerio. As obras atacadas acham-se bastante adi-
antadas e dentro de poucos rtieses devem estar concluirias.

Des ejam os ex pressar a nossa grande satisfação em coop,..rar 1-foin
a Companhia concessionária da Estrada na realização de obra dl:" tão
grande vulto e de tanto interesse para a economia nacional.

Conforme O do conhecimento dos Srs. acionistas, todos conhece-
dores que saci das praxes liS trabalhos de construção de estradas de
ferro, sornente nas . medições finais sa.o computados todos os traba-
lhos realizados. Por este relativo, fizemos a estimativa de obras não
medidas com critério prudente e conservador. Os resultados finan-
ceiros, por esto moti \ o, -não podem sor considerados bons, para o
ramo de atividade r eito HOS (1 ,7i:fie:AMOS. para o vulto da obra reali-
zada e para a intensidade dos trabalhos. Esperamos, imdretanto, que
O resultado final será pb•namente satisfakkio.

O vulto ntas nossas operações' aconselha um aumento de capital
que desejamos s o ja considerado e estudado pelos Srs. acionistas. Jol-
gamos ti ne um aumento ite 1.000:00080 (um mil contos de ris), no
moti iento. é suficiente.

nimbem chanaimes a eleniffio dos Srs. Arionistas para o que dis-
põe o Capífelo VI, rado qual, alem do Fundo de Reserva Legal, os lu-
cros aleirados dPv0Y1:.1(1ii ietegralmente distrilmjdos.

Esta é a razão pela qual fornos obrigados a fazer a distribuição
de um djvidendo suplementar, quando julgavamos preferível consti-
tuir um (nitro Fundo de Reserva para atender a eventualidades.

- julgamos preferkel unia modificação dos estatutos que permita
a retene;', 0 de parte dos lucros cru Fundos ile Reserva, a ,juizo •ia
Assombleia.

De acordo com os Eslattibis devem ser eleitos os menMres do
Conselho 1 ,'iscal e sees suplentes para o exercício de -1912.

Rio I le Janeiro, 10 do março ile 19 ,12. - liberta Woods Soares,
diretor P residente - - P(-,r1 lias de Lemos Rache, diretor vice-pri-i-
dente, -- Alhos de Le:nos Rache, diretor gerente. - Antonio Faria
Ribeiro, •livetor gerente.	 e

.4tiro

Alrnoxarifailii 	 do	 surNit .:0	 	 	 217 :11511)(1
Armazees	 	 	 35-1 :2888.500
tontas	 vocrentes	 	 	 15.201:7058300
Letras a receber	 	 8.130:0008000 23.893:051$900

Disponível:

Caixa
Dinheir	 em	 corre	 e	 deposit.cs	 BanearMs	 	 88:129$300

11111 flizrol
Automoveis	 .	 	 2:2508000

.	 	 (55:5908000
723:082$000

Nloveis	 o	 ulonsilios	 	 19 :910$000
SelorA	 r Is	 , 8:2008000 819 :0328000

CompenSad
Ações.	caucionadas	 	 80:000$000
Cauções	 .	 	 5.000:0008000
Endossos	 .	 	 1.054:00%000 0.734:0008000

31.531:2E4200

Rio de Janeiro, 10 de março de 19-12.	 - Alberto
diretor-presidente.	 -	 Parihos	 de	 Lemos	 Rache,	 diretor
dente,	 - AI/os de	 Lenias	 Rache, diretor-gerente.
Ribeiro, direlor-g..er e nte. - A.	 1V.	 Lacerda, contador.

Passivo
Não	 exigivel:

Capital	 .	 1.000;0008000

Woods Soares,
vice-presi-

- Antonio Faria

Fundo de. re,erva 	 5:4508200 1.005:1108200

Contas correntes	 	 17.015 :4288800
Contas a pagar	 	 3.009:106n0000
Fornecedores 559:55%800
Institutos	 de	 Previdencia	 	 169:1688100
Obrigai; (5 12S	 ti	 paga 2.028:25%300
Impostos ti	 pagar	 	

li ir lii ir:
230 :7798000 23.702:289M0

1.0	(lividendo	 II 00:0004000
Dividendo	 supli•mentar	 	 32:4838100 92:183$100

Cor wensadu
Cauuão da 1nPPloria	 	 80:000000
Titulos	 catieionadm:	 	 5 . 000 :00W.m00
Letras	 endi.,ssadas	 	 1.651:00%000 6.731:0008000

31.531:213$200

lii li all 10 de março de .1942. - Arberto litorais Soares,
diretor-presidente. - Porthas de Lentos Rache, diretor vice-presi-
dente. - .41/10m de Lentos Rache, diretor-ge: . ente. - Antonio Faria
Ribeiro, direlor-gerente. - .4. 1V. Lacerda, contador.

Não exigivel:

Capita/	 .	 	 1.200:00(4000
Anaordzações 	 1.151:3188200
Amortizações complementares	 (já	 tributadas)	 	 1.075:0088700
Provisão -- Freguezes dmidosos 	 35:4548100
Reserva legal	 	 52:1078400
Reserva	 estatutaria	 	 32:531$100

Exigivel a curto prazo:
Fornecedores 	 212:7008200
Títulos a pagar 	 1.500:0008000
Bancos 877:8008500
Credores diversos	 	 4.733:7048050
Contas	 credoras	 	 1.216:0518000
Dividendos	 1941	 	 72:0008000

Contas de resultfolo pendeafe:
Responsabilidades a liquidar	 	 718:7558800

Contas compensadas:
Ações da Diretoria ein caução 	 45:000$000
Bancos	 eaucionadores	 	 08:9868200
Títulos (MD caução	 	 5:000$000

LUCTOS ti perdas:
Saldo à disposição da assembleia geral 	 	 544:1828750

13.901:1718200

s.nc) EM 31 1941BATAN..»-	 REALIZ	 n y. nr.z.n.fmetio DE
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DEMONSTRAÇÃO DA CONTA LUCROS E PERDAS, EM 31 DE DEZEMBRO DE 1911
Crédito

de Obras realizadas
Serviços executados 	  15.128:305$500

de Rendas diversas
Saldo desta conta 	

	
146:983$600

15.275:289$100

Débito
a Despesas gerais do Serviço

Saldo desta conta, referente
aos materiais diversos, mão
de obra, transportes, etc. 	 13.869:585$000

a Máquinas
Depreciação nesta conta	 309 :892$300

a Automoveis
Depreciação nesta conta 	 250$000 •

a Caminhões
•Depreciação nesta conta	 28:110$000

a Moveis e utensílios
Depreciação nesta conta 	 4 :977$300

a Despesas gerais
Fecho desta conta 	 	 2U:519$000

a Administração
Fecho desta conta 	 	 -101:000$000

a Comissões bancárias
Fecho desta conta 	 	 36:980$900

a Juros
Fecho desta conta 	 	 159 :389$200

a Seguros
Fecho desta conta 	 	 18:822$100

a Impostos
Fecho desta conta 	 	 305 :372$500

Contribuicão de previdência social
Fecho (lesta conta 	 	 81 :586$800

a Fundo de reserva
5% do lucro líquido transferido	 5 :114200

a Dividendos a distribuir
1.0 dividendo de 6% 	 	 60:000$000

a Percentagem da Diretoria
Percentagem de 10% sobre o

lucro liquido de 108:801$000
que se credita aos diretores,
de acordo com os Estatutos

a Dividendo suplementar a distribuir
• Saldo tio lucro líquido verifi-

cado, a ser distribuido aos
acionistas, de acordo com os
estatutos . 	

15.275 :289$100

Rio de Janeiro, 10 de março de 1942. — Alberto Woods Soares,
diretor-presidente. — Porthos de Lemos Rache, diretor vice-presi-
dente. — Athos de Lemos Rache, diretor-gerente. — Antonio Faria
Ribeiro, diretor-gerente. — A. 1V. Lacerda, contador.

PARECER DO CONSELHO FISCAL

O Conselho Fiscal da Companhia Melhoramentos Ferroviários,
com a presença dos Membros abaixo assinados, reuniu- g e aos 10 de
março de 1942, na sede social à rua México n. 98, 40 andar, tendo
examinado o balanço geral, a demonstração -da conta "Lucros e Per-
das", inventário e todas as contas relativas ao exercício encerrado
a 31 de dezembro de 1941 e, bem assim, o relatório da Diretoria sobre
os negócios efetuados no mesmo exercício, tudo encontrou na mais
perfeita ordem.

É, portanto, de parecer que a Assembléia Geral , Ordinária aprove
o balanço e as contas.

Rio de Janeiro, 10 de março de 1942. — José Jacques, de Mo-
raes. — Emir Dias Franco. — Abraão Drubsky.

(N. 6.713 — 20-4-42 — 319$3).

COMPANHIA IMOBILIÁRIA METROPOLITANA, S. A.

RELATÓRIO DA DIRETORIA DA COMPANHIA IMOBILIÁRIA METROPOLITANA S. A.
RELATIVO AO-EXERCÍCIO DE 19•11.

Senhores Acionistas:
Em obediência aos preceitos legais e em cumprimento ao disposto

em nossos Estatutos, vimos submeter à vossa apreciação os atos prati-
cados pela Diretoria no exercício relativo ao ano de 1941.

Satisfazendo às exigências da Lei e de acordo com os novos Esta-
tutos, as ações ao portador foram totalmente convertidas em ações
nominativas.

As construções à rua da Glória, .encontravam-se, ao findar o ano
fiscal, em vias de conclusão. De fato, o "Habite-se" final foi-nos con-
cedido em fevereiro último. Os 3 edifícios tomaram as denominações.
de "Londrina"

'
 "Miritiba" e "Paranaguá", devidamente registadas no

Departamento Nacional da Indústria e Comércio.
Ficaram, Lambem, concluidos os prédios residenciais da rua Vis-

conde de Paranaguá,- em número de 5, os quais tomaram. as designa-
ções de rua Visconde de Paranaguá ns. 37, 37-A, 37-B, 37-C e 37-D.

Durante o exercício foram adquiridos os irnoveis seguintes: Praia
do Flamengo n. 138, rua Buarque de Macedo ns. 10, 12, 14 e 16.

O Balanço Geral, apenso, demonstra a situação da Companhia e o
estado das várias contas. O lucro verificado no exercício apresenta-se
diminuto pelo motivo da Companhia ter tido somente uma fonte do
renda, o Edifício "Maranhão" para fazer face ao pagamento das taxas,
e impostos dos imoveis ainda não produzindo receita e de todas as
demais despesas.

Deveis eleger o Conselho Fiscal e suplentes para o ano em curso.
À inteira disposição dos Senhores Acionistas, para qualquer es-

clarecimento, encontram-se na sede da Companhia todos os livros e
documentos comprobatórios.

Rio de Janeiro, 10 de março de 1912. — Oscar Torres, presidente.
— A. Silva Santos, tesoureiro. — A. Soares Ribeiro, gerente.

BALANÇO GERAL ENCERRADO EM 31 DE DEZEMBRO DE 1911
• Ativo

Imobilizado:
Moveis e utensílios. 	 	 800$000
Imoveis	 	  15.975:690$700 15.976:490$700

Disponivel:
Caixa e bancos. 	 	 88:539$500

Real izavel
Apólices	 8:380$000

Compensação:
Títulos em caução 	 	 30:000$000

16.103 :410$200

Passivo
Exigivel:

Contas correntes 	 	 5.500:000000
Depósitos 	 	

13:1304;000	 5.518:430$000

Não exigivel:
Capital. 	  10.000:000$000
Fundo de reserva 	 	 5:358$600	 10.005:358$600

Contas de resultados pendentes:
Fundo de conservação e repa-

ração. . .
Lucros e perdas

Compensação:
Caução da Diretoria. . 	

	
30:000$000

16.103:410$200

gerente. — 1.11. Cerqueira, contador, reg. n. 32.146.
dente — Arnaldo Silva Santos, tesoureiro — Antenor Soares Ribeiro,

Rio de Janeiro, 31 de dezembro de 1911. — Oscar Torres, presi-

DEMONSTRAÇÃO DA CONTA DE "ulmos E PERDAS"

Débito	 Crédito
de Aluguéis.	 316 :972$100
de Prêmios e descontos	 480$000	 347:152$100

a Despesas gerais. -. .	 108:958$000
a impostos e taxas. .	 137:725$300
a Seguros. •	 9714;300
a I.A.P.C.. . . 	 .	 91-'4000
a Honorários da Diretoria. .18:000$000
a Ordenados. . 	 	 25:000$000	 291:568$600

a Fundo de reservas 	 	 2:794$200
a Balanço.	 53:089$300

317:152$100	 317:152$100

de Balanço 	 	 53:089$300
Saldo credor em 31 de dezembro de 1940 	 	 267:532$300

320:621$600

Rio de Janeiro, 31 de dezembro de 1911. — Oscar Torres, presi-
dente — Arnaldo Silva Santos, tesoureiro — Antenor Soares Ribeiro,
gerente. — 1.11. Cerqueira, contador, reg. n. 32.116.
PARECER DO CONSELHO FISCAL DA COMPANHIA IMOBILIÁRIA METROPOLI-

TANA, 5. A., RELATIVO AO EXERCÍCIO DO ANO DE 1911
Senhores acionistas:

De conformidade com o art. 127 do decreto-lei n. 2.627, vimos
desempenhar-nos do honroso mandato que nos conferistes, dando-vos
conta de que procedemos minucioso exame da escrituração da sociedade,
relativo ao ano de 1941, e do estudo do balanço geral, da verificação
dos livros e documentos apresentados, congratulamo-nos com os senho-
res acionistas pela maneira correta com que foram conduzidos os ne-
gócios da companhia, derivando do zelo e aplicação ao trabalho por
parte dos senhores diretores e seus auxiliares a situação de prospe-
ridade e perfeita ordem com que a sociedade encerrou o exercício de
1941.

Rio de Janeiro, 16 de janeiro de 1942. — Nelson França. — Pa-
drélias Souto. — Durval Falcão.

(N. 6.724--20-4-12--203$0)

10 :880$100

32:183$400

15.166:485$104

108 :801$000

229:000$000
320:621$600	 549:6211;600
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DENIONSTRAÇÁO DA CONTA DE LUCROS E PERDAS EM 31 de DEZEMBRO
DE 1941

ALFA EXPORTADORA E IMPORTADORA, S. A.

nEL.ersinier DA DIRETORIA

Senhores acionistas:

O balanço encerrado em 31 de dezembro de 1941 é a prova mais
eloquente da boa situação financeira e econômica da nossa sociedade.

Apesar da situação internacional criar inúmeros obstáculos ao
comércio com o exterior, que constitue o nosso principal objetivo,
ainda assim conseguimos aumentar os nosos negócios, exportando
para os EE. e para os pulses na Europa, aiitorizados a realizar
compras no estrangeiro.

Levámos. as contas de reservas legais e li vos a importância de
137:0463050 e propomos a distribuição aos senhores acionistas de
um dividendo de 12 (4, a. a.

Para qualquer outra informação estaremos, como sempre, ao
seu inteiro dispor.

Rio de Janeiro, 13 de abril de 1912. — Alfa Exportadora & Im-
portadora S.A.: Ronaldo da Fanseca Guimarães, diretor sunerinten-
dente. — cartas da Silva Costa, diretor secretario.

PARECER IM GON SELHO FISCAL

Os abaixo assinados. membros do Conselho Fiscal na Alfa Expor-
tadora e Importadora S.A., declaram ter examinado o inventário,
balanço, contas e todos os documentos da administração da referida
sociedade, relativos às operações realizadas durante o exercício findo
em 31 de dezembro de 1951 c, tendo verificado a perfeita ordem e
exatidão dos seus lançamentos, bem como dos comprovantes, são de
parecer que sejam aprovados, assim como os atos praticados pela di-
retoria no mesmo exercício.

Rio de Janeiro, 5 ele janeiro de 1942. — Celso Braga Baeéllo.
— Joaquim Proença. — Antonio de Padua Martins Brito.

Débito Crédito

de Exportação . 1.051:616$400
de Vendas e Consignácões no País.. 35 :6303100
de Caixas de :Oadcii a para Expor-

7:5363500
a Despesas de Embarque 	
a Despesas de slei-gramas 	
a Despesas Postais . 	
a Desposas 6terais
a Aluguéis
a Algodão c/desp. 	
a Ordenados
a Selos e Estampilhas 	
a Cora Carnauba	 oldpspogas..
a Comissões
aa (Di,mersrpí_1,-?isatigiseilnanctirias 	

a Honorários Diretoria 	
a Óleo de Babassú —c/despesas 	
a 1)espesas Judiciais
a Imposto de 13assifieaeâo .
aCeonli ::)sões no Mrangeiro 	a sgii 

a Imposto Estadual tiC EXP. ...

a Algodão :ancela do . 	
a Juros e Descontos' 	
a Inipostor
a Despesas do Parir ing House._
a Despesas de Transpartes .

44:4613000
40:6963400
3:9673;300

20:2843200
0:8003000

13:3073300
22:4503000
48:6223400
12:9873500
23:6003800

112:7163850
12:7773800
36:0003000
2:3543100
1:5003000
2:4793200

114:9983200
43:2403400

4:792.3800
277:4503000

8:2783600
13:1093600
6:7603900
8:4933900

a r.	 InFundo	 ..cserva:

RESUMO DOS VALORES QUE 	 N STIT LIEM O ATIVO E O PASSIVO EM 31
DE 1)E7.P.MDDO DE 1941

Ativo
Ativo	 fixo:

Imorais	 .	 	 	 104:980$800
Maquinismos	 40:2003000
Material rodante	 	 	 39:0753200
Moveis o utensílios	 	 	 20:8563000
Ferramentas e materiais	 	 	 5:3503000
Instalações 1:1723500 211 :9213500

Ativo realizarei:
Mercadorias a pagar 	 2.130:7363800
Algodão a termo	 	 1.497:7503000
Devedores em c/c. 	 	 958:1563820
Títulos a receber	 	 100:0003000
Rótulos para caixas 	 2:0003000 4.688:6133620

Ativo disponivel:

Caixa ... 	 23:7013100

Contas pendentes:
Mercadorias em cobrança 	 59:0553100
Depósitos . 	 3:0363000 62:091:3100

Contas compensadas:

Títulos	 em	 caução	 	 20:0003000

5.006:3603320

Passivo

Passivo exigirei a curto prazo:

Credores em e/c.	 	 3.371:0163'580
Duplicatas à pagar	 	 3:1293200
Instituto dos Comerciários	 	 1373100
Títulos descontados 	 •	 	 100:0003,000
Títulos à pagar	 	 100 :0003000
Dividendos . 60:0003000
Percentagem da diretoria 	 	 12:5773400 4.146:8603280

Passivo mão exigível:

Capital	 .	 	 500:0003000
Fundo de reserva 	 329:2153040 829:215$010

Contas pendentes:

Rebates ... 	 10:°85$000

Contas compensadas:
Caução da diretoria . 	 20:0003000

5.006 :360$320

5 "a, para atender a integri-
dade do capital social. sobre
209:6233150, lucro liquido
apurado
	 10:4813100

10 efo sere 209 :0233150 para o
Fundo de Reserva Livre.—	 20:9623300

Saldo do lucro liquido que se
transfere para esta conta...	 .105 :6024650

a Percentagem da Diretoria:

O cf .a sobre o lucro líquido—.	 12:5773400

a Dividendos:

4.0	dividendo a distribuir,
sendo: 6 cs'e s/ 5611:n003000

	
30:0001000

Mais um dividendo suplemen-
tar de 6 % . 	

	
30:000$000

1 . 094 :7833000	 1, 094 :7833000

Alfa Exportadora (S: Importadora S. A. — Ronaldo da Fonseca
Guimarães, diretor superintendente. — Artitur Gomes da Silva, guar-
da-livros. Irise. n. 33.280.

(N. 6.393 -- 20-4-42 -- 173$4)

COMPANHIA CONSTRUTORA NACIONAL, S. A.

RELATÓRIO DA DIRETORIA A SER APRESENTADO À ASSEMBLEIA GERAL ORDI-
NÁRIA A REALIZAR-SE EM 27 DE ABRIL DE: 1942

Senhores Acionistas: -

De acordo com as disposições liais e estatutárias, vimos sub-
meter à vossa apreciação, acompanhado do parecer do Conselho Fis-
cal, o nosso Balanço relativo ao ano de 1941.

O resultado satisfatório que o mesmo apresenta deve-se, corno
no ano passado, ao volnme crescente de obras executadas, que a nossa
organização técnica e financeira possibilitou.

Debitada à conta "Lucros e Perdas" a importância de 469:0003000
para amortização do nosso aparelhamento, resulta:

Lucro líquido de 1011 	 2.053:1313200

De acordo com os estatutos deverão ser:

transferidos ao "Fundo d , Reserva" 5 102 :75637
distribuidos à. Diretoria	 10 cá 	 205:31331 308:2703100

1.746:86,13100
Lucro transferido de	 1940 	 619:0583900

Lucro	 a	 distribui 2.365:9233000



Propomos a seguinte distribuição
a) Dividendo de 1911, 6 % 	
b) Fundo de Reserva ,Especial 	
c) Fundo de Beneficência para 03 empregados e

operários
d) . Lucro a transferir para 1912 	

360:0004000
1.000:000$000

500:0004000
505:9234000

2.365:9234000

A Reserva Especial será assim aumentada de 1.000 para 2.000
contos, e o Fundo de Beneficência para Empregados • e Operários,
criado no ano passado, com uma primeira doação de 500:0004000, será
elevado a 1.000:0004000.

Iniciamos o ano de 1912 com serviços contratados numa impor-
tância equivalente à das obras executadas neste exercício, de modo
que, apesar das dificuldades da situação atual, que cada vez mais se
acentuam para a construção civil é de prever resultado ainda satis-
fatório para o ano corrente.

A situação internacional exigiu a modificação da Diretoria e Ad-
ministração da Companhia de modo a permitir que ela continue a exer-
cer a sua atividade sem maiores embaraços dentro da Legislação Bra-
sileira.

Rio de Janeiro, 18 de . março de 1912. - E. Blanz e II. Schrovder,
diretores.

BALANÇO GERAL, EM 31 DE DEZEMBRO DE 1911

Ativo
Imobilizado:

Terrenos e imoveis. . • .• 	
Aparelhamento 	 	 3.618:239$200
Amortização: 1924-1941 	 	 3.618:2334200

Disponivel:
Bancos. 	
Caixas

Realizavel a prazo curto:
Materiais
Devedores. 	
Obrigações a receber. 	
Efeitos e títulos. 	

Realizavel a prazo longo:
Títulos em caução 	
Cauções

Contas de compensação:
Garantias para obras. 	
Ações em caução. 	

Passivo

521:6884000

04000

3.057:5214300
299:8944700

4.501:6518000
11.232:3818300

303:3224000
191:2614100

055:5988000
713:1554200

907:3878000
40:0008000

25.489:8724.800

• • • •

Contas de compensação:
Caução da Diretoria 	
Bancos c/Títulos Caucionados

Não exigivel :
Capital . 	 	 2.500 :000$000
Fundo de reserva 	 	 48 :2678600 2.518:2674600

Exigivel a curto prazo:
Impostos a pagar 	
Contas correntes . 	
Contas correntes no estrangeiro 	
Bancos 	
Obrigações a pagar - 	
Dividendos a distribuir 	

Contas . de compensação::
Ações caucionadas 	
Valores caucionados 	

37:9964300
1.204:0634100
737:5734300

6.999M84300
4.445:7694300
902:3004000 14.326:7904300

187:5004000
6.086:5454000	 6 274:0154000

187:5004000.
6.086:5154000 6.274:0454000

23.149:1024900

395:H84300
5.591:2154080

378:3004000
731:2324800

9.337:1904120
110:7564000

65:9588500
06:9654200

178 :0214300

16.511:1124900

132 :9224700

20 :0004000

Realizavel a curto prazo:
Obrigações a receber 	
Contas correntes 	
Contas correntes no estrangeiro 	
Filial de Vitória 	
Café
Sacaria

Disponivel:
Caixa
Bancos . . 	

Realizavel a longo prazo:
Hipoteca
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Crédito
Lucro transportado de 1940. 	 	 619 :0584900
Obras' diversas e dependências. 	 	 4.729:4074400

5.348:1664300

E. Man.: - TI. Schroeder, diretores - L. Kotzbauer, guarda-
livros, reg. n. 31.513.

PARECER - DO CONSELHO FISCAL

OS membros do. Conselho Fiscal. da Companhia Construtora Nacio-
nal, S.A., examinaram cuidadosamente .a escrituração referente às
operações realizadas na exercício de 1911 como assim o relatório da
Diretoria e respectivos anexos, contendo .0 balanço geral encerrado em
31 de dezembro de . 1911, demonstração de lucros e perdas, que eviden-
ciam com bastante minúcia e clareza os resultados obtidos.

Havendo encontrado em devida ordem todos os livros, registos e
documentos referentes às operações realizadas, opina este Conselho
Fiscal pela aprovação do relatório, contas da , Diretoria e demais atos
praticados em sua gestão.

Rio de Janeiro, 19 de março de 1942. - Dr. Jayme Carneiro Leão
de Vasconcellos - Dr. Ben-oni da Vaiga. - P. Moosmeyer.

(N. 6.505 - 20-1-12 - :30640)

VIVACQUA IRMÃOS, S. A.

RELATÓRIO DA DIRETORIA PARA SER APRESENTADO A ASSEMBULA GERAL
ORDINARIÁ REALIZAR-SE EM 27 DE ABRIL DE 1942

Senhores acionistas:
Em cumprimento às disposições legais e ao que determinam os

nossos Estatutos, vimos apresentar o relatório acompanhado do pare-
cer do Conselho Fiscal.

Conforme podeis verificar pelo balanço submetido ao vosso exa-
me, o resultado foi satisfatório.

Temos a satisfação de vos informar que os negócios em curso
oferecem perspectiva promissora.

Agradecendo a prova de confiança com que nos tendes distin-
guido. colocamo-nos a vossa disposição para quaisquer esclareci-
mentos.

Rio de Janeiro, 16. de abril de 1942. - Pedro Vivacqua, diretor-
gerente. - Daniel Viracqua, sub-gerente.

BALANÇO GERAL DA VIVACQUA IRMÃOS S. A.	 RIO --•••• ENCERRADO
EM 31 DE DEZEMBRO DE 1911

A tiv o
Imobilizado:

Moveis e ulensilios 	 	 25 :4008000
Propriedade em Mimoso 	 	 20 :621$300

es da Cia. Armazens Gerais de Vitória 	 	 32 :0008000
Propriedades em Castelo e Colatina 	 	 100 :000$000

Não exigivel:
Capital reaflzado. 	 	 6.000 :0008000
Fundo de reserva 	 	 617 :6658800
Reserva especial 	 	 	 2.000 :000$000
Lucros a transportar para 1912 . 	 	 505:923$000

Exigivel a prazo curto:
Credores. . . 	  12.213:43330O
Pereentageni da ' Diretoria de 1911: 	 	 205 '5138400
Dividendo de 1941 . 	 	 360 :0008000
Obrigações a pagar. 	 	 1.639:9194700

Exigivel a prazo lcdigo:
Fundo de beneficência para empregados e ope-

rários	 	 1.000 :0008000
Contas de compensação:

Credores por garantias para obras. 	 	 907 :3878600
Caução da Direlori 	 	 40 :000$000

25.189:8724800

E. Blanz - H. Schroeder, diretores - L. Kotzbauer, guarda-
livros, reg. h. 31.5/3.

DEMONSTRAÇÃO DA CONTA DE LUCROS E PERDAS, EM 31 DE DEZEMBRO
DE 1911

Débito

Ordenados. 	
	

1.238:0074900
Impostos e licenças federais e estaduais 	

	
511:3554300

Seguros e I.A.P .I. dos funcionários 	
	

02:0174000
Despesas gerais. 	 	

...
	 393:8984100

Depreciações e amortizações em 1911. 	
	

468:9344600
Distribuição de lucro de 1941:

Transferêrfcia para o fundo de reserva 5%
	

102:7564700
Percentagem à Diretoria 10%. 	

	
205:5134400

Dividendos. . 	
	

300:0004000
Transferência para o fundo de reserva especial.... 	 1.000:0004000
Transferência para o fundo de beneficência para em-	

.	 .

pregados e operários. 	
	

500:0004000
Lucro a transportar para 1912. 	

	
505:9234000

5.348:466$300
23.149:1024900

Pedro trivacqua, diretor-gerente. - IV. A. Bloomfield. 'contador..
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DEMONSTRAÇÃO DA CONTA DE "LUCROS E PERDAS" DA VIVACQUA IRMÃOS S. it.
ENCERRADO EM 31 DE DEZEMBRO DE 1941

Débito
Aluguéis . 	
Seguros .
Juros e descontos 	
Honorários . 	
Ordenados . 	
Impostos . 	
Corretagens . 	
Despesas gerais 	
Bonificacão da Diretoria
Fundo de reserva 	
Impostos a pagar 	
Dividendos . 	

Crédito
Lucros suspensos
Filial de Vitória c/lucros 	
Café . 	

Passivo
Não exigivel:

Casa matriz, c/capital:
.r'undo da filial 	 	 2. soo : 000$000

Fundo de reserva:
Saldo deste título 	 	 73:850800	 2.573:85(4800

Exigível a Curto prálm:
Contas correntes:

Saldo dos credores...—.	 1.203 :728$200
Bancos:

.	 Saldo dos eredw'p.: 	 519 :506$300
Casa matriz, e/lucros:

Saldo de luerus e perdas..	 731 :232$800	 2.454:4ó'7$300

5.028:318$100

Pedro Vivacqua Sobrinho, diretor-gerente. — Alvaro Augusto de
Barros, contador. — Manuel "Vivacqua, diretor-gerente.

Demonstração da. conta de "Lucros e Perdas", da Vivacqua frnitios
S.A. Filiat de Vitoria), encerrada em 31 de dezembro

de 1941

10:400$000
20:098$908

127:609$100
36:000$000
75:300í000

440:09%600
124:428$800
359.5855;100
222:427$200

8:123$100
37:990$300

902:30%000

2.357:368$100

277:150$980
731:232$800

1.348:984$320

2.357 :368$100

Rio de Janeiro, 31 de dezembro de 1941. — Pedro Vivacqua, dire-
tor-gerente. — N. A. Btoonifited, contador.

Balanço geral da Vivacqua Irmãos S.A. (filial de Vitória)
encerrado em, 31 de dezembro de 1941

Ativo
Disponivel:

Caixa:
Dinheiro existente 	

	
18 :014$700

Bancos:
Depositado 	

	
155 :953$000

Realizavel a curto prazo:
Contas correntes:

Saldos dos devedores 	
	

2.360:111$300
Cambiais:

Saldo deste título 	
	

1:248$000
Café:

Valor do existente 	
	

1.046:122$200
Fazendas gerais:

Valor das existentes 	
	

206.:423$800
pelo:

Valor do existente 	
	

10:416$800
Cacau:

Valor do existente
	

72:576$000
Mamona:

Valor da existente 	
	

75:222$000
Semoventes:

Valor dos existentes 	
	

2:230$000
Letras e obrig. a receber:

Valor das existentes..." 	 29:163$200

Realizavel a longo prazo:

	

De Biase, Martins Si: Co., c/cap	
Saldo deste título 	

	
100:000$000

De Biase, Martins & Co., c/re-
serva para liquidação:

Saldo deste título 	
	

50:000$000
£..A. Comércio de Café, e/ações:.

Valor de 798 ações 	
	

399:000$000
	Cia. Florestal do Rio Doce, S.A 	 ,

e/ações:
Valor de 49 ações 	

	
24:000$000 	573:000$000

Débito
Contas correntes:

Prejuizo e acertos de contas.. 	 900$200
Juros e descontos:

Importáncia para saldar este
título 	 	 83:749$800

Despesas gerais:
Importância para saldar este

titulo 	 	 235:957$500
Fundo de reserva:

Importe do 5'70 sobre o lucro
liquido do balanço encer-
rado hoje, conforme a lei.	 38:'t85$900

	
359:093$400

' asa. matriz, c/lucros:
Importe do lucro líquido do balanço encerrado

114)je 	
	

731:23:2$800

1.090. :326$200

Crédito
Contas correntes:

Acerto de contas 	 	 $600
Café:	 -

Lucro deste titulo 	 	 780:2661200
Fazendas gerais:

Lucro deste título 	 	 30 :291$500
Gelo:

Lucro deste titulo 	 	 43:415$600
Cacau:

Lucro deste título 	 	 61 :389$300
Mamona:

Lucro deste titulo 	 	 5:578$600
Comissões c/seguros:

Saldo deste título 	 	 7:146$900
Comandita, c/retirad.:

Saldo deste titulo 	 	 6:768$000
Aluguéis:

Saldo deste titulo 	 	 :387$800
Iristampa, c/lucros:

Saldo deste titulo 	 	 10 :750$600
De Biase, Martins & Cia., c/lucros:

Saldo deste título 	 	 27:5711400
S.A. Comércio de Café, c/dividen-

dos:
Saldo deste título 	 	 :760$000	 1.090:326200

1.090:326$200

173 :967$700

3.803 :513$300

Imobilizado:
Imoveis:

Valor dos existentes......
Terrenos do Rio Pancas:

Valor dos existentes...".
Moveis e utensílios:

Valor dos existentes.....,
Embarcações:

Valor das existentes...."
Máquinas de gelo:

Valor das existentes...4~
Máquinas de café:

Valor das existentes."..,
jristampa, c/máquina:

Yalor das existentes. •.....

217:711$800

6:606$000

33:347$000

995$900

160:735$700

38:851$800

39:851$800

5.028:318$100

Pedro Vivacqua Sobrinho, diretor-gerente. — Alvaro Augusto de
#arros, contador. — Manuel Vivacqua, diretor-gerente.

Ata da reunião do Conselho Fiscal de Vivacqua Irmãos S.A.
em 23 de março de 1942

Aos 23 (vinte e três), dias do mês de março de 1942, cum-
prindo as disposições legais, examinamos o balanço, contas de Lu-
cros e Perdas e demais documentos justificativos referentes ao
exercício findo em 31 do dezembro de 1941, e encontramos tudo
em perfeita ordem e exatidão, pelo que somos de parecer que sejam
aprovadas as contas da Diretoria. •

Para os devidos fins mandamos lavrar esta ata, na forma da lei.
Rio de Janeiro, 23 de março de 1942. — Joaquim Gomes de

Castro — Hernani Coelho Duarte — Marcelino Martins Filho.
8.378 — 20-4-942 —' 52421
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AVISO—Para boa ordem dos serviços da Redação, e no interesse
do público, fica estabelecido que os pedidos para reprodução de
matéria paga, verificada pelos interessados a existências de erros ou
omissões, devem ser feitos das 9 às 15 e das 17 às 20 horas, e no
máximo, até 48 horas, após a saida dos orgãos ofict,ais.

14	 ANÚNCIOS
Banco do Brasil, S.

COUPON N. 75 DO EMPRÉSTIMO DE 4.000.000 DA PREFEITURA DO
DISTRITO FEDERAL, DE 1904

A partir de 20 de abril de 1942, serão recebidos por este Banco
para conferência e posterior pagamento, na secção de Valores e Pro-
curações (2.0 andar) os coupons de n. 75, vencidos em 1 de abril pp.
Wrazão de 20$0 por coupon.

Fica temporariamente suspenso o pagamento dos coupons de
números anteriores.

Os coupons deverão ser entnegues acompanhados de relação obe-
decendo a ordem numérica crescente. Cada cliente fará uma única
relação, em duplicata à carbono, sem rasuras nem emendas, para os
coupons de títulos nominativos e outra para os títulos ao portador,
nas quais, quando necessário, será feito o transporte de cada folha,
até obter a soma total dos coupons a receber.

Os Bancos, Corretores e outros portadores de grande número de
coupons deverão fazer as relações a máquina de escrever.

Os portadores deverão tambem encher uma guia que, devida-
mente autenticada, será devolvida como ressalva.

Para entrega dos coupons observar-se-á a seguinte ordem:
Dias 20 e 22 de,abril corrente: Bancos e Corretores.
De 23 a 30 de abril corrente: Demais portadores.
A partir desta última data só serão recebidos coupons nas se-

gundas-leiras de cada semana.
O pagamento será feito em data mareada para cada portador.
Rio de Janeiro, 11 de abril de 1942. — Banco do Brasil — Agên-

cia Central, José Vieira Machado, gerente.

Banco do Brasil, S. A.

CARTEIRA DE EXPORTAÇÃO E IMPORTAÇÃO

AVISO N. 15

Importar:Cio de produtos sujeitos, nos Estados Tinidos da América, (co
regime de quotas

A CARTEIRA DE EXPORTAÇÃO E IMPORTAÇÃO DO BANCO DO
BRASIL comunica aos interessados na importação do produtos su-
jeitos, nos Estados Unidos da América, ao regime de quotas que, ex-
ceção feita para a folha do flandres, cuja quota foi já integralmente
distribuida, somente fornecerá "Certificados de Necessidade" quando
as encomendas não excederem a média das importações realizadas,
pela firma ou entidade interessada, nos anos do 1938, 1939, 1940 e
1941, salvo se se tratar de importações destinadas a atender a neces-
sidades de poderes públicos. A Carteira esclarece ainda que, para
efeito da concessão daqueles "Certificados"

'
 procederá, quando for o

caso, ao reajustamento de cada encomenda à base da quota estimada
para o Brasil, depois de deduzidos dessa quota 20 %, a titulo de re-
serva destinada a atender a pedidos supervenientes, de entidades ofi-
ciais, organizações autárquicas ou paraestatais e serviços públicos.
No caso de se tornar ulteriormente possivel a distribuição, no todo ou
em parte, da percentagem deduzida, os importadores interessados se-
rão oportunamente avisados.

Tal providência é determinada pelo fato do o Governo dos Es-
tados Unidos fixar quotas máximas de exportação para o Brasil, da-
queles produtos, e visa tão somente permitir o atendimento de legi-
timas necessidades.

Relativaments firmas que não tenham importado no 'qualriânio
citado o pretendam realizar este ano tais importações, o "Certificado
de Necessidade" poderá ser concedido, a critério da Direção da Car-
teira, segundo o grau de importância que a encomenda represente
para a defesa e economia nacionais. Para esse fim, deverão os inte-
ressados apresentar à Direção da Carteira os necessários elementos de
prova o justificação.

Quanto aos "Certificados" já entregues aos interessados, a CAR-
,TEIRA DE EXPORTAÇÃO E IMPORTAÇÃO comunicará às autorida-
des competentes as reduções que tiverem de ser feitas.

Finalmente, para comprovação das declarações sobre importa-
ções realizadas nos quatro anos acima referidos, faz-se necessário que
os interessados indiquem no verso da última folha branca (sexta via)
o número e data dos respectivos despachos alfandegários. .Ern 17-4-42.

"Dividucros Invioláveis Sealcone, S. A.."
ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA

São convidados os senhores acionistas a se reunirem em assern-
bléia geral ordinária, às 16 horas do próximo dia 29, na sede social, à
avenida Rodrigues Alves ns. 743-5, afim do deliberarem sobre o re-
latório, balanço e parecer do Conselho Fiscal, relativos ao exercício
financeiro de 1941, assim corno elegerem os membros do Conselho
Fiscal e respectivos suplentes, alem de outros assuntos de interesse
da Sociedade.

Rio de Janeiro, 20 de abril de 1942. — Diretores: Dr. Mario Ma-
chado Vieira. — Dr. Antonio Clovis de Souza Gomes. — J. Pereira
Ramos.

(N. 6.711 -- 20-4-42 -- 49$0 -- 3 'rezes)

Fiat Brasileira, S. A..
Convido os senhores acionistas a se reunirem em assembléia geral

ordinária, no dia 30 do corrente, àS 10 horas, no escritório desta So-
ciedade, à praça 15 de Novembro n. 20, 2.° andar, sala 201, afim de:

1.0, tomar conhecimento do balanço encerrado em 31 de dezembro
de 1941;

2.°, tomar conhecimento do parecer do conselho fiscal;
3.0, aprovar o balanço e contas e deliberarem a respeito;
4.0, eleger os membros da diretoria;
5P, eleger os membros do conselho fiscal e seus suplentes e fixar

a sua remuneração.
Para os efeitos da assembléia os possuidores de ações ficam avi-

sados que nos termos do art. 15, § 2.° dos estatutos, deverão, por
ocasião da assembléia, exibir as suas ações ou certificados de terem
sido depositadas na sede da Sociedade.

Rio de Janeiro, 20 de abril de 1942. — O diretor-geral, Dr. Gio-
vanni Chirighin.

(N. 6.714 — 20-4-42 — 67$3 — 3 vezes)

B. I. Moreira Soc. An. (Casa Bancária)
ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA

São convidados os Srs. acionistas a se reunirem em assembléia
geral ordinária, no dia 30 do corrente mês. às 13 horas na sede social
à rua General Câmara n. 21, afim de discutirem e deliberarem sobre
o balanço, relatório, contas e parecer do Conselho Fiscal, relativos ao
exercício de 1941, bem como para proceder-se à eleição da Diretoria.
Conselho Fiscal e seus suplentes.

Rio de Janeiro, 20 de abril de 1942. — Diretor-presidente, Rubem
de Ipanema Moreira.

(N. 6.715 — 20-4-42 — 45$9 — 3 vezes)

Mineração Aurífera Brasileira, S. A.
ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

Convidam-se os senhores acionistas a se reunirem em assemblera
geral extraordinária, na sede social, à. rua México n. 98, salas 808 e 809
(Edifício Minerva), no dia 30 de abril corrente, às 14 horas, afim de
deliberarem sobre:

a) Aumento de capital;
b) Reforma da Diretoria;
c) Eleição da Diretoria e do conselho fiscal;
d) Aprovação do contas da Diretoria, retificação da sua gestão

e do mandato exercido pelo conselho fiscal;
e) Sobre extinção do passivo;
f) Assuntos gerais;
Rio de Janeiro, 20 de abril de 1942. — João José de Macedo,

presidente.
(N. 6.716 — 20-4-42 — 67$3 — 3 vezes)

Comércio, Indústria e Representações Consórcio Paulista, S. A.
ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA

-São convidados os Srs. acionistas a se reunirem em assembléia
geral ordinária, no dia 30 de abril corrente, às 15 horas, na sede so-
cial, no largo' da Carioca n. 14, 2.0 andar, afim de examinarem, dis-
cutirem e deliberarem sobre o relatório da Diretoria, balanço e pa-
recer do Conselho Fiscal, referentes ao exercício de 1941, e, bem assim,
elegerem os membros do Conselho Fiscal e seus suplentes, para o
exercício de 1942.

Rio de Janeiro, 20 de abril de 1942. — Carlos Reilborn, presi-
dente — A. O. Bastos, diretor.

(N. 6.534 — 20-4-42 — 51$0 — 3 vezes)

Casa de Samle e Maternidade N. S. de Lourdes, S. A.
ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA

São convidados os senhores acionistas a se reunirem em assem-
bléia geral ordinária, no dia 30 de abril corrente, às 15 horas, na
séde da sociedade à. Avenida 28 de Setembro n. 222, para tomar
conhecimento e deliberar sobre o relatório da diretoria, balanço, con-
tas e parecer do Conselho Fiscal relativos ao exercício de 1941;
eleger os membros do Conselho Fiscal e 'Suplentes para o corrente
exercício; e tratar cio mais assuntos de interesse social.

Rio de Janeiro. 20 de abril de 1942. — Dr. Decio Menezes
Prata, diretor presidente.

,(N. 6.483— 22-1-1942 — 5260 — 3 vezes).
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Banco do Brasil, S. A.
CARTEIRA DE EXPORTAÇÃO E IMPORTAÇÁO

AVISO N. 14

DcclarMo de stocks de borracha

A Carteira de Exportação e Importação do Banco do Brasil, nos
termos das disposições dos ítecretos-leis ns. 3.547 de 22-8-41 e 4.221,
de 1-4-42, convida os senhores compradores de borracha domiciliados
na Capital da República e na do Estado de São Pau/o, representantes
ou não de firmas exportadoras do produto com sede no interior do
Pais, bem como todos os &Mentores de qualquer quantidade de borra-
cha, a prestarem a este !teira, dentro de cinco dias, a partir desta
data, as seguintes deelaraçõcs:

a) quais os "stocks" em seu poder e quais os contratos de compra
firmados com os exportadores e ainda dependentes de embarque nas
praças exportadoras;

b) quais os tipos e qualidade das borrachas referidas no item a,
c) quais os destinos que prk., tendem dar às borrachas adquiridas.
Carteira de Exportação e Importação do Banco do Brasil. Em

17-4-1942.

•	 COmpatihia Predial
Sede: Praça Eloriano ns. 31-39 — 2. 0 andar

ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA
SEGUNDA E ÚLT/MA CONVOCAÇÃO

Não tendo havido numero na primeira convocação, são convi-
dados os Srs. acionistas para se reunirem em assembléia geral ordi-
nária no dia 30 de abril corrente, às 16 horas, na sede social, afim de
tomarem conhecimento e deliberarem sobre o relatório da Diretoria,
Balanço, Contas de Lucros e Perdas e parecer do Conselho Fiscal, re-
lativos ao exercício social de 1941, o eleger os membros do Conselho
Fiscal e seus suplentes para o ano em curso.

Rio de Janeiro, 20 dc abril de 1942. — Oclavio da Rocha Miranda,
presidente .

(N. 6,721 — 20-4-42 — 67$3 — 3 vezes).

Empresa Industrial de Melhoramentos no Brasil, S. A.
ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA

PRIMEIRA CONVOCAÇÃO

São convidados os Srs. acionistas a se reunirem em assembleia
geral ordinária, na sede da empresa, à rua General Câmara n. 120,
1.0 andar, às 15 horas, no dia 28 do corrente, para deliberarem sobre
o relatório da diretoria, balanço geral, conta de lucros e perdas do
perlodo de 1 de janeiro de 1941 a 31 de dezembro de 1941, parecer do
Conselho Fiscal relativo ao mesmo período e eleger o Conselho Fiscal
e Seus suplentes para o exercício de 1942.

Rio de Janeiro, 20 de abril de 1942. — Socrates Mariani Bitten-
court, presidente. — Raroldo de Frontin Werneck, tesoureiro.

(N. 6.530 — 20-4-42 — 61$2 — 3 vezes)

S. A. Colonifício Gávea
EMPRÉSTIMO POR DEBÊNTURES

amorrrizaiçÃo
Foram no dia 14 do corrente adquiridos 250 debêntures de nú-

meros 2.151 a 2.250 — 2.401 a 3.465 — 4.466 a 4.530 e 9.817
à 5.836 — no valor de 50:000$0, ficando o empréstimo em reis
1 .500 :000$0.

Rio de Janeiro, 20 de abril de 1942. — Alfredo L. Ferreira Cha-
ves, diretor-presidente.

(N. 6.531 — 20-4-42 — 15$3).

Empresa de Cozinhas Americanas, S. A.
AVISO AOS SRS. SUBSCRITORES DO CAPITAL

Estando encerrada a subacrição do capital da Empresa de Cozi-
nhas Americanas S. A. na forma do art. 43 da Lei de Sociedades
Anónimas, por ações, convido os Senhores subscritores do ca-
pital, a comparecerem, em assembléia geral, no próximo dia 30 do
corrente, às 16 horas, à rua do Ouvidor 71 e 73, afim de deliberarem
.e aprovarem todos os atos já praticados e constituirein devidamente
a sociedade, praticando os deirmis atos previstos em lei.

Rio de, Janeiro, 20 de abril de 1942. — Dr. Camilo Altilio
incorporador e fundador.

(ai. 6.533 — 20-4-42 — 52$0 — 3 vezes).

Companhia Industrial Viação e Engenharia
ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA

São convidados os acionistas desta Companhia para se reunirem
em assembléia geral ordinária, no dia 30 do corrente, às 14 horas,
na sede social à rua 1.0 de Março n. 6, 9• 0 andar, sala 1, para to-
marem conhecimento e deliberarem sobre o relatório da Diretoria,
balanço, contas e parecer do Conselho Fiscal, tudo relativo ao exer-
cício de 1941, e bem assim eleger o Conselho Fiscal para 1942.

. Rio de Janeiro, 20 de abril de 1942. — Pela Companhia Indus-
trial Viação e Engenharia, Cypriano da Silveira, presidente.

0.718 — 20-4-42 — 45$9 — 3 vezes),

Ar Condicionado Airco-Moreira, S. A„
Avenida Rio Branco as. 107-9
ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA

São convidados os senhores acionistas a se reunirem em assem-
bléia geral ordinária, no dia 30 de abril próximo, às 14 horas, na sede
desta sociedade, à avenida Rio Branco os. 107-9, afim de deliberarem
sobre o seguinte:

a) Tomar conlweimento do relatório da diretoria, balanço de 31
de dezembro de 1941 e contas da sociedade;

h) Tomar conhecimento do parecer do conselho fiscal;
e) Deliberar sobre o resultado verificado em balanço;
d) Eleição do conselho fiscal e suplentes para o exercício de

1942.
Rio de Janeii . o, 20 de abril de 1042. — A Diretoria.

(N. 6.705 — 20-4-42 — 55$1 — 3 vezes)

Administradora Urbs, S. A.
São convidados os senhores acionistas para assembléias gerais,

ordinária e extraordinária, que se deverão realizar 110 dia 23 de abril
do corrente ano, respectivamente, à•s 13 e 15 /lotas, na sede da Com-
panhia, à rua do Rosário n. 129, 1. 0 andar.
. Na assembléia ordinária serão submetidos à aprovação o relató-

rio da Diretoria, balanços e contas referentes ao exercício de 1941 e
será feita eleição dos membros do Conselho Fiscal para o corrente
exercício.

Na assembléia extraordinária será submetida à discussão e apro-
vação a proposta da Diretoria referente às alterações a serem feitas
nos atuais estatutos, de acordo com as exigências do Departamento
Nacional de Indústria e Comércio.

Rio de Janeiro, 1 de abril de 1942. — Dr. Carlos Castriolo F.
Mello, diretor-presidente. — Alcides de Barros e Vasconcellos, dire-
tor-gerente. — Felippe Lamenha do Rego Barros, diretor tesoureiro.

(N. 5.729 — 20-4-42 — 69$4 — 3 vezes)

Sociedade Anônima Industrial e Imobiliária Santa Angela

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

São convidados os senhores acionistas da Sociedade Anónima In-
dustrial e Imobiliária Santa Ãngela, para se reunirem em assembléia
geral extraordinária, na sede da Sociedade, à avenida Rio Branco nú-
mero 20, 2.0 andar, às 15 (quinze) horas do dia 2 de maio próximo
futuro, afim de deliberarem sobre duas propostas concernentes, res-
pectivamente, à aquisição do apartamento n. 1.601, do Edifício Ca-
pareô, em construção à praia de Botafogo, e dos blocos A, B e C do
Edifivio Civitas, em construção à esquina da rua México com a avenida
Presidente Wilson, pelo preço e condições que a Diretoria julgar con-
venientes, ficando a mesma autorizada a outorgar hipotecas sobre os
imoveis adquiridos .e a celebrar convenções e assumir quaisquer com-
promissos, tendo em vista aquele objetivo.

Rio de Janeiro, 20 de abril de 1942. — Pela S. A. Industrial e
Imobiliária Santa Ângela, Pedro Brando, diretor-presidente.

(N. 6.706 -- 20-4-42	 65$3 -- 3 vezes)

Rádio Club do Brasil, S. A.

S S EM LÉ IA GlatAL EXTRAORDINÁRIA

São convidados os senhores acionistas a se reunirem em assem-
bléia geral, no dia 30 do corrente, às 17 horas, na sede social, à ave-
nida Rio Branco n. 181, 3.0 andar, Edifício Cineac Trianon, em pri-
meira convocação, afim de deliberarem:

e) Tomada de contas, do exercício de 1941;
b) Eleição da Diretoria, membros do Conselho Fiscal e seus Eu-.

plentes; e
e) Assuntos de ordem geral.
Rio de Janeiro, 20 de abril de 1942. — Pela Diretoria do Rádio

Clube do Brasil S. A., Daniel Borba, superintendente.
(N. 6.707 — 20-4-42 — 43$9 — 3 vezes)

Companhia Territorial da Ilha do Governador
Acham-se à disposição dos senhores acionistas, na sede social.

rua Camerino n. 82, 1.0, nesta cidade, os documentos a que se refere
o art. 99 do decreto-lei P. 2.627, de 26 de setembro de 1940. — Pela
Companhia Territorial da Ilha do Governador, A. Elisiario Barbosa.

(N. 6.708 — 20-1-42 — 17,3 — 2 vezes)

Companhia Cervejaria N'itória

coNvocaçÃo

Convidam-se os senhores acionistas da Companhia Cervejaria Vi-
tória, para a reunião da assembléia geral ordinária destinada à
aprovação das contas e do balanço do exercício de 1941 e eleição dos
membros do-Conselho Fiscal, que se realizará às 1-1 horas do dia 30
do corrente nnlg, no escritório da Sociedade à rua Teodoro da Silva
n. 167.

Itio de Janeiro, 20 de abril de 1942. — Jarba$ de Almeida da
Costa Ferreira, diretor-presidente.

(N. 6.394 — 20-4-42 — 450 — 3 vezes)
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Sociedade Anônima Imdbiliária "A Redentora"

ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA

São convidados os Srs. acionistas a se reunirem em Assembléia
ergl Ordinária, na sede social à rua Itamalho Ortigão n. 9, 2.° andar,

sala 4, às 15 horas do dia 29 do corrente, afim de tornarem conheci-
mento do Relatório da Diretoria, Balanço, Conta de Lucros e Perdas
e Parecer do Conselho Fiscal, referentes ao exercício de 1941, bem
assim elegerem os membros do Conselho Fiscal e seus suplentes para
o ano em curso.

Rio de Janeiro, 20 de abril de 1942. — Manoel Vieira da Costa
pelo, presidente. — Benedicto Ramos de Oliveira, gorente.

(N. 6.387 — 20-4-42 — 52$0 — 3 vezes).

Casa Leandro Martins — Moveis — S. A.

ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA

Convida-se os Srs. acionistas para se 'reunirem em Assembléia
Geral Ordinária, no dia 29 de abril de 1942, na sede da Sociedade, à
rua do Ouvidor n. 93, 1.° andar, às 10 horas da manhã, afim do de-
liberarem sobre o Relatório da Diretoria; parecer do Conselho Fiscal,
balanço e contas referentes ao exercício de 1941, eleição do Conselho
Fiscal e seus Suplentes para o exercício de 1942 e outros assuntos
de interesse da Sociedade. As ações ao portador deverão ser depo-
sitadas na sede da Sociedade, com antecedência de 5 dias.

Rio de Janeiro, 20 de abril de 1942. — Albino da Silva Bandeira,
presidente em exercício. — Nicolau Manier, diretor gerente. — Mau-
rice Nozieres, diretor _artístico.

(N. 6.390 — 20-4-42 — 58$1 — 3 vezes).

À Praça

Massames Rocha Couto Limitada comunica a esta e outras
praças do país com que transaciona, bem como a quem mais inte-
ressar possa, que, conforme alteração do seu contrato social já devi-
damente registada e arquivada no Departamento Nacional da Indús-
tria e Comércio, por despacho de 21 de março próximo passado, sob
o n. 152.996, se retirou da Sociedade o sócio-quotista Sr. Zelino Si-
mões Martlia, e foi o capital aumentado de 1.500:000$000 para reis
2.000:000$000, aumento esse realizado imediatamente.

Rio de Janeiro, 18 de março de 1942. — MasSames Rocha Couto
Limitada, A. de C. Barbosa, gerente.

Confirmo a declaração supra, no que diz respeito a mim, para
todos os fins e efeitos devidos. — Zelino Simões Manha.

Reconheço as firmas de A. de C. Barbosa e Zelino Simões Martha.
' Rio de Janeiro, 20 de abril de 1942. — Em testemunho (sinal
público) da verdade. — Homero Silva.

(N. 6.386 — 20-4-42 — 26$5) .

Sociedade -Anônima Nacional de Transportes Aéreos

ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA

São convidados os Srs. acionistas a se reunirem em Assembléia
'Geral Ordinária, dentro das normas estatutárias, às 15 horas do dia
30 do corrente, na sede social da Companhia, à avenida Rio Branco

12.0 andar, afim de tomarem conhecimento cio relatório da Di-
retoria, do parecer do Conselho Fiscal, do balanço e da demonstra-
ção de contas, relativas ao exercício findo de 1911, bem assim elege-
rem os membros do Conselho Fiscal e seus suplentes para o exercício
de 1912.

Acham-se à disposição dos Srs.. acionistas os documentos a que
se refere o artigo 99 do decreto-lei n. 2.627, de 26 de setembro do
1940.

Rio de Janeiro, 20 de abril de 1942. — O diretor tesoureiro, Fran-
cisco Dias Lacerda.

(N. 6.381 — 20-1-42 — 67$3 — 3 vezes).

S. A. de Perfumarias J. & E. Atkinson

Acham-se à disposição dos senhores acionistas, na sede social, à
rua Maxwell n. 460, nesta cidade, os documentos relativos ao ano so-
cial findo em 31 de dezembro de 1941, a que se refere o art. 99, do
decreto n. 2.627, de 26 de setembro de 1940.

Rio de Janeiro, 20 (le abril de 1912. — E. G. lanes. — A. C.
Ciceri. — G. McCabe, diretores.

(N. 6.399 — 20-4-42 — 11$2).

Indústrias Gráficas J. Lucena, S. A.

DIVIDENDO

Avisam-se os senhores acionistas de que a partir do dia 22 do
corrente, será efetuado na sede social à rua Mayrink Veiga n. 22, o
pagamento do dividendo referente ao exercício de 1941, à razão de
30$000 por ação.

Rio de Janeiro, 20 de abril de 1912. — João Lucena Ferreira,
diretor-presidente.

(N. 6.397 -- 20-4-42 -- 12$2).

Ar Condicionado Airco Moreira, Sociedade Anônima
ATA DA ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

São convidados os senhores acionistas a se reunirem em assem-
bléia geral extraordinária, na sede da sociedade, à avenida Rio Branco
ris. 107-109, 1.° andar, no dia 25 de abril de 1912, às 14 horas, afim
de deliberarem sobre as exigências do Registo do Comércio, feita no
processo de arquivamento de retificação dos estatutos, para enqua-
drar nos moldes do novo decreto-lei.

Rio de Janeiro, 17 de abril de 1942. — A Diretoria.
(N. 6.623-17-4-42-42$8-3 vezes)

Companhia de Expansão Territorial, S. A.
ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA

Segunda convocação
São convidados os Srs. acionistas a se reunirem em assembléia

geral ordinária, no dia 28 de abril de 1912, às 15 horas, na sede social
à rua Primeiro de Março n. 82, afim de tomarem conhecimento e
deliberarem sobre o relatório da diretoria, parecer do Conselho Fiscal,
balanço e contas relativas ao OXOVCÍCIO findo, bem 'como para proce-
derem a eleição dos membros do mesmo Conselho Fiscal seus Su-
plentes e eutros assuntos de interesse geral.

De conformidade com as disposições estatutárias as ações ao por-_
tador deverão Ser depositadas na caixa da Companhia até cinco dias
antes da assembléia.

Outrossim, estão à disposição dos Srs. acionistas os documentos
de que trata o art. 117 cio decreto n. 434 de julho de 1891.

Rio de Janeiro, 20 de abril de 1942. — A diretoria. Cia. de
Expansão Territorial. — (Assinatura ilegivel).

(N. 6.396 — 20-4-42 — 73$4 — 3 vezes).

S. A. de Perfumarias J. & E. ,Atkinson

ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRII‘

última convocação

São convidados os senhores acionistas a se reunirem em Assem-
bléia Geral Ordinária, às 14 horas do dia 28 de abril de 1912

'
 na sede

da Sociedade, à rua Maxwell n. 460, nesta cidade, afim de tomarem
conhecimento e deliberar sobre o relatório da Diretoria, balanço e
contas do exercício findo em 31 de dezembro de 1941, parecer do
Conselho Fiscal e eleições.

Rio de Janeiro, 20 de abril de 1912. — E. G. fones. — A. C.
Ciceri. — G. Ne Cabe, diretores.

(N. 6.400— 20-4-42 — 18$1).

• Declaração

Declaro que o meu certificado de 5.a série do Colégio Pedro II
se acha arquivado no Instituto La-Fayette.

Rio, 20 de abril de 1912. — Luiz Ramos de Almeida.
(N. 6.503 — 20-4-42 — 18$4 — 3 vezes).

Laboratórios Silva Araujo Rousse], S. A.

A Diretoria convida os senhores acionistas a se reunirem, em
Assembléia Geral Ordinária, no dia 28 de abril, p. vindouro, às 17
horas, na sede social, à rua 1.° de Março n. 9, 2.° andar, e comunica
que se acham à sua disposição os documentos que alude o artigo
99 do decreto-lei n. 2.627 de 1940.

Os titulares de ações ao portador deverão depositar os seus
títulos na sede social ou no Banco Boavista, desta cidade, até três
dias antes daquela data, para poderem tomar parte na Assembléia.

Os diretores. — Roger Guedon. — Zulfo de Freitas Nallmann. —
Dr. Virgillo Lucas.

(N. 6.506 — 20-4-42 — 20$1).

Casa Bancária Irmãos Lopes, S. A.

AVISO AOS ACIONISTAS

São convidados os Srs. acionistas a comparecerem no próximo
(lia 2Z do corrente, às 16 horas, na sede da Casa Bancaria Irmãos
Lopes S. A., pana assistirem a uma assembléia geral extraordinária
com a seguinte ordem do dia:

a) tomarem conhecimento da renúncia dos seguintes diretores
Fernando Costa Filho, diretor secretário. —
Ernani Luiz Franco, diretor gerente.
b) procederem à eleição para os cargos vagos.
Casa Bancaria Irmãos Lopes S. A. — Lou rival Lopes Ferreira,

diretor presidente.
(N. 6.508 — 20-4-42 — 19$1).

Companhia Carris Porto Alégrense

rumPreneÃo

No anúncio de convocação publicado no "Diário Oficial" do dia
17 do corrente, página 6.321, onde se lê: "Eugenio Gudin, diretor vi-
ce-presidente", leia-se — Eugenio Gudin, diretor presidente.

•
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Companhia Força o Luz de Patinha
ASShMELÉIA GERAL ORDINÁRIA

São convidados os senhores acionistas a se reunirem em assem-
bléia geral ordinária, no dia 30 do corrente mês, às 7 horas, na sede
da Companhia, à rua 1.° de Março ri. 31, 10 andar, afim de tomarem
conhecimento do relatório da diretoria, do parecer do conselho fiscal
e demais documentos relativos ao exercício encerrado em 31 de de-
zembro de 1911 e procederem a eleição do novo diretor técnico, do
conselho fiscal e seus-suplenfes.

Ficam suspensas as transferencias de ações, e os possuidores de
ações ao portador devem depositar, na caixa da Companhia até cinco
dias antes da realização dessa assembleia, as suas ações.

Rio de Janeiro, 20 de ;tbril de 1942. — A Ido Ferdioundo Maria
Pareto, diretor presidente. — Eng. Nono Crorelii, diretor tesoureiro.

. e.511 — 20-4-42 — 73$4 —3 vezes).

Companhia Brasileira Carbureto de Cálcio
As-EM BLEIA GERAL ORDINÁRIA

São convidados os senhores acionistas a se reunirem em assem-
bléia geral ordinária. no dia 30 do corrente mês, às 16 horas, na sede
da Companhia, à rua 1.0 de Março n. 31, 1.° andar, afim de tomarem
conhecimeeto do relatorie 'Ia diretoria, do parecer do conselho fiscal
e demais documentos relativos ao exercício encerrado em 31 de de-
zembro de 1941, e, em seguida, procederem a eleição do conselho
fiscal e seus suplentes.

Ficam suspensas as transferencias de ações até a realização 'lesse
reunião.

Rio de Janeiro, 20 de abril de 1912. — Mario (orlo Parei°, diretor
presidente. — Aldo Ferdinando Maria Pareto, diretor tesoureiro.

1N. e.e10 — 20-4-42 — 70$4 — 3 vezes).

Companhia Territorial Raiz da Serra da Tijuca, S. A.,
Estrada Velha da Tijuea n. 61 — Telefone 38-1131

A S44M IlLÉI A GERAL EXTRA ORDIN Á RIA

S ECiL'N DA coeesoceueÃo
Ficam convocados os senhores acionistas a se reunirem em As-

sembléia.Geral Extraordinária, às 16 horas do dia 29 do corrente, na
sede da Sociedade, à Estrada Velha da Tijuca, n. 61, afim de delibe-
rarem sobre os seguintes assuntos: o) tomar conhecimento da reu-
nião da diretoria: b) interesses gerais. — Pela Diretoria, Eliz,a de
Padeci Soares — Rio de Janeiro, 22 de abril do 491e.

(N. 6.518 — 20-4-42 — 52$0 —3 vezes).

Imobiliária Tijucamar, S. A.
São coneidados os acionistas para se reunirem em Assembléia

Geral Ordinária no dia 30 de abril corrente, às 14 horas, na sede so-
cial à rua 7 de Setembro n. 54, 1. 0 andar, afim de deliberarem sobre
o relatório, balanço e condas do exercfcio findo, respectivo parecer
do Conselho Fiscal, elegerem os fiscais e suplentes para o novo exer
cicio e fixarem os temerários da diretoria e dos ffscais. Rio de Ja-
neiro, 18 de abril de 1942. — Eugenio Leferre Junior, diretor ge-
rente.

(N. 6.525 — 20-4-42 — 39$8 —3 vezes).

Banco Mercantil do Rio de janeiro
Ficam suspensas as tranferências de ações deste Banco, de 27 a

30 do corrente, dia este para o qual foi convocada a Assembléia Geral
Ordinária deste ano.

Rio de janeiro. 20 de abril de 1942. — Agenor Barbosa, presi-
dente. — João Ribeiro Junior. diretor.

(N. 6.701 — 20-4-12 — 9$2).

Companhia Industrial Odeon
essembeilee cum, onneeeruA

2." e última convocação
Não tendo comparecido número legal de aeienietas liara a rea-

lização da J\ssembleia Geral Ordinária c(evo/eia para hoje, são no-
vamente, convidados os g re. acionistas para a segunda e ultima reu-
IttãO , que se efetu a rá à s 15 horas do dia 78 de abril corrente, na sede
da Companhia, à praça itel Mio Vargas ii. 2, Edifício Odeen, sala 1.201,
para exame e julgamento do relatório, aios e contas da diretoria e do
respectivo parecer do Conselho Fiscal, referente ao ano de 1941. Nes-
sa assembleia, proceder-se-á à eleição do Conselho Fiswal e seus 511-

plent es e à fixação dos honorários dos membros el'elivos do referido
Conselho.

Rio de Janeiro 20 de abril de 191e. — Eugenio flonold, — O.
Reis. — Luiz Honold

N. 6.717 -- 20-1-42 — 67$3 — 3 vezes).

Companhia Proprietária Nacional
ASSEMBLÉIA (ANAL ORDINÁRIA

Ficam convocados oe neionistas desta Companhia para se reuni-
rem em assembleia geral ordinária, na séde social, às 14 horas do
dia 30 do corrente, para tomarem conhecimento e deliberarem sobre
o relatório da Diretoria, balanço, contas e parecer do conselho fiscal
referentes ao exercício de 1911, assim como eleger o Conselho Fiscal
para 1942.

Rio de Janeiro, 20 de abril de 1912. — Companhia Proprietária
Nacional. — Washington B. R. Pereira, presidente.

(N. 6.484 — 22-4-1942 — 12$8 — 3 vezes).

Companhia ForçaA e Luz do Paran4
ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA

Primeira convocação
São convidados os senhores acionistas a se reunirem em assem;

Idéia geral ordinária, na sede da Companhia, à avenida Rio Branco
n. 137, 13.° andar, nesta Capital, às 16 horas do dia 29 de abril
de 1942, para deliberar sobre os seguintes assuntos: a) exame do re-
latório da Diretoria, balanço geral, demonstração da conta de lucros
e perdas e parecer do Conselho Fiscal relativos ao exercício de 1941;
b) eleição de 14~ Diretoria, Conselho Fiscal e suplentes para o exer-
cício de 1942; e) aplicação dos ares. 14 e 26 dos Estatutos Sociais.

Rio de ,Taneiro, Es de abril de 1942. — Eugenio Guilin, diretor
vice-presidente. — W. F. Routh, diretor-tesoureiro. — Maximo
Coimbro da Luz, diretor-secretário.

(N. 6,086 — 16-4-42 — 61$2 — 3 vezes)

Companhia Força e Luz Nordeste do Brasil
ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA

Primeira convocação
São convidados os senhores acionistas a se reunirem em assem-

bléia geral ordioária, na sede da Companhia, à avenida Rio Branco
n. 137, 13P andar, ne cda Capital, às 13 horas do dia 29 de abril
de 1942, para deliberar sobre os seguintes assuntos: a) exame do re-
latenio da Diretoria, balanço geral, demonstração da conta de lucros
A perdas e parecer do Conselho Fiscal relativos ao exercício de 1941;
b) eleição de neva Diretoria, Conselho Fiscal e suplentes para o exer-
cício de 1942; c) aplivaeão tios arts. 14, 26 e 28 dos Estatutos Sociais.

Rio de Janeiro, 15 de. abril de 1942. — Engenio Gudin, diretor
vice-presidente. — W. F. Routh, diretor-tesoureiro. — J. M. Fer-
nandes, d i retor-secretário

(N. 6.087 — 16-4-4:2 — 61$2 — 3 'vezes)

Companhia Força e Luz Carioba
A SsEMISLÉIA GERAL ORDINÁRIA

Primeira convocação
São convidados os senhores acionistas a se reunirem em assem-

bléia geral ordinária, na sede da Companhia, à avenida Rio Branco
n. -137, 13.° andar, nesta Capital, às 17 horas do dia 28 de abril
de 1942. para deliberar sobre os seguintes assuntos: a) exame do re-
latório da Diretoria, balanço geral, demonstração da conta de lucros
e perdas e parecer do Conselho Fiscal relativos ao exercício de /Ou;
b) eleição de nova Diretoria,, Conselho Fiscal e suplentes para o exer-
cício de 1942; e) aplicação dos arts. 14, 26 e 28 dos Estatutos Sociais.

Rio de Janeiro, .15 de abril de 1942. — Cesnr Robalo, dirPtOT
Vice-presidente — 117 . Roulh, direi or-t esoureiro — J. M. Fer-
?imoles, diretoe-secreterio.

(N. 6.088 — 16-4-42 — 61$2 — 3 vezes)

Companhia Força e Luz de Brotas
ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA

Primeira convocação
São convidados os senhores acionistas a se reunirem em assem-

bleia geral ordinária, na sede da Companhia, à avenida Rio 13ranco
n. 1:17. 13.° andar, nesta Capital, às te horas do dia 28 de abril
de 1942, para deliberar sobre os seguintes assuntos: a) exame do re-
latório da Diretoria, balanço geral, demonstração da conta de lucros
e perdas e parecer lio Conselho Fiscal relativos ao exercício de 1941;
b) eleieão de nova Diretoria, Conselho _Fiscal e suplentes para o exer-
cício de .1942; e) aplicaçeo dos arts. 11, 26 e 28 dos Estatutos Sociais.

Ri, ui Jeneire, IS de abril de 1912. — Cesar Rabella. diretor
ye. e-presidente.	 w	 Roulh, diretor-tesoureiro. — J. H. Fer-
lmmles,	 rotário .

N. 6.089 — 16-1-12 — 61$2 — 3 Nozes)

Indústrias Reunidas do Cóco A. Tourinho, S. A.
.v--;sENI .111, -ÉIA GERAL 01114NAltlA

S --10 com I ICallOS is SenhOrt'S acionistas para a assembleia geral
ordinária. a 2ealizar-se no dia 30 do rorrente, ás 10 'horas da vuanhã,
na sede social ii avenida Rio Brawo n. 128. 15. 0 andar, sala 1.e1.5,
pave os fios i.los anis. 98	 102	 lo th ,c re to - lei n, e.e27.

Rio Ite Janeiro, 18 de abril de 1917 — Alrora 'lourinho, ofivetor-
presidente.

N. 6.048	 18-4-42	 39$8	 3' eis'

Empresa Construtora Humberto llenescal, S. A.
AssEMBEÉIA GERAL ORDINAIDA

São coo lados os Srs leionistas a se retinirem +111 Assentliti,ia
Geral ordinária, na sede da Empresa, à rua I.° de Março. e. 1;13.0
andar, nesta repilal. às 11 horee, ole dia :30 de abril de 1942 para
deliberar sobre o Relatório (ta Diretoria, balanço, demonstração
Conta de Lucros e Perdas e Parecer ilo (.:onsellio Fiscal, relativos ao
exercício findo em et de dezembro de 1911, bern como pr oc e d e r à
eleição dos membros do Conselho Fiscal para o exercício de 1942.

Rio mie Janeiro. 18 de abril de 1947. — Arthur Cumplidu de
S'anCAnna, presidente. — Humberto J. Menescol, diretor.

(N. 6.458— 18-1-42 — 55$1 —3 vezes)
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Empresa de Melhoramentos Urbanos de Paranaguá, S. A.
ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA

Primeira convocação
São convidados os senhores acionistas a se reunirem ern assem-

bléia geral ordinária, na sede da Companhia, à avenida Rio Branco
n. 137, 13.° andar, nesta Capital, às 16,30 horas do dia 20 de abril
de 1942, para deliberar sobre os seguintes assuntos: a) exame do re-
latório da Diretoria, balanço geral, demonstração da conta de lucros
e perdas e parecer do Conselho Fiscal relativos ao exercício de 19-11;
b) eleição de nova Diretoria, Conselho Fiscal e suplentes para o exer-
cício de 1942; c) aplicação do art. 26 dos Estatutos Sociais.

Rio de Janeiro, 15 de abril do 1942. — Horacio Penido Monteiro,
diretor-presidente. — IV. F. Routh, diretor-tesoureiro. — J. M.
Fernandes, diretor-secretário.

(N. 6.079 — 16-4-42 — 61$2 — 3 vezes)

Companhia Tração, Luz e Força de Florianópolis
ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA

Primeira convocação
São convidados os senhores acionistas a se reunirem em assem-

bléia geral ordinária, na sede da Companhia, à avenida Rio Branco
n. 137, 13.° andar, nesta Capital, às 17 horas do dia 29 de abril
de 1942, para deliberar sobre os seguintes assuntos: a) exame do re-
latório da Diretoria, balanço geral, demonstração da conta de lucros
e perdas e parecer do Conselho Fiscal relativos ao exercício de 1941;
b) eleição do nova Diretoria, Conselho Fiscal e suplentes para o exer-
cício de 1942; c) aplicação do art. 26 dos Estatutos Sociais.

Rio de Janeiro, 15 de abril de 1912. — floreteio Penido Monteiro,
diretor-presidente. — W. F. Routh, diretor-tesoureiro. — J. M.
Fernandes, diretor-secretário.

(N. 6.080 — 16-4-42 — 61$2 — 3 vezes)

Çompanlhia Central Brasileira de Força Elétrica
ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA

Primeira convocação
São convidados os senhores acionistas a se reunirem em assem-

bléia geral ordinária, na sede da Companhia, à avenida Rio Branco
n. 137, 13.° andar, nesta Capital, às 14,30 horas do dia 29 de abril
do 1942, para deliberar sobre os seguintes assuntos: a) exame do re-
latório da Diretoria, balanço geral, demonstração da conta de lucros
e perdas e parecer do Conselho Fiscal relativos ao exercício de 1941;
b) eleição de nova Diretoria, Conselho Fiscal e suplentes - para o exer-
eido de 1942; c) aplicação dos arts. 14 o 26 dos Estatutos Sociais.

Rio de Janeiro, 15 de abril de 1942. — Cesar Rabello, diretor
vice-presidente. — Grant O. Hylander, diretor-tesoureiro. — Mario
Gama, diretor-comercial.

(N..6.083 — 16-4-42 — 61$2 — 3 vezes)

Empresa Elétrica de Amparo, S. A.
ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA

Primeira convocação
São convidados os senhores acionistas a se reunirem em Assem-

bléia Geral Ordinária, na sede da Companhia, à Avenida Rio Branco
n. 137, 13.° andar, nesta Capital, às 10 horas do dia 29 de abril de 1942,
para deliberar sobre os seguintes assuntos: a) exame do relatório
da Diretoria, balanço geral, demonstração da conta de lucros o perdas
e parecer do Conselho Fiscal relativos ao exercício de 1941; b) elei-
ção de nova Diretoria. Conselho Fiscal e suplentes para o exercício
de 1942; c) aplicação dos arts. 14, 26 o 28 dos Estatutos Sociais.

Rio do Janeiro, 15 de abril de 1942. — Cesar Rabello, diretor-
vice-presidente. — W. F. Routh, diretor-tesoureiro. — J. N. Fer-
nandes, diretor-secretário.

(N. 6.255 — 16-4-42 — 642 — 3 vezes).
Companhia Melhoramentos de Batatais

ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA

Primeira convocação
São convidados os senhores acionistas a se reunirem em assem-

bléia geral ordinária, na sede da Companhia, à avenida Rio Branco
n. 137, 13.° andar, nesta Capital, às '15,30 horas do dia 28 de abril
de 1942, para deliberar sobre os seguintes assuntos: a) exame do re-
latório da Diretoria, balanço geral, demonstração .da conta de luci os
e perdas e parecer do Conselho Fiscal relativos ao exercício de 1941;
b) eleição de nova Diretoria. Conselho Fiscal e suplentes para o exer-
cício de 1942; c) aplicação do art. 26 dos Estatutos Sociais.

Rio do Janeiro, 15 de abril de 1942. — Horacio Penido Monteiro,
diretor-presidente. — Grant O. Hylander, diretor-tesoureiro. — J.

. Fernandes, diretor-secretário.
(N. 6.081 — 16-4-42 — 61$2 — 3 vezes)

Companhia de Terras e Lavoura

ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA

Primeira convocação

São convidados os senhores acionistas a so reunirem em assem-
bléia geral ordinária, na sede da Companhia, à avenida Rio Branco
n. 137, 13.0 andar, nesta Capital, às 10,30 horas do dia 30 de abril
de 1912, para deliberar sobre os se guintes assuntos: a) exame do re-
latório da Diretoria, balanço geral, demonstração da conta de lucros
e perdas .e parecer do Conselho Fiscal relativos ao exercício de 1911;
b) eleição de nova Diretoria. Conselho Fiscal e suplentes para o exer-
cício de 1912; c) aplicação do art. 26 dos Estatutos Sociais.

Rio de Janeiro, 15 de abril de 1942. — "brado Penido Monteiro,
diretor-presidente. — Jeffrey Gruber, diretor-tesoureiro. — Raul
Chaves, diretor-secretário.

(N. 6.082 — 16-4-42 — 61$2 — 3 vezes)
•
Companhia Calçado Bordallo, S. A.
ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

Ratificando e retificando, em observância ao que preceitua o
art. 173 e seu parágrafo único, do decreto-lei n. 2.627 de 26-9-40,
o anúncio de convocação da assembléia geral extraordinária a se
reunir em 27 do corrente mês de abril, na sede social, à rua do
Núncio, 61, às 13 horas, publicado no Didrio Oficial do 18 o Jornal
do Comércio de 17 e 18, do corrente mês, afim dos senhores acio-
nistas tomarem conhecimento e deliberarem sobre - a •desapropriação
dos prédios ns. 47, 61 e 63 da rua do Núncio, já feita pela Prefei-
tura Municipal do Distrito Federal, por decreto n..7.061, de 31 de
julho de 1911, publicado na Secção II do Didrio Oficial de 20 de de-
zembro do mesmo ano, os diretores desta Companhia, Srs, Belmiro
Mendes de Vasconcellos, Armando Augusto Bordallo, Augusto Con-
rado Bordallo e Antonio Bordallo, comunicam aos senhores acionistas
que a assembléia geral extraordinária se reunirá no próximo dia
2 de maio, no mesmo local, dia e hora e para tratar do mesmo assunto
que deu motivo ao anúncio em questão.

Rio de Janeiro, 18 de abril de 1942. — Belmiro Mendes de l'as-
conceitos, Armando Augusto Bordallo, Augusto Cornudo Bodallo, An-
tonio Bodallo, diretores.

(N. 6.642— 18-4-42 — 57$1 —3 vezes)

Companhia Linha Circular de Carris da Baia
ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA

Primeira convocação
São convidados os senhores acionistas a se reunirem em assem-

bléia geral ordinária, na sede da Companhia, à avenida Rio Branco
n. 137, 13.0 andar, nesta Capital, às 14,00 horas do dia 29 do abril
de 1942, para deliberar sobre os seguintes assuntos: a) exame do re-
latório da Diretoria, balanço geral, demonstração da conta de lucros
e perdas e parecer do Conselho Fiscal relativos ao exercício de 1941;
b) eleição do nova Diretoria, Conselho Fiscal e suplentes para-o exer-
cício de 1942; c) aplicação dos arts. 14 o 26 dos Estatutos Sociais.

Rio de Janeiro, 15 de abril de 1942. — Eugenio Gudin, diretor
vice-presidente. — Grant O. Hylander, diretor-tesoureiro. — Maximo
Coimbra da Luz, diretor-secretário.

(„N. 6.084 — 16-4-42 — 61$2 — 3 vezes)

Companhia Carris Porto Alegrense

ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA

Primeira convocação

São convidados os senhores acionistas a se reunirem em assem-
bléia geral ordinária, na sede da Companhia, à avenida Rio Branco
n. 137, . 13.0 andar, nesta Capital, às 15 horas do dia 30 de abril
de 1942, para deliberar sobre os seguintes assuntos: a) exame do re-
latório da Diretoria, balanço geral, demonstração da conta de lucros
e perdas e parecer do Conselho Fiscal relativos ao exercício de 1941;
b) eleição de nova Diretoria, Conselho Fiscal e suplentes para o exer-
cício do 1942; c) aplicação dos arts. 14 e 26 dos Estatutos Sociais.

Rio de Janeiro, 15 de abril de 1942. — Eugenio Gudin, diretor
vice-presidente. — Grant O. Hylander, diretor-tesoureiro, — Maximo
Coimbra da Luz, diretor-secretário.

(N. 6.085 — 16-4-42 — 61$2 — 3 vezes)

Construtora Federal, S. A.

ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA

São convidados os senhores acionistas a se reunirem em Assem-
bléia Geral Ordinária, em 29 de abril do corrente ano, às quinze
horas, na sede da Sociedade, à Avenida Rio Branco, n. 108, 90 pavi-
mento, para deliberar sobre o Relatório da Diretoria, o balanço, a
conta de lucros e perdas e o parecer do Conselho Fiscal, relativos ao
exercício de 1941, bem como para proceder a eleição dos membros do
Conselho Fiscal.

Rio de Janeiro, 18 de abril de 1942. — Arthur Cumplido de
Sant'Anna, diretor-presidente. — Humberto ZIenescal, diretor.

(N. 6.457 — 18-4-42 — 55$1 —3 vezes)

S. A. Indústrias Reunidas Tingilá de Malharia
Acham-se à disposiecio dos Srs. acionistas, na sede desta socieda-

de, à rua Dr. Sá Freire n. 288. os documentos de que trata o artigo
99, do decreto-lei n. 2.027, de 26 de setembro de 1910.

Rio de Janeiro, 31 de março de 1942. — II. Eschweiler, diretor-
presidente.

(N. 6.614 — 18-4-42 — 2415 — 3 vezes)
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Casa Mayrink Veiga, S.
ASSEM BLI:LA GERAL orirma.kain

Primeira convocação
Ficam os Srs. acionistas da Casa Mayrink Veiga S. A., convocados

Para a Assembléia Geral Gistinária, a- se realizar no próximo dia 30
de abril coerente. às 1 lioraa ea sede à rua Mayriniz Veiga lis. 17 a 21,
e &liberarem sobre a aprovação (ai não do Relatório e Contas da Di-
retoria, Balanço do exercício de 1911, respectiva demonstração de lu-
cros e perdas e parecei do coosellio Fiscal e bem aesim elegerem o
novo Conselho Fiscal e ,:ees eonlentes para o exercício de 1942..

Rio de Janeiro, 18 de	 iii le 1912. — A. Magrinle Veiga. —
,Wolter G. Morrissg.

(N. 6.632 — 17-1-42 — 58$1 —3 vezes).

Empresa Força e Luz de Ribeirão Preto, S. A.;
ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA

Primeira conameação

São convidados os senhores acionistas a se reunirem em assem-
bléia geral ordinária, na sede da Companhia, à Avenida Rio Branco
n. 137, 13.0 andar, nesta Capital, às 9 1/%2 horas do dia 28 de abril
do 1942, para deliberar sobre os seguintes assuntos: a) exame do
relatório da Diretoria, Mano geral. demonstração da conta de lucros
e perdas e parecer do Conselho Fiscal relativos ao exercício de 1941;
b) eleição de nova Diretoria. Conselho Fiscal e suplentes para o
exercício de 194.2; e) aplicação dos arls. 14 e 26 dos estatutos
sociais.

Rio de Janeiro, 15 de abril de 1912. — Cesar Rabello, diretor
vice-presidente. — W. F. Routh, diretor-tesoureiro. — J. M.
Fernandes, diretor-secretário.

(N. 6.100— 16-4-42 — 61$2 —3 vezes).

Cia. Industrial Comercial e Agrícola
ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA

Convidam-se os Srs. acionistas a se reunirem oro assembléia ge-
ral ordinária a realizar-se no dia 23 do corrente mês. às 15 horas, na
sede da Companhia à rua Primeiro de Março n. 6, 9.° andar,. sala 6,
afim de tomarem conhecimento e delibecaren1 sobre o Relatório, Ba-
lanço e contas da Diretoria e Parecer do Conselho Fiscal, referen-
tes ao ano de 1941, bem como elegerem os diretores, para o triênio
de 1942 a 1911 e Conselho Fiscal e suplentes para o exercício de 1942.

Rio do Janeiro, 10 de abril de 1912. — R. O. de Castro Maga e
Cesar de Mello e Cunha, diretores.

(N. 6.201 — 11-1-42 — 55$1 — 3 vezes)

Com panhia Força e Luz de Minas Gerais

ASSEM bLÉIA GERAL ORDE.,,TARIA

primeira convocação

São convidados os senhores acionistas a se reunirem em assem-
bléia geral ordinária, na sede da Companhia, à avenida Rio Branco
n. 137, 13.0 andar, nesta Capital, às 15,30 horas do dia 29 de abril
do 1912, para deliberar sobre os seguintes assuntos: a) exame do re-
latório da Diretoria, balanço geral, demonstração da conta do lucros
e perdas e parecer do Conselho Fiscal relativos ao exercício de 1941;
b) eleição de nova Diretoria, Conselho Fiscal e suplentes para o exer-
cício de 1912; c) apliericao doe arts. 14. 26 e 29 dos Estatutos Sociais.

Rio de Janeiro, V) (ie abril de 19:12. — CCSM` Rabello, diretor
vice-presidente. — Grau! O. Hylander, diretor-tesoureiro. — J. N.
Fernundes, diretor-seeret avio.

(N. 6.078 — 16-4-12 — 61$2 — 3 vezes)

Companhia Industrial Gemeli
ASSFAIBLÉTA GERAL ORDINÁRIA

Ficam convidados os senhores acionistas para se reunirem em
assembléia geral ordi riá Eia, no dia 30 do corrente, às 14 horas, na
sede da Companhia à rua da Alfrindega n. 21, 4.0 andar, afim de to-
marem conhecimento e deliberarem sobre o relatório da Diretoria,
balanço, contas e parecer do Conselho Fiscal, relativos ao exercício
de 1911, e bem assim eleger o Conselho Fiscal para 1912.

Rio de Janeiro, 18 de abril de 1912. — Augusto V. Corsino, pre-
sidente.

(N. 6.455 — 18-4-42 — 52$0 — 3 vezes)

Imobiliária Globo, S. A.
ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA

São convidados os senhores acionistas a se reunirem em assem-
bléia geral ordinária, às 15 horas do dia 30 do mês corrente, na sede
da Companhia à rua do Itnsario n. 158, sala, 401, afim de tomarem
conhecimento do relatório da Diretoria, balanço, contas e parecer do
Conselho -Fiscal, relativos ao ano de 1941, bem como elegerem a nova
Diretoria para o biênio 1917-1943 e os membros efetivos e suplentes
do Conselho Fiscal para o exercício de 194.2.

Rio de Janeiro, 10 de abril de 1942. — Mario Rabello d'Oliveira.
— Antonio Santana Mendes, diretores.

(N. 6.615 — 174-42 — 49$0 — 3 vezes)

Empresa de Eletricidade de Araraquara, S. A.
ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA

Primeira convocação

São convidades os serhores acionistas a se reunirem em assem-
bléia geral ordinária, na sede da Companhia, à Avenida Rio Branco
n. 137, 13.0 andar, nesta Capital, às 14 horas do dia 28 de abril
de 1912, para deliberar sobre os seguintes assuntos: a) exame da
relatório da Diretoria, 1,alanço geral, demonstração da conta de lucros
e perdas e parecer do Conselho Fiscal relativos ao exercício de 1911;
b) eleieão de nova Diretoria, Conselho Fiscal e suplentes para o
exercício de 1912; e) aplicação dos arte.' 14 e 26 dos estatutos
sociais.

Rio de Janeiro, 15 de abril de 1912. — Cesar Italicilo, diretor
vice-presidente, — W. F. Routh, diretor-tesoureiro. — J. M.
Fernandes, direlor-seerelírin.

(N. 6.005— 16-4-12 — 61$2 —3 vezes).

Empresa Elétrica Orion de Barrelos, S. A.
ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA

Primeira convocação

São convidados os senhores acionistas a se reunirem em assem-
Idéia geral ordinária, na sede da Companhia. à Avenida Rio Branco
ri. 137, 13.0 andar, nesta Capital, às 11 horas do dia 28 de abril
de 1942, para deliberar sobre os seguintes assuntos: a) exame do
relatório da Diretoria, balanço geral, demonstração da conta de lucros
e perdas e parecer do Conselho Fiscal relativos ao exereicio de 1911;
b) eleição de nova Diretoria, Conselho Fiscal e suplentes para o
exercício de 1912; e) aplicação dos arts. 14 e 26 dos estatutos
sociais.

Rio de Janeiro, 15 de abril de 1912. — Cesar Rabello, diretor
vice-presidente. — 1V. Roulh, diretor-tesoureiro. — J. M.
Fernandes, diretor-sei-rei á rio.

(N. 6.097— 16-4-42 — 61$2 —3 vezes).

Companhia Franeana de Eletricidade
ASSRMBLEIA GERAL ORDINÁRIA

Primeira convocação

São convidados os senhores acionistas a se retinirem cru assem-
bléia geral ordinária, na sede da Companhia, à Avenida Rio Branco
ri. 137, 13.° andar, nesta Capital, às 14 1/2 horas do dia 28 de abril
de 1912, para deliberar sobre os seguintes assuntos: a) exame do
relatório da Diretoria, balanço geral, demonstração da conta de lucros
e perdas e parecer do Conselho Fiscal relativos ao exercício de 1911;
b) eleição de nova Diretoria, Conselho Fiscal e suplentes para o
exercício de 1012; e) aplicação dos arts. 14 e 26 dcs estatutos
sociais.

ltio de Janeiro, 15 de abril cio 1912. — Cesar Italiano, diretor
vice-presidente, — 1V. F. Routh, diretor-tesoureiro. — J. AI.
Perna ides, diretor-secretário.

(N. 6.098 — 16-4-12 — 61$2 — 3 vezes).

Companhia Central Elétrica de Icem

ASsEMBLEIA GERAL OnDIN ÁRIA

Primeira convocação

São convidados os senhores acionistas a se reunirem em assem-
bléia geral ordinária, na sede da Companhia. à Avenida Rio Branco
n. 137, 13.° andar, nesta Capital, às 10 1/2 horas do dia 28 de abril
de 1042, para deliberar sobre os seguintes assuntos: a) exame do
relatório da Diretoria, balanço geral, demonstração da conta de Meros
e perdas e parecer do Conselho Fiscal relativos ao exercicio de 1911;
b) eleição de nova Diretoria, Conselho Fiscal e suprentes para o
exercício de 1912; e) aplicação dos arte. 14 e 26 dos estatutos
sociais.

Rio de Janeiro, 15 de abril de 1912. — Cesar Rabeilo, diretor
vice-presidente. -- 3 .17 . F. Routh, diretor-tesoureiro. — J. M.
Fernandes, dircl.or-ecrelário.

(N. 6.099 — 16-1-42 — 61$2 — 3 vezes).

Notificação
Pelo presente fica notificado o Sr. Didimo Alves Pereira, ope-

rário, portador da carteira profissional n. 31.740 da série 1. 3, resi-
dente à rua São Carlos n. 41, nesta Capital. que desde o dia 24 de
março do corrente ano não comparece ao serviço, nem justifica os
motivos por que deixa de comparecer, a vir reassumir as suas fun-
ções até o dia 24 do corrente, sob pena de considerarmos sua an-
séncia como abandono do emprego, desobrigando-nos assim de qual-
quer responsabilidade decorrente dessa sua falta.

Rio de Janeiro, 16 de abril de 1912. — Robalinho (C. Cia. — Rua
Marquês de Sapucai n. 177.

Reconheço a firma de Robalinho ,a Cia. — Luiz II. da Costa

Rio, 16 de abril de 1942. — Em testemunho (sinal público) da
verdade. — José de Queira: Lima.

(N. 6.415 — 16-4-42 — 46$9 — 3 vezes).
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Companhia Imobiliária Nacional

ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA

São convidados os senhores acionistas a se reunirem em assem-
bléia geral ordinária, na sede desta companhia à rua da Quitanda
143 térreo, às. 15 horas do dia 30 do corrente mês, afim de tornarem
conhecimento e deliberarem sobre o relatório da Diretoria, balanços,
contas e parecer do Conselho Fiscal, referentes ao exercido de 1941,
assim como procederem à eleição dos membros e suplentes do Conse-
lho Fiscal para -o corrente exercício.

Rio de Janeiro, 18 de abril do 1942. — José Pires e Albuquerque,
diretor-gerente.	

(N. 6.332 — 17-4-42 — 58$1 — 3 vezes).

Sociedade Anônima Imobiliária "Marquês de Olinda"

Rua Bambina n. 82 — Rio de Janeiro

Banco do Comércio, S. A.
ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA

2.a convocação
Por não ter comparecido número suficiente de senhores acionis-

tas para constituir-se a assembléia geral ordinária, convocada para
hoje, convido-os novamente a se reunirem no dia 23 do corrente, As
15,30 horas, na sede social, à rua General Câmara n. 8, devendo a as-
sembléia aprovar as contas do ano de mil e novecentos e quarenta e
um o eleger o Conselho Fiscal, seus suplentes e deliberar sobre o preen-
chimento de vagas no Conselho de Administração.

De acordo com os estatutos, os proprietários de ações ao portador
deverão depositá-las, pelo menos cinco dias antes da reunião, neste
Banco ou em outro desta Capital, para que nesta Lambem tenham par-
ticipação.

Rio de Janeiro, 15 de abril de 1912. — Cincinato Cesar da Silva
Braga, diretor-presidente.

(N. 6.404 — 16-4-12 — 73$4 — 3 vezes)

Silo convidados os Srs. acionistas a se reunirem em Assembléia
Geral Ordinária no dia 25 de abril de 1942, às 16 horas, na sede so-
cial, à rua Bambina n. 82, nesta cidade, afim de tomarem conheci-
mento e deliberarem sobre o relatório da Diretoria, balanço, contas
e parecer do Conselho Fiscal, relativos ao exercício findo em 31 de
dezembro de 1941, e procederem à eleição do mesmo Conselho e seus
suplentes para o exercício de 1942.

Acham-se desde já à disposição dos Srs. acionistas, na sede da
Sociedade, os documentos de que trata o art. 99 do decreto-lei nú-
mero 2.627, de 26 de setembro de 1940.

Rio de Janeiro, 24 de março de 1942. — Dr. Alberto Burle de Fi-
gueiredo, diretor-presidente. — João Gonçalves da Rocha Castro, di-
retor-gerente.

(N. 6.446 — 18-1-42 — 3687 — 2 ezes)

Companhia de Terras e Urbanismo

ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA

São convidados os senhores acionistas a se reunirem em assem-
bléia geral ordinária DO dia 30 de abril corrente, às 16 horas, na
sede social, à rua Beneditinos ri. 7 (2. 0) para deliberarem sobre a
aprovação das contas da Diretoria, parecer do Conselho Fiscal e ba-
lanço encerrado em 31 de dezembro de 1941, e bem assim elegerem os
membros do Conselho Fiscal para o exercício de 1-942 - e fixarem a
sua remuneração.

Rio de Janeiro, 18 de abril de 1942. — Marcel Bouilloux Lafont,
presidente. -

(N. 6.418 — 18-4-42 — 52$0 — 3 vezes)

Companhia Imobiliária Financeira Americana, S. A.

ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA

Ficam convidados os senhores acionistas para se reunirem em
assembléia geral ordinária na sede social, à, rua da Alfândega n. 21,
às 15 horas do dia 27 do .corrente, afim de tomarem as contas da Di-
retoria, examinarem, discutirem e deliberarem sobre o relatório, ba-
lanço e parecer do Conselho Fiscal, referentes ao exercício findo em
31 de devembro de 1941 e procederem à eleição da Diretoria e do Con-
selho Fiscal e bem assim fixarem remuneração cio mesmb.

Mario da Fonseca Guiam anões, presidente.
(N. 6.339 — 17-1-42 — 58$1 — 3 vezes).

Companhia Brasileira de Cinemas

ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA
4

São convidados os senhores acionistas a Se reunirem em assem-
bléia geral ordinária, na sede da sociedade, à praça Getulio Vargas
n. 2, 5.° andar, sala 522, no próximo dia 30 de abril corrente, às
15 horas, afim de tomarem conhecimento e deliberarem sobre o re-
latório da diretoria, balanço, conta de lucros e perdas e parecer do
Conselho Fiscal, relativos ao exercício findo em 31 de dezembro de
1941, e, bem assim, elegerem os membros do Conselho Fiscal e seus
suplentes para o exercício de 1942.

Rio de Janeiro, 18 de abril de 1912. — Luiz Severiano,Ribeiro,
presidente.

(N. 6.292 — 18-4-42 — 55$1 — 3 vezes)

Alfa Exportadora e Importadora, S. A.

ASSEM BLÉ IA GERAL EXTRAORDINÁRIA

Ficam os senhores acionistas convocados para a assembléia geral
extraordinária a realizar-se em 30 do abril de 1912, às 15 horas, na
sede social da Companhia, à avenida Rio Branco n. 9, 3.° andar, 'afim
de deliberar sobre uma proposta da Diretoria sobre aumento do ca-
pital.

Rio de Janeiro, 17 de abril de 1912. — A Diretoria.
(N. 6.609 — 18-4-42 — 36$7 — 3 vezes)

Companhia Imobiliária Paysandá
ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA

Ficam convidados os acionistas desta Companhia para se reuni-
rem em assembléia geral ordinária, na sede social, à . rua da Alfân-
dega, 21-4.0 andar, no dia 31 do corrente às 16 horas, para tornarem
conhecimento e deliberarem sobre o relatório da Diretoria, balanço,
contas o parecer do Conselho Fiscal referentes ao exercício do 1941,
e bem assim eleger os -membros do Conselho Fiscal o suplentes para
o exercício de 1912.

Rio de Janeiro, 18 de abril de 1942. — Augusto V. Corsino,
diretor.

(N. 6.451— 18-1-12 — 52$2 —3 vezes)

Companhia Construtora Pederneiras, S. A.
Dividendos

Ficam avisados os senhores acionistas que a partir do dia 18 de
abril de 1942, das 13 às 15 horas, na sede da Companhia à avenida
Graça Aranha n. 226, 5. 0 . pavimento, serão pagos os dividendos ,do
exercício de 1911, a razão de 10%.

Rio de Janeiro, 17 de abril de 1942. — A Diretoria: Eduardo
V. Pederneiras, presidente. —Sergio de Seixas Corrêa. — Alvaro !Jura
da Silva, diretores.

(N. 6.353	 17-4-42 -- 39$8 -- 3 vezes)

Participações e Incorporações, S. A.
(Companhia Brasileira Financeira & Imobiliária)

ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA
São convidados os Senhores Acionistas a se reunirem em assem-

bléia Geral Ordinária no dia 29 de abril corrente às 10 horas, na sede
social, à rua Beneditinos n. 7, 2.° andar, para deliberarem sobre a
aprovação das contas da Diretoria, parecer do Conselho Fiscal- , e ba-
lanço encerrado em 31 de dezembro cie 1911, e bem assim elegerem
os membros do Conselho Fiscal e seus suplentes para o exercício do
1942 e fixarem a sua remuneração.

Rio de Janeiro, 17 de abril de 1942. — Participações e Incor-
porações S. A. — Marcel Bouilloux Lafont, presidente.

(N. 6.419— 18-4-12 — 58$1 —3 vezes)

Fábrica tle Papelão Ondulado "Duplex",. S. A.
•	 - ,

ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA

São convidados os senhores acionistas a se reunirem em assem-
bléia geral ordinária, às 16 horas, do próximo dia 29, na sede da so-
ciedade, à rua do Ouvidor n. 71, afim de deliberarem sobre o rela-
tório da diretoria, balanço do exercício de 1911, contas e 'parecer
do Conselho Fiscal, bem como elegerem os membros da diretoria e
Conselho Fiscal, aqueles para o biênio 1912-1913 e estes para o`exer-
cicio de 1942.

Rio de Janeira; 17 de abril de 1942. — Armando David Pereira
Braga, diretor-presidente.

(N. 6.356 — 17-4-42 — 61$2 — 3 vezes)

Companhia de Fiação e Tecidos Confiança Indu"al
ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA

São convidados os Srs acionistas da Companhia de Fiação e
Tecidos Confiança Industrial a se reunirem em Assembléia Geral Or-
dinária . no chia 30 de abril corrente, às 15 horas, na sede da Com-
panhia, à rua Artídoro da Costa n. 67, nesta capital, para tomar co-
nhecimento do Relatório da Diretoria, Balanço, Conta de Lucros o
Perdas e Parecer do Conselho Fiscal, referente ao exercício findo em
31 de dezembro de 1941, deliberancie a respeito e procedendo em se-
guida . a eleição do novo Conselho Fiscal e seus Suplentes.

Nos termos dos Estatutos Sociais poderão tomar parte na As-
sembléia orá convocada os acionistas de ações ao portador, que ti-
verem feito depósito,dasmesmas ações na sede da Companhia ou
em Banco fiscalizado pelo. governo, pelo monos 48 horas antes da
Assembléia. •

Rio de Janeiro, 18 de abril de 1942. — Antonio L. Menezes, dire-
tor-presidente.

(N.6.298-18-4-42 — 67$3 —3 vens)
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Companhia de Seguros Marítimos e Terrestres "Confiança",
126.° dividendo do exercício de 1911

A partir de 20 do corrente, paga-se na sede da Companhia à rua
da Quitanda n. 111, 1.0 andar, o dividendo acima, à razão de 1680
por tição.

Rio de Janeiro, 16 de abril do 1942. —	 Diretoria.
(N. 6.358 — 17-4-42 — 3687 — 3 vezes)

'Casa Mayrink Veiga, S. A.
ASSE2n 1IiU A GERAL EXTRAORDINÁRIA

Primeira convocação

Ficam convocados os Srs. acionistas da Casa Mayrink Veiga S.
para se reunirem em Assembléia Geral Extraordinária, na sede à rua
Mayrink Veiga ns. 17-21, às 11 horas, no próximo cila 29 de abril cor-
rente, para deliberar especialmente sobre as exigências do Departa-
mento Nacional de Indústria e Comércio relativamente à reforma dos
Estatutos da Sociedade.

Rio de Janeiro, 18 de abril de 1942. — A. Mayrink Veiga,
,W0ter G. Morrissy.

(N. 6.631 — 17-1-42 — 5280 —3 vezes).

Empresa Elélrica de Bebedouro, S. A.
ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA

Primeira convocação
São convidados os senhores acionistas a se reunirem em assem-

bléia geral ordinária, na sede da Companhia, à avenida Rio Branco
n. 1:37, 13.° andar, nesta Capitel, às 16,30 horas do dia 28 de abril
de 1942, para deliberar sobre os seguintes assuntos: a) exame do re-
latório da Diretoria, balanço geral, demonstração da conta de lucros
e perdas e parecer do Ceneellm Fiscal relativos ao exercício de 1911;
b) eleição de nova Diretoria. Conselho Fiscal e suplentes para o exer-
cício de 1912: e) aplicação dos erts. 14, 26 e 28 dos Estatutos Sociais.

Rio de Janeiro, 15 de abril de 1912. — Cesar Rabello, diretor
vice-presidente. — W. Booth, diretor-tesoureiro. — J. 31. :Per-
nandes, diretor-secretário.

(N. 0.090 — 16-1-42 — 6182 — 3 vezes)

Companhia Nacional de Navegação Costeira
ASSEM BLÉIA GERAL ORDINÀRIA

São convidados os serthores acionistas a tomarem parte na As-
sembléia Geral Ordinária desta Companhia a realizar-se em 30 do
corrente, na sede social, à Avenida Rodrigues Alves, 303-331, primeiro
andar, às 14 horas.

Ordem do Dia
Tomada das contas da Diretoria referentes ao exercei° social de

4911, exame e diseGssão dO balanço e contas e do parecer do Conselho
Fiscal e bem assim deliberação sobre os mesmos; eleição dos mem-
bros da Diretoria e do Conselho Fiscal para o exercício de 1942-1943
e fixaçãO da remuneração dos mesmos.

Rio de Janeiro, 16 de abril de 1942. — Thiers Fleming, diretor-
presidente. — Cieero Nobre Machado, diretor secretário.

(N. 5.956 — 18-4-12 — 67$3 —3 vezes).

Companhia Energia Elétrica Rio Grandense
ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA

Primeira convocação
São convidados os senheres acionistas a se reunirem em assem-

bléia geral ordinária, na sede da Companhia, à avenida Rio Branco
n. 137, 13.° andar, nesta Capital, às 10 horas do dia 30 de abril
de 1942, para deliberar sobre os seguintes assuntos: a) exame do re-
latório da Diretoria, balanço geral, demonstração da conta de lucros
e perdas e parecer da Conselho Fiscal relativos ao exercício de 1941;
b) eleição de nova Diretoria, Conselho Fiscal e suplentes para o exer-
cício de 1912; c) aplicação dos arts, 14 e 26 dos Estatutos Sociais.

Rio de Janeiro, 15 de abril de 1942. — Cesar Robalo, diretor
vice-presidente. — W. b'. Routh, diretor-tesoureiro. — J. M. Fer-
maltes, diretor-secretário.

(N. e.261 — 16-1-42 — 6182 — 3 vezes).

Companhia Mogiana de Luz e Força

ASSEMBLÉIA GERAL .ORDINÁRIA

Primeira convocação

São convidados os senhores acionistas a se reunirem era assem-
bléia geral ordinária, na sede da Companhia, à avenida Rio Branco
n. 137, 13.0 andar, nesta Capital, às 9,30 horas do dia 29 de abril
de 1912, Para deliberar sobre os seguintes assuntos: a) exame do re-
latório da Diretoria, balanço geral, demonstração da conta de lucros
e perdas e parecer do Coneelho Fiscal relaf MIS ao exercício de 1941:
b) eleição de nova Diretoria, Conselho Fiscal e suplentes para o exer-
cício de 19;2: e) aplicação dos arts. 14 e 26 dos Estatutos Sociais.

Rio de Janeiro, 15 de abril de 1912. — Cesar fiabello, diretor
vice-presidente. — W. F. itouth, dire(or-lesoureiro. — J. 31. Fer-
nandes, diretor-secretário.

(N. 6.258 — 16-4-42 — 6182 — 3 vezes).

Companliia Douradense de Eletricidade
AsSISM BLÉIA GERAL ORDINÁRIA

Primeira Convocação

São convidados os :;enhores acionietas a se reunirem em essem-
bléia geral ordinária, na sede da Companhia, à Avenida Rio Bl'i..111C0
n. 137, 13.° andar, nesta Capital, às 13 1/2 horas do dia 28 de abril
de 1912, para deliberar sobre os seguintes assuntos: a) exame do
relatório da Diretoria, balanço geral, demonstração da conta de livros
e perdas e parecer do Conselho Fiscal relativos ao exercício de 1911;
b) eleição de nova Diretoria. Conselho Fiscal e suplentes para o
exercício de 1942; e) eplicação dos arts. 14, 26 e 28 dos Estatutos
Soe ia

Rio de Janeiro, 15 de abril de 1942. — CeSOP Itabello, Diretor
Vice-Presidente. — W. F. Botith, Diretor-Tesoureiro. — J. .
Fernandes, Diretor-Secrel ária

(N. 6.091 — 16-4-42 — 6182 —3 vezes) .

Empresa Força e Luz do Jaú, S. A.,
ASSEMBLÉIA GERAL ORDINiniA

Primeira Convocação
São convidados os senhores acionistas a se reunirem em assem-

hViia geral ordinária, ira sede da Companhia, à Avenida Rio Brancoi. 137, 13.° andar, nesta Capital, às 10 horas do dia 28 de abril
de 1942, para deliberar sobre os seguintes assuntos: a) exame do
relatório da Diretoria, balanço geral, demonstração da conta de luras
e perdas e parecer do Conselho Fiscal relativos ao exercício de 1941;
b) eleição de neva Diretoria. Conselho Fiscal e suplentes para o
exercício de 1912; c) aplicação dos arts. 14, 26 e 28 dos Estai ritos
Sociais.

Rio de Janeiro, 15 de abril de 1912. — Cesar Itabello, Diretor
Vice-Presidente. — W. E. Rot/i, Diretor-Tesoureiro. — J. 31
Fernandes, Diretor-Secretário.

(N. 6.092 — 16-4-42 — 6182 —3 vezes).

Companhia Eletricidade Taquari(inga
ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA

Primeira Convocação
são convidados os senhores acionistas a se reunirem em assem-

bléia geral ordinária, na sede da Companhia, à Avenida Rio Bran,,o
n. 137, 13.° andar, nesta Capital, às 13 horas do dia 28 de abril
de 1942, para deliberar sobre os seguintes assuntos: a) exame do
relatório da Diretoria, balanço geral, demonstração da conta de lucros
e perdas e parecer de Conselho Fiscal relativos ao exercício de 1911;
b) eleição de nova Diretoria, Conselho Fiscal e suplentes para o
exercício de 1912; c) aplicação dos arts. 14 e 26 dos Estatutos
Sociais.

Rio de Janeiro, 15 de abril de 1942. — Cesar Itabello, Diretor
Vice-Presidente. — W. F. liouth, Diretor-Tesoureiro. — J. II.
Fernandes, Diretor-Secretário.

(N. 6.093 — 16 4-42 — 6182 — 3 vezes).

Companhia Força e Luz de Jahotieabal
ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA

Primeira Convocação
São convidados os senhores acionistas a se reunirem em assem-

bleia geral ordinária, na sede da Companhia, à Avenida Rio Branco
n. 137, 13.° andar, nesta Capital, às 12 1/2 horas do dia 28 de abril
de 1912, para deliberai' sobre os seguintes assuntos: a) exame do
relatório da Diretoria, balanço geral, demonstração da conta de lucros
e perdas e parecer do Conselho Fiscal relativos ao exercício de 1911;
b) eleição de nova Diretoria, Conselho Fiscal e suplentes para o
exercício de 1912; e) aplicação dos arts. 14 e 26 dos Estatutes
Sociais.

Rio de Janeiro, 15 de abril de 1942. — Cesar Babai°, Diretor
Vice-Presidente. — W. F. Itouth, Diretor-Tesoureiro. --,- J. 31.
Fernandes, Diretor-Secretário.

(N. 6.094 — 16-4-42 — 61$2 — 3 vezes).

Empresa de Eletricidade de Rio Preto, S. A.

ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA

Primeira Convocação

São convidados os senhores acionistas a se reunirem em assem-
bléia geral ordinária, na sede da Companhia, à Avenida Rio Branco
n. 137, 13.0 andar, nesta Capital, às 11 1/2 horas do dia 28 de abril
de 1942, para deliberar sobre os seguintes assuntos: a) exame de
relatório ila Diretorin, balanço geral, demonstração da conta n It., lucros
e perdas e parecer do Conselho Fiscal relativos ao exercício de 1911:
b) eleição de nova Diretoria, Conselho Fiscal e suplentes para e
exercício de 1912: e) aplicação dos arts. 14 e 26 dos Estatutos
Sociais.

Rio de Janeiro, 15 de abril de 1012. — Cesar Rabello, Diretor
Vice-Presidente. — W. F. Roath, Diretor-Tesoureiro. — J. 31.
Perla-m(1es, Diretoe-Seerefário.

(N. 6.096 —16-4-42 — 6182 — 3 vezes).
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Companhia Energia Elétrica da Baía
ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA

Primeira convocação
São convidados os senhores acionistas a se reunirem em assem-

bléia geral ordinária, na sede da Companhia, à avenida Rio Branco
n. 137, 13.° andar, nesta Capital, às 13,30 horas do dia 29 de abril
de 1942, para deliberar sobre os seguintes assuntos: a) exame do re-
latório da Diretoria, balanço geral, demonstração da conta de lucros
e perdas e parecer do Conselho Fiscal relativos ao exercício de 1911;
b) eleição de nova Diretoria, Conselho Fiscal e suplentes para o exer-
cício de 1912; c) aplicação dos arts. 14 e 26 dos Estatutos Sociais.

Rio de' Janeiro, 15 de abril de 1942. — Cesar liabello, diretor
vice-presidente. — 1V. F. Routh, diretor-tesoureiro. — Mario Gama,
diretor-secretário.

(N. 6.260 — 16-4-42 — 61$2 — 3 vezes).

Companhia de Fiação e Tecidos Corcovado
ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA

São convidados os Srs. acionistas desta Companhia a se reunirem
em Assembléia Geral Ordinária no dia 27 de abril corrente, as
10 112 horas, na sede social à rua Teofilo Otgni ns. 24 e 26, afim de
tomarem conhecimento do relatório da Diretoria, parecer do Conse-
lho Fiscal e contas do exercício findo em 31 de dezembro de 1911, e
procederem à eleição do Conselho Fiscal.

Ficarão suspensas as transferências de ações nos quinze dias an-
teriores ao da reunião da Assembléia.

Rio de Janeiro, 11 de abril de 1942. —' Manoel Lopes Fortuna
Junior. — Bruno José Gonçalves, diretores.

(N. 6.160— 11-1-42 — 58$1 —3 vezes)

Companhia Agrícola de Juiz de Fora, S. A.
ASSENIBLÉIA GERAL ORDINÁRIA

Convocamos os Srs. acionistas da Companhia, para se reunirem
em Assembléia Geral Ordinária, às 13 horas do dia 22 de abril vin-
douro, no escritório à rua São Bento n. 5, sobrado, para exame e,
aprovação das contas do ano de 1941, e eleição da Diretoria e Con-
selho Fiscal.

Acham-se à disposição dos Srs. acionistas os documentos exigi-
dos no art. 99 do decreto-lei n. 2.627, de 26-9-40.

Rio de Janeira , 20 de março de 1942. — J. C. Reis Costa, pre-
dente. — Helio Mathias Costa, secretario.

N. 4.801 — 20-3-1942 — 44$9 — 3 vezes).

Companhia de Mineração e Siderurgia do Gandarcla

ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA

São convidados os,Srs. acionistas a se reunirem em assembléia
geral ordinária, no próximo dia 25 de abril corrente, às 14 horas, na
sede da Companhia, à avenida Rodrigues Alves, 303-331, 1. 0 andar,
afim do deliberarem sobre o relatório da diretoria, balanço, contas
e parecer do conselho fiscal relativos ao exercício dQ 1911, bem como
para elegerem os membros do conselho fiscal e respectivos suplentes,
para servirem no exercício de 1942.

Rio de Janeiro, 13 de abril do 1942. — Thiers Fleming, diretor-
presidente. — Henrique Victor Lage, diretor-gerente. — Maurício
Morand, diretor-tesoureiro.

Ç.N.. 5.900 — 13-4-42 — 55$1 — 3 vezes).

Empresa Caracolense de Luz e Força, S. A.
ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA

Primeira convocação
São convidados os senhoi es acionistas a se reunirem em assem-

bléia geral ordinária, na sede da Companhia, à avenida Rio Branco
n. 137, 13.° andar, nesta Capital, às 11 horas do dia 29 de abril
do 1942, para deliberar sobre os seguintes assuntos: a) exame do re-
latório da Diretoria, balanço geral, demonstração da conta de lucros
e perdas e parecer do Conselho Fiscal relativos ao exercício de 1941;
b) eleição de nova Diretoria, Conselho Fiscal e suplentes para o exer-
cício de 19'12; e) aplicação do art. 26 dos Estatutos Sociais.

Rio de Janeiro, .15 de abril de 1942. — Cesar Rabello, diretor
vice-presidente. — 1V. F. Routh, diretor-tesoureiro. — J. M. Fer-
nandes, diretor-secretário.

(N. 6.256 — 16-4-42 — 61$2 — 3 vezes).

Companhia Paulista de Força e Luz
ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA

Primeira convocação
São convidados os senhores acionistas a se reunirem em assem-

bléia gera/ ordinária, na sede da Companhia, à avenida Rio Branco
n. 137, 13.0 andar, nesta Capital, às 9 horas do dia 30 do abril
de 1942, para deliberar sobre os seguintes assuntos: a) exame do re-
latório da Diretoria, balanço geral, demonstração da conta de lucros
e perdas e parecer do Conselho Fiscal relativos ao exercício do 1941;
b) eleição de nova Diretoria, Conselho Fiscal e suplentes para o exer-
cício de 1942; c) aplicação dos arts. 14, 26 e 29 dos Estatutos Sociais.

Rio de Janeiro, 15 de abril de 1942. — Eugenio Gudin, diretor-
presidente. — Grani O. Hylander, diretor-tesoureiro. — Máximo
Coimbra da Luz, diretor-secretário.

(N. 6.070 — 16-4-42 — 61$2 — 3 vezes)

Companhia Brasileira de Energia Elétrica
ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA

Primeira convocação
São convidados os senhores acionistas a se reunirem em assem-

bléia geral ordinária, na sede da Companhia, à avenida Rio Branco
n. 137, 13.0 andar, nesta Capital, às 15 horas do dia 29 do abril
de 1942, para deliberar sobre os seguintes assuntos: a) exame do re-
latório da Diretoria, balanço geral, demonstração da conta de lucros
e perdas e parecer do Conselho Fiscal relativos ao exercício de 1941;
b) eleição de nova Diretoria, Conselho Fiscal e suplentes para o exer-
cício de 1942; e) aplicação dos arls. 14, 26 e 29 dos Estatutos Sociais.

Rio de Janeiro, 15 de abril de 1942. — Ccsar Rabello, diretorvice-presidente. — W. F. Routh, diretor-tesoureiro. — MáximoCoimbra da Luz, diretor-secretário.
(N. 6.077 — 16-1-42 — 61$2 — 3 vezes)

Companhia de Ácidos
SEGUNDA CONVOCAÇÃO

Não tendo havido número legal para se realizar a assembléia geral
ordinária, mareada para o dia 26 de março de 1942, em primeira con-
vocação, são convidados novamente os Srs. acionistas a se reunirem
no próximo dia 27 do corrente mês, às 15 horas, na sede social, à Ave-
nida Rio Branco n. 128, 15.0 andar, sala n. 1.502.

Rio de Janeiro, 16 de abril de 1942.	 Carlos de FigueiredoBraga.
(N. 6.065 — 16-4-42 — 42$8 — 3 vezes)

Companhia Nacional de Navegação Aérea
ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA

São convidados os senhores acionistas a tomarem parte na assem-
bléia geral ordinária desta Companhia, a realizar-se em 30 do corrente,
na sede social à Avenidallodrigues Alves 303-31, 1.° andar às 16 horas.
Ordem do dia: Tomada de contas da diretoria referente ao exercício
social de 1941, exame e discussão do balanço e contas, e do parecer
do Conselho Fiscal, e bem assim deliberarem sobre os mesmos.

Rio de Janeiro, 17 de abril de 1942. — Luiz Felipe Marques,
vice presidente. — Jorge Ivan Lege, diretor secretário.

(N. 6.067 — 16-4-42	 58$1 — 3 vezes).

Panair do Brasil, S. A.
ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA

Convocação
Convidam-se os senhores acionistas da Sociedade a comparecer h.

assembléia geral ordinária a se realizar no dia 30 de abril do corrente
ano, às 14 horas, na sede social, à Ponta do Calabouço, para o fim
especial de tomarem conhecimento do relatório da diretoria, balanço
social, conta de lucros e perdas e parecer do conselho fiscal, sobre
eles deliberando, bem corno procederem à eleição dos novos diretores,
membros e suplente do Conselho Fiscal para o corrente exercício.

Rio cie Janeiro, 20 de abril de 1942. — Cauby C. Araujo, diretor
presidente.	

(N. 6.057— 16-4-12 — 61$2 —3 vezes).

Companhia Campineira de Tração, Luz e Força
ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA

Primeiro convocação
São convidados os senhores acionistas a se reunirem em Assem-

bléia Geral Ordinária, na sede da Companhia, à Avenida Rio Branco
n. 137, 13.° andar, nesta Capital, às 9 horas do dia 29 de abril de 1942,
para deliberar sobre os seguintes assuntos: a) exame do relatório
da Diretoria', balanço geral, demonstração da Conta de lucros e perdas
e parecer do Conselho Fiscal relativos ao exercício de 1941; b) elei-
ção de nova Diretoria, Conselho Fiscal e Suplentes para o exercício
de 1912; c) aplicação dos arts. 14 e 26 dos Estatutos Sociais.

Rio de Janeiro, 15 de abril de 1942. — Cesar Rabello, diretor-
vice-presidente. — W. F. Routh, diretor-tesoureiro. — J. M. Fer-
nandes, diretor-secretário.

(N. 6.259 — 16-4-42 — 61$2 — 3 vezes).

Empresa de Melhoramentos Urbanos de Piracicaba, S. A.
ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA

Primeira convocação
São convidados os senhores acionistas a se reunirem em assem-

bléia geral ordinária, na sede da Companhia, à avenida Rio Branco
ri. 137, 13,0 andar, nesta Capital, às 10,30 horas do dia 29 de abril
de 1942, para deliberar sobre os seguintes assuntos: a) exame do re-
latório da Diretoria, balanço geral, demonstração da conta de lucros
e perdas o parecer do Conselho Fiscal relativos ao exercício de 1941;
b) eleição de nova Diretoria, Conselho Fiscal e suplentes para o exer-
cício de 1942; c) aplicação dos arts. 14 e 26 dos Estatutos Sociais. -

Rio de Janeiro, 15 de abril de 1942. — Cesar Rabello, diretor
vice-presidente. — 1V. P. Routh, diretor-tesoureiro. — J. M. Fer-
nandes, diretor-secretário.

(N. 6.257 — 16-4-42 — 61$2•— 3 vezes).
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Companhia de Mineração e Metalurgia São Paulo-Paraná
ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA

São convidados os SI'S. aeionistas a se reunirem em assembléia
geral ordinária, no praxinio dia 27 de abril corrente, às 14 horas, na
sede da Companbia, à aveliida Rodrigues Alves, 303-331, 1.0 andar,
afim de deliberarem sobre o relatório da diretoria, balanço, contas
e parecer do conselho fiscal relativos ao exercício de 1941, bem como
para elegerem os membros do conselho fiscal e respectivos suplentes,
para servirern no exercívio de 1912.

Rio de Janeiro, 13 de abril de 1912. — José de Miranda Conto,
direto r-N.-ice -P res idente. — cO:ero Nobre Machado, diretor-secretário.
— Henrique V(ctor Loa e. direter-tesoureiro.

iN. 5.899 — 13-3-12 — 55$1 — 3 vezes).
-	
Companhia Nacional Mineração de Carvão do Barro Branco

A5SENUO,E1A GERAL ORDINÁRIA

São CODÁidadOS., OS SS aeionistas a se reunirem em assembléia
geral ordinária, no proxOXimo dia 30 de abril corrente, às 1-1 horas, na
sede da Companhia, a avenida Rodrigues Alves. 303-331, 1.0 andar,
afim de d".!iberarern sobre o relatório da diretoria, balanço, contas
e parecer do conselho fiscal relatis . os ao exercício de 1941. bem como
para elegerem os membros do conselho fiscal e respectivos suplentes
para servirem no exercício de 1942.

- Rio de Janeiro, 13 de abril de 1912. — Fausto Werneck Corrêa
e Castro, diretor-presidente. — Rant de Caracas, (hiretor-técnico. —
Ernani Bittencourt Cotrim Filho, diretor- secretario.

N. 5.898 — 13-1-12 — 55$1 — 3 vezes).

Companhia Brasileira Carbonífera de Araranguá
ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA

São convidados os Sua, acionistas a se reunirem em assembléia
geral ordinária, rio próximo dia 29 de abril corrente, às 14 horas, na
sede da Companhia, à avenida Rodrigues Alves, 303-331,'J. 0 andar,
afim de deliberarem sobre o relatório da diretoria, balanço, contas
e parecer do conselho fiscal relativos ao exercício de 1941, bem COMO
para elegerem a diretoria para o quinquênio 1942-1936, e os membros
do conselho fiscal e respetivos suplentes para servirem no exercício
de 1912.

Rio de Janeiro, 13 de abril de 1942. — Fausto Wernech Corrêa
e Castro, diretor-presidente. — Baul de Caracas, diretor-técnico. —
Alvaro Dias da Bocha, diretor-secretário.

• N. 5.897 — 13-4-42 — 55$1 — 3 vezes).

Sociedade .Nnónima Gás de Niterói
ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA

São convidados os Srs. acionistas a se reunirem em assembléia
geral ordinária, no próximo dia 29 de abril corrente, às 16 horas, na
sede da Companhia, à avenida Rodrigues Alves, 303-331, 1. 0 andar,
afim de deliberarem sobre o relatório da diretoria, balanço, contas
e parecer do conselho fiscal relativos ao exercício de 1941, bem como
para elegerem os membros do conselho fiscal e respectivos suplentes
para servirem no exercício de 1942.

Rio de Janeiro, 13 de abeil de 1942. — (isataldo .4. Werneck da
Rocha, cl iretor-pres deu	 — Thiers Fleming, di vetor-vice-presidente.
— Mário Alces da Cunha, diretor-técnico, — Álvaro Dias da Rocha,
diretor-tesoureiro.

Companhia Docas de Imbituba
ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA

São convidados os Srs. acionistas a se reunirem em assembléia
geral ordinária, no próximo dia 28 de abril corrente, às 14 horas, na
sede da Companhia, à avenida Rodrigues Alves, 303-331, 1. 0 andar,
afim de deliberarem sobre o relatório da diretoria, balanço, contas
e parecer do conselho fiscal relativos ao exercício de 1941, bem como
para elegerem a diretoria para o quinquénio 1942-1916, e os membros
do conselho fiscal e re-tpectivos suplentes para o exercício de 1932.

Rio de Janeiro, 13 de abril de, 1912. — Fausto Werneck Corréa
e Castro, diretor-presidente. — Galba de Boscoli, diretor-tévnico. —
Raul de Caracas, diretarsseoretario.

(N. 5.895 — 13-4-42 — 55$1 — 3 vezes).

Companhia Industrial Frihurguense de Produtos Químicos
ASsumItI,ÉIA GERAL ORDINÁRIA

São convidados os senhores acionistas a se reunirem em Assem-
bleia Geral Ordinária no próximo -dia 30 de abril corrente, às 14 ho-
ras, na sede social à Avenida Rodrigues Alves, ns. 303/331, 1. 0 andar,
afim de deliberarem sobre o Relatório. Balanço e contas relativos ao
exercício de 1941 e parecer , do Conselho Fiscal; eleição da Diretoria
e do Conselho Fiscal e seus suplentes. Os senhores acionistas que
ora) tenham ainda comparecido, afim de serem lavrados os termos
referentes à conversão das ações ao portador em nominativas, de
acordo com o artigo 4.0 dos Estatutos em vigor, são convidados a
fazê"-lo até oito dias antes da realização da Assembléia.

Rio de Janeiro, 10 de abril de 1942 — João Francisco Stmtven,
Luiz lidotaa de Iparraguirre, diretores.

(N. 6.104 — 11-4-1942 — 67$3 — 3 vezes).

Companhia Cantareira e Viação Fluminense
ASSEMBLÉIA GERAL

São convidados os senhores acionistas a se reunirem em assem-
bléia geral ordinária, no próximo dia 28 do corrente, na sede social,
à Praça 15 de Novernbro ns. 5-27, nesta cidade, às 14 horas, afim de
deliberarem sobre as contas da administração referentes ao ano social
findo em 31 de dezembro de 1041, e procederem à eleição do Conselho
Fiscal e suplentes.

As ações ao portador deverão ser depositadas no escritório da
Companhia, até o lia 23, ficando suspensas as transferências das no-
minativas do dia 23 até o da reunião de assembléia.

Rio de Janeiro, 14 de abril de 1942. — G. B. F. Neele, diretor
presidente. — .4 (rides Lins, diretor vice-presidente. — Juslino Lisbóa,
diretor gerente. — G, B. Weinschenek, diretor técnico. — E. J.
Clark, diretor tesoureiro.

(N. 6.219 — 15-4-912 — 73$4 — 3 vezes)

Companhia Petropolitana, Fiação e Tecelagem

São convidados os senhores acionistas a se reunirem em assem-
bléia geral ordinária, que se realizará lio dia 23 do corrente mês,
às 15 horas, na sede social à rua da Quitanda o. 177, 1.° andar,
nesta Capital, piara de acordo com o art. 98, do decreto-lei n. 2.627
"tomar as contas da diretoria, examinar e discutir o balanço e o pa-
recer do Conselho Fiscal, sobre eles deliberando".

Em obediência aos nossos Estatutos — art. 28, Capitulo V —
Disposição Transitória — a assembléia geral ordinária deverá eleger
a diretoria para o novo mandato de cinco anos (art. 15), fixando a
remuneração mensal e percentagem (art. 17). Proceder-se-á lam-
bem à eleição do Conselho Fiscal e suplentes para o corrente ano,
de acordo com o art. 124, do decreto-lei n. 2.627, competindo à as-
sembléia geral ordinária fixar a sua remuneração.

As transferências de ações ficam suspensas desde o dia 13 ao
dia 23 inclosive. Na forma dos Estatutos as ações ao portador com
direito à voto nessa assembléia, bem como os documentos que pro-
vam o mandato e a representação de acionistas devem ser deposita-
dos na sede da Companhia, das 14 às 16 horas, mediante recibo fir-
mado por uni diretor, até três dias antes da reunião, sob pena de
não poderem funcionar os respectivos mandatários ou representantes.

Rio de Janeiro, 10 de abril de 1912. — Adhemar de Canindé
Jobim. — José Soares Maciel Filho. — João Pereira da Fonseca, di-
retores.

(N. 5.755	 7-4-42	 110$2	 3 vezes)

Atlântica — Companhia Nacional de Seguros
DIVIDENDOS

A partir do dia 27 corrente mês e até 8 de maio próximo futuro,
das 14 às 16 horas, será pago o dividendo anual correspondente ao
exercício de 1941.

Rio de Janeiro, 17 de abril de 1932. — Os diretores: Ricardo
Xavier da Silveira — Antonio de Almeida Braga — Themislocles
Marcondes Ferreira,	 (N. 6.621-17-4-42-36$7--3 vezes)

Companhia Brasileira de Lubrificantes, S. A.

ASSEMBLÉIA GERAL

Segunda convocação

São convidados os Srs. acionistas a se reunirem em assembléia
geral extraordinária no dia 28 do corrente mês, às 15 horas, na
sede social da Companhia, à. rua 1.0 de Março n. 90. 3. 0 andar, afim
de procederem a eleição para o pmenchimento do cargo de diretor
presidente, vago pelo falecimento do Sr. Dr. Aristides Casado, que
vinha exercendo essas funções.

Companhia Brasileira de Lubrificantes S.A. — Pp.; Delmar
Magalhães Queiroz. 	 (N. 6.624-17-4-12-15$9-3 vezes)

Cot»panhia Estrada de Ferro de Mossoró

ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA

São convidados os Srs. acionistas a se reunirem em assembleia
geral ordinária, no dia 28 de abril corrente, às 15 horas, no escritório
desta Companhia, à rua da Alfandega n. 81-A, 4.0 andar, nesta ca-
pital, para tomarem conhecimento do relatório, balanço e contas apre-
sentadas pela Diretoria, referentes ao ano de 1941, e da respectivo
parecer do Conselho Fiscal, sobre eles deliberando.

Deverão tambem proceder à eleição do diretor-presidente para o
período a terminar no 2. 0 bimestre de 1943, bem coam dos membros
do Conselho Fiscal e seus suplentes, para o exercício corrente de 1032,
e, do acordo com o art. 20 dos nossos estatutos, fixou para o cor-
rente exercício de 1012, a gratificação dos membros do Conselho
Fiscal.

As ações ao portador deverão, de acordo com o artigo 22 dos
nossos estatutos, ser depositadas no escritório desta companhia, até
três dias antes cla realização da assembléia geral ordinária ora con-
vocada, para que seus possuidores possam ter direito a voto na mesma
assembléia.

Rio de Janeiro, 17 de abril de 1942. — Por delegação do diretca-
presidente, José Luiz Baptista, diretor-técnico.

N. 6.344 -- 17-4-42 -- 91$8 -- 3 vezes.

N. 5.896 -- I3-4-42	 5:41 —3 vezes).
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Companhia Imobiliária Guanabara
ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA

São convidados os Srs. acionistas a se reunirem em assembléia
geral ordinária, na sede social à Praça Floriano ns. 31-39, 2.0 andar,
às 11 horas do dia 23 do corrente, afim de tomarem conhecimento do
relatório da diretoria, balanço, contas de lucros e perdas e parecer do
Conselho Fiscal, relativos ao ano de 1941, bem assim elegerem um
diretor, e ainda, os membros do Conselho Fiscal e seus suplentes, para
o exercício em curso.

Rio de Janeiro, 13 de abril de 1942. — Otavio da Rocha Miranda,
presidente.	

((N. 5.891— 13-4-42 --- 45$9 —3 vezes).

Companhia Docas de Santos
ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA

Na conformidade do artigo sétimo dos estatutos desta companhia,
convido os senhores acionistas a se reunirem em assembléia geral.
ordinária, no dia 30 do corrente" mês, às 14 horas, à avenida Itio
Branco ns. 135-137, 3.° andar, para prestação de contas e eleição
do Conselho Fiscal.

Rio de Janeiro, 1 de abril de 1942. — Pela Companhia Docas de
Santos, Octavio P. dos Santos, diretor tesoureiro.

(N. 5.492 — 30-3-42 — 48$8 — 3 vezes)

Companhia Industrial Comercial e Agrícola
Acham-se a disposição dos Srs. acionistas na sede social, ã rua

Primeiro de Março n. 6, 9. 0 andar, sala 6, os documentos relativos
ao ano de 1941, a que se refere o art. 99 do decreto-lei n. 2.627, de
26 de setembro de 1940.

Rio de Janeiro. 19 de março de 1942. — R. O. de Castro Maya e
Cesar de Aleito e Cunha, diretores. Pela Cia. Industrial Comercial e
Agrícola.	

(N. 4.666 — 19-3-42 — 36$7 — 3 vezes).

Edifício Monroe, S. A.
Avenida Presidente Wilson n. 188

ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA

São convidados os - Srs. acionistas a se reunirem em Assembléia
Geral Ordinária, no dia 30 do corrente, às 16 horas, em sua sede so-
cial, afim de tomarem conhecimento do balanço, relatório da dire-
toria e parecer do Conselho Fiscal, relativos ao ano de 1941, bem como
para eleição dos membros do Conselho Fiscal e seus suplentes para o
exercício de 1942.

Edifício Monroe S. A., Rio de Janeiro. 13 de abril de 1912. —
Armando Pires, diretor-presidente. — Arthur Pires, diretor-secre-
tário.

(N. 6.023— 14-1-12	 55$1 —3 vezes).

Liceu •Franco-Brasileiro
'(Lycée Français, S. A.)'
ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA

Segunda convocação
Convocam-se os senhores acionistas a se reunirem em assembléia

geral ordinária a27 gke abril deste ano, às 16 horas, na sede social,
à rua Laranjeiras n. 13. Ordem do dia: Aprovação ao relatório e
contas correspondentes ao ano de 1941; eleição do Conselho Fiscal para
1942-43. Na Sede social se encontram à disposição dos senhores acio-
nistas os documentos exigidos por lei.

Rio de Janeiro, 16 de abril de 1912. — O Conselho de Adminis-
tração

(N. 6.617 — 17,4-42 — .49$0 — 3 vezes)

Companhia "Serras" de, Navegação e Comércio,
Sociedade Anônima

' Avenida Rio Branco n. 20 — 2. 0 andar — Rio de Janeiro
ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA

• São convidados os Srs. acionistas a se reunirem em assembléia
geral ordinária no dia 28 de agril corrente, às 10 horas, na sede sociat,
afim de. deliberarem sobre o relatório e contas da diretoria relativos
ao exercício de 1941, bem como o respectivo parecer do Conselho fiscal,
e Lambem sobre a eleição do conselho fiscal para o exercício de 1912.
Rio de Janeiro, 17 de abril de 1912. — Pedro Branco, diretor-presi-
dente.

(N. 6.321 — 17-1-42 — 67$3 — 3 vezes)

Companhia Geral de Comércio e Finanças, S. A.
ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA

-
Observando o disposto no art. 99 do decreto-lei n. 2.627 de 26 de

setembro de 1910, convidam-se os senhores acionistas a se reunirem
na sede social, à rua do Ouvidor n. 68, 1.° andar, no dia 30 de abril
de 1942, às 14 horas, em assembléia geral ordinária, afim de tomarem
conhecimento do relatório da diretoria, balanço e parecer do conselho
fiscal, referente ao exercício findo em 31 de dezembro de 1941, deli-
berando a respeito e procedendo, a seguir, à eleição da diretoria, con-
selho fiscal e suplentes para o exercício corrente. Para que possam
tomar parte na referida assembléia, os acionistas deverão observar o
disposto no art. 15, capítulo V, dos estatutos, depositado as suas ações
no escritório da Sociedade até três dias antes da reunião..

Rio de Janeiro, 4 de abril de 1942. — Eugenio Porto da Silva
Figueiredo. — Ary P. de Andrade Figueira. — Alberto Bandeira
de Aleito.

(N. 6.171 — 14-4-42 — 85$7 —3 vezes).

Companhia E. de F. e Minas de S. Jeronymo

Edifício Senador Dantas, S. A.
Avenida Presidente Wilson n. 188

ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA

São convidados os Srs. acionistas a se reunirem em Assembléia
Geral Ordinária, no dia 30 do corrente, às 15 horas, em sua sede so-
cial, afim de tomarem conhecimento do balanço, relatório da dire-
toria e parecer do Conselho Fiscal, relativos ao ano de 1941, bem como
para eleição dos membros do Conselho Fiscal e seus suplentes para O
CXEMICIO de 1912.

Edifício Senador Dantas S. .A., Rio de Janeiro,' 13 de abril de
1942. — Armando Pires, diretor-presidente. — Arthur Pires, diretor-

. (N. 6.024 — 14-4-42-- 5541 — 3 vezes).

Edifício Imperial, S. A. •
Avenida presidente Wilson n. 188

ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA

São convidados os Srs. acionistas a se reunirem em Assembléia
Geral Ordinária, no dia 30 do corrente. às 14 horas. em sua sede so-
cial, afim de tomarem conhecimento do balanço, relatório da dire-
toria e parecer do Conselho Fiscal, relativos ao ano de 1941, bem como
Para eleição dos membros do Conselho Fiscal e seus suplentes para o
exercício de 1942.

Edifício Imperial S. A., Rio de Janeiro, 13 de abril de 1942. —
Armando Pires, diretor-presidente. — Arthur Pires, diretor-secre-
tário.

Companhia Construtora Nacional S. A.

ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA

São convidados os Srs. Acionistas a se reunirem em Assembléia
Geral Ordinária, à realizar-se no dia 27 do corrente mês, às 15 horas,
na sede social à rua México n. 168, 12.° andar, afim de serem subme-
fiscal, balanço e contas relativos ao exercício de 1941 e eleição do
tidos à sua aprovação o relatório da diretoria, parecer do conselho
conselho fiscal para o exercício de 1942.

Lio de Janeiro, 11 de abril de 1942. — A Diretoria. • •
(N. 6.151 — 11-4-1942 — 400 — 3 vezes)

ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA

São - convidados os Srs. acionistas a se reunirem em assembléia.
geral ordinária, às 15 horas do dia 22 de abril do corrente ano, no
escritório da Companhia, à Praça Getulio Vargas n. 2, 11.° andar,
sala 1.101 (Edifício Odeon), para o exame e julgamento do relatório.
atos e contas da Diretoria e respectivo parecer do Conselho Fiscal,
referentes ao ano de 1911.

Nessa assembléia proceder-se-á à eleição de um diretor, assim
como do Conselho Fiscal e seus suplentes. Proceder-se-á, outrossim,
à fixação dos honorários do Conselho Fiscal.

As ações ao portador e os certificados de depósitos em bancos
deverão ser entregues no escritório da Companhia até três dias an-
tes da reunião. Ficam, por esse motivo, suspensas as transferências
de ações nominativas e o desdobramento das ao portador, desde o
dia 18 do corrente até o dia seguinte à data da reunião da assem-
biéia.

Rio de Janeiro, 10 de abril de 1912. — Guilherme Guinle. —
Luiz Beijai Paes Leme. — Octavio Reis. — Luís lionold Reis, dire-tores.

(N. 5.922 -- 10-4-42 -- 122$8 -- 4 vezes)

Estamparia Leão S. A.

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

Primeira convocação

São convidados os senhores acionistas a se reunirem em assem-
bléia geral extraordinária, no dia 24 de abril corrente, às quinze
horas, afim de deliberar sobre a seguinte ordem do dia: 	 •

a) reforma dos estatutos;
b) mudança da sede social;
c) eleição da Diretoria.
Estão suspensas as transferências de ações até a data da reali-

zação da assembléia o as ações ao portador deverão ser depositadas.
na sede social, até 3 dias, pelo menos, antes da data mareada para areunião.

Rio de Janeiro, 15 . de abril de 1912. — A. C. Neves, diretorsecretário.
(N. 6.311 — 15-4942 — . 61$2 — 3 vezes)

(N. 6.025— 14-4-42 — 55$1 —3 vezes).
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Abril de 1942

Sociedade Anônima Martinelli
(Comercial e Bancária)

Paga-se, na sede da Sociedade, à avenida Rio Branco E. 26, O
Dividendo relativo ao exercício de 1941, a razão de 4E4000 por ação.

Rio de Janeiro, 20 do abril do 1942. — Sociedade Anónima Mar-
tinelli, José Martinelli, presidente.

(N. 6.384 — 20-4-42 — 10$2).

Casa Bancária Ipanema, S. A.
Do dia 25 do corrente mós em diante, das 13,30 às 15,30 horas

será pago na sede desta sociedade, à rua da Quitanda n. 157, o diN
dendo do _0$0 (dez mil róis) 10 % por ação, relativo ao exercício de
1941.

Rio de Janeiro, 20 de abril de 1942. Casa Bancária Ipanema, S. A.
—O. Moreira, diretor-presidente. — M. Lobo Junior, diretor-tesou-
reiro.

(N. 6.719 — 20-4-42 — 1142).

Companhia Nacional de Grandes Hotéis

Sede: Praça Floriano ns. 31-39 — 2.0 andar

ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA

SEGUNDA E 1:11.,TIMA CONVOCAÇÃO

Não tendo haxido número na primeira convocação, são convi-
dados os Srs. acionistas para se reunirem em assembléia geral ordi-
nária no dia 30 de abril corrente, às 14 horas, na sede social, afim de
tomarem conhecimento e deliberarem sobre o relatório da Diretoria,
Balanço, Contas de Lucros e Perdas e parecer do Conselho Fiscal, re-
lativos ao exercício do 1941, bem como, eleger um diretor e ainda, os
membros do Conselho Fiscal e respectivos suplentes para o ano em
curso.

Rio de Janeiro, 20 de abril de 1942. — Octavio da Rocha Miranda,
presidente.

(N. 6.722 — 20-4-42 — 67$3 — 3 vezes).

Leia !	 é uma oportunidade

Art . 1.° É concedido indulto aos insubmissos que se apresen-
tarem ás autoridades militares, ou que, sendo maiores de 30 anos,
requererem a expedição de certificado de reservista, numa e
noutra hipótese dentro do prazo de 180 dias, contados da data
da publicação do presente decreto-lei, bem como áqueles que
estejam presos, aguardando julgamento ou cumprindo conde-
nação por esse crime

Decreto-lei n. 4.223, de 2 de abril de 1942 — Edição
de 6 de abril 'etc 1942, Secção 1, "Diário Oficial"

AVULSO $1, Á VENDA NA SECÇÃO DE VENDAS DA I. N. Á AVENIDA RODRIGUES
ALVES E NAS AGENCIAS 1 E 2 MINISTÉRIO DO TRABALHO, INDÚSTRIA E COMERCIO E

EDIFÍCIO DO PRETÓRIO

Preço do número de hoje $600

IMPRENSA NACIONAL

AVENIDA RODRIOUES ALVES N. ft


